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Assinatura do "Mario °Metal"
no anno de 1924

Para os particulares e repartições
mbl ices :
Seis meies 	 21$000
Um anuo 	  42$000

Para os functionarios publicas:

Seis meies 	 • 15000
Um anno 	  21000

Para o exterior:

Seis meies	   40$000
Um anuo 	  70$000

As ~igualaras são pagas adian-
tadamente.

Para que não boja interrupção na
remessa do "Mario °Melar, con-
vém que os particulares e financio-
navios publicas providenciem, com

necessaria anteeedeneia, quanto á
reforma das assignaluras.

As assignaturas por desconto em
folhas serão tomadas a partir do
suei seguinte áquelle em que Mi'
feita a communicação.

Minisierio da Guerra — Expediente.
Miniderio da Viação e Obras Publicas —

Portarias — Expediente das Directorias
Geraes de Contabilidade, Expediente,
Correios e da Estrada de Ferro Central
do Brasil.	 .Ministerio da Agricultura, Industria e
Commerelo — Expediente das Directo-
rias Geraes de Agricultura e Contabili-
dade, da Direriol• ia, de Meteorologia e
da Escola Superior de Agricultura e
Medicina Veterinaria. 	 .	 •Tribunal de Contas — Diario doa (Tabu-
naes — Termos de confrade — Noti-
ciado — Parte commercial — Rendas
publicas — Marcas registradas — Edi-
taes e avisos — Sociedades anonymas
— Patentes de invenção — Annunoios.

ACTOS DO PODER EXECUTIVO

DECRETO N. 18.387 — os 8 Da Etna-
REM a 1924

Pronto por 20 dias o prazo para çx com-
pleta execução do decreto n. 18.273, de
20 ai-, dezembro de 1923
O Presidente da Republica dos Estados

Unidos do Brasil, de acardo com o ar-
tigo 339, do decreto n. 16.278, de 20 de
dezembro de 1923, resolveu prorogar por
20 dias o prazo a que se refere o ottado
decreto.

Rio de Janeiro, 6 de fevereiro de 1924,
103' da Independencia e 36' da Republica.

ARTRUR DA SILVA BERNARDE9,
João Luiz Alves.

Ministerio da Justiça e Ne-

gocios Interiores
Po' dento de 6 do corrente me:, con-

cedeu-se ao an rpeçada de Polida Militar
na District° Pedira! Francisco Pereira
Lima a mecaiha de distincçAo, de 2' classe,
de que anta o decreto n. 88 de 14 de de-
zembro de 1889, por ter, ai dia 15 de ja
de 1915, soccorrido uma se ho a, quando
esta, t o tomar uru cambo o, M eu movi-
mento, na estação de Q latino Bo a alva,
da Estrada de Per-o Central di Brasil, e ,-
hl a rate° deus carros.

—Por outros de 7 de fevereirn erre te:
Coneedea-se a /titilar C andino de B aros

a medalha de dis incçâo, d 1' cl sse,
de que tra'a o drre o n. 58, de 14 de de-
zernb .o ee 18 9, por have-, no dia 22 de
sele nbro de-1917, tin si In dell , i lado Na-
nreth, no E-hao ao "nd. POr" 0 - C 5 ao de

um 'acendia na reatiencia de um lavrador,'
salvado, eia risco da propria vld s a di
mliher deste, prestes a perecer queimada,
e a de uma filha do e ;sal, que, apav arada,
se atirara ao rio &jatai, produto ao 10Cal do
sinistro;

Foi exonerado o bacharel José Canfido
de Albuquerque Mello Matos do Jogar de
dinctor ao Instituto Benjamin Coustant, pot
ter sido nomeado para Lutro cargo; .

Foi nomeado o bacharel Eduardo Pinto de
Vaseoncellos para o log r de director dO
Instituto Benjamin Constant.

Por decretos de 6 do corrente tom(
pastos em d:sponibilidade, a pedido:

O desembargador da Corte de Apodo'.
'ação, bacharel Cícero Seabra;

O 1° curador de Orphgcts, bacharel An.
to io Baptista Pe eira;

O 3 prom •tor ad -umo achar 1 Mario
Tobias Figueira de Mello.

— Por outros da mama data fome'
postos em disparata:filiadas

O I' curad •r de Massas Fali das, bacha-
rel Lula Teixeira d: Barro; funiur;

O curador de Ausentes, 'a :h irei Eugenio
de Barros h do da Lacerda.

— Por decreto de 6 deste inez foi de-
clarado sem e feito o mesmo de 23 de ja-1
neiro Cima, nomeando o b card Tran-
qul .no oraC ano de "eito Leitão para o,
carga de juiz da 8' Pre'oria Criminal, per
oito ter acceito a nomeação.

— Por °d .o de 7 deste mez foi poste
em dispribilidade, a pedido, o bacharel
MV ro do Rego Martins Costa, 7° prumo"
for publico adjunto do Distai to Federal.

— Ainda por decretas d 7 do cnrrente
foram nome ,d s os b thare's Algas% Se-
bo adt S Iva Urna e Frautto d Paula
Rocha Lagi a Filho, respectiva ne te, para
os to ares de Juiz da 8. Preteria Criminal e

procoior publico tio District° Federal.
— Por decret a de 7 CO corrente mea

foram nomeados os Dra. Jos' Xavier Crie:
valh , de M torça, Mo Martins d Cat;
vsl o M rala, As °lobo V eira de Rezei e,
Al redo Bera-irdes da Sitia e Sarito
B nus P meato par • exe rcerem as funcçõeS
de me c roa do Conselho de jus14a, de
accOrdo com os adi. 33 e 36 do de:reto'
n. 16.273, de 20 de dezembro da 1923.	 •

P -r decreto da 7 do corrente /vez foi
con:edida a 'Arman:o friguel edo de 011-;
vein a d. missa°, Line solicitou, do po te'
de 2° teneate da Pol ela Mil ;ar do District°
Fedeal.

— Por °atro da mesta de la foi retina,
maio, com o soldo por Meie ), o caba de,
rquadra da Policia Mill • ar do Distrletà1
Federal, Anilha Fernandes de Mello.
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Ministerio da Fazenda
. (*) Por decreto de 6 do corrente :

Foi nomeado o conferente da Aliandega do
Rio Cirande, Est ido :o Rio Grande do Sul,

e Arthur Pereira Alvim, r ara o legar e cite-
, fe.de secção da Aliandega de Porto Alegre
no mesmo Estado;

Foi cem:arado Olinto Silva Schmitt do
legar de primeiro chi rnico do L(bo-
tatorio Nacional de Analyses, na al-

• famdega de Porto Alegre, Estado do Rio
Grande do Sul, visto ter acceitado o d se-/ gundo te-e de pharmaceutico do Exercito;

Foi dispeesado, a pedido, o conferente da
Abnega de Santos, Estado de Sio Paulo,
Julio de Oliveira Maciel, do cargo de inspe-
ctor eia coannissto, da Alland?ga do P. rã;

Foram aposentados o fiel de arainent, ex-
•tinto, da Alfandega do Rio de janeiro, José
:Lopes de Souza maior, e o °tildai de 3*
1 lasse dr oflicina de serviços e ansso-
•tios da Imprensa Nacional, Ig ac:o Cas-
j tello, nos termos do artigo 121 da lei nu-

:beto 2.924, de 5 de janeiro de 1915.
•

Muu
• •	 d-	 istero a Guerra

Por decretos de 6 do contate:
Concedeu•se, de accexdo com na ar s. 24

e 19, § P, no decreto it, 14.663, de Ide
•fevereiro de 1921, ao operado de 5• classe
da Directoria Geral de Intendencia da att rta,

/Agenor C:Tree de Si, um armo de licença,
,em prorogação da que obteve para ir:la-
mento de Sande.

Fomm no:iludes:
; Promotor da 1Peirennerripção judiciaria
militar o Dr. Alarico Cateda;

Adjun:o de promotor da 4' e'rrumsmieção
Judie aria militar o bacharel Alberto Cav 4-
cante de Ale uquerque Wandertey. 	 •

Foi declarado sem e feito o decreto de
7 de dezembro de 1920, na pie te que no-
meia o baeha cl Carlos Ayres de Cerque:ra
Lima, auditor da 2' eireumscripçâo judl-
'Nele ia mil,tar, subsistindo, porém, a por-
gana de 1 de abril de 1920, que o tiriva das
'Inacções de auxiliar do auditor e dos te pet
divos vencimentos, para ted. s o= cffcros,
emquanto estiver no desem-enho das de
inspector es• olar no District° F tderal;"
e For m transferidos o, capitles Nalgo
'Carlos Franco de Souza da ajudante da
II bátallao do 8' reg meato de intantarIR
(Cruz A1t4) oara a 6' companh:a do 13'
(Ponta Grossa); Armando R i betn, deste m-
almente nata o 8^, co o *dant do 11 ba-
talha°, e Castelltno Borga Foles, da
jr bateria do P gruo de 'artilhara a ci-
ntilo (itacei) nara o c-rgo de aj dente do
IP grupo de artilharia de Costa (Fortaleza de
Saara Cruz).

SECRETARIAS DE ESTADO

Illinisterio da Justiça e Ne-
.

• e . godos Interiores
despachaiti .

Dr. R n o Camarr. 26 curador de o--0 os d Distei t	 dera ed ido caro
n.b 'hW —I .detro. Goaeral ca • ra
tlre P r be cP arfo co ti no u pre ter teus
boa tervive 4 Mn da itlaça. •

r)Rejnothweeper ter Sabido com incute
*mães,
•

• 	 Sabbado '3
	

DI:11i • ffir FiiTIAL •	 Fevereiro de 1921,

Directoria da Justiça
Expediente dos dias 4, 3 e C de feve-

reiro de 1924
Transmittiram-se:
Ao Sr. ministre) das Relações Exte•

riores, a carta rogatoria expedida pelas
justiças desta Capital ás de França, para
citação do Banco liollandez para a Ame-
rica do Sul e da (Chambre Syndicale de;
banquiers en valeur comptanta, nas pes-
soas dos seus representantes legaes, em
arção que lhes movo a São Paulo
Northern Railroad Company.

Aos governadores do Amazonas e elq
Pará, para os rins legaes, respectiva-
mente, cópia do termo de obito do Alice
Ferreira Varella, natural desse Estado e
fenecida em Portugal, e o termo do
nascimento de Sylvio, filho de Sylvia
Lusa Alves dos Santos, nascido a bordo
do vapor naeional Alegrete..

— Por apoetilla de 7 do corrente, an-
nexo ao decreto de nomeação, declarou.,
se que o t e supplente do substituto do
juiz federal no municipio de Pinheiros.
na seção de S. Paulo, se chama Joa-
quim Novaes e não Joaquim Moraes,
como está no decreto.

Requerimento despachado
Dr. &anilo de Castro Guidão, pe-

dindo exoneração do lugar de 20 sup-
pleute do juiz da 5* Pretória Civel do
District° Federa/. — diequeira, reco-
nhecendo a firma da sua petição. 	 •

Directoria do Interior	 .

Requerimentos dehachados

Dia 6 de fevereiro de 1921
João Augusto Pinto. — Apresente

novas folhas corridas das justiças fe-
deral e local.

José da Silva Miranda. — Prete que
reside no Brasil ha mais de dons an-
ima.

Sabina Muszkat. — Prove a sua na-
cionalidade.

Virgilin José de Faria. — indeferido.

Dia 8
João Gomes. — Declare a data de

seu nascimento.
Manoel Barros,	 Declare a data de

seu nascimento.
Amadeo Alcide, residente no Estad)

de 5. 1 ,auto. — Jestifique a Ti:inflo
declarada no requerimento, e a Ativer-
gencia de nome existente entre os do-
cumentos apresentados;.'. junte novas
folhas corridas-, das justiças federal o

hancisco de Assis da Silva Perdigão.
— Complete o adiu dos documentos,. •

Directoria de Contabilidade

Expediente de 6 de fevereiro de 4924
Ao presidente do 'Tribunal do Contas

solicilaram-se providencias sobre a dis-
tribuição á Delegacia Fiscal no Medo da
Bahia, do credito de 8006, para o paga-
mento da emigrem, que, no actual exer-
cido, compete ao serventuario do culto
catholien, ceroso Francisco Manoel da
Silva (aviso it. 316).

Ainda ao presidente do Tribunal da
Netas, 3olidttm-se o mesmo objectiva
:is Delegacia: de Pernambuco e São
l'aulo, referente a ire& pagamento gol

monsenhores Francisco Joaquim da Silva
o Enchias Cairão da Fontoura (aviso.
ri, 514 e 515) .

Gfficiou-se aos dele gados fiscaes (18
Bebia, Pernambuco o São Paulo, cota-
municando as providencias acima par%
o pagamento das congruas aos eitadoa
aerventuarios do culto catholico (oiti-
elos ns. 86, 87 e 88).

— Ao engenheiro chefe do Escriptona
de Obras transmittiu-se o officio em que
o juiz de direito director do Foi-um'
Pede reparos urgentes na cobertura do
editicio, sede do mesmo Fortim (offi-
cio n. 95) .

— Ao director geral do Departamentd
Nacional de Saude Publica remetteu-se
conta da Estrada de Ferro Central do
Brasil, na importância de 7979372, re-
ferente ao mino de 1922 (officio nu-
mero 924) .

— Ao commandanie da Policia Mili-
tar cornimmicou-se haver sido feito a
devida rectifica•-ão no pedido n. 333,
para fornecimentos aquella corporação
(officio n. 92) .

— Ao director geral do Departamen-
to Nacional de Sande Publica transmit-
tiu-se officio em que o Tribunal de
Contas (sala d a4suulan de exclusiva
ecanpetencia desses directoria (011160
TI. 93).

Ao inspector da Alfandega do Rio de
Janeiro solicitou-se o despacho livre
do direitos -aduaneiros, para duas cai-
xas, vindas da Eurepa pelo vapor in- .
glez Andes, contendo apparelhos para .
illuminação electrica do edificio desti-
nado á séde do Instituto Nacional de
ilusica (officio n. PI).

— Ao secretario do Tribunal de Con-
tas commouicou-so ter feito, quer na
escripturação deste ministerio,quer nas
contas em 1" e-ia da Policia Militar, as
rectificações neeessariaS do pedido nu-
mero 333. para fornecimento á Policia
Matar (ofricie n a)) .

— -/to engenheiro-chefe do Escripto-
rio de Obras communicou-se que o
Tribunal de Contas informou ao Sr.
ministro haver. em sessão de 4 de ja-
neiro tinimo. ordenal): o registro de -
contrario e termo additho celebrados
entre esse eseriotoriu e Andrade Lima
ét Conip., pra construeciu de uma co-
cheira no instituto Uso aldo Cruz (offi-
cio n. 81)).

— Ao director da Despesa Publica
40 Thesnuro Nacional rernetteram-se
os titules tà vista dos quaes devem ser
Pagas na »e l egida Fiscal do Thesou-
ro Nacional no Estado da Bahia, as
pensões anuuaes de 2:100a a D. Ma-
cinta Filtruciras Frmre de Cammlho,
vi t iva do Dr. Oscar Fraire de Carva-
lho, e de 1:200$ a cada uni dos seus ti-
ntos menores Stelio e Ztinaida; nos ter-
mos iia art . 33, r, do decreto nu-
mero 942 A. de 311 de outubro de 1990,

Á? a partir elo LI do janeiro de 1903,
data do fenecimento daquelle contri-
Manie (N. 9) .

— AO Dler31110 director da Despesa
Publica remettcram-seos documentos
de habilitação e de titulo á vista do
qual, além de abono de 208$ para AS
despezas de funeral eu luto de Joie
lIenrique de Lima Barreto, devo ser
paga, no 'I besouro Nacional, á sua '
lha menor, solteira, 1). Evangellea de
lima Bttrreto, a pensão animal eie
1:2004; nos termos dos arta. 33, 1 1'„ o
47, do decreto ri. 942. de 31 de outubro.
de MO, e a partir de 3 de, novembro
de 1.922, 'data te fenecimento daquelle
contribuinte -(N. 6)

ft

•
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•. - Ainda ao director da Despela Pu-
dance do Thesnuro Nacional solicitou-se
providencia afim do que nai folha da
pensionista D. Maria Emitia Maelhado
do Araujo seja feita a neeessaria
Tacão de accórdo com os titulos apos-
tilados e tom os respectivos documen-
tos do habilitacão em favor de D. Clo-
tilde de Ramos Machado (N. 7).

-a	 .Departamento Nacional de Sande
Publica

DIRECTORIA DOS SERVIÇOS SANITARIOS DO
D/STaICTO FEDERAL

ap dknte de 7 de fev tetro de 1924
°Melou-se ao Sr. Dr. d'rector geral, slb.

me tendo á approvaçáo de S. Ex. o nome
de José Pi es Carioca. desi fectalor da
insoectoria dos Serviços de Prophy'aida,

• para exe cer, interinamente, o cargo de es-
•cripturario, no impedimento do atractivo
O waido Leal, cumpindo-rne, entretado,
cham a r a attenção de 3. Ex. para as deter-
minações contentes do § 3' do art. 66 do
regulamento em vigor.

• Outrosim, peço autorização a S. Ex. piara
preeleher na mesma inspectoria a vaga de
guarda de 2' classe verificada em conse•
cireneia du fenecimento de Luiz José da
Silva, bem como as demais vagas que dessa
occurre em (officio n. 281).
• - Restituiu se ao Sr. Dr. inspector de
Hyeiene Industrial e Piofissioaal, o requeri-
mento do gu irda Arthur C...rbo, afim de que

e digne providenciar no s •ntido du ser
dado cumprimento ás determina Oes con-
stantes du ca-cu ar n. 2.035, de 8 de julho

• de 1927, p r iniermedio da qual as reparti-
ções subord adas a esta directoria foram

•scr. ntificadas da maneira mor que deveriam
ser encaminhados os pedidos de licenças,
os quzel dev MI constituir um processo es-
pedal, devidamente Informado, e não em

• requerimento acompanhado de officio, Conto
se verifica no caso presente (officio nu-

▪ mero 230).
- Remettsu se:

- 1 Ao Sr. Dr. procurador dos Fei tos da
Saude Publ ica, por cópia, o requerimento

• a. 213, ri , Rodrigo Teixeira de Castro, diri-
gido a esta direa orla e inde terido por des-
pacho do 8 de maio do anuo proxtmo passa-
do (officio ri 282);

, Ao Sr. Dr. delegado do ff distritto sani-
tarjo, os laudos na. 649 a 653 d s v:stodas
lealirad a nos predloa as. 84, 86 e 96 da

• rua S. Clemente e 38 da rua Esteves Ju.
nior (officio n. 283).

Communicou-se:
Ao Sr. D,• secretario gerai, que rir des.

; pacho de 31 do rryz findo, foi indeferido a
Petição em que A. Souza, multado pela
Inspectorla de Fiscalização de Gene 09 Ali-
mentidos, s olicitava rcievação de mu'ta

' (oficio a. 279);
Ao mesmo, que por despacho da mesma

i data foi deferido, o requerimento em que
D.'Roain a Dei Vecchlo, mult da pela 4' de-

•lesme a de saude, pecha relevaçâo de multa
(officio n. 278).

Requerimentos despachados	 •
Pe'a inipectoria de Fiscalização de Ge-

ridos Alimentícios:
Mendes rã Sobrinho (230-364). - tilde-

: ferido.
• Rodrigu s Teixeira Lã Filho ("99 943). -

Indeferido.
José Teixeira 347-32l). - Deferido.
Real & e pl it s (343-331). - Def rido. -
Jortaulm simulas de Souza (344 383). -

Sim, por 90 dlas.
Pela Pd al eira Delegacia de S•tule:

Estorilmia Brand Carrilo da S Iva (23-8).
e Indo! r'do.	 -

Pela Segunda Delegacia de Saude:
Augusto da Rocha Nogueira (243). - la-

deferido.
Manoel Francisco de Mello (348-64). -

SI% por 60 dias.
,Pela Terceira Delegacia de Sarado:

Maneei da Silva Pinho (346-43). - Inde-
ferido.

Frita Voa Dollinger (347-44). - De-
ferido.

Joaquim Caldeira da Fonseca Filho (346-
50), - Deferido.

DIRECTORIA DE SANEAMENTO RURAL
Requerimentos despachados

Dia fi da fevereiro de 1924
Posto de Campo Grande:

Manoel Fabiano de Souza (170).-Attenda-
se a titulo provisorio, uma vez que o re-
querente se compromette a cumprir inte-
gralmente as exigencias impostas se findo o
prazo, que deve ser a contar de 17 de las
neiro fim o, elo estiverem cumprida; as
intimações, proceda-se nos termos do rega-
tatue to approvado peio decreto n. 15.300.

Dia?
Posto da Penha:

Eduardo Luiz Martins (203).-Certique-se.
Posto da Ilha do Governador:

Quertier da Silva (177).-Prorogo o prazo
da intimação, até o dia 17 do me cor-
reute.

Posto de Anchieta:
Professor F. Malho (213).-Compareça a

esta si ciciaria.	 th
Posto de Madureira:

Thomaz Jorge (190).-Conceio 30 dias.
Posto ee Santa Cruz:

Drcetina Jeanine de Oliveira (213).-Prove
o que allega.

Posto de Banir:
Maria do Nascimento Costa (61). - Con-

cedo mais 45 dias.
Posto d: Campo Grande:

João Cyriaco da Silva (TM). - Concedo
o prazo da CO dias para eu:tapir/unto da
Intima Ao.

Felicidade Maria Monteiro (221). - Con-
cedo 45 dias.

Amelia Rosa Soares Cardoso (207).-Pro-
rogo o rralo da Intimação até o dia 17 de
março do amua corrente.

Eduardo Antonio Ferreira (208). - Con-
cedo prazo ate o dia 18 de março proximo
vindouro, para cump imento da intimação.

!geado Teixeira de Carvalho (205).-Pro-
toe o prazo das intimações até o dia 21 de
março proximo vindouro.

Campo Orando:
José Elias da Silva (204). - Prorogo o

prazo da intimação até o dia 3 de março do
corrente anno,

Pilares :
Guilherme Felippe Flores (211).- Indefe-

rido, de accbrdo com o parecer do chefe d
posto.

Accael, Antonio Chlaromonte (196).- De-
ferido.

João Rodrigues Augusto (195).- Prorogo
por 45 dias o prazo das intimações.

Antonio Cruz (114).- Concedo 30 dias.
An tonio Cruz (113).- Concedo 30 dias.
Antoni da Cruz (111.- Sim, a titulo

precario,
Manoel J-aquim da Rocha (110).- Sim, a

titulo pre
Antonio da Cruz (112).-Coacedo 30 dias.
Luiz Baptista Helena (215).- Deferido.
Antonio Escocard de Oliveira (191).- Re-

levo a multa visto terem sido realizad s os
melhoramentos exigidos.

Manoel da Costa Carvalho (214).- lides
ferld , de accórdo com o parecer do chefe
do posto.

Deolinda da Cunha (212).- Deferido.

DIRECTORIA DE DEFESA SANTEARIA amaina
E PLUVIAL

Expediente do dia 4 de fevereiro (1;1924
Remetteu-se:
Ao secretario geral do Departamento, a

folha para pagamento do pessoal das em-
barcações da inspectoria de Prophytaxia
Marítima, na importancia de 13:0 7$923,
relativa ao mez de janeiro findo (officio nu.
meroA o ro25e22.m o o

ponto dos funcclonarlos da
Insiectorla de Piophylaxia Maritima, ide-
rente ao met de janeiro proximo findo (oiti.
cio n. 253..

Ao mesmo o ponto dos funcelonarlos do
Hosnital Paula Candido, na importancia de
5:323,000, relativa ao moa de janeiro oro-
ximo findo (officio n. 257).

- Solicitaram-se providencias ao guarda-
mér da Altandega no sentido de serem for-
necidos ires cartões p ermanentes de ingres-
so nos vapores, destinados a funccionarios
desta direct ria (oficio n. 251).

- Recommendou•se ao inspector sanita.
ris da Marinha Mercante que communique
aos inspectorea e sub-inspectores sanitartos
maritimos que, quando necessitarem de me-
dkamerdos, para bordo dos na, los de nave-
gação costeira, ou qualquer recamação
sobre o mesmo assumpto, dirijam-se ao
Dr. Benedicto de Moraes, chefe do respe-
ctivo servico (officio n. 26).

- Comnaunicou-se ao director da Secçio
de Contabilidade do Departam ato Nacional
de Saude Publica que em 2 do corrente o
Inspector de Saude do Porto de Santos re-
colheu á Aitandega daquella iidade, em
pagamento a quantia de 200$, pela multa
inventa em 24 do moa findo a J. Boleeis,
commandante do vapor belga Socvler, por
infratora do art. 966, retira a, do decreto
It. 15.003, de 15de setembro de 1921 (officio
d, 254).

-Accusou-se ao insp:ctor de Saude dos
Portos de S. Paulo, o recebimento 001
ooffi2c551o).n. 73, de 2 do corrente (officio '

Dia 5 •
-Propoz-st ao director gerai do Da 'ar-

tomento. a nomeação d, Dr. Alberto 0-car
Maciel, para em tommisslo„ exercer o
c u•go de snb-inspector saultarm ma itimo,
da inspectoria Sanitaria da Marinha Mer-
cante.

-Remetteu-se:
AO sentado geral do Dapartamento, o

requertnento do remador do Hos pital Paula
Canado, J Ao Francisco de Carvalho, Com
corrigmda apontada no officio a. 5,018
(oficio n. 261);

•A^ almoxarife geral do Departam auto, os
pedidos dtsta directoria, de na 13 a 17, de .
1 e 5 do corrente (officio n. 258);

Ao dire tor do Ho pitai P. u a Condido,
a poriaria de dee ça de L iz Francisco,
servente de l a c l asse daquelle ene 'ele-
cimento, solicitando a devo tição (oiti°
n. 26a).	 •. .

Accus ti-se ao 'n3 ec'o" de Saude dos
Portos d • S Paulo, o recebimento do cfficio
n. 7) d.: 29 de jan:iro do corrente anuo

\(of cio n. 52).
- Resttnlii se ao" inspector geral de

Sattle POttO, a portaria de Leata do
escriptit.ario To sai is Peretr.i; com exercido'
n • quela In • pectoria (offkio n. 203)... -

• '
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Dia 6
— Rem etteu-se:
A s cretario gerai do neer-femenil:e,

ponto os funcionados do Lazs-et 7 da
I r a Grande, na lin orla cia 1e 3:12 t$R10,
retaliar ao mez, relativo ao mez de impetro
p o i no (Maca .) o 64);

, mesmo, a cópia da falsem ição pre-
stada pelo inspector de Sande, que vis toa
a 4rlanza, ais Sr. inspect r _era' de sande
do arta ideio a. 2651;

Ao inspectcr de dernogr phia sanearia,
eduzação e propaganda, al guns naappas
cootins d s movimentos dos port doa
Estalos referentes ao mez de dezembro
pro fana° findo (afãcio a, 268).

— liestitou-se ao inspector de saude do
perto de Manáos, a reaç o dos bens pa-
tr mona .es existentes na.1 ella haspecteriaa
tini leque seja or an ada de aecerdo com

as insrucçees expedidas pela Contadoria
Geral da Republica (ida leu. 7£1.

— aolickaram-se providencias ao secno
'oito geral do )epartamento, para os etc-
di •oe estie Idos acqul iç to se material e
aluguel de casa da &h- neaectoria de Sau-
de do Port de o irenageá exjain d s ribei-
ro a Manei :gra dm/ afi f a Porto e não á De"

eacia Mini em Cernem, rendi ein vista
taci itar os recebimentos (officio n.266).

la 7
Propn-se ao A froctor geral do Depar-

tamento a nomea-á 7 do Dr. Cari ri Orei
para em -oinm mio, exercer o cargi de
suta-inspector ganhado mar timo da Inspe-
ctoria San arfa da Marulha Mercante (Ma-
ie n. 272).
— Reditutram-se ao direct r d Hospital

Paula Can lido as folhas relativas á grad-
a alo que compete aa direlor 'atolo da-
qu Re estab leamento /10 .1 ne zes de ago to
d 192 a janeiro de 7924, afim d • ser tu
Mio algumas mance ties annotadas ((adido
a trila	 •

- Ao fr esmo solicitaram-se provIdm-
rias, no se tido de serem p Medis as lu-
fam çO s de acetado core a cite lar minis-
terial n. 1.953, d 20 de set •mbro de 1920,
er que esta d raciona possa 4 P earnink r o

ped do d • licença de Maicel Silv rio de
• A meids cozinheiro daquelle estabeleça-

m-ato (oF cio n 280).
Ao agen te da Estação Central da Estrada

de Fe r De t rai do Brasil nu sentido da
serem entones no servente deita dire-
ctoria Antonia Anos (h Sitia o pa se
correi nden'e eo cooeu e e lambem
o des dem ,is empregados dos a topar loo,
João Alves de Mendo ça Filho e Alberto
Pedro a-s Santo , co', i mo , : Antonio Mar-
tins da Silva America de Souza i Joulart,
Octav • o Mut im C irrêa e lamurio Viittglo
de Andrade. serventes ( n fficio n. 269)

Reinetteramom ao inspector da Fls ati-
vação da Medicina as relações dm c uba-
tapeias tox cas donaschsdas co,' a aut
ração os res et ivos I sentares de Saude
do Portos nas Al andegas de Belém e São
Sal ador. s • ndo nesta referente. a li annO de
19 3, e a emelt ao, mez de dezemb.o proa
ximo anda (offiu:e n. 273).

Voltei& do District° Federal
Por aio de 8 de c frente
Nb exonerado, do cargo de delegado de

2o entranct4 do 14° dist icto policial o ba-
charel Eduardo Pinto de Vasconcelfos, por
ter acceito outro amo.

Foi exo•erado a pedido, do cargo de Dr&
meho supplente do 2° districto policial, o
bacharel lardemar Ricardo Sampletro.

Foi nomeado 1 supplente do 17° distada
policial 0 bacharel Olindo Pinto Coelho,

Foi transferido o 1 0 supplente, bacharel
Affolso Banem de Almeida Portugal, do
110 para o 2° distrleto policia .

Passou nesta data á disposição do Gabi-
nete do Sr. marechal itiefe de Policia, o
bach irei Raul Pestana de Aguiar, delegado
do 26° districto.

Passou nes.a data á disposiçao do Sr. 1°
delegado auxiliar, o dele orlo do IP dia-
trOM poll-ial bacharel Attila Neves.

••n••n•

G Sr. marechal chefe de Policia dirigiu
Iple ao Dr. Edaarde Pinto cl Vasconcenos
o seguia e officio:

•RO deixardes o cargo de delegado de
policia agraaeço-vos os - relevantes serviços
que prestastes quando era exercicio nas 13°
e 19° distric.os policiaea e duraute o tem:o
em que servistes á d aposição desta chefia,
trabalimmo sempfe com &adução e zelo,
au•dianda assim, coo elascia a minha
admira straçao. — O chefe de Policia, Mare-
chal Magoei Lopes Carneiro ti Fortuita.

Ministerio da Fazenda •
• t(') No titulo de 25 do janeiro ultimo
de Ernesto Alberto Ferreira Carneiro,
praticante de escripturação por partidas
dobradas na Contadoria Central da Re-
publica, foi feita em 3 do corrente a se-
guinte apostilla:

(O cidadão a quem se refere o pre-
sente titulo chama-se Alberto Ferreira
Carneiro e não como está declarado.

Por titulo de 5 do Corrente foi aluna.
lado o titulo do 23 de julho de 1923,
que declarou sem effeito o da 30 de abril
de 1921, pelo qual foi nomeado Sebas-
tião Brasil de Castro Rios despachante
aduaneiro da Alfandega de Santos, Esta-
do de S. Paulo, na forma do art. 1°, pa-
ragrapha 2 do decreto n. 4.057. de 14
de janeiro de 1920.

Por titules de 7 do corrente foram no-
meados do aco5rdo com o artigo 1, para.
grapho 2°, do decreto n. 4057. de 14 de
Janeiro de 1920, despachantes aduaneiros:

Aifandega do Santos, Estado do São
Paulo — Egypelo Maurizioni, Francisco
Palmeira Martins.e Erich Werner Victor
Malitz.

Na Alfandega de Recife. Estado de Per-
nambuco — Caetano Alves de Souza e An-
tonio Francisco Pereira de. Lyra.

Na Alfandega do Maceió, Estado da
Alagoas — José Danglard Jucá.

Por titules da mesma data: Foi nomea-
da D. Margarida Abigail Villa Lobo. en-
carregada da mesa de ligação telephonica
do Thesouro Nacional, e exonerados, a
pedido, Manoel Frazão e José Joaquim
Machado, dos Togares de despachantes
aduaneiros da Alfandega de Mandos, Es-
tado do Amazona; e da do Pará.

l~ne•

Directoria Geral do TheSOur0,
Nacional

4aPEDIENTII DO ER. DIRECTOR GERAL;

Dia 7 de fevereiro de 1924
Sr. inspector geral doa Bancos:
Ti. 31 Remettendo, acompanhada do

respectivo processo o devidainente as-
situada pelo Sr. ministro, a carta patente
n. 194, da firma bancaria Pinheiro et
Comp. Limitada, com sede nesta Oa-
pitai.

(*) Reproduzido por ter sabido com
_incorrecção,. -

— Sr. director da Despeza Publica:
N. 60 — Communicanda, para os de-

vidas fins, que a The Rio de Janeiro
Tramway Light and Power Coinpany Li-
mited nomeou p Sr. Alfredo liutt, seu
representante, durante a gaseada do
effectivo.

— Sr. director geral da Imprensa Na-
cional:

N. 32 — Transmitlindo a portaria de
31 do mez findo, que concede noventa
dias de licença, na forma da lei, ao lim-
pador de pedras da aficam de lithogra-
phia Luiz Felisberto Gonzaga.

Sr. delegado fiscal na Bebia:
Ti. 27 — Pedindo informar, relativa-

mente ao requerimento- em que o agente
fiscal do Imposto de consumo no interior,
do Estado, João Eduardo de Freitas Brit-
to, pede seis mezes de licença, nos ter-
mos do art. 17, do decreto n. 14.663,
de 1 de fevereiro de 1921, se ao reque-
rente foi concedida alguma licença, a
partir de 16 de outubro do anuo passada;
até esta data.

— Sr. delegado fiscal no Pará:
N. 8 — Declarando, para os devidos

fins, que o Sr. ministro, resolveu, por
despacho do dia 4 do reco corrente, ap-
provar a nomeação interina do bacharel
Dutelvinda Carvalho Nobre, para o to-
gar de agente fiscal dos impostos de con-
sumo no interior do. Estado.

— Sr. delegado fiscal? em Pernam-
buco:

N. 11—Enviando a portaria do 31 do
mez findo, que concedo seis !nozes de li-
cença, nos termos do art. 17 do decreto
ia. 14.663, de 1 de fevereiro de 1921, ao
ajudante de guarda-má' da Alfandega
do Estado, Manoel José Nunes Cavalcanti.

— Sr. delegada fiscal no Rio Grande
do Sul:

14. 17 — Devolvendo o processo rela-
tivo á proposta feita pela Inspectoria da
Alfandega do Porto Alegre, do Sr. Evan-
dro Roxo de Araujo Corrêa para o to-
gar de despachante aduaneiro daquela
la alfandega, afim de que seja satisfeita
a exigencia do parecer.

— Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
Ti. 43 — Declarando, para os fins con-

venientes, que o Sr. ministro, resolveu,
por despacho do dia 4 do corrente mez,
approvar o nomeação interina, de Aloy-
sio Ribeiro da Boa Morte, Para exercer
as funcçães do agente fiscal do imposto
de consumo no interior do Estado, do ao-
OCkdO Ooln o disposto no art. 144, §§1 o
r do decreto n. 14.468, de 26 de janei-
ro de 1921.

Sr. delegado fiscal no Plantar.'
N. 8 — Remotte-vos, per cópia, as hl-

formações prestadas pela Directoria Ge-
ral dos Correios sobre a reclamação que
formulastes ao Sr.ministro da Justiça
e Negocies Interiores, em I/0390 officio
n. 132, de 8 do junho de 1923, contra o
administrador dos Correios nesse Esta-
do, em virtude de. haver o mesmo re-
cusado receber, sem o cumprimento do
certas exigeneias de acondicionamento, o
material necessario ao serviço eleitoral,
convindo que essa delegacia providencie,
em casos semelhantes, do modo que não
soffra demora ou embaraço a remessa do
material de que se trata, evitando des-
intelligendas quasi sempre prejudleitter1
ti boa  marcha do service publica..
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•

Contadoria Central da Republica

Contadoria Central da Republica
Circular n. 68 — Rio de Janeiro, 8 de
Sovereiro de 1924.

O contador geral da Republica, afira
do dar cumprimento ao disposto no ar-
tigo 272, da lei n. 4.793, de 7 de ja-
neiro ultimo, recommenda ás differen-
Ma contadorias seccionaes que provi-
denciem no sentido de ser enviado a es-

Ia repartição, com a possível urgencia.
um quadro demonstrativo, organizado
de amoldo com o modelo junto, do pes-
soal encarregado dos respectivos servi-
ços de esoripturação por partidas do-
bradas.

A's Directorias de Contabilidade se-
coionaes, Casa da Moeda, Estrada de
Ferro Central do Brasil, Imprensa Na-
oional, Recebedoria do Districto Federal.
Repartição. Geral dos TeleeraPilos e Re-

partição Geral dos Correios, inspectoro‘
da Alfandega e Portos, Rias e Cantes,
administrador dos Correios do Estado (13
Rio de Janeiro, delegado do Thesoure
Brasileiro em Londres e aos delegados!
flautes do Pará, Maranhão, Piauhy,
Ceará, Rio Grar.de do Norte, Parahyba,
Pernambuco, Alagóaa, Sergipe, Balda,
Espirito Santo, São Paulo, Paraná, San-
ta Calharás, Rio Grande do Sul, Minas
Genes, Go2a2 Matto Cresse,	 -

( Nome e sede da repartição)

Quadro do pessoal que serve na actual mação por partidas dobradas desta 	 - -

Vencimentos e gratificações extraordinárias

Nomes Cargo diretivo
(1)

Tempo de serviço
na secção

l

%rendimentos Gratificações GrGratificaçãoao	 /CUM	 rportsecia
cargo "cucu

vo 

(et seepecnto oa)da pedal" seeccervlogGS totat menu,

(1) Declarar a categoria propria do tuaccionar o e quando não pertencerá repartição dizer a qual pertence.

• »IPEWILNTS DO SB. CONTWOR GERAL

Dia 8 de fevereiro de 4924
Officios:

• Ns. 95196 — Ao Sr. director da Dee-
laeza Publica — Remettento, devida-
mente registradas pelo Tribunal de Con-
tas, as tabelioa de distribuição de cre-
dites ao Thesouro relativas ás verbas 1",
2", 3' e 44 do orçamento da Agricultura,
o 17*, 18', 19', 22', 23*, 24', 27', 29',
40*, 41', 42' e 43" do orçamento da Jus-
tiça, para o corrente exercido.

• , Directoria da Receita Publica
LIPED/WEEE DO SR. DIRECTOR

Dia -2 de fevereiro de 1924
Officios:
Ao S. Dr. 3° procurador da Repu-

Mica:
tis. 66, 87, 68 e 69, solicitando o

!Cancelamento de certidões.
Dia 6 do fevereiro de 1924

, °Maios:
Ao Sr. administrador dos Corras no

Ratado do Rio de Janeiro:
N. 45 — Communicando que a flan-

co de D. Etelvina Cardoso Lesas agente
do correio em Engenheiro Alberto Fur-
tado, deve ser prestada naquella repar-
tição.
• — Ao Sr. director geral dos Correios:
4 N. 46 — Solicitando providencias so-
bre si já foi encontrada a caixa con-
tendo sellos que era destinada á Collo-
lâtoria de itsperuna.

0— Ao Sr. director da Casa da Moeda:
, Pi. 28 — Remettendo o processo

n. 858, para o fim suggorido a fls. 21,
vetrso..

— Ao Sr. Dr. 3° procurador da Re-
publica:

N. 72 — Solicitando o cancellameato
de certidões.

-- Ao Sr. inspector da Alfandega do
Rio de Janeiro:

N. 99 — Communicando que o Sr.,
ministro autorizou o despacho livro da
direitos de uma caixa contendo mil me-
dalhas em bronze destinadas á EsPold-
cão Internacional do Centenario.

— Ao Sr. delegado fiscal em S.,
Paulo:

N. 96 — Comunicando que o Sr.
ministro autorizou a cessão á Brasiliat
Hydro Electric Company Limited por
parte da E. Paulo Llectric Company
Limited de um jogo de pararaios.

ti. 97 — Devolvendo o processo
a. 850 afim de que seja cumprido o
despacho do Sr. ministro.

N. 08 — Ilemettendo ci processo
r. 1.361, afim do que sejam prestadas
RE necessarias informações.

Ao st- delegado fiscal em Per-
nambuco:

N. 29 — Remettende processo
ft 3.718, afim do ser ouvida a alfân-
dega daquelle Estado..

IN'. 30 — Devolvendo ci processo
O.- 2.858, para o fim indicado na infoc-
maciço..	 -

is-, Ao .6r.. delegadd fiscal nó mo
Grande do Sul:

N.. 30 1— Rernettendti 	 proerssõ
t. 2.417, para os devido!! fins.. . 

— Ao f:Ir. delegado (isca! em Ala-
gas:

— Remetendo o processo
ru 57.814. para os devidos fins.

— Ao Sr. delegado fiscal na Labia:
N. 17 — Remettendo o processo

n. 3.504, para o fim indicado a fie 3.
— Ao Sr. Inspector da Alfandega na

Bahia:
N. 5 — Communicendo que o gr. mi.

mate° concedeu !sanção de direilos pa-
ra material destinado á Companhia
Ferro-Viaria Feto Brasileiro.

— Ao Sr. inspector da Alfandega da
Rio de Janeiro:

N. 107 — Cornmunicando que e Br.
ministro autorizou o despacho livre do
material destinado ao Banco do Brasil.

— Ao Pe. director da Recebedoria do
District° Federal:

N. 72 — Solicitando a remessa do
pi acesso n. 11 .936.

Portarias:
Ao °ulterior federal de Paratiyha dõ

Sul:
N. 5 — Remettend6 b processo

n. 59.593, do corrente anno.
— Ao colksetor federal de Rezende.
N. 6 — Remetendo o processo

ti. 30.878, para o fim indicado.
— Ao collector federal de Sapucaia
Il. 5 — Pedindo que Informo si io

escrivão Francisco Cardoso Franco já
reforçou a fiança.

ReqtterMentõ de:tachado
Dia 4 do fevereiro de 1921

Luiz Fernandes Pinto. 	 !Pedindo
para que lhe seja entregue uma cader-
neta da Caixa Eronomire que depositou- _	 •
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.0a1'a garantia da fiança de D. Julia
kinaddo Barreto. — Satisfaça a exi-
•Senda da 3' Sub-Directoria.

% Directoria da Despeza Publica
j

•

 r EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

• Dia 7 de fevereiro de 1924
Requerimentos despachados

• Ü. Monica Lopes da Silva. — Man-
Minho o despacho anterior.

Julia Carolina Goines, sobre monte-
Satisfaça as exigtncias da In-

iformado.
, t Salvador Pereira Lima, (processo
ia. 56.454).	 Prove a qualidade de

L
dOCUra

D. Letina Queiroz de Mello, (pro-
•tesso n. 1.551, de 1922). — Dirija-se,
querendo, Delegacia Fiscal no Rio
Grande do Sul.
g Alzira Murtinho e outros.- — Diri-
pun-se, querendo, ao Tribunal de Contas.

Albertina de Figueiredo Villares, ne-
t /tirado reversão de montepio. — Diri-
la-se, querendo, á Directoria de Contabi-
111dade do atinisterio da Justiça. Entre-
?guenr-se os documentos mediante re-
cibo..•

Eliza Bandeira de Lima. — Satisfa-
ça a exigencia.

• Ennaticans DO MI. DIRECTOR
1.	 Dia 6 de fevereiro de 1924
1	 Officios:
h Ao Sr. delegado fiscal no Ceará

N. 13 — Rernettendo q titulo deda-
l- ratado da pensão de D. Pacifica Vir-
s ginia Brigido e concedendo o credito

neeessario.
N. 14 — Remettendo quatro tituloa

He pensão e concedendo os creditos ne-
°casarios (processo n. 42.209).

1 , ,4-- Ao Sr. delegado fiscal em Minas
Gisraes:
...L N. 18 — Remettendo a guia passada

.al favor do C oseripturario da Delega-
da Fiscal no Maranhão, Edgard de MI-

anda Cinca.
.4-- Ao Sr. delegado fiscal em Pernam-s.

: mco:

Nk

t

l
ei. iN. 15 — Remettendo o titulo de Mar-
eolino Marinho de Mello e concedendo o
redito necessarlo.
;:— Ao Sr. director da E. de F. C.

.do Brasil:
r. 14 — Remettendo 10 primeiras

liga 'de empenho.	 .
' 4-- Ao Sr. director geral de Contabi-
idade do Mintsterio da Viação:

•

Ir
N. 19 7-- Restituindo e dando conlui-

bnento do despacho do Sr. ministro
o processo 58.183, sobre habilitação
ara o montepio.	 •
. •N. 20 — Communicando haver o

' ilmual de Contas julgado illegal a
°acessão de montepio de que trata o
recesso armorio ao officio n. 121, de
8 do março de 1922 (processo nume-
Q 54.698).
— Ao Sr. director geral da Contabi-

J
idade do Ministerio da Marinha:

N. 21 — Distribuindo o credito de
' 98$800, para pagamento de restitaidlo
(mala ao enfermeiro naval de P elas-
e, Josn Capes Pinto.

liF — Ao Sr. director geral da Contabi
: Hdade do Ministerin da Guerra:

t

' Sem numero — Concedendo o erridi-
to oa 601802, para partmenIo de re_
e

k Ululare ao lar. Thomaz Era:irise ° Ma-
Teureirn, Pará.	 -

Dia l
	Officios:	 •

N. 15 — Distribuindo o credila de
8:000$ para pagamento de diversas gra-i
titica:6es nu pessoal 4105 correios am-
bulantes, orçamento de 1923 processo
II.. 60.523).
•— Ao Sr. director da Imprensa Na-

cional:
N. 41 — Restituindo para os devi-

dos fins o Jarocesso n. 42.874, de 11119.
N. 45 — Comrnunican.do a decisão

do Tribunal de Contas dado no proces-
so n. 59.745.
— Ao Sr. delegado fiscal na Bahia':
N. 15 — Remettendo a guta do C'

escripturario do Tribunal de Contas
Firmam Joaquim Pires Le'al.

Portarias
N. 41 — Autorizando o Sr. collector

federal em Valença a continuar o pa-
gamento da pensionista D. :Amalia Pau-
lina Rodrigues Silva.
N. 42 — Autorizando o Sr. collector

federal na Barra do Pirahy a con-
tinuar no corrente exercício o paga-
mento de D. Carolina Esteves de
Britto.	 •

N. 43 — Autorizando o Sr. collector
Ladeai em Nova Friburgo, a continuar
no corrente exercicio o pagamento da
Pensão de D. Carolina Maria da Silva
Castro.

N. 44 — Autorizando o Sr. conectar
federal em Petropolis, a continuar a
tiagar a pensão de D. Maria Augusta da
Paixão, Clotilde Rosa da Pelará° e Jona
Augusta dal Paixão.

Directoria da Contabilidade
Requerimento despachado Cr

Dia 2 de fevereiro de 1921
Requerimento da Companhia de Lote-

rias Nacionaes do Brasil, de 27 de abril
de 1923, pedindo que seja ouvida a opi-
nião do Sr. consultor geral da Repu-
blica sobre a questão da restituição da
quota de 16:994$500 ao Estado do Pa-
raná. — A' vista dos pareceres dos Drs.
consultores geral da Republica e da Fa-
zenda, intime-se a Companhia de, Lote-
rias Nacionaes a recolher ao Thesouro
Nacional, dentro do prazo do 10 dias,
contado& desta data, as quotas fixas in-
devidamente entregues á mesma compa-
nhia e relativas ao Estado do Paraná.
Determine-se a Fiscalização das Lote-
rias providencie no sentido de rompei-
lir a Companhia de Loterias Naeinnaes
a cumprir as ordens deste ministerio,
das quaes caberá sómente recurso regu-
larmente interposto, por intermedio
Fiscalização, que o encaminhará ao The-
souro, devidamente informado, para que
possa ser tomado na merecida conside-
ração.

Directoria do Pai rimonio Nacional

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 8 de fevereiro de 1024

Requerimento despachado

Manoel Valen te da Fonseca, ped indo
cessão, por aforamento, de uma pedrei-
ro.	 Indeferido.	 •

(') Publicada novamente por ter sa-
bido com nworrecçõe4.

ExPEMENTE DO SR. DIRECTOR • ,

Dia 8 de fevereiro de 1921
A' Delegacia Fiscal em Minas Ger aos:
N. 3 — Autorizando a representar d'

União no acto da lavratura da escriptu-
ra de doação feita pela municipalidade
de Bello Horizonte de .um terreno des-
tinado á installação da Escola de Apren-
dizes Artifices. • 	.

•
Commissão do Cadastro e Tomba-

mento dos Pflmrios Nacionaes

FX. PEIDENTE DO $R. PRESIDENTE. IN'TEtt/Nq

Requerimento despachado

Dia 6 de fevereiro de 1921 —,
Pedro de :Magalhães Couto. — Inde-

ferido. As certidões pedidas pelo re-
querente não podem ser fornecidas.

Dia 8 de fevereiro de 1925
Officio:
N. 40 — Ao Exmo. Sr. presidente

do Tribunal de Contas, communicando .
a designação do bacharel Carlindo Gur-
gel de Oliveira para fazer pesquizas
archivo do Tribunal de Contas.

Recebedoria do Districto-Federal

EXPEDIENTE Do SR. DIRECTOR

Offieloa expedidos cai 8 de fevereiro
de 1924:

A' Receita Publica:
N. 206 — Communicando que foram

annulladas as dividas de pearia d'agua
dos exercidos de 1916 a 1917, em nome
do Francisco Ventila dos Santos, pelo,
predio n. 103, da rua Ferreira Leite.

N. 207 — Solicitando caneellamento
das dividas de penna d'agua de 1918 e
1917, em nome de norteada do Souza
Marinho, pelo predio n. 114, da rua Mi-
guel Fernandes, e bem assim que seja
extrahida certidão de divida de 6$, em
nome da referida proprietaria.
N. 208 — Transmitlindo ao Exaro. Sr.

ministro, a consulta da Liga do Com-
mercio.

— A' Directoria do Patrimonio Nas
danai:

N. 209 — Solicitando que sejam fei-
tos os necessarios concertos no compar-
timento annexo ao gabinete do Sr. aju-
dante desta directoria,

— A' Directoria Geral do Thcsouro
Nacional:

N. 210 — Respondendo o •officio nu-
mero is, de 30 do fluente, dessa dire-
ctoria.

— A Receita Publica:
N. 211 — Communicando que foi an-

nullaila a divida de penna d'agua de
191S, em nome de Alvaro Amaral BritL
lei santos, pelo predio a. 21, da rua Ido-
livia,

— A' Despeza Publica:
N. 212 — Restituindo o processo re-

ferente ao pagamento do jornal O Dia.,
N. 213 — Restituindo o processo vin-

do com o officio Ir. 489. de 31 do mez
de dezembro findo, dessa dire•dazia.

— A' Receita Publica:
N. 214 — Solicitando que 'seja feita
correcção na certidão de divida que

deu causa á contra-fé n. 5.8/6 E. O.
elo 110ffie elo Ilonicu de Almeida Laneego,
pelo iiredio n. rab da rua Axila.

N, 2i6 — Communicando que foram
anntilladas as dividas de penna fragua

1»,:o a 1921, em nome aa sanhi ca;y1

•

e

e

4.
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de àfisericreerta, pAr, predio a. 175, da
rua da Passagem.

N. 217 — Coninamicando que foi an-
nullarla a divida do imposto do indus-
trias e profissões ch3 1920, em anate tio
fenece) Jur-errem da Costa, pela rua da
'flisericerdia á. 10.
1 N. 2f8 — gire sejam eX-'
trabidaS eerti.hies de divida do imposto
do industi ias e profissees, em nome do
Bento da Cosia Simões, pela rua da Mi-
sericordia ri, I i.

despachets
Juizo da Terceira Preloria Criminal,

entrega de S lot& a 'lavei- de Antonio do
Morae s . —

Juizo da set ....tunda Fretaria Civel, ene
trega de seles, a favor do Mar.oel JOSó
Vinda. — ilempra-se,

Juizo da se:errara Preteria Civel, en-
trega do 1 eereeler. a favor de Arthur
Gonçalvei ti,: 51.tealhaes. — Cumpra-se,

MCI àa r I O d	 pai' /tad 03

Aviso e. 1.71te, tio Ministerie da ?da.
vinha. — ;vivere° com' o parecer.
restitua-se a imettratneta de 130$, elas •
einea telo_“ a ds eitiza pela 1:erma pro-
posta e s.:licitando, o neceet sario era
dito.

Sem remiteti • - Leepoldo Leal de
Olheira eirneette — Em face do pa-
recer, nee Ft de scr . altendido.

Officio e:7. da Inspecção de Fa-
zenda. — Suja de novo presente ao Sr.
sub-diree t er, aderne). da 1 Sub-diree
eterna ir r a que se sina do esclarecer
melhor e ciso dizendo	 de facto, lho

• foi e i dereee t • o celalmio, ou Si não foi..
Office, e. 153 da Inspecção de Fa-

zenda. — Nu Itteiceu de fls. 5, a Com-
panhia Itterts oie )!Ialiii,s declara que Dile
aharil,pii, r,-)0:•. verificou qtLC o seu
activo coo, ao filou r não fez mais do que
allribu ir Ir .?' (Preá) Pi iSta$ o que aos ae-..
cionj.stas	 ocricuria. O art. 5°, do de-
creto it. -.559. de 22 de julho de 185)7,
LiiSláác ( P . e O :InpOSNI de dividendo com-

quunti(18 Var/a.ti a titulo de
bonifieei....w, ' ,a outro, porque distri-
buam os I 'Ir VS .

De M ÉD IO .104!, qualquer operação por
via da mel se entreguem Os lucros, In-
cide rio revaritenle do imposto.

O arte ri.' aos accionistas
beneficio-e lieis que como taes não pôde
deixar de ser considerado o ;memento
do active, are:mento da riqueza tio pa-
trimonio seriai que se incorpora ao De-
trimento individual do accionista, mio
resta duvida que representa determina-
da niodalidede de distribuição de lucros.,

A esperte t' certo ainda, n:io é nova
para a .stereeitt fiscal. Já o officio a. 30,
do elinisterit: da Fazenda, ao syndico
da (ema l a Cyndieal dos Corretores de
Fundos lá tletcos, publicado no Mano
°filmei de 2 de março de 1919, assim
declara: 41:: indubitavel, portanto, que
o augreentu de capital da companhia
mencionada ria presente consulta está
sujeita ao imposto de 5 % que recaem
não. só sobre os dividendos das socieda-
des annmtrnas como sobre outros Pree
duelos tio capital distribuido aos me/u-
nistes. a !DIVÃ. .le banificação ou qual-
quer outro.)

Diante do exposto, trata-se claramente
de nine distribuição de lucros, e, assim.
procede a representação de fls. 2, sub-
scripla peto auxiliar Carlos Soares. do
/Serviço de Trispereão de Fazenda.

No tremule á allegada inronstileciona-
lidade de ai t. 5, citado, escapa 4 at-

trihtiiçáo ite4a directoria examinai-a e
totnal-a em consideração merque a esta
repartição cumpre apenas, executar as
leis e reei/lamentos expedidos peio pu-
der comeetertte.

De accerde . poio, com o parecer, do
Sr. sub-direcior, interino, da 2" Sul).-
directoria, intime-se a Companhia Docas
de bacios a recolher, dentro do praz)
de 15 dias, a importaneia de 500:000$.
correceioncl entes ao imposto de 2 1/2 To.
sobre vinte n.il contos de reis de lucros
distribuides aos accionistas, por effeBo
de valore:ai:eu ilu activo da mesma com-
panhia. Imponho á mesma companhia,
por infratçiiii do art. 5°, do decreto nu-
mero 2.559, de 22 de julho de 1897, a
multa de 20 grão minimo, do art, e"
do referido decreto.

Sem numero — Jose Rodrigues da
'Moita. Annulle-se a div'tia a que
alinde a informação de areento com
o parecer a respeito, offieiando-se á Di-
rectoria da Receita.

N. 21.014 — João Leão. — Reduza-
s?. para 1:800$, o valor locativo de que
se trata, cl conformidade com o laudo
e o parecer.

N. 19.r36 — Companhia Arnerica Fa-
bril. — Mai-lenho o lançamento feito,
conforme o laudo e o parecer.

Seul numero — Custodio Domingos
C.orrea. — Faca-se a annotação pro-
posta, e offirie-se á Directoria da Re-
ceita no sendo do cancellarnento in-
dicado.

N. I0.135 — Caries Peres. — Man-
tenho o valor lenitivo arbitrado de reis
7:800$, de accorde com o parecer.

N. 11.228 — Benigno Lopes & For-
nandes. — Solicite-se eselarecimeirdoe
á Directoria da Receita.

N. 17.025 — Banir) IA Teffe. _ fie-
duza-se para 2:10" no corrente exer-
cicio, o valor locativo do immovel em
apreço.

N. 10.230 — Antonio José de Macedo.
— Reduza-se a 1:440$. neste exercido,
o valor leeativo em apreço. Quanto ao
exereicio anterior, indeferido, por ester
perempla a reclame°.

N. 14.428 _ Angusto a; Cerne. —
Mantenho o valor Iniciativa arbitrado de
2:41108, de aecArdo com e parecer.

Sem numero — Albino Moura Mesma-
ta. — Nada lia que deferir, por ger pro-
cedente a divida de que se trata.

Sem numero —J. C. Fragata. — Sub-
metta-se o predileto á analyse do Lati:i-
nibido Nacional.

Sem numero — Cardoso Barros & Ir-
mão. — Encaminhe-se.

Sem numero — Sociedade Credito Po
pular. — A peticionaria-deve dirigir sua
.)reclamação	 Insrectoria Geral dos Ban-

Orneio n. 11 .1. da Alfandega do Rio
de Jareiru — Firma Pina Gouvea &
Comp. -- Restitua-se o processo á AI-
/andem desta Capital.

N. 19.395 — Luiz de Menezes Freitas.
— Preceda-se nos termos propostos, fa-
zendo-se a annotação indicada e offi-
ciando-se á Directoria da Receita Da
sentido da annullação da divida referida
na informação,

Sem numero — João Antonio Vieira
de Lima. — Annulle-se a divida allieli-
cla na contra-fé de fls. 2. Officie-se a
respeito á Directoria da Receita..

N. te. 612 — Seraphim Gomes. —
1921, reduza-se o valor locativu do ne-
gocio a 1:440S, nos termos do laudo e
do pneecer. Com a certidão eancellada.
VOi(3 oi i rOCCSO á 2' Sub-Directoria,.

N. 13.952 — Joaquim de Sã 1.:ts,
faSCre\a-t,e, nos termos pruptedos. e
o valor locattvo de 1:29.1 :5, a e lidir lie
março de 1922, annoiando-se para 1h24-
1: 12r, o de. 3:360$, na Sovina proveste O
ire arekrto com o parecer.

°Men n. 261, da Procuradoria da
Roi uh' .a — AnnulleM-se as dividas
enunciadas no parecer, officiandu-se a
ve stirei á Directoria da Receita e retiti-
tueelo-ie o processo.

N. 1.481 — Viuve A. Lopes. — AI-
1ere- se para (perfumarias) a elassifica'-
ção de negocio do requerente, neste'
exercido. Substitua-se a certidão extra-.
Ilida e junte-se ao processo a que fôr
caucellada.

N. 11.229 Victorio Zuccaro. —
Annullern-se as dividas de 1920 e 1921;
nos teldens do parecer, officiando-s4 á
Directirta da Receita Publica e armo-
:ando-se convenientemente nesta repar-
tição, bem como o goso de bydrometro.

N. 822 — Maria Clara M. Soares do
Souza. — Annutle-se a divida pendida
no parecer. dos exercidos do 1922 o
1923, officiando-se á Directoria da Re-
ceita neste sentido e procedendo-se á
extracção de nova divida, nos termos ia-
ti ;cru it12.

N. 21.170 -- Manoel Benzem Ferrem-
dee. — Reduza-se para 1:800$, no cor-
rente exercido, o valor locativo do ide.
movei :ar) apreço.

	

N. 17.372	 Luiz da Cunha Vieira.
— Proceda-se pela maneira Indicada na
infririnacão, d aerbrdn com o parecere
Offirtie-se, em lermos, á Directoria da
Receite .

Autos de infroceão
Auto ri. 807. lavrado em 7 de dezem-

bro de 1923. contra Theodoro Martins
da Rocha & Comp. — Orneie-sê á In-
specção de Repartições de Fazenda soli-
citando a diligencia indicada pela 3'
Sub-direntoria.

Auto n. 348, lavrado em 5 de junho
de 1923, contra Samuel J. P. das Neves.
- Snlicite-se da Inspecção de Reparti-
ções de Fazenda a dillgenela indicada no
parecer.

Auto n. 689, lavrado em 8 de outubro,
de 1923. contra Carlos Alves & Comp. e
Joaquim Martins. — Ericaminlie-se n"
recurso.n. pnr intermedin da Directoria daR 

EXPEATENTE DO SM. AJUDANTE In oinceroni,
-

Ttequerimentos despachados

Dia 9 de fevereiro de 1024
N. 1.388 — Armando Watson Contei-7

rri. — Averbe-se.
N. 10.293 — Manoel de Oliveira Re-
- A' 3' Sub-eireetcria, para provi-

denciar quanto á exigenria do With.
N. 19.425 — André Filardi. — Neo.

lia que deferir; areliive-se.
N. 18.31R — Chaves. Cardoso tt

Mello. — DA-se baixa, voltando o pra--;
cris.•sn á 2' Sub-directoria, com a certi-
dão que feri concertada.

N. 15.136 — Fahririo Gemes Pedra-
ria, — De arcôrde com n parecer da 24
Sub-directoria, reconsidero o despacho,
de 15 de dezembro de 1952 (fls. g), na
parte referente á multa imposta. para
tomai-o de nulln effeito.

N. 4.723 — Frema Feissier. — A' 2'
Sub-directoria.

N. 11.112 — Frederico B. lieemel(m.
- paen n imposto em enbratra. troes-.
fira-se.
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N. 18.990 — Fonseca do Sdares. —
Pago o imposto em cobrança, transfira-
m, abonando-se o pagamento do 2' se-
mestre de 1923, conforme a certidão de
ils. 2. Imponho a multa de 50e, mlnimo
da te!, e mais a de 15 % sobre de erno-
Itunentos de registro pagos, de accórdo
com os pareceres.

14. 6.492 — Isaac Israel. — Selle os
'documentos de fls. 2, 3 e 4 do processo
fumes°, e complete o de fls. 2 do pre-
Unte.

IN. 10.276 — Joaquim Jeisé de Lemos.
— A' 2' Sub-directoria.

N. 9.546 — Joaquim Marquez Vicen-
te.—Pago o imposto em cobrança, trans-
fira-se.

Sem numero — Joaquim José de Ma-
$salhiles. — Faça-se a inscripção pro-
poeta, a partir de agosto de 1923, sob a
classificação indicada na informacid, de
accordo com o parecer. Depois de cum-
prido o despacho, volte o processo á 2'
Sub-directoria.

N, 1.052 — Joaquim Pinto de Olivei-
ra. — De-se baixa, voltando d processo
lã 2' Snb-directoria, com a certidão que
2ór cancellada.

N. 9.123 — José Ferreira. — Pago o
imposto em cobrança. transfira-se.

N. 12.825 — M. Rebello & Comp. —
Pago o imposto em cobrança, trans-
fira-se.

N, 3.73? — Maria das Dores Medeiros.
A' 2' Sob-directoria.

Sem numero — Vieira Araujo ai Comp.
Requeira certidão de accOrdo com o

parecer.
N. 3.336 — M. Carneiro Pinto. —

Pago o imposto em cobrança, transfira-
se. Imponho a multa de 50$, minimo da
lei, nlid havendo multa a Impor pelo re-
gistro de consumo.

N. 562 — Antonio Moreira. — Re-
queira por certidão o que deseja..

DESPACHOS DA - SEGUNDA SUB-DIRECTORIA

Dia .7 de fevereiro de 1924
N. 10.536 — Adolpho do Mello Vieira

nuimaraes. — Junte a certidão do 1'
pagamento dci imposto predial.

N. 19.887 — Manoel Retendo de An-
il/rade Lima. — Idem, idem.

N. 7.616 — Magdalena Fetnenias
Manguei. — Pague a taxa de saneamen-
to relativo ao exercicio de 1923.

N. 13.003 — Gomes de Lima & Mello.
•— Satisfaçam a exigencia.

N. 1.599 — J. Merritt Fordliam.
ideei.

N. 14.654 — Jose Domingos de Mo-
raes. — Idem, idem.

N. 15.088 — Vieira & Tavares. —
Idem, Idem.

N. 15.089 — Jdsé Borges Pires. —
;dem, Mero.

N. 2.049 — Costa & Andrade.—Idem,
Idem.

N. 1.886 — Joaquim Etilalia Menezes
punes. — Idera idem.

N. 19.306 — José Fernandes da SB-
». — Idem, idem.

N. 1.396 — José :Manoel Nogueira, —
idem Miem.

•losnectoria de Seguros
ECONIDIDNTE DO SR. DR. INSPECTOR.. DE SD-

OUROS, eNTERINO

e.	 Dia ti de janeiro de 1924
1 Sr. delegado regional de Seguros dap eircumscripção — S. Paulo:

N. 65 — IterneDendo o processo nu-
rpero 2I7-P, de 1923, referente á "Fre-..	 _.

videneia", Sociedade Paulista de Pen-
sões, para os fins do despacho de 7 de
janeiro proximo passado.

N. 66 — Accusando recebido o officio
n. 628, de 81 de dezembro ultimo, decla-
ra ficar inteirado de que o relatorio dos
serviços do atino de 1923 será remettido
no corrente mez.

— Sr. delegado regional de Seguros
da 6' circumseripeão — Porto Alegre:

N. 87 — Remettendo o processo nu-
mero 09-P, de 1923, da Companhia "Phe-
nix de Porto Alegre", afim de ser obser-
vado o despacho desta data.

Dia 6
Sr. director geral do Thesouro Na-

cional:
N. 31 — Requisitando a concessão de

passagem pela E. F. C. do Brasil, para
o fiscal de seguros, Dr. Edmundo Perry,
que vae a S. Paulo inspeccionar uma so-
ciedade de 'seguros.

— Sr. director da Despeza Publica do
Thesouro Nacional:

N. 32 — Requisitando o pagamento da
ajuda de custo de 1:0004000 ao fiscal
de seguros, Dr. Edmundo Perry.

— Sr. delegado regional -de seguros
da 1' eircuraseripção — Belém:

N. 68 — Para organização do serviço
de estatistica, recommenda a remessa ur-
gente do relatorio de companhias que in-
dica.

Identicos (ns. 69 a 73) — Aos demais
delegados regionaes.

Requerimentos despachados
Dia 1 de fevereiro de 1924

Associação Beneficente Campista (-ra
Auxilies ás Familias. — Sella com reva-
lidação.

"Mannbeimer Versicherungs Gesells-
;.chaft". — Satisfaça a exigencia do pa-
recer.

Dia
"Mannheimer Versieherungs Gesells-

sehaft". — Selle os documentos que es-
tão juntos.

"Mannheimer Versieberungs Gesells-
sellaft". — Selha os documentos que
junta.

Dia 6
"Companhia Altos Fluminense". —

Faça a prova como quer a lei.
Alfred !Jansen & Comp. — Prove 03

poderes da nova firma, como represen-
tante das Conneinhias "Aacliner & Mu-
ne/iate. Albingia e Rause.

Anspectoria Geral dos Bancos
EXPEDIENTE DO RR. INSPECTOR DEBAT, DOS

RANC08, INTERINO

Dia 8 de fevereiro de 1924
°Meios:
N. 119 — Dirigido ao director geral

do Thesourn Nacional. remettend . n o
processo com n requerimento lo Sesar
Martins Ferreira de Souza, solicitando
autorização para ennunerciar em compra
e venda de moedas nacionars e estran-
geiras.

1(1 0 — Dirigido ao delicado regio-
nal em São Paulo remettendo o quadro
estatistico das operações de compra e
venda de cambio, durante o armo de
1923, dos estabelecimentos bancados na-
quella delegacia regional.

Requerimentos despachados
Manoel da Costa Monteiro da Gama

Vines 136as. requerimento de 31 de ja-
neiro de 1924.— A. Diga o HIDHO'110
prazo de oito dias.

Pinheiro & Comp., requerimento d.
8 de fevereiro de 1924. — Expeça-se
guia.

Imprensa Nacional e "Dierlo
°Melai"

EXPEDIENTE DO SR.. DIREHTOR GERAI; -

Dia 8 de fevereiro de 1921
Foi expedido o seguinte officio: •
N. 342 — Ao Sr. director da Contabi-

lidade do Ministerin do Exterior, solici-
tando assignatura em um original, para
publicação no Diario

Requerimentos despachados
Olavo Sodré de 1acedo, Jarbas Mankel

Nunes, Alvaro da Costa, Laudelina. da
Silva e Varisneria Ferreira da Silva.-
Deferido de acerado com a infermaçãoe

IWalderear da Costa, Clodorado Fian-
drine e Bernardino da Costa Lopes.—Co-
mo requerem.

Ministerio das Relações

Exteriores
O Ministro de Estado das Relações

Exteriores, em nome do Presidente da
Republica e em observanda das dispo-
sições da vigente lei orçamentaria nu-
mero 4.793, de 7 de daneiro findo, re-
solve e s tabelecer, emquanto não forem
expedidos os decretos autorizados pelo
art. 38. n. Ill da mesma lei, as seguin-
tes normas sobre os vencimentos dos
funerionarios diplomaticos, quer no es-
trangeiro em serviço, quer no Brasil em
eommissão em ferias nu em licença:

1.' A porcentagem de 25 % sobre os
vencimentos sá reealie na- fórma expres-
sa do art. 37, verba 2', Pessoal, 12' sub-
ceesignação sobre o ordenado e a gra-
tificação fixos da categoria do fenecia-
nado, sendo estirados desse favor, por-
tanto, as representaeões e as gratifica-
ções eventimes ou addicionaes. seja por
substituição, seja por tempo de serviço.
de funreõee em dei PIM) illatiOR postos.
como na de que trata o art. 35 do re-
i-Miam/mio do decreto n. 11.058, de ti de
fevereim de 1020 ou fis ratificações
addicieeres dos Cf-insules adjuraras dos
Consulados Geraes em n Nova tiprk, pauis
e Londres, bem coino do Consul de 2'
classe mo Alexandria.

2.• Aa verbas &4MR(1a q á renrogents_
cão dos Embaixadores, Ministros Piem-
polcnr iaries e Itcsideules são divididact
em duas partos. .‘ pritniera, tio 2 ter-
ços sobre o ralei da rebeldia represem
toeão, r fica sujeita á comprovação das
despezac trilas por amielles Binceiona-
rins como representantes directos e ira-
mediatni do Bra sil e do seu Ir li0:1 •1110 no
rc trán yeiro. o r1 segunda, de um terço do
quantitativo da mesma representação, n
adjudicada para p rover o flOCODo
dos mesmos Embaixadores e Ministros,
sendo isenta de convirovarira de despe-
na (lei citada n. 4.792. de 7 de janei-
ro de 1921, art. ID. 1.rs referidos fira-
ecionaries diploma! cós, quando tio VISO
de férias ordinarias ou extraordinarion,
ou de licença com todos os vencimentos
para tratamento de sande. nos termos do
art. 17 combinado com o art. 25 do de-
creto n. 14.663. de II de fevereiro de
1921, .eile regula a ronressão de licen-
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cai aos funcolonarlos publicas civis e
militares da União, só terão direito á
percepdo de um terço da referida re-
presentado e perderão, quando em fé-
rias extraordinarias no Brasil, ou em
goso do licença com todos os vencimen-
tos, a porcentagem de 25 % sobre o or-
denado e a gratificação do exercicio ol-
factivo nos postos.

3.4 Aos Encarregados de Negocias, que
substituírem os Embaixadores e Minis-
tros Plenipotenciarios e Residentes, ap-
plicam-se as mesmas disposições da
norma 2, visto ser a gratificação addi-
&ninai que lhes é adjudicada pelo artigo
eo do decreto n. 14.057, de 11 de feve-
reiro de 1920, egual á da representação
/Ia maioria daquelles funecionarios.

O Ministro das Relações Extoriords
p64a autorizar as despezaa de represen-
tação superiores á gratificação addicio
na!, quando no exercido do posto de
Encarregado de Negocias, por motivo do
férias extraordinarias ou de licença do
Embaixador ou Ministro afectivo, den-
tro do maximo fixado da representação
do Chefe da Missão, sujeito á compro-
vação, de lu/corda com o art. 41 citado
da lei n. 4.793, de 7 do janeiro proxi-
mo passado.

4.' Os auxiliares doa Consulados Ge-
raes em Paris, Londres, Nova York a
Buenos Atros só toem direito aos respe-
ctivos vencimentos aiorescidos de 25 %'
quando no exercido effeotivo nos refe-
ridos postos.

5.8 Aos funceionarios dos Corpos DG.:
• plomatleo ou Consular designados para

outras funodes dentro do quadro regu-
lamentar no Gabinete do Ministro de Es-
tado, mi chamados a servir no Gabinete
do Presidente da Republico', se aponta-

, rio as disposições da parte final do ar-
tigo 41 da já citada lei n. 4.793, de 7
de janeiro de 1924.

0.* Fica revigorada em todas as suas
disposições a circular n. 10, de 28 de
abril de 1920, referente á concessão de
passagens para os funocionarba diplo-
mancos e consulares em viagem do Bra-
sil para o estrangeiro ou do estrangeiro
seara o Brasil.

Rio de Janeiro, 1 de fevereiro de 1924.
Petiz Pacheco.
Circulam. 10.

Ao Corpo Diplomatico e Consular.,
Em 26 de abril de 1920.

Passagem
Senhor. , .....
De actier.da com o art. 48, paragrapho

unico do regulamentou. 14.057, e art. 52
do regulamento n. 14.058, de 11 de fe-
vereiro ultimo, resolvi baixar as seguin-
toa instrucdes, que levo ao conhecimento
de V. 	

1.* As 'passagens" de que falia o ar-
tigo 41, § 1' do regulamento n. 14.057,
aio as de preço mínimo na primeira

:alasse, e não as de classes especiaes, ou
lir-crescidos de supplernentos ou taxas de
luxo ou meio luxo; essas passagens são
devidas semente ao funccionario de cor-

:feira (art. 1' dos rega. na. 14.057 e
14.058), unicoa obrigados a vir ao Bra-
sil de quatro em quatro annos.

O requerimento de pagamento deve ser
~apanhado da prova de estar a passa-
jem nas condidas referidas.

2.° A familia Sio funceionario com di-
reito ti "passagem" é a definida no art. 27
45* do regulamento n. 14.057, isto é:

l', a mulher e filhos menores; 2', as
-filhas ou irmãs solteiras, netos menores-'
siem pile nem •lie paea invalides nu

mie viuva, quando viNarem com o tua-
emanado, alem de viverem ordinaria-
mente em sua companhia e á sua custa.

Cada familia terá direito a uma pas-
sagem para um creado ou cocada, quando
de facto a acompanhar em Seu serviço.

O funocionario, declarará próviamente e
por escripto quaes as pessoas da familia
(comes, parentesco e condição), que real-
mente o acompanharem na viagem, e se
as do n. 2 ordinariamente vivem em sua
companhia e á sua custa.

Tenho a honra de retirar a V. 	
os protestos da minha 	

(a.) Azevedo Marques.
Ao Senhor 	
— Por portaria de 31 de janeiro oro-

ximo passado, foi concedida ao 1* secre-
tario de legação em Madrid, Jarbaa Lo-
rent da Silva Lima, uma licença de seis
mexes, neste termos do art. 17 do decreto
n. 14.663, de 1 de fevereiro do 1921,
desde 27 de janeiro do corrente atino.

— Por outra de 7 do corrente, foi con-
cedida ao enviado oxtraordinario e mi-
nistro plenipotenciario do Brasil, na
China, Ilippalyto Pacheco Alves d'Araino,
uma licença de ires meras, sem venci-
mentos, para tratar de seus interesses,
nos termos do art. 15 do decreto n. 14.863,
de 1 de fevereiro de 1921.

Ministerio da Marinha
Por portarias de 3 de fevereiro de

1924:
Foi exonerado o capiAto de fragata

Nelson Peixoto Jurema do cargo de sub-
director do Deposito Naval do Rio da Ja-
neiro, que interinamente exercia.

Foram nomeados:
O capitão de fragata Ameliiloquio Rate

para exercer, interinamente, cargo de
director do Deposito Naval o Rio de Ja-
neiro;

O capitão de corveta Alvaro de França
Mascarenhas, para exercer o cargo de
adjunto da segunda secção da Directoria
do Pessoal;

O cabo do Corpo de Marinheiros Na-
dem» Antonio Lisbea da Costa, para a
secção de auxiliares especialistas do mes-
mo corpo, como auxiliar especialista
"torpedeiro-mineiro".

Foram concedidas:
Ao capitão-tenente Arthur de Andrade

leite um armo de licença, de conformi-
dade com o art. 17 do decreto n. 14.883,
de 1 de fevereiro de 1921 para tratar de
sua saudo onde lhe convier, no gogo da
qual deverá entrar no prazo de 30 dias,
a contar desta data;

De accierdo com o parecer da Junta
Medica, 80 dias de Doença, na fórma da
lei, ao encarregado de diligencias da Ca-
pitania do Porto do Datado da tjahla, Os-
waldo Bittencourt Sambas, para tratar
de sua sande onde lhe convier; devendo
entrar no goso desta licença dentro da
prazo de 30 dias, a contar desta data.

Directoria do Expediente

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Additamento ao de 7 de fevereiro de 1924
Sr. director geral de Contabilidade da

Marinha:
Assurnpto: — Distribuição de creditas

á Directoria do Expediente:
1 — Declaro, para os devidos arianos,

que ora resolvo distribuir á Directoria
Co Expediente, para os offeitos de em-
penho de devera, é conta da g vorbas

abaixo mencionadas do orçamento da
1924, as importancias indicadas;

Verba G — Ajudas de custo — Repro&
sentadas — Commissões de saques, etc"— Material — Diversas despezas:

N. 1 — Para attender ás despezas com
o pagamento de passagens, conducção O
transporte de pessoal era vapores ou es-
tradas de ferro, 200:000;000;

N. 2 — Idem, idem, de fretes ! carretos,
armazenagens, despachos, encaixotamen,
tos e commissões de saques, 70:00$000e

Verba 20 — Serviços accessorios -00
Material — Diversas despezas:

N. 1 — Para at tender ao pagamento de
saques, serviços telephonicos e telegrth
phicos, de força e luz, abastecimento do
agua e taxa noitada, 120:000000.

— Sr. presidente do Tribunal de CotPs
tas,

783 — Assumpto: Pagamento ad
Lloyd Brasileiro.

1. solicito vossas providencias afird
de que, pelo Thesouro Nacional, Man*
pagas as inclusas facturas, na importara-
cie total de 504:5033715, a que tem dit
reito a Companhia de Navegação Lloyd
Brasileiro pelas obras executadas em vos
rias embarcações do tender Ceará e dO
navio-escola Benjamin Constant, no an4
no de 1923, á conta dn credito aberto
pelo decreto n. 14.110, de 24 de marçcf
de 1920, revigorado para o exeroiolo dai
1923 pelo art. 32 da lei n. 4.832, de
5 de janeiro deste mesmo anno e em vIr4
tudo da autorizado do Sr, Presidente da
Republica, de 5 de dezembro proximi
passado.

Dia 8
Sr. ministro da Fazendaï
N. 784 — Assumptor Pagamento r.

conta de «Deposites,.
1. Rogo vos digneis de providentilS

no sentido de ser paga, pelo TRC87UTO
Nacional, á conta de «Deposito», a l
portancia total de 821:7543850 de que ,

h

credora a firma. Prado Peixoto 34 Comp/
relativa a diversas obras executadas ODIt
varias embarcações do Arsenal de Maj,
rinha desta Capitai, no afino de 1922, Le
conta do credito aberto pelo decreto nui
mero 14.110, da 24 março de 1920. 	 .

2. A Importando, supramenoionad4
faz parto da relação que foi enviada ettf
officio n. 979 A, de 20 setembro do ria•
no proximo findo, ao Contador Geral da
Contadoria Central da Republioa pelt
director geral de ClontablIdade da Ma."

3, Para as obras mencionadas no pr"
cesso &Iludido houve aurgenda de que
trata o art. 170, da lei n. 3.454, de II)
de janeiro de. 1918, cujos orçamentos a
este acompanham.	 (14

— Sr. ministro da Guerra:
IV. 798 — Assumpto: iRestituind6 ree'

querimento.
1. Restituindo-vos o incluso requeri

menta do r sargento do 2' regimento de
infantaria, Francisco das Chagas Tal -
:eira, solicitando instripdo em concur-
so para escrevente contractado da Ar
mada, cabe-me Informar-vos em test,
posta ao aviso desse ministorio n.. 17k
de 26 de janeiro ultimo, que, da con-
formidade com o art. 11 do regulamen
annexo ao decreto ti. 7.714, de p
dezembro de 1909, só poderão ser adml
tidos á referida prova os auxiliares es
pecialistas nas respectivas especialidades
não se encontrando o petioionario no
se de noder ser intendido.

— Sr. ministro da Viscão1
N. 792 — Ass-umpto: Serviço de Nb,.

Mount°.
f, Tenho ti honra 'de Subnietter 4SPR
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•sa eonsideraeão o incluso • off ieioa cuja
devolução oppert g ina ',ancila a, 1,18, de
22 de janeiro ultimo, em que a directo-

. ria de Navegaçã e expõe a necessidade do
-.diversas providencias nt sentido de me-
-Matar o serviço de balizaniento dos por-

. fos da Republica.
-N. 801	 A.ssurepto: Transmitia o re-

querimento do capitão de corveta Hen-
rique de Araujo, pedindo para Installar
eni sua residencia uma peauena rece-
ptara de telephenia sem fio.

1. Tenho a honra de subMetter a vos-
sa consideração e requerimento do ca-
pitão de corveta Henrique de Araujo
pedindu licença para instalLar em sua
residencia uma pequna estação recepto-
ra de telephonia sem fio.

2. Annexo ao requerimento encontra-
s& o respectivo !cherne.

- Sr. chefe do Estada Maior da Ar-
mada:

N.. 79; - Assumpto: Sobre assisten-
tes e ajudante de ordens.

1. Ora resolva mie o chefe desse Es-
tado tenha um assistente, effieial supe-
rior, com a corso da Escola. Naval de
Guerra, e dons ajudantes de ordens,, of-
fieiaes. subalternos.

2. 'Resolvo, out.roshn, que os directo-
res gemes do pessoa!, do Arsenal de Ma-
rinha do Rio de Janeiro, e de Fazenda,
este querido Rir official da Corpo da Ar-
mada, tenham um assistente, capitão de
corveta, cern e curso da Escola. Naval de
Guerra, e um ajudante de ordens,. of fi-
ciai subalterno.	 .

3. Todos esses officiaes serão do
Corpo da Armada.

N. 801	 Assumpte: Baixa de ;raça:
1. Declara etre resolvi mandar dar

baixa da Armada Si!. marinheiro nacio-
nal n • 13.359 SE, grumete Antonio Fer-
reira 'Porta vista haver sig la julgada in-
valida, pela Inala Medica a. que fel sob-
meltido.

N. 803 - Assump lar Transeripeão de
elogios:

4. Em face do tem diapiie taxativa-
• norte o art.. 30 do Regularmente da Pro-

moções, determine' que na elogios de que
trata a letra. do. aviso n. 2.933, de 3 de
agosto de 1422 não devem ser transcri-
pies nos asaentarnento . das otficiae quan-
tia egi‘Calll eeinprehendidos na. hy-
pothese do referido art. 39.

2. Fica wssina revogado. em parte, o ci-
tada avisa. para ser posto em harmonia
cum a legislação em vigor.

- Sr. director do . Peseeal:
N. 795. - Assumotot 4,:nalaarm

tempo do Cfflffe de rnachinas.
1. Declaro-vos, para os devidos fins,

que, conformando-me com. a informação
cintilante da ef (leio dessa directoria, nu-
-.mera 261, 1" secção, de 29 de janeiro ul-
timo, resolvi mandar contar ao capitão-
tenente Aristilles de Erias Continha para
effeltos de reforma a petin ga, em que
'cursou cora aproveitamento o ninado.
, Cursa de attehinae sia Escota Naval no
. letal de um, armo, onze meses ff oito. dias.

--,- Sr. director der Perime e Cordas:
N. 802 - etaseamite:. Installação de

urna solonia de pescadores na Ilha de Ma-
rambaia amolas de curses primarás; e
pruris/dentes de pesca.

- 1. Tendo resolvido passar para latis-
dicção da Directoria de Porteis e Costas a.
Ilha de Morai:libais afim de ser alli deli-
altivamente organizada uma cabaia da
pereaderes e instalkatas era e g illic los
Pertencentes a este rainisteria unia es-
cola pretisaiment de peseis e outra de

- mirro primaria destinaita.e nota mesmos
P,Ifficarloree, assim vos declaro pare os
jtua cens eideplo.,..

Sr. 'director de Sande:
• N: 809 - Amen/pio: Manda computar

tempe para efreitos de reforma. .
1. Conformando-me com o parecer do

Conselha do Almirantado, ernittido em
consulta Ti. 42, de 31 de janeiro ultimo,
declaro-soa para os fine convenientes,
que rendai deferir o requerimento em
que o enfermeiro naval de P • classe, sar-
gento ajudante do Corpo de Sub-Offi-

" riaes da Armada, Manoel Augusto Paes
Leme, pede lhe seja computado para os
Welles de sua futura reforma, o pe-
ri gado de 28 de outubro de 1901 a 29 de
manai de 1906, em no; total de um asno,
cinco mezes e um dia (1a. - 5m. ld.),
em que serviu como soldado du torpe
de Bombeiros desta Capital.

- Sr. director geral de Contabilidade
da Marinha:

N. 801$ - Assumpto: Revoga o aviso
n. 3.33a (4a Secção), do 24 de setem-
bro de 0-13.

1. Deviam-voa para es devidos' fins.
haver resolvido sovei-ar e aviso n. 3.333S
(4.• Sertão), de 2.4 de setembro de 1913,
sobre o abono de gratificas:rem a os in

-strneteres, adjuntos e secretarie das Es-
colas Prolissionaes .

- Sr. capitão de mar e guerra enge-
nheiro maelainista Frite aftiller:

N. 805-Assumpto: Nomeia uma com-
missão para apresentar projectos de re-
gulamento.

1. Declara que resolvi nomear uma
coe:imissão, composta de vós, do . capitão
de fragata honorario Francisco de Assis
'ferves Gomes, e do P temeram enge-
nheiro-machinista Carlos Debela! da
Goaceição, para assentar os seguintes
projectas de regulamentos:

a) para. o pessoal subalterno do ser-
viço geral de maehinas, da Marinha:

b) para os cursos do referido pessoal
. a. serem da futura comprehendiclos no
regulamento das escolas prafissionaes. •

2. Os referidos projectes deverão ser
Mn-saneados tendo em vista as. bases
constantes dos decretos os. t6213, de 28
de novembro de 1923; 16.339, de 30 de
janeiro.

3'. Os trabalhos da commissão deverão
ser apresentados a meu estudo e decisão
final até- a dia 20 de março proximo tu
tura

4. Deverá a COMMiSSãO entrar- em
eellftberaeão com a missão nua at

5. Desta resolneact clareia conheci-
menti) aos referidos off/riam;

- Sr. chefe da missão- naval norte
americana:

N. 806 - Animaste: Communiea a
nomeação de uma eommissão para apre-sentar projectas da regulamento»;

1- Commtiniecr-voo que . rosohri nomear
uma coa-imissão composta de capitão de
mar e guerra engenheiro nmehinista
Fui« Ithiller, do capitão . de fragata ho-
nomeie Francisco de Aseis Torres Gentes
e gio• 1* tenente engenheiro machinista
Carlos •Dehoral da Conceição Para apre-
sentar ne seguintes projectos de regula-
mentes:

ia) para rs peseeal subalterna do ser-
viço geral de machinas da Marinha;

b) para os cursos do referido pessoal
a sex •em do futuro, carupreheadidus nu
regulamento elas escolas profissionaes.

2. Os referidos projectos deverão ser
organizadas tendo em . vista as bases
constantes dos decretos ns. 16.213, de 28
de novembro, de 1923; e-16.339; de 30' de
janeiro

3. Os trabalhos da can-imissão. deverão
ser apresentados a meti estuda. e decisão
final até o dia. 20 de março proximo fu-
turo.

4. Os referistne ofendam deverão Irar
Milhar em rorharmraeri enrif a missão
pay al a y05.313 cargo

• presidente do Tribuna/ de Con-
tas:

N. 790 - Assumpta; DistrffiaiçãO dd.
eruditos aos Estados.

1. Tenho a honra de restituir-voe as
inclusas tabellas de distribuição, de cre-
dites ás delegacias fiscaes do Thesourci
Nacional nos Estados, afim de ()acorrer
ás despezas deste ministerio durante
exercício de 1924, devidamente corri-
gidas; de conformidade com o orneie
n. 196, que voe dignastes de dirigir-mo
em 34 de janeira ultimo.

2. Havendo a Directoria Geral de Con-
tabilidade da Marinha verificada não ter
orce/Tido engano de somma na verba 5`
- do Esta gio de Mallo Grosso, não , se
effectnou a corrigenda de le:0110$ a que
alindastes:

N. 798 - Assumpto: Pagamento dei
material.

1. Transmittindo-vos os inclusos pa-
peis relativos á recusa de registro á des-
pem de 380$. correspondente á factura
de D. Maria Lourença Flores da Cunha,
de serviços feitos á conta da verba 8'-
Material - lIospitaes - Lavagem de
roupa para Os hospitaes e enfermarias";
do orçamento de 1923, espera que esse
tribunal se digne de, á vista dos esclare-
cimentos, ematidos no °fritar n. 219, de 2
do corrente, da Directoria do Sande; re-
considerar a decisão denegaturia de re-
gistro a que vos referistes em officio . nu-
mero 36, de 8 do janeiro ultime,

Requesiinediti despachadas
A. Brasil & Comp. - Não convém (159,

D. P., 1924i. .
Leandro Yelippe Santiago._ Não. há

vaga (610, C. Nt. N., 19241.
Antonio Duarte Cerameira. - Com-

pareça na Directoria do Espediente,
(Reg. Ti. 22/2/924)-

Minister% da Guerra -I
Directoria Gerai de Contabilidade

da Guerra
ISPRTMENTE Da SR.- teltEaOlt ..1f2

me 28 de Janeiro de 8924 -
Po chefe das Delegações do Trinutal de

Contar no Minis erio da Guerra. „ -
Submettendo á consideraçãrr dessa Dele-

gação os papeis referentes á restituição da
carrear: de 18:000$, rermerids pel 5 !rego-
cian es Permita Passarela '& Companhia
crie, pelo,oniCio n. 1.308 da Directoria Ge-
ral, dalatenciencia da Guerra cumpriram o
seu «infracto (officio a., 97).

Ra • Mirada os docuraea a; attestarnes ao
levantamenta das emigres ee I4):639$ rela e
6378500, requerida pia. Lana commerelal
Azevedo A ves, Rodrigues & Conrcanafe,
vlst 53 terem desobrigado do compromisso
contractual' que tiveram ira Dl octana Geral
da Intender:eia da Quem: Rade 11.59),.

Transmffiffides o re_querfme tares nego-
rianes Henrique Pra a di Comosehia, qpe
pedem. a restituição, da- caução de 300$, cuia
quede-Ia furd:rant, vista' terem cuinr.rtda o
confine! • sorvado nestm emtriiildade,
para o fornecimento. dr artigos de expedi-
ente (officio n.

Remettenda o requeriam:da ck jahaRess
ger, acompanhada de aias elas compra-
bat r'as dm er a:tonante" Mionesta ge-
partição das quantias de lelt:$ e 206$, cano
garantia da as sinatura, de contacto e asa
exacta comprimento que armar com esta
Contabilidade, paca frrneeimento de arti-
go.; de expeRente, *isto terem c imprida
mesma co4tracto Cutatlait,
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— Ao secretario driSuptemo Tribunal Mi-
litar:

Pedindo para ser annexedo as Processo
que remette, relativo ao soldado reformado
do Exercito Vicente Marcoliao Gomes, em
que pe te pagamento da gratificaçã especial
de 1:1005 o processo da sua reforma, afim
de ser melhor aprecia lo o direito do reque-
rente á gratificação alludida (officio n. 98).

— Ao delegado fiscal em Sergipe:
Transmiatindo o requerimento do capitão

reformado Antero de Menezes Carvalho,
que pede pagamento de gratificação afim de
serem prestados cs neeessarios escia.eci-
mentos (01 c.o n. 100).

Ao ~mandante da Escola Militar:
Communicando ter sido ordenado o regis-

tro pe'o Tribunal de Contas, em sessào de
29 de dezembro do tino findo, do contracto
celebrado entre essa ereta e F. R. Moreira
& Com'. e outros, rara fornecimento de
material d.stinado ao gabinete de physlca
desse estabelecimento (officio n. 191).

— Ao delegai° fiscal no Pará:
Declarando não poder esta Contabilidade

satisfazer o pedi 'o feito em of cio n. 58,
de setembro de 193, sobre concessão do
credito de 19: .71e838, para pagamento doe
offici es e praças reformadas, residentes
nesse Es ado, visto o Tribunal de Contas
ter declarado alo ser possivel nem legal
a abertura do credito supplementar de
2.178 311$919 (officio a. 1)2).

— Ao de egado fiscal em Por o Alegre:
Declarando completa a carga de 352$800,

uma eass agem de l' classe (ida e volta),
•entre es a Capital e Porto Alegre ao coronel
Atalibio Francisco de Rezende, do 8' bata-
lhão de caçadores e não do coronel Gela-
vima Taurino d • Rezende, do 13° re :emento
de cavallarfa independente (officio n. 1.13).

—A • deiegade tisca/ eu S. Pau oi-
De lera ,do ter o major rito Ragio de

Aleerano ultrajo por i cofre leste Col-
e. (ah:Riad:. cen 2: 04, co respo dentes

aas -mas vemimentos de iulho a agos'o da
atino passado Macio n. ,0.).

—Ao gr. de'egedo fi scal no Piauhy:
Declaraidu nio poder esta repartiçã

sanefa et' o Pedido ea coneeesão do credito
de 1 a:2 f6e0 0, rara pag •medo dos °Mc aes
e praça retormados, reside tes nesse E ;-
tad°, vis o ••• •Tr hu 'ai de Coa ai ter decla-
ralo não ser leg.l a a -te ira do credito
gap-ene a tor de 2.17A:3 8$919, para siem-
der á Mi ficieneet di verba respectiva
( Rido n. 1e6).

—Ao Sr, delega lo fiscal e Por o Alce re:,
Scli it indo serem feitas as seguintes

• ergas: a de 195$ ao c min e) J equino Gu i
-lherme Cesar da Silva, dl 5* regimento cie

• earrall • ria indepe.ndent
i

e de um passeiem
desta Capiel a esse E • tado, e a de 165$ ao
major reformei ) Augusto Cand d aldas,
de uma pasemem de 1 4 las e. dest [ Ca-
pital a Rio Grande ( afficio : . 103).

Dia 29
Ao e r. dein do fiscal na [Meia:
Com v erdeando não pod te ti Co debi-

lidade attender -o p 3 di lo sobre distribuição
do cre Mo Ce 8$3331, para pagamento da
gratificação que empate ao cor:mel re -
ceado merende, • hirma -e ,tico Anisio
Maria Go rei no primo de 23 de a • ril a
31 de a °sio de 1923, o lstj na) -te sido

•supleme tada a v rba '8' do orçam:Mo
d este ministelo, r 1 eivo a • atm fiado
(officio n. 109)
. —Ao auditor da 5' Clreumscripçao Judie

ciaria Militar •
Pedindo esclarecimentos relativos ao con-

tracto celebrado para .° arredamento do
predio destinado a essa aud tona (officio

. 11C,.

Despacho dado no requerimento de D. Cc..
cilia Fernondes de Si Florido, tratando de
montepio—Habilite-se nos termos do artigo
2e eu eeeulamento approvado pelo decreto
n. 942 A, de 31 de outubro de 1890.

Dia
Ao director da Despeza Publica do The-

soer° Nacional
Remettendo o processo de montepio re-

ferente a D. Mesta de Araulo Carlos, filha
do porteiro aposentado do Arsenal de Guerra
desta Capital, Francisco José, achando-se
appenso ao mesmo o processo de habilita-
ção de D. Victalina de Araujo Carlos, viuve
daquelle ex-contribuinte (officio n. 115).

—Ao delegado fiscal em S. Paulo:
Transmittindo o requerimento do voem-

tario da Patria, paquim da Silva Rebelde,
que pede pagamento de diferença de venci-
mentos, afim de ser informado quaes os
vencimentos pagos por essa Delegacia, a
partir de janeiro de 1920 (officio n. 119).

—Ao delegado fiscal em Porto Alegre
Enviando o processo referente ao vete-

rano da Paraguay, Jorge Fred:rico Krug,
que pede pagamento de vencimentos, afim
de serem prestados esclarecimentos a res-
peito do assumpto pela Collectoria de
Ayres, nesse Estado (officio n. 120).

Dia! de fevereiro d..! 1924
Ao cede da delegação do Tribunal de

Contas no Minist rio da Guerra:
Transmittinlo os rapeis relitivo3 ao le-

vantamento da caução de 1:1505, deposi-
ta Ia neva Contaell dade peles negociantes
Ferrei a Souto & Comp., com • garaitia da
fiel execuçlo do co t acto fir rad e tre os
mesmos e a Directoria Iterai de In eadeacia
da Ou ora, v sto se terem desobrieado de
mesmo compromisso (ofecio o. 122).

—Ao eelegado fiscal no Pará:
D defendo terem sido feitas as cargas de

2:400$ e 4:181$61,0 ao tenente-c° o lei Luiz
Lobo, relativas a passagens que lhe foram
concedidas para o respectivo desconto (da-
do n. 125).

Dia 2
Ao delegado fiscal em Porto Alegre:
Declarando ter sido reduzida para 50$ a

consigna:ão mensal institu i da pelo marechal
reformado graduado do Exercito Antonio
Jo : é Dias de Oliveira, redu:ção a contar de
1 de janen findo (officio n. 127).

— Ao delegai° fiscal em Santa CathatIne
Pedindo p ra ser in onn do si o l e te-

nente pharmace ' tico do Exercito Luiz M • r-
cAlino d3 Camargo Maior, já fallecide, sa-
tisfez o raeamento das contrioulções para o
montepio, relativas aos mezes de janeiro
de 1894 a març ) de 1895 (olhe . ° n. 128).

Sr. delegado fiscal na Ba
Coinmunicande ter sido descontada dos

encimen os do 4° offi eal do Arsenal de
Guerra do Rio de Jan iro João Vieira de
Mello a consignação de 40$ rela iva aos
mezel de janeiro a dezembro do anno pas-
sado (officio n. 129).

Sr. delegado fiscal em Therezina:
Fazendo selei:Fe de que por esta reparti-

ção toi accei a a coneignação mensal de
725500, est belecida, a partir de 1 do mez
finfo ate dezembro de 1925, 'elo capitão
Manoel Raymundo de Vai Filho (officio nu-
mero 1301.
•Sr. chefe da Delegação do Tribunal de

Contas no Ministeri j da Gderra:
Submetendo á cowideração dessa dele-

gação os 'meeis relativos á firma c • mer-
cai Cardiaala & Comp. sobre a restituição
da cuç to de 2:0005, de :melada nesta cee-
is .II .dade, como garantia dl execução do
contrac.o, para o fornecimento de a( leo .
de expediente a esta repar iço, visto ter

cumprido o *iludido compromisso (officli
n. 134.

Sr. delegado fiscal em Curtiyba:
Transmittindo o requerimento do altere,

do Exercito João Candido da Silva Mu/ijj
que pede pagamento de differença de soldo,
afiai de serem prestados cache' •cimentoe
necessados a esta repartição (officio nume.
ro 133);

Sr. chefe da delegação do Tribunal de
Contas no Ministerio da Guerra:

Subinettendo á e msideração dessa dei
Ração as pa eis relativos a An Fade Veiga
& Co np Lmt pelem a restituição das nu.
eeies de 200$ e 500$, depositadas nesta ame
partição, visto se terem desobrig alo dos
comprem ssos tomados emite a directoria
da Fabrica de Polvora de Piquete (offido
n. 134).

— Ao dele Lado fiscal em S. Paulo:
Communicand) ter sido acceifa por esta

contabilidade a consignação de 64$. estabe-
lenda pelo porteiro do Hospital Militar da
24 Região Militar, nesse Estada, Francisco
Correi de Mello (afilio ia. 137).

— Ao director da Fabrica de Cartuchos e
Artefactos de Guerra:

Pedindo para ser te t t t carta ao auxiliar
de l' classe dessa fabrica Re ato Gare a
Terra da importa Ida corre mondente á gra-
tificação que de mais percebeu, quando no
goso de licença de um met (officio n. 1381.

— Despacho dado no teci mrimento de 18
de dezembro de 1923, de Luiz Cnrção, pe-
dindo restitui-Ao da caução de 2503 feita
nesta contabilidide em garantia do funecio-
namen o dos apearemos teteptiord.oi da
• ecte interior desta repartição — «O re•Ile.
rente, pelo contracto, obrigou-se a gar•ntir
o perf ito funecionamento do • apparelhos,
o que Fe não tem verifi • ado, pis tem sido
esse funcionamento interrompid frequen-
temente. Assim, não cabe a restituiçao dai
C/In Ob.

Dia 4
Ao (ommandante da 5' Reeile Militar,

radiado ser f i a cama de 86550) ao major
Joaquim Vieira Ferreira, addido ao quartel-
general dessa região, de duas passagens de
Pelasse, des a 'capital a S. Paulo (officio
n. 141e

—Ao c intmandante da 2' Região Mit xr,
solici ando ser feita entrega ao major Joa-
quina Vie ri Ferreira. de duas passigens de
1* c aise, de Sio Paulo a S nta M ria de
Boc-a do Monte, no Rio Grand3 do Sul,
sendo o custo provavel das an-smas pas tta
gens 753$600 (officio ti. 142).

Dia 5

Ao di ector geral do Thesouro Nacional,
solicitando providenc ias no sentido de ser.
informada esta contabilidade pela delegse
cia riscai em S. Paulo até quando está
p go o ca itão de exercito Anti. io Leite!
Malhe co Alves, ora internado no Boa ido
Nado ai te AI c nad as, vi e sua esposa'
I). Virginia P alheiro Alves ter reclamado o
pagamento dos ',e-cimentos do mesmo et-
ficia' ( Melo n, 144).

—Despacho txarado no requert •u-nto dá
D. rosem liaa de Li • a Cos a, viuve do alei
feres J ase Lei e da Costa Sobrinho, veteraai
no do Paraguav, p ditado pagamento do
saldo o e'apa de asylado que o alludido
°fitei 1 deixei' de reeeb r. «A' requerente
se pode á mender, pagando o soldo e oi,
etapa a que houver tido direito seu maridele
pr vado, como exige o parecer, sua identic
dade de pessea..
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Departamento do Pessoal da Guerra
Remie-earerirat (Innen:liados

Dia 26 de janeiro de 1924
Fausto Bapt a a dos Sa tes t pedindo isca-

são pa -armai° da laxa mettar a egando
ser c dadão porruguez e bem assim exclue
são do adstamen:o.—Arellive se, -

Dia 2
Miguel Paes do Amaral P imeatar, advo-

gado, ped ado ine seja mandado passar por
certidão st é cr, ala considarado praça de
pret u cabo no Exercita Bra.0 ara — Areal-
Te se, Mn taee do aviso a. 1.1:5, de 5 de
agosto de. 191$..

Ministerio da Viação e Obras

Publica!
Directoria Geral de cOrtlabilidade

Primeira segai
Requerimentos tinspackodos

Dia 8 do fevereiro de 1924
E.sther Felina Grafi, propondo-se a

adquirir 60 kilometros de trilhos veies.
— Apresente sua proposta nas concas-
rendas que forem abertas, segundo o dis-
posto no art. 136 do Regulamento de
Gim t abi I idade Publica.

R. S. Dalgliesh, Ltd., e Sylsia Bre-
maneei sobre o contracto n. 5„ realizado
na Estrada de Ferro Centrai do Brasil,
em 1923, para fornecimento de 150.000
toneladas de carvão. — Tratando-se de
eontlieto de interesses que importa, Per
seus fundamentos, a oceurrencia da du-
vida sobre a possas a quem deva legi-
timamente ser feito o pa gamento recla-
mado (Cod. Civil, art. 973, ia. IV), não
cabe á administração publica praticar
actos que pretendessem dar-lhe solução.
Liquidem os Interessados o seu direito
perante o Poder Judieiario, cuja decisão
traçará o procedimento do Governo.
Assim ficam despachados os requerimen-
tos de Sylvio Kronauer e R. S. Dal-
gliesh, Ltd.

guarda-chaves de 2' classe Atbanazio
Galdino;

Da ara atino, ao official operaria de 2'
classe Celestina Henrique Dure;

De ires mezes, em prorogação, ao fo-
guista de 2' classe Ciciara Reis;

De deus metes, em prorogação, ao of-
Ileial operario de 4' classe Canchdo José
Pereira;

De um mez, ao conferente de 2' classe
Carlos Catão de Oliveira Pratos;

De Ires mezes, ao oficial operario de
te classe Caetano Sylvestre de Almeida;

De una mez, eia prorogação„ ao aju-
dante de IS classe Domingos José. de
Souza;

De 15 dias, ao servente de 2' classe
Elyseu Magalhães;

De seis mezesk ao auxiliar do escri-
pia Ernesta Sylvuo de Manos;

De una anuo, ao guarda-chaves de A,
classe Ernesto Ganzaga;

De sela mezes, ao ajudante de 1' clame
Edmundo de Souza Valente;

De 2er dias, ao. guarda-chaves de 4.
classe Franckfin Rodriguesz

De um mez, ao' servente da 2' classe,
Francisco Proença;

De doca rumes, ao ajudante de 1' clas-
se Francisco Fernandes da Fonseca;

De seis metes, ao foguista de 2" eLas-
se, Francisco Teixeira Pinto;

De seis meses, ao auxiliar de eserinta.
Gervasio Bertarad de atacador Fernandes,

De 27 dias, em prorogação, ao agente
• classe. Hyppalito das Reis Hal:ais;

De seis meses, ao encarregado do ma-
nobras, Henrique da Costa Guimarães:.

De seis meus, aia trabalhador. Ivo
da Paixão:

Do seis mezes, ao enleia' op. José.
Theophilo dos Santos;

De duus mezes, em prorogação, ao
dante de 2' classe, José Joaquim;

De um anuo. ao chefe de secção, José
Dias Ferraz da Luz;

De quatro metes, ao auxiliar de eal-
cutleta, Alatino Baptista:

De um me; ao ornejai op. de I' clas-
se, Juvenato Mariano de Lima.

Do seis mezes, ao guarda de 2 , classe,
José Gonçalves Fialho Junior;

De ma rum ao trabalhador, José Lo-
pes;

Do tres metes, em prorogação ao offi-
eial op. do -1' classe, José Sant'Anna;

De dons metes, em prorogação, ao eon-
aervador da linha Justino Ramos de
Oliveira;

De um me; em prorogacão, ao guarda
freios de 2* classe, José Tolentino de OH-

7ieirae ;• D um mez, em proregação, ao Constar-
vedar de linhas telegraphicas, JOrá. Age-
nor Alves;

De seis mezes, ao official op. de 2'
classe, José de Castro Sthel;

Do seis mezea, ao trabalharor de 2'
classe, Joaquim José Vieira;

De um Anea e 15 dias, ent proregação,
ao trabalhador Luiz Gonçalves;

De seis mezes, ao encarregado de offi-
éinas. Laia	 .

Da seis meses, ao auxiliar da escripta,
Lucilio Grey Marques de Souza;

Da tres Jaezes, em oprorogikrio, ao Ira-
»filharar Luiz de Souza;

De seis mezes, em prorogação, ao ser-

agente de 4,4 Ousa, Moysés Rangel;

ryoseiante: qudeat1:0 classe, Meamnopelr:r'oagallinertoo;":_

trabalhador Mano de Assumpago Modei-

to manobreiro de 3' classe, Manoel 4a

De deus maca.

De uru mez e 15 dias, em prordgaçãoi

em prorogação, ao

Silvai Junior;

De doas metes' ao ajudante do 2" clas-
se Moinho Lima de Andrade;

De ema meses ao foguista de 2' classe
Antenor Ferreira do Carvalho;

De seis meses ao ajudante de 2' clas-
se Antonio Magalhães;

De seis metes ao aliciai operaria de
• ralasse Remardino dos Reis;

De' deus mews ao conferente do . 2'
classe Brazillo Vieira Barbosa;

De- seis meses ao officio' operaria do .
3' classe Benjamin Portella;

De seis metes, ao foguista de , 1'
" Domingos do Figueiredo:

De seis meses, ao guarda. de 1' °lu-
se, Domingos Ferreira:

De seis meses; ao concertados do 4'
alasse, Elpidio da. Silva Gaseia:

De seis mezes, ao guarda-chaves de
3' classe, Eduardo Taciatho dos Santos:

De um naez, ao ajudante da 2' classe,
Edgard dos Santos. Vida!;

De um mez, em prorogação, ao ajudan-
te de 2' classe, Eugenio Vaz;

De um niez, em prorogação, ao ajudan-
te de 1' classe, Francisco Pinto;

De seis meses. ao conservador de li-
nhas telegranhteas. Remitida Marins:

De quatro MESCC3. ao offIcial opera-
yla de 2' calsso. Henrique Ganlaldt
Teixeira;

Do uru mez, em. prOrogaC ião. ao fo-
guista de 2' nade. Heitor Eugenio d

- •	 -

Directoria do Expedknt0

Segunda secção

Por portarias de 7 do cortante, fo-
ram concedidas as seguintes licenças:

Na Estrada de Ferro Central dei
Brasil:

De ires infles, em prorogaça0, ao tra-
balhador Antonio Domingos Francisco;

De um armo, ao praticante de machl-
nista Arilado Pereira Leite;

De dous mezes, ao guarda-chaves de 3'
classe Alfredo Candido;

.,• De li metes, em prorrogação, a0 tra-
balhador de 2 'classe Agostinho Rodri-
pies Pereira;

De um mez, ao trabalhador Augusta
Alves.

De um mez, ao guarda de 2• classe
classe Antonio Mariano da Silva;

De deus meato, ao guarda-chaves de
a' classe Antonio Candido;

De seis mezes, ao guarda-chaves de 3'
' classe Antonio Teixeira Coelho; •

De 29 dias, em prorogação, ao guar-
i da cancella de 1.• classe Aldernar de pi-
•pho Barbosa;

ç

De 11 metes, em prorogação, ao asco-
'ente Aristotelee Valença de Lemos;

De cinco mezee, em prorogactio, ad
•itakihador Agoetinho Manoel do Souza;

-i 	 cinco mexa". em nroregacão. an

De um anuo, ao praticante de macia-
nista de usina, Manoel Moreira da Al-
meida;

De um moa, em. prorogação„ ao traba-
lhador. Manoel de Moura;

De 201 dias, avz. ajudante der 2' classe,
Manoel José doa Santos;

De um mes e 15 dias, em prorogaçãdi
ao trabalhador Randolpher Martins;

De dou* mexer, ao agente de 4. classe
Raymundo Pinto- de Freitas;

De um iner, em arara:ração; ao aju-
dante dra. desse, Sylvino Marques Pe-
reira;-

De fieis meeis, ao guarda, da 1' elazi-
se, Virginio Soares Terra;

De tree metes, era proregacão. ao tra-
balhador, 'Vidoeiros Cambam

De nova meses, em prorogação, ad
ajudante de 1' classe, Antonio Antunes;

Da ura rumo, ao guarda chaves da
classe,. Avelino Antonio Vania:
• De um me; em prorogação, ao traiia-
lhador Altina José da Silvas

De dota metas, em prorogação.
praticante de machinista Agostinho do
Carvallrm

De seis avezes. ao feitor do 3' classe
Mahar Thiago;

De saia mezea ao trabalhador Aatanig
Callaça da Silva;

De um M07,, ern. Prorognãot, ao ala-
dante de 1' classe Agostinho Ibbeiro;

• De tres meses, em prorogação, aa aju-
dante de 2' classe America Fonseca;

De una mos - ao servente- de 3' classe
Adrião Gomes Balthazam

De deus meses ao praticante de con-
ferente' Aninha/ Xavier de Lima;.

Der tires meses em prorogaçã.o, ao aja
dante. de 1" classe America Alves;

De um anuo ao oraohirusta de 3' alua-
se Antonio Gomos da Silveira:

De seis meses ao official operaria de
4' classe Arnaldo-da Silveira Dutra;

De seis mezes ao trabalhador do. 2'
classe Agostinho Sergio Pereira;

De deus metes, em prorogação, ao fo-
guista do 2' classe Augusta de Paula;

De seis' mines, ao guarda chaves, de 2'
classe Alberto Pedresa;

De Seis numes. ao cabineiro ge e alas-
se Alfredo Corta;.



na o cargo postal um achego de Mali tac,-
cupacões externas, ás quaes sacrifica
systematicamente o interesse do Correio..
Devido as frequentes auseneito desse
funccionario o seu trabalho tem sido
qual &Oto no Correio e t, saemple per-
nicioso". Não ha portanto, como condes-
cender com caga falta de zelo. Pelo que
recommendo á directoria dos Correios dar
execução ao despacho de 8 deste mez, no
qual se fundará o sou acto. Em 21-1-24.
— F. Só.

Sr. director geral dos Correios
n. 134).

-4 1
Terneira admiti

Requerimento despachado
Lazer, Fragoso, reelamando contra g

Estrada de Ferro de Araracarara. — Nes
cabe a este relnisterio attender tecla-
inação sobre serviço subordinado ao de-
:turno de Betado de S. Paulo,

4n11.

Directoria Geral doas Correios
Por portaria de 6 do comete, o Sr. dr.

rota feriar ge al re cie declarar se" tilada a
nomeação do cidadi Aratal 40 França pira
o carga de ajudante da agencia do Carreio
de Cantil., no Estado de Musa Oeraes,

neemerimetites despachados
!aramar= po au, raruccriat nau. 	 D 'a 5 de tevereiro de 19»
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De um mez e 15 dias, ao ciliciai ope-
rara° do 4' classe, Joaquim Pinto de Li-
ma, ficando sem errado a portaria de
18 de dezembro do 1923 que lho conce-
deu igual licença;

De cinco tr_ezes, em pearogação, ao
ctficial operario de 4 clame, Jos6 Bal-
duino da Cuntr.

De uni mez, ao foguista de 1 11 Siaso
João tilarei:roi;

Do seis mezes, ao cabineire . de ea
binam, José da Silva Jorge;

De um anuo, ao carvoeira de l' cland
José Lattreber‘

Do seis meava, ao ajudante de 2'
pe, João Xavier Damião;

Da duus meses, ao ajudante de ite
Classe, Luiz Antonio da Paixão;

De 20 dias, em prorogação, ao traba-
lhador de classe, Luiz Ilennenegildo
Barreto;

De does ~zoa, ao trabalhador, Ma-
noel Ah-es caridoso;

• De 17 dial, ao ajudante de 1" classe
Manoel Soares de Mello;

De um mino, ao feitor do 2" Massa
Manoel Gonçalves;

De ires meses, em proregação, ao
beneertador de 2° classe, Metidas Dor-
amido;

Do deus meles, em tprororacãe, ad
trabalhador Malandro Antonio Pereira:

De mo amo, ao °Melai operario der classe, !Manoel da Silva Santos;
Do dous mezes, ao trabalhador Olin-

lpfo Barbosa Gaivão; .
De uni anca, em proragação. ao ISITI-

"cial operario de 3' classe Tite Livio
Coelho da Silva.

Em solução ise vosso officio n. i25,
de 24 do mez passado, referente ao pe-
dido de licença do amanuense :leen di-
rectoria, Itunaberto Teixeira de Moraes,
Lenho a honra de bommunicaa-ves que
re Sr. ministro proferiu o seguinte des-
pacho:

aTrata-se de um empregado que ré-
nuerera um num de licença, por moles.
tia, que a inspecção de saude verificou
irreal; apesar disso, porque já tinha as
'ausentado do serviço. a Directoria dos
Correios lhe concedeu 26 dias. Pediu ain-
da. a 13 de outubro, prorogaeão Por trela
'meses, e conservou-se ausente do emprego
desde o dia em que teria de licenciar-se,
isto é, desde 8 de outubro. Emquaract
esta se processava, com informações con-
trarias, elle a gosava, por acto do sua
propria vontade. E só a 20 de dezembro
reassumiu o exercido. Bastaria, portan-
to, o facto de um funecionario requerer
urna licença para ter o direito de aban-
donar o serviço, livre da penalidade quo
alei impõe a esse abandono. Que impor-
taria o indeferimento desta ? Aquelle
que conseguisse retardar, o que não é
difficil, um processo, cuja solução fosse
de prever contraria, teria çrue sorrir des-
sa solução, que houvera, previamente,
burlado. Similhante pratica importaria
tonverter as garantias de que a lei, jus-
tamenle, cerca a independente e a imo-
quillidade do funceionarlo, no direito de
faltar aos seus deveres e de desprezar
ti serviço publico. Quando se dispensa
do processo administrativo a verificação
do abandono de emprego (parag. 2' do
uca. 14 doo. n. 14.663, do 1 de fevereiro
de 1921), é porque se 'considera que esse
facto é caracterizado pela simples cir-
icumstancia da ausencia do Suncolonario
'Por mais do trinta dias. Não lia elonsen-
•ois extrinsecos capazes de complicar e
obscurecer essa evidencia. Trata-se,
além do mata, de um empregado que,
segundo declara a directoria dos Correios
(officio n. 154, de 16 do novembro de
1923). "é um funcelonari n ma,

Dia 8 de fevereiro do 1921
Srs. ispeclores federam; das Estradas,

de Navegação e de Obras contra as
Seccas:

Communioo-vos, para és fins conve-
nientes, que o Sr. min:Miro, -por despa-
cho de 4 da porrada nus, manda de-
clarar-tos que as providencias determi-
nadas no aviso-circular n. 4 o no aviso
n. 109, de 14 da novembro de 1923, no
tocante ás requisições feitas pelo presi-
dente da Sociedade Nacional de Agri-
cultura, devem ser observadas enquan-
to não liouver deliberação em contrario
(ornejai-circular).

— Srs. directores das Estradas de
Ferro Central do Brasil, Noroeste do
Brasil, Oeste de Minas e Mierozopolis:

Communico-vos, para os fins conve-
nientes, que o Sr. ministro, por despa-
cho de 4 cio corrente mez, manda de-"'
clarar-vos que as providencias determi-
nadas tio aviso-circular n. a, de 14 de
novembro do i92.3, com relação as re-.
quislçaes feitas pelo presidente da So-
medade Raciona/ de Agricultura, devem
ser observadas emquanto não houver
deliberação em contrario (officio-cir-
cular).

__. Sr. inspector federal das Estradas:
. Com referencia ao vosso officio nu-

mero 944/9, de 1 de dezembro ultimo,
e em additamento ao desta Secretaria
de Estado, n. 12, de 18 do janeiro Tiro-
timo findo, passo ás vossas mios, de
t raem do Sr. ministro, cópia do aviso
do Ministerio da Marinha, 11. 526, de 22
do citado mez de janeiro, relativamente
a autoridades daquelle ministerio
no corrente anuo, poderio requisitar
transportes de material e transmissão
de telegrammas ás estradas de Serro
subordinadas ou não a essa inspector!;
(officio ti. 24).

Sr. director geral dos Correles:
Do ordem do Sr. ministro oommuni-

co-vos, para 03 fins convenientes, que
no requerimento de José Gustavo Los-
tablle, amanuense da agencia de Juiz
de Pára, Informado por essa directoria
no oficio n. 72, do 17 de janeiro ul-
timo, foi, a 3 do corrente, exarado o se-
guinte despacho: aNao sendo a aliena-
ção agora feita pelo requerente mais do
que repetição do ame fizera antes o que,
contrariadas pelas Informacees do pro-
cesso, não valem para fundamentar o re-
curso por elle Interposto, mantenhq b
despacho do Indeferimento de 7 de ju-
lho do 1923a.

Junto encontrareis 5 nr5cessci penal
respectivo, do qual devereis mandar des-
tacar o requerimento sob ri. 27-J-24. do
recorrente, Mie deverá Per devolvido a
esta Seerelatrie de Estado (officio na-
):51M  4 ,„ •

ilarelhon Correia Paes, pe lado paga-
mento 6 importante de 69$42n por ter
substItuldo o chde da 4' • e ç o dos Cor.
rei soe serripe„ onde é ofecial.-Requnra
por exer lei as findos.

Idelvka Edna: de Fara, pulado In-
deu:eira* da despem feita com a mu-
dança da agencia de Prefelt, Bento Ribeiro,
-Não tendo sido empenhada a despeza
cppo Nuamente, Indeferido.

Socted de Aramaria C eperadva
dom (de respo sabia ade iml ad ), pedin-
do pag mento de o mi nações de (anidro,
de vari a tu cremados da directoria g r
-Não tendo havim descontos m favor da
rept reate, fedeu-Ido.

Vigiberto Cavala a I de Albuquerque, au-
xiliar pedindo permissão para gosar 15
dias de lérias do sano passadm-Deferida,
sem pr juizo do se viço.

Antonio Cyrill .) de S. Vithena, adminis-
tradordos Correios de C an aanh pe indo
para gest r lérias do corrente anno. - Dete-
ri: o.

Antonio Crido de S. Vithena, admin i s-
trador dos Cor elo: de Campanha, pedintes
para g sar dez div de férias do- atino pas

-sado.-C mo requer.
fa sn e' Ayres da Cisma Bastos, 3' ore UI

da adminIstrtno dos Carreies de Campa
aba, pedindo para gosar Ires dias de fedas
do sono passaem-Slm, sem prejuizo do
serviço.

João Paulo de Miram, officia l d Admi-
ri tração dos Correios de Campan113, pe-
dindo para goer dom dias de sérias do
atino passulu.-Sim, sem prendi° do ser-

o.
rd Ni to José Nodri • ues de Mo nes, 31 ofi-

cial da dl ectoria, addl o ao Co reto de
Caopanba, pedindo p ra gosar cinco dias .
de ?tia; do anuo passado.-Sim, sem Ines
juizo do screlqs.

Estrada de Ferro Central do Érasil
Requerimentos despachadoi

Ta beira Carlos & Cama., pedindo resti•
tuiçio d sa da de leilão. - Re titua-se a
impsrtaccla ue 811911), de accorao com a
informação.

Abaixo t e lanados, ereratios deste Es-
ada, tom exercido no 8" depostas. Norte,

pedi-do validade di passe, - tolda.
Maria Paneiro dos Santos, pedindo pape

mento. —Ideia.
anilina Maria da COntelçao, idem,

Idem.
Isaura Perera Ba • bisa, idem. •-• Ideies
Leira Noeeei ra, idem. et. Idem.
Luiza Braga Pila, idem est Idem-
Manoel Luiz Coeho d'Almetda jualoy

pedindo ser admi tid como seu proposto et
Sr. José ee °live ta ementa. - Idem.

Ro hides de Souza Cruz, pedindo ttatic
tuição de do tumente. - lies itin-se, m05
diante rmitio•
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mento	
Silva, pedindo dispensa de paga-

_ 	 de armazenagem. — Dis enso a
k ermazenanem. Cobre-se o frete, i alusiva o
da redespa ho, com 75 na de abatimento.

i João Ramalho, pedindo abono a 'Ralo de
ferias. — Como pede.

i Olympio de Moraes Diniz, Idem. — Atten-
&do.
e Alberto Gayoso dos Reis, Idrm. —
Idem.
t Pedro Peres, idem. — Idem.

) sé Emilio 13.11o, Idem. — Id-cn.
o João Machado paia Pedro da Silva Ju-
, nior, José Faliram José Alves, Lucas Leite

. 1, Soar es, Fernanda Coelho, Carl os Junqueira,
' Balbino da Silva, Benedict h Pereira, Auto-
r
. aio Gomes , Alvaro de Av Can, Pedro TU-
' xeira, idem idem .—Sim, por equidade.
t João Soares Monteiro, idem idem.—Atte r

-dido, par equidade, á vista do att atado
amuo.

I 'amar de Queiroz, pedindo readmissão.
, —Vem, como extranumera lo.
t Alfredo Bastos, idem idem.—Idem, na

categoria em que deixou a e at ada, aiudante
• de an cias-e.
% Emitira Pires, idem ideias—Idem, de ac-
i ando ce m o parecer.
i Gracinda Moura Vianna, pedindo alarrtu-
, ra de uma passagem a o pateo da es'açâo
! de Quilim), ramal da Valenciana.—Idem,
' nos termos da minuta inclusa.
i Pedro J-,aquim do Nascimento Ju for, pe-

dindo abono a titulo de ferias.—Idem, por
equidade, á vista do motivo alegado.
, A g nor dos Santcs pedindo transferencia.
' —faiam, em vista da informação da 4° Dl-
' vi ao.
, Mano I da Motta, ped indo passe.—Con-

cedo.
, Po lycarpo Pereira Ramos, pedindo vali-
'• dade de pa nse.—Pemitto viajar nos trens

RP 1 eRP 2.
! Q inti-o Barbosa d'Ar ujo, Accacio Po-
, drague Atin em, Caetano Simas, Felinpe José
1 C'ard - so II •nrique Pereira Lemos e Joaquim
1 C rva ho Rodri ares. pedindo transferencia.

— A guarde opportunidade.
; Viceate Vaz de Mello, Idem, idem.—~

ar vém.
Alcebiales kl eu da Cunha, AH hdyr da

, Si lva Maahado e Onilderico Pereira de Au.
'tirada idem, idem; Aulyres de Albucuerque,
pedindo relevar:5o de janniçio; Lu'z %infra

' da R092, pedindo caccel iamgato de licença;
, ,Francisco Estavas de Araujo pedindo Q.

i 5tias; Clemente G ançalves, pedindo validale
r de nassa; ()asilo MagaliMes, pedindo
; transferencia; Humberto Couto e Francisco

Antonio de Olheis, pedindo abono a titulo
`de iérfaa.— indeferido.

Hermi n io Pess8a da Silva,! 'em, idem.—
Idem, á vista da nota de falas.

t, Maaoel José Barroso, pedindo entrega de
“derne'a kilometrira.— Satisfaça a exigem-
tia do Trafego.

F. Benedicto Rodrigues dos Santos, pedindo
frartaterencia de concessão ; Balbica Oiym-

de Souza Azedo, ped indo paeameato ;
r portaçío importação Estabelecimentos

alie Laport & Comp., SJA, pedindo ceiti-
l° de cação; Cravo, Irmão & Comp.,

Ipedindo o resiabelecimento da chav • do
~aio situado no Idlometro 487. em C • o-
i'" inibas do Campo e Francisco Ferreira de
tjpsveira, pedindo certidão.— Compareçam
• ateretarla.

tompareçam á r enataria o Sr. Jorge Au-
gusto Petiz.
i. Arilado Cerquel a radiado transferencia.
-a: D.:ferido. de accôrdo com n oarenr._

Ministerio -da Agricultura,

Industria e Commercio
Directoria Geral de Agricultara

Primeira sento
EXPRDI/C9TE no en. EiTNTSTIUd

Da 5 dr fevereiro de I'24
Sr. presidente do Estado de S. Paulo:
Achando-se a Comaanhia Paulista de Es-

tradas de Ferro sob a hscaltzaçâo directa
do Governo deu , Estado, tenho a h onra de
transmittinvos, pelas inclusas cópias, o
teed da reclamação feita pelo Sr. Marath de
Souza tareiroz contra os embaraç.s causa-
dos por aquella companhia á pamicultura,
especialmente á cetricultura do municiai) de
Lind 1 a, nesse Estado, t eia' orno a resposta
do chefe do trafego da referid a empraza aos
Srs. Tammaro Roggero & Core.

Solicitando para o caso as ne-essadas
providencias, valho me do ensejo para rei-
te ar-vos os protestos de minha mais alta
estima e disti cta cansideração (aviso nc-
mero 44).

— Sr. ministro de Estado das Relações
Exteriores:

EM solução ao assuma o constante do
aviso de V. Ex., n. C. A.-4.335 630, de
30 de novembro do anuo proximo findo,
transmiltinch o pelico de da los estatisticos
sobre a cu tura do tatuo no Brasil, enca-
minhado pela Legação de Cuba, tenho a
honra de transmittir a V. Ex, por cópia,
as informa0 s prestadas pila Direct ria do
Serviço de laspento e Fomenta Aa ricotas.

Valho-me do ensejo para reiterar a V. E.
a segurança de minha perfeita estima e dia.
tincta considera03 (aviso n. 50).

—Sr. ministro da Guerra:
Havendo silo reduzida, para o corren'e

exe:eicio, a verba pela qual a Directoria de
M teorologia custéa as despczas com a
execução de traba hos lithog aphicos, ne-
cessados nes nublicaçtSes co interesse pu-
blico, que periodicamente organiza, tenho a
honra de consultar v $ si é possivel ao
Se Viço Geographlco Militar execut r alguns
trabalhos daquella natureza, for amado
para isso a a lud da dlrec °ris o papai ne-
cessado.

Va lho-me cio ensejo para reiterar-vos a
segurança de minha perf ita estima e dis-
tineta consiferação (aviso n. 45).

—Sr. miiisiro da Via,ão e Obras Pu-
bicas:

Tenho a honra de solicitar as vossas pro-
videncias do sentido cl ser a Repar ição
(ler I dos Telegraphos autorizada a trans-
fer r a franquia fel gral:titica concedida em
Avaré, no Estado de S. Paulo, em nome d
Sr, Brasilio Wirelles de Castro, para os
telegrammas endereçados a Meteo-o-
para o Sr. rosé Per ira Vieira, que é o
a:tual observador da Estação Climatologia*
que luntiona niquela localidade.

Valho-me do ensejo para reiterar-vos a
segurança de minha perfeita estima e dia-
tineta consid ração (aviso n. 4G).

A fim de facilitar o Serviço de Meteorolo-
gia Marítima areado pela Directoria de
Meteorologia, a honra de solicitar-vos
as providencias necessarias no sentido de
suem autorizadas as estações maritimas a
transmirtir, livres de taxas costeiras, os
radiotelegrammas dirigidos, de bordo dos
vapores nacionaes e estrangeiros, á meara t
directoria.

Valho-me do ensejo para reiterar-vos a
segu rança de minha perfeita estima e dia-
tincta consideração (aviso n. 47).

Ti nho a h-nra de solicitar as vossaastt%io-
videncia • no sentido de ser a Rep	 o

Geral dos Telegrapos autorizada a tratares
ra- a franquia telegraphic r concedida em
Santa Cruz, no D stricto Federal, em nome
do Sr. João da Silva Guerra, para os tele-
grammaa en ereçados a Meteoro-Rio, para
a Sra. D. Iracema Marques, que é a actual
observadora da estação climatologica que
funcciona r aquella localidade.

Valho-me da opportunidade para re iterar-
vos a segurança de mi ha perfeita estima e
distincta consideração (aviso n. 48)

nabo a honra de solicitar as vos asaras
videncias no sentido de ser a Repartição
Geral dos Te iegraphos autorizada a substi-
tuir na relação que ac mpanhou o aviso
n. 25, de 11 do corrente mez, eolicitaado
franquias telegraphicas p ra 03 funcciona-
rios do Serviço de Inspecção e Fomento
Agric:las, na parte Campos de Sementes,
de S. Sirtaão, o nome e cargo do chefe de
culturas L iz Antonio de Lima Filho, pio
escripturario Nestor Marlath Costa.

Valho-me-do ensejo para reiterar-vos a
segurança de minha perfeita estima e dia-
tineta consideração (aviso n. 49).

Havendo grande necessidade de suporir
de insecticidas as insoectorias agricolas
deste ministerio nos E tados, e tendo o
Lloyd Brasileiro se recusado a receber 450
saccos de enxofre em bulbos, declarando
ser indispensavel, para que se effectue o
transporte ja requisitado, autorização áa
inspectoria do Nav gaçâo, tenho a honra
de solicitar-vos as providencias necessarias
no sentido de, coa a nossivel wgencia, ser
a Superintendencia de Navegação autorizada
a permittir o aludido embarque, retos va-
pores da mencionada empraza.

Vaio-me do ensejo nara reite-arvos a
segurança de minha pe fel a estima e dis-
linda c ansideração (aviso n. 51).

Tenho a honra de solicitar as vossas pro-
videncias no sentido de ser a Repartição
Geral dos Telegranh s, autorizada a con-
c:der franquia telegraphic a, durante o cor-
rente amo e em objecto de serviço publico,
para os telegra-n mas apresentados nas esta-
çõas do Estado da Bahia, pelo Sr. eme-
naeiro agron orna Paulino de Arauio Odes,
d i rector e 71 co -nmissão ria Estação Geral de
Experimantaçáo raquelle Est ida, correndo
as respectivas despezas p r coita deste
ministerio.

Valho-me da opportunidade para reite-
rar-vos os pia teatos de minha elevada es-
tima e di tineta tonsideração (aviso n.32»

Dia 6	
•

Sr. mi nistro da Viaçlo e Obras Putitcas:
Tenho a honra de solicitar a vossas proa

videacias no sentido da ser a Repartição
Geral dos Telegraphoi, autorizada, durante
o ccrivelte anno e em oSjecto de serviço
publico, conceder franquia telegraphic a nos
Estados do Pará e Amarnas, para os tela-
grammas anresentadas pelo bacharel Lorla
Olympic) 'Corrêa de Araujo, inspector do
Serviço de Fiscalização do Ensino dos Es ta-
belecimentos subvencionados, correndo as
despesas por conta de- te ministerfo.

Valho-me da oaportuaidade para reite-
rar-vcs a segura ça de minha peifeita
estima e dist acta coasideraçâo ( aviso
n. 53).

Em resposta ao aviso desse ministeria
n. 2, de 4 de janeiro cadente, eredido
pela 31`Secção da Directa ria Geral do Ex-
pediente, tenho a honra de communicar-vos
que o Deputa mato do Estado a meu cargo
Concorda plenamente com as medidas que
suggeristea relativamente á incorporação da
estralo radlo-telegraphica do Centro Agrk
cela Clevelaad á Repartição Geral dos Te.
egraphos.
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Vent e do ensejo rara reli rar-Jos a
segurança de m.nha perfeita estima e lis-
«acra caisideração (aviso n. 54).

exeErnENTE DO Ra. DIRECTOR GERAI.

Dia 1 de fevereiro de 4925

Sr. superintendente do Servieo do Al-
godão:

Commonico-v05, para os devidos fins,
que o Sr. ministro, tomando conheci-
mento rins termos do vosso officio nu-
mero 158, de 30 de janeiro ultimo, sa-
lientando a necessidade de informas
da Secretaria de Agricultura de S. Pau-
lo, afim de que possa ser resolvido o
transporte de algodão, autorizou o expo-
diente, Po r telegranuna, á mesma Secre-
taria, de acchrtlo com o vosso alludido
officio (offieio ii. 749).

— Sr. João da Malta Ferreira, cidade
de Campos (krms, Minas Geraes:

Compre-rne informar-vos, relativa-
mente ao vosse requerimento de 15 de
dezembro ultima, que, para o andamen-
to do respectivo processo, necessario Si!
faz o cumprimento da exigencia da lei
do adio (ornei:, D. 750, de 4 de feve-
reiro de 1924).

— Sr. director do Serviço de Prote-
cção aos ludios:

Liii solução so vosso officio n. 543,
de 22 de derembro dn armo proximo fin-
do, commriniro-ves. para os devidos et-
feitos, que a 11 ,, particãO Geral dos Tele-
graph°, fid alifiirizada a conceder fran-
quia telegraphica para os funceionarics
constantes da relação que acompanhou o
vosso c i lado hE fido, conforme declara
em aviso ri. 29. do 21 de janeiro findo,
o Ministecio da Viação (officio n, 751.
de 4 de levereire de 1921).

— si'. direetiw da Directoria do Me-
teorolog;a:

Em solução ao vosso orneio ti. 6.061.
(IP 20 de Mv:indico do atuiu »toxina:, fin-
do, tomo :uno, os. pata os devidos
fins, em a Repartição Geral dos Tele-
grajdois fui aullrizada a requisitar
franquia telegraphica para os
nado .: con s tantes da relação que acom-
panhou o vosso citado officio, conformo
declara eni n. 25. de 21 de janeiro
ultimo, 0 Ministerio da Viação (officio
n. 752. de 1 de fevereiro de 1924).

Et» subo:fio ao vosso orneio n. 6.660,
de 2A de dezembro do anuo proxirno fin-
do, eorninimico-1,0 ".:. para os devidos
fins. rine a Repartição Geral dos Tele-
graphos foi autorizada a conceder fran-
quia telegraidlica para os funecionartos
constardes da ilação que acompanhou
o vosso citado off icio, conforme declara
cru aviso n. 28, le 21 de janeiro finda,
o Ministerio da Viação (officio n. 75g.
de 4 de fevereiro de 1924).

Em solução ao Nesse officio D.
de 26 de dezembro do anuo prozimo

communico-vos. para os devidos
fins, que a Repartição Geral doê Tele-
graphos foi autorizada a conceder fran-
quia le!, ,graptiiea para os funecionarios
constan t e:» da relação que acompanhou O

'vosso citado officio, conforme declara
em aviso n. 22, do 19 da janeiro ulti-
mo, o Ministerio da Viação (officio mi-
mero 759, de 4 de fevereiro de 1924).
— Sr. director da Escola Superior de

:Agricultura e aleg icina Veterinaria:
Em solução as vosso officio n. 793. de

15 de dezembro do anno proximo findo,
communico-Nos para os devido', effeilos,

que a Repartição Geral dos Telegrapbos,
foi autorizada a conceder franquia tele-
graphica em todas as estações do Tele-
grapho Nacional, conforme declara em
aviso n. 24, de 19 de janeiro proximo fin-
do, o Ministerio da Viação (officio nu-
mero 754 de 4 de fevereiro de 1924).

— Sr. director da Estação Experimen-
tal para a Cultura de Fumo, no Estado
do Pará:

Communico-vos para os devidos effel-
tos que nesta data foi requisitada á Es-
trada de Ferro Central do Brasil, uma
passagem de 14 classe, da estação de Re-
zende a esta Capital para o Sr. Euelydes
Eugenio Volte Sedes chefe da Secção
de Agronomia dessa estação, cujas despe-
sas correrão por conta dessa repartição,
que as empenhará de accôrdo com a cir-
cular n. 6.300 de 20 de dezembro de
1922 (officio n. 755, 	 de 4 de fevereiro de
1924).

— S. director da Companhia de Na-
vegação Lloyd Brasileiro:

Solicito-vos as vossas providencias no
sentido de ser concedida uma passagem
de 1' classe, com direito a bagagem, do
porto desta Capital ao de Porto Alegre,
para o Sr. Manoel Nunes da Rocha, con-
servador e inspector de alumnos do
Aprendizado Agricola de S. Luiz de Mis-
sões no Estado do Rio Grande do Sul,
correndo as ,despezas por conta do mesmo
aprendizado, o qual foi scientificado para
o empenho das despesas respectivas, de
ai:cor-do com o Cindia° de Contabilidade
(officio a 756, de 4 de fevereiro de
1924!.

— Sr. director do Aprendizado Ag,rico-
la de S. Luiz de Missões:

Corornunico-vos, para es de/idos ef-
feitos que, nesta data, foi requisitada ao
Lloyd Brasileiro. uma passagem de r•
classe com direito a bagagem, do porto
desta Capital ao de Porto Alegre, para o
Sr. Manoel Nunes da Roida, conservador
e inspector de alumnos desse aprendiza-
do, correndo as despevas resooeti y as por
conta dessa repartição , que as deverá em-
penhar de aceórdo com a circular nu-
mero 6.300, de 20 de dezembro de 1922
(oficio n. 757 de 4 de fevereiro de 1924).

— Sr. director do Serviço de Povoa-
mento:

Em solução ao VOSSO officio ri. 2.908.
de 11 de dezembro do armo proximo fin-
do, communiee-vos para os devidos ef-
feitos que a Repartição Geral dos Tele-
graphos foi autorizada a conceder fran-
quia telegraphica para os funecionarios
constantes da relerão que acompanhou o
vosso citado °Mein, conforme declara em
aviso 11. 41, de 25 de janeiro ultimo, o
Ministerin da Viação (officio .n. 758, de
4 de fevereiro de 1924).

— Sr. director do Aprendizado Agri-
cola da Bahia:

Em resposta ao vosso officio ef . 869,
de 21 de janeiro proximo findo, infor-
mo-vos que, pelos &Veios desta directo-
ria geral ns. 571 a 576 de 24, tombem
de janeiro, foram solicitadas ás emprezas
constantes da relação que acompanhou o
vosso officio n. 856. de 7 daquelle mez,
as necessarias autorizações para serem
arredas as vossas requisições conforme
vos foi seientificado em offiCio n. 577,
desta directoria geral (officio ri. 760, de
4 de fevereiro de 1924).

Recados
N.	 — Ao Sr. director geral de Con-

tabilidade attenciosamente cumprimenta
o seu collega da Agricultura e commu-
nica, para os devidos fins, que, nesta
data, foi requisitada uma passagem de

1' classe da estação de Rezende a esta
Capital, na Estrada de Forro Central do
Brasil, para o Sr. Euclydes Eugenio
Volte Rentes, chefe da secção de agro-
nomia da estação experimental para a
cultura do fumo, no Estado do Pará.

Outrosim, communieo-vos que a re-
ferida estação foi seientifiearla para O
empenho das respectivas despem.

N. 40 — Ao Sr. director geral da
Contabilidade attenciosamento eumpr4-
menta o seu eollega da Agricultura o
communica, para os devidos fins, que
nesta data foi requisitada uma passa-
gem do 1* classe, desta Capital a Porto
Alegre, para o Sr. Manoel Nunes da Ro-
cha, conservador e inspector de aluirmos
do Aprendizado Agricola de S. Luiz do
Missões.

Outrosim, rommunico-vos que ao re-
ferido aprendizado foi scientificado pa-
ra o empenho das despezas respectivas,
de wcórcin cem o Codigo de Contabili-
dade.

Dia 5
Sr. director da Companhia de Nave-

gação Lloyd Brasileiro.
Solicito, de ordem do Sr. ministro, ae

NT,~ providencias no sentido de ser O
Sr. engenheiro agronomo Pautino de
Araujo Góes, director em commissão
da Estação Cerol de Experimentação
da Bebia, autorizado, durante o corren-
te anno e em objecto de serviço publi-
co. a requisitar passagens e transportes
nessa empreza de navegação, entre os
portos do Rio (.1, Janeiro e Balda, cor-
rendo as respectivas despelas por conta
da mesma estação, que as empenhará
préviameute. de accórdo com o Codigo
de Contabilidade (officios na. 761 e
762).

Tdentico a Companhia Nacional de
Navegação Costeira.

— Sr. director da Companhia de Na-
Yegação Bahiana:

Sulieitu-vçK ib . ordem do Sr. minist
as vossas providencias no sentido de sei:
o Sr. engenheiro agronomo po l eou, cie
Araujo Góes, diret‘tor em commiesão
da Estae,ão Geral de Exper.lorniaeão
da Bebia, antoriZa40. iinrante ii CO/T011-
te armo r era obreelo de serviço publi-
co, a requisitar Passagens e transportes
nessa empreza de navegação, correndo
as respectivas despezas por cçaila
mesma estação, que as empenha: á pr,:-
viamellte. de areAnto com o Gari igo de
Contabilidade (officio; n. 7n3 e 764!.

fileutieo ú Empreza de Viação Fluvial
do Rio S. Francisco.

Sr. superintendent e da The State
of Balda South Western Railway:

Solicile-vos, de ordem do Sr. ministro.
as vossa- providencias no sentido de ser
ri Sr, engenheiro agrem-uno Pauline de
Araujo	 ;Ora, director em commissão
da ' E-loção Geral de Experimentação
da Bahia. autorizado, durante o corren-
te anuo e em objecto de serviço publi-
co. a requisitar passagens, com direito
a leito, para si P seus auxiliares, bem
como transportes de bagagens e mata-
riam nessa estrada de ferro, correndo
as respectivas despesas por conta da
mesma estação, que as empalhará priS- •
%demente, de accôrdo com o Codigo
Contabilidade (officios lis. 765 a 767):..

Identicos á Estrada de Perro Eae
Brasileiro e Estrada de Ferro Nazareth
a Conquista.'

— Sr. director em commissão da Es-
tação Geral de Experimentação da Ba-
ilia:

Em solução ao vosso telegramma de
16 da torrente mez, communico-vos pa-
ra os »devidos atreitos sins acata data foi
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jram solicitadas aulorizaçõei para ri:qui-
:pitardes passagens o trai:apartes nas
aemprezas mencionadas no referido tele-
gramma.

} As despesas decorrentes das regulai-
' bes feitas, correrão por conta dessale	

m, tacão que as empenhará previaente,
o accordo com a circular n. 6.300, do

20 de dezembro de 1U22 (officio n. 768).
} c.— Sr. director da Estação de Pomieul-
tura de Deodoro:	 .

Incluso vos remeti° rt autorização nu-
lera 5.713, da 'lhe Leopoldina Railway,

.1ue vos autoriza a requisitar passagens
transportes naquella empraza, durante

'torrente anuo (officio n. 709).

Recado
N., 41-.- Ao Sr. director geral de

Contabilidade a t tencionmen to cumpri-
»lenta o aeu colega da Agricultura o
éommunica, para os devidos atreitos, que
nesta data foram solicitadas autoriza-
ções para o Sr. engenheiro agronomu
Palliino do Araujo Góes, director em
commissao da Estação Geral de Diferi-
mentação da Bahia, requisitar passagens
com direito a leito, transportes de baga-
gens e meteriam, nas seguintes estradas
de ferro e emprazas de navegação: Lloyd
Brasileiro, Companhia de Navegação Cos-
teira, Empreza Fluvial do Rio 8. Fran-
.éisco, The State of Bahia South Wes-
tern Railway, Este Brasileiro, Nazareth a
'Conquista e Empraza de Navegação
Bah lana .,

Outrosim Vos ~munia° que a referi-
da estafo foi scientificada para o em-
penho das respectivas despezas de mói.-
do carn o Codigo de Contabilidade.

Dia 6 .
Sr. director da E. de Ferro Mos-

Stit3:
, Solicito-vos. de ordem do Sr. minis-
tro, as necesaarias providencias, no sen-
tido de serem transportados, de Areia
Branca para Mosseró, destinados a M.
P. do Monte Jt Comp.. exportadores e
hadustriaes, brasileiros, estabelecidos na
Cidade de Mossoró, Estado do Rio Gran-
de do Norte, uma prensa hydraulica,
limpadeira e motores e mais machinis-
moa e material para a insinuação de
urna usina destinada ao beneficiamento
e enfardamento de algodão, constantes
da refaça° abaixo, correndo as respecti-
Mei daspezas por conta deste ministorio:

Peso approximado 220 toneladas:
1 ruiv bya avdarpsourlicpaa.r a a prensa.

1 machina motora com dous cylindeos,

"„ litopadeira.
caldeira com chaminé.

tevador de fardos.-

1
•'

-,	 • calcador rnecanicc.
alança autatnatica.

alada de aspas.
aneladas de cimento.

}transmissões, encanamentos, correias,
Vs; engrenagem addicional para para-
ao, e ferramentas e talhas rara mon-

,14tin (officio n. 771).
Sr. director presidente da Campa-

4$61ieito-vos, da ordem do Sr. minis-
ia, de Navegava° Lloyd Brasileiro:

,•'aii: necessariss provklenciaç, no sen-
is de serem embarcado q em vapor

a empraza, dr porto de !tarife ao de
eia Branca, destinados a M. F. d.,

de do Norte, uma prensa hydraulica,
limpadeira e Inuiore8 e mais machinis-
mos e material para a installacão de
uma usina destinada ao beneficiamanto
e enfardamento de algodão, constantes
da relação abaixo, correndo as respecti-
vas despesas por conta deste ininisterio:

Peso approximado 220 toneladas:
prensa hydrautica.	 •
bomba a vapor para a prensa.
machina motora com dons cylinaros.
caldeira com chaminé.
li rapadeira .
elevador de fardos,
encalcador rnacanico.
balança autórnatica.
tonelada de aspas.

6 toneladas de cimento.	 -
te. Transmissões, "encanamens,,correias,

eixos, engrenagem addicional para para-
fuso, e- ferramentas e talhas para mon-
tagem (officio n. 772).

&licito-vos, de ordem do Sr. minis-
tro, as vossas providencias no sentido
de ser o bacharel Leis Olyrnpio Cor-
rêa de Araujo, inspector do Serviço de
Fiscalização do Ensino dos Estabeleci-
mentos Subvencionados, autorizado, du-
rante o corrente anuo e em objecto de
serviço publico, a requisitar passagens
de primeira classe e transporte de ba-
gagem nessa empraza de navegação,
correndo as respectivas despezas por
conta dos depositos feitos no Thesouro
}Nacional pelos estabelecimentos sub-
vencionados, as quaes serão previamen-
te empenhadas de accórdo com o Cedi-
am de Contabilidade (oiticica numero&
.74 e 775).

'dedico a The Amazon River.
— Sr. presidente da Companhia Na-

dona?
—

 de Navegação Costeira:
Solicito-vos, de ordem do Sr. minis-

tro, as necessarias providencias no
sentido de serem embarcados em vapor
desse empresa, dada a hypothese dos
interessados não encontrarem praça em
navios do Lloyd Brasileiro, a quem nes-
ta data é feita identiea requisição, do
porto de }Recife ao de Areia Branca&
destinadas a M. F. do Monte & Comp.,
exportadores e industriam brasbrasileiro,,
estabelecidos na cidade de Mossord, Es-
tado do Rio Orando' do Norte, uma
prensa hydraullea, limpadeira e moto-
rea e mais machinismos e material para
a Installação de um usina destinada ao
beneficiamento e enfardamento de si-
goda°, constantes da relação abaixo,
correndo as respectivas despezas por
conta deste ministerio:

Peão approximado 220 tonelada.:
1 prensa hydraulica.

bomba a vapor para a prensa.
1 Machina 'motora com dons cylindrot

• 1 caldeira com chaminé.
IR:madeira.

1 elevador de fardos.	 •
I ancaleador mecanico.
1 balam% automatica.
1 tonelada de aspas.

60 toneladas de cimento.	 •,
Trans/uiairões. encanamentos, -eor.-

re:ns. pjxo g, engrenagem addicional pa-
ra parafnao, e ferramentas e talhas para
montagem (officio n. 773).

— Si', director do Serviço de Inspeõ-
cão e Fomenta Agrionlas:

C.01171/10Pien-yos. para es devidos ting,
eus, de nribun do Sr. ministro, nesta
dato foi remitisi t ado tranersia, do
porto de llortfe no de Areia Branca,
DOr nrior do li d irrrd Bro g i l eiro ou da

do Lloyd Brasileiro e de Areia Branca,
alossorõ, destinado a M. F. do Monte
& Comp., exportadores e industriam
brasaleiros estabeleeados na cidade de
Mamona Estado do Rio Grande do Nor-
te, uma prensa hydraulica, limpadeira
• motores e mais machinismos e mate-
rial para a installaçâo de uma usina
destinada ao beneficiamento e enfar-
damento de algodão, constantes da reta.
pilo abaixo, correndo as respectivas des-
puas por conta deste mlnisterio:

Peso approximado 220 tonelada:
prensa hydraulica.
bomba a vapor para a prensa.
machina motora com dou? cylnulroe.
caldeira com ehamine.
limpadeira.
elevador de fardos.
encalcador mecanico.
balança automatica.
tonelada de aspas.

60 toneladas de cimento.
Transmissões, encanamentás, }Cor-

relas, eixos, engrenagem addici nnal Pa-
ta parafuso e ferramentas e talhas para
montagem (officio D. 770).

— Sr. director da Estação Sericicola
de Barbacena:

De ordem do Sr. ministro remetia-
vos o processo D. A. 4.272-923 afim de
emittirdes parecer sobre o requerimento
da Empraza Antonio Grijo & Filhos que
deseja um auxilio de 15:000$ para con-
struir um barracão para criação do bi-
cho de seda (officio n. 777).

— Sr. director do Serviço de Prole-
ccão aos Indlos:

Incluso vos remeti° as autorizações
na. 5.711 e 5.712 da Leonoldina Rait-
!kat, que vos autoriza a fazer regulai-
ciam de passagens e transportes e bem
assim o Sr. Samuel Henrique da Sil-
veira Lobo, Inspector desse serviço (of-
ficio n. 778).

— Sr. diractr da Estação Geral de
Experimentação de Campos:

Em solução ao vosso officio numero
5 de 3 do janeiro ultimo, communico-
vos para os devidos fins que a Repar-
tição Geral dos Telegraphos foi autori-
zada a vos conceder franquia teiegra- cri;
pliica, nas estações do Estado do Rio de ar
Janeiro, durante o corrente anuo, con-
forme communicação feita a esta dire-
ctoria geral em aviso n. 46, de 29 do
corrente mez, do Ministerio da Viação
(officio n. 779).

- Sr. cônsul geral do Brasil em Nova
York, Estados Unidos:

De ordem do Sr. ministro, tenho a
honra de apresentar-vos os agradeci-
mentos de S. Ex pela gentileza da} re-
messa do folheto intitulado Arsenie Cal-
dum Arsenate atui the linti Weevii • que
acompanhou o vosso officio n. 1, de 8
de janeiro proximo findo (officio nu-
mero 780).

— Sr. director do Serviço de Povoa-
mento — Palacio dos Eatados — Praça
Kareobal Ancora — Avenida das Na-
ções: •

Relativamente ao aasumpte contido
em vosso officio n. 319, de 21 do ca-
dente mez de janeiro, expedido pela 2'
secção dessa directoria, communico-vos,
para os devidos effeitos. Que o Sr. mi-
nistro azarou o seguinte despacho: "De
amoedo" (officio n. 761).

Em resposta ao vosso officio n. 461
datado fie 25 de janeiro ultimo et» que
solicitiaM autorização para transferir ,a
bane d6 centro Agricola de l'in-to Real do
Collegio para o Nade° Colonial RuY
Barbosa em virtude de não ter sitio dis-ante & Comp., export art at •es	 us- Companhia Nacional de Nave gação nas- Dali/tida a verba para pagamento do nes_iaes	 brasileiro:,	 estabelecidos	 na leiradada a hypothese dos Interessado • soai incumbido da guarda e consenação

idade de Mossorô Estrigo do Rio Gran- 	 '• -	 pekr__Cp_rn2SILLH clos_Áztekatolben2: ,curnirjunico-vos, que.
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o Sr. ministro exarou o seguinte despa-
cha: "Autorizo" torneio n. • 782) .

— Sr. director do Museu Nacional:
Em solução ao vosso officio ir. 1.296,

de 31 de dezembro do armo praxirno fin-
do, communico-vos, para os devidos fine,
que a Repartição Geral doi> Telegraphos
está autorizada a vos conceder franquia
telegraphica, conforme aviso n. 10, do
25 dei mez proximo findo, do Ministerio
da Viação (officio n. 783).

— Sr. director do Instituto de Chi-
)nica:

Incluso v08 remeti° as autorizações
Re. 5.714 a 5.717, de The Leopoldina
• ltallway, que vos autorizam a requisitar
passagens e transportes naquella empro-

iuncc

a durante o corrente armo, bem mamo

ionarios desse instituto (officio

sé Hos Srs. Drs. Joasselmann, Luiz Al-
on

so de Faria e Melros Hasselmann.

rt. 764).	 .
—Sr. director do Serviço de Informa-

ções:
Remetto-vos, de ordem do Sr. U

ir
-nis-

o, uma conta cultural de um campo de
°operação, de propriedade do Sr. Pra-

!redes Didier, no município de Pesqueira,

pi
t Estado de Pernambuco, feita peloei
rviço de Inspecção e Formigo, afim de

éer publicada no Boletim do Ministerfo,
317 0550 cargo (officio n. 785).

Remetto-vos, de ordem do Sr. minis-
tro, afim de ser publicado no Boletim do
Afiniaterie, o resultado obtido no campo
çie cooperação, installado na propriedade

Saehoeirinha, do' Sr. Petrarcha Enchi,
,,erri Bottatatd, no Estado de S. Paulo,
;)elo Serviço de Inpecção e Fomento
,4igricolaa (officio n. 792).
(t • lEni cumprimento ao despacho do Sr.
:yQ inístro, rernetici-vos, afim de ser pu-

Irado no Boletim do Minieterio, a 3/08s01` rgo, os resultados obtidos nos campos
,' @ cooperação, de propriedade dava-
E éss, no Estado de Minas, e «Granja Am-

aro», no Estado do Rio ("Irando do Sul
ti(officio n. 795.1.
I J . nr. Sr. director do Serviço de Impe-
g:çãO e Fornentd Agricolas:

t '. Em solução ao vosso officio n. 122,
datado de 26 de janeiro ultimo, em que

mel leis uma conta cultural de mais
m campo de cooperação, installado nd

Itiunicipio de Pesqueira. no Estado de
Pernambuco, na propriedade Camba-

,

e", do Sr. Praxedes Didier, communi-

'esacito de
o-vos que o Sr. ministrou exarou o

*Publique-se o que foi pro-
enchido nesta dota> (officio n. 786).

Em 50 1 1 ,00 ao vosso orneio o. 127,
datado de 28 de janeiro vitimo em que
golicilaes novamente para este anno a
.approvação da distribuição de plantas
iS sementes de acrania com as instam-
00es upprovarlas em 1923, cotnrnuni-

O-vos mie o Sr. ministro exalou o se-
;viole dem-barbo: t1pprovos (officio nu-
Wiro 487).
• f m resposta ao Nosso orneio II. 201,
da ado de 22 de janel eo Ikenximo pas-
tado. em que ¡rezeis ao conhecimento
ilp Sr. ministro o verdad e iro si/censo
4). latido com trigo emlf;vado em Jacohi-

I

r a, por i elernIntna 4 ''oh 'rios :10 iiiSpe-
to/ . nera.,.! ), da Rabin.	 en11110/10!CO-VOS,

, Ile O Si'. WilliSlro 1:.nt:oti o seguinte
&pacho: * Visto» . officio ii . 78kfl .

i° Em sol-, --, 	 ?o ', i n e nv ; $1 n .	 134
igstailo de 29 de ioneire proine n 7,:e4sa-
:140, capeando ‘111 i equeriomMo de Iliba"

Herman') que $0 propiSe:n a vender
ldeuncnies de 2irara. roi l lev i oi.t„...,;„ ,i.".

Ç
Sr. ininisitio mi,. o.:

l_aelin: •In flereridnx 'orl'i»o 'fl...	 .	 ._.	 .

Reportando-me ao vosso officio n. 8,
de 2 de janeiro • do corrente sono,
transmittindo a solicitação feita pela
Inspectoria Agricola do Ceará, no sen-
tido do lhe ser concedida, em caracter
permanente, uma autorizaçâo para fir-
mar attestados de sanidade vegetal,
cumpre-me eommunioar-vos, para os
fins devidos, que o Sr. ministro, to-'
mando conhecimento do aasumpto e, de-
pois de buvido o Instituto Biologia) de
Defesa Agrícola, resolveu, de accutirde)
com o mesmo, que a alludida autoriza-
ção nfto pode ser concedida, em face dg
que dispõe iii art. 8, do regulamego
approvado pelo decreto n.. 15.i98, de
21 de dezembro do 1921, que considera
til prerogativa como attribuic40 exclu-
siva doe funceionarios do Serviço
Vigilaneia Sonharia Vegetal (offiot:
n. 790) e	

. .

Em solução ao vosso of titio n, 84, pia-
lado de janeiro ultimo CM que femettets

ração installado na propr edade "ida-
o resultado obtido no campl3 de coopez-

ellioelrinha", do Sr. Feiradas sag, agri-
cultor em Bobeais'', no Estado de 550
Paulo, communico-vos que o Sr. totiliStr0

se no boletim do minis rio".
exarou o seguinte deliro: "Publique-

Esta directoria gera acabe de ca-
viar o referido resultado ao Serviço de
Informatóes para o fim mencionado (9j-
Belo n. 791),

Era soluçar) ao vosso offigo ne Ot
datado de 19 de janeiro proximo pae-
sedo em que remetida o reaultado obtido
no campo de cooperação installado g
propriedade agrícola "Granja do Am-
paro", do Sr. Erloo Pereira da Cunha,
agricultor no municiplo de Alegrete, no
Estalo do Rio Grande do Sul, conuount-
co-vos que o Sr. ministro exarou o se-
guinte despacho: "Publique-se no bole-
tim do mlnisterio", o que foi providen-
ciado nesta data (officio R 793).

Em soluctto ao vosso officio n. 71, da-
tado de 15 de janeiro Ultimo, em que re-
metida o resultado obtido, no campo 4g
cooperação, installado na proprieda
agricola "Lavapés", do Sr. Antonio
Franco do Amaral, agricultor no munia!-
pio de Santa Quiteria, no Estado de Mi-
nas Geraes, commumco-vos que o sr.
ministro exarou o seguinte destoa 0:
"Publique-se no boletim do minister o",
o que foi providenciado nesta data of-
(leio ri 791	 • --••

Recado
P4. 4Z, — AO Sr. director geral de Con-

tabilidade silenciosamente cumprimenta
tvio seu collega da Agricultura e coma -

Moa para os devidos effeltos que nesta
data foram soliciladaa ao Lloyd Bras j-
feiro e The Amazon River Stearin Navi-
(ration Company, as necessarias provi-
dencias no sentida de serem acceitaa as
requisições de passagens de 1 • claaaee e
transportes de bagagens, apresa/fadai
pelo bacharel Loris Olympio Corrêa de
Araujo, inspector do Serviço de Fiscali-
zação do Ensino dos Estabelecimentos
Subvencionados, cuias desceras correrão
por conta dos depositos feitos no The-
souro Nacional pelos estabelecimentos
subvencionados.

Outrosim vos communico que o refe-
rido servir() foi scientificado para o em-
penho dzis despezas respectivas ,

n p ivi t ir ‘T2 ors Ru. nmeen IP (11CRAI,
Dia 4 dfevereiao de 11t21

S - . dire:tor ti Se lar to f x -crime da I de
rato Co Pari, H Um:
Co , 1 ro l o o , c1 e .. swor , oce vos Ira

a de J.1.eio p tix mo ant. O. CO /C.:0!(10 00s

seguintes feri os *Reinos a vosso tele-
gramma de 22 de dezembro ultimo, commu-
rito não mais ser possivel coacessio adean-
tomento da conta ex. r ido de 19 3, caben-
do-vos empenhar as despem fali s até 31
de dezembro e enviar as respectivas contas
da De l egacia Fiscal do Thesouro (officio
a. 370).

— Sr. dIrector-pres mente da Companhia
de Navegação Lloyd Brasileiro;

Rest tu -v03 a conta, na importancli de
375$ afim de que providencieis no sentido
de ser a mesma desdobrada em duas, visto
«ferir-se cada uma das 511313 pircellas a des-
pesas, que perten • ern a verbas distluctaft
(officR st. 380).

— Sr. director de Contabilidade do The-
souto Naci nal:

Transmito-vo e, para os devidos fins, a .
folha do p • ssoal astalariado de Campo de
Semenles de Rezende, relativa ao mez de
abril do anno proximo findo, cujo pagamento
foi efluiu • da pela directoria do refe
Campo, com a 1mportancia de 2:394E00,
renhida em virtude do aviso n. 3,517, de
21 de janeiro do referido anno (officio nu-
mero 381).

• — Br. director do Posto Zootechnlco Fe-
deral de Pinheiro:

Afim de que se possa providenciar sobre
tt pagamento das contas que acompanharam
O VOSSO officio n. 451, de 7 de dezembro
Ultimo, convém que seja remettida a esta
Directoria atrai o quadro comparativo dos
preços apresentados na concurenda adml-
',frit ativa realizada nessa repartição em 21
de maio do armo proximo findo (officio nu-
Mero 382):

Afim de que te possa providenciar sobre
O pagamento das contas nue acompanharam
o vosso officio n. 433, de 1 de dezembro
ultimo, torna se ceceando a remessa a esta
directoria geral dos d icumentos comproba•
tortos da conca:renda administrativa reali-
zada nessa epartiçâo em 26 de setembro ds
anno proximo passado, para o fornecimento
a que cilas se referem (officio n. 383).

— Sr. director do Curso Complementar
dos Patronatos Aaricolas, annexos ao Posto
Zootechnico Federal de Pinheiro:

•Iransmlito-vos as terceiras vias dos em-
penhos ns. 4, 5 e 7, relativos ás folhas do
pessoal assalariado desse curso, dos mezes
til abril a lanho do atino passado, cuja de-
volução solicitastes em officio n. 578, de 31
de novembro ult mo (officio n. 384).

— Sr. director do Serviço de Industrie
Pastoril.

Confirmo o 'elegramma que vos transmiti!
4 de janeiro findo, correbido nos seguin-

tes termos: *Referencia vosso oficio 2.379,
de 21 dezembro ultimo de taro go mais
ser possível tomar providencia noite pedida
Virtude termiração exercido (officio o. 370.

Commun co-v s que o Sr. ministro,
vista da evo lç o constante do vosso offi-
cio n. 2.413, de 2i de dezembro ultimo,'
tear !yen approvar o ac o pel e qual proa°.
gas es, a contar de 1 do refer - Oo mez, ad
horas do expediente a cargo do 2'
da Secçào do Expe 1 ate dm- directoria
Pra cisco Ferreira da Costa F liso, eM:
q alto fo- Julgada Tlecessli ia esta provi'
dencia (officio n. 385).

Transmito v03, afim de que informeis a
respeito, o telegr. mais da Deleip4a fiscal
do T ei uro Naci r o E . tado do Ama-
zonas °fada a. 396).

Re tifuo-v is as cznta-, eu a -o o ponha-
ram 03 VORr OS of -cl s as. 1.833 e 2.273;
de 8 de c utubro e 10 de dczembr do adno
oroximo finto, afim de que o rerectIvo
capine to seia rego sita 'o .1 ectarnelte ao
T. h mal de Coo S'e de acce5-r. o COM O
aviso-eirniar it. 5.167, de 2d de seterrbm
tillmo, Oeste minis s erio (oifi	 n. 'Mn). • s
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Não constando da informação a que alude
i dsea di ectoria no oficio ti. 2.2 :dei 12
do doze, bro ul.imo, a imp }canela de cre-
dito necessario ás desp.zas com a represen-
tação do Brasil /13 2 : Congress ask .ndial
de Av culta a, a • ca ia---se em Barcelona,
no corrente mino, s licito vossas esclareci-
mentos nesse sentido (oficio n. 338).

— Sr. director do Serviço de lospecção e
Fomenta Ag 'colas:
• Communico vos ter o Sr. ministro, á
vista d s qoe informastes em officio numero
3.23 de 4 de utilibro til imo, resolvido
mandar archivar is requerimento em que
tdeneo &roer pede uma passagem deste
porto para o de Ha trbu go, afim de apro-
fundar seus conhecimentos na Allemanha
sobre s novos medicados de se ecção de
sementes e colligir amwstras que destina ao
Brasil (officio ri. 9i).

C =milico VOS que, por se achar encer-
rado excrete o fia ncei o de 1923, rasolvert
o Sr. ministro mandar archivar o processo
referente aos adeantament a de 1:4001 a
cada um dos friccionarmos a que se refere
O vosso oficio n. 2.187, ide 18 de julho ul-
timo (oficio n. 393).

Em referencia ao vosso officio 3.304. de
O de uteta,o ult mo, peço vos digneis de
fornecer a es a diretoria geral copia das
instrucções exnerl id s pelo Sr. minilitro
para a acquIsição de soes de quinino e dis-
tribuição desse medicamento aos agriculto-
res nos Estados (oficio n. 399).

— Sr. diretor da Estação de Porniculturot
de eadoro:

Em referencia ao vosso oficie to, 18, de 9
de Paneiro corrente, peço providencieis no
sedtido de ser remetrida a es'a directoria
gera' a Prime ira Via do documento do em-
penln n. 1, de 12 de dezembro ultimo (offi-
cio n. 40)).

— Sr, director da Deeetoria Geral de Es-
tatistica:

Restituo-vos a e r rata, que acompanhou o
vosso °taci r a, 135 de 1040 c • rrente roez,
afim de que pcovidencieis no sentido de ser
rectificada a ciosa fie ção da despeza, que

re refere, não ao presente, mas ao exer-
cida passado, e declarado o dia do recebi-
Mento do material, contos me os respectivos
pedidos (oficio a. 401).

Sr. d rec or da Esco a de Aprendizes
Art i fices do Amazonas:

Em solução ao vosso teieoramma de 8 do
corrente, e n muni ovos q e já se rola-
tentou, pelo aviso n. 200, de 18 deste
lin, sobre a distribuição dos c editos des-
t nados a rAte-der á5 despezas dessa e cola
(oficio n. 402).

—Sr. di cotar da estação geral de Fone-
Ilmentaçã) de Cac ' tx de COM/cozes—Lio

• thar s—ostada do Ea rairito Salto:
. Por pertencer a arena acua report"-

çào ju los vos restituo a 33 via da co ta
do Demosthenes de Ctrvalho, oa imortal-
ei de 740 0, eocanz inh da a esta di e ito-
ria nal som 1 vossa ef CO" -  o. 8, CL: 5 do
vorrerre mee (oficio , 403).

Fui r ler rejo ao vosso dado n. 158, de
1 de ia eiro do corrente algo, jun to 1/011
ar UM 1 folha d (liada a que fize te jús,
nos mezes ee junho a dea e aro do uno
-proximo pis -ode, afim de que provido Iria
no sentido de se- reet-fica a a importancia
do mesma loisa, soe é e 8101-0013 e não de
7O8f000, coararme se a Ma indicado (officio
n, 44),

--Sr . d redor d Institut / Bio'ogieo de
Dote sa A rier. 1:
, ReRtituo-vo as contas q-e ac-mpanha-
rara o voss o offi io o. €83, de 5 de setem-
bro ulti o. a gro de que, data las, como es-
tão, an e • ior n or te ao respecti r o; em-e•
nhos. selam devi amo te rectificadas (cf leio
a. 03).

—Sr. direetor da Estação Geral de Expe-
i rimerraçairdO Cámpoire	 '

Restituo-vos a folha 'de diari ,s, que
aeornorhou o vos -o oficio n. 337, de 3 de
agosto do armo proxinto fio lo, afim de q te
providencielo no sentido de que conste da
mesma o desconto de 5 ts a que se refere
(ai ido n.406).

Pestituo-vos as folhas de diarias do pes-
soal atolado dessa repar ição, q re acompa-
tha.a-n os vossos oficias 113. 564 e 565, de
6 de dezembro ultimo, afim de que prooi-
denoteis no sentido de ser feito constar das
mesmas o desconto de 5 % a que estão su-
jeitas, na conformidade da lei em vigor
(oficie n. 407).

— Sr. director do Se viço do Povoa-
mento:

Restituindo a folha de diarias do pie -coto
dessa directoria, no Posto de Paranaguá,
Fredei leo Mendes de Munes, que veiu el.
caminhada com o V0350 o ficiou. 4.817, de
6 de dezembro ultimo, cabe-me declara-
vas que a mesma se acha coginlea la
de aceôrdo com a tabelia aporov d/ nela
portaria de 25 de setembro de 144 (officio
n.

Dia 5

Sr. direcio: da DeSpeza Publica:
0,mmunico-vos, nora os devidos fins,

que n director e ebefe de seeçao, addido,
da Est ção Geral de Expurimentaçe de
Campo s , Froacisco Thomaz Panei o. e
teve. durante todo o mez de ¡arei o pró-
ximo findo em com-ri:são de ste mirds'erlo
no Evado do Rio Grande do Su i tanso,
portanto, jus aos v.nc i mentos lot goze d
seu cargo (offic io n. Mn.

Comoru ico-vos, pa a o; evi fo r fins,
une o director, add da, do erfac o Campo
de Demorotraça° de taocára, Dr. Bernardo
Di s Ferreira, esteve, durante todo o me e
de janeiro proximo fiado, á di Dus!c.10 do
gabinete do Sr. ministro fazendo, po taato.
ir ao; vencimentos integrais de seu corgo
(o freio u. 412).

Communico-vos, vara os devidos fins,
cgr 3 o escripturario da Escola de Ararendizes
Artifices do Estado do Pará, Antoni A te-
xandre da Cruz, que se acha servindo nes a
directoria geral, compareceu regularmade
durante tolo o mez de Janeiro proxi • o ti:-
da, fazendo, portanto, jú 4 aos vencimentos
integraes do seu cargo (oficio n. 41 5).

—Sr. director do Serviço de laspecção e
Fomento Agricolas:

Communico-vos, para os devidos. fina,
cole o auxiliar-extranumerario desse S rvi-
ço, Joaquim Silverio da Costa, e o s:rvente,
Gastáo da Sara. comparecera ii rei	 -
meu e durante todo o mez de fane'ro pra-
,cimo findo, fazendo portanto, fás aos ven-
cimentos integraes dos seus cargos (oficio
n. 414).

Commuoico-vos, para os deviles fins,
que o servente dessa reprrtiçâo, Leandro
Ferreira da Cunha, compa receu iegtiar-
mente durante todo o mez de janeiro taro-
ximo findo, fazendo, por ardo, jús aos ven-
cimentos integraes do seu cargo (oficio co-
meto 415).

—Sr. director geffil do Serviço de lado o-
t. ia Pastoril: i

CominunIce-vos, para os fins cravei?.
e tis, que o auxillar-ext mineraria d ssa
ropartiçr o Agenor Eicor Ramas compareceu
regularmente durante todo o mel Ce janeiro
proximo Ilido, ia endo, portan o, Os ao;
verime :tos integra s de seu cargo (off . to
o. 416).

—Sr. contador geral da Repub ica:
De accôrdo com o disposto no art. 243 do

Rega a ento do Codigo de Contabilidade
Pub loa, anrexca ao decreto 15.783, de 8
de novembro de 1922, junto vos tronsmiOo

-	 .
a relação doo de/pezas empenhad is ror esta
id.rectoria geral e pe ias repa tições subordi-
nadas a gste min -te lo, du:a e o mez ido
janeiro ultimo, organizada ce cooformidade
cum a circu lar n. 52 de 13 de outubro do
atina proximo passado (oficio o. 417).

—S-. ministro da Fazenda:
Em cumprimento ao que determina o ar-

tieo 243 do Revuiamento do Codigo de Coa-
tabirda le Pisblica, ann:xo ao clic elo ott•
mero 15.783, de 8 de novembro de 1922,
tenho honra de remetter-vos a relação das
desuezas empenhadas no mez de janeiro
findo, por esta directoria geral e peia a de-
rendem 83 deste m inis erio, de accôrdo com
os elementos existen tes nes a repartição e
organizadas de canformidade com a circular
n„ 52, de 13 de outubro cio anuo pas oda,
da Contadoria Central da Republica (offieio
n, 418).

—Sr. pre affiente do Syndica lo dos Agri-
cultores de Cacáo do Estado da Baila:

Communeo-vos, esn referenci ao offi-lo
n. 82, de 20 de novembro ultimo, em oue
solic itoes pro. idencias Para a efieetividade
do pagamen o do auxi l io a q e tem dbeito
es s e sytdicato, em 1922, que o Sr. mmistro
resolveu, como é proejo) por fo ça de lei,
se'am remettidos a essa diretoria geral, não
rd o relaterso concerneole ao anno de 1921,
como documento que comprove n a ao-
PI Cação do respect ivo auxilio (officio nu-
mero 432).

..n••n•n

Terceira secção
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GE11Ali

Dia 25 de jenel eo de 1924
Sr. director do Serviço G-ologe a e Ali-

neralogico:
R stituindo o- do • ume • t: s encaminhados

com o vosso oficio n. 25, ee janeiro cor-
re te, para comprov ição da appihrçodadi
pelo cortei o deis; doectoria Arrldo Mi-
randa ao adean amento na im o r tan-ia de
600$. recebido em viit ide do aviso nu-
mero 4.2 8, de 7 de rosto de 1923. peço
vossas prov (lenir no seffido de ser de-
vidamente sellado o doeunranto sob o n. 5
da allud da comprovação (officio n. 89).

Sr. director do Serviço Geologro e
Mineralogico:

Tendo p resent e 05; 40.uni otos encami-
nhados com o l'0380 offici a n. 24. d ja•
neiro corr nte, para comprova ão da anon-
caçoo dada peio a uclante de g ot go • pe-
troorapho des e serviço, Franel- co de Paula
1130a Nova, ao adi antamenio. na ima- pilai-
da de 8:5(10O, recebido em virtude do xaile
so n. 5.(22, de 23 d o eub o uPimo,
declaro-vos que a remessa do proe:sso de
compro faç !o ao Trintnal de Contas de-
pende d • recolhimento, por parto d/ se .P011-
Save , e ra na do em se 1 ro er, na importais-
cia de 3u8$.00 (offi,to n. s01.

—Sr. direct ar do Inoit do Biol gim de
De res Agr co'a:

R st tufado os documentos que vieram
encarninOados com o v S cO 1 1fici n n. 33, de
16 de janeiro corrente para comprovrâo da
applicaçâo d3da pelo capataz do Cam o ne
E.xperime ta âo de se instituto, Oscar Al-
ves Gomes, na impor anda de 3:5 0$, r ce-
bida em vi rude do aviso n. 4.674, de 31 de.
agosto do onno proxi 4 o findo. -peço vos-
sas providencia; no sentido de ser feito
conotar do d comento sob o ri. 4o re e-
bimenta do material a que • e refere o
meu no do ettmento Bafara n. 95)

—Sr. ministro presidente do Tri 'asnal de
Contos:

D accordo tom o disposto no a t. 23
§ 3' do regula- en o annexo ao d creio
n, 11.436, de 13 de janeiro de 1915, tenh a
honra de vos remetter para julgai cato de•
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treváreiro dá 1024 11121-

galho, o Ia-luso prece S3 de comprova-
ÇA0 da app"caçlo dada a quantia de 3: i 001,
recebida no Thesouro Nacional pelo Sr. At-
te do di Silva Candiota, auxillar-extranu-
morado eo Observatorio Nacional, em vir-
tude do avi o n. 4.139, de I de agosto de
1923 (officio n. 91).

—Sr. director do Serviço de Inspecção e
Fomento Agrícolas:

Passo ás vossas mãos o e-acesso D. C.
523-9 -9, em que Pr copio Gomes de Olheis
ra pede os favores constantes. da lei nu-
mer. 4.540, de 6 de fevereiro de 1922
para a montafrem de uma f.brica de farinha
de m ndioca, para eme esse s rviço se oro-
aunei sobre as intallações pro,etadss,
tendo em vista o que estabelece o regula-
mento conexo ao decreto n. 16.131 de 25
de ag sto de 1923 ( fficlo n. 9?).

—Sr. director d 1VIeteor i'ogia:
Em referencia ao v sso officio n. 64 de 5

do corrente, que solicita autorisaçâo para
PrO•eder a co • currencias administrativas,
communico-vos que o Sr. ministro resolveu
cone d r-vos essa autoriraçio para argui-
siçlo d 'e artigos de consumo habitu r l des-
sa repart ição e que siam necessarios ao
• ti bom fuuccionamento, durante o cor-
rente anuo.

Quanto aos artigos extraordinarios de
que precisar les, devei; s licitar previa-
mente autorisacão para sua acqu siçâo,
Juntando ao nedid o uma relação detalhada
desse material seu custo r rroximado e in-
fo•mação do es' do da verba por onde de-
verá rorrer a despesa enleio n. 91).

— Sr. encar regado do Serviço de Remo-
del'icao do Ensino Profist i onal Teehnieo:

Sob o 'o-Ume-to de que lhe foi ad orn-
eado, na concu • rencia publica retirada nes-
ta directoria geral no armo proximo passa-
do, pari fornecimento á secretaria de Esta-
do, repartiçõe e serviços que se abaste-
cem na praça do Rio ee Janeiro, diran te o
2° semest re do di t o anno de material typo-
grata' 1-o (grupo 21), n arneelmento de ma-
ch'n as de imoresaão "Records dos fabrican-
te' FInhn Fierber e ou roa artigos, de colo
st ek dizem e t r munido para poder cumprir
o contudo, propõe a frma The Au't & Wi-
bera P rasit Company cure se lhe adqu ra,
para algumas das Escolas de Aprendizes
Artili e duas dessas ma leri a s: uma, for-
mato AA, 'uz da ram 7x124 centimetros.
Como comp ete te motor, entregue armada
nesta Capital, Dei impo tuia de 43•000t;
outra, formato 1313, luz th tia • a 73x104
cern met ov , com o competente motor, en-
tregue igualmente armada nesta Capital, por
32.1'00$'100.

Solve a conveniencia on não da requisi-
ção das ditas macbinas, porém, no actual
exercido, , etermina o Sr. m inistro que VO3
mani feste is (officio n P4).	 •

—5 .. dir ctor- gerent da Sociedade Ano'
nytna rassi:

Commulico vos, para Indevidos eleitos,
que o • r. mini tro, tendo pr:se de o reque-
rimento d issa soledade. enciminh ando cer-
tidão do Senado Estadeai da Bebia • ob-e o
art. 101 da t e' n. 1.706, TESOIV'll C11.3 81

to ai n:c na , ia a nrova d3 que essa Bode-
dr.de co a dos favores nel a estabelecid -s,
por ta e • :ssa lei rolei enchi a so Metades
que se erga encera e ter a mesma en rado
em execução rosterio mente á rganizal)
dessa socled de (officio o. £6'•

Directoria de Meteorologia
INSTITUTO CENTRAL

Expediente ae 30 de janeiro de 1524
Ao Sr. Benjamin Salomão Zagury, em

Belém, conforme pedido em officio ri. 91, de
17 de dezembro, enviando a portaria de FIM

exoneração do cargo de observador da esta-
ça o de Parintins, tendo Editado a sua in-
dicação para a nomeação de seu substituto,
etc. (officio ri. 643).

— Ao detendo fiscal, em Mandos, com-
muni ando que o Sr. Benjamin Zagury rol
desligado, em 31 de dez:mbro, do cargo de
obse v..dor da estação de Parladas, sendo
nomeai° para substituil-o, o Sr. Marcos
Saio-não Zagury, etc. (officio n. 644).

— Ao director geral de Agricultura, re-
me:tendo, em devolução, deus officios dessa
directoria, elidi; dos á Estrada de Ferro Ma-
cabê e á E npreza de Navegação Espirito
Sa •to a Caravellas, dos quaes es'a dire-
ctora desconhece os verdadeiros endereços
(officio n. 645).

—Ao director do Observatodo Nacional,
remettenda uma carta da Livraria Garnier,
endereçada para es e departamento, a qual
foi aqui aberta com a demais correspon•
dencia, pelo que pede desculpas (officio
II. 646).

—Ao observador da es'açâo de Macalté,
cornmunicando remessa de material (officio
n. 647'.

— Ao chefe da es iação de Campos, en-
viando duas requisições para o transporte
do pessoal para a estação de Guiomar, etc.
(officio n. 648).

— Ao ngenheiro residente em S. Chris-
tovão remettendo 30 fichas mod. 1.003 e
15 sobre-e r rtas, para as mesmas, affin de
ser m utilizadas durante o corrente anuo
de 1914 (officio-circular ri. 649).

— Identico ás residencias de Realengo,
Seruaia, Palmyra, Barbacena, Marlene
Pro.op'o, Pedro Leopoldo, Coryntho, ita-
bira, Belo Horizonte, Pirapora, Saberá,
Paulo Fronha. Mogy das Cruzes, Va'ença
e Miguel Peieira (officio-circular n. C49),

—Ao observador da esta,ão de lace-
raria; respondendo o officio de 2 do cor-
rente e referindo-se á remessa de fichas mod.
1.103 (officio n. 650).

— Ao observad a da estação de Naufra-
gados, respondendo ao officio n. 2, de 19
do corrente e communicando remessa de
material (officio n. 650.,

— Ao obs rvador da estação de Bairro
Alto, referindo-se ao officio n. I. de 20 de
janeiro e inform ndo sobre as coordenadas
dessa estação (officio n. 652).

— Ao observador da estação de Santa
Branca, reioondendo o officio n. 4, de 20 de
janeiro e communicando que as informações
sobre o estado das culturas, poderão ser
feitas por telegramma (officio n. 653).

— Ao observador do Serviço de Filtrei°.
metda da Inspectoria de Obras contra as
Seccas, em Mossor õ, respondendo officio
sem numero, de 2 de janeiro, e informando
a respeita (officio o. 654).

Ao ecretario da A sim:Huta de Pernam-
buco, relativamente ás observaçõ ss
logicas, etc. (offido n. (5)).

Ao director da Estação Ex terimental do
Moda°, em Coroará, relativamente aos
tratialbos cliniatcl Moas effeztuados nessa
est açã (officio n„ 6:16).

A en untado da esPção clintitologica
de Copacabana, relativame te á devolução
de apparelhos que possuam certificados ou
tabelas de correcções, etc. (officio n. 65`).

Ao t o tonente Antonio (Medes Meniz,
em Campo doa A ffonsos, !dedico (ct 'elo
o. 637).

—Tateei am na:
A ) elt.t3 ea e •tição cli Campos, infor-

mado LUC o pascal deverá seguir com
u-gerc'a , ara (iui r mir, etc.

A) obseivador da estação de Glicmar,
infrrmando silva a notcaçãa de D. Ca-

i (Juim ries, et:.
A ) observador ia estrç I n de Mará,s, o

vos o eespa :h pi a o b let m _n. 817, do

dia :6 velo endereçado p r engano a esta
directorbs.

Ao observador da estaçio de S. Bento,
Ide .t co, raiare° ao dia 27.

Ao chefe cia estação te Campos, Men-
tico, :ef rente nu mesmo dia.

Ai obser) aler da estação ee Pyreno-
polis, relat vameo e á a fiança dos bole-
tim& mo. elo 8e4.

Ao observador da estaçã) de jahii, ag re-
ducado o Auxilio da Cantara Muntc.pat,
etc.

A) observador da estação de Friburgo;
relat semente á dero t rçã s de apparzlhos •
que poss iam certificazot oca tobellas
co'recções, etc.

!deifico, ás estações de; Faxina, Goyaz,
Orajand, Ouaramiranga, 10uarapuava e 0a-
ranhitts.	 J

Ao observador da estação de Brusque, re-
commendando sob re o bo etlm n. 804.

Ao observador da estacão de ilhées, pe-
dindo remessa de orçamento do serviço con4
stanie do seu despacho de 26 do corre .te.

Ao obse rvador da estação de S. Carlos do •
Pinhal, reta tumente á Informação do dele- 3
gado fiscal.	 • 3

Ao che fe da estação de Cuyabi, respon-
dendo o telegranuna do dia 29 e informando
a respeito.

Ao D- Hermlnio Silva, em Alegrete, reta-.
E/remede ao pagamento d pessoal da es-
tação de Alegrete, no corrente exercido..

Ao observador - da est ação de Urussanga,
pedindo informar qual o thermometro dessa
estação que se encontra Inutillsado.

Ao observador da estação de Viciaria,
accosando o recebimento dos jornas, etc.

A' redacção do Marfo dr Marrã,
m rito agradece o acolhimento dado

RO serviço meteorologico, etc.
Ao chefe da (dação de Curityba, commu-

Ideando a remessa de um supporte para
evaporimetro, etc.

Ao observador da estação de Guarami-
tanga, informando sobre substituição dos
modelos 804.

Ao mesmo, communicando remessa de
30 boletins modelo 804.

Ao Dr. Herminio Silva, em Alegrete, com-
munleando a remessa de dei requisições,
peto Correio de hoje.

Dia 31
Ao observador da estação de Victoria,'

en . lendo as portarias de nomeação do pes-
soal dessa estação, em substituição das que
foram remettidas, em tempo, etc. (officio
e. 65));

Ao observador da estação de Clezelandia:
tutelando a portais de sua nomeação
para o cargo de observador da estação com
o titulo dessa localidade, etc. (o ficio nu-
mero 660);

Ao observador da e r tuto de Itaba'ani-
aba, remettendo as portarias de nome Oto
do pessoal dessa estação, em substituição
das que foram remettidas e n tempo, etc.
(officio n. 661);

Ao observador da estaçto de 'optá (Tres
Lagoas), en»iand 3 a portaria de sua nomea-
ção para o cargo de observador da estação
com o titulo dessa local:dai:14 etc. (officio
n. 662),•

Ao director da Estação Experimental em
Gcroate, enviando a portaria da nomeação
do Sr. Luiz Eduardo Riedel, para prestar
serviços como encarregado da es ação me-
teoro-agraria ahi installa:a (of ficio II, Uni

Ao director da Despeca Publica, remet-
tendo a Inclusa primeira via do conto do
pessoal do Instituto Central desta directoria,
referente ao mez de jane - ro do corrent
armo (cfficio n. 664);

Au observador da estação de Mendes, re-
mettendo o modelo pelo qual é teia a cie*-
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strimpan do erros encontrados nos ea"eulos
em dirias e ob erv ção •s de son-
dagens (-- fico n. 663);

Ao e, genhelro esid• nte em Cacnoeira --
Junto vos ietn tto trinta fie tas modet • nu-
mero 1 004 e quinze envelopaea Para as
n emas, afim d se eia utilizadas denta e o
core ate an .o de 1924 (officio circular nu-
at to • 66).

Lett o Is residendai de Oraravema,
Rezes e, fendo N v do Cu Peba, Rara do
Pirahy, Ja e < hy, Parshybuna, Caç oav
Anta P. el mordiam ba, Quantia, Colara-
titimatá, S. Fadais, !tepente* e Campa
(Jacto circular a. 666)

Ao chefe di teta o de Sidos, relativa
mente á reclamação pobre leituras terna
cana atadas nas send geres dessa est ção
(officio n. 661).

Ao Inspector Aristide') Domaram, em
Florim:10Po%. respondendo •e• tifiS. a. St,
de 31 de uetnnro premi to fiado, e dee a-
rando aio patim. .. erra de classe a estava
de !Malhe, por ta ti •absedata cie taba (ate-
ei n. %1).

A' observadora da estação de Angra doe
Reis; respon endo o officio n. 25, de 26 da
Corrente e informando ter sido ji• solicitara
a ellstrannit dos credito* para e paga-
mento de gratificapes do pess ai des-a es-
tação, for éntennedto da Ccd1 floria Fe -
sil vai dessa localidade, ate. (ciado numera
669 .

Ao chefe da estação de Campas, COITVZII-
ntcand • a remessa ce material Ia Mio nu-
mero 670)

Ao Dr. Herminio 'Slim, em Alegrete, en-
viando uma cop a catatylograpnada do co-
digo numrrito para sondagens ameas de
baltio-p loto. acompanhada cle uma guri do
traductor dos telegrama:nas, etc. (Jato da-
tar 71).

Ao commandante da Fortd.za do Santa
Cruz, em Foilanopulls, asensande recebi-
me .-to da carta n. 26, de 1.t do corrente,
ca condo a todut de pagamento co observa•
dor da estaç o thermo•p uviometrica, tuia
remessa mui.o agrade e( f ida n. 672).

Ao dile tor da Companha Estrada de
Perro São Paul r Rio tisande, em CurItyba,
acCasando zecealmento 'do olha •se ti nu-
mero, de 23 do c rrente, capeando os car-
tões pia 1 •m.iricos te crentes ao mez do
dezembro, cuja remessa muito agradece
(officio a. 673:.

Ao obser .ado • da caiação de Palma,
accusando recebimento do officio n. 397, de
30 de novembro do anuo fia 'magra eceado
os votos const setes do mesmo, pelo des-
empenho da comrnissão ce representante
do Brasil no Congresso Inc nacional da
Meteurolozia (of fiei.. 	 '674).

Ao observado' da emaça • de Fonte Boa,
relativamente á cevoluçâo de appare boa
que possuam certificados ou tabelias de
currecçães, etc. (dado n. 675).

Ao oose.vador da esta ao de Formosa,
sota o mesmo assumplo (edicto n. bifa).

Ao ob.ervador da estação ds ta-
lim, Peixoto, telat vameate á devolução
de am.arelhos que possuam c rtificados ou

• tabelas de cerrações ( Melo numero
677).

Idenfico, ás est pies de 0uloniar,
Araucarla e Lages ( andes as. 678 a
68a).

—Ao presidente da Sociedafe Na anal
; de Ag icultura, reinetten_o 80 e:mamares
' de cada um das modelos as. 1.102 e 1.103,

acompanhados da asma enantidade de
cada uma das duas Instrucções te ativas ás
agaservii0es pbensologicau, etc. (eft. Rume-
m Fai).

Ao observador da estação de Agua
Preta, relativamente ás lacunas apresenta-
flas nas caderneta da estação meteoro-

..

agraria a seu cargo, etc. (larica) minero
6 2).

— Ao observador da estação de libem,
sobre o mes tio assuma°, etc. (officio tu
mero 683).

— Ao bservador da estaçso de Agua
Preta remetteado as Instra:ções fie 2 de
a ai de le 3, relativas as obserraçõ s pite
notomeas, etc. (aflito a. 680

— AO encarreeado do expe :te ate da E <-
posição ttiternaaional, respondendo ao offi-
cio n. 4.179 de bordem	 ref rindo-se as
c metas da Miga in tatiaçad de telepho-
nes auto-f Jantas da eles era Electia, que
se atraem no Posto Memorologic •, á dia.
posição %engenheiro João do Vette, da
iço dição dos Teleeraphos (officio tra-
mem 635).

Ao observador di estação de Corrente,
remede ido as lastra .çtles relativas ás
observações narro optas, para cuja exe-
cução essa estação já r ceben os numas
modelo 1.102 e 1.103 (officio a. 68 ).

Ide fito, ás estações de: Monte S nto,
Ilheta, Conceição do Rio Peso, Sitio, S to
Louro c°, Presiden e Mure lia, Vagões,
São Franc sro do Sul, Drussanga e Vittorio'
(of elos ns. 687 a 696).

Carta ao director do Serviço Ge graphito
Ml itar, accusanio recebimento do o% io nu-
mero 98 de hoatern atado e nrade •endo a
gtalleza com que demonstrou a impassibi-
lidade dez e serem, attender ao pedido de
Impressão de mappas c dia e•ammas della
d.r..ctolia etc.

Carta ao secretario da Directoria da Des-
pesa Peba a, relaÉramente a; pagamento
de diversas minem, da rede mete „roteei-
ca, etc

Carta sobre o serviço de meteorolota
=raiam ás seguintes cunipaphias de na-
vega tamport é 11 li, em L•verpooa,
Rottesdane South America Llnie em Rode -
dam, Hould r Br ther Co., em Londres,
Regina:lia H liandeha Lloyd, em Ara:Me-
d m, Heego S lanes Li leu, em Member o,
Nordaeutaker Lloyd em Bremen. fiam-
bur4 Sued Amerikanisehe Dana stscideater
Gesellschaft, em Hamburgo, liam arre Mue-
r ka Lide, em Hamourgo, Mn san Steam-
ship Lates em New V te e Mv:Pacific Mall
Sie ms ip Co., em Nova Vodca

Telegrama/as:
Ao chee da eartago de Alegrete, 'ator-

mando que o assistente Sá Fortes esteve em
exercido durante toda o mez de janeiro.

Ao observador da estação de Ponte Gros-
sa, respondendo dada' dia 33 e autorisa
plantio leguminosa, etc.

Ao observador -da estação de Franca, in-
fo r mando que e Sr. Sá Fores seguirá no
dia 3 para S. Sebastião do Pa alio, etc.

Ao observador da esteja° de Urassanga,
referindo-se ao despacho de 27 da corrente
e declara sem eftzffo a reclamação do ma-
terial scientifico, etc.

Ao Dr. Henuinlo Silva, em Alegrete,
communicando a remessa de officio explica-
tivo, etc.

Ao observador da estação de Palmas, In-
formando sobre pagamento.

Ao delegado fiscal do Thcsouro, em Co-
rityba, agradecen to a communicação cemtlda
ern telegramma de 23 do corrente.

Ao chefe cla estação de Campos, infor-
mando ter solicitado da Despeza Pubtica,
providencias sobre ordem de pagamento, á
Collectoria dessa localidade.

— Ao obse-vador da estação de Ponta
Grossa, comm ateando remessa de tinta
branca, coa orme seu pedido em despano
de 27 do correate.

—Communicando remessa de material aos
observadas das est ,v5es de Burra do
Corda e Swit s.

—Relativamente A devolução de apnare-
lhos q e po saum ce li cudos ou tab
de correcções, És elimbes de Goyarma.
Cluirabira, ti:freada Iguala, like_s, Impe-
ra de itabataainha, itebapoarm, impe-
rena.

—Ao observador ett estação de Perene-
pois, pedi o er. vier uma nação duo ins-
trumentos socresalentes existente nesse
posto.

—Ao director do Senamo Meteorologico
do Rua (]:ande do Sul, em additamento ao

meato de ti do corrente. eammtratando
remessa de seis pacotes contendo impressos,
tiras para he iographo, etc.

apeia de de I de fer.rtto de 1.Ç24

Ao observedor da estação de Formosa,
acusando recebimento do officio n. 74, de
5 de Janeiro e communicando ter esta dire-
ctoria deliberada dispensar que os rompas
mennes, redbes de material, etc., sedam
acompanhados de officios das estações para
este instituto, de. (of fido n. 697):

Ao carecer geral de Agricultura, remei-
tendo o relatorio as serviços desta directo-
ria, referente ao mez de dezembro proxizno
findo (officio n. 698);

Ao observador da esto de Formosa,
confirmando o officio e. WS, de 29 de ja-
neiro e communicando a remessa de 194
registrados, et . . to! lido n. 693);

Ao limpador federal de 'Portos, Rios e
Causes, communicanzlo que o conductor
P classe, Oscar da Costa e Abrea, esteve
em estrelejo durante todo o .mez de janeiro
(officio a 7(E);

Ao observador da esinçao de Beta Vista
Tocantins, acusando recebimento do offic o
n.49, de 10 de dezembro, capeando a folha
de autorização de despeza (officio n. 701).

Ao delegado fiscal do Thesoure, em São
Paulo, relativamente ao pagamento do
observador da estação de 13 irro Alto,
etc. (dileto n. 702).

Ao observador da estação de Bairro Alto,
respondendo anelo e. 2 de 23 de lancho c
informando a respeito (officio n. 703).

Ao minist o presidente do Tribunal de
Contas, reenchendo a primeira via da conta
da Companhia Cantareira etc., na impor-
tando de 55300 (officio n. 7041.

Ao director geral de Contabili sede, hien-
tica remessa, em s gunda via (o fido n. 705).

Ao dir olor da Est ada de Ferro °ovar.
remodelai°, por copia, o oficio n. 5.635 de
25 de outubro do atino lindo, relativamente
ao p dido de serem considerados gratuitos
os tele ramas de serviço transmittido por
essa Es rada (otfi to n. 706).

Ao Sr. Octavio Saes, em Campinas, de
accnrdo com o seu pedido, em telmmamma
n. 71 de 31 de janeiro, remette 21 modelos
1.101 para as suas informações decadaes
(orne o n. 707).

Ao chefe da estação de Cuyabá, pedindo
solicitar alguns esclarecimentos sobre os
resultados ta determinação da humidade do
solo da estação meteoro-agraria de ‘. oxipd,
etc. (offic o n. 703.

Ao director da estação meteoro-agraria de
Caxias, pedin int registrar os dias de ampare-
crime to, abundando e desapparechneato das
molestias e a porcentagem dos seus estra-
gos, e'c. (officio n. 709).

Ao di ect n- da D rettorin de Nair. gni.,
relativamente ao registro de toordenadas
geograohica- em organização nesm directo.
ria, etc.. (officio n. 710).

Ao director da Repartição Geral d s Te•
leg aphos. re:ativanante ao resumo do Bo.
telim Ag le la enviado a diversas caphaes
do Brasil, rara a respectiva publicação, etc,
(enfiei. n. 71t).

Commutziendo a estancia d varies en•
ganes em seus trabalttos çlustruindQ
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a precisa ecr e tão; acta observad res de
Parahyb t, nana tema/ S. Gabe et, Jam 'miro
• Nata (-Meiem as. 711 a 716).

Carta ao Cambri Re Scientifiel-mtrument
— Cambridge — ii Metera efetivamente a

•acquiská de mal ral scient fico.
— Telegram a • :
Ao obs • rw der da estaçao aerea de Men-

des intorm mio (me o seu pedido em de-
do a. 3 sere atlendick. Moo -me tern: no a
coneurrencia administra-uiva, etc.

Ao observador da est cào a rea de Me-
greta mim:mento do pe !toai d asa esta-
ção, o rimam q e no mino para io.

Ao observador da estação de Ultimar,
Inkrmando que, dev do ao máo empo, o
pessoal t .te retardada a viagem para essa
localidade, etc.

Ao chefe a • stação de Caninos in'on
mando ter telegrapha o a de O lomat Int
dfn• o ao observador esperar a chegada do
peisoal in tas alguns dias, etc.

Ao oba •rvador da esgaça da Guiem r,
pedindo irba mar, com u-gencia, si será
possível obt r casa para naufencia da pes-
soal dera est tia, etc.

Ao observador da estaçarade Faxina, h?'
formam o não. haw r !Mal dade de ser
carernetas o4 ha 601,, etc.

Ao o nservador da es acão de G domar,
pedindo welarecer o 88$ impto de seu des-
pacho de bole, ete.

Ao observador da a lação de Ganahuas,
p dl do informar amorne do oasulente e re
pecie da In ormaç o pre ctada, de aeceirdo
com o seu et:gramma de bole.

Ao ("ac erva-for da estação ae Rezende,
Eito ma da pod r fornecer In visão. daria
achSr. Jos«). Metade- &carde •.

• Ao observada'. da, -) átaça de Cad. 41a
fado o ire a remessa de ma e ai.

Ao Sr. raie Goodln -m II , freou-
dendo o de pacho de 30 de Janeiro e infor-
mai o a rena o.

Ao onsertador da ettação de F -rnandn
Nbron a, respond lida a ar a de 5 I • a-
nel la in'or- ando q poder nomear ou ro
ajudante receoendo porém, aqui, median e
procura or, etc.

Ao obse rvador da cafetão 'e Taerezo-
p lis, relerindo-'e ao o% o. n. 4. de 1640
ia eira e o dia lo -o /rir ação sobre a/fixa-
ção do bole im a. 804 diar ame ue, etc.

Ao mesmo, in t ormaido tile, de ac -Orlo
com a circular G 17, asáu ilro do boi
n. 804, per:eacerte á Secção de Clima o-
log a.

Ao 0 ficarregado da es laçâo t legranhfca.
em Can" ú, mdin o entregar ao b erv
Co • da estaç o to e t-nte no P l tro at • \Ven-
ce. mu Braz, o teleeramm a me e :dere o
seu desoa lio d • 30 de Jane roi

Ao Abservad r da e-ia ao d ) Rio Ne ro,
adente do VORSO destina 'a substl-

leão do ajudante em da a e hei-.
Ao o bservai th a e aç 04? Et ateares.

in o- ando ue a. orlaria de iiceloa se tadu
re o Correio 00 ficicrn. 447 de 22 do cor-
rente, em.

Ao obser • a'or di est cio ele Vassnuras,
re-ommenclando azar m t dos o r gl bms
de observacaes s valor q ro-stawes d
officio n, 3414, de17 de julho &timo.

Ao insone or Ari Mins DImingues, em
Lanes, recommendando rgo os! insTueç o
ren-a est çâo.

Ao mem°, in forment , Que os palmeirins
trab lh se borados na esteel de 15 tas.
Salga a r soa am mu tos senões.

A' mera relativamente á , redação de
contas de Dr. Souza, etc.

Ao observador da estação- de Ainedo
Chaves, pedindo remet e r mapa:as da hum -
dade-do solo, lá reclama 'os.

Ao obs. nadei da estação da Curity-

ba o , reiteranda o ped do datado de 13
de uturto, te.

A bse valo da esteçl ) e laguna,
reitera do o ami mo esta director a, ons
tent do despacho telegraphica de 5 de
de caibo.

A • o se nadar da estação d • S. Paulo
do 4 ir s, res oadenio a á:espada, de
33 de Janeiro

Ao bs redor cf • estação de O pie,
POd Is 1 ima lar o arte que r tett Vem,
alo De riria 1 ai da estação, seguindo ins-
tur.cçbes do Sr. Custorm Cardia.

Dia 2
Ao lirectz ge ai de Agricultura. comas.

ideara o que esta d Ér -Cor a :orrunist leu o
ai teora o IS!il de 1• classe, eng altero
e vil liermito M á lheiras Fana-Me; Siva,
p ra u turnar o se viço de moa •agem da es-
taçaa ter° o Ice de A esete (officio nu-
mero 717).

Ao na saio idtetiat communicaçla, re-
ferente ao Sr. Vadeia At es de Souza,
a" .1 tante t e át ça) aerotogica de 2 classe
(teta 11 n. 718).

Ao mesmo, tutor enlate, contraissiabado
O m teoreacmis'a de 34 chesse.hatertao,
Ode: Domai-eu, paca contai mar o sen ça
de In pecção. concertos. montagem de ea.
taçõe cli tolo m eas nos enredos do sul do
pa e (officio .1. 71)).

Ao o servador da estação de Proprig,
enviando as por rias de n- ine acão ia pes-
soal dessa estação em sabat talçáo das eit
foram reme tidas em tempo (officio nu-
mero 720).

Ao delegado fiscal em Airaiú, clame-
ele:indo ter esta dire- orla provi -Mudado
para que s Ja ifstribuido a essa deie ata o
•redito par paca ner to de Ft atifipacates
men um eo pessoal da estagio da Prop.la
(filio n. 721).

Ao de eg . 11' sca' em Belém. relativa-
mente-ao pagament ) do observador da es
mon de Clewelandia asas Estala (officio
11. 24

Ao delega fo fiscal, em Criaabá; relativa-
me te ao agamento do obtervador da es-
tição it nom nada Jup 1 em Tree Lagoas,
nesse Estado (alicio a. 723).

Ao delegado scal em S. Luz, communi-
anda ter esta d recto-a solicaad as ne-

ces ar as prov I ene as • fim de qu • seja dis-
ribu do a essa dele acra, o credito para
peiem mto duran:e o corren te e ereittio, ao
bs rvaior da estação de Coroate (officio

a. 72 ).
Ao delegado fiscal em Atacai& reiatIva-

me nte ao pagame ato do obse-vaior di es-
tação de (taba anilha (otaielo n. 725).

Ao aser actor da esteei de ClevelandIa.
aetasando rece iment do oficio n. 8, de 5
de d • zembro e commnnicand ) ter esta M-
v et ir i dei rado dispensar que os aopas
me :sies, reei os de ma criai, etc., sejam
acompanhadas, ie o Belos as estações para
es e st tut (afile() a. 726).

Ai detat•ado scal, e Red re, communi-
cando que o pazamento de gratifica bes ao
pessoa, da estação de Berreiros, será e (a-
ctuado nes a apeal, no Thesoura Naelotial,
etc. (officio n. 727).

Ao s . rninist o, tendo ani visa os É ons
resu tados colhi içg pe o- seri ço hydromes
talco do Rio Parahyaa, consu ta s esta dl
recairia padeiá es onde a dilu-a de seus
av-sos d ar os ás e taç5es mar)) aes do
reler d Rio, na Estrada de Ferro Ce trai
da Brasil st u idas no Estado de S. Paulo
(offici, ri. 72).

Ao director ge ai de ContabilMade. relati-
vamente a uma a udi de custo de 600$ do
inspe to Atinar de Aveliar Figueiredo, pe •
diodo intervir junto do ar, rainist o, etc.
Cobaio n, 729).

Ao me mo, identico re'erente ao inspectot
&irado adi th d Souza cno)

Ao mesmo identico. te e ente att ins eam
Aristides 1 Durningues of aia n. 731).

A mesmo, pedindo In e. ar r janto
Sr. mi istro pa. a qu se a ti certa opa'
5. Ex. um ade atam rito de 7:0 0$ ao me•
teoil gista de 3 cl sse Aberto Lanuie,
por celta d •s sub consiga çõ :a 7 9, 10 e
11 desta dire rori 1 (o ncio n. 7331.

Ao mesmo, ideatico, e crente ao b'r As-
dr 0-.1 Celan .n Costa portel o z fedor denta
d re teria, na hnpurtincia de 5:600$ inflete
o. 734).

Ao me mo identico, r ferente ao rneteo
relogista de 3' classe interino Raul ires
Xavier, ri import sacia de 3,:000$ (o.Irclu
a. 732)

Ao d. remas da Co! tua de Alienados de
Vargem Alegre, semet endo o coo e batata
n. 122 o espie o de volume (31 ate ido
matei 1 -atinado á montagem da e laço
eigmaralogi et dessa lo 'and de (o. LI. ra. 735).

Ao o senador da estação de ja obiaa,
rei ui. aia nte á da adução de apo refles
que panam aertific dos ou tabellae da core.
t ecos, te. Colacia a. 736).

Ao enearresda da es ação cif nabarnka
delfim da Enxadas, relahvamen eI devo.
1000 44 ap areiam que assuam certifi-
cados ou labell s de correeções.ete. (a fido
a. 737i.

Ao chefe da seeção dii A tgod.13, aze Caia •
pinas, de ac tird como seu. penda a. 3,
de28 de janeiro, remet e a Lata t material
e atalpanaento e nomes 1 satures de uma
ameaças mete mo-agraria (officio a. 7S).

A3, chegada estação:- de Cacos, oedinda
pisa imitir noa /caurim a arouomi eos
me usas ia multai a das anatais a t) cag

-adas moi caldos e ea a carneiro, _oral...ame
as mstracedes tspeciaes Gripal adias. a re-
meti das a essa estação (officio n.

Cana ás eguiates Companhias de Nave-
gação: Charlam R anis, em Per s Trens.
port 4 Ma Rimes. em Marna Lloyd Latino,
em Gemia, Narigasits te mamem
em Garrava a Lloyd Sabaudo, eia Geaava,
relativamente ao serviço de Meteorologia
Maritima, contratam.

Telegrammas,
A-) ubsav dr da estação de S. Canoa

do PI hal, meneado o recebimento do les-
paeha adia 1- e pediad, Orei • a• lidormaetles
detatatts, dand a mal dos causa:m.3
e e pede da constai a te ta.

Ao chefe da estaçact de Ategrete, panda
remeter ora a mal ma urge cia, no mo•
dela 3 4, relação de oda o ater! perma-
nente ahi existente. em 31 de dezembro p e-
ximo lado.

Ao chefe da «afeção. d Garapa,. dando
informações soe.e a emitente do rio Para -
by na

Ao ob• ervador da estaçâo de S. Filais,
Mente).

An obs. rvador da estação de. Libamba,
ac usando o recebimento (iodes -acho sobre
consulta e pedindo ta o mar de al d mente
dando nome do -oas-lente e e pede de con-
sulta mita, te

.o observador da estaçio de Franca, fe.
forma do poder Mear theodol o para-a es-
tação de S. Sebastiá • d. Paralso.

An $Mel hlactes,.na estação de Floria-
nopolls;informatida qae, dev do ao curto
tem o d ausencia do Sr. Luz, não propor
substituição, te.

A' observadae da s açãa de Carolina,
informando sobre -agatanha.

Ao obs. rvador da estação da Oca pitava,
Informa do s bre pa ,am

AI cate a es.açao as ca de Alegrete,
eommunleanda sobre pagamento na tor-
rente exercite o.

•
Ao observ000r da ettaço de 5, Beato
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das Lages, inflando que sé oportunas
ema l e poderá esta directoria fornecer tal-
presso - medeio 994.

Ao observador da estação de Alfredo Cha-
ves, pedindo latir:amar qual a atra do lo-
cal do abrigo thermomettico acima do nivel
do mar. Informa que, desde que a estação
não possue barometro, não deverá annotar
valor algum referea e lb constantes dos
Imappa s 669.

Ao inspector A. Domingues, em Lages,
Informa n do que seguirão brevemente as coe
"ordenad ' s de Liges, etc.
, Ao observador da es.açáo de Proprlá, te-
letivamente aos calrulo da humidade do ar

acom d fierenças psychometricas extra-ta-
'belfa, etc,

Ao che e da estação de Campos, pedindo
Informar o motivo do máo funccionamento
do barometro dessa citação, afina de poder
providenciar a respeito.

Ao observador da estação de Ivahy, rela-
tivamente á de colação de apparelhos que
possuem certidcalos ou tabellas de cor-
recções.

ldentico ás estações de Itajahy, !garapa.
anil, Jaguriahyva, Jabá, joanina, Imbituba
e Ilhéos.

Ao observador da estação de Caxias (Ma-
',ranheta), relativamente ás ri:detenças pay-
"ebornetritos impares, etc.

Ao observador da estação de 'aguaria .
hyva, respotide do o officio n. 5, de 29 de

; janei o, informando sobre pagamento.
, Ao observador de Goyaz, pedinio In-

form r opportunamente a data em que for
installado o abrigo thermometrico, bemI, con o os apparelhos pertencentes ao mesmo.
i Ao observador da estação de S. Paulo

dos Mudos, em additamento ao despacno
de hontern, communleande haverem ido
expedidas Ires requisições sob. as. 19, 61

62.
-	 .	 —

Escola Superior de Agricultura
e Medicina Vekrinaria
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 28 de Me tro de 1524
Ao Sr. director do Instituto Agronomico

de Campinas:
• Pedindo para que consinta o alumno fia-
roldi Viliela de Andrade fazer estagio nesse
estabelecimento (officio n. 51).

Dia 29
Ao Sr. mi listro da Agricultura, Industrie

e Commercio:
suemeitendo o ped.do do professor da 12'

; cadeira desta escola A approvação do Sr.
ministro, para que se digne arbiirar a ajuda

' de custo a que tiver direito esse fure:dona-
no, assim como as respectivas diarlas (offi-
cio n. 52);

Informando as bases da fusão dos cursos
de velerinaria da Escola Superior de Agri-
cul ura e o da Escola de Ve erinarta do
Exerci o, julgando indispensavel um enten-
dimento com o Sr. ministro da Guerra soli-
dando consultal-o a respeito (officio nu-
mero 54).

— Ao Sr. secretario do Interior e Justiça
do Estado do Rio de Janeiro:

Informando os t. fficios os. 43 e 45, de 17t 18 do corrente tespe tiramento datados,
declarando serena os aliamos ea: questa
mereced-res dos favores de que trata o
art. 85 do regulamento em vigor desta es-
cola (officio n. 53).

- Ao Sr. d irector da Estrada de Ferra
Central do Brasil:

Solicitando gen concedida ao abunno
desta estola Sr. Haroido Villela de Auerade
uma passagem de ret mo de 1" classe, entre

icentrai e Luz (officio n. 55).

• Dia .30

Ao Sr, director da 'Despesa Publica de
Thesouro Nacional:

CommunIcando em additamento ao offi-
cio n. 6 de 4 do corrente, queo agrono no
William Wilson Coelho de Souza esteva
em exercido dura de todo o mez de dezena-
bro de 1923 e não até 15 como por eng 'no
consta da citado officio de 4 do corrente
(officio n. 56).

Solicitando que sela pago ao ex-conser-
vado preparador desta escola Sr. Mario
Borges Monteiro o vencimento relativo ao
mez de j alio do anuo transacto.

Reme tendo a 1* via da foloa supplemen-
tar relativa a 27 dias do mez de abril de
1922, a que fez jús o Sr. lente da 9' cade ra,
Sr. Gustavo Eduardo Hasselmann (officio
o. 63).

—Ao Sr. director da Estrada de Ferro
Central do Brasil:

Solicitando uma passagem de Ida e vilta-
em 1' classe, entre a estação Central e Luz
para o alumio des a escola Sr. Ascanto
Faria (caldo a. 57).

—Ao Sr. director do- Inanido Agrono-
mico de Campinas:

Sollc,tando o consentimento para que o
alumno des a escoai Ascanio Faria possa
fazer estagio nesse establecim ato (officio
n. 58).

—Ao Sr. ministro da Agricultura, Indus-
trie e Commercloa

. Remetiendo o relatado das occurrencias
desta escola duran e o anuo de 19.3 (officio
n 59).

Remettendo se:s propostas de preparado-
res-repetidores (officM n. 63).

:--Ao director do Aprendizado Agricola
de Batacena:

Pedindo conse .fir que os Srs. Guilherme
CorlAt Plaheko Junior e Wittus Chris-
tino Wollner, alumes di 2• armo do
curso de en. enheiros aronomos possa fazer
es agi° nesse estabeleeirnento (officio nu-
mero UI).

—Ao Sr. director da Estrada de Ferro
Central cai Brasil:

Soltei ando pas nen; de l a classe de ida
e veda ent e a Es não . entrai e Barbicena,
para os alu °nos Srs. Guilherme Junior e
Wittus Wollner officio n.

—Ao Sr. ;lime or gerente da Tne R o de
Janeiro and S. Paulo tiephone Co.;

Soltei ando movidencias afim oe que o
apparciao dessa escola funcione om re-
gularidade, po • estar consiantemenie des-
arranjada, a arretando prejuizo ao serviço
pub.lco (officio ni 64).

•
Dia 31

Ao Sr. director geral de Contabilidade:
Remettendo a 24 via da folia supple ren-

tar a que fez Pis o Dr. Gostaeo Hassel nano,
no Raz de abril de 1922 (officio n. e6).

Dia 1 de fevereiro de 1924
An Sr. director do Serviço Geotogico e

Minera togico:
Commonicando que o S r . Jaguanharo

Arn Irai esteve em exerci:10 effectivo Ge 9
a 31 de jau ,. iro findo (officio n. 67).

— Ao S r . director da De peia Publica do
Thesouro Nac cnal:

Rernettendo as v as das folhas de pa-
gamento do pessoal desti Esco a do M:Z
de ¡anelo Rido (officio n. 68).

— Ao Sr. direClor geral c'e Con'abili-
dade:

R :noitecido aa 24' vias das f I a; .d pa-
gai:lenta dJ pessoal dei a -se la, do mez de
:endro 1111 4 0 ( nffi io n. t9).

al 2
Ao Sr. ministro na Agricultura, 'admitida

e Commercio:
• Solicitando um adeantatnento de 2000$
ao secretario, addido. Sr. Carlos da Cueba
Menezes (oiti lo n. 70).

— Ao Sr. director da Despeza Publica de
Tia souto Nacional:

Remettendo a 14 via da folha de pau.;
mento do pessoal asa dariado desta Escola
do Énea de janeiro findo (officio n. 71).

— Ao Sr. director geral de Contabilla
dade:

Remettendo a 2' via da folha de paga:
meato dos serventes desta Escola e do curso
de chimica iadustal, r letiva ao mez de
Janeiro findo (offido n. 72).

Remettendo a 2' via da fo:ha de paga-
mento do passo tI assalariado deita Escola,
relativa ao mez de janeiro findo (offildre
A. 73).

Requerimentoi despãcholdoe 1 ? 0.11
Dia 4 de janeiro de 1924

Manoel Reraardo, pedido 15 tilas dd
férl is.—D, ferido.

Mano Ju Miau° pu' tão, pedindo unt
ati esta to de :mei.: ).—D:fe ico.

Dai
Ora d ds Carvalho A rra, preliado

can:eila sento de suspenslo.—Dcferldo.
Dia 14

01 atei': Fe'reira, pediodo estado no
Clabloe'e de fiyd obi og a.—Defer do,

Dr. Arthur d. P a lo, ocdiacia cucam!.
abr a micusto d. Agricultura um re-

fer i
clu irlomento e c ri dões 'eclusas. — De.

Dii 16
An't P.witine d I Costa, consultar:1S

si Ode eu una Ia criçU pira re,nerer
eu vesfibuit , Sem p ese .taçáo do cer-
tificado de Algeb a, por fa er pine do te-

r do vestibular. — ia oc fera o á vista da
Inicie, ar.

Dia 21
st' Odo'cre Romano, ped • cd, eximi ção
dipbnia. — Espeç -re au orar ção a P•pe-
lar, ; Ame !cana pira eir r i gar o clichet,
etrianio a desperas ror conta do i te-
ressoe°.

Dia 9
Co ar da Siva Goimarles pediudo evo-

neraçã da ergo d gua da de ta escola
pot er sido rropo to para prepa ad.r re-
petid 4.—Deferido.

O raio Festeira Nunes, pedindo 13 dias
de férias.—Defer do.

Edgard ti ara d, castro, pedindo cedi-
clões .—Cerinque- se o q e constar.

Di 31
Agerilau A ton o Bitiencourt, peoli:do

ce crie — De acedi 'no . com o parrcer da
se retida. Reqitira dire.tamener ao Sr,
miaist o.

TRIBUNAL DE CONTAS_- ,
ÁCTÁ N. 11 — sais74 ORDINÁRIÃ EM 25

DE UNEM() DE 1924

Presidencia do Sr. ministro Pedro Soteo
res; representante do Ministerio
Mico, Dr. Ribeiro de Andrada; secre-
tario, Dr. José de Moraes
Presentes os Srs. ministros Alfredci

Yailadão, Leonel Filhe& Monteiro da
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Barros Lima, Comino Soares, Tavares
de. Lyra, Cunha Pedrosa e Agenor de
Rente, foi aberta a sessão.

Dehou de comparecer o Sr. rainistro
-lamino Cardoso com causa participada.

Relatados pelo 13r. ministro Alfredo
,Naliadão:

Minister% da Agricultura, indusVia e
tommercie — A111805:

Na.• 	 5.431, 6.599 e 1.609, de outubro.
e dezembro ultimem, pagamento de
433622, 7(4500 e 200$ a diversos, de
remetimentos e differença de venci-

' mentos em 1923.
N. 5. 403, de dezembre de anuo mo-

n rimo passado, patamal» por eDeposis
toe, de 3:2573 a Henrique Braga &
Ceenp., de fornecimentos em 1922.

Orneies as. 5.1DI e 1.245, de delem-
brd ultimo, do director do Service de
Pdroanseato e do Museu Nacional. Paga

-mento do NOS e 364468 a diversos, de,
lelTINCIM209011 em 1923.

O Tribunal mandou dar registro soe
citados pagamento*.

Miniatario da Fazenda:
Aviso n. 15, de corrente mez, amai-

tendo sobre a lega/idade da abertura do
credito de 2.000:0061, ouro, e reis
22.800:0003. papel, para pagamento de
dividas de exercícios findes. — Regem-
deu-se affirmativamente á consulta.

Processos:
De concessão:
De aprrnentadoria. a Antonio Gomes

Pereira Guerra Filho, 29 orneai, adua-
neiro da Alfandega de Recife.

De modegio ele" a D. Dejanira Go-
• - mes da Coda, Iliba maior, solteira, do

mr-patrão-radr. amoedado, do Arsenal
de 'Marinha do Pará, Lula Gomes da
Costa.

O Tribunal julgou legae,s as anca-
ates solicitadas.

• De pagerntrdo de 0158 ao porteiro do
Theseuro Nacional Vicente José da Sil-
va, de indenidade referente ao amo
proximo passada — Registrou-et Foram
votos vencidos Os dos Srs. ministros re-
lator e tatues de tyra.

Processo de reversão de montepio de
1). toner:riça Carneiro de Almeida, viuve
do contra-mestre da Armada Eduardo
Carneiro de Almeida para sua filha me-
nor Justem — O tribunal julgou Me-
ga; a comesse°, por ter sido indicada no
titulo para Inicio da pensão data dite-

- rente da do óbito da ez-pensionista dona
Centena Carneiro de Almeida.

De distribuição do credito de 2:804
• Delegacia Fisgai na Bebia, por conta da
verba 33s. — Recusou-se registro á des-
peza, de acedido com o parecer.

Ministerie da Justiça e Negocio' Inte-
riores:

Avrsoe:
Na. (1.099 e 1.753,, (2.208 e 3.112),

t.014, 3.959-C e tt, de junte, setembro o
~-antro ultimes e do corrente Ines, Pa

-gatormto de asais, 4111853, 7013740,
620,9170 e 897$500 a diversos. de forne-
cimentos IMO 1923.

4.374-C, de dezembro ultimo, dis-
tribuição do credita de 50:000$ ao The-
touro Nacional, por cauta da que foi
aberto pelo decreto n. 15.519, de 13 de
junho da 4922.

O Tribunal ordenou o registro doe at-
ingidos pagamentos.

•, Ministerto das Relações Exteriores:
Aviso n. e. de 47 de fevereiro corrente,

com tis tabellas dos *editos) do orçamen-
te desse asinisterio, organizadas de ae-
3ento cem o et. 37 da lei n. 4.793 de 7
de janeiro eltadn.	 °Osaca-De e_

PREITO OFF1C1.kt,
e	 • 

tro da distribui/Ah acalante das tab.,-
las referentes 99 verbas 2', 3', 4da

-6'. 7e 8* e 1V, deixando-se de assim pre-
ceder. quanto ás das verbas gs e ' les,
por dependerem de rectificados. •

Ne. (3.115 o 4.375), de setembro e de-
zembro do anuo passado, pagamento de
5458190 a Fontes Garcia & Comp. e en-
tres, de fornecimentos em 1923. — Con-
verteu-se em diligencia o julgamento,
para que seja rubricada peio ordenader
da despesa a relatei° de • credores, uma
vez que do aviso não coruta discrimina-
demente a importada que cabe a cada
um dos mesmos credores.

N. 144-C, do corrente moa. Pagamento
de 3:0681400 a diversos, de fornecimen-
tos no Rano prostrou passada — COISVer-
tett-se em diligencia o julgamento, para
que o Corpo Instrutivo discrimine as
despezas com fundamento nos arte 241
e 245, feltra b, do Regulamento do Codigo
de Contabilidade.

Minieterio da Viação e Obras Publicas:
Aviso n. 1.578, de novembro ultimo,

pagamento de f0:3748507 Companhia
Ferroviarla E'ste Brasileiro, de medição
prarfserfa das trabalhos ementados du-
nide o trimestre de. meio Is Junho

— Ordenou-se o registro.
Relatados pelo Sr. ministro Leonel

Pebe:
giresoz;o da Agricul tura. ladeais e

Commereio — Avisos:
Ne. 5.819, 0.598 e 6.733. de novem-

bro e dezembro uttimos, pagamentos do
1338340, 38800 e 540$ a diversos, de
fornecimentos em 1923.
• E .6.542, de dezembro ultimo, distri-
buição do meato de 33601á Delegacia
Fiscal do Thesouro Nacional no Mara-
nhao, por conta da verba Ce.

Officlos es. 33 e 1.545, do corrente
me e dezembro do anuo próximo pas-
sado, do Jardiel P. , temeu e esc Serviça
de informades, Pagamento de 4:3921620.
e 49041560, • diversa de fornmimentos
no ¡sano prestai findo.

Miniaterio da Fazenda:
Prscesses:
De concessão:
De aposentadoria a José Antonio Cor-

deiro, 211 aliciai aduaneiro, estiada, da
Alfandega desta Capital;
• De montepio a D. Leonel: Leal Mas-
carenas Paragaassd, viuve de Manoel
Masearenhas Paragnassd, guarda-lide de
1* classe da Repartição Geral dos Tele-
senhos. O Treinai julgou legaes as
coneesstes •e ordenou-ao o regista da
despem.

De distribuição de credito de 2:8805,
ft Delegacia Fiscal do Thesouro Nacio-
nal no Rio Grande do Sul, por conta da
verba 5, letra a. — Ordenou-se o te-
tetro.

De pagamento 'por exerdeloe fiados
da quantia de 2308407, a Arnaldo Claro
de B. Thiago, de differença de venci-
mentos que deixou de receber em (920.

Beetuen.se registro á despem% por
impropriedade de classificado.

Offieto n. 12, de setembro ultimo, da
Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional
no Ceará., recorrendo do acto da delega-
do deste Tribunal neguei'. Estado, que
negou- registro a potteriort ao sopeei-
mento de 129:000, efectuado 4 Rede
de Viação Cearense. — O Tribunal re:
solveu negar provimento ao recurso, não
Peies fundamentos constantes do acto
reerride. mas sim, porque. de amárde
com o Cedem de C.onfabilidade, neo é
legal n expediente em questa°, nós ter-
mos da informaeão do Sr, eseripturarie.

l'e vu'rs'irn . de 1924	 1245
1,	 •

Ministerioda JuNliea ' e Negeelea )10r
teriores	 AvRes:

Ns. 1.557, t0Ø, 1.735, 1 .909 .
de outubro. novembro e dezembro ulti-
mes r janeiro do corrente anuo, pagas
mento de 3:352e310. 1:0303850, reis
2:2215191. 100$ e 1:036%60, a diversa',
de fornecimentos em 1023. — O Trema
nal ordenou o registro dos :aludidos ,pae
salientes.

X. 213 C, de »melro eor eente enerkaa
tsbeitas doa erelit e s a seenj di41.1.2be?.‘
dçte ao Thesoure 2t • : ,nal lera regamen-
ro do pessoal da ve:ba l3 do art. rede
te: a. 4.let de 7 il bsto mez, e 23 deS

credites da mesma verba que devem fi-
car em ser mete -Tribunal. — O Tribu-
nal resolveu ordenar o registro das ta-
belas de que se trata, ficando sem ari.
(ditado as importar:elas a que &tudo
mfermatile.

N. 236 a de Janeiro coerente, com as
tabellas dos credes-e a serem distribui-
das ao Thesouro Nacional para pega-
mento de despegas do pessoal da verba
156, art. ar da lei n. 4.793. de 7 deste
mez. — Ordenou-se o registro, 	 .

Ministerie da Viação e Obras Int-
Meu:

Avisos as. 1.488 a 34, de noverobrci
da 1933 e do corrente mez ermamente
de 8:5013980 e 14:250$ a diversos, de
fornecimentos e medição provisoria eia
1923.

Officio n. 4.281 Z de dezembro ul-
tima da buoiectoria Federal das Estra-
das, pagamento de 300$ a Sylvio Valeu-
tina da Oliveira, de ajuda de custo. •---
O Tribunal mandou registrar os alludi-
dos pagamentos.

— Relatados pelo Sr. ministro Mon-
teiro de Banes Lima;

Mialsteria da Agricultura, Industrie e
Commerdo — Avisos:

N. 200, de janeiro corrente, com as (a-
bolias de distribuicãe dos ereditoa das
verbas 1 11 a 30, art. 174 da lei n. 4.793,
de 7 de janeiro deste atino, cem indica-
ção daquellaa pelas quaes poderão os di-
rectores e ohefes de serviço deste minis-
teria expedir ordens de pagamentos para
serem cumpridas pelo Thesouro Nacio-
nal mediante registro prévio deste Tri-
bunal. — Fet ordenado o registro das
¡abelha, cem esclusa° da 14 4 cServiço de
Indoetria Pastoril», nos termos a que al-
inde o parecer.

Ns. 6.600, 6.602, 6.612 e 0.515, de
dezembro ultimo. pagamento de 5041000,
39$200, 60041 e. 4$00 a diversos, de for-
necimentos e differença de vencimentos
e differença de vencimentos em 1923.

Officio*:
N. 328. 1.188 e 1.25o, de dezembro

ultimo, do Serviço Geológico e Minera-
gime e do Museu Nacional, pagamento de
5511E897, 192$310 e 9788500 a diversos,
de fornecimentos no anuo próximo ou-
sado.

• Autorizou-a o registro doe pagamen-
LOS.

Ministerio da Fazenda:
Premune:

- »Deef m°onneteegsfipion:eivil a DD. Brunias. de
-Andrade Teixeira e Souza e lanhe de
Andrade e Soma, viuve e ffiha do le te-
nente medico adjuncto do Exercito Dr.
Arthur Ernesto Pereira de Souza; a D.
Violeta Colita do Freitas, filha do ele
director de secção, aposentado, da Sede-
faria de Estado do Minislerlo da 'Viação,
Dr: Antonio Joatdm da Costa Conto;
a 1). Mano Quaresma Dona e menorita
Egleala Quaresma DOMA, Jorena Quante
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las dos cretinos que devem ficar em ser
pata registro posterior desta Tribunal,
para de.spezas do material das verbas
n. 25 o 20 do art. 2° da lei ti. 4.793, da
7 do corrente. — Ordenou-se o registro
das tabellas.

Dis. 1.652, 1.891, 16.62 e 176-C, de no-
vembro e dezembro latimos e do corrente
mez, pagamento de 109354, 7878920,
58320, 18:2901686 e 750$ a diversos, de
fornecimentos no atino proximo passado.
— Ordenou-so o registro.

Na. 2.396 e 241, de outubro ultimo
e do corrente mez, pagamento de 4:7781
a diversos, de fornecimentos em 1929.—
Converteu-se em diligencia o julgamen-
to, para que o Ministerio informe si
Ilermano Simonsen á o unico fornecedor
do material de que trata a sua factura,.
na importancia de 5033000.

N. 115-C, do corrente, pagamento de
32:919$ a F. R. Moreira & Comp., de
fornecimentos em novembro ultimo. —
Converteu-se em diligencia o julgamen-
to, para que o Ministerio informe si a
firma credora é a unica fornecedora do
material adquirido.

Ministerio da Marinha — Avisos:
N. 437, do corrente, remettendo as ta-

belioa de distribuição do croditos das
verbas 1' a 21' para o ourela-o- de 1924,
— O Tribunarresolveu devolver as ta-
bellas ao Ministerio, afim de serem fei-
tas as corrigendas a que se refere Ce pa-
recer.

N. 422, do corrente, reinettendo có-
pia do contracto celebrado Pela Escola
de Aprendizes Marinheiros do AI:setas
com o Dr. Manoel Gonçalves Ferreira,
para prestar NUS serviços profissionaes
á referida escola. — Recusou-se regis-
tro ao mirado, por não constar a sua
publicação no Marfo Official.
— Relatados polo Sr. ministro Ta-

vares de Lyra:
Ministerio da Agricultura, Industrie e

Commerelo — Avisost
N. 57, do corrente, remettendo cópia

do contra:do celebrado com e, Compa-
nhia Siderurgica Belga Mineira, para
concessão dm favores constantes do de-
ereto n. 12.914 e do art. P, do decreto
n. 14..246, para desenvolvimento da In-
dustria siderurgica. — Ordenou-se O
registro.

Ns. 5.497, 12 e 107, de dezembro ul-
timo, e do corrente mez, pagamento de
5:0001, 1:6893 e 5 00$ a diversos, de
fornecimentos em 1923.

Officios na. 1.176 e (2.717 e 4.2071.,
de dezembro ultimo, do Museu Nacional

do Servico tIa I
Agrirolas, pagamento de 7181300 0 reis
1:200$ a diversos, de fornecimentos nO
anno próximo passado.

O tribunal ordenou o registro dos ci-
tados pagamentos.

Aviso n. 5.56.1, de dezembro ultimci,
distribuir:3o do credito de 1:5001 á De-
legacia Fiscal- do Thesouro Nacional no
Plauhy, por conta da verba 6 a . — O tri-
bunal proferiu o seguinte despache: c&
distribuição importaria em julgar pos-
sivel o empenho da despesa depois de
findo o anno financeiro, o que está em
desaccórdo com o que dispõe o art. 35
do Regulamento do Codigo do Contabili-
dade. Recusa-se, por isto, o registro da
despesa oom a ti-Retribuição de medito
solicitada.

41tInfaterlo da Fazenda:-
Aviso n. 13, do corrente, pedindo

ti registro da ormsáo de apólices de
que trata o d ecreto n. 16.252, de 12 de
dezembro do 1923, na importanola d0
50.000:000$000. — Ordenou-se b te-•

Ana 1) 31illort. Orlando. Manoel, lio-
rocio Onaccema perta. Minn o Antonio
(mofes:na Dona, viuvo e. filhos de :Ma-
noel Lexie Poria, goarda-fio de 2' Clas-
se da Repartição Geral dos Telogruphos.

O Tribunal juigoti le.gaes:as concessões
e ordenou n registro das despezas.

De distribuição do credito de 7636630
a Delegacia 'Fiscal do Thesouro Nacional
na l liallia por conta da verba5", latira A.
— Ordenou-se o registro.

Aviso n. is. de janeiro corrente, com
a representação da Directoria da Des-
pista. Publica! de 9, acompanhado de uma
relação discriminada de creditas a serem
distribuídos a diversas Contabilidades e
Delegacias do Thesourd, á conta do de
75.000:000g, aberto pelo decreto nu-
mero 13.204. de 7 de novembro ultimo,
que lura distribuido ao Thesouro Nacio-
nal por despacho de 26 de novembro ci-
tado. — Mandou-se registrar a distrl-
bUicãO, feita a annullação indicada.

Ministerio da Guerra:
Aviso n. 6, de 17 do corrente, distri-

buição do credito de 300$ á Delegacia
Fiscal no 'Rio Grande do Sul, por conta
da verba 14'.

Ministerio 	 Justiça r. Negocias In-
teriores — Avisos:

• Na. 1.012, 1.847, 1.806, 1.931, 4.382C,
egs :G, 286 C, 79 C e 205 C, pagamento
do 8:156S880, 12:0553615, 2011600, reis
20:65-'i$360. M :9193529, 5:4343926,
12:65t$856, .10:010$500 e 300$ a diver-
so.;Ir fornecimentos em 1921;

Ministerio da Viação e Obras Publi-
cas:

Officio ri. 1.234 Z, de dezembro ul-
timo, do inspector federal das Estradas,
prgamento de 300$ a Antonio José Mar-

' ques Zarnith Junior, de ajuda de custo.
O Tribunal ordenou o registro dos ai-

ilididos pagamentos, e distribuição de
credites.

...... Relatados pelo Sr, ministro Ca-
muflo Soares:

Ilinisterio da Agricultura, Industrie e
Gommereio:

Avisos us. 5.958 e 6.613, de novem-
iifõ dezembro ultimas, pagamento de
327$800 e 600$ a diversos, Be forneci-
mentos em 1923.

Officios:
Na. 1.514 o 7, do dezembro ultimo e

do corrente mez, do SerFiço de informa-
ção e da Directoria Geral de Estatisti-
ta. pagamento do 1:1723500 e 2:4701 a
diversos, de fornecimentos no anno pro-
ximo passado.

O Tribunal ordenou o registro dos al-
ludiclos pagamentos.

N. 5.119, de dezembro ultimo, da Dl-
. rectoria do Serviço de Povoamento, pa-

gamento do MOS a diversos, de forneci-
mentos em 1923. — Recusou-se registro
á despeza, em face da divergi:neta a que
se refere o parecer.

3111)151410 da Fazenda:
Processos:
Do concessão - de montepio civil a

D. Manoela de Mello Moreira, viuvo do
1' tenente reformado e capitão gradua-
do do Exercito João Baptista Moreira, e
do D. Maria Lisboa Borges de Barros,
viuvo do escrivão da Collectorla de Ren-
das Federaes em S. Feliz. — O Tribo-

. nal julgou legal a concessão das pensões
e ordenou o registro da despesa..

• De pagamento de 18:188$400 a Bifa-
-no tt Comp. a 1:054,387 a Maria da
•Gloria Borges, de fornecimentos o pen-.

tigo em 1923.
. Ministerio da JUGO- e Negoclos In-
teriores — Avisos:

. N. 226-0, do correnté-, eÕP as tabel-

gistro da emissão de que se trata, •
Proce4sos:
De concessão:
De reversru: de montepio de D. Marrai

Emula da Silva Leitão para seus filhoa
Maria de ;Sonsa Leitão, Adolphina, Be-
reniza e Arthur, viuve e filhos do apon-
tador do Arsenal de Marinha do Este,de:
do Pará, João Sanes da Silva Leitão.

De montepio a DD. Joanne Oliveira:
Bloca de . Gouvêa, Maria AnUmietta
Carolina Amalia de Souza Gouvfm,
l) filhos do general da Brigada, refor-

mado e _graduado,. Dr. Antonio José de
Souza Gouvêa; e a DD. Marfa Lula do
Oliveira, Luoldia Vicente de Oliveira,
viuve e filha maior, solteira, do_ Fran-
eisoo Vicente sie Oliveira, guarda fios de

classe, aposentado, da Repartição Ge-
ral dos Telegraphos.

Julgou-se legaes as concessões 6 og•
denou-se o registro da despesa.

De pagamento de 600$ a João Gruber.
walslo, de restituição.

De distribuição do credito de Mil
1:3541838 ao Thesouro Nacional, pot:

conta da verba 5', lettra a..
Ministerlo da Justiça e Negoolos

tutores — Avisos:
Ne 1.478, 1.540, 1.549, 1.588, 1.88%

1.920 e 254-C, de outubro e desensebo
ultimos e do corrente mez, pagamentO
de 4:9923352, 8:0583240, 7943639, MI
3:9391169, 273.000 63$ e 640053 e di..
versos, de fornecimentos em 1923.
O tribunal ordenou o registro dos alia-
didos Pagamentos.

N. 29-0, do corrente, pagamento (Ui
2483-a diversos, de gratificação por ser-
viços extraordinarios prestados em de-
zembro ultimo. — O tribunal mandou
rernetter o processo ao Thesouro Na-
cional.

áfinisterio da Marinha:
Aviso n. 4.823, de novembro ultimo,

pagamento por sDepriattos, de MIS
22:2612785 á Companhia de Tecidos,
N. Senhora do Rosario, de lorm5olmen.
tos em 1922. — Recusou-se registro
despesa, de mordo com o parecer.

Ministerio da Viação e Obras Publicas:.
Aviso ri 07, de janeiro do corrente

anuo, com as tabelioa explicativos da
distribuisão de oreditos das verbas coa..
atantes do art. 196, da lei n. 4.193, de
7 de jansiro vigente, destinadas ao
custeio dos serviços do ministerio em
1924. — Ordenou-se o registro das ta-
bellas, ficando em ser o credito da sub-
consignação n. 19, da verba IS nos ter-
mos da informação.

Relatados pelo Sr.. ministro Cunha
Pedrosa:

Ministerlo da Agricultura,- Industrie d
Commerelo:

Aviso n. 6.496,, de dezembro- ultimo,
pagamento de 2882 a Plaoldo Modesto de
Mello, de gratilipano por serviços pres-
tados da Junho a outubro unimos. •

Offlelos nas 622 e 4.289, do dezembro
ultimo, do Observatorlo Nacional e da
Directoria dos Serviços de Inspecção e
Fomento alas, pagamento de 199$
e 371110 a diversos, de fornecimento3
em 1923. — O Tribunal ordenou o re4
gistro dos &Iludidos pagamentos.

Avisos:
N.-6.601, de dezembro ultimo, paga-i-

manto de 1:1273500 a diversos, de form.
necimentos no anno proxiino passado

Recusou-se registro á despesa, p.A
não constar do aviso a indicação da 1,n-i
pertencia devida a cada um dos oredmd
res, nos termos da Informação.

•N. 127, do corrente, pagamento de rãi
1:9533 a José Rodrigues Gomes da Silva!
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;unhar, de fornecimentos no anno pro-
fano findo. Recusou-se registro á
¡despesa, por insuffielencia de saldo.

Ministerio da Fazenda:
',Aviso n. 14, do corrente, consultando

obre a legalidade da abertura do credi-
. O do 100:000$, supplementar á verba

2°.— O Tribunal respondeu affirmati-
Namente á consulta.

Aviso n. 298, do novembro ultimo, pe-
' indo reconsideração do acto deste Tri-lu

nal que negou registro ao credito de
8:2148709 para attender ao pagamento
a gralificação da 60 0/ concedida polo

art. 66 da lei n. 2.356, de 31 de dezem-
bro de 1910, sobre os vencimentos do
pessoal do Serviço de Protecção 1/05 in-
dica no Estado de Amazonas, no periodo

-, de janeiro a 31 de maio de 1922. — O
Wribunal resol-en manter a sua anterior
klecisão.

Processos:
De concessão:
De • montepio a DD. Maria Rosa Gui-

marães Diria. Almeida e Ahliza Diniz
Gonçalves, viuve e filhos de Adolpho
Diniz Gonçalves, preparador aposentado
da Faculdade de Medicina tia Balda; e a
D. Antonio Francisca do Prado Lima,
viuvo de Joaquim da Silva Lima. ex-
ajudante de porteiro da Administração
dos Correios 'Ia Rabio. — O Tribunal
julgou legaes as concessões solicitadas.

Dedistribuição do credito de réis
meaing no Thnsourri Nacional, por
conta da verba 5', lettra a. — Ordenou-
se o registro.

De concessão sle montepio a D. Ma-
ria Annunciada de Oliveira Saudim.
'viuvo de Thoniaz Sandim, consultor PI-
ridicn da Delesmcia Fiscal do Rio Gran-
de do Norte. — Julgou-se, illegal a con-
cessão, pelos inMivos constantes dos
pareceres.

Miniaterio da Justiça e Negoeios. in-
teriores — Avisos;

Ns. 1.427, 1.-556, 1.793, 1.932, 425• DO, 10.257-1: P 242-C, de setembro. ou-
tubro e dezembro 'Mimos e do corrente
Mez, pagamento de 1 :385 lr51-t. 1:447$900,
10 :7°21)960. 35*(502. 39. 1080$. réis
.11:309$100 e 2:500$ a di'1er,os. de for-
necimentos e aluguel de predio em 1923.
— O Tribunal ordeis,u o iegislro dos SI-
ludldos pagamentos.

Mmisteria da Marbdia:
Aviso n. 2.391., de junho do 1922,

paga:mulo por drpositos da quantia de
9p4S792 á ColOP/D sia do Gaz, de forne-
cimentos em 1922. — It em:sou-se re-
gistro á despeza, 'leio funda ilento cons-
tante do parecer.

— Relatados pelo Sr. miuistro Agenor
do Roure:

Miniiterio da A griridtura, industrio e
•Commere io — Avisos:

Ng . 76, der coerente, remettendo &mia
do margeio ,:el.brado rolo a Socieade
Anonyma Indo:Irias de Seda Nacional,
para dl • sen y olvinn nio da indostria seri-
Cieola. _ urdi:mim st O regi.tro.

Ns. 6.508 o 9.953, de dezembro ulti-
Mo, pegainentu O 100$ 'e 500$ a diver-
sos, de differenca de vencimentos e for-
toeprilnenlos sni 1923.

N. 41.052 e (1.544 	 rio julk i e de-

2embro do anno oroximo passado, dis-
tribuição do ere r lito de 1:375* il Deleg a-
ela Fiscal no Ceará, por conta da ver-
ba 6'.
• : Officio a. 1 .193. do ti re i passado,
Serviço °Mugirei e Mineralogiro, pa ga-
Atento de 7588169 á Companhia do Gaz.
de fornecimento CDI 1923.

O Tribunal ordenou re g i s t ro do) ai-
. judicias pagamentos

iMinisterin da Fazenda:
1)1'000650g:
De concessão de montepio a D. Maria

Cabral da Costa Ribeiro e filhos, viuvo e
filhos da Alexandre de Souza Ribeiro,
ex-recebedor de material da Estrada de
Ferro de Retorna; a D. Natalina Medi-
na Ribeiro Tavares, viuve do major re-
formado do Exercito João Fernando
Jansen Tavares, e a D. Amalia Cordeio,
filha do 2° tenente reformado do exer-
cito Sebastião Cardoso. — O Tribunal
julgou legal a concessão das pensões e
ordenou o agiste° das despezas.

Ministerio da Justiça e Negocies Inte-
riores — Avistai:

Ns. 4.358, 1.5155, 1.758, 1.912 e
3.834-C, de setembro, outubro e dezem-
bro ultima pagamentos do 180680,
1;1048261, 588800, 122te 900$ a diver-
sos, de fornecimentos em 1923. — O
Tribunal ordenou o registro doe &iludi-
dos pagamentos.

N. 242-C, de janeiro ultimo, pagamen-
to de 7:0438 a diversos, de fornecimen-
tos em 1923. — Converteu-se em dili-
gencia o julgamento, para que o corpo
instruetivo informe si o fornecimento
está de agi:6rd° com a coneurrencla ad-
ministrativa realizada. conforme declara
o aviso.

Ns. 64 e 249-C, do corrente, pagamen-
lia de 204.7778317 e 21:1488612 a di-
versos, de fornecimentos no atino PrOxi-•
mo passado. — Converteu-se em dili-
gencia o julgamento, para que o corpo
instructivo informe si os fornecimentos
estão de accórdo com os contractas e
com as concurrencias administrativas.

Ministerio da Marinha:
Aviso n. 424, de janeiro deste armo,

pagamento á conta de 4Depositos), do
1922. de 51 :0738 á firma E. Silveira &
Comp., do tritEallme urgentes executa-
dos no contra-torpedeiro Rio Grande do
xone . 	 Ordenou-se o registro.

Ministerio da Fiação e Obras Publi-
cas:

Aviso n. DR, de janeiro deste anno, pa-
gamento de 221:8978648 a Alfredo Do-
labella Portella, de aerviços. até 31 de
jullio de 1923. no ramal de Montes Cla-
ros. — O Tribunal mandou registrar.

Nada tilais havendo a tratar. o Sr.
presidente deu por findos os trabalhos e
designou o dia 28 do corrente mez para
a seguinte sessão ordinaria.

Acta n. 12 — Sessão ordinaria em 28 de
janeiro de 4924

PREsIOENCIA no SR. MINISTRO PEDRO SOA-
ata — ItspRESMNTANTE DO INIS'BERIO
PUBLICO, OR. Il. DE ANDRADE — FIEM-
TIO, DR. JOSE' DE MORAES

PDOSCD11 1 n OS Srs. ministros Alfredo
Valladão, Leonel Filho. Monteiro de
Barros Lima, Camillo Soares, Tavares

Lyra. Cunha Pedrosa e Agenor de
Retire foi aberta a sessão.

l ICIXOU rio comparecer o Sr. ministro
Jeanine Cardoso. por ter entrado em
gogo de férias.

Relatados pele- s:r. ministro Alfredo
Valladão:

Ministerin da Agricultura, Intiusiria e
commereio:

Offiein n. 650, de outubro ultimo, do
instituto do Chi mica, pagamento de
682$•89 a diversos de fornecimentos em
1923.	 ttegistrou-se.

.kviso i. 1.562, de dezembro do anno
proximo findo, distribuição do credito
da 42:8 4y2sri,42 á Delegaria . Fiscal do
Thesom o N;,.ional no Estado do Pará.
por conta da Norla 16'. --	 Tribunal

recouspu registro -á distribuição solici-
tada, por Importar esse expediente em
julgar possivel o empenho de despezas
depois de findq o armo fmanceiro, o que
está em desaccôrdo com o que (Espôo o
art. 35 do Regulamento do Cedia° de
Contabilidade.

Ministerio da Fazenda — Processos:
De concessão:
De aposentadoria a Alvaro de Oliveira

Cabral, escripturario-archivista da lin-
encetaria de Saude do Porto de Forta-
leza; a Veturia Ferreira de Mello, tele-
graphista do 3' classe da Repartição
Geral dos Telegraphos, e de Antonio La-
batt Lacerda, continuo da Socretaria do
Ministerio da Justiça.

De -montepio a D. Estella Fickelselic-
rer Teixeira, viuva do tenente-coronel
reformado do corpo de intendentes do
Exercito, Albino Gonçaltes Teixeira; a
D. Maria Luiza Gonzaga Figueiró e me-
nor Maria, viuva B filha de Jos?) Wen-
°calou Figueird, carteiro do I' classe da
Administração dos Correios de Santa
Catherine; a D. Felismina Cavaleatiti
Paes Barreto, viuve do general de divi-
são graduado reformado Francisco Emi-
110 Paes Barreto, e a DD. Augusta Pin-
to de Souza e Margarida Pinto de Sou-
za, filhas solteiras do ex-lançador apo-
sentado da Recebedoria do Rio de Ja-
neiro. Antonio Augusto Pinto de Souza.

O Tribunal jul gou legaes as e00as:3534
e ordenou o registro das despezas.

Ministerio da Justiça e Negocias Inte-
riores — Avisos:

Na. 1.845, (3.722-3-506 e 117), 45 e
282-C, de dezembro ultimo e do corrente
mez, pagamentos de 13:310$, 19:7308000,
1:5008 e 4:0348400 a diversos, de forno.-
cimentos, aluguel de casa e gratificaçãJ4
em 1923. — O Tribunal ordenou o re-
gistro dos alludidos pagamentos.

N. 228-C, do corrente mez, remettendo
a tabella de distribuição dos creditas da
verba 33', para despezas do ministerio no
exercido de 1924. — O Tribunal resol-
veu devolver ao niinisterio a tabella de
que se traia para a necessaria correcçãe.

Ministerin da Marinha:
Aviso it. 4.455, de outubro ultimo, pa-

gamento de 3:135$ a diversos, de forne-
cimentos em 1923.

Ministerio da Viação e Obras Publicas
— Avisos:

Ns. 24, 43 e 68, do corrente. pagamento
de 112075, 1.11:093$088 e 47:2848000 a
diversos, de fornecimentos no anuo pro-
rimo findo. — O Tribunal ordenou e
registra dos alludidos pagamentos.

N. 2.507, de novembro ultimo, pedin-
do restituição da canção. na importancia
de 6:000$, prestada por Francisco Leal
és Comp., para garantia de contracto. —
Autorizou-se a restituição da caução.

N. 95, do corrente met, rernettendn
copia do contracto celebrado pela Ad-
ministração dos Correios da Balda com
a Sociedade Anonyma tElevadores Bra-
sil). paia o fornecimento e insiallação
de um elevador eleetrico mista no edi-
ficio da alludida administração. — O
Tribunal resolveu recusar registro /to
contracto, pelos fundamentos constantes
dos itens a e ti da informação.

Offi g io n. 583. de dezembro ultimo,
da delgação Cio Tribunal de Contas em
Minas Gentes, remettendo o recurso in-
terposto r ela AdmilliAlração 110S Correios
de Campanha, do acto da referida dele-
gação qui negnU visto ao documento de
empeoli n. 58, na importando de Mis
1:051,71 m, relativo go pagamento dn
trabalhes executados para a mesma ad-
mini ti raeã o pela Carnara Municipal da

,•.
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dita cidade de Campanha. — O Tribunal
proferiu o seguinte despacho: • eAtten-
deado á natureza da despeza e ao va:or,
da obra, assim como a natureza da cor-
poração que se incumbiu de effeetuar o
serviço, t. Tribunal resolve prover 81) re-
curso, para que seja acceito o documento
de empenhos.

Orneie n. 3.531, de dezembro ultime,
da directoria tia Estrada de Ferro Cen-
tral ria Brasil, recorrendo da decisão
proferitie pela delegação deste Tribunal
junto á alludida estrada, que deixou de
registrar a despesa de 3:000$, com a ia-
denutiração devida a D. Adelina Barbares
Cordeiro, pelos prejuizos que teve ocon
as lesõer recebidas em um areidente. —
0 Tribunal, allendendo á natureza da;
despeza, dá provimento ao recurso, para
ef feito de ser ella registrada.

— Relatados pelo Sr. ministro Leonel
de Rezende:

Itlinisterio da Agricultura, Incluiria o
Conunercio:

Officio n. 6.087 de novembro ultimo.
da Directoria de Meteoro:gaia. pagamen-
to de 2:2S7$ a A. A. de Queiroz, de for-
necimentos em I92:1.

Ministerio da Fazenda:

no COneeS4r,
apterseitadoria a Antonio Garcia Gil

Pimentel. 3° officio! do Departamento
NacEonal de S.aude. Publica, e a Joaquim
Ribeiro. praticante de machinista da ES-
Inda de Ferro Central do Brasil.

De mentem° a D. Augusta Teixeira de
Miranda viuve do ex-2e escripturario
Thesoun Nacional aluysés de Miranda;
a DD. Almerinda de Moura Bareellos e
A.. " gila Bareellos. vinva e filha maior
de "‘nado da Silveira Bareellos telegra-
ntr: o-chefe da Repartição Geral dos Te-
legi rsphosé de D. Izalina de Paiva, irmã
maior c solfeje . de Godefredo de Paiva,
contador aposentado da Administração
dos Correio, do Estado do Rio de Janei-
ro; e a D. Nair Pereba Sainpain e meno-
res Lacy e Maria, inva e filhos do ex-
3" officio] da Directoria Geral de Conta-
bilidade da Guerra Lodo Sampaio,

O Tribunal julgou Fera as COSICCSS6e3
e ordenou o registro das despena.

De distribuição do credito de G:3852260
ao Thesouro Nacional, por conta da ver-
ba 5', lettra

Ministerio da Itratica e Negocies Inte-
riores:

Avisos:
Ns. 28/-C e 229-C do corrente mez, re-

mettenclo as tabenis dt• distribuição dos
creditoe rine verbas 31 • e 39, do exerci-
do de 1924.

14. 280-43, idem, distribuição do credito
de 21:959$47? an Theseuro Nacional , por
conta da verba 31•.

Ministerio da Marinha:"
' Avisos:

ff. 4,382, de outubro ultimo, pagamen-
to de 6:1096500 a Mayrink Veiga és Corne
panhia, de fornecimentos no anno
ruo passado.

N. 4.407 da mesma data, distribuição
de credito de 600$ á Delegaria Fiscal no
Rio Grande do Sul, por conta da ver-
ba 10w.

O Tribunal ordenou o registro dos ai-
/adidos pagamentos.

.1•Linisterio da Viação e Obras PaLlicaa:
" Avisos:

N.• soo, ao corrente mez, remettendo
cripta do contrasto celebrado entre a Re-
partição Gani doa Telegraphos e o Sr,
%atonia Pereira Viaana para arrenda-
mento do prediz) destinado á inatallação

telegraphica de Barreiras, Estado de Per-
nambuco. — Registrou-se.

Ns. 32 e 88, idem, pagamento de reis
5.687$ e 20:880$ a diverso; de forneci-
mentos no anho proximo passado.

O Tribunal ordenou O regist ro dor
indicias pagamentos.

N. 21 do 'sofreras, mos, remettendo có-
pia do decreto n. 16.315, de g do mesmo
mea concedendo isenção de direitos para
o material importado pela Companhia
Paulista de Estrada de Ferro. — O Tri-
bunal resolveu ordenar o registro do acto
de que trata o citado decreto.

— Relatados pelo Sr. ministro Barros
Lima:

Ministerio da Agricultura, industrio e
Commereio:

Avisos ris, 3.106 e 5.615), de maio e
outubro do anuo proximo passado, pa-
gamento de 119,100 á Estrada de Ferro
Sorocabana, de fornecimento de passa-
gens em 1923. — O Tribunal resolveu
manter a sua anterior decisão.

Illinisterio da Fazenda:
Processos:
de concessãs*
De aposentadoria a Jesnino José Mo-

reira, praticante, addirto, da /aspectoria
Ia Portos, Rios e Canaes, servindo na Eis-
._ -,ção de Porto.

De montepio a D. Joaquina, Pereira de
Almeida, viuvo de José da Silva Almei-
da, mostre, addido , da officina de caldei-
reiros de ferro do Arsenal de Marinha do
Rio de Janeiro; de D. Eudoxia Gesteira
de Lima e Latira Alves de Lima, viuve e
filha de Daniel Alves de Lima continuo
da Cantara dos Deputados; a D. Paulinzt
Mello de Almeida Gonzaga e varies me-
nores, viuvo e filhos de Antonio da AI-
incida Gonzaga, vigia de 2a classe da Re-
partição Geral dos Telegraphos; a dona
Atina Nunes Nascimento e menores Con-
ceição e Lourdes, viuve e filhos do Dr.
Alexandre Cassiano do Nascitnento ex-
d • putado á Constituinte Republicana e
ex-ministro; e aos menores Felippe e
Joanne Maria, filhos de Felino° Baptista
da Silva, 40 escripturario da Alfandega de
Porto Alegre.

O Tribunal julgou legara 89 concessões
o ordenou o registro das despezas.

De pagamento d• 1:476$ a Canella Mo-
reira St Comp., de fornecimentos em 1923.
— Mandou-se registrar.

Ministerio da Justiça e Negocies Inte-
riores:

Avisos:
N. 43 do corrente mez, remettendo et/-

pia do *centrado celebrado entre o De-
partamento Nacional de Sande Publica e
Antonio Gonçalves DiniZ e sua mulher,
para o arrendamento de predios da ave-
nida dos Democratices e da rua do Ria-
anelo. — Registrou-se O contracto.

Ns. 1.874, 3.942-C e 166-C, de dezem-
bro ultimo e do oorrente mez pagamen-
to de 29:8858986, 56 e 600$ .a diversos,
de fornecimentos e gratificações em 1923.

N. 287-C, do corrente mez , distribuição
do credito de 88:332$ ao Thesouro Na-
cional, por conta da verba 16`.

N. 302-C, idem idem de 7:500$ á De-
legacia Fiscal no* Paraná, por conta da
verba 37'.

Ordenou-se a registro dos alludidos pa-
gamentos.

N. 212-C, do corrente mez com a ta-
Infla de distribuição dos ereditds da ver-
ba 28', do exercido de 1924. Rogis-
tron-se, de Gerânio com o parecer.

Ministerio da Marinha:
Aviso n. 4.845, du novembro ultimo,

distribuição do credito de 600$ á Dele-

guia Fiscal do Thesouro Nacional em
Alagoas, por conta da verba itts.

Ministerio da Viação e Obras Publicas::
Avisos:
N., 92, do corrente mez, pagamento do

42:400$ a Linceln Nodari, de fornecimen-
tos em 1923.

IY. 1.811, de outubro ultimo pagamen-
to por "Deposites" de 169:334.8123 á Se-
ciété Belga pour itxpertation Induz-
trielle, de fornecimentos em 1922.

O Tribunal ordenou o registro dos ai-
Ilididos paga nentos.

Relatados pelo Sr. ministro Camilki
Soares:

Ministerio da Agricultura, Industria e
Commercio:

Aviso n. 36, do corrente, pagar/lente)
de 836$000, á Empresa Fluminense de
Forca e Luz, de fornecimentos em 1923.

Aviso n. 5.139, de setembro ultimo,
distribuição do credito de 2:5008000, ao
Thesouro Nacional, por conta da verba
5', de 1923.

Officio n. 108, do mez corrente, da
Directoria do Serviço de En.specção e Fo-
mento Agricolas, pagamento de 637;000,
a diversos, de fornecimentos em 1923.

O Tribunal ordenou o registro dos al-
ludirtns pagamentos.

alinisterio da Fazenda — Processos:*
De concessão:
De aposentadoria a José Eugenio So-

adito. remador do 1' classe do Arsenal
de Marinha em Ladario e a José Olegario
Ferreira de Andrade, machinista de 2'
classe da Estrada de Ferro Central do
Itrasi I .

De montepio a D. Ttaymunda Guima-
rães Gil de Souza, mãe, viuve do ex-3°
°Melai da Administração dos Correios
do Pará; a D. Eulina Davay Murta, filha
maior solteira do telegraphista-chefe,
aposentado da Repartição Geral dos Te-
legranhos José Gomes Murta Filho: a
D. Petronilla de Araujo Maciel, viuve
do ex-professor do (leiloei° Militar do
Rio de Janeiro Maximino de Arauto Ma-
ciel; a D. (Mine Heim Duque Estrada
e menores Gilda e Jandyra e a Ds. Ana-
tilde Pacca de Navarro e aos menores
Manha Juracy, Mardda Aurora e Alva-
ro, viuva e filhos de Alberto Navarro,
fiel de 1' classe da Thesouraria da Dire-
ctoria Geral dos Correios. — O Tribunal
julgou legaes as concessões e ordenou o
registro da despesa.

De pagamento de 600$000 e 7273000
a diversos funceionarios do Thesouro
Nacional, de gratificação por serviços
prestados em 1923.

De distribuição do credito de 200E000
á delegacia fiscal no Rio Grande do Sul,
por conta da verba 29'. 	 •

Ministerio da Justiça e Negocies Inte-
riores"— Avisos:

Ns. 1.700 e 4.285-C, de novembro o
dezembro ultintos, pagamentos de réis
5:5341580 e 3 :781$610 a diversos, do for-
necimentos cru 1923.

N. 283-(1 do corrente, distribuição do
credito de 10:011,599 ao Thesouro Na-
cional, por conta da verba 31'.

O Tribunal ordenou registre dos alia-
ilides pagamentos.

N. 2.989-C, de setembro ultimo, pa-
gamento de 4501000, a Rodolphe Anoe- -
do, relativo ao angmento provisorick
que deixou de reoeber de janeiro a mar-
ço de 1923. O Tribunal recusou re-
gistro á despesa, por ser oriundride con-
tracto que não foi registrado pelo mes-
mo Tribunal.

N. 240-C, do corrente, com as tabellag
de distribuição de creditas da verba, a2`
do exereicio de 1924. — O tribunal re-
solveu devolver ao ministerio as tabele

ft
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Ias, de que se traia, para o fim de serem
feitas as necessarias correcções.

Mmisterio da Viação e Obras Publicas:
Aviso n. 56, do corrente, pagamento de

152:305$080, papel, e 152:aUbe080, ouro,
.41 Companhia do Gaz, de 'iluminação a
gaz das ruas, praças ele., da Capital Fe-
deral em no caibro ultimo, — Regist-

,
(—Relatados pelo Sr. ministro Tavares

de Lyra:
Ministerio da Agricultura, Industrie e

Ceonunereio:
Meios ns. 1.006 o 3, de dezembro ul-

timo e janeiro do corrente anuo, do
Instituto Biologie° de Defesa Agricola e
da Directoria do Serviço de Inspecção e
Fomento Agrieolas, pagamento de reis
4:9888100 e 1508100 a diversos de for-
necimentos em 1923. —

Aviso n. 5.837, de novembro do ann-o-
proximo findo, pagamento de 179$800 ao
guarda de r classe do Museu Nacional,
Vespertina Pieri, por serviços prestados
fóra das horas do expediente em abril
ultimo. — Recusou-se o registro á des-
pesa, por ter sido ordenada em impor-
Lancia menor do que a devida.

alinisterio da Fazenda	 -
Processos:
De concessão:
De aposentadosia a Luiz Senriques

Corrêa de Sá inspector de 1 • classe da
Repartição Geral dos Telegraphos, o a
eme da Silva Santos, praticante de con-
ferente da Estrada de Ferro Central do
Brasil;

De montepio de D. Rosalina de Gus-
mão Thompson, e menores Lyra, Luisa e
Lauro, viuve e filhos do ex-carteiro de
14 classe da Directoria Geral dos Cor-
reios Thompson Antonio Damasio; a
D. Nerea Acosta de Noronha; a D. fene-
cia Avellar Xavier dos Santos e filhos.
viuva e filhos do ex;inspector de 4'
classe da Repartição Geral dos Telegra-
phos„loão Avellar Cavalcante e de D.
Pacifica Virginia Brigido, viuve de
Francisco Amelio Erigido, administrador
das Capatazias da Alfandega do Ceará.
• O Tribunal julgou legaes as concessões
e ordenou o registro das despesas.

De pagamento de 18:3188120 a O.
Waehnekit (S Comp., de fornecimentos
em 1923;

De distribuição do credito de 500$, á
Delegacia Fiscal em Pernambuco, por
conta da verba 5', lettra a.

Ministerio da Justiça e Negocies In-
teriores:

Avisos:
Ns. 4.406-C -e 1.684, de dezemoro e

novembro unimos, pagamento de reis
8238200 e 8988620 a diversos, de forne-
cimentos em 1923.

N. 279-C do corrente, distribuição do
*credito de .21:114$674 ao Thesouro Na-
cional, por conta da verba 31'.

O Tribunal ordenou o registro dos *I-
ludidos pagamentos.

N. 241-C, do corrente, com as tabel-
Ias de distribuição dos credites da verba
12", do exercido de 1021. — O Tribunal
esolveu devolver ao ministerio as tabel-

las de que se trata, para o fim de serem
feitas os necessarias rectificações.

Alinisterio da Viação e Obras Publi-

AvISOS: •
. N. 48, do corrente, pagamento de
28:980$ ti J. Teixeira te. Comp., de f iar-
neriinentns em 1923. — Registrou-se.

• N. 1.689. de novembro ultimo, paga-
me.nlo de51:393$152 a The Leopoldina
Ilailway, de garantia de joro ct relativa
• 1 • seMea lre ÇIO I12 Reeis1rrer-er.

Officio n. 1,825, de dezembro ultimo
da Repartição Geral dos Telegraphos,re-
mettendo a relação dos supprimentos
feitos aos districtos telegraphicos, pelo
Thesouro Nacional, em dezembro ulti-
mo, para ettender ás despesas realizadas
em setembro de 1923. — O Tribunal
ord enou que se faça o expediente pro-
posto..

— Relatados pelo Sr. ministro Cunha
Pedrosa:

Slinisterio 'da Agricultura, Industrie
e CoMmercio:
- Aviso n. 28, do corrente, pagamento
de 315$666 a Paschoal Villatoria, de
gratificação- por substituição, em 1923.
— Registrou-se.

Ministerio da Fazenda — Processos:
De concessão:
De aposentadoria, a Antonid Pereira

Lima, mestre de linha da Estrada de
Ferro Enludre, e a Candido Augusto
Gomes' da Cunha, r escripturario da
Dele gacia Fiscal do Thesouro Nacional
no listado do Pará.

De montepio, a D. Candida Figueire-
do Pintd de Albuquerque e menores
José, Marina e Marta Leontina; a D. He-
lena Figueira Continha viuve do r te-
nente pharmaceutieo do Corpo de Sande
da Armada José Brasil da Silva Conti-
nha e a DD. Maria Eugenia Vianna Bri-
gide. Zilda tianna Erigido e menores
Odette Vianna Brigido. Joe° Vianna
Brigido e José Vianna Erigido, vitiVa
filhos de José (Mario Vosslo Brigido,
1 escripturario da Alfandega de Santos.

O Tribunal julgou legaes as C011ee g
-gies e ordenou o registro das despesas.

De pagamento de 4:8008330 a O.
Wachneldt (S. Comp., de fornecimentos
em 1923.

De distribuição dos °reditos de réls
790$322 e de 2545031 ao Thesnurn Na-
cional, por conta das verbas 5^, Beira a,
e se".

Ministerio da Justiças e Negocies In-
teriores — Ad508:	 •

Na. 4.384 C, 1.871, 1,578 e 42,
de dezembro ultimo e do corrente mez,
pagamento de 3:023$90n, 1:390$713.
237s6-i2 e 12:7105 a diversos. de forne-
cimentos em 1923.

O Tribunal ordeno)] o registro r1C4 al-
bulidos pagamentos.

N. 211 C, do corrente, com as lambe.
de distribuição dos credites da verba 16',
de 1924. — O Tribunal resolveu devol-
ver ae ministerio as' tabellas de que Em
trata, para d fim de ser rectificada a
!mima a que se refere o parecer.

N. 227 C, do corrente, com as tabellaa
de distribuição dos credites da verba 31",
de 1924. — O Tribunal resolveu devol-
ver as tabellas ao mintsterio, para o
fim de serem leitos as correcções indi-
cadas.

Ns. (2.823 C e 3.604 C), de selembne
e novembro unimos, pagarnentd de
1:3905730 a A. Gomes Pereira & Comp.,
de fornecimentos no Ann e; proxirno ou-
sado. — O Tribunal resolveu que conti-
nue o julgamento convertido em dili-
gencia, para o' fim de que trata o despa-
cho anterior, uma vez que não discri-
mina o aviso as importandos que cabem
a cada um dos credores.

Ministerio da Viação e Obras Pu-
ieas
Aviso n. 1 .999. de dezembro ultimo,

pagamento de 8:11103 n Fred Fipmr,
fornseimenlas cai	 rion-se.

— iR3 riltaititatileo:s pelo si'. ministro Auge-not. d

Ministerio da Fazenda:	
•

Processos:
De concessão: (i
De aposentadoria. a Octavio de Aze-

vedo Souza, lelegraphista - de r classe da
Repartição Geral dos Telegraphos, o a
Augusto Antonio da Silva, inspector de

classe do Collegio Militar de Porto Me-
gre;

De montepio a D. Alzira Duarte de
Lima e menores Anua e Rita Perpetua.
viuve e filhos de JUS Pedro de Lima,
inspector de 1' classe, aposentado, da Re-
partição Geral dos Telegraphos, e a Ds
Esther Pinheiro Hasselmann e filhos,
viuve e filhos do Dr. Adolpbo Luiz Has-
selmann, inspector de Sande Publicas

O Tribunal julgou legaes as concessões
o ordenou o registro das despezas.

De distribuição dos credites de 200$ e
igual importando. ás Delegacias Fiscaes
no Estado do Espirito Sudo e Ceará, por
conta da verba 5s, letra a. — Regis-
trou-se.

Officio n. 231, de outubro ultimo, do
delegado fiseal do The:muro Narinnal no
Piatiliy, dando creilweimenlo ao 'fri-
te:nal de Contas (Ias irregularidades pra-
tieedse pelo admini s lrador dos Correios
naquelle Estado, a respeto dos pagamen-
tos de diversas serviços, effeetuados para
tal fim. — o Tribunal resolveu que seja
ouvido sobre o as-minem o Sr. fir. 2•
representante do M bui-lime° Publico.

Ministerio (Ia Justiça e Negocies In-

tei.i °3 ,1tsN 22, 50 e SO de de-
zembro uli imo. e (In corrente mies. paga-
mento de 20:S915872, 1:82o$, 2008 e
72:871$170 a diversos, de fornecimento
em 1023. — rl Tribunal ordenou o re-
gistro tIns alludirlos pagamentoe.

N. 4.386 C. (IN Ines proximo pr“.ietts.
pagamento de 2:9365100 a disse.: •e, de
fornecimento no nono proXiM0 I' indo,
converteu-se em diligencia o Jolga:oon-
In, para que o corpo lnsiructivo in 'Pira,
se o fornecimento esta de aereido can
a coneurrencia ailnditistraliva restIzada,

Ministerie da Mie iliba:
Aviso n. 5.5112. do Jon prazia -10 IAS-

s.ado. paganiento de 194 a Anediai PP-
reira Marques, de alugueis de predies de
janeiro a setettiltro — Cloiver-
leu-se em diligencia n julgain s tilis para
que seja as s ignatla pelo Sr. mini s tro da
Marinha a sulorização limeada no di-
rimente á pagina 4.

Minislerio da ViaçSio e Obras Publicas
Avisos:

Na. Si) e 99, do correnle, pagamento de
205400 e 1116:235 s 0i)s a diversos, de for-
necimentos OM 1023. — Aulorituu-se o
registro,

N. 2.079, de dezembro ultimo. pedin-
do o levantamento da caução de 16:7001,
prestada pela colupantlizt Edificadora
para garantia de contracto. — Autori-
zou-se a relituição da caução.

°Gide n. 2.515, de setembro ultime,
da Directoria da Es trada de Ferro Cen-
tral do Brasil, recorrendo do acto da de-
legação deste Tribunal junto á referida
estrada, que negou registro es folhai nus'
meros 28, 38, 68. 1.316 e 1.317, referen-
tes ao pagamento ao engenheiro José
Antonio da Rosa e outros, de serviços ei-
traordinarios prestados cru commis são de
concurso. — O Tribunal resolveu dar
provimento ao recurso, para o fim de ser.
registrada a despesa, visto tratar-se da
serviço exlraordlnario, de accerdo com os,
arte. 339 e 400 do Regulamento dormir)
de Contabilidade.
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Nada mais havendo a tratar, o Sr. mi-
nistro presidente deu por findos os tra-
balhos e designou o dia 30 do corrente
mez para a seguinte sessão ordinaria.

Acta n. 16. — Sessão ordinaria em 6 de
fevereiro de 1924

PRESIDEMCIA DO SR. MINISTRO PEDRO SOA-
RES

Representante do Ministerio Publico,
Dr, Octavio Toma/lio. Secreta-'
rio, Dr. José de Moraes.
Presentes os Srs. ministros Alfredo

Valladão, Leonel Filho, Monteiro do
Derma Lima, Camilo Soares, Tavares
de L)TII, Agenor de Honre e auditor
Passos Miranda, servindo como minis-
tro, foi aberta a sessão.

Compareceram os Srs. auditores Ac
(Nivelei, Lima e Alfredo Macignier.

Deixaram de comparecer os Srs. mi-
nistro Cunha Pedrosa e auditor Bueno
Brandão Filho, com causa participada.

— Relatados pelo Sr. auditor A. Oli-
veira Lima:

Requerimento de Lossio da Costa Pe-
reira, thesoureiro da Estrada de
Ferro Central do Brasil, pedindo levan-
tamento da fiança de 10:0008 prestada
nm garantia de sua responsabilidade;

Requerimento de D. Maria Philomena
de Macedo Araujo, viuva do Dr. Urbano
dos Santos da Costa Araujo, pedindo le-
vantamento da fiança prestada em ga-
rantia da responsabilidade da ex-agente
postal de Igrejinha, em Copacabana,
nesta cidade D. Maria do Carmo de Ma-
cedo lima. — O Tribunal ordenou a
baixa das fianças de que se trata.

Processos de tomada de contas:
14. 14.332, do ex-agente do Correio

de Paulo de Frontin, Paraná, Augusto
Sliwack, no período de 15 do setembro
de 1919 a 9 de outubro de 1921. —
Converteu-se em dili gencia o julgaram-
to, afiro de serem esclarecidas as diver-
gemias, quanto ao puindo da gestão do
resnonsaveh entro o demonstrativo do
fls. 10 e as demais peças do processo,
e quanto á data da posse e exercido,
do relatorio do 3 • officio' da adminis-
tração dos Correios do Paraná;

Sem numero, do director da Estação
13erleicola de Barbacena, Amilcar Sovas-
si,	 referentes ao adeantamento
15:200$ que lhe foi feito na Delemela
Fiscal do Thesouro Nacional, em Minas
Genes, em virtude do officio n. 1.147,
do 12 de setembro do armo passado (of-
ficio ri. 19, de 15 de janeiro tinimo, da
Delegação do Tribunal de Contas no
Estado);

Sem numero, do inspector de Demo-
kraphin Sanitaria, Educação de Propa-
ganda, Dr. José Florindo de Samnalo
Vianna, referentes ao adeantamento
375$ que lho foi feito em virtude do
aviso ri. 1.095. de 30 de julho do armo
passado do Ministerio da Justice (aviso
to. 1.175. de 12 de novembro ultimo do
mesmo ministerio):

Sem numero, do chefe do Serviço de
Prephylagia Rural em Minas Geraes,
Dr. Samuel Lihanio. referentes ao ade-
antamento de 300:000$, que lhe foi feito
nm 'virtude do officio n. 283, de 20 de
agosto do anuo passado (officio n. 27,
de 16 do janeiro ultimo, da Delegação
do Tribunal de Contas no Estado):
I Sem numero do encarregado da arre-
tarlação das rendas federaes de Amarra-

.o, Piauhy. Manoel Rodrigues Serra,
rrfopontea no pedi-elo 4e 1? de Relembro

a 31 de dezembro do 1911 (officio ri. 17,
d 28 de dezembro ultimo, da Delegação
do Tribunal de Contas no Estado);

Sem numero, do engenheiro chefe da
commissão de estudos e eonstrucção,
prolongamento da Estrada de Ferro Mos-
so/o!, referentes ao adeantamemo de réis
250:0005, que lhe foi feito em 30 de ju-
lho ultimo, na Delegacia Fiscal do The-
sone° Nacional no Rio Grande do Norte
(officio n. 239, do 30 do novembro ul-
timo da mesma delegacia fiscal);

Sem numero, do encarregado da Po-
voação Indigena do Passo Formo, no n:3
Grande do Sul, Paulino de Almeida, re-
ferentes ao adeardamento de 8:472$750
que lhe foi feito para despezas da mes-
ma povoação, no 3° trimestre do mno
passado (officio n. 24, de 8 de janeiro
ultimo, da Delegação do Tribunal do
Contas, no Estado);

Sem numero, do 1° officio! da Dire-
ctoria do Serviço de Inspecção e Foro-M-
io Agrícolas, Mario da Rocha Miranda,
referentes ao adeaniamento de 39:000$,
que lhe foi feito em virtude do aviso
n. 4.238, de 6 de agosto do anno passa-
do do Ministerio da Agricultura (officio
n. 28 ,de dezembro ultimo da Directo-
ria de Contabilidade do Mtnisterio da
Fazenda):

Sem numero. do director do Patro-
nato Agrícola «Casa dos Ottonia. Octa-
vio Café, referentes ao adeantamento de
5:000$, que lhe foi feito em virtude do
officio n. 387, de 8 do maio do armo
passado da Delegacia do Serviço de Po-
voamento em Minas Gemes (officio nu-
mero 25, de 16 do janeiro ultimo, da
Delegação; do Tribunal de Contas, no
Estado):

N. 14.191, do 2° tenente eommissa-
rio Alfredo Carlos da Conceição no pe-
rodo de 1 de janeiro a 31 de outubro de
1920;

N. 11.133, do 2° tenente eornmissa-
rio Affonso Figueira Machado, no pe-
riodo de 1 de janeiro a 20 de novembro
de 1922.

Mandou-se lavrar aredrdãos. julgando
quites os responsavais.

— Relatados pelo Sr. auditor Alfredo
Mavignier:

Processos de tomada de coras
Sem nunvero, do porteiro da Delegacia

Fisral do Thesouro Nacional. no Rio
Grande do Norte, Faustiniano Gomes de
Loiros, referentes ao adoairiamento de
350$, que lhe foi feito para despesas
miudas de prompto pagamento no 3°
trimestre do anuo passado (officio nu-
mero 268. de 20 de novembro ultimo da
mesma delegacia fiscal). — fl Tribunal
deixou de julgar comprovada a appliea-
irão do adeantainento pelas irregularida-
des a que aludem os pareceres.

Sem numero, do engenheiro chefe da
eorronissfio das Obras do Porto de Lagu-
na. Santa Gatharina, 'Condido Lucas
Gaffrée. referentes ao adeantamento de
22:0008. que lhe foi feito em 25 de
agosto ultimo na Delegacia Fiscal do
Thesouro Nacional do mesmo Estado (Of-
ficio n. 1.356, do 20 de dezembro ul-
timo da Delegarão da Tribunal de Con-
tas no mesmo Estado). — O Tribunal
resolveu. preliminarniente converter em
diligencia o julgamento, para que spjam
devidamente selados os documentos a
que alinde o chefe da delegação em seu
parecer.

SenInumerá, do geologo ajudante eon-
!rociado do Serviço Geologico e Minera-
logico do Brasil, Aldrovando de Olivei-
ra, referente ao adeantemento de réis
11:nno,. min lhe foi f e ito cru virtude do

officio sem numero, de 23 de abril do
nono passado na Delegacia Fiscal do
Thesouro Nacional, no Rio Grande do
Sul (officio n. 17, de 7 de janeiro ulti-
mo, da Delegação do Tribunal de Con-
tas no Estado);

Sem 1 'micro, do ex-eollector federa!,
em commissão, em Amarração, Piauhy,
Antonio Fernandes Vasconcelos, no pe-
ríodo do 29 de julho a 12 do setembro
de 1911 (officio n. 18, de 28 de dezem-
bro ultimo, da Delegação do Tribunal
de Contas, no mesmo Estado);

Sem numero, do geologo ajudanta
contractado. do Serviço Geologico o Mi-
neralogico do Brasil, Aldrovando de Oli-
veira, referente ao adeantamento do
12:0008, que lhe foi feito em 26 de abril
do anuo passado, para despezas cora o
serviço de sondagens e pesquizas de car-
vão de pedra e introleo ein Ferreira. uni-
nicipio de Cachoeira, Rio Grande do Sul
(officio n. 16, de 7 de janeiro ultimo,
da Delegação do Tribunal de Contas no
Estado);.

Sem numero, do director do Patronatei
Agricola "Casa dos Ottoni, Octavio Café,
referentes ao adeantamento de 10:0008,
que lhe foi feito cru virtude do officio
o. 357, do 23 de abril do anno passado
da Delegacia do Serviço de Povoamento
em Minas Geraes (officio n. 17, de 15
de janeiro ultimo, da Delagação do Tri-
bunal de Contas no Estado);

Sem numero, do ajudante de &numa.:
rife do Hospital de S. Sebastião, Edgard
de Magalhães Bandeira, referentes ao
adeantarnento de 5008, que lhe foi feito
em virtude do aviso n. 996, de 17 de ou-
tubro ultimo, do Ministerio da Justiça
(officio n. t8. de 14 de janeiro ultimo,
da Directoria Geral do Thesouro);

Sem numero, do director do Patronato
Agrieola Wenceslau Braz, Agenor Corréa,
referentes ao adeantamento de 15:000$,
que lhe foi feito em virtude do officio
n. 358, de 20 de abril do anno passado,
da Delegacia do Serviço do Povoamento
em Minas Gemes (officio n. 21, de 15
de janeiro ultimo, da Delegação do Tri-
bunal de Contas, DO mesmo Estado);

N. 14.408, do ex-agente do Correio dá
Villa Nova de lambi-, Estado do Rio de
Janeiro, Francisco da Silva Rosa, no pe-
riodo de 1 de fevereiro a 17 de julho de
1919;

N. 14.189, do capitão-tenente commis-
sado Oelavio Brasileiro Cadaval, no pe-
ríodo de 1 de janeiro a 11 de setembro de
1922;

N. 11.435, do amanuense da Delegacia
da Capitania do Porto, S. Francisco, em
Santa Catherine, exercício de 1921;

N. 14.438, do secretario da Capitania
do Porto do Ceará, João Pio de Faria, no
periodo do 31 de janeiro a 3! de dezembro
de 1922.

Mandou-se lavrar accórdilos julgando
quites os responsaveis.

N. 3.566, de Anua de Jesus Lima,
ex-agente do correio da Aramary, Balda,
no podado de 10 de abril de 1894 a 10
de janeiro de 1919. — Mandou-se lavrar
accórdãos julgando a responsavel era de-
bito para com a Fazenda Nacional pela
importando de 2148000.

Finalmente foi approvada a rodaectia
dos aceardãos lavrados noa processos
julgados na sessão de 30 de janeiro ul-
timo, referentes 6w contas do porteiro da
Recebedoria do Districto Federal, João
Lydio Barbosa, do capitão-tenente me-
dico Dr. Pedro Martins, do geologo con-
tractado Axel Lofgren, do general Luiz
Barbedo, dos escripturarios da Delega-
cia Fiscal do Thesouro Nacional do Pa-
rant, Jobé Viveiro Draga o Isauro Sot-
tomaior Ramos, do I* tenente enrombui
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sarja Joaquim José do Amaral, do enge-
nheiro Sydney Americo Pacca, do escre-
vente de i • classe Manoel Venerando da
Graça Junior, do 1° tenente medico Ar-
thur Fernanda& dos Santos Neves, do cot-
lector e escrivâo da Conectaria Federal
do Nova Hamburgo, Rio Grande do Sul,
André Kilop e Marcos Moog, do chefe do.
Serviço de Sanear do Rural do Distri-

-

	

	 cid Federal Dr. Lafay-de Cavalcante de
Freitas, do 1 tenente pharmaceutico
Enfermaria ilospital. Piauhy, Zoroastrc
de Mello, do almoxarife da Casa da Moe-
da, João Machado de Oliveira Vianna.
do por.eiro da Dirc toda do Serviço de

• Povoamento do Minister:o da Agricultu-
ra José Pedro Sampaio, do porteiro da
Directoria Geral do Estatística João do
Macedo Figueira, do chefe da commissão
de limi.es dos EstaCas do norte, tenente-
coronel Renato Barbosa Rodrigues Perei-
ra, do chefe do Serviço de Saneamento e
Prophylaxia Rural no Paraná, Dr. Joã,
de Barros Barreto, do capit50-tenente
medico Dr. Luiz Novaes Castello Branco,
do engenheiro fiscal das obras do edificio
dos Correios e Telegraphos de Petropo-
lis, Antonio Carlos de Arruda Beltrão. do
thesoureiro da Administração dos Cor-
reis em S. Paulo, Frederico de Sá 'Cum-
mel. do porteiro da Directoria do Serviço
de Povoamento, José Pedro Sampaio, do
major Antonio Alves de Mello Cardoso
(4 processos), dos agentes postas José
Pedro Seraine, Sehastir,0 Moreira Victor.
Antonio da Costa Pinto Pires e Hilda-
brando' Soares, mandando expedir-lhes
quitação e dar baixa na fiança prestada

• pelo ultimo responsava!: do escrivão e
conectar da Conectaria Federal de Maré,
Estado do Rio de Janeiro, Manoel Ma
riano de Almeida Baptista e Albard o Fer-
nandes jolgando-s em credito para com

Fazenda Nacional o mandando ~adir-
,. lhes a competente piervierio; do director

da Escola de Aprendisies Artifires TIO
Mario do Rio de Janeiro. Dr. José Ante-
nor Ferreira Nunes, do ex-aimiante in-
terino da Sereão de Medicina Veterinaria
o lingueta° Sanitaria do Gado. Acliilles
Rigondanzo, dos ex-agentes nostars do
Santa Vierem, S. Paulo, Bellino Tonlato.

.de Caminhos, 8. Nolo. Jandyra Fi guei-
redo da Cunha. do Barlo de Alaliba No-
gueira, S. Paulo. Antonio de Andrade
Ninei/rira,e de porto Martins, S. Paulo.
Salvador Chaves, fixando-lhes o alcance
verificado a marcando-lhes o prazo de
30 dias para o respectivo recolhimento,
aecrescido dos juros da móra que forem
devidos; do ex-director do Campo de De-
monstração de Lavras, Lourenço Barth°.
libe, e do seu sobatituto, Agenor Corrêa,
julgando o primeiro respiensavel em de-
bito para com a Fazenda Nacional nela
importancia de 17$900. e o segundo quito
para com a Fazenda Nacional.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. mi.-
nisl -ti presidente deu por findos os tra-
balhos e designinu o dia 19 deste mez
para o julgamento de processos da mes-
ma natureza.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR SECRETA/1d°
Dia 31 de Janeiro de Sa,3

Officio:
Sr. secretario geral do Departamento

Nacional de Saude Publica:
N. 297—Remetto-vos, de conformidade

com e despacho proferido em sessão de 17
de outubro ultimo, em vosso officio nu-
mor 3.358, de 4 de agosto do anno pas-
sado, a relaçáo dos documentos glosados
no processo de COMprOVROO de applica-

ção do adeantamento de 50:000$ feito ao
Dr. Jonas Correia da Costa, chefe do ser-
viço de Saneamento e Prophylaxia Rural,
no Estado de Malta Grosso, em virtude
do aviso n. 1.041, de 5 de setembro de
1921. do Ministerio da Justiça, solicitada
no mesmo officio, cabendo-me ainda
communicar-vos que, de accerdo com o
alludido despacho, foi prorogado por
mais noventa dias o prazo concedido
équelle funceionario para apresentar
sua defesa.

•-•n4

Cópia — 3` Directoria do Tribunal de
Contas:
Marco F. Bertea.
João Caetano da Gosta....
A. Arthur
Rayrnuodo Pereira Caldas

Junior.... ..
Alexandre Ribeiro & Comp.
G. Cuida & Comp.. ..
A. F. Costa.. ..
Bastos Dias..
Luiz Mangeon...
Carlos Conteville... 	 .
Edward alagalhães..
Raymundo Pereira Caldas

Junior..
José Silva & Comp.. ,,,
F. Briguiet & Comp... ..
Dr. Caulino da Fonseca..
The Ropework Export Ca,

Ltd.. ....
Gados Kuenerz dr Comp..
Livraria Francisco Alves.
Dr. Sardinha.—
Petersen & 'Tains Ltd. ..
Carvalho Paes & Comp. ..
Janot Rody & Comp
Petersen & Reine Ltd.
José Corrêa da Silva .
Gomes Pereira & Comp. .
Companhia CommerciaT

Transator....
A. Arthur
Ahilio Cunha....
Folha do pagamento de

ajuda de custo	 .. • •
Tdom..
Manoel Dias Ferreira.. ..
Fontes Garcia & Comp. ..
Arguir Canto.... .. --
Instituto Sorotherapico do

Tlutantan.. .

S. Paulo Railway Com-
pany. ..

Estrada do Ferro Soroca-
.•

Simão Catandalla..
Ins t ituto Sorotherapico de

Butantan..
Barroso, Wieder SA Comp.
Oliveira Gonçalves & Comp.
Estrada de Ferro Central

do Brasil....
Arlhor Canto...
Araujo Penna Filhos.. ..

47:1021760

3' Directoria do Tribunal de Contas,
em 5 de outubro de 1923. — Waldemiro
Oliveira. Confere. Secretaria do Tribu-
nal de Contas, 31 de janeiro de 1924. —
O seripturario. Sergio Aquino. Visto.
—R. Paiva Junior.

Dia' 7 de fevereiro de 192/
Of f latos:
Sr. gerente da Anal Mail Sie= Pa-

ciei Company:
N. 357 — Declaro-vos que o Sr. Dr,

Antonio Luiz da. Castro Barbosa, P °seri-
piorado deste tribunal seguiu em servi-
ço para Londres como membro da dele-
gação deste tribunal nagualla capital.

— Sr. director da Despeza Publica:
N. 358 — Rogo vos digneis de provi-

deneiar no sentido de ser extrahida a
necessaria guia, para ariano do paga-
mento dos verusimentos, relativa ao
escripturario deste tribunal Marid Go-
mes, nomeado para o togar de membro
da delegação do mesmo tribunal no Es-
tado da Bahia.

—Sr. directir-presidente da Compa-
nhia de Navegação Lloyd Brasileiro:

N. 3159 — Solicito sejam concedidas,
por conta deste tribunal, ao 4' escriptu-
rario Mario Gomes, nomeado para o To-
gar de membro da delegação no Estado
da Bahia, quatro passagens inteiras, em
1' classe, com direito ao transporte da
bagagem, do porto desta Capital ao do
São Salvador, destinadas ao referido
funceionario, mai e duas irmãs com 21
e 15 annos de idade.

—Sr. delegado fiscal do Thesouro Na-
cional no Estado do Rio Grande do Norte:

N. 360 — Communico-vos , para os de-
vidos fins que este tribunal, tendo pre-
sente o incluso processo da comprovarão
da applicaeão do adeardamento de 3501
feito ao porteiro dessa delegacia Fausti-
no Gomes de Leiros. em virtude da por-
taria n. 331. de 21 de agosto ultimo para
()acorre ao pagamento do despesas !Mu-
das e de prompto pagamento, resolveu,
em sessão de 6 de fevereiro corrente,
deixar de julgar comprovada a applica-
cão do alba-lido adeantamento em virtu-
de das irregularidades apontadas nos
pareeereS.

— Sr. director da Estrada de Ferro
Contra) do Brasil:

N. 361 — Solicito seja concedida, por
conta deste trilionnt. ao 4° esfrio:oramo
Edgard Munix de Abreu. nomeado para
o logar de membro da delegação no Esta-
do do Paraná, uma passagem inteira, em
primeira classe com direito a !eito e ao
transporta de bagagem da estação da
Central á da Luz. em São Paulo.

—Sr. diretor da Estrada de Ferro So-
rocabann. Sim Paulo:

N. 362 — Solicito seja conaedida. por
conta deste tribunal. ao 4* escrinturario
Edeard Munia do Abreu, nomeado mem-
Iro da daleefterto do mesmo tribunal no
Estado do Paraná urna passagem intei-
ra. em 1 • classe, com dire i to a leito e a
transporte de bagagem, dessa cidade a
Itararé.

— Sr. director da Estrada do Ferro
S. Paulo-Rio Grande — S. Paulo:

N. 363 — Solicito seja concedida,
por conta deste Tribunal, ao e escri-
turario Ed gard Moniz do Abreu, amas-
do membro da delegação do mesmo Tri-
bunal no Estado do Pará. uma passagem
inteira de 4" classe, com direito ao
transporte da bagagem, de Itararé a
Curityba.

— Sr. contador geral da Contadoria
Central da Republica:

N. 364—Transmittindo-vos as inclusas
tabellas de distribuição de credites para
despezas das verbas 1' á 25'. do orça-
mento do Ministerio da Viação e Obras
Publicas, para o vigente exercieio do
1924, cabe-me communicar-vos para os
fins convenientes, que este Tribunal, em
sessão de 25 de janeiro menino) findo,
por despacho exarado no aviso n. 97,
daquelle ministerio, de 18 do mesmo
rnez, resolveu ordenar o registro das ta-
bailas de que se trata, ficando, porém,
em ser o credito da sob-consi gnação nu-
mero 19 da verba V', "Secretaria de Es4

1:4381400
1:3001000

1681000

600$000
1:406$100

5258400
3:6601000
3:3798000
1:7708000

180$000
92$000

1808000
3:1868000

2488400
1:2008000

2:2943000
590E000
71$500

443$000
688$000
300000

37$000
201000
241000

722$600

1.20$00á
28$000

3508000

13:650$000
200$000
240$000

32$600
2415800

2088)00
r7$300

2581700

2:033$700
648500

723000
858000

5'508000

f:584$200
233$000

2:720860



-1E.12 •rsarrratlã
	

MARIO OFFICIAM
	

Fe:THEME° de 1 tree- •

Lado", porque, apezar de estar subordi-
nado ao titulo "Pessoal" refere-se a des.
pozas sem caracter de fixidez previa,
pois se destina a "Differenças de venci-
mentos por substituição o gratificação
por serviços extraordinarios".

— Sr. chefe da delegação do Tribunal
de Contas no Alinisterio da Marinha:

N. 365 — Transmitto-vos o incluso
officio n. 31, de 19 do dezembro pro-
zuno findo, do delegado fiscal do The-
souro Nacional no Estado do Rio Grande
do Sul, relativo ao desconto de 1549100
que deve soffrer em seus vencimentos o
4* eseripturario Benjamin Aleirelles, com
exercido nessa delegação, rogo-vos seja
ouvido a respeito o dito escrtpturario,
afim de que se possa annotar em folha
o desconto devido.

— Sr. chefe da delegação do Tribunal
de Contas no Estado do Espirito Santo:

N. 366 — Em resposta ao vosso offi-
cio n. 8, de 12 de dezembro passado, sob-
tilando, á vista das razões apresentadas-
que fossem augmentadas as gratificações
para o chefe e membros dessa delegação,
cabe-me declarar-vos que estando o as-
surripio regulado na lei orçamentaria,
cessou, por esse motivo, a intervenção
deste Tribunal na fixação das mesmas
g ratificações aos chefes e membros das
delegações nos Estados.

— Sr. chefe da delegacão do Tribunal
de Contas no Estado do Rio Grande do
Sul:

N. 3G7 — Confirmando o meu te-
togearoma II . 5.193, do 31 de dezembro
proximo findo, cabe-me declarar-vos,
em resposta ao si glso officio n. 730. de
21 de. novembro anterior, que esto Tri-
bunal. em sessão de 24 do citado mez
de dezembro, autorizou a transferencia
do credito de 50 :00o$ da parte pessoal
/te ii. 31 da verba 1', do orçamento do
.Niinisterio da Guerra, para o exercieio
de 1923, para a sob-consi gnação "Mate-
rial". do mesmo numero, conforme soli-
citação constante do officio n. 607, de
'ai de outubro do antro proximo passado,
;Ia Commissão da Carta Cloral do Brasil.

— Sr. director do Serviço Geologico o
Ai ineralogieo do Brasil:

N. 368 — Communico-vos, para 'os
fins convenientes, que. este Tribunal„
'tendo presente vosso officio n. 1.141, de 4
de dezembro passado,relativo ao pagamen-
to da inclusa conta de Ingersoll4tand
Comp., na importando. de 5 :002$500,

' proveniente de fornecimento feito a esto
serviço, em novembro anterior, resolveu
em sessão de 28 do citado mez de dezem-
bro, recusar registro á despem. não só

;porque, em vosso citado officio não foi
:declarada a importando do alludido pa-.
‘ gement°, como lambem porque não coa-
:ata se ao fornecimento precedeu coneur.
- vencia publica ou administrativa.
s — Sr. director geral dos Correios:

N. 369 — De posse de vosso afiei°
ri. 4.481, de 28 de dezembro ultimo, pre-

,etando esclarecimentos sobre o pedido
'feito no de n. 2.318, de 7 de junho ante-
rior. relativamente á devolução da E' via
.'do emperrho n. 6, na importando de

t,s9:1324500,, em favor de Standar Oil Com-
' nany of Brasil, cabe-me, de conformida-
Pile com o desancam proferido em sessão
de 14 de janeiro findo, remetter-vos in-
elusa a alludida 2* via.

— Sr. director da Receita Publica dá
Thesouro Nacional:

11, N. 370— Cornrnunieo-vos, para Os de-
L' vidos fins, que este Tribunal, tendo pre-
pente as tabellas da prazos marcados
,itpara recolhimento de rendas das reparti.

arrecadadoras dos Estados de Goyaz,
aranhão, Magoas, Rio Grande do Norte,

Matto-Grosso e Minas Gemes, encaminha-

das com o officio n. 236, de 21 de se-
tembro do anno passado, da Directoria
Geral do Thesouro Nacional, resolveu, em
sessão de 26 de dezembro proximo findo,
ordenar o registro apenas das tabellas re-
ferentes aos Estados de Minas Gemes e
Matto Grosso, deixando de fazei-o quanto
ás outras, que Vão inclusas, por terem
sido organizadas no regimen anterior ao'
Codigo de Contabilidade,

— Sr. P supplente do juizo da Pri-
meira Pretoria

N. 371 — Com a devida nota de cscien.
te», incluso vos remetia o vosso officio
n. 38, de 24 de janeiro proximo findo,
em que solicitantes a presença nesse
juizo do escripturarlo deste Tribunal
Joaquim Pontes de Miranda, no dia 6 do
corrente, ás 13 horas, afim de depor no
processo que a justiça publica move a
Luiz Ferreira de Oliveira, pelo crime
previsto no art. 306 do Codigo Penal.

•—• Sr. director da Despesa Publica dci
Tbesouro Nacional:

N. 372— Communieo-vos, para os fins
convenientes, que este Tribunal, tendo
presente o incluso processo, relativo
distribuição do credito de 4219500 á De-
'nula Fiscal no Estado de S. Paulo,
paca attender á restituição, a Francisco
Gonçalves, pelo que a Mais lhe foi co-
brado pela collectoria federal de Sertão-
zinho, no mesmo Estado, a titulo de im-
posto sobre emprestimos garant 1clos por
hypothecas, resolveu. em sessão de 31 de
dezembro rproxlmo finda, rarbsar regis-
tro á filudida despesa, por ter sido or-
denada em importanda maior do que a
devida, que é do 2608000.

N. 573 — Em resposta ao vosso offi-
cio n. 60 de 21 de novembro passado, en.
com:Miando o Incluso rroeesso iniciado
pelo telegramma da Delegacia do Rio
Grande do Norte, de 8 de outobra ante-
vier, a resr eito da distr ibuição no credi-
to de 10:000$, destinado á compra de
moveis para a delegarão deste Tribunal
no mesmo Estado, catrt-mts dsslarar-vris
que o r edido da DO sereia Fiscal naquel-
le Estado deve ser attendido. co tendo a
despem ã conta da quota de 00:000$,
destacada da verba <Obras» do Ministe-
rio da Fazenda, por solicitação deste
Tribunal, com fundamento no art. 63
do regulamento approvado Pelo decreto
n. 15:770, de I do novembro do 1922, e
cujo processo se acha na Directoria do
Patrimonio Nacional.

MARIO DOS TRIBUNÃES

(Arte de Appelltitão •

Sessão da Quinta Camara, em 8 de fe-
vereiro de 1924

E RES1DENCIA DO SR. DESEMBAROADOR EL.
VIRO CARRILHO; SECRETARIO, DR. CELSO

Compareceram os Srs. desembargadores
Edmundo Rego e Carvalho e Mello.

SORTEIO

Ao Sr. desembargador Evito Carrilho,

Aggravos de petição
Ns. 9.710. 9.755, 9.7(9, 9.771, 9.776,

9.7'3, 9.785, 9.79', 9.802, 9.808, 9.811,
9.816, 9.821, 9.833.

Ao Sr. desembargador Elmundo Rego.

Carta testemunhava

N. 519.
Aggravos de petição

Na. 9.765, 9.766, 9.773, 9 780, 9.781,'
9.786, 9.794, 9.800, 9.805, 9.807, 9.813,
9.830 e 9.834.

MESA

Carta testemanhavel
N. 521.

Aggravos de petição
.Ns. 9.746, 9.8.8, 9.838, 9.839, 9.843,

9.845, 9.846, 9.251, 9.854, 9.855 e 9.856.

PUBLICAÇÃO

Aggravos de petição
Na. 8.623, 9.075, 9.057, 9.072, 9.023,

9.266, 9.278, 9.342, 934i, 9.448, 9.4,
9.424, 9.451, 9.469, 9.478, 9.480, 9.485,
9.489 e 9 537.	 .

Juizo de Direito da Provedoria
e liesiduos

Segundo Officio
Inventario:

Fallecido, Manoel Atalheiros dos San-
tos. —I Defiro o pedido de acerkdo com
o officio do Dr. curador de Orphãos. á
pagina 150.

Fenecida, Maria Ferraz. — Julgado
por sentença o calculo da adjudicação.

Fallecida, Maria Clara Mala. — Jul-
gado por sentença o calculo da adjudi-
cação.

Extineção dc 1180frtICTO

Testadora fallecida, Maria E. Maya
Ferreira; supplicante, Catharimi da
Costa Carvalho. — Julgada por sentai;
ça a justificação do calculo.

Inventario
Joaquim Gonçalves Moreira. —

gos os impostos e taxa, sellados e pra-
parados, á conclusão.

Eadineção de usolructo
Testadora, Francisca Paula de MOVO.

do Macedo ['enriques. — Digam os
teressados sobre o esboçai de partilha.,

Testamento
Fallecido, Joaquim de Oliveira Fer-

nandes.	 Cumpra-se.

Inventario: ,
Fenecida, Guio= Ferreira de Car-

valho Bastos. — Deferido o pedido de

Yelendaall'ecido, João Gomes Corrêa Abreu.
— Arbitrada a vintena.

Falleeida, Atina Aurelia de Assis de
Oliveira Borges. — Lance-se a partilha
e pagos os impostos..

Fenecido, Antonio Adolpho d Foff.
loura Atenua Barreto (marechal). -4
Julgada por sentença a partilha.'	 .4r

Falleoido, Albano Corrêa do Couto.
Torne-se por termo a desistencia. .. .y r- •

N. 520.
Aggrrrvo de petição

Na. 9.761, 9.738, 9.770. 9.779, 9.782
9.784, 9.796, 9.801, 9.803, 9.810, 9.818,
9.831 e 9.83/.

Ao Sr. desemba rgador Carvalho e Mello.
Carta testemunharei
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Extineção de esofructo
I. Testador, Dr. Bento Maria da Costa.
ri Sobre o calculo digam os Interessa-

o8.
Desemnenfo

' Fallecide, Jasé Antonio Gonçalve.s.-
Pumpra-se.

Luiz Augusto Corrêa da Cunha. -
_ Idem,

• Adelia Rosa. - Idem.

Juizo de Dareito da Primeira Varai
de' Orphãos e Ausentes

Segundo e fficlo
JUIZ DR. MARTINHO GARCEZ, ESCRIVÃO, DR.

RENATO DE CAMPOS

Expedia-ate de 8 de fev.r.i o de 1924
Inventarios

Juliana de Abreu Vi ira, 'anedia; 'toren.
tananre Laia de Abreu Vieira. -E peça-se
• alvará requerld .

Antonio Herm niO Leonardo, fallecilo,
lave fadaste, Olympit da Liraka Hermin o.
-Digam os 'aduanados.

Eugenia C el mo Ristes, f larga-
tar T an e Ons una Teixeira de Sant'Aana.
-Expe;a-se o al v reá.

Ou Iber no de Sou ca Per ela d • NaM1-
menta, fenecida, ince Uarilat . Fel cidade
Moreira das Neves do Nascimento. - Diga
o Dr. cer_dor de Orp a)S.

joaqutm Ribeiro ouJoaquim Riba'ro Mo-
reira I rná r fal eido, inven alant , Issum
Augustt d &Iva Riba re, -Ao D curador
de Orph os..

An cla Gonçaves ra-eio, falledds, te•
ventariant M iria Pampl -ai Secaria Cas-
eao.-01 ae-se a C rixa Economica, p to-
se a d spos ção di jur da 5' Pretor a Circel
a caiei. "AI colslan:v.• do oficio n. 52.

Joaquim Li es Coelho, falecido, inven•
tariante, M ria de Souza tapes C.elh0.-
Dig mcs letra sados.

T iro Elesbão da Silvi f lieddo, M-
yrnue:ante, Suaria Ais 1* . a Sim-Defiro
a p tira) de	 36.

Iam:tem MIL da Slim. fallee'do, Inven-
tariaste, Maria da Conce tção Silva.-D.gam
os interessa o).

D is.d Fl	 fallec d 1; Paraninfara:e, Elsa
Pink. ,D;fira a p t ça • de fls. 133.

• Jo-é d s Santo MI nso, ver o aliado;
int Maria te, AI 1 • do. Santos Mb o.-
D:gani s •• t resta -os.

Dr. Rutin) Fradi n de Uma, fali rido;
Inventar ant .% Ma ia ' eul a Sal» a do
Lima. - pego par se °tent o prestai: le-
ve Ases incite.° p ta que produ a os seus
devidos e legaria elidia-.

Jo é eS a a Feri- r Gaspar tolice' 'o;
ínvia c. a te. Banho F freira d: Souza,-
atila o e reparaios, 1 condado.

Rufiai Jo é Je Li na, fali eido; 1 ivrot •
aute, Monto Ma tôo e A 'te -Esp -

çase c aliará para s:r.m landis • a is..
c i Mrs.

Jota d &Iva AI et, tallecid ; Landa-
alant • , a da S Ivair • Al -Ddlro
a p t ção d fls. 94.

Mano 1 da Silva Campos, Medd.; ia-
vergaria te, ti ?na II* Hal
fer i.a do ot .cio do Dr. curador da ora

• ;Mãos.
D 13: to Jos 5 LaMenhe lhas, 1 Modo

lave :tuia te. H 1 .1m toyola La tenha Lia .
-D ea cat Int rei edos.

Cari ta Al • x edetta d. Castro Tavares.
-1) gani os im r ma os.

Augusto Ca ello da 8 Iva R b:iro ta Ile-
cl o; • yen arfante, Amtoseo Camello da
S l ia R baire.--D'eare os Mate Gados.

Luza Cair. o I" rei a, falletide; inventa-

(ante, João de J :sus Per.ira. - D'ga o in-
vernar ante.

Luz An traio ta Rocha e Silva, faties do;
1 aventanante, An a ce Jia a e Sil a.-DI-
gam os interesSadoS.

R quer-intento
Antonio Conrado R beira juoi r, reg e•

vete; tae o, menor.-Dener a petiçâo de
Ils. 67,

Juizo de Direito da Segunda Vara
de Orphãos e Ausentes

Despachos
Jarenteries

Pedro Magno de Barros, fenecido. -
Faça-se a confirmação.

Pedro Ledo Venoso Piiho fallecido.
- Defiro o pedidd.

José Caetano de Amorais Quinara
- Julgados por sentença.

Preseiliana Leoeadia de Aguiar Car-
doso, fallecida. - Faça-se a confirma-
ção.

Jolio Antonio Games Brandir), (alisei-
do. - Julgados por sentença.

José Villarinho, refletido. - Defiro a
petição.

José Pereira Pacheco, fallecide. -
Mantenho o despacho orgravade.

inven'arto
De Sambo° )(ré Ramos. - Julgado por

sentença.
Arrecadação -

Manoel Cardoso da Sil Marie% Pinho
e Maria Dei Santo .-Sell

va,
ados e preparados

á conclusão.
Divida

Gilda Pace. - Senados e preparados á
conclusão.

1n1ffiee•

Juizo de Direito da Sexta Vara
Clrel

Experuen,u . 'e 8 de fevereiro de 1924.
ffinbargos a sentença

Justice, de Carvalho. Falsada da erma
Pauline & Carvalho.-Stasreatado o despa-
cho aggravado, mandou te tenor OS sul s á
Egeegl CD te de too Ilação.	 .

Inverteria
Bertheldo Damingues Couto.-Na forma

do c fficio do Dr. a° procurador da Farreada
Municipal.

Eitlub O) de liem
Antonio Md da Silva contra J. C. de

Miranda ft C imo. - Respondido o aggra-
vo.

Inventario
Antonio Soara labeiro,-Informe o es-

crivão.

Juizo de visito da Segunda Vara
Criminal

JUIZ, DR. EURICO CRUZ; ESCRIVÃO, CAPITÃO

. DOMINGOS IORIO.	 ,

Expediente do'  dia 13 de fevereiro de 1924

Processo distribuo:do

Foi dizaribuido a eartorio o Mauaris
to, que tomou o n. 7, sobre o deflora-
mento da menor Herondina Dias - ar-
4igo 267, do Codigo Penal, em que é ac-
ousado Eram:iam, Chaves. Este inqueri-
to foi instaurado no 30' distrielo poli-
cial.

Proeersn-erime
N. 8.351 - Nain) Salim e outros.

O Juit CIMIOrida a penr ilopoçla
ao sentenciado :çal-o 11;alim, expedindo
alvará de soltura a seu favor, seno pre-
juiza da multa que será convertida em
prisão se não fôr paga dentro do praia
da lei.

Queixa-crime
N. 8.832 - ()arrelia/6o, João Soley

ou João Soiey Reviva; querelfado, José
da Silva Minas. - Foi deferida a pe-
tição do querellado, afim de ser expedi,
do preetiorio de levantamento da fiança
que prestou para solto cir

• Fiança prestada
Em favor do aecusado Francisco Cor-

rêa, pronunciado, foi presta:Ia fiança por
José Corrêa, afim daquelle se livrar sol-
to da accusação que lhe foi intentada.

Queixa-crime
Ouerellente, José Teixeira Torres;

querellados, Joie Antonio Pereira e ou-
tros. - Foi deferida a petição do qoe-
rellante para lemantemento de jóias em-
penhadas criminosamente, mandando o
M. juiz expedir o necessael°

Acenando que se apresenta si prisão
_roi recolhido á Casa de Detençflo, por

haver se apre_sentado á verse°, o indivi-
duo Antonio Araujo, hirtem no art. 330,
§ V, do Codigo Penal. - o eserixão.
Domingo* hirto.

Juizo de Direito da Terceira Vara
Criminai

JUIZ, DL ALVARO ISEaportin ssERIVÃO, OStt.3
DE JESUS

Expediente do dia 8 de fevereiro de 1921
Ilabens-eorpas

Paciente, João Bernardo Matara. Ma-
noel Fernandes e outros. - A. ()Meie-
se aos Srs. delegado do 19° Distrieto Po-
licial e agente do 18° DiStrielo Monicipal
no sentido de prestarem informação até

.0 dia 9 do corrente, ás 12 horas.
Queian-CtiR48

Guerellantes, Joaquim dos Sanlos • e
Silvaria Pereira; querellados. Antonio
Vaiar e Antonio de Souza Saraiva. - R.
Citem-se os querellados para a formação
da culpa na forma da ler.

Juizo de Direito da Quinta ara
• Criminal

Expediente de 8 de (avariara de IJ24
Autora, a JittlÇa: réo, Augusto Vaz de

Resende.
Réo, Basilio Garcia Faiardes.
Réo, José Matnias da Fonseca.
Réo, Antonio P,reira da Carvalho.
Ré* José Gd untes
Réos Antonio Arn.r 1 dos S abas e

outros.
Réo, Emilio Ecbc kW.
Tod testes pra, essa IorAnt mandados

dar baixa para serem remetidos a 8, ()re-
torta Criminal.

Autora, a Justiça; réos, 1k nardino doa
Sardas e utrus.-Extutia-te cópia das pe-
ças do proçcaa. para retem renhir:idas ao
juizo de Menores, á d s >o icito de quem fi-
cará o réo Berna dino Santos.

Autora, a Justiça; Moa, lliefonso dos
Santos e cut as.

Ré I, Ped o de Abreu Saraiva,
Nas, Alla Perrsira de Cat valho e ot,

ou.
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Réo. Cariado José di Silva.
Réos, Jbão &ares da Silveira e ou.

hos.
Ré Glover de Aguar.
Todos estes mocessis foram mandados

da baixa para serem remettidos á 7' Pre-
teri, Criminai.

r. Ir. ou r:to pifictal

els	 Accusaao, Carita, Rittomeyer.—Vasta ao
Dr. promotor publico.

O escrivã Olymp.o do Am_ral.

Juizo da Primeira Pretorla Clvel
cAwroruo ÃRAU.10

Mo, 7 de fevereiro dl 1 924
Despelo

Autor, rolisberto Augusto Corras;
réo, José Manoel Fernando.,

Sentença
Vistos, etc.	 ie.
Considerando que o autor propor a

presente acção contra o réo para despe-
jal-o da loja do predio 4 rua Evaristo
da Veiga n. 109, sob o fundamento de
que este seu Inquilino tinha transfor-
mado aquella parte do imrnovel em
casa de commodos, apezar de haver pro-
ruettido que a locação seria para ne-
gocio do fazendas e artigos usados ou
erdão para residencia da sua propria
familia;

Considerando, entretanto, que o mo-
tivo invocado pelo autor não Justifica •
o seu pedido, em face do que preceitua o
art. 1 do decreto n. 4.824 de 28 de
dezembro de 1922. Todavia o autor,
nem por isso, incorreu na saneek
art. 7•• do derreto n. 4.403, de 22 de
dezembro de 1922; porquanto, nenhuma
prova existe nos autos que demonstre
a ma fé do seu procedimento:

Julgo, nesta conformidade, impromis
dente a acção e o condemno nas Custai,.

Juizo da Primeira Pretorlit Clvel
cARTOMO ÁRAUJO

Sumularia
Autor, Dimas de Campos; r4 Ta-

vares & Castro.
Sentença — Rio, 7 de fevereiro de

1924 — Vistos, etc.
Considerando que o autor propoz a

presente aeçao contra a ré para lhe co-
brar a indemnização a que tivesse di-
reito em commouencla das queimaduras
que recebeu com a exploftlo de ume lata
de cêra parafinada e agua raz, na ocos-
sião em que estava trabalhando por
conta da firma demandada, como ema»
radar do club que funcolonava no iicw
brado do predle da ruas Chile n. 89 e
Mexia° n. 119;

'Considerando que a responsabilidade
da ré por esse &solde:ate resulta do seu
propilo depoimento a fls. 19 corrobo-
rado pelas declarações das testemunhas
Inquiridas a fls. 21 e 23;

Considerando que em Ilude 8"quello.deeastre o autor vetu a ficar com
tima incapacidade parolai e permanente,
conforme constataram os' peritos no
laudo de fls. 87;

Considerando que á indemnização da
Incapacidade parolal e permanente é,
nos termos da lei, de 5 a 80 % daquella
que seria devida ao operario st a sua
incapacidade fosse total e Permanente;

Considerando que na lume:Lhes° de
Incapacidade total e permanente a in-
demnização a ser paga a victima do saci-
dente consistirá em urna SOMMa igual

ao salada de ires annoe, a qual, em re-
lação ao autor,' importa em 7:2008, visto
como seu galado annual corresponde a
300 vezes a sua rifaria que ora de 82,
conforme se verifica dos autos;	 •

Considerando que, nesta conformida-
de, fixada em 60% a perda da capaci-
dade soffrida pelo autor, attestando
para o calculo dessa porcentagem o cri-
tarjo estabelecido no art. 21 do decreto
p. 13.498, de 12 do março de 1919, a
indemnização a que o mesme tem di-
reito se eleva a 4:3208, da qual, entre-
tanto, deverão ser deduzidos es salarlos
por alio recebidos durante o heu trata-
mento, na importanda de 1,20$000;

Considerando que além 1 dessa In-
emnização o autor pretende rehaver as
portancias despendidas áorn o seu
tamento;

Considerando que os soocorros me-
dicos e pharrnaceuticos ou hospitalares
ás victimas de accidentes devem ser
prestados por iniciativa dos respectivos
palreies (decreto n. 13.49S, de 12 de
mamo de 1919, art. 84) . Por conse-
guinte não tendo a ré proporcionado ao
autor a assinenota que o seu estado exi-
gia, (temi obrigada a lhe reembolsar as
sommas que o mesmo despendeu com
os gastos daquella natureza:

Julgo, nesta conformidade, prooedente
a acção para oondemnal-a, como coa-
demno, a pagar ao autor não só a quan-
tia de 4:2008, mas lambem as despesas
de medico e pharmaela, conforme se li-
quidar na execução. Custas, na forma da
lei.	 •
Justificação de idade para casament6

Sentença do Dr. Flamtdo Barbosa de
Rezende, em 8 de fevereiro de 1924:

Justificantes, Vicente de Miranda Reta
e Maria Alice amara  Campos.

Vistos, etc.
Julgo por sentença a presente Justl.‘

tinção para que produza os seus devi-
dos e lesses atreitos. Custas na fôrma
da lei.

Juizo da Segunda Pretoria Civel

CARTONO, ESCRIVÃO RIBEIRO DE ALMEIDA

Expediente do dia 7 da fevereiro de 1924-
Kauteeplb de posse

Recorrente, A"niti Laia da: recorrida,
Adelaide Duque Es rada Azevedo Silva. —
Em prova.

Rectificação de registro da nascimento
Recorre:te, Judith Rocia..-. Converto o

jutromenlo en duigencla para que se a ira
vista dos autos ao Dr. promotor adjunta.

fitstfieação
Justificante, Erica Rombauer. —Julgada

por sentença.
Reintegração c)e posse

Autor, Amar' -o Dumas; rolo, Juvenal
mental.— Deferido o pedido de fia, 2 pata
Que se expeça o mandado requerido.

Juizo dd Seguhda ,Pretor1a CIvel
Expediente de 8 de fevereiro de 1924

Justificação as idade
Requerente, Luz dos Santos.— Julgada

por sentença.
In'erpellaçaa

Re nerentes, Egyelio Camboga Comp,
requer do, Jrsé Earbo ltefano. — Entregue4
seá i a te.

PesP o
Auto -, F rnandes Abatis/ir réJ, José Paula

Diniz. —Sellados e p epara os.
Autor, Atido Lopes Barra ; rios, Daniel

Cruz Machaio e outros. — Vista do ex-
cep o.

Au.or, Mrscollao Rodrigues; ao% Silva
Assumrçáo. — Foi Julgad, por sentença e
decretado o despejo.

Juizo da Terceira Pretorie Civel
JUIZ, DR. ERNESTO STAMPA BERO, PRIMEIRO

SUPPLENTE — ESCRIVÃO, BANDEIRA DE
MELLO

Exp cliente d.: 7 ee fevereiro de 1924
Not fieactie

Supplicante, a Caixa de Pende dos One-
rarias da Imprensa Nacional e Diodo Off&
cia!; supreicado, o Dr. Theoeur o Duque
Estrada.— Entregue•se á parte 'adepta ente
de traslado.

D.spejo
Autor, 101^ Ce'es'ino da Costa; rena, fdan

ria Deluce. Paulo da tal, Firmlno COS'et
Ma^cra l Ribeiro.— Saltados e p aparados, É
enclusl .

Registro de nascimento
Sunplicante, o Dr. Antonio Carvalho Gd.

marã s.— Sim, em termos. Arb.tro a multa
no tninlmo.

Justificação de idade
Juillicante, Abel Privat de Fria'Anna.—

Julgado por se' tenra, e drague á parta lates
pendente de traslado.

Juizo da Quinta Pretorla Civel
Expediente despachado em 7 de fevereiro

Execução
Exequente. Samuel Schechte ; executado,

Manoel Gome de Paiva —Subam os autora
á i greg a Quint t C.amara da Crarte de Ap.
paliação.

•
Julio da Sexta Fretaria Ove!

JUIZ, DR. PREDERICO SUS -EKIND; ESCRIVÃO,
OCTAVIO MEJLHAC

Despachos
Autora, a Jus qga ; réo. Pranche° Guerra

(ar'. 32, paragrapho unico di lei num ro
2.321, de 30 de dezembro dei10). — IntImem
se o aecu ado para ser interrogado.

Autora, a balira, ; ré°, Firíne u puno
de tal (art. 294, 1) i s . do Cocar Penei.
—Ao D. promotor adjuro.

.4~
.1*

Juizo da Retinta Pretoria Ctvel
Despachos de 8 de fevereiro de 1924

Invent ,rto
Inventariante, Francisco Tavares Comeu

talledda, Aatonietta Maria Tavares.— Ab
Untados%

D poslto
Autor PauTo forniste de Mendonça.

Sof AnonioJoaqwm VI Ira.— Paga a fita
Judiclaria, sanados e p:eparados á coro
aludo.

Inventario
inventarlante Franc'aco R. Rosas; fali&

cido, Caetano Rodrigues Roeu, Defiro 11
pelção de fie. .

•
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Prectarnn 9e casamentos

Eztão s nablIdindo oara cs nr: H Ve-
hrand More ra da Luz e Ascyli a de Cau-
tuaria ; Berri rdin José de 5 umer tte
de (.. str • frovd z •, Seb s ito Cabral La-
cerda e Mi ia da, ht v.s Martins.

Juizo da Oitava PretOria Cível
Esp.diccte do dia ' da fevereiro de 924

itzv atido
! do. Mala .70-a Nntielra.- Re tf-

fique -,c ps r termo as tI clara iões h ita
Aspe/.

Aut ra, Eu enia darcov; ré. Mata da
01 ria S Se lados e preptua os á
oco Lusa

..1

Pa i i rc'do, losé Maria Vascpies.-Ingeripto,
p gni o z impostos á coa. tu ao.

Juizo da Primeira Prataria Criminal

JUIZ. I SUPPLEISTE EM ExERCIctO: OU.
' Jato PERFURA BOTAFOGO — PirowOrMt

PUULIGO ADJUNTo: DR. JOSÉ I.VRA — ES-
CRIvÃO: 111ANtISCO M. DE MORAES.

Expediente do dia 8 d. fevereiro de 1924:
Adora a Justiça ; réo. Manoel Feliciano

Ro Irlaues (art. 303,1. - Foi Isquerida uma
teta n nha.

Foras devolvidos ao Sr. escrivão .da
1 . Vara Criminai, afim de serem zemettidos
ao Sr. distribui dor para os afiados leg es,
os seguinlis processos

Autora, a mesma ; ré, Astroglida Silva.
flaquerito sobre o furto de urna cedas
de 5005'001.

Autora, a mesma ; réo, Er . eto dos Santos
Carvalho. (Inquerito por furto de merca-
dorias).

Autora, a mesma; réo, Alberto Ferreira de
Araul • (art. 3,0

Autora, a mesma ; réo, Manoel Juvenal°
Pinto (art 330 § 40).

Queixa-crime (arts. 315 § I' e 319 § 3'.
Que e !arre: Soc'edade ‘nonyma A 141 tic a.
Querelados : Os ntenderdes municiones
ifrancisc., Laglnestra e Ernesto Carcaz.

Juizo da Segunda Prataria Criminal

JUIZ, DR. EDOARD COSTA; ESCRIVÃO, L.,
MATICONDES

Expediente de 9 de fevereiro de 1924
(Burlão de Paula - Art. 303 do Cedi-

g0 Panai. - Ntfórma do officio do Dr.
promotor, designado o escrivão, dia o
hora.

Henry Manus Fembey - Art. 303 do
Corne-, Penal. - Como requer o Dr.
promotor.

José Joaquim da Silva - Art. 303 do
Codigo Penai. - Defiro a petição reiro.

Landellna iguala de Souza - Arti-
go 303 do Codlgo Penal. - Denuncia •-
A.. recebo tt denuncia, deglahado dia
para o procasad, expeoam-ae as diligen-
elas legaes.

Ontaallie de Carvalho - Art. 294 e
13 do Codlgo Pena). - Recebo a derma-

- ola do rig . 2, deferindo o officio retro do
Dr. promotor adjunto. O escrIvad deet-
irbe dia e hora para o Inicio de forma-
çáo da Pulos, Medindo-se as diltgenelas
lega es

João Claro de Souza - Arta: 2:94 gs
:Mi do Codigo Penal. - Renovem-se as
diligencias, detigisandd o dá 12 do oors-

DIARIO nmerAL

rente para o pressentimento de formação
da culpa.

Sylvio Falho - Art. 31, da lei nume-
rn 2.321, de 1910. - Bobam os autos á
Superior instancia.

Jo4u Andrade - Arts. 294 e 13 do
digo Penal. - Voltem os autos ao Dr.
promotor adjunto para completar o nu-
moro MO do testemunho], visto ter sido
Influiria como informante a indicada na
procuração da fls.. 35 v.

Juizo da Terceira Pretoria Criminai
IIRZ, SAN r s NET"—ESCRIVAG. BA IIAREL

CARLOS COPERTINO DO AMARAL

Euca rco igual' e lo dos Santas, ar.. 303.
-atchive-se.

Manoel Ro riga s Tavares, art. 3 3.
Samuel Bento Ilha rt. 303.
Renove - , e as (Miemo as.

' Os ar hter,zira da Roma.- I 'em
• Foi circo do alvará e soltai& em favor
da (Incerto Mendes.

nn•n

Juizo da Quarta Prelado Criminal
VEZ, DR. Joi0 SEVERIANO; ESCRIVÃO, msd

BALDUINO

Expedi.nte do dia 8 de fevereiro de 1:24

Art. 399 'o C-digo Penal-Féo, Pedro da
Silva C mp - Junte-se em termos e vol-
te" os autos etineo sos,

Officio da a creta Ia cl • Policia. com • a-
nicand • a pris z o do réo c -rmemnado José
Froscisco Caminha - Ji rtificada a prisão,
101 to O auto . CJI CLIS08.

IMMO 43' del e neta aux; lar, a- liCtirld0
i r form . qões • obre III e elas ord-n das
/alo j tio da 44 Vari Crimi nal , no processo
pelo cri e orev sto no art. 332, § 46, do
Cod go Penal em que é ré) Alfrech de Mo-
raes.

Art. 399 do C Aluo Peai' - Accusada,
Adelaide Maria da Concelç io.-Condem °da
a dou" a z oa; de Colou a.

AU 395 do Codigo Penal- Autora, a Jus-
ç z ; réu, 10 é Ba ir ta Mwhe s. - Conver-

tendo o Julgamen z o em nig nela baixo os
amos a ca t o io para que sejam solicitad
da In nectoria de Veh colos nâo . 6 o ue
alli co-tar dos seus assentarren'os como

m a data de sua matricula como flui-
leu,.

Art. 303 do Codiso Penal-Autora a Jus-
liça; 'do Francisco VIreollao de Souza.-
Co 'vertendo o I 'tomento em diligencia
ba xo os al tos a cartorio rara ser cura 'r da
uma arovideacia daermioada por de pa:ho
a fls. 2.

Offi zio á Cas • de Detenção retini liando.
ré Ale'rif e Maria da Coaceir, para ter
Intimada da sim ençn cmdemnatoria.

Art. 330, § 4, do Codigo Penal- Autora,
a Justiça; tema, Genesi° Dely, Clara RI-
beto, José Gomes e Christian° Gomes.-
Designo o dia 18 do corrente, ás 12 h rag,
para formação da culpa, feitas as deligea.
cias iegaes.

Art. 304 do Codigo Penal-Autora, a Jus-
liça; ré José Nascimento Machado.- Ve-
signo o dia 11 do corrente para pros. gut o
sumario de culpa, feitas as deligenclas
legaes.
. Art. 330, § 41, do C. (Hg Penal- Atfora,
a justiça; réos, Alfredo dos Santos e J sé
Alv:s Ferr ira. - Designo o ela 19 do cor-
rente, ai 12 horas par a foimaç o da culpa
feitas as dilig:ncas 1-gaer.
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Juizo da Setima Prataria Criminal
anz, DR. ROBILLARD MARIGNY — ESCRIVÃO,

PAES LEME

Exped eme do dia 8 de fevereiro de 1924
ja lo Bispo d A3 Santos, a.t. 399. - Sim,

em •m
Gonçalves da Silva, art. 234, -

Ao Dr. PI omo or Adjunto.
Ca:salda Nunes na tcha, art. 303. -

Idem.
Hora lo Aug .sto, vulgo 'Pará., art. 394

§ 1°. - Idem.
Ofmlo do juizo da Qanta Vara Cemlni,

remedando o exame de sanidade pnysica
ornai -a em Gulomar Mac mio Nados -
Ao Dr. lu z ua 6' Vara Criminal.

Vespasiano C pcloso, art. 214. § -
Prosiga-s resigna do-se novo d a e hora,
feitas as notificações.

EDITAES
Cdrte de Appellaelio

Faço publico que, de ordem do Sr. des-
embargador liai o Carrilho. riesPente da
Quiata Cam r , foi c emolida unis sessão
eur aordinaria p ra as 12 horas co dia 15
do ccrr ate

Secreta ia da edite de Appellação, 8 de
fevereiro de In& - O secretario, Ceia°
V.eu a da' Md o Parira.

Juizo de Direito da Segunda Vara ;
Civel

De publicação na fôrma abaixo:

O Dr. Antonio Paulino da Silva, juiz
de direito da 2' Vara Clvel do District&
Federal, etc.:

Faço saber a quantos esto virem titia
por este juizo foi encerrada a intimei&
de Silva Reis et Comp.. por sentença do
te& seguinte; - (Vistos, e alindando
a que em conformidade com o despa-
cho proferido a fls. 294, foram pelo
quidatario prestadas as contas, conforma
se 'vê dos autos em &imenso. contas que
foram Julgadas, sendo a sentenea confir-
mada por aceérdâo da 2' Camara de Ag-
ravos em vIrtud g do recurso interpos-
to pelo mesmo liquidalario; al tendendo
a que, conforme ficou declarado no des-
pacho do fls. 269, os Unidos apresenta-
ram quitaçao de todos os seus credores,
lendo, portanto caso de ser encerrada a
(silencia. em observancia aos artigos
135 e 136 da lei n. 2.024 de 1008; ai-
tendendo a que o reiatorlo de fls. 302,
no exprime a verdade, o que bem so
verifica pelo exame dos autos, tendo-se
ainda em &dene go o doo, de fia. 205
que prova cabalmente a quitação dada
aos falildris,e assim reconheceu a proprla
Egregia Camara de Agravos no acedi.-
dão que confirmou o despacho deste Jus-
to sobre a prestação de contas do
datarto. Por estes fundamentos julgo
encerraria a ?alienei& para os effettos de
direito, expedindo-se dilua, para co-
nheimento dos interessados. Custas, ng
fôrma da lei. Rio, cinco de janeiro de
mil novecentos e vinte e quatro. Anto-
nio Paulino da Silva.» - Para conheci-
mento de todos a quem possa interessar,
passou-se o presente, que vae ser pu-
blicado no jogar do Gostamo e affixado
na férma da lei. Dado e passado. nesta;
cidade do Rio de Janeiro, em 28 de J a

-neiro de 1924. Eu, José Candfdo de
Barros, escrivão o subscrevi, e assigiao.
- José Candido de Barros.
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Juizo de Direito da Segolida %ara
Citei

Fallencia de Santos Filho

Mi ' / Au'i C111: .r 1E1

O e .— isieu centnureea aos credores da
fidemefa	 Santos peies que se achem

raef orio, durante cinco dias, as rla-
çõe s e documentos apresentadas pelos
soma i os, /erra serem examinedos pelos
interessado,. apresentando suas impu-
gnações. de atarão com os §§ 5° e 6°
do art. 133 da l e i n. 2.024, de 17 de de-
zembro de 1908, os mace sim do teeir
seguinte: § 5., Durante esse prazo de
cinco dias., os creditas incluirias naquellas
relações poderão ser impugnados, quanta
á sua legitimidade. imporlanda ou elas.-
sii i.eicãe; § 6.° A imputou:rio será diri-
gi' ta ao juiz por meio do requerimento
eis :eido com documentos, justificações
nu outras prova. Rio de Jaeriro, 8 da
fevereiro de 1924. — Pelo escrivão, Ma-
noel Pereiro Madruga, eseeevep le jura-
n -et ado	 ,(997)

Juizo de Direito da Terceira Vara
Citei

Pancada de Adolfo Legalerva

AvISO Aos CREDORES

O eserhão Cruz Gaivão communica
aos credores da fallencia de Adolfo
Legalerea que se acham em cariaria,
durante cinco dias, as relações e do-
cumentos apresentados pelos syndicos,
para serem examinados pelos interessa-
das. apresentando suas impugnações, de
encardo com os g§ 5' e 6° de art. 83, da
lei n. 2.024, de 17 de dezernbrer de 1908,
os miare são do teec seguinte: § V Du-
rante ~e prazo de cinco dias, os cre-
dites iocluidos naluellas relacões pode-
rão ser impugnados, quanto á sua legi-
timidade. iniportanda nu classificação.
§ Re A impugnação será dirigida ao juiz
por meie de requerimento instruido com
dneumentree, justificai:5es ou outras pro-
va';. Rio de Janeiros 8 de fevereiro de

— Pele eecrivão, Joe° Baptista
1181o, eerirevente juramentrule.

(1.006)
••n•n•••••

Juizo de Direito da Terceira Vara
Citei

Fallencia de Cardoso Mello & Comp.

AVISO AOS CIIEDOUVA3

O escrivão Cruz Galviln Communica
aos credores da faltei/eia de Cardoso)
lo & Comp. que se aeham em carteei°,
durante cinco dias, as relaçees e do-
cumenlot apresentades peles syndicos,
para serem examiendos pelos interessa-
dos. apresentando suas impugnações, de
acme/elo eram os §§ 5' e S° do art. 83, da
lei n.	 de 17 de dezembrrr de 1008,
os CulueS $ito do toOr seguinte: §15.° Du-
rante esse prazo de cinco dias, os cre-
ditas ineluidoe naquellns retudes pode-
rio ser Impugnados,. quanto á ara legi-
timidade. fmpertanda nu ebussificação.
ç lie a immignacitovará dirigida ao Juiz
por meio de reemerimento Instruid000m
&mementos jestifierikes mi outras pro-
vam. Rio de Janeira, d§ feversiro de
1924, — 1-elo ~neta João Bapast4

earlateak jusameatut2.
.005F e

Juizo de Direito da Terceira 1.'âra
ve I

Faltes:ma de Cardoso de teello zk uomp.
AVISO AOS CIIIMontS

De publicação de senle2c,
aberta a fallencia dos o	 Car-
doso de Mello &
rua Vasco da Gama a .	 of 4' , C jati t

na fórnza abaixo:
O Dr. Luiz A. de semeai° Vitima,

juiz de direito da 3' Vara Civ el desta
Capital Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital
virem que a requerimento doe mesmos,
devidamente instruido, e depois de pre-
enchidas as formalidades logr es, foi de-
clarada aberta a fallencia dos ne;neiantes
Cardoso de ?dello 84 Comp., estalreleddes
A rua Vasco da Gama;;. 93, nesta cidade.
por sentença deste juizo de li de janeiro
de 1924 ás 13 horas, fixando o seu leram
para 0,4 elícitos legue de 2 da dezembro
de 1923.

Foi nomeado syndien o credor Ildefon-
so Coelho do Oliveira, residente :5 rua
General Brun n. 102, ficando os credo-
res da dita firma falida notificados pela
presente para, dentro do prazo de 15 dias,
apresentarem ao syndire a reelaração
seus creditas, acompanhada an3 resinai-
vos titules; e, entrosem ficam os referi-
dos credores convocados para a primeira
assembléa da presente fatlencia que será
realizada no dia 11 de fevereiro de 1924
ás 13 horas na sala das audiendas, no
Foram desta cidade á rua dos Invalides
to. 152, tudo nos termos dos arts. 17, let,
80 o 82 e seus paragrapbos da lei nu-
mero 2.04, de 17 de dezembro de 1908.
Dado e miraculo nesta cidade do Rio de
Janeiro, aos 18 do janeiro do 1924. Eu,
João Baptista Reno, escrevente juramen-
tado o escrevi, no impediment o uca-
sional do escriveo — Luiz 4. de Rern-
poio Vianna.

Juizo de Direito da Quarta Vara
Citei

Fallencia de José Claro
AVISO A08 CRCOME8

Communieo aos credores da referida
!alieneis, que a asseie-MU de credores
da mesma, foi adiada para o dia 11 da
corrente, es 13 horas, na sala das au.
diencias, á rua dos Invalidas n., 152.

Rio, 7 de fevereiro de 1924. — O es-
orivilo, Elmano Gomes Gordim.

(945)
11•nn•

Juizo de Direito da Quadri Vare
Citei

Palitada de Manei Nascimento
AVISO AOS CnIscorts9	 •

() escrivão Bímano Cardim Communi-
ca aos credores da lanuda de Miguel
Nascimento que se acham em carterie,
durante cinco dias. as relações e do-
cumentos apresentados pelos isyndleas,
para serem examinados pe los in'eres-
sedes, apresentando Mias enppennçõee
de acebrdo Com os §§ ir e IP do art. 83,
da lei n. 2.024. de 17 de dezembro de
1908, os quaes do do te& seguinte: 55.°
Durante esse prazo de cinco mas as
credites incluidos naquellas relaçfies po-
derio ser imporraadose quanto á sua le-
gitimidade, important:a ou classifica-
ção. A impugnação será dirigida ao
juiz por meio de requerimento instruido.	 _

com documentos, jtrliticacdes ou °uivai(
provas. Rio de Janeiro, 1 1 de fevereiro
de 1924. — Pelo eserevão, Antonio de
-Souza coelho, escrevente judamenladoe

(979}j

Juizo de Direito da Quarta Vara
Chie!

Fallencia da Campa/feia Ca Seguro*

Previsora itio-Granderse

Aviso Aos eettorms

Peio presente leen publico que pdr,
este juizo a carteei° se processam os
autos de reivindieneão entre partes, co-
mo reivindicante Victor Manoel de An-
drade Dias e reivindicada a massa tal-
lida da Companhia de Se guros Previ-
sore Itiograndense, nas quaes pede lhe
seja entregue a imporfancia de téia
5:333$320 (cinca contes trezentos o
trinta o teu mil treeereos r vinte reis/.
proveniente de quatro apaleies salda-
das. Em virtude do que e na Biraia
do art.. 128, n. 1, da lei n. 2.024, de
1908, qualquer credor CM interessado
poderá dentro do prazo de cinco dias,
contados da data da primeira publica-
cão deste, contestar o pedido ou dieser
o que entender de direita, devendo a
contestação, quer da fall ide. quer dos
syndieos, quer dos credores que tenham
cumprido a disposimin ria referida lel,
ser articulada em ferroe de embargos,
para os fins de direito. Rio de Janeiro,
20 de dezembro de 1923. — O escrivão,

Elroano Gomes Cantiga.	 (at

Juizo de Direito da Sexta Vara
Girei	 7

Fallencia de Rodrigues A. Peru

AVISO A08 COE/ASES

De ordem do Dr. juis a requerimente
do sy-ndico, communice anS credores da
fallencia de Rodrigues A. Perez, que a
assembléa de credores reic eslava mar-
eada para hoje, foi adiada roera o dia 20
do corrente, eis 12. borres. Rio. 6 de feve-
reiro de 1924. — O escrivãs João dl
Sousa Pinto Junior.

Juizo de Direito do seda Vara"
Citei

Ealleucia de Eugen Vrban & Comp.

AVISO AOS CREDonES

Sciéntifico aos credores da 'alienista
de Buten Urban Comp., que as rela-
caca eom declamei:ma e documentos
apresentados pelos syndieos se acham
no cartnrio desta juizo durante cinco
dias á disposição dos interesAndos que
quizerenz examinai-as apresentando as
irepugnacties que tiverem nos termos
dos fil 5 e 6° do art. i13 da MI n. 2.024,
de 1908, abaixo: §t,' Durante esse pra-
zo do cinco dias os crediteis incluidos na-
queitas relações poderão ser impugna-
dos quanto a sua legitimidade, impor-
Lauda ou classificaçao. Os credores ao-
cises poderio reclamar quanto a inclu-
são ou classificava° dos credores parti-
culares dos todo.. § 6.• A impugnageo
será dirigida ao loiro por meio de re-
querimento, justilleaçeire ou outras pro-
'as. Rio, 5 da fevereiro de 1924. — Q

escrivão, San de Souza Noto Junior.

ee
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Juizo da Segunda Preteria Geei
FRANCISCO DARRITO RIBEIRO DR ALMEIDA —

ESCRIVA0 E canada. no namento
DA emanais remoam. CIVIL, FREGUIZIA
DE SANTA RITA E ILHA DO CIOVERNADOR.

Faço saber que, para casar-se, estão se
lei:tildando, por este oartorio &atonto
Aives de Mello e Olga Ramos; Manos) dos
Santos e Judith dos Santos; Jarda! Bailo
Martins e Oltra Vieira Martins; Manoel
Gomes da Silva e Bernardina Gonne da
Silva; Pio Rocha da Costa e Esaltina Pai-
va; Arthur Ferreira o Semiramis Lara de
Azevedo; José Miguel de Oliveira e Ma-
fhilde Marques; Orlando Leal e Almerin-
da Gonçalves; José da Silva Mutila e
Carmen Fortunata Scoia; Augusto de Re-
zende e Adelina da Conceição; &medido
'Aifonso Penne e Judith Maria da Can-
ceifo; Azar Antonio e Zelia Selim;
Francisco Emiti° da Silva e Maria do
Carmo Fonseca; Christian° Monteiro e
Suba Monteiro; Firmo Ferreira e Anua
Maria de Gouvêa; Victorino Medremo/ti

e Francisca da Silva. Quem. soidier que
tia impedimento accuee-o. Eu, Humber-
to da Rocha Soares, escrevente juramen-
tado o e rcrovi. — Eu, Francisco Barreto
Ribeiro de Almeida, escrivão subscrevi.

Juizo da Segunda Preteria eive'
PREGUEM DO SACRAMENTO

Bit( de coa mentos

Faço (abe( que pw este juizo e cate.
rio estio se habtlitan ti para casar os
Srs.: Adhemor etre a es com 01 vis Pe-
reira da I-ocha, Donlicio M urici Pereira
das N is.s como orar de Ala. tara Ria-
9a, C rha Gavinha Torres c m Ir temi
Dar e, 4' n crio lia!!' Najaa com It sana
Cal I 'aras, Alfredo Saw os d Cola Victuria
B , illa, fona ei Loure Sr uteira com As-
tenia Nane Sim ta Â anoel Ramalh da
S Iva com Thecla da S Per, Carlos Sampaio
c m Eudoxla MORSO Em fio Ws com Áu-
rea fininho, Mohldin Har ri ora Laura
dos cantos, A el d Coro Casto Masca-
reditas e in Altina ia Co-ta Gomem] se da
Silva Taveira co • Beatriz Alves de li-
teira PF000010 Ernesto de Olhe ri con

ah de Souza P.uit • eenedict. me g° com
Ode it . Var as e N ir Simiies de Setup com
Gustavo Moraes Vaso i celtas. Ido de
jan. ir 8 te fevereiro de 1924. - O cs
vão In min), Alfredo Pereira.

Alli70 da Terceira Preteria ave/
O escriváo e (Mc al do Rlistro i" fel' da

.3' pr toda civel, cart. no do 1 . ateu, Ire-
gentia de Na to Antonio afaz o, nesta data

edi a para os casaria tos d
Mar 

es
o Ferei a ta Silva e Cl, Za er

Iria exema, Anelo d Andrade e D. Ma-
bernamina de Senas Manoel Gimes

A iate e D Ema ra'da Lisboa Ab r. u.
Quem souber de alguns impedimento,

a: a ge O.
Rio. 7 'e fevere iro de 192 . - O es riflo

Alberto Toledo B Mein de tf fio.

Juizo da Terceira Preteria Girei
Freguesia do Sant'Anna

CARMORIO DO DR. AMIBA CORRÊA DUTRA

Correm os editaes de casamentos se-
guintes: Claudionor Riibeiro da Silva e
Abigall Werner, José Nobre e Aurelinda
da Silva Cunha, José Mamei() de Amido e
Joanne Camara, Isidoro Francisco Ver-
nek e Francisco de Carvalho de Jesus,
João Fernandes e Estreia de Jesus,
Lactavio Lopes Pacheco e Maria de Sou-
za Parreira, Olivier Mendonça e Bistre
Moraes William Ficher, João Francisco
de Paula e Fioripes Carolina de Souza,
Odalis Padas Machado e fomenta de na-
dei§ Ramos, Carlos Marques Catena e
Ermelinda de Sousa Pereira, Gentil
Emiti° Saradas e Juram. Ribeiro da
Silva. Adhemar Pereira da Fonseca e
Anna de Oliveira Aguiar, Angenor Fer-
reira Neves e Isaura Pinto Ernesto,
Djalma José dos Santos e Laura Mendes
de Souza, Durval José da Cruz e Adelina
Ferreira da Silva, Arlindo do Nasci-
mento o Virginia Nascimento Duarte,
Jose Roszner Rena e Vilma Refilar, An-
tonio Pereira de Mello e Amancia da
Gloria Moraes, Walter Teixeira Pinto e
Diva Novaes de Souza, Alvaro Roqueira
Alves e Rachel Motta Corrêa, Virai°
Ares de Mello e Alpina de Albuquerque
Portocarrero, Zelo do Rego Furtado e
Maria Tbereza da Fonseca, João Lopes
do Oliveira e Helena Caridoso, Antonio
Casemiro Peixoto e Lacra Pacheco, Joa-

etliM Dantas da Costa e Olympia Sm-
tos Nunes. Quem souber de irnpedimen-*
tos accuse-os na férrna da lei. Eu„ Ly-
dio Lima, escrevente juramentado, sub-
screvo no impedimento occasional do
escrivão.

Juizo da PrimetrapPretoria Ovel
De citação, com o prazo de dez dias, aos

L, credores faunos de Fernando liam.-
' teia, nos autos de acção suatmaria que

Me move Alvaro da Costa Oeutramend.

O Dr. Flamini° Barbosa de Receada,
juiz da Primeira Preteria Civel do Dis-
trict° F'edoral, etc.:

Faz saber a todos os credores incertos
de Fernando Baerlein e mais interes-
sados que o presente edital virem, com
o prazo de- dez dias, que nos autos de
acção summaria que lhe TO01/0 Alvaro da
Costa Drumend me foi dirigida a se-
guinte petição: sExino. Sr. Dr. juiz
da Primeira Preteria Citei. Alvaro da
Costa Drummond, nos autos de acção
eummaria que move a Fernando Baer-
leia, diz que estando comprido o despa-
cho de V. Ex.. conforme a conta que
se acha a folhas duzentos e trem) e
tendo a penhora de folhas recebido em
dinheiro, que se acha era deposito no
Thesouro Nacional, vem nos termos do
artigo quinhentos e quarenta e sete do
regulamento sete entoa e trinta e sete,
de mil oitocentos e chumeada, pode se
digne de manda • expedir os competen-
tes editaes de dez dias, chamando os
credores incertos do supplicado afim de
habilitarem a deseutir preferencia so-
bre a importaneia que se acha em de-
posito. E. Deferimento. Rio de Janeiro,
vinte e seis de janeiro de mil novecentos
e tinte e quatro. — Diogo Gomes Xerez.
Estava coitada uma estampilha de um
anil réis, devidamente inutilizada. (Des-
pacho) Sim, em termos. Rio, vinte a
seis, primeiro. novecentos e vinte e
quatro. — Flamini° de Rezende. E para
que chegue ao conhecimento de todos
os credores incertos do referido Fernan-
do Baerlein, mandei passar o presente
edital com o prazo de dez dias e mais
deus de igual tette (Me serie publicados
peio Digeriu Offteita e (afixado no legar
do costume para os fina de direita, e
selei:leia de que a quantia em deposito
no Thesouro Federal importa em um
conto oitocentos e dezenove mil reis
(1:8198000), a folhas cento e setenta e
Oito dos ditos autos. Dado e passado
nesta cidade do Rio de Janeiro, aos 28
de janeiro de 1924. Eu, Dioolecio Duarte,
eeerivão, subscrevo e assino. Rio de
Janeiro, 28 de janeiro de 1924. Sobre
duas estampilhas de seiscentos réle de-
vidamente inutilizada. — Flamini° Bar-
;tora de Rezende. 	 (722)

Juizo da Quarta Preteria eivai
De citação, de terceiros interessados, coo*

o prazo de cento e Pinte dias, pari
CONSUMMOÇII0 do usucapião, referente
aos terrenos situados no lagar denomi-
nado Pedra do Baldem°, na Lagoa Ro-
drigo de Freitas, requerida por AnioN
%Fogueiro, na fdrma abaixo:
I Dr: Martinho Games Caldas Barre.

to, juiz da Quarta Preteria Citei do Dis-
trict() Federal, por nomeação, etc.:

Faz saber a todos que o presente edi-
tal de citação. com o prazo de cento o
vinte dias, virem ou deite e.onbeeimento
tiverem, RUO de parte de Amaro No.
guelra, inc foi requerida a expedi telo de
editam) chamando qtmesquer 'Me rec ia-
dos sobre a usocapião requerid t neste
juizo e reïrrente aos ternia'e, gitartd,3

• no legar denominado Pedra do Haitiano,
Latsla Rodrigo du Freitas, tendo sido
justificado o aflorai° na petição abaixo
transcrito'', rant a presença do Dr. pro-
motor adjunto. In ; ella julgada por sen-
tença e entalireis a expedição de editam;
com o prazo de cento e vinte dias. A re-
tino do supplicante tem o teer. se-
guinte: Esmo. Sr. Dr, ;juiz da Quarta
Preteria Citei. Amaro romeira, mora-
dor no legar denominado Pedra do Da •
Mano, Laiptla Rodrigo de Freitas, para o
effeito do disposto no artigo quinhentos
e dirimente do Codlgo Civil, quer Provarcom testemunhas perante este juizo:
Primeiro — Que o !implicante, ha mais
de trinta aniles, ali possue como deti,
sem interrupção nem opposicao de o-s-
abe alguma, um terreno que mPda ou-
proximadarnenie duzentos mei , --, os
frente sobre cento e ciumenta (P'n= ale
fundos, correndo os rumos da ve-irote
da referida Pedra do Bahiann. III :1 1 ” .• 14
cento e eincoenta metros rumo . z . a .-e-
lenta grãos. SE. até encontrar acua. Se-
gundo — Que nesse terreno ti rompe-
cante tem construido. desde cie r t ai:a de
sua posse, um barracão com paunie de
pedra, ando reside. 	 Na erutiornoriale,
pois, do disposto no citado eodigo, o sun-
piloteie, requer que independentemen-
te de titulo e Na fé, que, no caso, se
presumem, V. Ex. 89 digne de assim ce,'
declarar por senteuça, para que esta ideei
va ao mesmo &Implicante de titulo para
a respectiva inscripção no registro de‘
immoveia. Nestes termos, designados dia
e hora para a prova testemunhal com ol-
fação do representante do MinisteriR
Publico janto a este juizo, pare qa
compareça, sob pena de ter legar a mss.
ma á sua revelia e expedidos, ou
os necessarioe editaes de accerdo com
lei, o supplicante E. deferimento. Para
o pagamento da taxa judiciaria o suppit.
cante dá á causa o valor da cinco eri otraml

ade réis. Rio de Janeiro, vinte e g
de setembro de 1923. M. P. de Olivei-
ra Santos, advogado. (Estava devi

vinte e seis-nove-novecentos e vinte
te estampilhada). Despacho: Sizga.m9

ires. Martinho Caldas. Eo que se coa,
tém e declara na petição e despes'
cho supra transeripto fielmente,
tear dos quaes cito, chamo e requeiro es
terceiros interessados para que dental
do prazo de cento e vinte dias, a °enteei
da publicação destes venham allegar I
provar o direito que tenham a Impes,
usucapião requerida, to	

rui

pena de .,
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lia, adentes de que o juízo tem sua sé-
de no prethe n. 271 da rua do Cattete.
E para que chegue ao conhecimento de
"todos a quem interessar possa, mandei
"passar o presente e mais deus de igual
teto para serem publicados e titilado@
no togar do costume. Dado ie passado
nesta cidade do Rio de Janeiro? aos 9 de
outubro de 1923. Eu, Benjamin de An-
drade Figueira, escrevente-juramenta-
do, o escrevi e subscrevo, no impedi-
mento °ocasional de escrivão. — Marli-
pito Gomez Caldas Barreto. (Senado fk
priginal)	 j5.334,

Estado de Minas Genes

cumprimento do meu despacho, e depoie
de ouvido o Dr. promotor do justiça,
mandei passar o presente edital, que
será afiliado nos auditorlos deste juizo,
no legar de costume, uma vez publicado
no Diario Ciliciai dos poderes da Repu-
blica e no Minas Gemes, orfeão (Oficial
do governo deste Estado, e tres vezes na
imprensa loca l ; e Por elle chamo e eito
todos os interessados a virem, no pra-
zo de °inocenta dias, que será assignado
em audiencia deste juizo, apresentar em
férma legal as opposieões e embargos
relevantes que tiverem, a matricula 1103
lotes mencionados na petição desorbite,
sob pena de, findo o prazo, ser feita a
matricula no Registro Terrena, desta co-
marca, e de accordo e para os effedos
do decreto federal n. 451 D, de 91 de
maio de 1890, e regulamento n. 955, de
5 de novembro do mesmo anuo, e dos
arte. 818 e seguintes do Codigo do Pro-
cesso Civil deste Estado. Dado e passa-
do em Mar de Hespanha, dons de feve-
reiro de 1924. Eu, Francisco de AsSie
Nogueira Penido, escrivão o escrevi. —
;Mo Alves de Oliveira. (Devidamente
sellado.) Confere. — O escrivão, Fran-
cisco de A, N. Polido.	 (980

Estado de Minas Gentes

Alves de Oliveira, Em virtude do qual
e em cumprimento do meu despacho ts
depois de ouvido o Dr. promotor de jus-
tiça, mandei passar o presente edital
que será affixado nos auditorias deste
Juizo no legar do costume, uma vez pu-
blicado no Mario Officio! dos Poderes
da Republica, n no Minas Gentes, orgle
do Governo deste Estado, e ires vezes
na imprensa local; e por elle cito e cha-
mo fados os interessados a virem, ncl
prazo de eineoenta (50) dias, que sara
assignado em audienoia deste Juizo,
apresentar, em forma legal, as °oposi-
ções ou embargos que tivere mna mata-
cuia do lote mencionado na petição tran.
seripta, sob pena de findo o prazo ser'
feita a matricula no Registro Torrene
doida demarca, do aceArdo e para os ef.
feitos do decreto federal n. 451 B. de 91
de maio de 1890, e regulamento n. 955, de

de novembro do mesmo armo, e dos ar-
tigos 818 e seguintes do Nd. do Proc.,
Civ. deste Estado. Dado e passa-
do nesta cidade de Mar de Bisonha,
aos dous de fevereiro de mil novecentos
e vinte e anidro. Eu. Francisco de Assis
Nogueira Penido. rvffieial, O escrevi. —
Jo3o Alves de Oliveira. (Devidamente
selladoi — Confere. O orneai do Regis-
tro, Francisco de A. Ar. Penido.

TERMOS DE DOER ACTO
IIINISTERIO DA AGRICULTITIlt

INDUSTRIA E COMMEDC10

Directoria- Geral de Contabilidade

Termo de aceardo celebrado entre o Go-
verno Federal da Republica dos Esta-
dos Unidos do Brasil e o Governo do
Estado do Rio Grande do Norte, para
execução do Serviço do Algodão, no
territorio do mesmo Estado, de con-
formidade com o decreto numero de-
ZCSCiç mil cento e vinte e &OS, de onze
de agosto de mil novecentos e vinte e
Ires.
Aos 81 dias do mez de janeiro de mil

nvecentos e vinte e quatro, presentes
TIO Secretaria do Estado dos Negados da
Agricultura, Industrio e Commereio, o
respectivo ministro de Estade, engenhei-
ro civil Miguel Calmou du Pin e Al-
meida, por parte do Governo Federal da
Republica dos Estados Unidos do Brasil
e o senador federal doutor Joaquim reis-
relva Chaves, como representante do Go-
verno do Estado do Rio Grande do Nor-
te, conforme autorizacão telegrap bica,
que fica archivada nesta Secretaria as
Estado, aceordaram o seguinte:

Primeiro — O Governo Federal tendo
em vista o que estabelece o artigo segun-
do do decreto numero dezeseis mil cento
Ovinte e dons, de onze de agosto de mil
novecentos e vinte e Ires, acedrda com
o Governo do Estado do JIM Grande do
Norte, para que o mesmo mantenha, sob
a direcção technica e fiscalização do Ser-
viço do Algodão os serviços relativos á
producção, beneficiamento e commerclo
do algodão no Estado, de conformidade
com o regulamento a que se refere o
mesmo decreto e as clausulas constan-
tes do presente acedrdo.

Segunda — Ficarão a cargo do Gover-
no do Estado:

a) duas fazendae de sementes:
• b) o serviço de combate á ;argola 7°-
suda;

t.;:•,,i

REGISTRO TORP.ENS
- O doutor João Alves de Oliveira, lula
de direito da comarca do Mar de Ileapa-
nha, Estado de Minas Geraes, etc.:

Faz saber a todos que o presente edi-
aal de dação, com o prazo do cimenta
dias, virem que, pelo oficial do Registro
Terrena desta comarca, me foi apresen-
tada a petição de José Agostinho de Fi-
gueiredo Cortes, do teta seguinte: Limo.
Br. doutor juiz de direito da comarca
de Marde Ilespanha: Diz José Agosti-
nho de Figueiredo Cortes que, sendo
proprietario dos lotes as. 18, 20 e 22 da
Colonia Barão do Ayuruoca, situados no
districto da cidade deste municiplo, por
acquisição feita ao Estado de Minas Ge-
ntes. conforme - as escripturas juntas,
quer fazei-os inscrever e, para MO,
junta o memorial e planta de que trata
*o art. 818 do Codigo" do Processo Civil,
b requer que, ouvido o Dr. promotor da
justiça, mande ir. Ex. lavrar editam,
com a transeripcão deste requerimento,
affixados no legar do costume, e publi-
cai-os uma vez no Marfo Officiot e no
Ninas Gerara, e ires vezes n'0 Mar de
Mespanlia, fixando O prazo para a ma-
tricula, senão surgir °oposição. O lote
h. 18 confina com os de xis. 17, de Lu.
eis Joaquim de Souza, n. 21, de Anto-
nio José Rabello, xis. 9 e 19, de Mario
"Aristoteles de Figueiredo Cortes, n. 22.
do supplicante, n. 11, de Picoraro Mil-
g1, n. 14, de José Itaparanga, e n. 15,
do Mario Ferrar'. O lote n. 20 confina
com as terras dos herdeiros de D. Sn-
aldiana Augusta de Moraes, com Ignaclo
It 'beire) de Cm valh o, BUOOKISOTES dl

Marcellino José da Costa Junior, com Os
lotes na. 38, de Ignacio Antonio do Nas-
cimento. nu . 24 e 35, de João Evange-
lista de Araujo, n. 22, de José Agoett-
Pim do Figueiredo Cortes, e de 19. de
Mario Arietotelee de Figueiredo Cortes,t. 24. de João Evangelista He Armila, o
p. de Luiz Mancara e 21, de Antonio
'Jose Rabello. Pede que, feitas as noti-
•icações necessariae, A. esta com OS In-
thisoe documentos. pelo Sr. °Viciai do
registro, se marque o prazo da lei. P.
kleterlmerlo. Mar de Hespanha, 9 de ja-
aleiro de 1921. — P. P. Enéos Comera..
!(Collada e devidamente inutilizada uma
etaropillia federal .de um mil réis.)"
Despacho: R ecebida hoje. A. pelo offi-
*dal do Registro. Ouvido o Dr. aroma-

; ser de justiça, expeçam-se editacs, com
i

L

prazo de eineoenia dias, em que se
obtivera o presente, na fôrma regue-

.	 ia e da lei. fazendo-a2 e a matricula,
• tu hev.hdo °oposição. Mar de Hespe-
• pla. 1 t dr .1:me:nu de 19N. Alves OS
• pli ‘ ai.2 Fui s !ilude do qual, e em..,
i"\.•

REGISTRO TORBEN(

O Dr. João Alves de Oliveira, juiz de
direito da comarca de Mar de Ilespanha,
Estado de Minas, Mo.:

Paz saber a todos que o presente edi-
tal de citação com o prazo de eineoenta
(50) dias virem que, pelo °Tricia' do
Registro Terrena desta comarca, lhe foi
apresentada a petição de Manoel José
Pereira? do Ilidir seguinte: tiExm.
Dr, juiz de direito da comarca de Mar
de Hespanha. Diz Manoel José Pereira
que, sendo maioridade do lote n. 30 da
Colonia Barão de Ayuruoca, situado no
distila° da cidade deste municipio, por
aequisição Peita ao Estado de Minas Ge-
nes, conforme a escriptura junta, quer
fazei-o inscrever no Registro Terrena
deste municipio e, para isso, junta o me-
mortal e a planta, a que se refere o ar-
tigo 818 do Cod. do Proc. Civ.,
e requer que ouvido o Dr. primo-
ter de justiça, mande V. Ex. lavrar em-
taes, cem a transeripção deste requeri-
mento, affixaleos no Jogar do costume e
publical-os uma vez no Mario Official
e no Minas Gentes e tres vezes no Mar
de Inaniam, fixando prazo para a ma-
tricula se não houver impugnação. O lo-
te n. 30 confina com O lote n. 31, de
Adelino dos Santos, com os lotes 54 e 59,
de , José Marton, com o lote 25, de
feisê Gonçaves de Almeida e com o lote
26, de José Fernandes de Mello. Pede
que. feitas as notificações necessarias,
A. esta com os inclu sos documentos
pelo Sr. official do Registro, marque
V. Ex. o prazo da lei. P. deferimento,.
Mar de Hespanba, 9 de janeiro de 1924..
—Por procuração, Enéas Gemera. (Col-
hida e devidamente inutilizada, uma es-
tampilha federal de um mil reis). Des-
pacho: Apresentada em 11 deste. A.
pelo official do Registro. Ouvido o Dr.
promotor de justiça. expeçam-se editaes,
em que se publicará a presente, na fio-
nia requerida e da lei, rara a matricula,
não havendo °oposição. Mar de Hespa-
Ilha, SI de janeiro de 1924.— .41ver de
Oliveira. Em tempo: Coro o prazo de
cineeenta (50: direi. Era ut supra. —
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c) a fiscalização dos demarcambrea,
usinas e prensai do algodão;
- d) a repressão das fraudes ao ooramer-
olo do algodão e propaganda dos padre%
*Maus de classificaçao•

e) organização da caieiras da ~-
doação, commerolo e Industrie algodoei-
ra no Estado.

Terceiro — Todo o pessoal emprega-
do nos serviços de que trata a clausula
anterior será escolhido pelo governo do
Ratado, de a000rdo com o Serviço do
Algodão, observadas as condlobes de que
tratam os artigos trinta e nove, (FS.
reata, quarenta e um e quarenta o seis
do citado regulamento.

Quarto — O Governo Federal subven-
cionará annualmente o Estado do Rio
Orando do Norte, para a execução doa
serviços de que trata este ameno, com
a quantia de eincoenta contos da réis
(50:001.4) era quotas semestraes de vin-
te e cinco contos de réis (25:000$), sen-
do a primeiro paga ata trinta e uni de
março futuro e a segunda ate trinta de
setembro de mil novecentos e vinte e
quatro, e as seguintes após á justifica-
çâo das dospezas feitas com as quotas
recebidas anteriormente e prova de que
o Estada despendeu em idontica perío-
do. tem a execução desses serviços, Ima
pertencia equivalente ao dobro deusa
quantia.

Quinto — O governo do Estado apre-
sentará annualmente ao Governo Fe-
deral uma relação detalhada dos servi-
ços realizados, bem como uma demons-
tração das respectivas deapezas.

Sexto — Sempre que julgar conve-
niente, poderá o Governo Federal in-
speccionar a execução dos serviços e
examinar os documentos das despelas
referentes aos meemos.

Selim° — A subvenção concedida Pelo
Governo Federal será suspensa desde
que o Estado deixe de cumprir as obri-
gações constantes deste acetado.

Oitavo — O governo do Estado rece-
berá o conservará sob sua guarda e reg

-ponsabliidade, durante a- vigencia do
presente sedado, zelando pela elle 0011-
torvação, todos os Immoveis e movele
pertencentes ao Serviço do Algodão no
Estado ( pred tos, m rieh Inas, animas,
material de consumo, eia.) A entrega
desses bens será feita mediante aracu-
tario que fitará fazendo parte Integran-
te do presente 'accerelo.

Nono — Fica excluida deste aceitado a
Maçai) Experimentai de Sedela, que
será exclusivamente costeada pelo Go-
verno Federal, o cujos bens não fazem
parte da entrega a que se refere a cita-
aula anterior.

Decima — O presente mictado que se-
mente entrará em vigor depois de regis-
trado peio Tribunal do Contas, vigora-
rá pelo prazo de cinco annoe, podendo
ser renovado si assim convier ás partes
aocerdantes, não se responsabilizando o
Governo por Indemnização alguma si
aquelle instituto denegar o registro.

Decima primeira — A. alespen do Go-
verno Federal referente ad presente ao-
cardo, será °galera? (ir Mata dos 4:r -
ditos que pe	 orem amam -

e Ple
ate 

opISI 
isel oe áo	 verno, pelo Coa-

m C
cha& seVnda — n? presente

a
da está IsçntQ	

ecoar-

f ar á OrChaVI:a &ite=
end.

- ara	 oza e validade de que mil-
- fica estipulado, lavrou-se e preeentd

termo, que, depois de lido e achado con-
forma vae usinado pelas partes &acor-
dantes já metwionada.e, pelas teremo-
abas Otdemar do Amerat Martina° e

Paulo Vidal e por mim, Roberto de Mello
Campam" segundo °Matai da Directoria
Geral de Contabilidade da Secretaria de
Betado dos Negocias da Agricultura, In-
dustria e Commensio, com exeretclo na
Terceira Bacelo da munia directoria ge-
ral, que o lavrei. Rio de anedio, Si de
janeiro de 1924. masa Calmos dat
Pós e Almeida. — Joaquim Ferreira
Chaves. — (Como testemunhas): Olde-
mar do Amoral Maninho. — Paulo

— Roberto de Mello CampbeU• Con-
fere • cópia. — R. Campbell, r off total.
Visto. — Tique de Carvalho. r-g Visto.
g. Fonseca.

Termo de contracto celebrado entre A
Governo Federai da Republica dos En-
fados Unidos do Brasil e o professa
Raymundo Lopes, para servir na qua-
lidade de auxiliar da &Ódio de An-
thropologia, gtbnographla e Archeolo.-
gia do Museu Nacional.
Aos 31 dias do mez de Janeiro de rd)

novecentos e vinte e quatro, presentes
na Secretaria de Estado dos Negocio* da
Agricultura, Industrie. e Commercio, o
respectiva ministro de Estado, ente-
abeiro civil Miguel Calmon du Pia e
Almeida, ger parte do Governo Federal
da Republica dos Balados Unidos do
Brasil e o professor Raymundo Lopes
que, em seguida será denominado — o
contradaide — Recordaram o seguinte:

Primeira — O ministro da Agricul-
tura, Industrie e Cominem°, tendo em
vista o raie estabelece a lei numero mil
seiscentos e seis, de vinte e nove de de-
zembro da mll novecentos e seis, artigo
setenta e deus, lotara J e seu paragaraphe
unico, da lei numero deus mil quinhen-
tos e quarenta e quatro, de quatro do
janeiro da mil novecentos e doze e de
acoardo nam a verba decima primeira,
consignação Pessoal, rubrica m — Pes-
soal contractado, sub-consignação €28—
Gratificações, etc.», artigo cento e se-
tenta e quatro, da lei numero quatro
mil setecentos e noventa e seis, de seta
de janeiro do corrente anno, resolve
contrariar o professor Raymundo Lopes
para servir na qualidade de auxiliar da
Seccão de Anthropologia, Ethnographia
e Arehentegia do Museu Nacional.

• Segunda — O contractante terá Ode
no Museu Nacional e ficará Bati& a to-
das as aasposiebes do regulamento da
mesma repartição que estiver em vigor
e que lhe toren applicavels, a juizo do
ministro.

Terceira -- O contraotante ficará re g
-ponstivel , nos tufou das leis em vigor,

pela som ada e conservação do material
que lhe for entregue para o desempe-
nho de aias funçOes, indemnizando o
Estado talo que se extraviar ou se inu-
tilizar par culpa sua.

Quarto — O presente contracto poderá
ser renovado st assim convier ás partes
°entredentes ou sir rescindido, em qual-
quer tombo, por intelativa do Governo si
o contiadante no cornaponder aos de-
Mins 1:81 Seu cargo oti n110 forem mais

neeener108 os seus serv'cos, e
P6f Jtttilaflva do ronde centrai:tante
¡mim Cd nanythr. deve/ricto neste. caso, dar
aviso raM antecedeacia de trinat dias.

Qui-ato — No caso em que, não mais
hticessitando o Govarno dos serviços do
gotitrarfante, resolva rescindir o corara-
cio, obriga-se a uma indemnizaeão equi-
valente a um me3 d e (edificara°, cor

-rendo tal des via :ar ...alia exclusin d3
verba que eu-ite.a o 	 • ..a...

Bato — A duração da presente cotia
Irado será de um anuo • contar de pri-
meiro de Janeiro do corrente amo, si for
registrado pelo Tribunal de Contas, aio
se responsabilizando o Governo por lftn
demnlaselio alguma, si aquelLe Institute
dan..eilaa a registro.

tileaMO COLDO remuneração de seu*
untam perceberá o eontraotante a gra.
tilloaclio mensal de seiscentos mil alie
(500$) a mane de primeiro de Rumina
emente.

Oitavo — A despeza decorrente ad
presente contacto correrá por conta da
Verba e sub-consignação indicadas ns
clausula primeira, em cujo credito se
acha empenhada a respectiva importaras
eia na eseripturaçâo da Directoria Geral
de Contabilidade desta Secretaria de kis.
lado.

Nono — Durante a vigenoia do pregou.
te ponteado ao poderá o contraotants
exercer qualquer outra funoção publi-
ca sob pena de ser este inimeehatamenta
rescindido.

Decimo — As duvidas que porventura
surgirem na execução do presente con-
tracto serão resolvidas por arbitragem,
escolhendo dada uma das partes o seu
arbitro, dentro do prazo de sete dias.
Si os arbitres escolhidos não chegarem
a enceno, cada uma das partes, dentro
de igual prazo indicará deus n omes o a
sorte designará dentre os quatro o de-
sempatador. Emquanto não fôr resolvi-
da a duvida sujeita á arbitragem, o cen-
trado será considerado era vigor para
todos os ornatos.

Decima primeira — O presente
contrario está isento do pagamento,
do emito proporcional, cobrando-se
por este termo a taxa de duzen-
tos reis por linha a que se refere o
numere vinte e seis do paragrapho
quarto da tabella B do regulamento ap-
provado polo decreto numero quatorze
mil tresentos e trinta e novo, de pri-
meiro de setembro de mil novecentos
vinte. E, para firmeza o validado do
que acima fica estipulado, lavrou-se o
presente termo, que, depois de lido o
achado conforme, vae asaignado pelas
partes contractantee Já mencionadas,
pelas testemunhas Oldemar do Amarei
hlurtinho e Paulo Vaiai e por mim lio..
berto de Mello Campbell, segundo °fa-
dai da Directoria Gpral do Contabilida-
de da Secretaria de Rendo dos Negocies
da Agrioultora, Industrie e Cortutercio,
com exercido ea batera secção
magma directoria gerai que o lavrei:,
Rio de Janeiro, 31 de janeiro de 1924.
— Mima/ Catmon du Pin e Almeida. —
Rovmundo Lopes, (como testemunhas)
— Oldemar do Amar Maninho. — Pau-
lo Vida. — Roberto de Mello Com pbett.
Estavam colladu e devidamente inutili-
zadas dez estampilhas federaes no va-
lor total de trinta e um mil, reis
(31$000). — Confere A cópia, R. -Cant-
pbell, r officlal. — Visto, 31. Fonseca.

n•nn••••

Termo de contracto celebrado entre
Governo Federal da Republica dos Es-'
lados Unidos do Brasil e o senhor Emi-
ild &betai, para senir de professor dg
apicultura do Minis terio da Agriculto-.
ra, Industrie e Commerclo.
Ao primeiro dia do mez de fevereiro dl

mil novecentos e vinte e quatro, presa
as na Secretaria de Estado dos Negoeg
da /agricultura, Industrie e Commercloa
respectivo ministro de Estado engenhai.,
re civil Miguel Calmon du Pin ê Almeida
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por parte do Governo Federal da Itejiu-
adita dos Estados Unidos do Brasil e o
senhor Emiti° Schenk, que em seguida
será denominado — o contraetante —
amoedaram o seguinte:

Primeiro — O ministro da Agricultu-
ra, Industrie e Cornmercio, tendo em
vista o que estabelece a lei numero mil
seiscentos e seis, de vinte e nove de de-
zembro de mil novecentos e seis, artigo
setenta e dons, lettra J e seu paragrapho
:unico da lei numero deus mll quinhentos
e quarenta e quatro, de quatro de janei-
ro de mil novecentos e dozb, contracta
o senhor Emilio Schenk para servir na
qualidade de professor da apicultura
deste ministerio.

Segundo — O contractante terá s6de
na cidade de Tactear)* no Estado do Rio
Grande do Sul.

Terceiro — O &infracta:ate fica In-
cumbido de desenvolver o serviço &picota
no pais, fazendo divulgação da abelha
italiana, estudes minuciosois dá flora
mellifera brasileira e pesquizas de novos
e lucrativos methodos para a apicultu-
ra, promovendo cursos praticas para api-
cultores, estudando as doenças das abe-
lhas. propaganda ó consumo do mel nos
mercados rinche:Lãs e estrangeiros, indi-
cando os melhores meios de acondiciona-
mento visando a valorização do mel sob
o ponto de vista hyglenioo e economia°,
Urna vez que não estejam esses si?itiços
a cargo de outra repartiçãn.

Quarto — Ao centractante sabe orien-
tar os serviços a cargo do Colmeal Mo-
delo de Doadora deste ministerio e se
obriga a installar colmeaes e ao -ensino
da apicultura, onde lhe bar determinado
pelo ministro.

Quinto — A duraçãe desse contrasto
será de dons annos cantados de primei-
ro de janeiro do corrente armo, podendo
ser renovado, si assim convier ás par-
tes contractantes ou ser rescindido, em
spielquer tempo, por iniciativa do Cio-
terno si o contractante não corresponder
aos deveres do seu ramo e per iniciativa
do propele contrarlante. si assim lhe
convier, devendo nade caso, dar aviso
com anteeedeneia de trinta dias.

Sexto — O eontractante ficará respon-
savel na fôrma das leis em vige pela
guarda e conservação do material que
lhe fôr entregue para o desempenho de
Ruas funeças indemnisando o Estado
pelo que se extraviar ou te inutilizar
por culpa sua.

Setimo — Como remuneração de seus
serviços perceberá o mintractante a gra-
tificação mensal de setecentos e demen-
ta mil réis (7501000) a partir de primei-
ro do corrente anuo e terá dreito a aju-
das de custo arbitradas pelo ministro e
á diaria de quinze mll réis (151000), pas-
sagens e transportes do sua bagagem,
quando se ausentar da séde de seus ser-
Viços por ordem superior o em objecto
de serviço.

Oitavo —.Ao contractante será abona-
da uma ajuda de custo de um conto e
quinhentos mil réis (1:500$000), para
despezas de estabelecimento, logo depois
de registrado o presente contracto- pelo
Tribunas de Contas.

Nona—Durante a vigeneia deste cen-
trado não poderá o 'enfreei-ante Enver
qualquer outra fuecção publica, sob pena
de ser este iinmediatamente rescindido.

Decima—As despesas decorrentes da
presente contracto serão custeadas no
corrente anno, por conta da verve deelma
sexta, consignação, Pessoal, rubrica V,
Superintendendo, o 1nspereSo dos esta-
belecimentos do ensino agronemico —
Sub-oonsignação 67—cPara °ocorrer ao
pagamento do pessoal ,technien, etc.», a
gratifiração, sub-consignação 468 —Para
oceorrer ao pagamento de (liarias. ajudas
de custo, etc.), as ajudas de custo, dia-
rista, do artigo cento e setenta e quatro,
da lei numero quatro mil selecreles e
noventa e tres, de selo de janeiro de mil
novecentos e vinte e quatro. sen rdjos
credites se acham empenhadas na /Assei-
»furacão da Directoria Geral de Conta-

, bilidade desta Secretaria de Estado. e no
exercido vindouro, com os requeri que
para tal fim forem concedidos ao Gover-
no nein Congresso Nacional.

Decima primeira--0 press-Me metra-
cto st; terá vigor si fSir registrzdo pelo

Tribunal de Contas, não se responsabili-
zando o Governo por indemnização al-
guma, si aquelle instituto denegar o re-
gistro.

Decima segunda — As duvidas que
porventura surgirem na execução
do presente contrasto se; ão resolvidas
por arbitragem, escolhendo cada uma
das partes o seu arbitro dentro do,
prazo do seee dias. Si os arbi-
tres escolhidos não chegarem a accôrdo,
cada uma das partes indicará, dentro de
igual prazo, dons nomes e a sorte
designará dentre os quatro o desempata-
dor. Einquanto não fôr resolvida a du-
vida sujeita á arbitragem, o centrado
será considerado em vigor para todos os
ef feitos

Decima terceira — O presente ma-
tracto está isento do pagamento do seno
proporcional, cobrando-se por este
termo a taxada duzentos réis per linha a
que se refere o numero vinte e seis do g
quarto da habena B do regulamento ap-
provado pelo decreto numero quatorze
mil tresentos e trinta e nove, de prime'-
no de setembro te mil novecentos e vin-
te. E, para firmeza e validade do cieis
acima fica estipulado, lavrou-se o pre-
sente termo, que, depois de lido e achado
conforme, vae assigendo pelas partes
contrastados já mencionadas, pelas tes-
temunhas Oldemar do Amaral Muriinho
e Paulo Vidal e por mim, Roberto de
Mello Campbell, segundo official da Di-
rectoria Geral da Contabilidade da Se-
cretaria de Estado dos Negocies da Agri-
cultura, Industrie e Commercio, tent
exercido na terceira secção da mesma
Directoria Geral, que e lavrei. Rio de
Janeiro, 1 de fevereiro de 1924. — Mi-
guel Coima da. Pin e Atinelda.
lio Schenk. (Como testemunhas): 01-
°Mar do Amaral Jfufliho, — Paulo
Vidal. .__. Roberto de Mello Compbella
Estavam colladas e devidamente
radas, quatro estampilhas federaes, no
valer total de trinta e seis mil réis
(361000). Confere a cApia.—R. Camp-
bell. 2° official. Visto. —
Leal. 'Visto. — If. Fonseca.

IIINISTE1111) DA .11.:S11(.A E NEGOCIOS niTEDIDDEs
Departamento Nacional dc Sande Publica	 -

cosermos° N. 6
Livro n. 1	 CO

Termo do eontrach oetebrado entre o Departamento Nacional
de Sande Publica e .1. G. Pereira e: Comp., para o for-
necimento do grupo n. 23, "Ilaterial e objectos de ex-
pediente", a que se refere o edital de concurrencia publica
publicado no Mario Officio! de 21 do novembro de 1923
e seguietes, ais dependencias do mesmo Departamento du-
rante o anuo do mil nosecentas e vinte o quatro (1924).

Aos oito ( 8 ) dias do mez de *fevereiro de mil novecentos
e vinte e quatro, compareceram na secção de Contabilidade
da Secretaria Geral do Departamento Nacional de sande Pu-
blica, perante o secretario geral Dr. João Pedreses Barreto
:de Albuquerque, os senhores .1. G. Pereira & Comp., es-
tabelecidos á rua Buenos Aires numero trinta e oito (38),
nesta Capital e declararam que, paia o fornecimento dos ar-
tigos infra mencionados, constantes do grupo vinte e tres
i(23), "Material e objectas de expediente' ao referido De-
partamento durante o anno de mil novecentos e vinte e
quatro (1924), assignam o presente contraste, resultante da
condi:reenchi publica aberta na conformidade dos *entoes

;publicados no Diario Official de Niote e quase,' de no-
i'Verabro de mil novecentos e vinte ires (19e3) e seguintes,
Sendo eido as propostas relativas ao gruPo em questão pu-
blicadas integralmente no "Mario Ornejai de doze (12) de

ezembro de mil novecentos e vinte e Ires, á folhas tigela
um mil quinhentos CI quinze (3t.515) o seguintes, jun-

,
ciem rehiorio nominal de inscripção dos candidatos

_e.  oonlii  Acta de abertura o encerramento da con-
.

eurroncia deveridd alar obsetvadais para o kernceiment0 deque se traia, as seguintes condiçoss:
Primeira — Os contradantea obrigam-se a stollar as

contas, de accôrdo com as leis que estiverem em vi gor, apre-
sentando suas farturas até o dia cinco do met seguinte ao
da entrega do fornecimento, em tantas vias quantas forem
exigidas pelos chefes dos serviços, int:erre/min o4 contractan-tes na ordia do crio mil réis (100$) qual, io apresentaremas rosnas gint	 Ia! proso;

trattiltla -- .1. Ci. Pereira k Comp., neste instrumento
dsnorainados "cant •artantes", obrigam-se a fornecer 118 de-
pendencias da Ismniriaminito Nacional de Siltdo Publica, du-
rante o anue ie i.i1 novecentos e vinte e quatro (1924) as
artiess reinante, da sua proposta acedia para e grupo 23,
"11eletial e elsjectos de expedieute", abaixo discriminados,
Pe los Preços nela estipulados, todos de primeira qualidade
sendo, á sua •rista, postos nas respeetisas depindencias. ex-
cesetneedesse, :penas, a entres& dos artigos *1 ie se destina-
rem ass imintars Paula Candido e D. Pedro 11 e ao La-
zareto da len Grande, que serão, nas mesmas atindicini, le-
vados ao pint... de embarque indicado, settIS, rejeitados na
orcasdio do reeebiniento ou da gonferenr.a '4 artigos que
11410 Withcri iii uas condições estabelecidas:

Terceira — Não sendo a entrega dos eclipsa pedidos
feita dentro nos prazos marcados ou sendo os artigos de in-
ferior ou rná qualidade, ficam as dependo:irias do Dopar-
lamento Naeiutial de &ilude Publica com o direito do comprar,
onde lhas riu;'. ter. as quantidades em falta. remendo por
conta dos wolliaCtanteS toda e qualquer difierenee de preço
para mais. Peando ainda, sujeitos á multa do il sz por cento

10¼) sebe° a • %ah-ir do pedido que deixarem de satisfazer,
ou que. .421.. a siou recusado; igual multa será imposta si a
remessa 115o for feita dentro do prazo do quarenta o oito
horas conIadas da da pnirega .go_p_edidorguano go tratar. da
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• fornecimen t o quinzenal. Nos demais CA 009 o entrem dos ar-
tigos pedidee S n irá feita no dia e hora fixados, i o do-rendo os
contendi:etre lin multa de vinte e &deo por evitto (ett %)
sobre o valor total dos pedidos não satisfeitos a tempo e. na
de rinenenta por cento (56%) si a dem a lio foi ner:mento
fdr excedente de quinze dias, ou, ainda, no caso de rejeição
de alguns ou (.1p todos os artigos, provada a aia má qua-
lidade.

Havendo reineidencias e violações das diseesições esta-
belecidas neste contrate°, as multas pcderão ser levadas até
o valor da caueão depoeitada para garantia de sua execução
ai o senhor minisleo da Justiça e Negocies interiores não pre-
ferir impei., por simples aviso ou notifieivelo independente
de acção ou inu-reellação Pid , cial, com perda da mencionada
caução, que reeerterá a favor da Fazenda Nacional, a lia-
mediata reseisio deste contracto sem que aos contractant,,s
assista direito . a reclamação de especie alguma pi r prejni-
zos que venham a mirrei..

Quarta — As muitas impostas e as differenças de pre-
ços serer) deduzidas da caução a que se refere a condição
oitava ficando os centractantes obrigados a integralizal-a,
immedialamente. sob pena de rescisão do presente centrado;

Quinta _ Este centrado só se tornará effectivo depois de
approvado definitivamente pelo senhor ministro da Justiça e
Negocies Interiores e de registrado pelo Tribunal de Contas,
tilo se responsabilizando o Governo da União por indemni-
zação alguma si tal instituto denegar o registro:

Sexta — Ao Departamento Nacional de Saude Publica
é facultado o direito de adquirir quantidades menores, de ar-
tigos deste grupo, que as mencionadas no edital de conota'-
?enoja;

Set ima — Para garantia da execução deste contracto, ef-
fectividade das multas e penalidades em que incorrerem, de-
positaram os eontractantes, no Thesouro Nacional, en moeda
corrente, antes da respectiva assignatura. a importancia de
quatrocentos e noventa e seis mil &escritos e dez reis
(4961310), conforme provaram com o documento numero
cento e cincoenta e sete (157-138), de oito (8) do fevereiro de
mil novecentos e vinte e quatro (1924), correspondendo este
deposito a cinco por cento (5 %) sobre o valor total do for-
necimento a realizar, conforme estabelecia a clausula sexta do
edital a que se refere o contracto.

Esta caução só poderá ser restituida aos contractantes
depois de feitos os ultimes fornecimentos e de verificado
terem sido fielmente cumpridas to& i as condições deste con-
tracto.

Oitava — As despem resultantes do fornecimento em
Questão, na importuneis total de nove contos novecentos e
vinte e seis mil e duzentos réis (9:920200), serão empenhadas-
pareelladamente, e pagas no Theeouro Nacional, á medida doe
fornecimentos e A vista das contas devidamente processadas e
correrão por conta das seguintes consignaç5es da verba
21* "Departamento Nacional de Saude Publica, artigo segundo
do orçamento do Ministerio da Justiça e Negocies Interiores,
da lei numero quatro mil setecentos e noventa e troe (4.793),
de sete (7) de Janeiro de ima noveentos e vinte e quatro.

•
Secretaria geral: Objectes de expediente, inclu-

sive .	 2:020$200
Hospital S. Sebastião: ?Medos de expediente... 	 1:2004000
liosPi tal D. Pedro II: Objectes de expediente"	 2003000

n	

Hospital Geral de Assistencia: "Objectes de ex-
pediente"

Inspentoria de Ilygiene Infantil: "Material de ex-
pediente"

Directoria dos Serviços Sanitarlos Terrestres:
"Objectes de expediente" 	

'especiaria de Hygiene Profissional e Industrial:
"Objectes de expediente" 	

Inspectoria dos Serviços de Prophylaxia:"Illuni-
nação, expediente e energia 	

Inspectoria de Prophylaxia da Tuberculose:
"Expediente e material para demonstrações

Inspectoria de Fiscalização de Generos Atimenti-
cios: "Expediente" 	

Serviço de Fiscalização do Leite: "Conservação e
asseio, etc.

Serviço de Fiscalização de Carnes Verdes: "Ex-
pediente"

Labontorio Bromatologwo: "Expediente" 	
Laboratorio Bacteriologico: "Objectos de expe-

diente" . 	
Directoria da Defesa &inflaria Maritima: "Ob-

jectes de expediente" 	
Inspectoria de Prophytaxia Marítima: "Material

de expediente e impressos" 	
Inspectoria de Saude do Porto do Rio de Janeiro:

"Objectes de expediente e impressos" 	
Inspectoria Sentiam& da Marinha Mercante:

"Objectes de expediente e impressos" 	
Hospital Paula Candido: "Objectes de expedi-

ente"
Lazareto da Ilha Grande: "Objectes de expedi-

ente" . 	
Directoria de Saneamento Rural: "Objectes de

expediente e impressos" 	
Serviço no Distrioto Federal: "Material de ex-

pediente e impressos" 	
Serviço de Enfermeiras: "Material de expedi-. ente, inclusive fichas e cartões" 	

800000

4001000

1:000$000

!.00$000

e00$000

400000

200000

400000

1501000
100e000

100;000

J001000

2501000

2503000

100000

1003000

1501000

2001000

4001000

500$009
Serviço de enfermeiros: "Material de expediente,

de demonstração e ensino" 	 	 100$000

No total de 	 	 9 :926000.

Z por estarem assim emitirdes lavrou-se este termo de
contrasto que, depois de lido e achado conforme, vae emendo
pelo senhor secretario geral do Departamento Nacional de
Saude Publica, Dr. João Padres° Barreto de Albuquerque, pelos
oontmetantes J. (3. Pereira & Colem, por seu procurador e re-
presentante legalmente habilitado Raul Guimarães de Almeida
e pelas testemunhas Alvaro Cotegipe Milanez e Arnaldo So-
doma da Fonseca, que se achavam presentes na citada micção
de Contabilidade e assistiram ao acto. Estava coitada e devi-
damente inutilizada uma estampilha federal do valor de vinte
mil reis (205000). Rio de Janeiro, 8 de fevereiro de 1924,
(8-2-924). — Dr. Iodo Pedro.° R. de Albuquerque. Por pro-
curação de J. G. Pereira & Comp., Raul Guinardes de Al-
meida. Testemunhas: Alvaro Cotegipe Migastes. — Arnaldo
Sodoma da Fonseca.

•

" No Palacio Rio Negro, esteve hentem
bom o Sr. Dr. Arthur Bernardas, pre-
sidente da Republica o Sr. Dr. Felimano
Sodré, Presidente do Estado do Rio do
Janeiro.

,	 Em audienoias foram hontem te-
bebidos pelo Sr. Presidente da Remi-
fica, os Srs. deputados Alfredo Ruy

rbosa, Amalhai de Toledo, Heitor de
desembargador Gustavo Minerei,

• Arthur Maggloli, Dr. Alfredo Casti-
boa, Dr. Moio Jardim, e Dr. Levy
evos, delegado fiscal do Thesouro em

Minas Genes.	 •
— Esteve /tentem no Pelado Rio Ne-

gro com o Sr. Presidente da Republica.
tie Sr. Dr. Pedro dos Santos, ministro do
Supremo Tribunal Federal. •

— O ministro residente Dr. J. F. de
Sarros Pimenta' esteve tentem no Pa-

lado do Rio Negro para em nome de seu
pae o Sr. Dr. Sancho de Barros Pimen-
toi agradecer a nomeação deste, para o
cargo de membro de Conselho de Jus-
tiça.

— Em resposta ao telegranuna gile 6
Sr. Dr. Arthur Bernardas, Presidente
da Republica, enviou ao Presidente Cal-
viu Coolidge, dos Estados Unidos da
America, de pezames, pelo fenecimento
do Sr. Woodrow Wilson, recebeu 13. Ex.
o seguinte despacho telegraphico:

eAo Ermo. Sr. Dr. Artbur }lanardes,
Presidente dos Estados Unidos do Bra-
sil — Rio de Janeiro — Profundamente
sensibilizado pela vossa expresse° de
aympathia e do povo brasileiro por oc-
catalão do passamento do eg-Presidente
Woodrow Wilson, peço-vos acetineis
meus sinceros agradecimentos pela vossa
mensagem. — Cahttn Coolidge>

— Esteve no Palacio do Cattete o Sr.
maior J. Novaes, afim de agradecer ao
Sr. Presidente da Republica a sua re-
cente promoção.

— O Sr. Dr. José Goàdido de Albu-

querque Mello Mattos, esteve no Paia/sie
cio Ceado, para agradecer ao Sr. Pre-
sidente da Republica a sua nomeação
para o cargo de juiz de menores.

— O Sr. Presidente da Republica re-
cebeu e> seguinte telegramma:

elfarantule — Tenho a honra de levar
ao conhecimento de V. Ex, que o Con-
gresso do Estado approvou na gentio de
hoje unanimemente, a seguinte moerão g
O Congresso do Estado em nome do p0V0
maranhense que representa, vem assegu-
rar ao eminente estadista o Exmo.
Dr. Arthur da' Silva Bernardas, Presi-
dente da Republica, o mais franco apoie
e inteira solidariedade pela sua benemee

administração, remodelando guiar
todos os departamentos do pais, inte-
grando a monumental obra gloriosa int.
Mada na gestão patriotice de seu digna
antecessor Dr. Epitaolo Passes, fazendo
votos pela prosperidade de can fatiando
governo todo devotado 4 felicidade e en-
grandecimento da Republica. Cordame
eseoUngrdaçãiza.	 Odete Costa. Presidente dg
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Directoria de Meteorologia-la r tituto Central -Serviço de Previsão do Tempo - Boletim do Tera nu Synonse do tempo em todo o
B r asil ao 1/2 dia de Chael1WICh	 In. ao Rio de ;arteiro) nu dia 3 de ever dro de 1324

Zona Norte - Nas 24 horas o t aipo tal em geral chuvoso, tendo trovejado em PA) e Assaca e parte de Se grpe. Ests ma-
nhã, ás 9 horas o tempo estaca hist ive , sendo ou:, com dar . as em Theredna Iguatú. A temp T.Mra foi elevadaç há re e emos
lei gramma do Mi anhl Zona Cenho - Nas 24 horas regist r am .s chuvas acoima ti a as du tr..woarl ts em Ooyaz e partes de Minas
e Rio de Jan iro; tem nas demais localid des. Es a m'há, ás 9 boas o tempo , ta bom, salvo em Cioy ir e Mudo Cirdseso ind.: es-
tava In lavei. temperatu a elevou -• e a nua 1 1 geirnente. Zela Sul. Nas 24 horas o teme) fol em gani chuvo to rendo 1 arejado
em partes desta zon t. Es a m nhã ás 9 tio as tempo es ava instava% no Rio Cirande e bem nos demais Estados A te (permuta ele-
vou-se, silvo nu Ri; trande, oado salte ligeiro d:clinio.
°DbetVatitt..b sue.eurolugicas ettemusuas siahutatieam:nt, ao t dia de OreenwIch (9 is. r o Rio de ittue i t o) nt dia 8 te. feve reiro	 1924

1 Resumo tio Boletim organizado no It”10-/to Ceai'

Estações

Observações do dia Observação da vespera
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Temperatura
do ar- •	 ar Vento
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o
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Estado
do tem po e

Temperatura
da ar 11/

0 Estado do temos.,
11 4 1-a-
4- a
-1 2 °ti,

1 É g
EB otu um pjfeco o a.b

o
tia

mar nnpheaoenes
diversos

a
Ti

„
t
111,..

o Phenorneros
diveras

- O
a	 1p
O	 C.a

o. :2 Ã a

3.L. do Maranhto (X,
Barra da Corda txt/
Fortaleza (X) 	
Quixeramobim 	 C1.0 24/ - NW 2 I r t . d. manhã' 28.0 23.0 1.9 C. t. pai.
Natal 	 63.0 21.0 - S 2 5 - 13	 da. manhã 29.0 18.0 --
Parahyba 	 . 23.0 - C C 5 -. '. 31.0 23. 49
Recite (X)	
Pão de Assacar 	 56. 20.4 - W 3 10 ... I. 290 22.0 - R. d. pm.
Aracajd	 	 t8.3 25.6 - W 2 8 -. I	 1. manhã 30.6 24.2 2.5 Ch. pra.
Bahia (X)_	
C..ebte X) 	
lanuda (X) ..... .
Bebo Horizonte (X) .
Theopfulo Ottani pa
Uberaba. .	 .....	 	 57.5 2411 NE 5 7 .... i. (c. manhã) 31.' 20.0 11,0 C. 1. pie.
Cazambt. (X) . 	
Poços de Caldas 4.X)
Goyaz 	 - 23.0 - C C n Ch. (c, man.' 31. 17.0 , 1,9 C	 p '

Santa Luzia 	 22.8 1.4 e 8 - I. 28.417. - T.	 pm.
Cuyabá	 , 	 54.0 25.a - 2.0 NE 3 10 - t.	 e. manhã) _4n 23.0 2.1 R. pai.
Corumbsi (X) .49 .....
Vietoria (X) 	
Capital teueral (testi

tubo Central 	 55 9 25.8 - N 2 6 Chão. 3. ;b. maIthâ 30.3 24.3 - I. t. pra.	 chs	 ma.
Campos 	
Priburgo 	
Petropolls (X) 	

5t3.9
53.1

290
22. 1

0.0
.1.0

NE
SE

3
1

5
1!

-
-

3.	 b. manhã
..

34.0
29.

23.0
18.0

-
,.0

B. ant. pai.	 r.pm.
C.	 t. pai.

-
Rezende... 55.5 25. 1 4.0 C 1C 1. (C. manhã t 33.0 19.0 27.0 C. t. mn.
Cabo Frit (X) 	
Thercupw...... 	 5 ,9 28.0 0.5 N ó 6 .- d. 2, .0 16.0 4.5 C. r.t.pm.
S. Paulo	 ,. „ ,„ 65.1 20.5 .._ 1)1W 3 t., - d. ,b. mania/ 3 .5 17.5 10.0 C. 1. pra.
Santos (X) . 	
Paranagmt .. t .. ... •	 51.0 28 O 2.0 e C 5 Tranduilla. B. ,c. manhã 32.0 22.0 15.0 C.	 t. v. 1 m.
Guarapuava ... s 	 - 22; _ N 6 15 - I. 28.0 19.0 53 O C	 t. v. r	 pai.
Curityba (X) 	
Flonnoodis 	 54.1 24 O - /i . 7 Tramou:11o. 1. 29.4 22.8 4 8 . t. PM.

Lages (X) 	
Porto Alegre (X) 	
Unguayana .....„ 51 r 24.0 - e o - 13 O). ma i h i 25.0 180 - I	 ara. pm .
Montevidéu 	 55,2 19.1 - SE 8 - -
Buenos Aires 	
Arará. 	  

55.2
5b.6

17.0
0.2'

-
-

..t,
SE

2

3
-

tt
-
- B. b. manta» 28.6 17.

Estado do cet, decimem:1e c.ta encoberta; ti, totatmeute limpo; Ia, talalinestte esteoueno. i.saio 4u te rspe; ty , bom; 1, •ta.

Certo; na, mão, Phenomenos diversos: o, chuva; ate neve; an, nevo& secca; n, nevoeiro denso; ai, nevoeiro tente; '44 Inale
ia; g-e, gesta; ti-, trovoadbs com relampagos; t, trovões; r, relamoagos; o, orvalho; -v, ventania.

Os manem indlesti•Os da força do vento referem se à E9C2 1 1 Fteaufort de O calma a 12 turiri. A primslo taro netriest rur ta-se
reduzida 0, C. ao n a Vei do mar e a gravidade normal. ft/se r-vise:3ra meteorologicas realizada, em al guns Postos da enoita,

Puelat

Temperaturas
ChinasChio as em	 Esti elnad
24 horas 	

. m/a	 Maxinta MInUall
Postos

Feia era atas
Clutva em / 	 catre 1 as
24 limas

al/in Medula uma

tose de Csioacauaaa (11 horas).1
angu . . 	
Ittaroy 	

Rio Catem-Ido
Engenho de Dentro faseias -4 ...
Penha ............	 .	 •
Encantticlo... 	 	 32 2

-.o
0.0

32.5
330

Liavea 	
t 8	 Desadora. 	

21.3 Comutam ,
.3	 Sa ta C uz. 	

Campo cos Ationos 	
Sã Jau Lidou .	 ......

3 O

0.0
0.o

0.0
0.0

28.8
.)1 8

3i.t	 1.0
á 2 22 0

21.0

Noir -4, .elau VOAM bute.pueuitu. no ...-upordub
4 te allam:4 nout4w a tts1.2 madrugada,

e is Canse jra4ji lida ao dia ti ..sá Ousa•. A tu..:. tua Ltd! e...03/4,041C
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O tempo — Boletim da Directoria de
Meteorologia — Previsties para o pe-
rimi° de 18 horas do dia 8 até 18 horas
do dia 9:

District° Federal e Nictheroy:
Tempo: instava), passando a ameaça-

dor, com chuvas e trovoadas; fortes
aguaceiros no correr das 24 horas.

Temperatura: noite ainda muito
quente, entrará em deolinio no correr
do dia.

• Ventos: rondarão para o sul no correr
das 24 horas, com rajadas.

Estado do Rio:
Tempo: Instaval passando a ameaça-

dor, com chuvas e trovoadas; fortes
aguaceiros provaveis no correr das 24

t

	

	 horas, salvo a léste, onde do mão pas-
cará a instavel com chuvas e trovoadas.

Temperatura: noite ainda muita
quente, entrará em declinto no correr
das 24 horas, salvo a Mete, onde a tem-
peratura manter-se-á muito elevada.

Tendencia geral do tempo após 18 ho-
ras do sabbado: chuvoso e mais fresco.

Estados do sul:
O tempo melhorará no Rio Grande e

conservar-se-á perturbado em Santa
C.atharina, aggravando-se nos demais
Estados, com chuvas e trovoadas.

A temperatura doclinirá sensivel-
mente no Rio Grande e progressiva-
manta nos demais Estados, no correr
das 24 horas..

Os ventes rondarão para o quadrante
sul com fortes rajadas, em toda a parte.

— Synopse do tempo occorrido:
No District° Federal (de 18 horas de

bontern até 15 horas de hoje):
O tempo, de Retardo com a previsão

feita, foi bom, com alguma nebulosi-
dade, salvo boateira na occasião das
trovoadas locara previstas; que foi li-
geiramente instavea com eboviscos.

A temperatura foi estavel á noite, ele-
vando-se bastante de dia; as tempera-
turas extremas, no Posto Meteorologia°,
foram: nlaaiina. 35°,4; minium, 24',4,
respectivamente ás 14 horas e 45 minu-
tos e e horas e 5 minutos; e as mé-
dias das temperaturas extremas verifi-
cadas nos Postos do District° Federal
foram: maxima, 35 4,2; minima, 236,5.
OS ventos foram de 13 a E á noite e NEW
de dia.,	 •

Em todo o paia (de 9 horas da ma-
nha de limitem até 9 horas de hoje):

Zona norte — Nas 24 horas o tempo
foi em geral chuvoso, tendo .trovejado
em No de Assucar e parte do Sergipe.
Esta manta, ás 9 horas, o tempo estava
instavel, vendo que, com chuvas em The-
rezina e Iguatal. A temperatura foi
elevada. Não recebemos telegramina do
Maranhão.

Zona centro — Nas 24 horas regis-
traram-se chuvas acompanhadas de tro-
voadas em Goyaz e partes de Minas e
Rio de Asneiro: bom nas demais locali-
dades. Esta manhã, as 9 horas, o tempo.
estava instavel. A temperatura elevou-
se ainda agcarainente.

Zona s q l — Nas 24 horas o tempo foi
'em geral chuvoso. tendo trovejado em
partes desta tona. Esta manhã, as 9 ho-
ras, o tempo estava instava) no Rio
Orando e bom nus demais Estados. A
temperatura elevou-se, salvo no Rio
(Grande, onde soffacu ligeiro definita.

Estadea de aguas:
. Em passa Quatro o tempo, nas 24 bo-

tas, foi chinesa, estaria ainda instava'
ás O horas da manhã de hoje.

Em Aruá o 'tempo, nas 24 horas, foi
Una assim se conservando até esta ma-
palia, ás 9 haras.	 .	 .	 .
4_ A temperatura fea	 ave', trin(10-se
tegiSban a	 Segtlir tes tenipern turas

extremas: 28,0 e 15',0 em Passa Qua-
tro, e 28°,8 e 17°,8 em Arainl.

Do Caxamba e Poços de Caldas do
recebemos telegranimas.

Chuvas fortes — Em Garantiam o Pi-
tanguy cahiram Mantem chuvas fortes,
acompanhadas de trovoadas. -

Maiores temperaturas — 85°,5 em
S. Paulo doe Agudos e 35°,0 em Rape-
rima.

Maiores chuvas recolhidas hoje —
97m1m0 em Pitanguy e 59m1m6 em
Garanhuns.

Estado do mar na costa do paia —
Vagas e pequenas vagas em Macahê e
partes do Rio de Janeiro e Santa Catha-
sina; chão e tranquillo nos demais pon-
tos da costa do pata.

Reglks sem chuvas — Ha inale de 15
dias: Tres Lagoas.

— Dados aerologicos:
No District° Federal (As 12 horas e 30

minuios)
Corrente N até 4.800 metros, com ve-

locidade maxlma de metros, altura em
que o balaio desappareceu, á distancia
horizontal de 10 kilometros e 370 me-
tros.

Em Campos (ás 9 horas e 30 minu-
tos):

Corrente 14 até 2.850 metros, com ve-
bácidado maxima de 10m,4, altura eni
que o balão desappareceu, A distancia
horizontal de 8.550 metros.

Em Mendes (ás 9 horas e 80 miau-
toe):

Corrente al até 3.150 metros, com ve-
locidade maxlma de 10m,13, altura em
que o balão desappareceu, a 9 kilome-
tros e 370 metros.

Em Curltyba (ás 9 heras e 90 minu-
tos):

Corrente N até 1.200 metros, com ve-
loeidade maxima de 14m,9, onde o bri-
lho desappareceu, á distancia horizontal
de 5.230 metros.

Em Florianopolla (ás 9 horas e 90
minutos):

Em Florlanopolla (da 9 horas e 30
minutos)

Corrente W até 2.250 metro& com
velocidade maxima de 20 metros, onde
o balão desappareceu á distancia hori-
zontal de 11 kllometros.

Em Agudos (ás 9 horas e 30 minu-
tos):

Corrente 14 até 1.650 metros, com ve-
locidade maxima de 16m8, altura cm
que o balão desappareceu, á distancia
horizontal de 7 kilometroe e 997 me-
tros.

Em Cuyalaft não houve sondagem de-
vido ao enao tempo.

Tendendo, do nivel das aguas do rio
Parahyba	 Baixando em todo o curem

—
Na Prancia, Pap,adrala do Thesouro Na•

renal s to 133'EtS hoje as segu'n es ta.
1'	 eo oi avo	 S19

Aposentados da Viação - Officiaes de jus-
tiça, Varas e Pretorias.

Nota — Os pagamentos enleei aados são
ex. ressam nte p ohibidos. As pe soas que,
por qualquer motivo, &lurem de receber
no dia m atado na lata:211a de pagamento,
Sá Serão 'atendida s ás quintas-feiras e tam-
bem do 19° doar da mil.

Exp • dienle da ti ás 15 horas aos sabe
bados das 11 ás 14.

A ep ru ao Gr al dos Corre 03 expieis&
mias  pelos segui • el ,a1 :ates:

11 ale:
Pra Pr n ipfss Mfcttla, h- Daa a ,

Saneiem'

ata 4s 10 horas, caras para o • )(terror
até ás 11 e °baratos p ra regatear até
48 9.

Paio .netssorder, para L •nlrea recebendo
impem e até ás 8 "o-a; e ca tas para o
exterior até ás 8.

Amalia:
Pelo Kolm para Se :03 e Rlo da Prata,

recebenla impres -os aze As 8 ti Iras, cartas
para 4.1 adutor ata ás 8 :42 di 	 com porte
duplo e para o eximas- 'de ás 9	 .s;10)
pari reastrar até as i8 'o-as de bole.

Naa — Val s osta.s interna:amace e
nadares na • hesourala, tos &as utels,
até ás 141/2 horas.

— • ecebimento de en-ommendas postaes
In.ernacionae•, pela 5 secção, todo os dl
ateis até as 5 horas d • espera da part d
dos paquetes que-se destina em a Portugal,
"'rança, 1 alta, lagLtel Ta, Allemanha, Eaa-
dos U ddos, Uruguay, Republica Arge .tina
°PO°. Caixas e calhes com valor decla-
rado, para o *ater ma até ás 15 hora dos
dias ateie, na 54 seção.

Companhia de Lotarias Nacionaes et a
brasil — Loterias da Capital Federal
— Lista geral dos premio, da 83' lo-
teria do plano 28, 83' extracção do
anno de 1924, realizada em 8 de feve-
reiro do 1924, flre beneficio das insti-
tuições mencionadas nas leis e decretos
em vigor e em virtude do contrario ce-
lebrado em e dø outubra de 1.421 na
Procuradoria Geral da Fazenda Publi-
ca, do Treeouro Nacional.
61.570.	 . • •,... •••n ...... • •

52.446.
84.918. 	
22.068.
02.t85. 	
Ma 317.	 •
16.951.
30. 675.
63.082r; 	
14.450.
47.591. . 	
68.762.
68.415.
55.791.
85.740.
46.48a.
58.841.
20.005.
42,917.
61.745.
20.128,
9.703.

10.235.
28.621.
49.13!.	 	  a
66.330. 	

	

Sa9A2. 	
47.534. 	
8.627.

32,05a
64;03
53.572.

	4.011. 	 ..
25.445	

	405. 	
2a.866.
68. 954 .

. ara)
55.797,
41.;81.	 ........
2.1R7.
19.47a ,
18.419.	 .. 	

9. 11e.
A4.910

/

1004'000

ESf;

ions000"
100,9000

:2;222
1:000m00.

1009000
2:0n~

1Xg2g
50SI1131(131(111

; /211 2(1°512/ g(1;11°01

n221iflOn 021 ;foi.;

154 nr7041;a(ll.
1500$000
200a000
100,G014
2nottioias
204000
100$000
100$000

-110040:000(0;
100$1103

500 W00
2:000Roo

torffion
toemo
toosoph

. ...... , . ......	 laatain

• . n 15.
• ... :1,‘ '4; V	 ' "a: „	 •
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14.271.	 	 1	 1008000
36.706.	 20060011
51.9_1 8.	 1008000
50.3%4.	 100f900
0.1r1.	 .i. 	 too.enon

55.411.	 20080430
45.6%2	 1004000
51.525.	 1004000
59.153. 	 5:0008009
11.724. 	 .	 1003000
58.309,	 10061103
1.838.	 1003000

44.730.	 1009000
56.787. 	 	 1004003
45.737.	 	 ,	 2069000
45.076.	 	  20:0008000
41. 9 24.	 1004n00
42.612. 	 ra,	 100M0110

40.637 	 	 100:3ifi0
22.777.	 1004000
51.016. 	 •	 20~0
57.151 	 	 1 :onns9nin
17.356.	 1008009
28.018.	 1	 10090n0
69.577.	 10egm00
49.981.	 10040410
13.983	 	 100$0011
43.256.	 toosono
23.371. 	 	 1003000

2.109	 103000
57.183.	 200$000

Approximações
45.675 r 45.077 	 	 30041000
59.152 e 59.154 	 	 2003000
(18•4/1 r 68.446 	 	 1003000
38.575 e 38.577...- 	  	 ,	 1004000

Dezenas
45.071 a 45.680 	 	 303000
59.191 a 59.160 	 	 203000
AR . 5 11 a 68.450.... tr.--	 105000
38.571 a 38.580 	 	 10$000

Terminações
Os numeres terminados Jena 6 temi

25000.
O fiscal das loterias. do Governo da

'Unia°. Manoel Conte Pinto. - O director
assistente, Antonio Oluntho dos Santos
Pires. - O eserivtio, Pirmino de Cantem-
:ria.

RENDAS PUBLICAS
Recebedoria do Distriet0 Federal
Renda arrecadada de 1

a 7 ao fevereiro de
1924

limada arrecadada em 8
da fevereiro de 1924.	 533:0072099

3.551:1473533

3.293:2286095

257 :9196538

Meeiro

MEZ DE FEVEREIRO

Renda arrecadada hoje, 8:
Zoa miro 	 1911/81$111
Empapei 	 138:0515268

trotai	 4* 	 259 :51152677,

ni • 8 do corrente

317:693$815

PARTE COMMERCIAL
Caniara Syndieal

Cork v is.. DE AS.UCA'

ria 8 Lie [menti.° de 1924
Termo

Mezes	 -o isc+ g
•	 5.

o o.0
4. 3

O"o oo
#.1

O..

te:,< e
0.08

?si g
75O 1 74003 :6 01 .5 SIO
74; 03 'i350 ;5 5 /0 74 013
,30)3 715) ?44)) :3 5)3
72 (500 71102 73 a'11 -$3 001
698X) 18 45 iJ 70$53) 69 Sia
67.5)0 t7 5 O t8 4k) t74J0
sicCaS sacas Jactas saccas

Meses
Fevereiro 	

Aori 	
Maio 	
Junho	
Julho 	

Vendas  79.000	 13.000
Mercado: ta cotação, estarei; 2` Mação, calmo.
Dispoolvel base typo 7, 32 5C0.
Mercado: firme.
Vendas até 10 If2 horas, 4.583 sacras.
Vendas total, 8.717 saceas.
O syndko, 1. Saiamo.

MOVIMENTO DO DIA 6 DE FEVEREIRO DE 1924

Assacar
Entradas:

De Santa Catarina	 - 	 500 saem:
Sabidas 	 	 7 179 sacas
&tateada 	  127.051 saccas

Mercado sustentado. 	 -
Preço do branco crystal hoje por neto 761 a 78$000.

Entradas aio houve.
	 Algodaa

istenda 	 	
...... inri....r.	 1.083 lerdesSabidas 	

O syndleo, J. Soeria°.

	

sõ• 	 	 e 2 709 fardosEz	
estatela;.Mercado	 a;	

Preços por 101:000

CU 7

	
ãe 74 000 a i 51000Sertões	

Primeiras sortes 	 71	  72.900 a 73 030
Medianos 	 ....•... 	  "BACO a 702000
Paulista 	 ..,. 	 . • 	 E	 tionilaal

Assacar
Entradas não houve.

Sabidas	 --- "---------- -----asiiliiarsiiiiiihr -'--g 2.354 suem
Esbtenda 	 	 -	 - 124,697 sacou

Mercado sustentado 	
Preço do inana', crystal hoje por IIIICCOI 754 a 786000.

Algoado
Entradas não houve.

Sabidas. 	  	  ir 	 	 955 fardos
Edatencia 	 	 se 	 V: 20.7a4 fardo*

Mercado estaval.

Sertões 	
Primeiras sortes 	

 PrOÇO por 10 Mia
	 	  74090 a 75$

r	 7211,J0 a 73
Medianos 	  684000 a i0.000
Paulista 	 	 Nonthial

I, vywatetv, jodo ...vertav da Sara.

3. 018:14.02531

Em Igual periodo de

	

1923 . . 	
Differença para mais em

	

1921 . , 	 -

Allandega do Rio de

NOME arrecadada de 1

kin igual perlado de
1923

Dirtereiin a maior em
1984

	 2218:1804133

I 958:1666318

Total das
vendas

Fevereiro
Março 	
Abril 	
Maio 	
id lho	
jullu. 	

Vendas 	 	 3.033	 -	 4.000
Mercado • P cotação. ; frouxo 2' cinca°. firme
Disponivel b • anca ^rys.a. ovai, sacco, 751 a 840)0.
Mercado: sutentado.
Vendas de todas es qualidades 1.200 saccas.
O syudico, /. Severtao.

COTAÇÕES DE CAFÉ

Dia 3 de fevereiro de 1924

3.000 saccas

7.000 saccas

1,000 sacas

Termo
1' cotação	 2' cot /Oto 3' cotação

S2 070	 32 753
311451	 31 f.3)3	 -
311001	 30s700	 -
3311 O	 331400	 -...
24500	 2700'	 ....
26$603	 265950	 ....

SUMIS	 saccas

Total de vendas
6 003 saccas

53.000 saccas
30.000 sacas
2.000 sacas

2.100 sacdas

92.000 saccas
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Praças:

Sobre Londres . ...... ---
Sobre Paris . 	
Sobro Portugal , ........ „,

Sobro Londres •
Sobre Paris . . . 	
Sobre Hamburgo, por milhão
Sobre Italia . 	
Sobro Portugal . ç...........
Sobro Neva York 	
Sobro Buenos Aires (peso pa-

pel. 	
Sobre Buenos Aires (peso ou-

ro)	 	
Sobro Montovidéo (peso ouro)
Sobre liespanha (pesetas)	 .
Sobre Suissa (francos) 	
Sobre Belgica (francos) 	
Sobre Holland& (florim) 	
Sobre Japão (yen) . 	
Solve Rumania 	
Sobro Tcheco-Slovaquia. 	 	
Sobro Austria 	

Moedas:
Lira (papel) . .......	 v. •	 $390
Escudo (papel) . 	 	 1325

Apolices:
Uniformizadas do 1:0001000,

5 % . 	 	 8001006
Emprestimo Nacional do 1903,

Part. 	 	 7401000
Diversas emissões de 1:0001,

6 %, nom. 	  7595006
Diversas emissões do 1:0001,

5 °/,„ port. 	 	 8855000
Diversas emissões de 1 :000/,

5 %, part. (cautela) 	 	 6801000
Obrigações do TM:s pur° Na-

cional de 1:000!, 7 o,/ 	 	 9628000
Emprestlmo Municipal de

Me, por. 	  1015000
Emprestam° Municipal de

1914, port. 	 	 151$000
Emprestuno Municipal de

1917, port. • 	 	 1541000
Emprestleno Municipal do

7 ota port. (dec. 1.535) 	 	 1651500
Estado da Parahyba do Norte,

de 1001, 6 %, port. 	 	 901000
Estado de Minas Geraes, de

1:0005,5 ot,, nom. 	 	 7501000
Estado do Rio de Janeiro, de

1001, 4	 port. 	 	 981000
Banco do Brasil 	  3781000
Companhia Ocasionaria das

. Docas do Porto da Bafara,
50 °/.. 391000

Companhia America Fabril . 8201000
Companhia Docas de santos.

nom. 	  4605000
Companhia Docas de Santos,

'port. 	 	 4701000
Debentures:

Companhia Docas de Santos. 1981500
Companhia aduai:lel Cam-

pista. 	 	 2001000
Companhia alertado Munici-

pal do Rio de Janeiro 	  2071000
?Secretaria da Camara Byndical do Rio

de Janeiro, 13- de fevereiro de 4924. -
A. Simonsen, syndleo

A Cia a S. ndical tia Correares de
Eu ido= Publico= Capf ai Peierd, tendo
de pr crerá revisão d quadro oficial dos
t.tulos ad nitt.des á cotaç :o da ecd os, pre-
vine ao: interessados q e se no retirados
do mesmo mia *to os thulos que, aso te ido
sido ne tecia Ihs ha 1 .ngo tempo, alo .iverent
dentro de 30 a s desta dita, provada sua
existe- ela.

Secreta . a da Cama a 4sn lie ld•Re de
Janeiro, 8 de f arreie dr 1C .-A S mn-
SCI!, synumo

MARCAS REGISTRADAS
N. 0.007

The Singer hlanufa-turing Comnaly, ao-
eie=-d- anonyma, devidamente organfrn
de areetrelo com as leis do Estado d Net
Jers' y, e e stab tecida na cidide (+ e Eina•
bati, Con-ado de Union, no dito E•tada, e
ornado na eidale, condado e Faiado de
No a Vaia, artes Ma a marca suma, que
consiste na palavra •SIntren. Esta marca,
ove rede va lar em typns Mores e dito n-
ada, serve para distilaria ventiladores
elecideos e respectivos apparemos, cachi-
namos e ac es c orlea, da fatio-len/o e com-
i/lerdo da depositante. A referida marca
é usualmente triplicada ou a'Facada nos
art gos por meio de uma placa ecntenda
a marca da d posita-te. Pio de Na iro,
26 de maranhas de 1923.- Par romrs to
ti Sineer M/ ufacluring Comnany Muram
°rant Stevens (sobre 600 da em estam-
pilha ).

Apresentada na secretaria da imita Com-
mercial da Capital Federal ás 14 horas e
15 mlautos do dia 27 de novembro de 1923.

Registrada sob n. 9.667 por despacho
da Junta Commercial em sessão de boa.
Pagou no primeiro exem ptar 20a de sello
por estampilha. Rio de jarte rro, 23 de fa-
veiro de 1924. - Isidoro Campos, dire-
ctor. (Ao lado estava o carimbo da anta
Commercial.)	 (992)

N . cn .2,2,1
Mato Vianna Brandão, estabelecido it

rua do Esp'rita Santo n. 3. adoptou para
dating ir papel enveloppes, rartdelt, anaa-
raes para o fic'nas graphIcas e de encader-
nan livros, impressões. lapa, canetas,
reguas. etquadros compassos. esto'os ma-
themateas tinte ros, artigos para escr pio-
rios, para desen't istas, sinetes, pegad -ges
para papeis de seu rommereio a marca
acima, rue poderá variar de car e d'a-n-
sdes a qual consiste da denota nação cara-
cter sim <Papear a Central. en tre asnas.
R o de fane ro 30 de junso de 1923. -M rio
Viamm Branda° sob 030 Mis em estampi-
lhas)

Ameseatada ta secretaria da Insta Com-
merca! da Capital oz-deral. as '4 hnras e
5 1 minutos do dia 30 dé lanho de 19:3

Registrada sob n. 20; 2S, por despacho
da Junta Comarcal em sessão de hoje.
Pagouao primeiro exemplar 205 de selha
por estampilha. Rio de _Janeiro, 10 de to-
ren) de 1924.-1s/dona Campos. director.
(Ao lado estava o carimbo da junta Com-
marcial.)	 (933)

N. 20.281
I. Marinho S ares Jun cr rit Coma es

tab 1 'eidos á rua Si'- de tetembro a. 1'6.
adir ta - para dist neuir um prepan o phar-
n acutiç ee seu fabrica a marca ac ma,
que po erá variar de cl es e d manada' a
qua coa He tio nome cara feriste° da-
mi lua b s. tare aspas e ao re os diz ma
4. Marinho Soa-es Junior ét C 431n. b . O
•ef tilo previ aio será maio em maculas
de opoillerapla p ar a casos do dl betes.
Rio 'e 14 ra 7 'e holm de 1923.-
J. Marinho Soara Jarda gi Comp. ( ci:re
Ulla e tatuai h i• e f 00 féis).

Apresentada na secretaria da Mata Cor.
meteis! da Capital Federal ás 10 ho ra e
50 minuto= do dia 11 de itriim de 1923

Registrada sah n. :0.2 1 ”or desnwato 4/
Junta Commercial em sessão de ho je. Pagou

no primeiro exemplar 2n3 de sedo por es-
tampilhas. Rio de 'aleiro, 10 de janeiro
de 1924. - Isidoro empo e, director. (Ao
lado estava o carimbo da Junta Colmar-
clal.)	 (983)

N. 20. 232
J. Marinho Soares pudor ri C nute., esta

belecidas á ara Sete de Setenrro n. 185
adontam par a distl- guie um preparado phar
maceut co (Purgativo) d.e seu fabrico, a
marca, que poderá variar de ciares e dl eu
Mies a ou.' con . 1-te do nome caraderisti
•Po mo-Sala entre asp-a e sobre os di em=
•]. Marinho Soare= Junior & Comp.-RI s ch
snake». O referida purgativo é m fd-mi
de comprimidos, p6 t, pastilhas, ap u as,
liquides, pastas e granulada', sendo lambem
empregado r amo laxativo e estam c 1. Rio
te Janeiro, 7 de junho de 1923.-J. Manda
So res fadar ét Comp. (sob 6(.0 reis era as-
tampilbss).

Apresentada na secretar ia da Junta Com-
mercai di Capital Federal ás i n horas e 50
minutos do da 11 dr junho de 1923.

Registrada sohre o ri. 21.232 por desp-cho
do Junta Commerclal em sessáo de tule.
Pagou no primeln es mplar 201 de solto
por es ampilha. Rio dela miro, t i ti laneim
de 1924.-Isidoro Campos, di rector. 'Ao
lado eslavo o carimbe da Janta Commerchl,)

(993)

N 20.2.33

J. Marinho Soares Junior Comp. esta-
belecidos á rua Se e de Setembro a. las,
adoptam rara distinguir 1 m prenarado
pharmaceutico rara queimadura e mnlesttas
da peile, de seu fabrico, a marca acima ame
poderá variar de c6res e dimensões, a qual
consi-te do acme caracteristico .Arnbarmar,
eu te aspas e sobre os dl eras: aí. Mari-
nho oares Junior 61 Cama. - Rio de la-
meiro.. R o de Janeiro, 7 de j lho de 1923.
-1. Marinho Soares Junbr S, Comp. (sob
0)0 reis em estampilhas).

Apresentada na secretaria da Junta Civil.
mama: da Capitel Federal as 10 horas e
50 minutos do dia lide Judia de 1923.

Registrada sob o a. 20 233 po- despacho
da Junta Commeretal em sessão de hoje. Pa-
gou no primeiro exemplar 20 e de seno por
estampilhas. Rio de Janeiro, 10 de Nutro
de 1924.-Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Cor:marcial

(P83)

A 90 d/v
53/84
1381
$247

A' vista
6 40/64

1383
1001
1365
8268

81224

21827

65380
65600
15063
11445
$342

31118
31800

$048
$252

000,15

N. 00.201 .

A Companhia de Pr rara irias Bela-flor,
estabelecida á rua S. Janu rio ti. 131
ado- ta para distingalr p.ifumarlas, como
sejam: A ela de Celotta sabonetes ext a-
cto= 1	 3, p6 de arroz, talco perfumado

04!

ou n10, thantfas, eram a para o ir 'te,
trilho para unhas tinturas para cabells, •
asseadas, cum talco-, p6 Pastel. °pia as.
dentifrícios e oleos„ da seu fabrico, a
marca acima, que poderá variar de coa •
dimensões. • ouall consiste em um rotulo
te tangal r tend no centro a figura de ama
Mulher, COM In fruto na alo, emoldurada
eco til lei e folhas; e a pnte super i-
or 16 se a den.m nado earackristiea
cOlady. e em le lia B 11 r- R o. Rio de
Jan-iro. 21 de set ah:o de 192). - Maneei
d Med Ira kaposo, presidente (sobre MO
em stvmmina ).

...Imaculada na secretaria da Junta Cora-
merdal da Capitai Federal ás 13 horas e
30 minutos do dia 3 de jan e la de 1924,,  -...—...- - --
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. Registrada sob o n. 20 281, por despacho
da junta Commercial, em sessão de hoje.
Pagou ao primeiro exemplar 20$ de solto
por eteampilhas. Rio janeiro, 10 de la-
meiro de 1924.-Isidoro Campos, director.
(Ao lado estava o carimbo da Nata Com-
mictai.)	 (9831

.~4
N. 20.20%3

- A Companhia de Perfumarias Beija Flor,
estatelecida a rua S. Jactado n. 131, ado-
pta para d is inteire:tramarias, como selam:
Agua de Colcnta, :abaetes, oxbactos, lo-
ções pó de arta, talco perfumai/o ou nao,
1, fthantina,c l ames para o tosto. brilha.
tins brilho para unhas, tinturas para ca-
bano, a neladas. cometias, pó, pasta,
optaras, dentitricioa e caco', de seu fabrico,
a marca acima, que p:derá variar de cór e
/men' ao, a qual constate do nome earade-
listl-o .Bello Sexc. ente aspas. Rio de Ja-
neiro, 24 de s • tembro de 19 3.- Manoel tht
Medeiros Rapnso, presidente (sobre 600 réis
em estan pi lias )
. Apresent.da na secretaria da 'unta Com-
marcial da Capital Federal ás 13 horas e 30
minutos ao dia 3 de janeira de 1924.

Registrada sob ri. • 20.262 Dor despacho
da Junta Commercial em sessao de hoje.
Pneu no primeiro exemplar 20$ de sello
por estampilhas. Rio de Janeiro, 10 de ja-
neiro de 1923 - Isidoro Camons, director.
(Ao lado estava o carimbo da junta Com-
marcial.)	 (983t

- N. et...Can	 .

A S dedal° Artonyma 'Casa Arena.. as-
Mbekcida nela cidade, á avenida Rio
Brama n. 20, e em S. Paulo, á rua Flo-
r encio t'e Abreu n. 58, pelo seu dl ector-
pres dente Fortunato Baleai. apresa a a
marca supra. que é representada pela pa-
Wvra caracterislca atmens., arcada por
tm losango frtmado c12 linhas singelas,
Mareada pnr meio de pintura, granira,
p'aca on chapa m tal lua apposta ou por
qua'quer outro processo, a ',rabina%) mo-
tor s a vapor, calda ras,- appareihns ou
qualurer rt erca 4oria do seu commetio,
seja de 1 poraçâo ou de rabi icaçao da e-
p saante. Rode  'aneiro, 8 de Janeiro de
1924.- Pela Casa Arena, S mirada Ano-
nyma o preside-te, F. Balcão (sobre 'uma
estampilha de 600 réis).

Aity:•Intac, as SCC I etaria da Mata Coto-
met-NI	 •rapital Federal ás 13 horas do
di- 8 ac janeiro de 1924.

Registraoa sob n. 20 263 por despacho
da Junta Co q/amarelai em suara de hoie.
Pagou no primeiro exempl 201 de sello
por estampilhas. Rio de Janeiro, 10 de Ja-
neiro de 1924, - isfdoro Campos, recta.
(Ao lado estava o carimbo da Junta ellaln
marcial.)	 991-

N. Ci. a"-'93
A SOciedade Anonyma Ca c a kens*, esta-

bebida nesta cidade, á Ave-ida Rio Branco
e em 5 Paulo, á rua Floreado de

Abreu n. 9t1, pe'o teu diNcl or presidente
Portanto Hal: o, a ttresen a a marca s pra,
q • e é r pres n'ad • pe as pala as caracte-
rIstIms .Ca a Arcas., carcada por um re-
ttangulo nu linhas ariana e amei adi por
meio Ce r intura, f,ray 1 a placa 09 rilafia
met-Bica apposta ou por qualquer outro
proces o a machia:ta, apparelhos ou qual-
quer metcadoria d: seu commerzio. Inclu-
sive em factu as • no:as. rt es p! c se
enlutas, servindo e -ma mar,• ent
soa est be e imaat• . Rio d.: ianasr• 8 te
Jane rode 1'324. —Pel 'Ca n a Amis.
alada Aio :nu	 priLiCon	 F.
sobre uma es:a pilha de 6 O réis).

Apresentada na secretaria da Mata Cota-
marcial da Capital Federal ás 13 horas do
dia 8 de Nair, de 1924.

Registrada sob n. 20.2E4, por despacho
da Junta Conunercial, em ses go de hoje.
Pagou no primeiro exemplar 201 de seno por
estampilha. Rio de janeiro, 10 de janeiro
de 1924. - Isidoro Campos, director. (As
lado estava o carimbo da Junta Com.
marcial	 (969)_

5.1n••
• •

NT. 00.433

Arthur Donato 41 Co po., com escriptorio
e rua B lemas Aires n. 80 P serraria - à rua
Birita de B . o _gine ne 47, apresantain
marca surra, a (gni anafam no mine cara-
cter stico .S 'traria 'Magia; entre asnaa.
A re'e Iça marca,. que poderá varar de
córas e dIrneude% crvirá pare - distinguir
ma-feira; nackmae a em tiara serrados °ti
em bruto; prane: tles, tabas ou mais
adas de madeiras gen aias O apparellta-

d is, do seu commere so e Inas ri.. Sobre
um , • 1. a ara ha de '$100: Rio de Janeiro,
a	 - :SM	 22 1923. - A that ,nato
/.• r -

Apresentada na secretaria da janta Cores
marcial da Capital Federal ás 13 horas II
:5 minutos do dia 5 de antro de 1973.

Registrada sob o n. 20.435, por despem
cho da Junta Courama em sento de
hoje. Pagou no primeiro exemplar 201 de
safio por estampilhas. Rio de janeiro, 24
de Janeiro de 1924. -1sicloro Campos, di •
reator. (Ao lado atava o carimbo da lona
Cornmerrial.) 	 (90)

N. 20.480

Moreira & Aivarez, estabelecidos á rua
Vinte e Quatro de Ma o n. 133, apresentara
a mares supra a qual consiste do me ca-
racteristico dlancol., entre aspas e 5 bre
os diztres eindustria Bras leira. A referida
marca, que nodera variar de atires dimen-
sões, se virá para distinguir tintas de es-
crever, em liquido e comprMddos, de sua
f bricaça . Sobre 600 reis de estampilhas:
Rio de freira, 8 cb. outubro de 1923. -
Mor ir3 .9 Alvar. z.

Apresentada na secretaria da Jata Com-
marcial da Capital Federal ás 10 horas
30 minutos do dia 13 de 4 ut bro de 1923.

Registrada sob ti. 2 .48i por despacho
da junta Commercial em acad .) de hoje.
Pagou no primeiro e> emplar 20$ de selha
por estampilhas. Rio d . Janetl, 28 de ia-
neto de 1921.- IsMoro Campos, director.
(Ao lado estava o carimbo da Junta Com.
marcial.)	 (9a4)

N. comoo
Dr. Wa'demar Pecko't domiciliado á rua

Cte letal Roca TI. 35 aprese da a marca
su-ara, a qual consiste no nome :artet ris-
tico a aphoi • yl Peckolt., soare um traço. A
reter-da marca, que poderá earti•r de cotins e
dimensões serviiá paca dis ingu • r um p e-
par d vate-filado de sua faa ricação, em pó,
liqui o e am ou'as, com apnlicaçao na febre
R M . r iça. (Sob e 600 rém de stampilhas).
Rio de J oleiro 1 de as embro de 1923. —Dr.
Wildt mar Peckod.	 • .

Apresentada na secretaria da %Ma Com-
marcial da Capital Federal á< 11 horas e
30 minutos do dia 4 de setemb.o de 1923.

Raistrada sob n. 20 509 por despacho da
Junta Commerciai em sessão de hoie. Pa-
gou no primeiro exemplar 20e de sena nor
estampilhas. Rio de Janeiro, 31 de janeiro
de 1924. - Isidoro Campos, director. 'Ao
lado estava o carimbo da Junta Carmen.

(994)

•n•n•••

N. 00.830

Voloch& Macedo, commerelantes afaime
tecidas t1 rua Marechal Fio lano na. 14 e 16,
apresentam, para ser real Fada, a mar:a
suora coitada que armiste na palavra
*Torta. inserir:et em um H ngulo !adendo
paha iniciae a dOR requerent ma	 M.	 e
em cuja base se lê a pa ara 'Rio.. A alia-
dida parca p nde á variar de trio de 'ett a,
cerres e d'mensões e é destina ta a d s inguir
tintas em pé, ma se e liquida, preparaafte
com °Mo nu com am a , TUIM Ons outra
que nal e e ettrr e Mogi rir. °leoa lubri-
ficantes e nao Mbrificant s, ai :afale, geri a,
zarcão, vaselina e atua raz do commercio
e 'abria Coa requerent's, send- aanti.
cada aos lavoluero s de nu -Muer espele
Mas productos, por qua'qu r doa mel .s de
gra/afia, cote doc . Sobre estemplia da.
6 0 dite: la t o de ta er a , 2 de agosto de
1923.- Voloch & Macedo.

Apresentada na secretaria da junta Com-
marcial da Capital Federal ás 1 1 horas e 15
minutos do dia? de a gesto de 1923.

Registrada sob n. 20.339 A, por despacho
da funta Commercial, em sessão de hoje.
Pagou no primeiro exemplar 20$ de safio
por estam pilhas. Rio de lantim, 1 7 de ia-

-neiro de 192 1 .- Isidoro Caninos, director.
(Ao lado estava o carimbo da Junta Com-
marcial.)	 (1.030)

•
N 20.422

Moreira 42 Alvarez, estabelecidos 11 rua
Vinte e Quatro de Maio n. 133, apresentam
a marca sara, a qual consiste na repreaert.
taça° de um borrão de tinta com a entrada
da barra do Rio de janeiro, vendo-se atra-
vessado o' nome daracteriatico .Giranabara..
A referida marca que poder variar de córes
e dimanadas, servir-1 para distinguir tinas
em geral, vernizes, gommas e lacres, de sua
fabricação. (Sobre 600 raia de estampilhas).
Rio de janeiro, 2 de setembro de 1923.-
Moreira & Avara.

Apresentada na secretaria da Tanta Cama
marcial da Cari ta' Ped e-4 1 is 14 boças e 25
minutos do dia 2 de ou ubrn 1 e 1923.

Registrada sob n. 20.422 por despacho
da /unta Camarata!, em sessão de hoje.
Pagou no primeiro exemplar 20$ d P seno
por estamnilhas. Rio de Inteiro, 24 de ja-
neiro de 1924. - Isidoro Campos, director.
(Ao lado estava • carimbo' da Junta Com-
marcial.)	 a9441

N. Ro.rno

I, de Men'zes, estaaelecido à rua Acre
a. 102, arma en a a mata s Ira a oual
canal te do nome ca a mantleo 'Alta a:arfa
Cistn mobila, entre aspas. A referida ma ce,
que poderá vari-r de teres e dieta nel at,' 1
se v•Pit para distioguírM, egadates adi os
de oratataria, de seu comm mio, como se•
bem: reedos de IA, seda, linho e algodão;
aviamentos, roupas fel as e sob medidt,
para homem e rapazes sendo tarrbet usaii
da em notas, c rt3cs, annunelos e re
mes. Sobre UMA e tampl ha	 600 r

• Rio de ladro, 12 dct setembro de 1023_ ,

Agreseatada n • Secretar atda' 'uri:ME:CO tutrit(
J. d3 Menezes.

marcial da Capital Federal ás 12 hera e 29
minutos do dia 17 de :Membro de 1923.

Registra ta sob nume o 20.510, por dei,,
param da Junta Coma:ralai em sesgo dd
boje. -Patau ao Olmeiro caceei r 20$ de"
alio sor eatuavidass. ItIo de janeiro, 31
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de Janeiro de 1924. — Isidoro C DWIlla dl-
reatar. (Ao lado estava o carimbo da Junta
Cortimercial.)

ieln••

a marca supra, co sisten re ao nome earade-
dedico stilechanica á Plectriddala, dentro
de um reetanauto, a qual rodar* variar em
dores, dittienções e tyno de letras. Sobre
uma estam pilha de 6010 reis: Rio de Medro,
26 de outubro de 1923.—B. Emobedo.

Apresentada na seaetarta da lunta Com-
marcial da Capital Federal ás 13 horas e 45
Matos do cila 28 de calabre de 1923.

Registrada sob n. 20.516 por despache de
Junta Conuaerdal em medo de hoje. Pagou
ao primeiro exemplar 20$ de Sio radas;
tampilhas. Rio de Pedro, 31 de
da 1924. — Isidoro Cantos, director. (Ao
lado estua o carimbo da bola Conluiar'
dal.)	 (990)

Pl. 20.151,
David d Companhia, Limitada, atabafe-

tida nesta praça á rua da Constituict • Mi-
nero 71, apresentam para ser registrai' a
marca acima cegada a qual consiste no
a me wacteristico Casa David, sublinha-
do, que a lo taram pa r ir distinguir ferro em
brrra re 'o da, quadrada, chata, em verga,
eantmelra. cTesc, em chapa, creta galas.
alteada lisa ou eorrnuadi, ondulada para
podas xad rez, arame ealvadsado ou esta-
naido para prego% arcos para caixas, feixes
e tri p las, tubos para gez, agua, va ore cal-
deira, parafut s para machies', mad óira e
camas, porcas, arruelas, brocas, mach ,
eerr e, rodas de esmeril; la i em bata,
chana, arame, tubos, • se- vas e parafusos;
cobre em bana, chapa, arame e tub ; tf-
ckel em piscas; munia em Mana e barra ;
zine • para gravura ; pita vara escovas, va..
e taras e nincele ; ferro Silicon, feri Mata.
ganes e Rem ril em pé, de sem commerdn e
será bambem a ada para reclames, em car-
tões, notas e fanaras, esticado variar em
typos, direi e dimensões. PI n de lanar°.
27 -te Mutuo de 1923. —Dava! & Comp.,
Limitadr, Luiz PA a leiro, gerente (sobre
uma estampilha de 60) reis).

A /multada na secretaria da fonte Com-
mercial da Cattal Federal. is 13 horas e
25 minutos do dia 21 de outubro de 1923.

Registrada sob o n.20.517 por despacho da
Junta Commerefal em casso de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 2 E de selo por es-
tampilhas. Rio de janeiro, 31 de ja eiro
de P24. — bkhiro Campos, diretor (Ao
lado Lesava o arintb • da mata Commerdal
da Capital Federai.) 	 (984)

lint *aedo
N. 9.6'8

N p bl caça • Iride n fP1 a -o Marfo
Official • ar, 4.010, Ca mar a egistrada
n. onie se !e 214 em se sio de
ho'n , leia se: em cesto e boje &time ta
para caneta. tinteiros.

~PICADO
N. 4.926

Certifico que a marca Mos para um
producto pharmacentico do fabrico de 11.
Sa neer á Connehia , reg'stra a na }unte
Commercial do Rio Or nde do Sal sob nu-
mero quatro mil novecentos e vinte e seis,
foi deposita a nesta Mata em vinte e eito
de Janeiro ir eximo dado, depois de com-
pridas as formalidades legam!.

Secretaria da Janta Commercial da Capi-
tal Pedra!, em 7 de fevereiro de P24 —
Co los Tones de Oliveira, 2c encha. (Es-
tavam devidamente inutiliz idas duas es-
tampilhas no valor de 3$030 ) Visto. Junta
Commercial, ma 7 de fevereiro de 1924 —
Isidoro Canteis	 (988)

PATENTES DE INVENÇÃO
/f. MIM — Mimaria descreiam ala

invertedo de *Aperfeiçoamentos em
entonas interruptores de circuito,
que se fecham de novo automatica-
mente", para que pretende privilegio
a Internacional General Electric Com-
pausLy, bac orated, estabelecido na

e Ratado de Neto-
[ror Ratados Unidos da America,
testionoria de Ludteing 8. Walle, do-
miciliado em acotia, Condado de Sate-
matada, Estado de New-York, Estados
Unidos da America.
Refere-se a invenção a systems inter-

ruptores de circuito" que se fecham de
novo automaticamente; e, especialmente,
aos galernas em que a volta do inter-
ruptor do circuito 4 posioão fechada 4
regulada de acedido com a resistencia
da carga.

Um dos fins da Invenção 4 prover uma
disposição nova e aperfeiçoada do appe-
relho de funocionamento seguro, granito
sensibilidade e do custo relativamenio
baixo. Outro fim della é provér
disposição nova e aperfeiçoada do appa-
relho regulador da volta de um interru-
ptor de circuito á posição fechada, que
governe a liga.'.' entre mna fonte do
corrente e uno. mito de carga suppridn
de corrente em Navios pontoe; funccio-
amido o inlerruptor do circuito em res-
posta a condições diversas, que depen-
deen da condição do eircuiuto de cem,
quando o interruptor do circuito esth eis
aberto.

De accOrdo com a invenção, uma peque-
na corrente 4 supprida ao circuito de
carga, quando o interruptor do circuito
estiver aberto e a volta deste á posteão
fechada é regulada por meio dum rel•-
vador, ligado de tal modo ao circuito di•
carga, quando o interruptor do cire,o1;•
estiver aberto, que a torção do ela-
to rotativorotativo do relevader é inverthh, la-
go que a resistencia da carga exam.k.
valor predeterminado.

Para melhor comprebensão da inNo.:-
Oto a deecrimião em seguida é feita mui
referencia aos desenhos annexot nos
quase: A fig. 1 ê uni diagramma
fôrma de execução da invenção, especi-
almente adaptada á regular n á
posição fechada de um in'evreiptor de
circuito que governa a ligaelle entre
uma fonte de entrenle e um circuito de
Carga supprido de corre/110 num ponto
apenas; a fig. 2, me diagramma de uma
outra fôrma. especialmente adaptada a
regular a volta á posietto fechada de una
interruptor de circuito que governa a
ligação entre uma fonte de corrente e
um circuito do carga, disposto para re-
ceber a forca motriz em varies pontas:
a fig. 3, unia modificação da disposição
da fig. 2; e as figs. 4 e 5, diagrammas
vectores, mostrando o ef feito das varia-
ções da resialencia da carga sobre o fim-
acionamento de um relevador &s
motriz ligado de accOrdo com a invenção.

Na lig 1, a fonte de corrente 1, • qual
é aqui um gerador de corrente continua,
está ligada, por meio do interruptor de
circuito 8, a um lado de um circuito de
carga representado pelo fio conductor
t, sendo o outro lado do dito circuito li-
gado a terra. O interruptor 3 tem uniu
bobina /talhadora 4 a qual, quando ele:
°irisada, fecha o interruptor, manten..
do-o fechado. A invenção, porém. rifo,
está limitada a este typo especial r*,
terrupto ,r pois	 obvio que	 ••
outro pede ser usado. finando	 •

N. 20.1511
frau-isco Rechines Eaplista, estalados

sido nesta praça á rua Primeiro de Março
a. 10, vem apresentar para Cr registrada a
ma rca seleta conde, as aiopta para distin-
guir te reparado medicinal de sem fabrico
e commercio, a gni consiste na denotai.
natio caracteristica . rormiodoglynm. entre
tapas. A referida marca. q ie pateta variar
de rypo, dr e dimensto, servirá tombem
Pata dizeres de rede es, em carteies, notas

• Sheet ras. Rio de janeiro, 18 de setembro
de 1923. — Francisco Eodreaes 13aptIrda
(sobre uma estampilha de 600 reis.)

Apresentada na secretaria da junta Coai.

fleti
da Capitai Federal 14 bataisás

dos do dia 21 de setembro de 1923.
Registrada sob o n. 33 511 per despacho

da Junta Commercial, em sadio de bole.
Pagou no primeiro exemplar 20$ de atilo
por estampilhas. Rio de Janeiro. 31 de janeiro
de 1924.—Isidoro Campos, director. (Ao
lado estava o carimbo da Iluda COMIliarn
dal.)	 (994)•

fmnsel

N. 20.514
Moreira dl Alvarez, esti!. detidos !rua

Viu e Qu tio de Maio n. 133, apresentam a
• marca supra a Qual consiste na representa-

do de um boi o de tinta com a entrada da
barra do Rio de ) neto. vendo . se atraves-
sado o nome caracteristico uanabara. A
referida min g , cite poderá vau r de ceares,
Cern e dimensões. servirá pari distinguir
os seguintes artigos de sua hm lado: eére
para sapateiro, para moveis e para assoa-
Mos e pasta para polir calçado raoSre 00
riga de es nu:leio Rio de Janeiro 24 de
outubro de 1 923 —Morna 8, Mara.

Apresentada na Secretaria da junta Come
inerelal da Capital Federal, ás 14 horas do
Ma 24 de ont bro de 19 3.

Registrada sob o n. 20.514 por despacho
da Junta Commerc ai em santo de bole.
Pagou no primeiro exemplar 20$ de selo
por estampilhas. Rio de endro, 31 de las
leira de 1921.— Isidoro Campos, direc.or.
--.,	 0
.. _	 .—	

(99

147. Rio r4Itt
B. Escobedn , es abe'ec'd ri rua S, Pedro

a. 169, alerta rara didinguir os irei-lhos
typegraphicos e grapb.ros de seu fabrico,
bem como uma revista de sua prop . 'orbite,
• marca supra, consistede no nome eira-
deka n oliumario Automobilista Brasi-
leiro., de tro de ta rectmgulo, a qual po-
et rã variar em cérea, dimensões e typo de
~ai. Sobre uma estampilha d s 600 réis:
Rio de fanei o 26 de outubro do 1923. —
a. Ettobedo
Name cotada na secretaria &Junta Com-
'atrelai do Canital Federal is 13 horas e 45
Minutos o dia 26 de outubro de 1923.

Registrada sob n. 20.5 5, por despacho
da Junta Commercial, em sessao de hoje.
Pagou no primeiro exemplar 20$ de adio

g

r estampilhas. Rio de Janeiro, 31 de ja-
Iro de 101. — Isidoro Campos, director,

lado estava o carimbo da /unta Com-
rciai).	 (990)

N. 20.510.	 .
_ P B. Es . obedo, es'abelecido A r a S. Pedro

fr

109, adopta, p-mi distinguir o; trabalhos
ographicos e grei:duos de seu fabrico

ai como uma revista de sai propriedade,
-.	 -

.	 • ......	 .
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stor 3 é fechado, a bobina 4 é ligada a
. qualquer fonte conveniente de corrente
Domo, por ai:amplo, o gerador 1, atra-
vés os contactas 5, de um' televador 11.3

sobrecarga 6 e os contados auxiliares 7
do interruptor de circuito. A bobina 8
do relevador de sobrecarga 6 está ligada
em série ao circuito de carga e é dese-
nhada de tal modo, que o relevador abre
os seus cantadas 5 sanaria quando a
corrente de carga ultrapassar um valor
predeterminado.

A fonte de corrente auxiliar 10 é, de
preferencia, uma fonte conveniente de
corrente alternativa de baixa voltagem
coma, por exemplo, o enrolamento se-
cundaria de um transformador, tendo um
dos seus terminaes 11 ligado a um lado
do circuito de carga, o anal é aqui
representado pelo fio conductor 2 e
o outro 12, ao outro	 lado do
o outro 12, ao outro lado do dito cir-
cuito, o qual é aqui ligado á terra. A lia
guia° entre o fio 2 e o terminal 11 com-
wehende os contactas auxiliares 13 do
interruptor 3, que se fecham quando o
interruptor se abre e um registar 14.

Para regular a volta á posição fecha-
da do interruptor 3, de aecórdo com as
-condições do circuito de carga, é provi-
do um dispositivo 15, eensivel a watts
corno, por ex., um relevador de força
motriz, o qual é aqui do typo inductor.
Este revelador coniprebende nueleas 16
e 17, um enrolamento de corrente .48,
enrolado no nadei. 17, um enrolamento
potencial 19, enrolado no nucleo 16,
uma armadura rotativa 26, montada en-
tre os doas nutleos, á qual está ligado
operatoriamente o contacto 21 e um ele-
manto retardador 22, por ex., uni ma-
ga ie embaraçante. A bobina da corren-
te '3, de baixa resistencia, é ligada em
sé, • á fonte auxiliar de corrente alter-
na/a:a 10 e ao circuito de carga, sem-
pre que se abrir o interruptor 3; e, como
aqui indicado, está ligada entre o ter-
minal 12 e o lado de terra do circuito da
carga. Um extremo do enrolamento, po-
tencial 19, que tem • elevada reattancia
neste (Jim de relevados.. está ligado, pe-
la derivação 23, ao enrolamento secunda-
ria do transformador, entre os terminaes
prinelpaes 11 e 12 della; e o ou tro ex-
tremo está ligado a um ponto entre o
terminal 11 e o fio 2, de modo que, em-
quanto a resisteneia da carga estiver
abaixo de um valor predeterminado, a
relação de phase, entre as correntes na
bobina de corrente 18 e na bobina po-
tencial 19, é tal que a torção tem Togar
em uma direcção; ao passo que si a. re-
sistencia sda carga ultrapassar um valor
predeterininado, a relação entre as cor-
rentes será tal que a torção tem legar
na direcção °aposta. Nesta Mama da in-
venção, esse extremo da bobina poten-
cial 19 é ligado ao conductor 2 'do cir-
cuito de carga através os contactas atai-

, liares 13 e 24 do interruptor, quando esta
estiver aberto. O relevador de força mo-
triz 15 pado ser provido de quaesquer
meios compensadores já conhecidos, taes
coma uma bobina de rompen4ação (não

• indicada) ou um resistor a justavel 25.
em Orle com o enrolamento potencial 19
e por meio do qual a relação de phase
entre a voltagem introduzida na bobi-
na potencial e a corrente que a percorre
passa ser alterada. Com as ligaçoes 4n-
4itadas e Os meios cornpensalores ajus-
tados de medo que a corrente que per-
corre a bobina potencial fique otrazada
da voltagem introduzida 90°, o registar

.44 é construido de tal maneira (ma quan-
do a resistencia da carga attingir um
valor, ao qual n interruptor de circuito
possa ser (Miado sem sobrecarregar n
gerador 1, a relação entre os atts

sumidos no resistor 14 e os consumido&
no circuito de carga torna-se malar da
que a relação das voltagens entre as
terminaes 11 'e 23 e os terminaes 23 e
12. Coam aderiria descriptu, a barção na.
armadura 26 é invertida nas condições
acima, de modo que ela move-se na di-
recção indicada pela (tacha e, depois do
ura lutervallo,o contacto . 21 reune os
contactas 27, assim completando um cir-
cuito da bobina rachadora 4, o qual fe-
cha da novo o interruptor 3. A inala 28
tendo a deslocar o contacto 21 na direc-
ção apposta á indicada pela flecha, da
modo que, depois de fechado o interru-
ptor de circuito, o contacto 21 entra em
cooptweção com a e,spéra 29, asseguran-
do assim que deegrra sempre um Inter-
valia entre a abertura e o fechamento do
interuptor.

O fui:acionamento desta apparelho O
o seguinte: Em condições aparatarias
normaes, o interruptor 3 d mantido fe-
chado pela cicatrização da bobina fe-
chadora 4, cujo circuito 'no do terminal
não ligado a terra do gerador 1, atraaás
a bobina. 4„,contactos 5 do revelador 6
de sobrecarga e contactas auxiliares 7
do interruptor, a terra. Como os conta-
ctas auxiliares 13 e 24 do interruptor de
dreuito estão abertos, a fonte auxiliar
de corrente alternativa /O é desligada
do circuito de carga e a bobina de cor-
rente 18 e a bobina potencial 19 do reve-
lador de força motriz 15 são deseleetri-
zadas. Em cansequencia, a mala 28 man-
têm a contacto 21 em cooperação tom a
espéra 29, de modo que os contactas 27
são abertos.

Quando, houver sobrecarga ou se der
um curto-eirculto no circuito de carga, O
relevador de sobrecarga 6 age, abrindo os
contados 5, o que interrompe o circuito
da bobina rachadora 4. O interruptor 3,
então, abre-se e, fechando os seus con-
tactas auxiliares 13 e 21, figa a fonte
auxiliar 10, de baixa voltagem, do cor-
tante alternativa, aa circuito de carga,
completando o circuito da enrolamento
potencial 19 da relevadas° de força mo-
triz 15. Assim, é supprida uma pequena
corrente alternativa ao circuita da carta,
através e• resistor 11 e enrolamento de
corrente 18 do relevador de força motriz
15. Loa) que a resiclencia da cana at-
tinge uni vaiar predeterminado, o rale-
vador de força 15 fecha os seus contados
27, assim completando o- circuito da bo-
bina realiadora 4, aisto que o relevador
de Sobrecarga fecha os seus contactas 5,
depois que o interruptor de circuito se
abre. Esse circuita vats do terminal não
ligado á terra do gerador 1, através a bo-
bina 4, contactas 5 do ;elevador de sobre-
carga a COLtia.Cia6 27 do relevador 15, a
terra. O interruptor a, então, fecha-se a
os seus contactas auxiliares 7 comple-
tam o circuito acima da bobina 4. para
manter o interruptor fechado, abrindo
tambem os contactas auxiliares 13 e 24,
de modo que os enrolamentas do releva-
dor do torça motriz 15 são deselectriza-
dos e tonto auxiliar é deeiigada do cir-
cuito de carga A mola 28, enfio restau-
ra o contacto 21 á posição !aunai.

O foneeionamenio do :elevador de far-
ta motriz é malhar explicado tuna refe-
rencia rio diagramma vector tia ii, 4, o
qual mestra o elícita que as variações
na resiateneia da careta tece sobre a di-
recção da forra motriz através o tele-
;odor 15; suppondoase gine a corrente
através L. bobina potencial Ia seja Ião
pequena, que o efeito dela sobre as
quédas de resistentia e reactancia do cir-
cuito da carga pode ser desprezado, Nes-
se diaararnma, 011 representa a volta-

gem entre os terminaes 11 e 12 do trans-
formador 10; 0s, a voltagem entre os
terminaes 11 e 23; AB, a voltagem entre
os tear/numes 23 e 12. Ora' representa a
quadri total da resistencia do circuito que
é completado através o Testador 14 e o
circuita 00 carga, quando cativar aberta
o interruptor de circuito 3 da fig, 1; e
DIZ a quéda total da pendura do mes-
mo circuito, quando a resistencia do cir-
cuito de carga fôr zero e o resistor li-
mitador da corrente e a reactaneix da
carga 4Ivereal certos valeres. Deado que,
nas condições presuppostas, a quéda to-
tal da ataistencia do circuito dá-se atra-
vés o zog istar 11, é evidente que o ve-
ctor O: d quéda de resistencia atra-
vés 0393 registar, coincide com o vector,

IW, portanto, representa a volta-
gem introduzida na bobina aatencial 19
do relevador 45 de forca motriz. A toe.
cão, que tende a fazer a armadura 26 da
relevadar LS revolver, é proporcional a3
predileto da 0W, AM' e do coseno do,
angulo OM'A. As bobinas do relevadoe
15 são dispostas de modo que a torção
produzida pelas correntes que as percor-
rem, nas toodk•Sos acima, tem direraia
°aposta a da flecha da fig. 1. Em coo-
sequencia, o membro de contacto 2t, na
fig. 1, é. mantido em cooperação com a
espera 29.

•Suppanba-se, agora, que a resistenaia
da carga sobe ft um valor tal que a quéda
total da resistencia do circuito torna-se
atuai a 0M2 e a quéda da reactancia
Igual a M2B; comprehendendo a aoéda
total de resta-tenda 0M21, do circuito, ta
quéda de resistencia 002, através o re-
g istar 14 e ti quéda de rosistencia 02W
através a resistencia do circuito. AC2
agora representa a voltagem introdnzida
no enrolamento potencial 19, da releva.
der 15. Ene vector AC2 é. aomttulo, per-
pendicular ao vector 0142, de modo que
o cosem) do angulo 0C2A é igual si zero.
Gomo a torção, que tende a fazer a ar-
madura do relevador de forço motriz,
proporcional ao pradaria de 0312, AC2 e
do coseno -do angulo 0C2A, essa torçao
6 lambem zero e, portanto, a/ mala 28
mantém o membro activo 21, da fig. 1,
em cooperado tom a espera 29.

ir evidente que nin aumento na re-
sistencia da carga fez diminuar R torção
de um valor dado em uma direcção, para
zero. Além disso. é Lambem evidente
que. dasrie nue 0M213 e 0021 são trian-
guies semelhantes, a relação entre as
Tablas de voltagem or. e Cala é igual á
reação entre as voltagens 01 o Ala Por-
tanto, desde que CC. e Ce las são anasarca»
ouses aos watts consumidos no nasalar 14
e to circuito de carga, respectidamenta,
é evidente Que, quando não houver tor-
ção na armadura 26 da relevador Is, ti
relaela entre os walas ronsamidas no
resistor 14 e 09 consumidos no circuito
de carga. é igual á relação entre as vai-
agras Na e AI) e e tarnben iria] it re-
lação entre il ra gagaaneirs dee rasistar
e a resiseraria de airtertas de carga.

Suopenba-se, agora, que a resistem:tela
da carta é. de nova, altaneentaaa duma
pequena nuantidade, de modo f/ne
CreMuz fatal da reeietencia torna-sé
iatiat a nv. e a quada letal da rersaineis,
igual ti lif. 11, A cortem total dá resatera.
eia 03t. romnrehencle a nuilda da OE.
rep i4lenei e através o registar 11 e e;
(111 ft la r4M. da resistanda através a rea
sisien eia da cana. AO, agora represen. -
tis a valtegam intmettaida na bobina 19.,
A tareio; que tende a fazer a amadure
do reiavarlor 15 revolver. é agora proa
rstareienal ao pradneto dc om.. 0.4 e do'
coseno do angulo 00,1 e, como esse ane,
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galo é de mais do 90°, essa torção exer-
ce-se em direcção °aposta á que tem
lagar quando o angulo entre a voltagem
introduzida na bobiva potencial e a cor-

'rente Tas Percorre a bobina da corrente
é de menos de 90. Por conseguinte, a
torção da-se na direcção na flécba da
fig. 1 e faz a armadura 26 revolver
nessa direcção, do modo que o contacto
21 fecha os contactas 27 e completa o
circuito da bobina rachadora 4. O in-
terruptor 3 beba-se, entilo, e 03 seus
contactos auxiliares 7 completam o cir-
cuito, acima mencionado da bobina 4,
para manter o interru,ptor na posiçãa

• fechada.
Como a torção na armadura 243 do re-

inador varia com o coseno do angulo
entre a voltagem introduzida na babar,
potencial do relevador de forca motriz e
• earrente que percorre a babina da cor-
rente do regrador e, rama a quantidade
da resistencia da carga exigida para fe-
char de novo o interruptor do circuito
aumenta á medida que esse angulo
aumenta, é evidente que, sendo o an-
gulo maior de 20*, a torção na armadu-
ra 28 do rolavador 15 careta tom a
imantieeade tis ~atearia da ,carga em
excesso da amaria para fazer a ar-
madura 26 cornacas- a revolver na dire-
cção da fiada da fig. 1. Par/aratu, o
tempo exigido para que o relevador
faccione e fane eia 91113 contactos 27,
varia inversamente com a quantidade
da refastelas da carga em acesso da
erigida para fazer a armadura 25 come-
çar a ravolver na direcção ria fléclia. O
tempo que o relevador anta em fechar
os seus amados, isui resposta a urna
coadiaão de carga predeterminada, pôde
ser Jacilmente ajustado. deslocando-se
Dulialrnente o magana retardador '22.

Da descrimine acima, ‘13-Se coe as bo-
binas do relevador 15 são dispostas de
modo que o interruptor 3 é regulado de
acorda mu a rolarão entro a girada da
aunara através o resistira e a quéda
da aoltagem atavas a resiste-neta do
circuito de carga. Como essas igualas de
voltagem são proporei-Danes aos watts
consumjdos nas respectivas partes do
circuito, é evidente, portanto. que o Te-
levadcrr 15 regula o fechamento, de novo,
do interrator do circuito, de acordo
com a relação entre OS watts canzund-
dos no render 11 e os consumira no
circuito de carga e é, portanto, indepen-
dente da reactarzcia do circuito de cara
ga•	 •

Ainda anais, como a, relação entra os
watts consumidos nas difiram1es partes
do circuito de carga é independente da
voltagem -introduzida no circuito de
carga ; e. como a força motriz neeessaria
para accionar e elevador respectiva 6
muno pequena, é evidente que grandes
variações na poroerstagem da anafara
rodamos. vetieettee mito pra. amas ma

• porcentagem a quantidade da resista
eia ria earga necessaria para fazer e ni-
ternialar da emular rt• sai r air (Ir novo

•F: ramatax, evidente ema ala aia que
a naçã o raerna do reeva rler to é int-
ourtemn t ia produto doo ela pia pra-

- ihai tia 1 ..,a rorrenta -.a maarro 33
din bobais da rei-nadar; avia # Uni
sib uici a idivo emito Se..2S4 d .:1 a ce‘pond.re,
Po' tan ' a a -malquer Perttrm ina oundan-
N agia da Carga.

E' sabido que. devido ao affeiio da 94.1-
porficie, a realstencia effectiva do um
muito a uma corrente alternativa é
maior do que a realstencia dello a uma
corrente continua; e isso a espeelaimen-
te verdadeiro quando é emprega um too-
Omitir de grande secção. rum um tribo.
Além disso, é cabido que esta differença

em resistencia tarnbem varia com a ex-
tensão do circuito. Vê-se, portanto, que
si a disposição do interruptor de circui-
to, que se fecha de novo, acima descripta,
for usada em connexão mim unia via ler-
rea, na qual um dos trilhos serve do con-
ductor, a resistencia effeetiva, do circui-
to de carga, á corrente alternativa é affe-
etaea materialmente pela distancia ca-
tre o curto-circuito ou sobrecarga e a
fonte auxiliar do corrente alternativa.
Por ex., si recorrer um curto-circuito
muito proximo á fonte auxiliar, a resis-
caneja effectiva é substancialmeaus igual

resistencia do circuito á corrente conti-
nua; ao pss0.0 que, ai lar grande a dis-
tancia entre o ponto em que (recorrer o
curto-circuito e a tonta auxiliar entro
resistencia elleativa do circuita á tor-
rente alternativa pada ser muito maior
do quê a resistencia dello á corrente con-
tinua.

Como o effeito de superfitie varia com
a extensa° do circuito, o reinador 15 da
figura 1 effectua o fechamento do ta-
terrualor do circuito em reposta a uma
resistente maior do circuito de carga
á corrente continua, quando o .cuzto-
cvuito proximo /flaute de cor-
rente alternativa, do que quando a ‘319-
anc.ia entre esta ultima e a sobreemaa
ou curto-cireuilo é grade. Portaria), a
qualidade de resistente' á corrente con-
tinua exigida para !odiar o interruptor.
varia inversamente com a distancia en-
tra a fonte de corrente alternativa e o
ponto em que teco= o curto-ciroullo
ou sobrecarga. Vé-ae, assim, que, si o
!ratam de irderruptor de circuito, que
se fedia de novo, lar disposto para fe-
char de novo o interruptor em respos-
ta ao valor exacto da rangeria da -car-
ga, quando o curto-circuito ou sobrecar-
ga catorra a certa distancia do interna-

o systema não receará do novo o
interruptor cai resposta a asse vaiar,
quando o curlo-circuito ou sobrecarga
occorrer praximo ao dito interruptor.

Como a initerlareia do circuito de
carga amamenta com a sua extensão, ra-
se que, desde com o _resinar estiver li-
gado em série com o circuito de carga,
o sar-lor de força do circuito da corrente
alternativa varia com essa ar/casto. Por-
tanto. o factor de força do circuito, ao
tempo em que a relação entre a reata-
eia do resistor 14 e as ~temia do eira
zoila de carga tema-sé maior do que a
relação entre a voltagem atrases -os ter-
mines 11 e 23 e a voltagem através os
termiaaes 23 e 12, Lambem varra coai a
distancia entre a fonte auxiliar e a so-
brecarga ou eurio-eirculto.

Com um revelador de força motriz,
disposto de mod o que ao haja tanto
uo elemento rotativo deite, quando a
phaso entre a voltagem 'introduzida isa
bobina potencial do revelador e a corren-
te através a bobina da torreiem 6 de 90",
as mudanças TID factor de força do eira
culto da corrente alternativa, através a
carga, não tesa influencia sobre e hm-
ockaimetito do dito ?elevador, esto que
a relação entre • reatada da <erga e
a do restem ti é :sempre igual ã Sacio
SB
— quando a torção gero, O relevador
CA.
facciona sempre, para fechar os seus
coutados, logo que a relação catre a te-
Malacia effeetiva do circuito de carga
e a asiateneia do mester 14 fôr a:ar
do que a reacão entre a voltagem atra-
vés es terrames 12 e 23.

Na descrlpção precedente, auppoz-se
que o relev~ de força motriz fel em-
steedo de modo que a sua torção é M-
acela* quando a voltagem na bobina po-
tencial tem ama differença de plane de
'PO' relativamente ã corrente que percuta

te a bobina da corrente. A atenção,
porem, _não está* limitada a isso, visto
que, sob certas condições, é conveniente
que a invenção da torção Decorra sob um
angulo da phase differeute, com as van-
tagens decorrentes disso.

Verifica-se que, at as constantes dos
circuitos do relevador 15 forem ajus-
tarias, de moda que a toma°, produzi--
da no elemento rotativo pelas corren-
tes através as bobinas do relevador,
nua seja invertida até que o angulo
entre a voltagem introduzida ao longo
do circuito da bobina potencial o a
emendo através a bobina da corrente
exceda um valor predeterminado, maior
de Ufa, arn aecrescimo no lactar da
forca do circuito da corrente alternati-
va, através i carga, aumenta a quan-
tidade de resistentia effectiva da car-
ga, necesiaria para inverter a torção.
Orando irra relevador de força rnotril,
de typo inductor for ligado peta ma
neira indicada na fig. t, a quantidaae
de rasistencia ettentiva da carga, exi-
gida para inverter a torção, pôde ser
augmentaia automaticamente, á medi-
da que o Fartar de fana do circuito da
earrerda alternativa diminue, interca-
lando-se urna residencia no circuita
da bobina potencial, de modo que a
refrata atirava ena seja retardada de
mono' da 90' relativimaente d voltagem
introduzias nelia.

Na fig. 5 va-se claramente como as
anatem nc fadar de força do -cir-
cuito da corrente alternativa, através a
carga, fazem variar a quantidade de
resistancia eneetiva da carga amassa-
ria para inverter a torção do relevada'
de feita, geando este é desenhado oe
modo quis a torção no elemento rotativo
não seja invertida até que o angulo an-
tro a corrente através a bobina da cor-
/tala e a voltagem introduzida na bo-
bina da voltava seja de mais de 120*.
gesta f i g., CiA, 011 e AR representara
qualidades iaces as da fig. 4.

Supponharee agora que, na fig. 1,
narre um canto-circuito tão praia}
ao interruptor 3, que a reataras e o
«feito de suaerfine do circuito de car-
ga pOtlern ser desprezados. Em conte-
emana, o fator de força do acoito
da cornada alternativa, através o ema
to-eiteuito é igual á unidade e assim
o reinador 1$ facciona, fechando as
seus contacta logo que a relação en-
tre a resistencia do circuito de carga
e a rendera do restar 11 ultrapas-
sa At

—
OS

SuPPenbaate, Porém, caie -R distancia
enfie o ponto em que oasorre a sobre-
Carga en um curto-cireatto e a fonte
auxiliar 4 tal, que a Imandancia de eir-
ereta de carta fez eorn que a corrente
através as afaze alguns grãos da vol-
tagem 013. estando a torça* apancada a
armadura 25 do relevador de força d
Igual a raro. Nessas eondietten OMS
representa a tméda total de registrara
da eirmito e 1115B, a quéda da reata-
eia. Traça-se da A, uma linha A135, do
modo quem angulo Juno tenha 1201;
Orai representa, então, a quéda de vol-
tagem atravá o resistor 14 e 05M5
auéda de voltagem através a real/temia"
do circuito da carga, quando a torção
na amadura 26 é igual a sena ?ora'
tardo, sob as condições presuppostas do i
(enata ris cargas o televador 15 lua.
mama, fechimaa o seu contacto 27
quando a relação entre os watts amua

. 1'n ‘:1'.:	 't.';t 1. ).•	 V:ai s.. .; saa.	 .
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midos no reslztur 14 torna-se maior do
que D5315. Coma esta relação é maior

OD5
do que AR com um factor de força

OA
Igual 4 unidade, vêse que (p relevado(
não funceona. para fechar os seus can-
tados, até que a resisteticia effectivis
da carga tenha augmentado para um
Valor malar do que quando a sobre-
carga occorre mais premiam ao inter-
ruptor do circuito.

Analogamente, ai a distancia entre a
fonte de corrente alternativa e a sobre-
carga ou curto-circuito for tal, que a
corrente através o circuito de carga re-
tarda-se 01 ou 02 grãos da voltagem
OH, quando a torção produzida na ar-
madura do relevador de força for
zero, o re•evador fecha os seus o pala-
etos, quando a relação entre os watts
consumidos no circuito de carga e os
watts consumidos no resistor 14 torna-
se maior do que -06M6 e D7M7: respe-

006 007
ativamente. E' evidente, portanto, que
quanto maior for a distanoia entro a
.fonte do corrente alternativa e a so-
brecarga ou curto-circuito, tanto maior
será a quantidade de resistanola effe-
ativa da carga á corrente alternativa
.necessaria para obrigar o ralevador 15
a fechar os seus contactem.

Do exposto vé-se que, ajustando-se
• adequadamente 3 resistor 25 no circuito
da bobina potencial do relevadar do for-
ça motriz do typo indicado na fig, o
effeito do superfície pôde sor total ou
parcialmente compensado, de modo que
a quantidade de resistencia á corrente
directa, no circuito de carga, exigida
para fazer com que o relevador de força
feche os seus contactas, permanece a
mesma ou varia, á medida que a distan-
cia entre a fonte de corrente alternativa
e a sobrecarga ou curto circuito au-
gmenta.

Para impedir que o interruptor de
circuito da fig. 1 permaneça aberta no
caso de ser a carga inteiramente desli-
gada do circuito de carga, quando o in-
terruptor estiver aberto, como é °valen-
te que o circulto.através a bobina 18 do
relmador de forca 15 está aberto nessas
oondlobee, é desemvel ligar um alta
sistor 9 em parallelo com o circuito de
carga, por qualquer melo conveniente,
tal como 08 contactos auxiliares 9' no
Interruptor de circulle, quando o Inter-
ruptor 3 estiver aberto, de modo que o
circuito da bobina 18 fique fechado
sempre que s cobrir o Interruptor de
circuito. A resistenala do registar 9
feita elevada para que, quando náo haja
carga ligada ao circuito de carga, o Te-
lavador 15 rui/colono, fechando os Bela!
contados 21 e para que ella nfla affecte
materialmente o funcoionamento desse
:relevador em resposta á resistenoia da
•carga, quando o valor desta--for menor
do que o de carga completa normal.

A disposicao da fig é espea:alinert-
te adequada á alimentactlo por extremo,
Isto a um interruptor de circuito dia-

"mato de modo a regular a ligração entre
um circuito de carga e urna unir t fonte

•de corrente que o suppre de energia.
iElla não pode, porém, ser empregada
•satisfactoriamente na alimenlacão mui-
tipis pela extremidads isto 4 em um in-

terruplor de circuito, dispor-to psra re-
gular a ligaçãa entre um circuito de
carga e uma do varias fontes de eorren•
te ou .deis ações que o supriram de
energia, porque a corrente continua ar-
tecla o funccionamento do relevador de
força motriz de tal modo, que cila não
da indicação exacia da resistnneia da
carga, quando essa corrente estiver per-
correndo o circuito da °arma. E'„ por-
tanto, neeessario prover meios, divos-
tos de modo a desligar a fonte de Cor-
rente alternativa auxiliar do circuito d3
carga, quando este estiver sendo sumi-
do de corrente continua eniquanto in-
terruptor de circuito estiver aborto; e
meios de regular o fechamento, de novo,
do interruptor, em resposta a qualauer
outra condição do circuito de carga,
quando o interruptor estiver aberta e a
fonte auxiliar desligada deite.

Na fig. 2, que é uma modificação da
fdrma da fig. 1 vé-se uma farm* da
invenção, especialmente adaptada a svs-
temas multiplos de alimentação Pela
extremidade. Neila, o circuito do carga

supprido de corrente continua de una
outra fonte principal 30, que Pôde ser
ligada ao circuito de carga por ganes-
quer meios perinutadtres, como o in-
terruptor de circuito 31, regulado auto-
matica ou manualmente. E' obvio que
a fonte 30 Ode ser diatincta, como In-
dicado, ou • uma de varias derivações
provenientes do gerador 1.

Para regular a ligação entre a fonte
auxiliar 10 de corrente alternativa,
cuja voltagem é baixa, comparada com
a voltagem normal da corrente continua
e o circuito de carga, quando o interru-
ptor de circuito 3 estiver aberto, de
modo que a fonte auxiliar 10 seja datai-
Rada do circuito de car ga, quando este
for supprido de corrente continua pe.;
fonte 30, é provido o relevador 32, o
qual, quando yuncciona, desaga, do cir-
cuita de carga, a fonte auxiliar. Esse
relevador tem um enrolamento 33, man-
tenedor de alta resistencia, disposto de
modo a ser ligado através o circuito do
carga, por meio dos contagos Auxiliares
34 do Interruptor de circuito, quando
este estiver aberto; e um enrolamento
35, aparataria, de baixa resistem* dis-
posto de modo a ser ligado permanente-
mente em série ao resinar 14, através
a fonte auxiliar 10. A reactancla do cir-
cuito da bobina 35 é bastante grande,
para que a corrente alternativa através
a bobina do relevador 32 não seja suf-
fielente para fazer funacienar o releva-
do; e abrir os contactas 36 deite, através

o eludi 4 fonte auxiliar é ligada ao
circuito de carga, ou para manter o te-
lavador na posição de funecionarnentn,
quando a bobina 33 é pleselectrisada. A
resistencia da bohtfia 35, eomtudo, é tal
que, quando a voltagem dg corrente con-
tinua, através o circuito de carga, subir
acima do um valor predeterminado, ella

electrieada o bastante. pela corrente
continua que a percorre i para fazer o
elevador funecionar, assim desligando,

do circuita de carga, à fonte hiniliaif.
P6de ser desejavel em tettes casos, li-
gar uma bobina 39, de alta nadando.,
em série com a bobina 35, para au-
gmentar a reactancia do circuito. A alta
reactancia da bobina 39 tambem tende
a retardar a progressão da corrente can-
tiima através a liabina 35, assim impo-
dindo que corrente em excesso atraves-
se a bobina 35. no caso de ser introdu-
2h1ei anhitamente voltagem normal de
corrente directa no circuito de carga,

emquanto o interruptor de circuito 1
estiver aberto e os cantantes 36 do reta-
vador 32 fechados. A bobina 33 4 dese-
nhada de modo a não poder erguer o,
relevador, mas a naintel-o na posição de
funecionamento, depois de ter elle eido
levado para essa posição n ela bobina 35.

Para impedir o relevstior de força 15
de fechar os seus contactas 27, quando
o reievador 32 funeciona para desligar
do circuita de carga a fonte auxiliar,
corno o reievador 35 está ainda ligado
em série ao registar 14, bobina de rc-
actancia 39 e á bobina de corrente 18
do relevador de forca, através os terml-
naes 11 o 12 da fonte auxiliar 10; e, co-
mo a resistencia da bobina 35 é bastan-
te grande para fazer o relevador fechar
os seus contactas 27, é provido um cir-
cuito de baixa resisteneia, disposta da
modo a ser completado em paraileM
com o enrolamento :115, quando o releva-
dor 32 funceiona, de modo que os watts
consumidos neste circuito de baixa re-
sistencia e na bobina 35 não sejam suf-
ficientes para obrigar o relevador 15 a
fechar os seus contactas 27. Como se ve
nesta modificação, o reievador 32 é pro-
vido de contactas 40, adaptados a serem
fechados quando o relevador move-se
para a posição de funecienamento. O
fechamento desses contactas completa
um circuito de baixa resisteneia entre o
resistor 14 e a terra. Em consequencia,
a torção produzida pelas correntes nos
enrolamentos 18 e 19 do relevador 15,
tem a mesma direcção que tem quanda
a fonte auxiliar supere corrente alter-
nativa a um curto-circuito no circuite
de carga; ficando, portanto, o relevador,
15 na posição aberta.

Podem ser providos quaosquer meios
convenientes do fechar de novo o inter-
ruptor de circuito 3, quando o Seul.°
de carga é supprido de corrente conti-
nua, vinda de uma outra fonte princi-
pal o as condictes de carga são taes que
o interruptor de circuito Ode ser fe-
chado sem que se ligue urna sobrecarga
ao gerador 1. Como se v0 nesta fôrma
modificada do execução da invenção, es-
se resultado é obtido por meio do reta-
vador de voltagem 42, cuja bobina apa-
rataria 43 está disposta para ser ligada
através o circuito de carga, por insto
dos contactes auxiliares 34, quando o
interruptor 3 estiver aborto. Esse rale-
vadar é desenhado de tal modo, que
abre os seus contactas 44 e, por esse
meio, intercala um resi gtor 45 no cir-
cuito de baixa resistencid, entre o reais-
Lar 14 e terra, através os contactas 40
do'relevador 32, de modo a mudar a di-
recto da torção produzida pelas corna-

assiT

tes nos enrolamentos 18 e 19. O releva-
dor 15, então funceiona, fechando Os
seus contactas 27, completando ca
¡sirena° que fecha o in erriiptor de oit.

4

Em vez de usaria méla 28 para , rad;
taurar n relevador de força á sua pa-
sição aberta quando a Interruptor 3 sd
fecha, nesta modificação biso 4 feito pis(
meio do resinar 46, disposto para ser
ligado em série com g resistor ti, qu

-do Q interruptor do circuita se fecha.,
Case resistor 46 é desenhado do tal mó.:
do que, quando o Interruptor do eircuildi
é fechado, a relação entre mi watts con-
sumidos nos resistores 14 a 16 é Cs can-
sumllos no enrolamento 35 é tal que si
torção produzida pelas correntes noa °na'
rolamentos 18 e 19 da-se na directa('
oppost4 á da Reza, de modo que n
positivo é levado para a posição aborta,
O reaistar 46 é disposto de modo a se(
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posto em curto-circuito peias conlactog
auxiliares 47, quando o interrriptor de
eirdbilo 3 estiver aberto.

A ftSrma modificada da fig. 2 tonteio-
na assim: supponha-se que as condiOes
de carga são nomnaes o que os interru-
ptores de circuito 3 o SI estão fechadas.
O interruptor 3 é mantido ria posição fe-
chada pela electrização da bobina (celta.
dota 4, cujo circuita vao do terminal do
gerador 1, não ligado á terra, através et
bOililla I, contactas 5 do relevador do sa
brecara C e contados auxiliares 7 do
interruptor da circuito. ao terminal, li-
gado á terra, do gerador 1. l'iorno os con-
tados auxiliares 13. 34 e 47 du interrd-

• pior tio circuito estão abertos quando o
inierruptor esi á fnobailn. a fonte auxi-
liar de correu! e alternai is a 10 é desli-
gada do circuito do carga e as bobinas
33 e 13 dos releva:1mpg 32 e 42. respects.
VAU with ,. são desp irei rizrutas. i mtudo.
é enItliiMittl() IIM circuito. ire voe do
terminal principal 1t da fonte auxiliar
10, através os resistoros 46 e 11: °sten-
dendn-sr. desse ponto. um ramal atra-
vés a trbina potencial 19 do reinador
15• aliS o irrminal auxiliar 23 da fonte
turxilir 10 current° alternativa; e
outni rama!, rdravés •a b obino do re-
artawda 39, bobina oporatnria 35 do ro-
/cainho' 3? e bobina da corrente de ter-
ra 18 ri) reinador 15, ao terminal prim.
doai 12 da fonte auxiliar. Como o im-
pediatria deste ultimo ramal é elevada,
a corrente que o percorre não é granula
bastante para accionar o reinador 32.
Além disso,a r psistrnria da bobina da ro-
actanc ;a 39, da bobina 35 e da bobina de
corroi-de 18 do reinador do força motriz
is é Ião priqumm, comparada coai a rei
sisienela das resistnres 11 e 46. que
torrão produzida pelas correntrg através
AS 1E3 e 19 do relevado] . 15 tern
Jogar mi diroccale °purista á da roxa. sho
runisequenria. o ramado 21 do Minado'
.tir t e rça motriz reaserva-se ern coopera-
çaii coro a rgpéra 29.

• Eirmaanto as condição: da carga !A-
rem normacs. os enntaetn z 5 do 'trovador
ah, sobrccarga 6 permanecem fechados.
Quando aerom. urna ISOIN crearrat ou MU

no circuito de carga, do
modo que a correnIc através n bobina de
sobrecarga 8 é sufficiente para fazer n
relevador G abrir os respoclivus confo-
rtos, a bobina frehailma 4 do interruptor
do circuito é, desrlectrizada e a interno-

•pior 3 abre-se. Ao abrir-se, o interior-
pior abre os rendados auxiliares 7 e
roam os contados auxiliares 11, VA e 17.

. O fortiamentn do cardado 35 liga as
binas 33 o 43. dos reinadores 3? e 42
respeetivam rinf o. através O circuite-da
Carg a; o ons Contados 13, liga os cofia-
dos 36 do reinador 32 ao l'Unduefor
do cirouilo do ['alga, de modo qUe esta
f ica ligado aos torminars principacs da
:triat t auviliar de emitente alternaliva:.
o dos contados At pne em corto-carettlEn

resistor 46. Cnn,. a intre l ianel q tio cir-
cuito de torga é muito 'rumor do que a
da bobina de Pearia/iria 39. da -liohina

• e das bobinas 33 e •3, que são Vindas o n
parando ao circuito de carga, a maior
Parlo da marna corrente alternativa
através r rog islor 11 pa s sa pelo eirCUb

d	 •

de carga.
Si a f0breearga eurto-rjrdnitu fizer

abrirem-se Meeis os outros interruptbres
da circuito da systems, a voltagem . de

! corrente continua através o circuito do
learg: cabe até zero, da modo que os re-
t. Ievadores 32 e 42 não funcionam, paca
abrir ás Seus contactes 38 &E. respecti-

- .	 *amante. O funccionatnento da equipa-
,-

it ente feelandur Dessas condições é i deie-
tieo descriplo coto referencia á fig. 1.
Einquardri a re g i s traria da carga estiver
abaixo et um valor predeterminado, a
torção na armadura 26 do relevador :In
força 15 tem lugar na direcção oppoata
á da ilesa.

Chegando a resistencia da' carga a um
\ator predeterminado,fi direcção da ter•
ção é l e .verlida, tendo alia logar na di-
recção da flecha. O contacto 21, entio,
inove-só na direcção da ilesa e, após
intervallo de tempo, que varia inversa-
mente Coou a differença entre a resistea-
cM real da carga e a quantidade de resis-
[envia della, predeterminada, nccessaria
paru imerter ri torção do reinador do
torça motriz, fecha tis contados ta.
bobina 4 du interruptor de circuito 3,
é electrizada o fecha o interruptor. fi
interruptor, fechando-gr, abre 0,1 seus
contados auxiliares 13, 34 e 47 e fecha
os contactos auxiliares 7. assim restau-
rando 11 equipamento fechado' , á posiçãa
i:uru ti

Si o curto-circuito eu sobrecarga não
abro brios os outros interruptores de
circuito uu mesmo tomar) que se abre o
icterruptor 3, a voltagem da corroais
continua, guie é MI; odx.fzida através o
circuito de carga pelas fordes ligadas a
tile, acciona o reinador te força motriz
15 de tal maneira. que o contacto 21
conserva-se em cooperação com a espá-
ra 21t, uter. roo que a rosistencia da car-
ga ultrapasso o Valor predeterminado, o
q • lal. normalmente, faz o /elevador de
força motriz fechar os seus contai:10S 27.
A verdadeira razão porque a corrente
wrtinua acciona deste modo o reinador
do força motriz não está esclarecida ain-
da. mas 8'1)116c-se que essa accão é de-
vida á saturação do ferro nos circuitos
magneficus do rete‘tleleor de força motriz,
idoduzida pela picisagein da corrente
continua. através as bobinas 18 e AO.
Essa acção, entretanto, - é de granito ha-
porta/teia, visto que ',maldito que O re-
i- Mor do fora feche o interruptor da
cirouito rui resposta á resistencia da
ca rga, irtiambi a fonte auxiliar de cor-
rente alternativa eslá ligada ao circui-
to de carga, sómenlo guando não boa-
ver vali:toem apreriavel rio rorrente con-
tinua através o circuito do carga. Por-
tanto, cila permiti° que o interruptor
do circuito se tédio de novo, Cio res-
posta a Uma condo:fio, quando o ditai_
to do carga não fir slipprido por meio
de uma outra forte do corrente emiti-
nua: e em resposta a outro condição.
imundo o circuito de carga fôr aupprido
pia' meio de unia outra frade 41.,5sit Cor-
rente.

Pai-a impedir que a Mele de baixa
voltagem lo -e os outros apparelhos se-
jam da moi ficados pela intrtainecilo de
uma voltagem elesgola de correi de enn-
tilinte, o ellrolumento oporatorio 35 do
;elevador :e á disposto de Inotio a ;vicio-
liar o reinador qinu:(10 a volt agein .da
corrente dircela através o circuito do
carga stSlte além de uni valor baixa mie-
deteriiiinadu. ti relevador 32, ao funrcio-
nar, abre os seus coutados 36, assim des-
ligando a fonte auxiliar 10 e o com-
tabaroa' 35 através o circuite de carga; o
fecha OS sons contados 40, as.Siin com-
pletando um circuito de icitya resisto,-
eia ao redor da bobina 35, de' 1A1410 eitia
o relevado"' de força motriz 15 mar:Léria-
se cá posição aberta. Commutoto a bo-
bina oparatoria 35 do. relevader . 32 Mija
desligada do.Cireuit0 de,targa, a bobina
mantenedora 33 permanece ligada atro.-
vis o circuito' tle carga e recebe Cor-

rente continua sufficientr para manter.
orettoe.vador	 posic5o de funcriona-rno

Como a voltagem da corrente continua
ptsdo ser subilawente restaurada ao va-
lor normal, 6 desejável que o reinador
32 abra os seus contados muito rapi-
damente, sempre que essa voltagem rx-
coda o valor predderminadn, elo modo
que a . fonte auxiliar 10 não possa ser,
percorrida por uma current° excessiva.,
kV preferirei, portanto, dispOr os raro-.
lamentos 33 e 35 de modo que se auxi-
liem rouba/monto.

Ertamantu a resistencia da carga ficar
abaixo do valor predeterminado, °e vol-
tagem tia corrente continua não é surti--
ciente fiara accionar (1 reinador 42.
Logo que essa voltagem, através o cir-
cuito de caras, exceder 0 dito valor, o
que irdica que a rosistencia do circuito
de carga ultrapassou o valor predeter-
minailo, o relevadiir 42 fia acciona e in-
tercala o resistor 45 no circuito de bai-
xa rc‘i s tencia ao redor da bobina 35, do
banto mia a relação eu (te as resistenciaa
tios resistores 14' e 40 e a resistencia
do resistiu' 55, bobina 35 e bobina da
corrente 18 do relevador do força, tor-
na-Se lat, que o cortado 21 move-se n11
direcrão da nédia e fédia os contado:,
27. ti &Milito aciam idescripto da bobi-
na 4. que acciona o interruptor de rir-
(mito é assim completado r . o liderrn-
ptor il. fechado. Au fechar-lei. o itter-
implor completa o circuito mantenedor.,
acima drliesoado, da bobina á, ;tini\ és os
contaelos :auxiliares 7 e adiro os sela
contactos auxiliares 13. 34 e -17, do modo
que na bobinas 33 o -n 1.10$ Me\ adore-)
:1 2 c 12 , rosPec l i‘ amolde, são drsolret doa-
das e ti rosistor 1('i	 ligailo ein série ao
rosistrai 11. Era iam:amainada. 119 releva-
dores	 e	 e 11 r12, 10Villifle tia torça mo
triz ia são restaurados as suas posiçõer.
noramog polo recitei, reli 	 ilo
de circuito,

A disposição da tis. 1.1: unta modifica-
cão da ror. 2. MUI, a bobei% lie retletetn-
eia 31) fui oinittida e it lasii;na Aperaltaria
36 do railevador 3? esta lig.ida a uma de-
rivação iii resisto' 15, do :dedo que parte
desse litaistor tende a dourar a rodando
courinna ou e atravessa a bobina de baixa
resisto/leia 35. ti relevada, 32 é Molhem

r
roa ido de multados -1K /In ejecidio da

mbina 35. de niodo rum o terminai 11
da finde auxiliar fica inteiramente das-
ligo& ' Ir (erra q u ii ia	 n reles ador
foncriona. Em consequoncia, nenhuma
corrente, atravessa o parolindiniu mu se-
rie 18 do relevado!' de força motriz 15
r. porta alo. /Ah bel torção nu armadura
2:3 do re)ecadur 15 mantendo-se ti eoti-
filete' 21 em cooperação coro a ospéra
29.

Ne-ta fórum modificada, a bobina 43
do rolos:adm. 42, une lienende Ila X.01.-•1
tnerii tia rorrentr enntinim do inter-I
ruptor do circuito de aluga. sol, conili-1
urt..: de alimentação- runitipla, está li-
gada através os lorminads do interrit-i
pior 3. por meio dos Nadados 49 dot
relevudor 32, em vez ib., ,1 estar direeta_r
mente, através 1, , eirrulla dr' carga,
corno se sé na fig. 2. Em cousequencia.
o registar 45 está ligado em série tom
os renhidos 14 do relnadur 42. Mn ver:
do estar ligada cai parollelo colo os con-
tados. como na fig. • 2. Em endir5en
nrionaii de carga, o interruptor b é
mantido roubado. pela .r:lectrização da
bobina 1. Uni circuito é lambem com-
IdetadO, a partir do termi pal . 11 dia
fonte de corrente alternativa 10,. atra-
vés parte do resistor 14, contactos 414
do- relevador 32, o qual está na PosiC3o

•
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normal, bobina 3.5 do relevador 32. terra
e bobina de corrente 13 do erlevador
15 ao outro terminal principal 12 da
fonte de corrente alternativa. A bobina
potencial 19 está ligado entre o ternanal
:soalhar 23 e uma derivação tio restem,
14 a qual, nesta mcaliticacão, é o ex-
treno ligado ao contacto 36. A relação
entre as resistencias da bobina 33 e as
resistencias do resistia' 4t1 e da parte
do mester 14 em série com a bobina
35 * tal, que a torção na armadura 26
do reinador 15 tem togar em direcção
'reposta á de flecha. O contacto 21, por-
tanto, está em cooperação com a es-
pilra 29.

Como o funecionamento desta modi-
ficação (altere do da disposição da
figa a. apenas quando o interruptor do
circuito está aberto e o circuito de
verga e supprido de corrente continua,
bastará descrever em resumo a operação
do fechamento, de novo, sob essa con-
dição. Quando o interruptor do circuito
3 e aberto e a voltagem da corrente con-
tinua, através o circuito de carga, ul-
trapassa o valor predeterminado, devido
a estar alguma outra fonte principal de
tronar& continua, como o gerador 30,
Ligada ao circuito de carga, o relevador
:12 funceiona, desligando a fonte auxi-
liar 10 do circuito de carga, como na
fiz. 2. Ern addielo, elle abre os seus
ratam:los 48, assim desligando, do ter-
minal 11 da fonte auxiliar, o enrola-
mento 35, do modo que o circuito atra-
'"s a bobina em série 18 do relevador
la e aberto. Em cansequencia, não tem
ligar torção alguma na armadura 26

relevarkw 15 e. portanto, o con-
tacto 21 mantérn-se em corporação com

• a espéra 29.
O relevador 32 tombem fecha os seus

contactos 48, de modo que a bobina 43
do relevei& 42, eleetrisa-se o bastante
para abrir 09 Seul contactes 44 imrnedia-
Lanando. Portanto, o circuito completado
pelo fechamento dos contados 40 pelo re-
revertia' 32, é aberto irnmediatamente, de
modo que o relevador 15 não tem tempo
de funecionar e abrir os aeus contados
27. latiquanto a voltagem através os ter-
minaras do interruptor de circuito estiver
acima do valor predeterminado, os conta-
dos 41 do regulador 42 mantém-se aber-
tos. Quando, comtudo, a voltagem através
o circuito de carga attinge um valor pre-
determinado, de modo pie a differença
entre a voltag-ein do gerador 1 e a volta-
gem através o circuito de carga é inferior
:to valor predeterminado, o relevador 42
fecha oe seus contados 44 e completa,
um circuito, que vae do terra, através
a bobina em série is do 1-elevador 15,
fonte mulher 10, contados auxiliares
47 do interruptor de circuito, resistor
14, contactos 40 do relevador 32, resis-
tor 45 e contactos 44 do relevadur 42, a
terra. O re g istar 45 é desenhado de
modo que a relação entre as resisten-
cias dos resistores 14 e 45 seja tal, que'
a 'torção na armadura 26 do relevador
15 tenha logar na direcção da flécha. O
contacto 2t do relevador de força mo-
triz move-se, então, na direcção da flé-
cha e fecha os contactos 27. O ereta°
da bobina 4 operatoria do interruptor
de circeito 3 é, então, completado o o
interruptor fechado. liste fechando-se
completa um circuito mantenedor da be.:
bina fechadora, através os seus contactos
adiares. 7 e abre os seus contactas au-
xiliares 13 e 47, de modo que a 'bobina
,33 do reltvador é deseleetrisada e o
resistor 46 é ligado em série ao resis-

. tor 14. A deselectriz'ação da bobina 33
laa com que O rel eVadOr 32 volte á DO-

--	 •

s ieão imortal, assim abrindo os seus
contalos 40 e fechando os seus conta-
elos 18 de rondo que n relevaram 15 a
restaurado á posição nonas! atitomati-
remonte. O fechamento t r o interructor
de circuito 3 põe em curto-circuito a
bobina 43 do reinador 12, de modo que
os seu, contectos 41 permanecem fe-
chados, ume cora° os contados 40 do
rele‘•arlor 32 estão abertos, o circuito
através os 'contactos 14 é aberto.

A3 formas aqui representadas o são
a titulo de exemplo, podendo ser medi-
ficadcs desde que essas modificações
não nurapassem os principloe Wh que
se baseia a invenção.

Em resumo, reivindicamos conto
pontos e caracteres constitutivos da in-
venção:

P, um syatema de interruptor de
circuito que se fecha de novo automa-
ticamente, comprehendendo um circui-
to de carga; um circuito de suppri-
mento; um interruptor de circuito,
que liga entre si os ditos circuitos; uni
meio ao fechar o dito interruptor,
combinado com uma impedancia; e um
terceiro circuito, que comprebentle a
dita impedancia e o dito circuito de
carga, disposto de modo a ser comple-
tado quando o dilo interruptor estiver
aberto; caracterisado por ter um rele-
vador disposto de modo a regular O
dito meio de fechar o interruptor, pro-
vido doma bobina de corrente, electri-
zado dt acotiai° com a corrente no
dito terceiro circuito; e urna bobina po-
tencial, ligada ao dito terceiro circuito,
de modo que a torção produzida pelas
correntes nas ditas bobinas tenha togar
numa direcção predeterminada sanam-
te quando a resistencia da carga ultra-
passar um valor predeterminr.do , rela-
tivamente á resistencia numa outra
parte de dito terceiro circuito;

2°, o eystema de interruptor de cir-
cuito, que 5;e fecha de novo automati-
camente, reivindicado em 1, caracteri-
gado por cumprehender o dito releva-
dor um elemento movei, adaptado a
ser movido pela torção produzida pelas
correntes nas ditas bobinas, de modo a
effectuar o fechamento dum circuito,
por meio do qual os ditos meios de 1'

citar r-Lor accionados;
3°, o systema de interruptor de cir-

cuito, que se fecha do novo auteauti-
cemente, reivindicado em 1 e 2, cara-
Moendo por ser provida unia fonte
auxiliar de corrente alternativa. para
&opinar energia ao dito terceiro circui-
t o e, ror meio deste, ao dito circuito
do carga; sendo a dita impedancia li ga-
da ao dito terceiro circuito em série
com o dito circuito de carga;

4". O system de interruptor de cir-
cuito, que se fecha de novo automati-
camente. re 'ivindic'ado-de 1 a 3, rara-
cterisado por ser o dito relevador dis-
posto de rondo a funreionar em rPSpoS-
fa a Uma relação predeterminada entre
os watts consumidos na dita impedan-
eia e os consumidos no dito circuita de
carga, quando a dita fonte auxiliar 'é
ligada a elle, para regular os dites
meios de fechar;	 . •

5°, o systema de interruptor de cir-
cuito, que se fecha de novo automati-
camente, reivindicado de 1 a 4, cara-
cteritealo por comprehender a dita fon-
te auxiliar um transformador. Ougo se-
cundado tem dons termines principars
e . um auxiliar entre os ditos termi-
nes; comprehende o dito terceiro cir-
cuito g ra dane bobinas de corrente dos

ditos reles:aderes. ligados :WS ditos ter
¡Mimes principaes; e sendo a dita bo-
bina potencial do dito reinador ligada
em um extremo, ad dito terminal au-
xiliar e, no rmiro extrema, a um ponte
tal do emito que é rompletado, quan-
do ri internplor do circuito é aberto.
que a voltagem introducida nelle varia
de accarde com a resistencia da carga;

o Syslinno de interruptor de cir-
cuito, que se fecha rir novo automati-
camente, reivindicado de t a 5. cara-
cterizado por ser prnvidn um circuito,
que comprehande a dita fonte auxiliar,-
um resistor e as bobinas do dito rele-
vador, disposto de modo a Ser comple-
tado quando o dito interruptor é fecha-
do, para fazer com que as correntes
atrevas as ditas bobinas produzam
lona torção opte tende a deslocar o ele-
mento movei em direcção °aposta
amuais' em que elle se inove para ef-
fectuar o fechamento do circuito dag
ditos 1/IPIOS de fechar;

7", o system de interruptor de cir-
cuito, que se fecha de novo automati-
camente, reivindicado de 1 a 6, cara-
cterizado por serem providos meios
de ligar o dito circuito de carga atra-
vés os terminaes principaes da dita
fonte de corrente alternativa, quando o.
interruptor do circuito estiver aberto;
um resistor, disposto de modo a ser li-
gado entre rim lado do dito circuito de
carga e uni dos terminaes principaes
da dita fonte de corrente alternativa;
um relevadur de força motriz, para re-
gular os ditos meios de fechar, coma
prehendendo unia bobina de corrente,
ligada entre uni lado do dito circuito-
cio carga e um dos principaes da dita
fonte de corrente alternativa e unia bo-
bina potencial, ligada entre o dito ter-
minal auxiliar da dita fonte de corrente'
alternativa e a ligação entre o dito re-
siator e o circuito de carga;

8^, o systems' de interruptor de cir-
cuito. que se fecha de novo entorne-
ramente. reivindicado de 1 a 7, no qual
um drenar) de carga. de corrente con-
tinua, é disposto de modo a ser suppri-
do de corrente em varios pontos; cara-
(aerizado por serem providos meios de
interromper a ligação entro uni dos
reordenes principaes do dito transfor-
mador e um lado do dito circuito de
carga. tmando a voltagem da corrente
nutrirem através o dito circuito do
larga ultrapassar uni valor predeter-
minado:

ta, o syslema de interruptor de er-
e-tiita. que se fecha de 1U1VO automati-
Iminente reivindicado de 1 a 8, cara-
cterizado por serem providos meios.
reguladas pela voltagem da enerent•
cont infla através o dito circuito de
coroa adaptados a completar uni cir-
cuito ilr alta resistencia ao redor da in-
terrutaao pabliaida pelos ditos meios,
mencionada em 8:

10^, e sysiema de interruptor de cie--
caiba que-se fecha de novo automati-

as amenl e, reivindicado de 1 a 9, cara-
',banzado por ler um electro-magneto
alantala• a effeelnar a desligação da
dita 'fonte auxiliar. do dito circuito do
carga. Atuando o lutei ruptor estiver
aberto' ft a voltagem da corrente cone-
ri& al:aVea o circuito de carga acima
de rim valor predeterminad o ; sendo oa
contacto movidos no circuito do dito.
Plectro-afunde enrolados pelo dito
ferruptoe de circuito, de modo a effe-
ctuar-se a deselectrizacão do dito ele-
caro-magnete. quando o dito interna-
ator for fechado;
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•11°, o syslemo de interruptor de
birouito, que se fecha de novo automa-
ticamente, reivindicado de 1 a 10, cara-
bterizado por ser um enrolamento ope-
ratam, do dito .iLetconaznetc, de liai-
:a resistencia, ligado através o dito
'circuito de carga, quando o dito inter-
ruptor estiver aberto e o dito electro-
magneto na sua posição normal: e ser
um enrolamento mantenedor, de alta
resistencia, ligada através o dito cir-
cuito de carga, quando o dito interru-
ptor estiver aberto, para manter o dito
electro-magnete ma posição operate-
ria;

• 12, o systems de interruptor de cir-
cuito, que se fecha automaticamente,
'reivindicado de 1 a 11, caracterizado
.por serem dispostos, no circuito do
dito enrolamento °parolaria, conta-
ctes que são regulados pelo dito ele-

,ctro-magnete, para effectuar a desde-
etriização do dito enrolamento de baixar resistencia, sempre que a voltagem da
'corrente continua ultrapassar uni valor
'predeterminado e o interruptor de cir-
'euito estiver aberto;

13°, o systema de interruptor de cir-
cuito, que se fecha de novo automati-
camente, reivindicado do 1 a 12, cara-

'eterizado por rompei:h-oder tt dito ter-
"cetro circuito dous resistores, uru dos
maes disposto do modo a ser posto
'em curto-circuito. quando o dito in-
:terriiptor estiver aberto; sendo a dita
,•bohina potencial do dito rolevarlor
!goda em série com os ditos resistores,
entre n dito terminal auxiliar e um

Idos terminaes principars da dita fon-
te do corrente alternativa;

11", o systema de interroplOr de cir-
. cuito, que se fecha do novo automati-

camente, reivindicado de 1 a 13, cara-
cterizado por ter (1 dito flecti-o-ma-
guete a sua bobina operaloria de baixa
amsistencia ligada em <hilota» ao redor
do parle do dito resislor e do dito cir-
cuito de carga e o seu enrolamento de

• alia resistencia ligado directamente
atravins o dito circuito de carga, quan-
do o interruptor de circuito estiver
aberto:

15°, o syslema •lii interruptor de cir-
cuito, que se fecha de nove, solourati-
come& e, reivindicado do 1 a 11, cara-
cterizarlo por serem providos mi' árs de
completar uni circuito, entre os ditos
'reSiSlorss e o lado lo circuito de carga,
que não está ligado 4 bohins de cor-
rente do dito relovador, quando o dito
interruptor de circuita estixer aliertok
um &cetro-magnet e, tendo contacto,
no ultimo circuito mencionado; uma

hbobina operatoria. de Infixa resisten-
eia, li gada ao cshunts ao redor de parlo
'do dito resistor e do circuito de carga;
contados na dita ligação em <situai>.
'dispostos do modo a serem abertos polo
'dito Plectro-mat.-n e le, quando os tonta-
ctos primeiramente mencionados Sa'1,

•abertrer : uni enrolaiomito inan len odor.
'de alia resistencia, disposta do enodo
u ser ligada directa/117Ln c) através • n
circuito de carga, miando o interru-
ptor do circuito estiver aberto: ellflOiCIO,
adaptados a serem regulados pala ver.,
'togam através o circuito de carga,s
completar uni circuito entro ir dito ripe
SiStOr o . dita bobina .de correi-MI.1 para
azar rom que o dito relevaelor 'te for-
ta motriz effectue o fechamento dos
ditos MOIO% de fechar.	 •

Rio dg Janeiro, 8 do junho de 1923.
!..-• Por, procuração, Melem & C°.
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41'. 0•073 —'Memorial descriplivo da in- Biela é deslocaria da posição neutra á
venciio de saperfeigoamentos em con- cabeço 9 move-se Mn direcção quasiPa-
va rredores vibratortosr, para que • pre- volteio aos pólos 5 O. Com esse remi-
randa privilegio a Intertuzlional Gene- mento, a reluctancia relativa en tro
rol Electric Company, Inrorporated, Cabeço O e os pólos do magnete t 

4 al

estatleleettla na cidade, emtdado e Es- tarada, sem ser relaxada a ten.stI6 ma-
tado de Nora York, Estados Unidos da gnetica. Essa mudança na relutamo:
America, cessionaria de Ralph 2'. Chee- do trajecto do campo rnagnetieo, exerce
semita, domiciliado em Lynn, conda- uma força, que tendo a restaurar o an-
do de Essez Estado de Hassachissetts, beco 9 a uma posição neutra, analoga
Estados Unidos da Anterica	 acceo de urna mola. Como a amplitude

das vibrações da palheta é moderada, o'Refere-se a invenção a apparelhos quer
comprimento dos NãO5 entro o cabeco 1.1transportam impulsos do corrente, de

um circuito para outro; por exemplo, e os poios 5,6 permanece substancial-'isente o mesmo. A palheta vibra, devi-impulsos seleccionados, mildireccionoes do a ser magnetizada por meio de umde corrente, do um circuito suppridor
do corrente alternativa, para um rir- fluxo magnetite alternativo gerado por
culto operatorio. corrente alternativa «na percorre o ao-

A invenção visa prover um apparelho 'unido 14, 6 qual rodeia as laminas 8.,
O solenoide 14 está montado na lias-

regular o de effieiencia mais elevada do
mais seguro, de funcionamento mais le 15, de latão ou outro material cor,-

veniente, montada ajustavelmente no
que os empregados actualmente. Cm eupporte 7 por meio de parafusos 17. Odos resultados da invenção é serem suh- vibrador tem um contacto electrico 18.stancialmente eliminadas as diffieulda- que coopéra com um contacto estaciona-
das encontradas agora, devidas á com- rio 19, montado em um pino 20, provido
tostão e desintegração dos contactos de de roscas, que atravessa furos nos extra-
abrir e fechar nesta classe de appare- mos, voltados para erma, da chapa 23, fi-
lhos.	 sada no base 4. A chapa 23 é, de preto-

Segundo um dos caracteristicos da In- rendia, feita da material elastieo, de mo-
-volição, g periodicidade do membro vi- do a exercer unia cer t a mos5 0 o impedir
bridado é determinada substancialmen- a rotação inconceuiente do pino 20, as-
te por uni campo magnetico, que man- sim mantendo o contacto fixo 19 rui po-
Linti o membro vibratorio em tensão.	 sieão desejada com referencia ao coa-

Para melhor comprehensão da lavou- lacto movei 18. Este contacto está mon-
ção, a descripção cai seguida é feita fado em uma lamina flexivol 24. como
com referencia aos desenhos :manos, se ve melhor na fig. 3. A lamina r i está
nos quacs: A fig. 1 é unia planta e a segura a armadura 8 pêlos parafusos
fig. 2 unia secção na linha 2-2 da ti- 25,25, fig. a. Unia outra lamina &man_
gora 4, do apparelho da invenção: a 13- en,. longa, 25 e uma corta 27, que fira en-
gura 3, uma parspeetiva , em detalhe, de Iro a lamina 26 e a lamina de supporte
uni membro cibratorio; as figs, 4, 5 e 24. tornam o portador do contacto fie-

xivel e não poriodieo, assim impedindo o6, cistos de modificações: as figs. 7, 8 rui 	 as vibrac3es Momo:ementes dose O, graphicos mostrando a relação" do
Mn imp u lso rectificado de corrente som contados.

A distancia entre os contactos 18 e 19unia onda de corrente alternativa: e a
fig. 10, um diagramina das ligações do pólio ser ajustada, torcendo-se o peearu-
twparelho com um circuito, quando cru SO do cabeça serrilliada 28, seguro per-
uso.	 manentemente no pino 20. A largura glo

Nas figs.. 1, 2 e 3. ri 	 com.. Ni:ftlit.Jeneenittil:Cdoes eCeUrenzi7;jra0.1(853emln0Ist,dpeotiperit
prebende o magnete 1, de polaridad e

do variar 50 ;40 para mais ou para me-1m:direccional, o qual jalde, convenien- nos. O pino 20 é, de preferencia, previ-Pimenta, ser um magnete, permanente.. do de quinze n fres quartos voltas de nos-montado, por meio de gatos providos de
Parafusos 2, 3, na base 4, de ardosia ou aLe 

por
 I door,n	 oTsiedell niteare‘m."1 toas cern--outro material Isolante adequado. A

r`Srma geral d° magneto	 rectangular 
1(actos

i 	 io isi triel(iituraerlillintiicoinmfluirscPerhailira-mosenTton maisis-
n, da Preferencia, elle tem Mn circuito

liga	 p atina o multo, masJgrirerlII	
cont actos

sa"o' Prefe-fechado, excepto mu emboco tioindO PO-
Ire os pólos 5 r G, o qual Ode ter roa- podem ser empregados outros materiaes

usados em contados. Não se notam, mit-vonientemento celta - do In mme. da !ar-
tiramento, seentethas durante o Nutri:to-
nam/do dos contados, Estes não ethi-• No interior do manieto I, em 0111

~Porte 7 ; está 1001ilfifitl a armadura bem tendere-ia alguma do Corrosão c, as-
tihraloria ou palhota, Mle comprehend o sim,o aP pdanien1.0 orig inal não se altera
uma lamina to., o um checo rectangular por longo tempo. A adhesão dos conta-
9. ninhos dar abana, do ferro fina, os elos um ao outro é eliminada, devido ao
nuae s ma estendem substancia lmente em esmoo relativamente geando entre eller;
sant ido porpeodicolor ,aos pólos 5. 6. de o a tensão ntagnetira que se exerce no
Modo a tirite menbroo 43 Junto ans.pálos sentido de mantel-os separados. •
e ultrapassando ligeiramente, de ambos, :COMO se 'Vã na fig. 10, o apparelbo
os ledos: o espoe, ' pairo elles. A lami- :Mima descripto pôde ser ligado n um
na fi esiã „Tora iti „.sr i oporie -; por i tt..7 . eiteuiio ulo cuoncirednil:poas li ts‘conadtievara3r0g,a 34.5

•

1/111135 elnelleaS correnlO'continim, rnt exemplo, a pilha
'O p g.:O da redimia' vibratório e a 'cosi ,- ;12 °lambem, de preferencia, a resisten-

lienelia 'da mola Ire são escolhidos de mo ;- eia variavel ;.;:f . A ligação () fei t a nos ter_
de'itne a periodicidade autoral -da inialleFrM, 35, do lodo inferior do dispo-
Meta. indiMelhionlemenle NVIS rtfril05- Altivo, Muno se NA na fig. 2, os •uaes
nutchoticos. (fletira materialmente Ila faziam ,parte, respectivamente, do cir-
periodicidade de funcrionatuentmdeseja- cuitq de contacto vibratorio 18 o do es-
tio: , sondo, de preferencia; muito mais tationa rie 19.•A bobina 14 é ligada, pe.-

que aulas correntes-nue o rio., • • l oS condirei:eras 30,30 ao enrolamento 37,
parelha rei,firiem..4 tio funecinna_ quê coestitue um prolongamento do se-
incuto,, a tensáo maenettem á «uai a cundarib 'do transformador de suppri.
palheta- é sujeita,. determina subsisti- mento 38'

sua periodicidadeclalmente A magnetização produzida pela bobinari	 cidade de vibra:' 
co. Deve-se notar que, quando a ra. 14 , na arrnarilurti vibratoria, espeeialmen.

• --
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te no cabeço 9, provoca 'vibrações em
gynchronisrno cont a terrento alterarei-,

eva, fazendo com que o circuito 30.31 sele
fechado durante intervala* taelecciona-
dos, tranomittindo impulsos de correste
medida-tiretes ao dispositivo de carga
32. A duração do fechamento dos con-
tactes 18,19 pede ser alterada, fazendo-
se val lett a relutareis magnctica dos
'vãos entoe o cabeço 9 e os palre 5, 6 do
magnete paremarete 1 e, portanto, a ef-
!atividade relativa doa ditos poios. por
exemplo, si se quiser augenentar o com-
primento das partes seleccionadas da on-
da, o magnete 1 é &Justado de modo que
o polo 6 fique mais próximo do cabeço 9
do que o polo lá.

Na f ig . t, si a largura da onda recti-
ficada tiver de ser aumentada, da parte
que fica entre as linhas o, k'para a parte
mais larga entre as tinhas c d, o retrete
1 é destacado, relativamente á armadura
vibrattaria, como acima indicado, assim
diminuindo a relutam-ia do vào entre o
polo cl e o cabeço 9 e aumentando cor-
respoadentemente á reluctancia entre o
polo 5 e o dito cabeço. lego é feito, a-
tmusando-se os parafusos 21,a2 e fazen-
do revolvar a .cabeça do parafuso 39, a
qual é eu:entale° á baste, do modo que
are. coma uno ~intrigo e faz tactear ou
empinar o magnete. Na anelação do ma-
gnete silo providaa graduações, como se
N. 4 em 41. por meio das quites, em con-
lunação com uma marca de referenda
na base da antoda (não indicadal a dis-
posição dos vãos pede ser determinada.

A determinação do instante de abrir e
tachar o circuito °perderia com reta-
renda a abas° da corrente alternatna
do circuito suppridor pada ser feita quer
por meio de um des locamento da bobi-
na 14 ao longo do ••ibrador, quer por
alustamontn do vão de ar entre o magne-
te ettlariunarin e n vibrador. Qualquer
desses aerstamento s altera a periodici-
dade natural do vibrador sob a influ-
encia das faças ntranaticuse. Comonan-
ta amuos essas deslocamentos arreatem
ambos os in-lantei de abrir e fechar o
eircuitn. o movimenta da bobina 14 ao
tomo do vibrador é nide efticaz em fa-
zer-variar o instante de abrir o circuito;
e o movimonto do marietr, de nu para
a arratuftet é mais arrima em alterar a
imanta de Iodar o eito circuito.

Por exemp t o quantia os parafusos t7
seio attrourados e a bobina é destacada
em direrrão ao rabeco 9, o momento de
abrir o cimente é adoentado, isto e, a-
correra lixa'; ri - do. Assim, fig. 8. si
a inte rrupta " do circuito superior como
intlicaea pela curva I, mie se Ode ma-
lar que marcantes a enfrenta gi a to:ta-
aem am ',base urre com a outra, tive:
OCCOrrdt , tini ponto /c, um pouco de-
poi% din poeto zero dando em resultado
Uma má ractifiração, a, movimento da
bobina 11 para longo do cabeço 9 fará
alimentar o instante Ca interrupção do
circuito raia o ponto g. Este ajusta-
mento amber, ~anta um pouco o to:
adem., do circuito nu 1. A minam.
a do bastante da remela dos contados
ou fechamento do circuito á obtida
mais efUra nmente, 1130VCIld4)—S8 0. .m&,
goete 4 lanaitudinalniente. CUM facilitas
tle, por meio lio paraftian 40. dila 'baste
toro a forma da una excentrico. •appro-
ximandu-sc. da armadura, • o nagnrect,
admita-se o instante da reunião dos
contados, por atempa, do ponto. .t da
onda f para o anilo h.

A tina de linha solida f' dir.f.Wira
0,.., mostra, a título de exemplo; tanto a
atadura coma o fechamento, retardados
33113 referencia a voltagem (ou derrelita);
mate, de preferência, craltir fechar do
pirou ,O.Dperrp, oda do, ()cogitar prg:

timo ao ponto de voltageM levo, MIMO
sc vê na figura 9 ou, si estiver sendo
cantado um acalentador, nos Poetas
em que a voltagem de canta é aPPron

-airadamente (igual á voltagem do &acumu-
lador.

Na figura 4 vê-se unta medificacão do
aparelho, na qual u elemento adusto-
rio 44 esta montado em 45, de modo a
ficar perpendicular, externamente, atai
pólos 5, O. Aqui, como na forma prefe-
rida das figuras E e e, o cabeço 9 do vi-
brador está situado junto . a, mas do lado
de fora do espaço entre os pólot ultra-
passando-o ligeiramente. O contacto es-
tacionaria 16 está montado no pino 46',
predirei de roscas, o qual atravessa um
furo no vibrador 94 e está fixado no pos-
te 47. O c ontacto Inovei cooperador 48
esta montado em uma lamina Redrai
49, contra a qual se apOia uma lamina
dadas mais curta 50, para tornar a
montagem do contacto não periodica.
Nate casa, como no das figuras 4 e 2. o
vibrador está montado em uma lamina
Mastim fina 51 e é bastante leve para
que,n seu perlado de vibração seja de-
terminado substancialmente pela tensãocl0 campa 'agacha no qual vibra. As
oseillaçõrs do vibrador são produzidas
Por dons magnetes 52, 53. ligados respe-
ctivamente, pelos eonductorea 54, 55 ao
circuito secundado do transformador de
empalmai° 56.

Movendo-se o magnete 53 longitudi-nalmente rum referencia á armadura dovibrador 44 ou inclinando-o, faze-se va-
riar a relação dt2 phase do vibrador com
referenda á corrente alternativa aula-
puída pelo trano tormador 56, de modoque 3 interrupção do contacto possa ser
intervatlada, com refetencia ao ponto
zero da onda, de miado anatar ao etre-
chiada pelo ajustamento longitudinal da
bobina ti das figuras 1 e 2. como já ex-
posto. Os impulsos unidireecionaes da -
corrente são transcnittidos do circuito de
carpa 57.

Na modifiração indicada de modo maisou menos d igrammatico na fig. 5, o
contacto 58 montado no vibrador 59 é
posto em relação de abrir e fechar com
o contacto 60, montado no elemento ma-
garefe° 6t, montado flexivelmente em
62 e tão provim(' aos pólos 5, 6, que ti-
gre anh tensão inaudita. Quando o vi-
brador 50 acata sob a acção, por exem-
plo da bobina 63; Insere o contacto 58 a
rooperar com o contacto 60, este cede
uni ponto, mas o tampo magnata°
exerce urna tensão sobre o aupporte 6t
do contado rasada com que os deus
contactes se apoiem aim no outro tão
Ornamente que á obtida uma boa liga-
ção do circuito.

Fica entendido que podetá ser feitasm adificaçGos nas apparellme,aqut descri-
pios e representados, uma Iça que elas
Não ultrapassem Os principies em que se
baseia a invenção. Meie/. por exemplo,
em vez do supparte dedico, ligeirett.Paraa palheta vittratorta„.rede ser ume° um
supporta pivotado, rotativo... „
A imundo plane qun

ft/acciona sem 311Peltif140 e ajuslajnantu
ela canaletes muito 'Variada da Tinha
saillirioll:00; ene se põe em marcha.*
pára de arefkite. com o supprimentoola
carreailo. sem gize os contados emperram
e 'sem i pirata:acção da arcos; e que mane
bilra o :i •.:atamento inicial durante longo
tempo., £;ê' ama dispositivo ainstataii
aujomativaniabte ás variações redigam,
ia' carreto de. atipertmeeto, teima tece
preciso alterar, Q seu ninstazimato Meta'
pico. Do lato, taensebilidade 'agjoina-
tico do apparydho; a youddr• nas em-
dições. da linha, por exemplo, mudanças
na, voltagem • na frequencia, 4, , de tal•

fôrma, aegura, que Oste pode ser encer-
rado em urna caixa, assim impedindo
que astrrehos possam desarranjal-o e
assegurando o seu functionamento in-
interrupto. Devido á sua robustez e a
simplicidade de ajustamento e aegutan-,
ça de acção, este apparaiho 4 especial- is e_
mente apropriado á carga da accumula-I
dores, em sistemas de signaes dei vias
tentas, r.os guies o rectiticador tua-
aciona seguidamente.

Certos aperfeiçoamentos no disposi-
tivo desta invenção. aqui representados.'
mas não teivinclicados, são da invenção
de Ralph D.' Amsden, sendo descriptos e
reivindicados em outro pedido de privi-
legio, depositado simultaneamente com
este.

Em ruamo, reivindicamos como n00-
tos e carretaria constitutivos da inveu- •
cão:

10, um dispositivo vibratorlo elettri-
to, que comprehende uma palheta coo-
idituida, ate menos em parte, per mate-
rial

	 .t
magnetico; um magnete de fluxo'-

unidireceional„ tendo pólost dispostos,t
com referencia á dita palheta, de me-
do que a periodicidade desta 4 aubstan-
cialmente, determinada pelo campo ma-
gnetite, dá dito magnete;

, uni dispositivo atuaria de abrir
e fechar, comprehendeare uma palheta
vibratoria conatituida ao menos em
parte, por material magnetite.; meios
de sujeitar essa palheta a uma tensão
magnetica bastante forte para deloduj-
tear, substancialmente. a periodicidade
deita; meia de fazel-a vibrar; e con-
tados electricos, dispostos de modo a
entrarem do relação cooperadora entre
si e saltitem della pela acção da dita pa-
Meta;

3" um dispositivo peta/lutador vibra-
lodo, camprebendendo a combinação
de um membro movei; uma montagem
para o armo, a qual lhe dá um pe-
ríodo de vibração que differe material-
mente da frequereia á qual o dito mem-
bro é destinado a funceionar, meios
magnetites. associados a eito, de collo-
toar o dito membro sob tensão magras.'
tira: meios maguetizadores, que agem-
rui coneincçâo cum os ditos primeiros
meios, para fazer vibrar o dito membro
em synchronlauto com a periodicidade
da corrente que vae ser rectificada; e,
meios permutadores, accionados pelas
vibrações do dito membrx com o fim de
transmittir impulsos de corrente a um
cirro tta upertetotio,

4• um dispositivo electrico que com-
praticada oro membro magnetieo; meios
meara aos gusas está montado o dito.
manobro; a meios de anileav a elle um
campo magnetteo de tal Intensidade, que'
a torça necessaria para deslocar o dito'
Membro , seja em grande parte determi-
nada pelo- eito campo;

5°, um dispositivo ?intrico que com-
adoba-ta, um membro magnetite. cujos
¡MOS estão Impostos um ao outro; uma!
armadura tendo um a face substancial-
mente ignal, em largura, á distancia ca-
tre- as dello pólos; meia moveis da
supporta ala dita armadura em relação
de otioatilisidade magnete.* com os ditos
pólo& Otie. htetra de contacto com enes;

• t wfrktis 'de deslocar a dota armadura, 	 ., -

	

~dilatar substancialmente a diaba-	 -
eia 'entro-ata e os dilua pólos magoe-

.	 •
	t aa- um' aoparelho eterna°, que erra-	 :-

tem uma palheta vireatoria, eonatituida,
ao menos em parte, por material magoe-
tilo e Um magnete lanidirecoional„ tendo
jatos dispostos de, tal modo com referen-

	

cia á dita palhete, que as vibrações-de?-	 ---
Ia alteram Impiamente a. raluetancia.	 .
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/yinaire tira retaliaa entre ella e os pólna
1 de dito magnete;	 •
, 7.*, um disposit Ivo pormulatior vibra -
: borla comprehom INICIO a combinação do
meios que proporcionam pólos magna-

;bicos de polaridade opposta, espaçados
, entro si; Unia arinadtira Magnet ira. [ca-
ldo urna face polar approximadamente
.egual, ern largura. ao dito espaço; meios
moveis do supporta da dila armadura.
em rolarão tal com oS ditos pólos, que

m -possa ti 	 togar vibrações da cl lia ar-
..

	

	 madura, que aliarem substancialmente
1 a reli/manda retal ix a ruí ri' Mia e 03
1 ditOs MilOS reSpeelk OS, ao ¡nisso que o
Collipriment0 4los Um; VIII V.! oba o e14e14

• perninneCe substanrialmente o mosino;
:meios dr mudar cyclicamente a pula/1-

.

	

	 ;dado da armadura; mconlactos de abrir
t e fechar, postos em relação cor/ateria

pelaA vibrações da dita armadura, remi-
; Jante s das ditas mudanças cyclicas;

8.°, um diSpoSIVO eleclrico, compre-
i bondando um magnete de ti ,,laridade (mi-
4 staule, lendo uru circuilo substancial-
' menle fechado, cmn excepção de um es-
paço de ar; uma firinadnra, em forma da

'T; moina MOVOIS fil . supporlo da dila ar-
madura. em posição que levo a travessa
do T para junto do dito espaço. In" rISra

!de e intacto com cydito , magnete; e meios
I de fechar o circuito, em relação (mormo-
' ria cora a (lila armadura;

9.^, um dispositivo vibrarurii,, que cola-
' prebendr a combinação de uma armadura

ç

magnolira movei; meios magnolicos, as-
snriados a Mim de commonwar-Ilin um
poriodn de vibração materialmente diffe-
rente do penedo lie vibração inherente a
cita, C Cujo parindo está em syncliconis-
Mu com 0 período da eOrrenly que vau
'ser rectificada; e meios permuladores.,
arrionmIns pelas vibrações da dita ar-
madura, de transmiltir impulsos dr cor-
rente do UM circuito MJ ppli dor a um cir-
rulto operatorio;

10, uni rectificada' (decida-nu vibrai°-
. rio, COMM011eMillaio a combinação de

UM elemento magnatico inovei: uni sim-
/Porto para o mi-sino, o qual da ao 'duo
clomento um perlOdo de vibração que
/Hífen/ material /marte da frequent ia da
corrente que no sur rectificada; meios
mau ROUCOS, tendo imi fluxo unidireccio-
nal, de comnumicar ao dito elonimilo unp
podido de vibração substancialmente
aguai á frequentai da corrente que vac
ser rectificada; e conlactos perinulado-
ros, accionados pela vibração do dito ele-
mento, nem orada pela acção ro nj a ne l o

ido fluxo uni/breei/lona! e (I() !biso ai ler- -
lrtativ(), Para transmiltir impulsos da
corrente a um circuito operatorio,

11, urn disposiliwi permulmler N'ibrit-
beirai, q00 comprelionde a combinação de
meios magnoticos ne polaridade constan-
te, que proporcionam pólos em o/a posi-
ção uni ao Olitto; Unia armai lura magna-
rica, sit ciada junto il0 0814m ladra os
ditos pólos, em posição ole ullrapassar
h dito espaço e de largura. relacionada
de tal modo com a largura desse espaço,
que o deslocamento lateral delia provo-
ca tuna mudança brusca na riductaucia
dos espaços entre a armadunt .a,os dito&
pólos; um supporta para a dita armada-,
ra, que permilta as vibrações dellaweios
do superpor um fluxo magnetico: j ultec-
nativo á dita armadura; e contacteis
permuladores, accionados pelas ditas vi-
ritações;	 1

(2; 'tini- 1/edificador vibralorio, com-
Molleadendo a Combinaçadde meios ma.
gneticoa do pollaridado constante, quó
proporcionam pólos em OPPOSicãO uni ao

r0 a separados por pM Mio; Unia ar,4	 ,	 ...

madura tini Untai de chapa. tendo larga-.
ra egual i do dito vão;
um sUOilarto flexivel para a armadora.
maritoultu-a de unido Mie cila UltrilpaSse

IMO vão o fique adjerenlli ás dilua po-
ças pOlanis: omina de superpor um flu-
xo magnotico alternativo á dita arma-
dura. asutii provocando Vibrações minai

ti‘eitarlOS peritnitadoreS, accionados
pelas ditas vibraçÕes;

13, uni diapositivo vihratorio de esta-
belecer enntaetus. coinprehendendo
combinação de nieinii que properCionetil
aSls magnetiros, de polaridade imposta.

seu:nados um plo outro; unia armadura
inirmotica. lendo uni cabeço, feito de
mima acid/rir substancialmento o dito
vão. »ias fora de contarlo com os ditos
pólos e lendo poqurna Moreia. relativa-
mente á intensidade rio campo entre os
ditos pólos; um supporta para a dita ar-
madura, permitlindo que alia %Hire loa-
gitudinalmente, cum referencia aos ditos

striorl icirlade grantir parle
determinada pelo (atapu magnoliem
ineins do mtidar cyclirarnonte a pnlari-
Mgf/ tla mov.:lura. de modo a provocar e
manter as vilwaçõrs della; e contados

- permiti :Mores, collocaloa em relação
opor:dr/ria e retirados dei Ia pelaa ditas
vibrações;

tu rn M5003i1 ivo perniutador vibra-
(orlo, comprelicrulendo a combinação de
meios que proporcionem pólos magneti-
reis de polaridade orponsta. separados Uni
rio mirro. Uma chapa de metal inaznoti-
en. tendo silbstancialmenle as dimensões
do dito eSICICO: Uffla mametica,
fixada substancial/ia:alo em angulo re-
cto Mo a dita chapa; meios resilientes
de supporta ila dita haste, para pormit-
tir a vibração da (lila chapa longitudi-
nalmente, com referencia aos ditos pó-
los adjacentes ao espaço:, meios da Pro-
duzir mudanças cyclicaa do polaridade
nas ditas basla e chapa. para provocar
vibra :x.50g nenila i c conlactna permuta-
dores dispostos de nindn a entrarem em
relação operatoria e sal/irem della, pela
arção das ditas vibrações; 	 -

15, uni dispositivo pormulador vibra-
todo, que cninprehando um membro vi-
bralorio; meios de fazer vibrar o dito
membro Segilidamellte. rolla unia pátio--
dicidade predleribillada: ronlactos
cooperadores cio abrir o fechar. dispostos
de modo a serem accionados pelas vibra-
ções ilos dilos membros; r uma lamina
olastica não perlo-tira. i i iirladni a. de Uni
dai;	 contactes;

la, tini dispas/UNO NibratOrbi de esta-
belecer contactos. enroprehendendo a
cornbinação de :nojos magmelicos que
prupt(reirmem pólos do rpolaridade op-
posta, .separados um do outro; Unia :ir-
madura magia/tira situada j unto do . es-
paço entro 0p/tilos, 'tiltrapassalido..,,
inclinada relativamente :Lulu dos ditos
pólas 4. 'SM/pai-1p para a dita arma-
dura:lineP(4nuffr: que . allie, vibre; IneiuS
de faie:. vilwar'W.'ilità . arreadura; e Unir
tatitos'ile abrir è./TaCtiar. acciona :los Pela
dita s vibrações: '

' 1 -, "urn rWilif v.ibratririo, e dni-
prehohdisnrfo ' 111 combinação' de Uni má-
anote rl Slubstancialinente • reetangálar, 'do
polarMade cou s tanto r lendo um 'espaço;
unia' armadura em fórdia' do . T. tendo
mim cabeço fornindo de uma chapa e coriL
sistindo em uma lamina ale ferro (lis-
bbSta no inlerior do dito Ma gnete, com b
i/abeço adjacente a e un rilliássaild0 •'.0

aspaço; um supporta flexivel para ft
dita armadura. perrnittitalo que' &Ia vi-
bre a uma- 'frequencia substancialmente
deterniinada . pelo dirimo do dito magno.-
to Pernianehte, • meios de introduzir um
campo magnetteo alternativo na dita ar-
madura; nal contacto .electricot ni.Ontado

flexível:n(41de na dita arma dura; .e
contado fixo emperait01

Ilio de Janeiro, I do, J imbo de 1p2a„,
— . Por procuracilo Leder(' t(t C.	 •
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A. 11.0;1 — Alentaria; tlescriplivo da.
itiVOROdo de "operftticoantentote em
CIffiverteelure.s vibratorios", para que
pretende privileyin o International Ge-
neral Electric Compungi, Ineorpornted,
ee tabeIrcitla na cidade ColidadO C Es-
tado dc Nova York, E.:tados Unidos da
America, missionaria de Ralph D.
A marfem domiciliado em T. rpm, conda-
do de Essey, Melado dr Massachusetts,
Estadoe Unidos da Anilai/iça
Retere-fa i ii invenção a apparelhos ele-

atritos do abrir e fechar, (pio contam
uma palheta vibraloria. que oscula pela
arção conjunta de forças magneticas;
sendo a invenção posta em pratica era
uni rectificador para converter cor-
rente alternativa eni corrente unidire-
acionai; e fendo cila por fim melhorar a
segurança de acção do ai/parelho, tornar
o mesmo automaticamente sensiVel a Mu-
danças na feequinicia ou na voltagem do
circuito opera! crio, provocai meios me-
canicos do determinar o intervallo
funrciimainento (los contactos de abrir e
fechar e compensar automaticamente
as variações do espaço entre os, coo-
lados.

Esla hire:leito OMMorCliCilik
tniçoamenlo em uni convertedor de cor-
rente, qiuo colititin um elemento vibra-
todo Ma/Iti l l0 SM , tensão magnetica.
corno está dos/vila° e reivindicado no
pedido de privilegio, depositado ao mes-
mo tempo que esto, invenção do Ralph
T. Chi/esmoem

Esta invenção consiste em dotar do
certos caraoteristicos /40.0s um °tente-
tedor que tem uni elemento N.ditador/lu
ou palhola provida de Meios de induzir
nella uni fluxo magnetico alternativo,
que faz a palheta usrillar fun Ayneltro-
nismo com as mudanças cycliras desSom

a3sini fazen(10 os cOularlos de
abrir o 14/c ti u' com pararem entra si do-
rade os intrrvallOs ile MIMA deseja-
dos:

De acrócihs non tilui dos cara e teriaticoa
da invenção, é provida uma eonsIrneção,
por Meio da qual a Maçar( de abo/lura e
feeliainento dos conlaclos cibratorins,
cum a phase ila covranl y que var ser meti-
ventila, pódr ser alterada A vontade, por.
moio (Ir sinades. ajustamentos moem&
COR que fazem magnollealoonle variar a
periodicidade do vibrador. Do accArdo
com outros raraelerislieo, são proxidoa
Meio"; inceallirtri de fazor variar mi in-
lervallo, (lanudo o qual os contados ele-
et ricos do distiositivii tiro ver/leitor ficam
reunidos em cada eyelo do funceitma-
Mento.' Ainda outro earadoristico refe-
re-Sr á ronalrurção nu/moira clii eln-
nunno vibratorin. ii (mal ('• tornado, por
moio della, não periodica.

No desenho atirmx0/ As figa. 1 e 2
sito.  respectikamente. Irina planta 1 , rima
sucção' longitudinal de um rectificado,-
de rorronte 'iliUNIR! iva, construido de
aeeórdo com a à/volição: as figs. a. 4 a
5,:grafillicas de Ondas de torrente, reme-.
mentalivas dos novos caracteristions da
itivencão; a fig . IS, unia perspectiva do
vibrador e .bobir.as que o accionam; a
lig. 7, uma Magni/mina das ligações do
cintilo; e a fig. 8, um parti) fragmen-
tado do IlMa tórnia modificada do pólos
magnelicos.

Na' figs. 1 e 2. o disposilivo compre-
banda um waguele permaneffin 1. (le
fórma substancialmente rectangular, fi-
xado cru uma base 2, da ardosia ou mito
material Ululante adequado, por meio do
eatfus .	3'.- OS parafunt 4, situados na
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*. base dos galos ; 3' quando, affrouxa-
, dos, permittem te o magnete seja'ajus-
.._ tad°, inclinandu-se-o, para o fila men-

cionado em seguida. .
A armadura ti, em farina ,de T e o

supporta elastieo ligeiro 7, constituem o
elemento vibratorio. A mola 7 está se-
gura ao pedestal 8 pelos parafusos 9, 10.
A resistencia deita e o peso do elemento
vibratorio são escolhidos de modo que o
periodo de vibração, distincto do provo-
cado pelos effeitos magneticos, differe
materialmente da periodicidade da cor-
rente que vae ser rectificada. O cabeço
rectangular 11 da armadura 6 está si-
tuado muito proximo a um vão do ma-
gnata 1, ultrapassando ligeiramente esse
cão. Esta/ disposição coloca o vibrador
sob tensão magnetiza, visto como qual-
quer movimento do cabeço 11 para além
dos pólos 12, 13, em qualquer dos dous
sentidos, lateralmente, fará variar a re-
luetaneta magnetica relativa dos espaços
entre a armadura a e os pólos do ma-
gnete unidireecional 1 Essa tensão ma-
gnetica determina, substancialmente, a
periodicidade do vibrador.

O solenoicle ou enrolamento 14 ro-
deia a armadura 6, estando montado
na haste 15, fixada, por sua vez, ajus-
tavelmente no pedestal 8 pelos parara-
SOR 16. Quando a bobina 14 é traves-
sada por uma corrente alternativa,
fluxos magneticos alternativos corres-
pondentes saio induzidos na armadura
6, fazendo com que o cabeço 11 seja
attrahido alternarlamente por um das
pólos do magnete 1 e repelldio pelo ou-
tro.

O contacto atearia° estacionaria 17
está montado no pino 18, provido de
roscas e atravessando furos praticados
nos extremos, voltado para cima, do
supporta 20 montado na base 2 O con-
tacto cooperador 22 está montado em
unta lamina elastica 23, segura á ar-
madora 6 pelos parafusos 24, r25, a ca-
beça do uni dos (mus vê-se na fia; 1
e 03 extremos impostos dos dons na
fig. 2. A lamina elastiea longa e6 e a
lamina elastica . intermediaria, curta,
27, apiam-se ambas na nula 23, para
tornar não periodico o portador do
contacto e impedir que os contactas
façam micto.

A distancia entre os contados 17, 22
pôde ser ajustada, torcendo-se a cabe-
ça serrilhada da porca 28, fixada nos
pino 18, portador do contacto 17. A
largura do vão entre os contactas de
abrir e fechar 17. 22, é, de preferen-
cia, de cerca de 0.63 mmos, 50 To. O
pino 18 tem, de preferencia, quinze o
tres quartos voltas de rosca por cem.,
de modo que, dando-se uma volta com-
pleta ao parafuso, depois de se ter re-
unido os contactos, ficam estes separa-
dos na distancia adequada ao lanceio-
naniento mais (avim-aval. A adherencia
ou solda dos contactas entre si é evi-
tada completamente, devido ao espaço
:relativamente grande entre alies, e á
tensão magnettea que segura o vibra-
dor na posição inactiva, isto d, com os
contactas abertos. Os contactas são
feitos, de preferencia, de liga de pla-
tina e iridio. Mo se notam, pratica-
mente, seentelhas nos contados du-
rante o funcionamento do apparelho;
não tia tendencia do corrosão radies e,

• assim; -à' ajustamento inicial. deles per- .
" dura Por. longo tempo.- ..	 • ,	 •

Sopponha-se.. corno 'se vê na-- fig. 7„
'que 'um circuito do corrente ialterriati-

. • va 30, 3t, que contém um dispositivo
de carga de corrente directa, por exem-
plo, o azeumulador 32, está ligado aos
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terminaca 33, 31, fig. 2, que vão ler,
resputivamente, ao contacto vibrato-
rio 22 e ao estacionaria 17. A bobina
11 está ligada pelas conductores 30, 35
'ás Nonas extremas do secundaria do
transformador 36. As vibrações da ar-
madura é terão iogas em synchronis-
mo com a corrente alternativa, fazendo
com que o circuito 30, 31 seja fechado
durante intervallos seleccionados, as-
sim tranamitlindo impulsos unidire-
ceitmaes de corrente ao dispositivo de
carga 32.

A duração do fecahmento dos conta-
ctos 17. 22 pôde ser alterada, fazendo-
se variar a reludancia magnetica re-
lativa dos vãos entre o cabeço 11 e os
pólos respectivos 1; 13 e, portanto, a
effectividade relativa dos pólos ma-
ameticos constantes. Por exemplo, si se
desejar augrnentar o comprimento das
partes seleccionadas da onda, do inter-
valo entre as linhas a, b, da fig. 3, na
qual c representa uma onda da corren-
te, para o intervalo entro as linhas
d, e, o magnete 1 é inclinado de modo
que o pólo 13 fique mais proximo e seja
mais ultrapassa pelo cakbeço ti da
armadura. Isso augmenta e reluctan-
cia do vão entre 13 e 11 e diminue,
correspondentemente, a reluctancia en-
tre 12 e 11. Para fazer esse ajusta-
mento, afrouxam-se os parafusos 4 e
inclina-se o magnete 1, torcendo-se o
parafuso 38, cuja haste age como um
excentrico. O magnete 1 pôde ser des-
locado longitudinalmente, por meio do
parafuso 39, que é feito de modo a
agir lambem comia um excentrico,
quando se quizer fixar a duração das
vibrações do contacto de abrir e fechar
ou adaptar o dispositivo a outra ordem
de frequenoia. Para as frequencias
mais elevadas, o cabeço 1i é approxi-
mudo dos pólos 12, 13. O magnete pede
ter graduações, como se %Ó em 40,-
por meio das quaes e de um signa! de
referencia feito na • base 2 (não indi-
cado) a disposição dos vãos Ode ser
indicado.

A determinação do instante de abrir
e• fechar o circuito , operatorio, com re-
ferencia á phase da corrente alternati-
va do circuito de supprimento, Ode
ser feito quer pelo deslocamento da bo-
bina 11 ao longo do vibrador, quer pelo
ajustamento do espaço de ar entre o
magnete estacionaria e o . viatiaokir.
Qualquer desses ajustamentos altera a
periodicidade natural do vibrador sob a
influencia das forças magneticas. Com-
quanto ambos esses deslocamentos arfe-
moram os instcntes,: tanto de abertura co-
mo de ',achamento 'do circuito, o movi-
mento da bobina 14 ao longo do vibra-
dor é 7nais efficaz em fazer %aviar o in-
stante da abertura do circuito e o movi-
mento do magnete de e para a armadura.
mais etricaz em alterar o instante do
fechamento do circuito.

Afrouxando-se os parafusos 16. pode-
se approximar ou afastar do cabeço 11 a
bobina 14, alterando assim a relação de
phase das oscilações do vibrador com a
corrente alternativa. Si se mover a bo-
bina 11 para deante, isto é, em direcção
ao cabeço 11, a abertura e o fechamento
do circuito °acorrer/10 mais tarde, com
referencia á corrente e á voltagem do
circuito sUppridor, mas a abertura do
circuito • será especialmente arredada.
Suppondo, come se vê na fig. 4, que em
uma posição da bobina 14, o fechamento
e a abertura do circuito operatorio oc-
corro em uni ponte tal que de !,mia onda.

de coreente symetriea f entre as linhaV
g.; li; s i a bobina 11 for levada para.
&ante, a abertura da circuito occorrerit'
cm k., em vez de h, isto é, em uni ponto,
mais tardio da onda do corrente, depoia,
que a corrente suppridora passa p&
zero. Para simplicidade, suppor-se-ha
que a corrente e a voltagem estão em:
pbase mim com a outra. O fechamento,
do circuito é retardado um pouco peld
deslavamento na bobina 14, mas o ajus-s
lamenta mais efficaz para isso é o da
alteraria do espaçoide ar entre o ma-
gnete estacionado 1 e o cabeço 11. da'
vibrador. Por exemplo, si o magnete fôr;
wfastad.) do vibrador, angmentando o es-
paço d, ar, o instante do fechamento do.
circuito será retardado, snpponha-se,
ponto f; para o ponto i. Como resultadji
dessas duas mudanças, obtem-se urna:
onda da corrente dissymetrica, como se'
vil da tinha solida da fig. á. Conversa-.
mente, 2 movimento da bobina 14 parai
dongc da cabeço 11, adeante da aberto:Pai
do contudo; e o movimento do magnata'
1 em Êttecção ao vibrador, adeante cILA
fechamento dele. A linha curva solida,
m, da lig. 5 mostra a corrente rectifica-I
da nbtull, guando são feitos os ajusta--
mentos para que o fechamento o aber-
tura do circuito °acorram proximo
ponto zero de corrente e de voltagem. Ei.
ediv ea sendo carregado um accumuladoril
o ferhamento e a abertura do circuito,
operatorie deverão occorrer, mais ou
menos, co tempo em que a voltagem dai
correm:: de carga é igual á voltagem dai
accumulador; por exemplo, nos ponte:S
cl e e da fig. 3.

Em alguns casos, uma acção mais nr-d-
nunciaJa dos pelos do magnete estacia-;
nario, com referencia á armadura vibra-'
toda, arde ser obtida, para se conseguia,
uni penudo predeterminado de contacto')
inclinando-se o cabeça da armadura rsil
lativamente ao plano dos poios estacio-1
navios. tomo se vê na fig. 8, por exara-
vilo. O cabeço 11' é inclinado com reto:,
renda to poio 13', sendo formado d/
incito a manter um valer de reluetaricia'
relativa adequado entre a armadura e 03,

deus polo* 12', 13'. De facto, qualquer;
disposa:rm e modo de regular podem serr
empregados, pelos quaes se obtenha O
ajusta nenlo adequado da effectividado'-.relativa dos patos magneticos.	 •

Em "te41/110. reivindicamos como poiiia•
los e :aractéres, can.stitutivos,	ia.'
tenção:	 .

1'. um dispositivo convertedor
co, compreliendendo um Magnete fixa7
um co ipvrador, moldado de modo a na-,
der vibrar, tendo um dns magnetes poli-,
ridade rixa: meios de magnetizar o se.;
alindo ma gnete com tun campo magna-
tiro mia varia eyclicamente; contactos da
abrir e fechar, postos em relação apara-
taria neta vibração do magnete vibrato-
rio; e meios de ajustar a posiaão dia,
ditos magnetizarlores, de modo a deter
minar a; periodns de fechamento dos
;a:intactas de abrir e fechar, com refe-;
vencia a uma força electromotiva
vai externa;

2%, iro dispositivo ronvertedor electriln
co, roinprehendendo um eireuito suppri:'
dor, quc fornece uma corrente alternati-i
va; um circuito operatorio unidireccid-
nal; uni magnete fixo de polaridade con-
stante; .uma palheta vibratoría; meio°
electro-magneticos de gerar na dita pa-
lheta um campa magnetice que varia
cyclicamente; contactos do abrir e f
.ebar, accionados pelas yibraçães 	 d
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I palheta para levar impulsos selecciona-
idos de corrente do dito circuito suppri-
dor para o dito circuito operatono; o
meios do fazer variar a periodicidade da
dita palheta, para determinar a duração
do funccionamento dos ditõs contactos
com referenda a urna força electrornoti-
va no dito circuito de supprimentõ;

3", um rectifirador vibratorio, com-
prebende/Ido a combinação de um ma-

neto de polaridade constante, que pro-
porciona poios dispostos eni imposição
uni ao outro, separados por um espaço;
uma armadura mailibtica; meios moveis
de supporta da dita armadura numa po-
sição em frente do dito espaço, ficando
ella assim sob tensão magnelica; meios

! de induzir na dita armadura impulsos
magneticos que variam oyclicamente; e
lambem de lazer variar a periodicidade
da dita armadura; e contados permuta-
dores, em relação Mibratoria com a dita
armadura;

4, um dispositivo couvededur ele-
etriro, cOmPreheratendo unia palheta,
consliluida em parte por material ma-
gra:tico; um magnete de fluxo unidire-
ccional, tendo pólos dispostos de mudo
a manter a dita paheta sob tensão ma-
',motiva; e meios que rodeiam a dita pa-
lheta, do induzir um fluxo magnetico,
que varia cyclicamente, na dita palheta.
sendo esses meios ajustaveis longitudi-
nalmente com referencia á palheta, para
lazer corresponder as vibrações dos cou-
tados a unia elo rente evenci' mie vai
ser convertida;

5, um dispositivo converledor de-
cide'', comprehendendo u1/1 &CUM.) SU-
PridOr um circuito operatorio: conta-
dos electricista de abrir e fechar, adapta-
dos a ligar o dito circuito suppridor ao

i dito circuito operatorio; uma paheta vi-
bratoria, que põe os ditos contactos em
relação operaldria e fal-os subir delia:

, um magnete do polaridadr: constante, co.
relação operateria com a dita palheta;
e meios magnetiros de fazer variar ry-

-	 ,elicamento o fluxo magnelleo na dita
. palheta, sendo esses meios ajustaveis,
; para determinar a relação de phase en-
tre a voltagem •10 circuito sul/mi/10r e
a vibração do dito contrario;

6" uni rectif ¡redor vibratorio . com.
nrehendendo a combinação de unia pa-
beta vibratoria, constituida, ao menos
em parte, por material magnetieo; um
magnete. tendo pólos dispostos de tal

1 amado com referencia á dita palheta, que
T as vibrações deita alteram a relutancia
magnet.ca entre cila o os ditos pólos;
um enrolamento magnetieo, di spodn de
modo a induzir Mo campo Magnetieo.
que varia cyclicamente, na dito palheta;

. e meios de supporta do dito enrolamen-
to que permittem o seu ajustamento lon-
gitudinal, para regular as vibrações da

:dits palheta.
r. um rectificailor vibratorio, com-

n preliendendo a combinação de uni cir-
? culla si: pnridor de corrente aUernativa;
r lim circuito operaturid; tuna palheta vi-
loratoria, constitu ida, DO menos em par-

•te, por material Magnetico; um magnete.
: tendo pólos dispostos de modo a manter
•essa palheta sob tensão magnetica; um
l enrolamento magnetica que rodeia a pa-
• hela e ligando quando fechados, o dito
icircuito suppridor ao dito circuito mie-
ttatzirio; e meios de fazer variar a ire.
+vencia da dita palheta, para regular 6
funcelonamento dos ditos contactos com

tsinlibiniii 9

referencia a phase do mudanças de vol-
tagen; nu dito circuito sai-perder;

8", UM rectificador Vibraturin, com-
prehendendo a combinação de micos ma-
gueticos, de polaridade constante qua
proporcionam pólos oppostos um ao ou-
tro, separados por uni espaço; uma ar-
madura magnetica, situada junto ao dito
espaço e ultrapassando-u; uma monta-
gem que permitte que a armadura vibre:
meios, ajustaveis longitudinalmente com.
referencia á dita armadura, de magnett-
rar a mesma eo/TI Unt fluxo magnetite
que varia cyclicamente; e contactos per-
matadores, accionados pelas vibraç es
resultantes da armadura;

9°, um dispositivo pormutador, com-
pre/tendendo um membro vibratorio;
meios de fazer o dito membro vibrar
com unia frequencia predeterminada;
contactos de abrir e fechar, cooperado-
Dos, di spotos do modo a serem accionados
pela s vibrações dos ditos membros; urna
lamina elastica portadora do um dos di-
tos contados; e, pelo menos, uma outra
lamina clastica, montada de mudo a
apoiar-se num extretud livre da primei-
ra, com o fim de p roduzir a não perio-
dicidade da mesma.

10 um dispositivo permutador vibra-
foric;, comprehendendo um membro vi-
bratorio; meios do fazer vibrar o dito
membro . com periodicidade seguida,
predeterminada; contados dation: dis-
postos de modo a serem postos em rela-
ção operatnria ,entre Si e retirados della
pelas dita s vibrações; o varias laminas
elastiras, Montadas de moio a impedir o
mido dos contados:

11, em uru dispositivo electrice, vibra_
mirim de abrir e fechar, entripriMendeedo
Mn rirem° suppridor de ri 'Cee i- al-
ternativa: om cirefl i to	 p, • •
magnete estacionaria; um maartele mo-
vei, tenm uni d: • ,-m, inugimt
de fixa: ri:miados electricos ilti n •
rant entre si pela arção das vibrac:óes do
eito membro. movei com o fim de ligar
o dito circuito suppridor ao dita circui-
to operatorin; um enrolamento. para in-
duzir um fluxo magnetico alternativo
que faz o dáo membro /novel vilirar, sen-
do esse enrolamento ajustavel ao longo
do dito membro vibra tona podendo as-
suo ser regulada a vibração dos ditos
contaetos; ligações com o dita circuito
suporidor, para electrizar o dito enrola-
mento; r meios do ajustar a relação ma-
gnetiea dos ditds magnetes entro si, para
predeterminar a durarão dõs periodos
de fechamento dos ditos contactas;

12, ma apparellio eleetrir.o. compre-
Mantendo a combinação de uni magnete
de polaridade constante , tendo pólos op-
postos entre ci; uma palheta vihratoria,
tendo um cabeço lio material magnetico
situado adjacente á, mas por fóra do
asnaco entre os ditos pdlus; Meios de
ajustar a rebitam:ia relativa dos sãos
entre o dito cabeço e os ditos pólos.
Guando a palheta estiver em repouso;
nados de superpór um fluxo magnebro
alternativo na dita palheta. para fazei-a
vibrar. acompanhada do mudanças cycli-
eas da relulancia inagnetica dos vãos
entro o dito cabeço e os ditos pólos; e
contados electricos dispostos de modo
a serem postos mil relação nocratoria
entre si, pela acção das ditas vibrações..

Rio de Janairo, 11 de Sunho de 1923.
—Por procuração, Leder° 6:„
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A'. 44,07.7 — Mont ariaj deseriptivo da ia-
tenção . sie •eperfeiçoamentas em fila.
mentos de lampada kt incandescentesn,
para que pretende privilegio, a lute?-'
nettionol (lanceai Electric Campeai
Ineerporated ewled,eleeides na cidade

- cOnflarbr e Estada de Nora York, Esta-
ata tinidos do dmerjca ensanaria
de Ralph li. Thomus. em'
Clevetund, condado de Conahoga, Es-
tado de nato. Estudos t inidos da Ame-
eica.
Ilittcre-e a iincução a filamentos en-

rolados para lampadas electriras inètin.1
despontes e, mais 1,specialmente, a fila-)
mentos metallieos enrolados para Iam-
padas dessa especie. que funceionam
com elevada efficiencia. Coniquanto te-;
aba applicação gerar a filamentos enro-
lados a invenção applica-so mais par-t
ticuhirmentr a filamentos enrolados'
para tampadas de projecção. nos quaes
a posição do filamento fluo referencia
aos elemento- do projector, lana tomo
lentes o i •eflartores, é de granito impor-•
Linda. Nas lampada‘ para projecção ei-
oemalographien, as condições são lite,
que as, %zintagen s da invenção, provavel-
mente, apparecem mais claramente.
Essas tampadas são descriptas na Pa-
tente n. tr, de ja-
neiro de 1917. N. É lla, o filamento esta.
di g pmd0 MU UM Ullied ' Mano e é eSsen-
dal que elle se em/sena nesse plano
para dar os melhores resultados. A9
laillpada e. de Idw i nialugraphos funecio-
nant 0o111 elevada effieieneia e. rem
quanto a pi)leini do filainciao seja man-
tida imn grande parte por moio das mon,
tagen, eSpeeMeA liso, o filamento
soffre, em geral , uma torção considera-
vet. que o desvia da posição correcta no
plano normal e provoca cintos eireltilfr%
cio algumas daso mas voltas.

Commtunmente o.: filamentos n 10410
pede são constitui-10 de variou sevn en-
tos OU grupos de voltas, li gados ma n. si
pio' porções reclas, curtas, uns quae
são fixados os ganchos ou outros
portes do tilanumlo. At?. agora tem s:do
costume enrolai te, voltas da todo: ns
IzegMe n l im senlIO e na me-mia direcção.
Entretanto, Verillimil-se mie, si m/ Vol-
tas de seanient•e/ aMneenles 1.01 .,/n/ en-
rolaria: em direrções mmosias, a fórma

disposiOu mininisas lo Wainonto
Conjuneld sii CIM-en'aMIS em grão
nnlito mais elevado.	 provasel que
isso	 revido á ri 'nu' 	 da ter.
cão ao ‘longo	 eiX” de UM meigiblerneo
Pe i a do Segmento adjacente.

No desenho: • fig.1 II tinia elevação
de um filamento feito segundo a incei"-
cão: n fig. 2• 1,,,m etovação lateral di,
parte do apparotho que enrola 0 fila,
monto; a fig, a, nina vista em prrpom.
etiva fh) SegM'adoe Madu na operação
do emolamonlo: a fig. 3 Unia elesa00i
de nma tampada para einenialographo
provida do filamento desta invenção; a
fi g . 5 moa °kW:Cã° lateral, riu parto
secciodal do filamento o rOC rwrfis-o suo-
porte; a fig. G. meti elevação de frente
do tuna forma modificada tia Munlagern
da fig. 4: a fig. 7. unta elevação, igaral
em parle seccional, da mesma: e a fig,
uma elevação do filamento da invenção_
antes de ser montado em uma lampada.

Como se vil na fig. 1. o filamento 10,
do 'preferencia feito de lungsteno puxa-
do. do typo não ode/raivei descriplo na
Patente Americana n. 1.410. soft . do 2
da março de 1922, consta de quadro - a-C-
gmentos ii, IP, 12 e 11 . Ceda sçgmente

••	 _
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desviar-se do plano normal, secam os
segmentos ou grulpos de enrolamento
enrolados em direcções impostas, de quo
resulta ser a torção que tem togar ao
longo do eixo em um enrolamento se-
Mental compensado pelo que tem logar
no enrolamento segmentai adjacente.

Rio de Janeiro, 16 de julho de 1923.
- Por procuração, Leclerc C°. (033)

X. I f.153 Memorial deseripliro da
invenção lfr cum mecanismo cedei-
fugo iram accionar chaves eleetriewi
ou out..os appareihcss, para que pre-
tende i-irilefrio a International Gene-
ral Electric Company, Incorporated,
estabelecido na Cidade, Condado e Es-
tado de Seio Vire, Estados Unidos da
Ameriee, cessionarfa de Ludiria S.
Walle, domiciliado em Scotio, Estado
de Nem York, Estados Unidos da

	America.	 •
Refere-ee a invenção a mecanismos

rentrifei gos osiginaes e de grande utili-
dade; e, mais especialmente, a aper-
feiçoamentos em dispositivos operato-
rios, destinados a serem utilizados cum
chaves &enricas e outros apparelhos;
sendo um dos fins deita prover rim dis-
po s itivo operatorio duravel, efficiente e
simples, accionado por corrente alies-
nada ou continua ou por outra força
motriz, disposta de modo a provocar um
movimento rotativo que produza o ma-
ximo esforço e velocidade de funceiona-
mento, sem choques mecanicos e com
um consumo minimo de força motriz.
Outro fim da invennão é prover um dis-
positivo aperatorio, no qual a força des-
envolvida ausinenta á medida que o
funecionamento prossegue e é ajustada
automaticammte pela carga meconica ohl
resistencia offereeida pelo apparelho a
ser accionado; e no qual fica armaze-
nada energia, que pódo ser utilizada
instantaneamente, para vencer, a carga,
do modo que o funccionamentd prompto
e infallisel do apparetho accionado e
assegurado. Anda outro fim da inven-
ção é prover um dispositivo operatorie
rujo funecionamento ou percurso se ef-
fectue entre limites definidos e exactos
e cuja acção cesse automaticamente, ar)
ser attingido o e-xereto° do percurso
operatorio, eliminando-se ass im qual-
quer excesso de percurso. Finalmente.
outro fim da invenção é provar um de4
positivo oporatorio mie possa ser accio-
nado por um motor eleclrico commum
de tamanho relativamente pequeno e
que possa substituir, apenas com pe-
quenas modificações, os typos adume;
de dispositivos operatorios, obtendo-se
assim melhor funeeionamento sem ser
neeessarie reformar completamonte, rom
grande dimenilio, a instanação

A descripçõs em seguida, para Tullio:
coniprehenslio da 'invenção, é feita com
referencia ars desenhos annexos. nos
quaes; A fig. 1 é urna elevação latem:
de uma :ferral da invenctio. aqui asso-
ciada a um interruptor de circuito, de
oleo, o 'qual está na posição fecharia; a
fig. 2, um detalhe de urna alavanca
operatnrio do mão; as figs. 3. 4 e 5,
elevações seecionaes de mancaes de em-
puxo e de detalhes de ligações da fórma
da invenção representada na fig. 1,
sendo a fig. 5, uma secção perpendi-
cular á ca fig. 3; a fig. 6, lema vista
em perspectiva ele partes do dispositivo
da fig. 1: a fig. 7, uma elevação la-
teral ana l oga á da fig. 1, com as partes
do dispositivo operatopo na posição em,.

liçoril,Alago o mteituptor do ir.:rar
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uma beijes, sendo a do segmento 11
enrolada na direcção da marcha dos
Pontelros de um relogio, quando vista
de baixo; a do segmento 12, enrolada na
direcção opposta; a do segmento 13, na
mesma direcção da primeira; e a do se-
'emento 1,4, na mesma direcção da se-
gunda. Os segmentos podem ser forma-
dos de comprimentos distinctos de fio,
sendo depois reunidos entre si por meio
de fusão, mas é preferível que o fila-
mento seja feito de um só comprimento
de tio. Como se vê, em diagramma, na
fig. 2, isso póde ser feito enrolando-se
o filamento em um mandril feito de uni
fio 15, fixado no centro de um torno
(não indicado) e revolvido a unia velo-
eidade adequada. O fio do filamento é
desenrolado de um carretel A, que per-
mitte que a parte-do fio que está sendo
enrolado, seja deslocado para a direita,
á medida que a belice é formada no
mandril 15. Ars ser completado, cada
segmento, é imrnobilizado pelo segura-
dor 17, cmquanto o segmento seguinte
está sendo enrolado, impedindo o pri-
meiro de desenrolar-se. Esse segurador,
como se ve na fig. 3, eomprehende duas
mandibulas a e b, reunidas pela cinta
frouxa 17 a o parafuso 17 b. O filamen-
to obtido está indicado na fig. 8.

Na fig. 4, vê-se urna tampada de eine-
marographo, tendo o erobase 18 o bulbo
19 usuaes. O filamento 10 está ligado
aos conductores 20, que podem ser has-
tes de niekel. Os supportes isolantes 21,
de preferencia de vidro, estão montados
nas hastes 20 por meio de fios de sup-
porte 22 e são ligados entre si por fios
23. dos quaes pende o fio 24 que segura
a parte média do filamento 10. As par-
tes que unem os segmentos lateraes do
filamento e que ficam para baixo, são
li gadas a um guia 25. curvo, consistindo
em duas secções de fio, ligados entre si
pelo isolador 26. Os olhaes 27, monta-
dos na barra de vidro 28, segura á basto
da Tampada, servem para reter o guia
25 no plano adequado, ao mesmo tempo

permitte o movimento longitudinal
do filamento. O molybdenn é um mate-
rial apropriado para és varios fios de
supporto r de guia. Essa construção
tem provado bem. mantendo o filamento
appreximailamente na posição adequada.
Na fig. 6, sa-se mitra fôrma de monta-
gem. Nos fim; condiu-rodes 29 está mon-
tado o i solador 30. O filamento to é se-
guro ao fio 31, que pende do dito isola-
dor. Os guias adequados 32, pondentes
das partes inferiores do dito filamento,
Podem correr nos guias 33, montados na
baste 34.

Fica entendido que a disposição das
bebera acima iteseripta ode ser modi-
ficada, sem Ultrapassar o principio em
que se baseia a invenção, visto eme o
tini principal delia é compensar a ten-
dencia que unia heliee ou grupo de im-
bus possa ter para se entortar, pela
tondencia em outra bele° ou grupo de
helices. Para isso, é preferivel enrolar
em sentido opposto segmentos adjacen-
tes, mas pode-se fazer o mesma com
grupos de segmentos.

Em resumo, reivindicamos como pon-
tos e caracteres constitutivos da inven-
Cão:

Um filamento enrolado para ¡empado
Incandescentes composto de varios se-
gmentos ou grupos do enrolamentos
dispostos lado a lado no mesmo piano
ligado entre si por partes rectas, curtas;
caracterizado pelo facto de, com o fim
de impedis,,,que o filamentõ torço, po-
dendo dararo teSuItaloSentortpr-sq jos
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imito atm inelirado está aberto e proas-
pias par) funecionar	 -sfechando este ulk,
limo; a fig. 8, urna elevação Despendi.;
eu larineille A da fig. 7; a fig. 9, uma
elevação lsteral posterior, vendo-se nella
uru carasteristieu de urna modificação da'
invenção; a fig 10, uma planta do topo do:
disposiifio tmeratorio, com o earacteris-t
tico da modificação da fig. 9; a fig. 11,
uru diregrarnnia de um systema de governo!
que inclue o caraeteristico, representado.
nas figs. 9 e 10; a fig. 12, um diagrans-!
:na de 11111 eytetema de governo .do dis-es
positivo ma fig. 1; a fig. 13, uni deu.:
lhe de uma chave de governo; a fig. 14;
urna elCatÇãO lateral de urna modifica-,
cão da invenção, associada a um inter-
ruptor de circuito, de interrupção poq
meio do carvão, o qual está em posi-
eão aber ia; a fig. 15, urna vista analoga'
:1 da fig. 11 ,mas com as partes na po-
sição que OCCIlparn quando o intente:
pior de circuito está fechado; as fign-s
nus til e t7, elevações lateraes, tomadas
perpendicularmente uma á outra, do
uma mitra modificação da inv enção; á
fig. 18, um diagramnra de um systemal
de governo para a fôrma da invenção das
figs. 16 e 17; e a fig. 19, uma medi-.
fieação da fórum da invenção dres.fi-
gusas 1, 7 e 8.

Na fig. 1 vê-se uma forma da inveri-,
ção applicalla a uma chave electrica,
como o interruptor de circuito 1, o quais
Mele ser do typo tendo contactos eceope-1
redore s. moveis relativamente um ao'
outro, com tendendo a assumirem a po-
s ição de abrir o circuito e eeparaveis
em um fluido isolante, vendo-se o in-
terruptor aqui na posição de fechar fi
circuito. 4) interruptor t está montado
em uni supporte adequado 2 e é dispos-
to de modo a ter os seus contados go-
vernados por qualquer mecanismo ope-
reflori° conveniente, como o que se võ
na ficara, o qual comprehende a cruel:-
ta move! 3, portadora ilos contactos mo-
veis, a alavanca 4, o batancim composto,
dos braços 5, disposto de modo a fican,
abaixado quando o interruptor 1 estivero
em posição de fechar o circuito e o tu-'
sil de ligação 6 que é, de preferencia;
ajostavel, para que a mecanismo opera-
polo se adapte a interruptores de rapes:
cidade, tamanho ou alcance differenteS,
e que Oda conter um mecanismo de li-'
berlaeão basculante ou de armar. O
lyfen desse mecanismo empregado é in-1
differente no que concerne á invenzld.
sendo o que se vê aqui, dado coroo:
exemplo, do typo deseripto no nosso pe-
dido de privilegio americano n. 272.347,'
para urn Mecanismo Permulador, de 21',
ite janeiro de 1919, Esse mecanismo de,
armar on de libertação basculante com-i.
prebende n Nen 7. que tem um dos ex.-
treinos montado para correr no funil do,
ligação 6 o associado pivotalmente ao
filen R. pivotado ao fusil. Os fusis 7 e'
8 formam uma articulação, disposta dej
modo a ser mantida em posição rigida)
ou transmissora do empuxo, aqui eusta
tentada nessa posição pelo membro fe-)
virador 9. que coopera com o fuzil 8 e
com o membro O, havendo uma espésá‘,
no frui! 8, que vae de encontro ao fis-1
sil 6.	 e;

Com o fim de accionar o mecanismo
operntorio, de governo do interruptor de
circuito, é provido, segundo a invenção;
associado ao dito mecanismo, Um dispo-
sitivo centrifugo disposto de modo que,
ao revolver, actue sobre o mecanismo
can_proporeáLall ji.aidade 
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rotação do dispositivo. Esse dis,positIvo
tomprehends a armaçáo 11, que '..pode

• ser provida de nrelbas ou saliencias 12,
para fixar o dispositivo a um suppmle

,cadisquadn. Na consólo 13 da armação a fii-
.1 senta o membro ou cabeço rotativo 11

e, montado de Modo a mover-se relati-
vamente ao cabeço, fica n membro °pe.
ratado G, um de cujos rxtremos esta
ligado ao pino ou eixo 16, forniam% h
uma cruzeta montada para correr no ta-
beco 1 1. Para deslocar o membro 13

• letivamente ao cabeço 14, são provetas
meios do exercer sobre elle uma força'
proporcional ú Neloeidade de rotação
cabeço 14. Esses meios comprebendem

• pesos 17. ftS4RetiatIns pivotalmente
membro operalorio 15 em um ponto que
não coincida ema os seus centros de gra-
vidade, isto é, são montados de modo a
revoker sobre um eixo, o eixo 16, o
qual não passa pelos centras de gravi-
dado delles, sendo lambem associrks
pivotalmenle a fusis 18, ligados pivoza e -
mente eni 19 ao cabeço 11. Os pesos l7
e fu g is associados IS assim constituem
um mecanismo articulado que acciona o
membro nprralvri0 15. Os Pesos 17 po-
dem ser homogeneos, mas, para nu -
gmentar a força centrifuga exercida pit
enes, sem nimbe-lhes tu fôrma ou o ta-
manho, (4 extremo livre 71elles Ode ser
tico e dieta do uni material mais pesado
do rpm o material de qiie são feitos. as-
sim ficando o dispositivo cent rir um
mais compacto. O membro de ligação
20. associado ao membro orratorio 15,
m1de ter uni olhai e ser ligado ao mem-
bro operatorio por qualquer modo con-
voniente. Cal corno o engate de maneai
de empato que se vil na fig. 3, o qual
comprehende a chapa de base 21. raptos

-ras 22, chapa do empuxo 21, luva de et:-
gale 25 e parafuso de ligação 25. o
membro nperalmin 20 pôde ser ligado ao
mecanismo (mentindo do interruptor do
circuito, para etanniuniear-lhe o mre.1-
mento, por qualquer modo conveniente,
tal come a manivella 26, pivotallneMe
na armação 11 e pivolatmente associadi
in membro oper•alorio 15 e fusa de li-
gaeão 6.

Para 'evolver o cabeço pôde rer
empt•egado qualquor meio conveniente -
de produzir movimento rotativo, lel co-
nua O motor etectrieo 28. que I ttSd Se
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de correu tu' continua ou alternada e qi
a nso. da preferencia. do lyno de rara-

CleriSlieo 1.10 série, MI como um maior
de corroi" alternada ou eu inlinua de typo
do s	 oérie u uto motor de ',amole alter-
nada de lypo ele indueção, do repulsão. O
motor 28 é, do preferencia. fixado na
armação II e. para q ue n typo usual do
motor pn c ita Per usado serre inodifieta-
era4S , o eixo dell,. 29 é ronjugado com o
(b1 aeço ittlativo 14. por inc 	 ueio de' 	 OU-

- gale ele mancai de empmixo. qua absorve
fl ennioxo creu, leu nela força centrifuga
exercida pelos pe$09 rotativos 17 e sus-
tenta verticalmenlo o rotim do motor 28,
41e modo quis o cito 29 do rnolor não sof-
ira um empuxo longitudinal. nem mesmo
o une é devjeln ao peso do rolou'. UM mo-
doo de prover esses caracterist icos dose-
,lavels está ind irado detallmilamenl e nas
figs. 4 e 5.. nas quites se tê um engate
de mancai de empuxo universal, adapta-
do a ser 111011 tad° no consolo 13. , Esse
engate comprehende, entre o consolo 13

/ ejjeee o rotativo 1 1 o anual 30. tia
qual se apoiam o cabeço IA o partes as-

/ciadas. quando em repouso na posição
da fig. 7; chapas de empuxo universal
r: 32, gúrterfor e Inferioitt,reip.ectiva-

mente: esplieras 33; a chapa suNtenta-
dora .31; uni deposito 35 para lubrifi-
cante; a luva de engate 30, fixada no ca-
beço rotativo 14; c o cubo de engate 37,
seg,urn ao eixo do mo:or e &irmanar te-
cho rimi a luva de engate 36, sendo se-
guro a ene de modo a poder mover-se
relath emente a cila, poios parafusos 38.

Para o funcrinnamento da fórma da
invenção drscripta até aqui, s imilar-se-
ita que as parles estão na posição cole
occupain miando o iliterimplOr de cir-
cuito está na posição fechada da fig. 1 e
flue o motor 28 não está electrizado, E'
obvio que a inclinação que o mecanismo
operatorio do interruptor de circuito tem
d re asSlittlir a posição de abrir o circuito.
feudo a fazer gyrar a rnanivella 26, em
direcção °polist e á da marcha dos poli!leiros de 1111/ reloei o, sobre o perito 27.
a ssim tendendo a fazer subir o membro
oprratorin Ui. Para vencer essa inclina-
rão do mecanisme operatorio, de assu-
mir a posição de - abrir o circuito, os is-
gos afficulados. que ~prebendem os
pesos 17 e ftrds 18, são dispostos de modo
a ultrapassarem a sua posição mirro *.
Iletrado na posição de fechar n eirculto.
como se 'vê, lia fie. 1 de modo a serem
constrandosgi a ficar Man pOg ien(P, emopposictin á inclinação do mecanismo
operalorm, por meio de resallos ou om-
breiras 39. que seguram ou se apoiam no
cabeço rotativo 14. Com essa disposição,
o interru p tor de circuito não é autorna-
tico ou de libertação basculante e. como
es se raraeterislico é desejarei, o meca-
111SMO oper	 tualorio enprehende. de pre-
ferencia., um m ecanismo dessa esprrie,
o qual pclati ser do typo acima deseripto.
Para governar esse mecanismo de ar-
mar. é provido um membro basculante
10. disposto ele modo a ser accionado por

uuni o vadio; dispositivos eleetro-sens:-
`sois. que Podem ser montados na caixa
4 1 da a rmarão II. Os dispositivos ele-
tar0-sen4iveS podem a g ir em resposta a
rendições anormaes do circuito gover-
nmto orlo interruntor de circuito.) 1: onpor meie de rim-ui/na independentes de
governo: ou ainda file arnitne essesMn-Mn-dos...	 fun erionamento de qualquer Mia-
ses ti 1w ari4itiros fará o membro movei
42 accionar o membro basculante 10. nanal elaril unia nancada &Mita no ~-luro iravador. 10, assim libertando a
ni endérti trovador !) e fazendo desarmar
n jog o articulado Composto dos Oasis 7 e
IR. levando ch mecanismo operatOrin
ill t ernentor do e- t reinei para a posiçãode abrir este, O ennstrancimento que
tende a manter os Piens articulados com-
orastes dos nosns 17 e fu s is IS além da
riflai/h/1n ;inuma it aRsim rernnvifk e na
pesoe 17 descentram o: jogos articulados,assowince, a nns iriin aZt4 fies 7 P 8 Os
pesos 17 podem ser arcelersdlis nesse
4001(1(44epiel (49r antleanner Meios enleve-
/14ml OR. toes corno a nuSla do torrão -Cl.
mon t ada no eixo Ia. a qual é torcidao llaodo fS neses 17 são erguidos. .1 posi-eão doe pem.; 17, miando ;) inlerrupsor
00,4 ra pos t esn de circuito obe e ln. de-
pende. na ? ortImenie rb -è ;Ag i) do inferrn-
pior, isto é, do noreurso do membro ripe-
raforio IS. de modo que um dado meca-
nismo centrifueo 41 adaptado a accionar
in l erroolores de circuito lendo jogo dif-
ferente. pelo ajustamento do fui si de li-
marão 6. Para armar de novo o mecanis-
mo de libertaeão ba.scolanie duraide o
movimeldo de abortorri e la circuito a Toa-
nivella 20 é associada nivolalmente
ao fusil R P- é, de preferencia la-
dina/Ia ou provida de uni contrapeso, de
ornem a g irar em tintinai/ imposta á da
marcha dos ponleiroa de um relogio
live o nano 27, para assegurar a repo-
sição dO Jogo articulado 7-8 na posição
activa.	 • -- •	 • .

Para regular o funceionamonto 110 (lis-
posil ti e e-miriti/go e do interri/ptor de
circuito. IS provido o systema de governo

diagramma na fig. 12 o
composto o,. unia elltiVe que compre-
lue • (-Oillatell).5 cooperadores 41 o 15,
mineis um relativamente ao outro e dis-
postos modo a serem fechados quando
o interruptor de clivado Icj aberto e aber-
tos quando o interruptor é fechado, tal
resposta ao movimento do membro ope-
rabulo IS, ao *leal O contacto 15 'eslã
operatoriamente associado por meio dos •
fusis -513 e 47. Nas figs. 7 e 8, c, mais de-

	

talhadamonto, list fig. 13, o /nen-lixo do 	 .

	

coutado 44 está na posição de circuito	 .
fechado, ao passo que, na fig. 1, está na
posi;go ele circuilo alieno. O systema de
governo da fig. 12 compreliende a linha
otun thus suppridora, de governo 44, ao -
qual péde ser ligado, por meio da chave •
59, o motor 28, quando o membro de 7
contacto 15 estiver na posição de cir-

	

cuito recitado ou inn dispositivo electro :	.
sensível 50, como já mencionado, dia- ..
posto de modo a accionar o membro bas-
culante 50. Suppondo agorn que as par- •
les do dispositivo centrifugo e meca-
nismo operalorio estão na posição das .•

	

figs. 7 e 8, isto é, na posição de circuito	 •

	

aberto do interruptor (não indicado) e	 .
que se deseja fechar o interruptor, a
operação dar-se-ha 0.351111: GOMO OS comi-
factos 44 e 45 estão em posicão que te-)
cha o circuito, o movimento da chave 49
(veja-se a fig. 12) em direcção á po-
sição inferior de governo dos contactos
completa o circuito do motor 28. Sendo
electrizado, O motor faz revolver o ca ..; .
beço rotativo 14, assim fazendo os NI' -
aos 17 projeelarem-se para fóra, sob a .
acção da força centrifuga gerada imites;
O membro operatorio 15 é assim puxado
para baixo, sem abalo ou choques, por •
uma força que varia com a velocidade de
rotação do cabeço 14 e que so ajusta
baterei/temente á carga ou resistencia
ofrerecida pelo mecanismo operatorio do:
interruptor de circuito ou outro appe2
relho accionado. Em consequencia, tf
uma velocidade de rotação predetermi-
nada do cabeço 11. o interruptor de cir-I
cnito é fechado e o mecanismo mais/
colado. comprehendendo os pesos 17 o os'
fusis 18, armado em posição rigida Mi
transmissora do empuxo, para manter o'
mecanismo operalorio na Posição fecha-'
dota do circuito. Justamente antes 	 04
dar-se o omvimento final de fechamento
do mecanismo operatório, o membro do'
contacto 15 é Separado dos contactos 44
pelo movimento do membro operatorin
15 e o circuito do motor 28 é interrom-'
pido. Obviamente, os peses 17, devido á'
incutia, tendem a continuar a revolver
durante algum tempo depois que o mo-1
tor 28 é deselectrizado e, em conse-I
quencia, si o interruptor 1 fosso fechado
em um circuito de sobrecarga ou em Una . .
mirto-circuito. não se abriria instante-, •
ocamente, ti menos que o mecanismo' .
operatorio fosse cle libertação basculante? .
como representado aqui. Ainda si o
lerruptor de circuito estiver fechadoieni
uni circuito de sobrerarga ou em um
curto-circuito e for aborto instantanea-
mente em resposta uns dispositivos pro-
lecione tirei ro-sensiveis, será -neces- .;
serio esperar que os pesos- 17 parem o
desçam para a posição das figa. 7 e 8, •-
antes de poder o dispositivo centrifugo
ser accionado, para (odiar o interruptor •
de circuito outra vez. Para vencer essa
difficublade, podem ser providos meios
adequados de fazer cessar a rotação do
cabeço 14, quando o motor 28 é degele- •
etrizado, corno se ré na fig. 19. Esses
meios podem coinprehender um membro
de frenagem 51, fixado na armação 11 O
tendo uma superficia de trenagens qui,
p4de ser reviistkla de material apro-•
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orlado 52 e que é disposta de modo a
' apanhar os pesos 17 na sua rotação, para

retardar-lhes o ~vime" fazendo-os
A assim parar rapidamente: (um esta dia-

posição. podem ser dispensadas nos Oa-
sis 18 as ombreiras 39, que mantem o
mecanismo articulado, composto dos fu-
sis 18 e pesos 17, além da normal,
contra a inclinação do mecanismo
operatorio, visto que o membro de
!romagem 51 grilo só retarda a ro-
tação dos pesos. corno lambem os
constrange a conservar os jogos ar-
licuirides 17-18 •m posição de trausonit-

n empuxo.
Para ftra; lie protecção. é provida

uma Caixa OU tampa facihnento amovi-
Vel 53, na qual fica contido o dispositi-
vo centrifugo e que é .adaptada a ser
segura á armaçào 11, do modo a ser ra-
iada e facilmente removida, quando for
necessario inspeccionar, lubrificar ou
concertar o mecanismo. Como tarado-
[' jerico addicional de segurança, mira
protecção contra ai:eido:otos no case de
escaparem os pesos 17 quando estão
sendo revolvidos, é provida uma cinta
de segurança a que rodeia o espaço
em que ficara os pesos 17 e é fixada na
armação 11 indepeudentemente da tam-
pa 53, de modo que esta pôde ser remo-
vida sem ser preciso tocar na cinta 54.
Para isso, a cinta 0,1 é mollooada, de pre-
ferencia, externamente á lampa 53 o es-
paçada deita. Assim, é-evidente que, mi
caso das pesos 17 escaparem, a tampa

- 53 agirá Mn primeiro! legar para co-
lhel-os; e, no raso de não resistir esta
sap choque deliro, a cinta $1, niais pesa-
do• -agirá então. fazendo-os parar.

Para operação manual, a manivella 20
pôde ser provida de urna bolsa 55, dis-
posta de modo a receber uma alavanca
de mão 56, fig. 2, por meio da qual o
mecanismo operatorio do interruptor de
circuito pôde ecr levado para a posição
1)1:11 (ple fecha n circuito. Para manter
esse mecanismo operatorio na posição
em-que fecha o circuito é provido um
membro trovador ou :gancho 57, monta-
do na armação 11 e alojava] em uni vão
ou miriti° 58 as monivella 20, para

• conservar esta na manivella da fig. 1.
E' evidente que, dopcds de ser fecha-

da a chovo 49 de governo do motor, fig.
12, um intervano aroteigivel mide de-
correr antes da ser vencida a Moreia
dos pesos 17 o de anioririrem elles velo-
cidade de rotação bastante para fechar
o interruptor de circuito. Esse inter-
_volto é muito curto e, nas operações
usuaes de fechamento de circuito, Mi
motor de unia fi •arção do cavalo vapor
agirá, fechando um interruptor de ca-
paoldado relativamente granir-, com a
rapidez desejada. ijorniudo, errs certas
operações, toes corno a .,Y11011reutibitia:110.
é deo grjavel ler sob governo definido,
com. referencia ao lactar tempo. a °De-
cotai; de fechar o circuito. Para esses
ermos, a invenção pádir sor modificado
como se vO nas fi go. 9, In e 11. de modo
que m. Irmos 17 (toam retidos na posi-
ção da fig. I comutao ostão elld0 ar-
celerados. de oiari grita que, ao se-veio
soltos, fecham o. inletruplur de circuito
quasi instontaileamente. Para isso, po-
drm movidos meios de color o mem-
bro operelorio 15 o. portanlo, as suas
partes associadas na posição do circuito
aberto, comprehendendo esses meios um
jogo articulado, calos fosio 59 o 00 es

-tão associados pivotalmente á armação
,11 e itanivella 26,:respectivaniente e etb•
itre si e que-é disposto de modo a sor
mantido rigido iao em posição tranSinie-

sova de. empuxo, contra a força que os
pesos 17 tendem a exercer; tendo o fu-
sil 60 uma espera 61, que se apoia no
Cosi' 59 em uma posmaci além da nor-
mal no apparelho aqui representado.
Para desarmar o jogo 59-60, do modo
que os pesos 17 possam projectar-so pa-
ra fbra depois do terem sido *acelera-
dos, é provido o dispositivo electro-sen-
sive! 62. Para governo desta fôrma mo-
dificada do dispositivo centrifugo, pôde
ser empregada uma fôrma modificada
do systema de governo da lig. II. Nesta
fig.; o motor 28é ligado á linha ornni-
bus suppridora de governo 63 pela dm-
ve 64 e a bobina basculante 02, pela
chave 65. Quando tem do funccionar o
dispositivo centrifugo, o operador fe-
cha a chave 64 e permitia que o motor
28 e Os pesos 17 attinjam a velocidade
maxima. Então, quando as condições
forem apropriadas A syuchronisação,
como indicado por uru synehroscopio ou
outro dispositivo synchroolzador, fecha--
se a chave 65, assim electrisando o dis-
positivo electro-sensivel 62, que desar-
ma o jogo 59-60, • o que faz com que os
pesos 17, em rapida rotação, projectem-
se para féria, fechando o interruptor do

. por assim dizer, instantanea-
mente. O periodo de accalêração é as-
sim eliminado e o operador fica saben-
do ao certo quando deva permittir que
II dispositivo ceotrifu go feche o inter-
ruptor de circuito.

Nas figs. 14 C 15 va-se Uma otOditi-
3ação do dispositivo centrifugo, associa-
da a nin interruptor de circuito, de in-
terrupção por meio dto can •ão, disposto
de modo a ser accionado, do aceórdo com
esta invenção, estaodo Mio na fig. 14
na posição de circuito aberta o na fi. 15,
na posição de °ácido , feehado. go in-
terruptor de circui.o esta montado em
uni supporte adequado 66 e comprellende
contactos primarias fixos 67. adaptados
a serem ligados entre si pelo membro ou
escova do contacto 'novel 68. O int uru-
pior pôde ler ainda contar.' os cooperado-
res seeundarios e terciarios 69 e 70, para
dividir o arco, ao abrir-se o interruptor.

escusa 68 está fixada na alavanca 71,
a qual miá pivolalinente assoriada 6 ai.-
mação 72 do interruptor de circuito e
disposta de modo a ser accionado pelo
mecanismo operatorio que comprehende
fusis 73. Montai/mote associados á ar-
mação '72 e ao fusil opersturio 75, poio_
ialmente associado a alavanca 71. Os
fug is 73 e membro; operaforio 74 formam
um mecanismo articulado, disposto de
modo a fiera armem da normal, quando
na posição de fechar o circuito e incli-
nado a assumir a ptpderill de abrir o rir.
muito. Para manter o meranismo opera-
traio em posição de fechar o circuito. o
fusil operatorio n provido IN gatilho 75.
que coopera com um membro trovador.
adaptado a ser accionado. por Inodo
conhecido, por meio do iligoisitivo gor-
eirmsensivel 77. associado á animoan
e disposto de modo a desarmar o membro
70. o qual pôde sei' (NRI111/11/1(10 tombem
manual/I gen( c .	 •

Para adicionar 11 Thettlflis.mo operatmin
do interruptor de circuito. O provido uru
dispositivo centrifugo associado a Mie e
que diverje em alguns pontos do da
['Moia da itivenção indicada na ng..
Esse dispositivo centrifugo comprehendo
O rabeco rotativo 14' e o membro ope-
rateei° 15'. o muil tem um dos extremos
associado pivotalmente á cruzeta ou eixo
16', montado para correr no cabeço rota-
tivo 14'. Os pesos 17' são pivotalmente
associados ao membro operatorio IS, em
um ponto que não contida com os seus
°Outiva de gratiOnde, sendo montado

Para revolver sobre o eixo 10' e pro-
vidos de ranhuras 78 que, quando em
alinhamento, como se vá na fig. 15, per-
imirem que o membro operatorlo 15' se
mova relativamente aos pesos 1?. 08
pesos 17' Hão nimbem associados pivotal-
mente a 'fusta 18', ligados pivotalmontø.
ao cabeço 14' em 19'. Os pesos 17' o fugis
18' Termina assim um mecanismo arit-
colado que age, em resposta á rotina°
do cabeço 1-4O deslocando o membro ove-
ratorio 15' relativamente ao mesmo jogo.
Os fusis 17' são providos do ombreiras
ou Prolongamentos 39. que se apoiam no
cabeço 14' como se vO na fig. 15, para
impedir o deslocamento excessivo do me-
canismo articulado, isto Ó. para assegu-
rar o alinhamento das ranhuras 73 quan-
do o interruptor estiver na posição de
circuito fechado. Para desarmar o jogo
articulado composto dos pesos 17' e lu-
ais 18'. pôde ser dada ao mecanismo uma
fendenem, por quaesquer meios adequa-
dos tacs como molas 79, fixadas no ca-
beço 14' e aoplando-se nos fusis 18', de
modo a sof fretem' flexão quando os éloe
18' estiverem na protelai da fig. 15.
Conjugado ao extremo superior do mem-
bro operatorio 15; por quaesquer meios
convenientes, tacs corno os indicados na
fig. 3, por exemplo, ha o membro de
ligação 201, que Ode ser ligado ao Noa
aperataria 71 do interruptor por quotas-
quer meios adequados, Iam como e fusil
26'. O rabeco 14' pilde ser revolvido
por quaesquer miolos adequados, toes
corno os aqui indicados, os quites com-
prehendino n motor eleotrico 28', mon-
tado sobro munhões roi constai; IS', fi-
xado no ~porte ao O eixo 29' do motor
78' pôde ser. neste caso, ligado direta-
mente ao cabeço 14' sem a interposição
de um engate de mancai de empuxo como
na fig. 1. Neste caso. os maneaes do
motor devem ser desenhados de modo a
absorverem o ell1P 1 1X0 deVide ao fundo-
namento da dispositivo centrifugo.

Com referencia agora ao funeciona-
monto da fórma modificada da invenção
represcolada nas figs. 14 e 15, suppo-
nlia-se que as pru•les estão na posição de
ri i-cuit t' Rherial do intorruptor de cir-
cuito, como se vé na fig. 14. Si, agora,
for ele:Ari:indo o motor 28', a rotação do
cabeço 15' faial os pesos 17' revolverem
exercerem sobre o membro opa/modo 15'
uma Mora proporchnial á velocidade
de rolacoo do cabeço IV. Em come-
qUenCia, a forca emOrifuga exercida
pelos limos 17 puxara para baixo o
membio operatorio 15', assim fazendo n
fusil oporatorio 71 gyror como o pontei-
ro do ora r •elogio, para fechar o interru-
ptor de rirenito • raY er 0 membro ha-
vs.'ar 76 prender o gati l ho 75, ficando
as oio •tor na isisição IN fig. 15. Si agora.
o interruptor de circuito tiver sido fe-
cho:go um Circuito de sobrecarga mi
em uni curto einmi l o, elle ficará Immo-
dia aroma o thr, Data net aberto pela
acção do 41k/urdih-o Meei e. n-sensivel 77
sopre o membro trovador 73, ainda mes-
mo glie os Pesos 17' mictam revolvido, •
visto que as ranhuras 78 destes estão em
alinha/ameis. de nualo que o eixo 16' ti li-
vro de mover-se para cima Mias. Em
conseguem-ia. o inerniim °perniceio 15'-
fica intra geiii INT/ . tio subir, pormittindci
guri o oletalliefai l operai mio do interru-
ptor 50 /11(na para a posição de abrir o
onsição mofar. 14. pela arção fla gl•Mg-
circuito. Os ot •sos 1:' voltam entad á
dado e das medas 79. Si o membro tro-
vador 76 for fraseolo gia quando os posas
17' não estiverem oivolvendo. enes e o
membro aparataria 15 movem-an junta-
mente para a posição da fig. 14.

E' sabido que a resistencm que se temi
do vencer ao fechar uma chave dentai.
ca aumenta consideravelmente OMS
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que os contados se tocam até que so
reunam inteiramente. Isso é, natural-
mente, devido ao facto de ser desejave!
reunir os contados de modo a assegu-
rar um bom contacto eledrieo, de baixa
resiatencia. Portanto, qualquer disposi-
tivo para accionar chaves electricas, para
ter acção positiva e funecionar satisfa-
viariamente, deve ser capaz de exercer
tona força proporcional á resistem:ia a
ser vencida, seio choques ou abalo e com
lima amplitude de funccionamento ou do
percurso definida. Os dispositivos opera-
torios construhlos segundo esta invenção
são especialmente vantajosos a este res-
peito, sendo esta a primeira vez que se
appliea ti operação de chaves electricas
um dispositivo centrifugo dotado de taes
earacteristicos. Para dar um exemplo do
modo pelo qual esses earacteristicos são
obtidos de ~Mo com a invenção, veja-
se a fig. 7. E' obvio que a força centri-
fuga exercida pelos pesos 17' augmenta,
ao projectarein-se os pesos para fora, ra-
pidamonte no' começo, diminuindo a ra-
pidez lin aumento á medida que os cen-
tros de gravidado dos pesos approximmn-
se do plano horizontal que passa pelo
(a goiro do eixo 16. E' tambeni evidente
que o braço de alavanca da forca centri-
fuga, tom referencia ás ligações pivo-
toes dos fusis 18 e ma-os 17 como eixos
de momentos, diminue vagarosamente no
Coineco. mas comi/ rapidez crescente. Por-
tanto, a torção devida á força centri-
fuga tende a manter-se mais ou menos
no mesmo valor. A resistenria ou força
applicada ao membro operatorio 15, de-
vida á inclinação do mecanismo operado-
rio, tende a diminuir mo pouco á medi-
da 11111 , 03 conlachos se approximam
posição roopermlora i s , d epois, a augmen-
lar rapidamonte ao tocarem-se e reuni-
nem-se os mesmos. O braço de alavanca
desta força, com referencia aos moamos
eixos de momentos anteriores, comludo
diminue rapidamente á medida Mie 04

jogos arl intim -10S 17-18 v:10 Se endirei-
tando e as ligações pivotaes dos fitais 18
e pesos 17 approximam-se do eive de ro-
tação do cabeço 14. Portanto, a contra-
torção, que se oppõe á torção exercida
pela força rent ['JUAN é facilmente ven-
cida, visto que o jogo articulado 17-18
proporciona uma Vanlagem meeanica
tendente a diminuir a contraforção, em
beneficio da torção devida á força era-
triflara exercida polom pesas 17. Por
meio demiti inVe(100, portanto, é posei-
rol a operação de chaves electricas com
um consumiam do força motriz excepcio-
nalmente cedUZMO, comparado com o exi-
gido par outros dispositivos e, especial-
mente, os diapositivos accionados por SO-
lenoideS, prinripalmente quando estes
reeehom corrente alternada. Por exem-
plo, cio uma installaeão oxperimental da
forma desta invenção representada na
fig. 1, um interruptor de circuito, a oiro,
da rapacidade de 6.0u0 KVA, foi accio-
nado com o melhor exilo por um motor
electrieo de t voo iudrieção, de, repul-
são, de um quarto do cavallo-vapor, li-
gado a 11111 rire/ti/0 de governo do corren-
te alternada 4Ie 220 Vont COM uma Com'-
rente inicial de 20 ampères. sendo
•1 111i orruplar fechado em menos de niei3
segundo, a contar do instante em QUC
inotor foi deetrisado. Com a forma da
iiivençáo 'ias figs. 14 e 15. uni motor de
11111 011FINO do o-avalio-vapor, ou mesmo
menos, é sorridente para accionar uni
interruptor de -circuito do typo indi-
rodo.

Nas figs. 16, 17 e 18, vê-se unia Pirma
modificada da invenção, que compre-

; bende um dispositivo centrifugo dis-
posto de modo que ao revolver em um
sentido, coo/nulifique um movimento li-
near, em orna direcção, a um membro'

nperavel, segurando-o em posição pre-
determinada no fim do percurso; e, ao
revolver em sentido opposto, solte o
membro operava]. Com referencia, pri-
meiramente, ás figa. 16 e 17, esta for-
ma da invenção comprehende um dispo-
sitivo centrifugo, provido de um mem-
bro ou cabeço rotativo 80 o qual. para
ser revolvido, pôde ser conjugado ao
eixo 81 de um motor electricn 82. PiNO-
talmente associados ao cabeço 80, ficam
os pesos 83, montados em eixos toes
oorno os pinos 8-4, que não passam pelo
centro de gravidade deites, os cmaes po-
dem correr livremente nos ditos pinos,
isto é, podem mover-se ao longo dos pi-
nos; podendo ser usados mancaes de ro-
letas para facilitar e tornar mais livro o
movimento. Os pesos 83 estão pivotal-
inepto associados a fuzis 85, picotai-
mente associados, em 86, ao membro de
ligação 87, ao qual póde ser ligado, por
meio de um engate de mancai de em-
puxo, como o da fig. 3, por exemplo, o
membro operatorio 88, que pode ser li-
gado ao mecanismo operatorio de uma
chave eleatrica ou outro afinara°, com
o fim de governar o ninar:lona/mato
deste.

Para travar c dispositivo centrifugo
na posição das linhas pontuadas da fi-
gura 17, isto é, em posição do circuito
fechado, são providos meios adequados.
associados ao cabeço operatorio 80, taes
omno a saliencia ou pino 89, contra o
raiai s. , apoia a face do braço de supor-
tu' de uni dos pesos 17 e sobre a qual
ema deslisa quando os pesos 83 são de-
volvidos om direcção °oposta á marcha
dos ponteiros de um relogio (olhando-se
para baixo para o motor), devido á iner-

dos pesos 83 e á resistem:ia offere-
rida pelo ar á sua rotação.

Na fig. 18 vê-se um systema de go-
• dotado dos caracteristico desta in-
'torção indicados na figs. to e 17. Nella,
o motor 82 leffl o enrolamento induetor
90 ligado á linha omnibus suppridora.
de governo 91, ao passo que o rotor está
ligado á dita linha através uma chave
dupla 92, disposta do modo a inverter a
direcção da corrente no 'odor, para mu-
dar a direcção da rotação do motor.

Nos circuitos governados pela chave
92 ficam situadas as chaves auxiliares
93, 94, uma das quites, 93 é dis posto de
modo a ser fechada quando a cliave ele-
etrica governada polo dispositivo centri-
fugo estiver aberta e aberta quando a
dita chave estiver fechada; sendo a
chave 91 disposta de modo inverso.
Essas chaves podem ser accionadas do
mesmo modo e ter construeção identica
á da fi g . 13, com a differença, porém, de
ter a chave 94 de agir instantaneamente,
para abrir o circuito em gore fica, ao
passo que a 99 é Mentira á da fig. 13
o abre o rirmo do do molar sómente pio-
Nino ao fim do movimento da chave
eiedeleo , governada pelo dispositivo
centrifugo, ao fechar o circuito.

Quanto ao funivionamento da fórma
da invenção indicada nas figs. 16, 17 e
18, supuo11118-8e que as varias partes es-
tão na posição) indicada pelas }linhas Ba-
lidas das figs. 16 e 17. A chave 92, fi-
gura 18, é levada para a esquerda, fe-
chando um circuito através a chave ao-
sitiar 93, fechaola, e o rotim do motor,
em unia direcção que, supponlia-se, faz
0 eixo Si VCNolver como ponteiro de um
reborie. olhando-se para baixo, para n
motor, nas figs•16 e 17 . Os Pesos 83
inmiedialamente 'remoçam á projectar-
si! para Uma, sob a arção da força cen-
trifuga gerada e são impedidos do cor-
roi . toara a direita. nos pi rios 81, como se
"a na fig. loi, pelo pino 89, no qual o
braço de aupporte de um dos pesos 83 se
apoia, até que os pesos tenham-se des-

locado o sufficienle para passarem pelii
pino 89. A Mareia dos pesos 83 e a re4
sistencia que o ar lhes OPPão funil
então, com que elles corram nos piam
134, em direcção opposta á da sua rota-1
cão; e o pino 89 segura-os, corne
se VA pelas linhas pontuadas da
fig. 17, impedindo-os de cahir, assira
mantende o membro opertdorio D:
posição fechadora do circuito. Ao ap.
proximarem-so os pesos 83 da posicat
indicada pelas linhas pontuadas, a chave
auxiliar 93 abre o circuito do motor o
chave auxiliar 94 6 fechada. Para lis
bertar u dispositivo centrifugo, isto e.
desarmar a chave electriça governada
por ella, a chave 92 é levada para a di-
reita, assim fazendo a corrente atravea-
sar o rotor do motor na direcção op-
posta, o que faz com que o motor re-
volva em direcção contraria á da mar-
cha do ponteiro de um relogio, olhando-
se-o de cima. Devido a sua mareia, os
pesos 83 correm nos pinos 84 em di-
recção opposta á da sua rotação, passando
pele pino 89; e a inclinação que o mem-
bro operatorio 88 possuo para os pesos
8a descerem, antes que o motor 82 tenha
lhes communicado acceleração bastante
para vencer essa inclinação. Em conse-
guerreia, a chave electrica, governada
pelo dispositivo centrifugo, fará a chave
auxiliar 94 abrir-se, assim interrom-
pendo o circuito do motor, de modo qua
os pesos já não são aceelerados o por-
millindo que o membro operatorio 88
volte á posição de circuito aberto.

A invenção pode assumir outras fér-
mas além das aqui descriplas o não Se
applica sómente a chaves electriens,
assim alta abrange qua?squer modifica •
çõe,s e applicações, desde que cilas não
ultrapassem os principios em quo
se baseia.

Em resumo, reitindicamos como pon-
tos e caracteres constitutivos da inven-
ção:

1°, um mecanismo centrifugo, para
accionar chaves electrivas eu outros ara-
parelhos, comprebendendo um membr“
rotativo; meios do agir sobre o mastim;
e inn membro operatorio, accionado pelo
dito membro; mecanismo esse caracteri-
zado pelo facto de serem os ditos menu-
broa rotativos e operatorro ligados por
meios que comprehendem um mecaniz..
mo do jogo articulado, disposto do modo
a exercer uma força cada vez maior so-
bro o dito membro operatorto ao alibi-
gir o membro rotativo uma velocidada
de rotação predeterminada;

2', o mecanismo centrifugo reivindi-
cado em 1, caracterizado pelo facto de
ser 0 dito membro nperatorio inclinado
a mover-se em direcção °oposta averba
que é produzida pela acção do dito me-
i-altista° de jogo articulado; •

3", o mecanismo centrifugo reivindi-
cado em 1 e 2, accionado por um motor
alcateia). caracterizado pelo facto do se-
rem providos meios, governados pelá
dito membro operatorio, de interromper
o circuito do dito motor;

1 0, o mecanismo centrifugo reivindi-
cado dor 1 a 3, caracterizado pelo facto
de ser o dito mecanismo de jogo artW
rolado disposto de modo a ficar além da'
normal quando o mecanismo centrifugo;
attmge urna velocidade predeterminadat.
sendo os fusis do dito mecanismo do':
julgo articulado providos de meios que'
impodem o dita membro operatorio do
mover-se na direcção para a qual o dito
membro tende:

o mecanismo centrifugo reivindi-
rade de 1 a 4, caracterizado pelo facto
de serem varies pesos associados piam-
talmento ao dito membro operatorio, em
um ponto não coincidente com os seu!
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¡ entre de gravidade e revolvidos
i
	pelo ocupa o cargo de 2° supplente de juiz da arirem que, de accOrdo com a vigente lei

l	 dito membro rotativo .' sendo &ases pesos 5' Preteria Clvel. , 0. -ai&
il s • •	 ...,5 eleitoral, reolveu nomear O Sr., Soão,

cligado3 ao dito membro rotativo por 'EM'''. E	 t •";	 a , 1 •	 di	 ' Goston Netto, secretario da mesa eleito-,
'ais; formando esses fusis e pesos o dito . 	 • •

“1-

metoe e ao (fito cabeço; uni iijx0 Opera_ vares do +Mesquita e Humberto Mario da
todo tenda um extrenin montado para Menezes Drummond, meados indicados
correr no dito cabeço; um segundo man- e designados pala) fazerem parte da mesa
cal de empuxo seguro na outro extremo eleitoral da 2' neecão do districto muni-
do dito eixo operatorio- f uni membro cipal da Cresta neste District° Federal,
.de ligação conjugado ao dito segundo
•nioncal de empuxo, o qual serve para

o (Espositive que var. ser acciona-
do pelo dito meetinismo centrifugo;

8'. o mecanismo centrifugo reivincli.
tale de 1 a 4. caracterizado pelo facto
'da serem providos ranhas electro-sensi-
ve ia. Os quaes são adio:utiles dr: modo a
gth arriarem os ditos maios tratadores
de dito toenbro opera lorio
• de Janeiro, 15 de junho do 1923.

Por procuração. Lrel-te d- Ea :fita

'Mamo de jogo articulado sobre o dito ' Sã	 -. . a pua:	 , ..
,eseriv o, o subscrevi.— V. . Frei tiS. - _,• tt	 b	 • • af aa	 t e 1024, — Fernando -Antonio Roja Gaba-

membro °perecido proporcional á vetilo-'1 	
. .

cidade de rotação do dito membro rota- t, • 1:' . . „„.,,. lirimeíro distrieto	 .--	 DECIMA PaumninA stnç,..Xo -"-

tiro; sendo o dito mecanismo de jogo , t.,,... 	 .,	 -----
mticulado disposto	 de modo tt impedir a	

311°DarD.4 SEDGA0	 - - , -' que o d ito mmebr	 mo operatorio se	 ova	 a . .1	 ; .

na direcção para a qual elle se inclinai - b br--.- 1	 medo Leal,41ario do Be	 l , 5° audi.
ao cessar a rotação do membro rota- 

for, presidente da 2° mesa eleitoral da
1 it•O;

• 7°. o mecanismo centrifugo reivindi-. 1, eactila da Ga‘t::eado em 1, a e 5, caracterizado pelo fa- - Faz saber aos que g Presente edital da
et i de comprehender o dito membro ro- convocação do rasarias virem ou deste
taGvo um cabeço conjuaado ao eixo .do tiverem conhecintento, em cumprimento
irtilo molhe e revolvido por elle; uni ao decreto n. 44.63t. de 10 da janeiro
marseal do empuxo. Intormediario do dito de 1921, convoca os cidadãos Manoel Ta,

'

nara Coas R f; Wal OH O 112Z expe e o ral da 10' 4see	 da Gloria, com sêdo ill
rnecanismo de jogo articulado; . presente que será publicado na imrensa, ,;47 Senadol: °atavia

ção
m+ n..133, sala da

'Ga o mecanismo centrifugo reivindien-c,a para conhecimento dos interessados.
p
 Dado 7 sua

do de 1 a 5, caracterizado pelo Emalo 4 e "5"d° mie Meie do Ri o de Jan eiro . "remia'
''Is sor a força exercida pelo dito maca-• aos 6 de fevereiro de 1924.• • Eu, Perito de a. Capital Federal, d de fevereiro dr"

GASTA'	 O Dr.. Hug° Simas, prealdente di.
11 • seeeão da Gloria, ele.: 	 •

Faz saber aos que o presente edital
virem que, do accordo com a •eigente
eleitoral, resolveu nomear o Dr. Octaci-)
lio Alvares Pereira secretario da respe-f
cliva mesa eleitoral, que terá corno gide'
o edificio da 11 • da Gloria, 26 (ala e- •
querda).

District° Federal, 11 de fevereiro de,
1924. — lume Sinias.

SÃO JOSE'
serrn sEÇÇXO

Mario Fonseca, presidente da mesa
eleitoral da 6' secção do distrieto de São
José:

Nos termos do art. 25, paragraphe
unico do derreto n. 14.631, de 19 de ja-
neiro de 1921, convoca os mesa15os da •
referida seção, Florirmo Castilho Seul-
dock de Sá e Dario _Ferreira da Silva,,
para comparecerem no dia 37 do cor.'
rente, ás 9 horas no editado da Escola
Dramatica, beceo Manoel do Carvalhos,
local designado para nelle se ri te-doarem'
as eleiçôes para renovação da Camara
dos Deputados e terço do Senado Fe-
deral, marcadas para aquela) dia.

Dado e passado nesta cidade do Rio de
(

•
Janeiro. em 8 de fevereiro de 1921. E
eu, Leandro Pereira tia Cunha, servindo'
do secretario, o escrevi. — O presidente
da mede, Mario Fonseca. •

SANTA RIPA
SEXTA situçÃo

• O Dr. Mana Corra Dutra_ eactaviro
da 3' Preteria Eivel o presidente dai
fi' secção eleitoral da freguezia de Santa.
Rita, etc.:

Foram proclamados mesarios da acrla
secção eleitoral da freguezia de Sarda ,
Rita. os Srs. José da Silva Barbosa, com
135 votos e Jacintho Ferreira cern 120
tolos.
. Convoco OS mesmos para no dia 17 do
corrente, As 9 horas, ~parecerem no
Laboratorio Nacional de Annlyses, á rua
4:arnerine n. 27, afim do constitu irem a
respectiva mesa eleitoral Eu, Estevão
Leopoldhm de Gusmão Simões, secreta-
rio, o escrevi e subscrevo aos seis de fe-
teltirt1 de mil novecentos e vinte
quatro. —.- O presidente. Atente,. Cernia
Dutra,

EDITAES E AVISOS
a taro Federai da Segunda Vara

.:Servi,o eleitora )
• O Dr. Victor Mance! el Fui a, juic te-

. deral rm exercicto da 2' Vara do Dist-icto
Fede ai. etc.:
' Faz saber que, hav mdo incorucçaes no
texto de edital exnedido por este juizo, em
data de 31 d, janeira ultimo, sobre presi-
derreias e sédes de secç'es eleitorees, re-
sol e publ es - Cs 10P/CO crie : rcis..at de
rectif:caçâo, ,e a Etnia abaixo:

• 1* ecção da Lufai	 .
Ou 'e se lê: Jane Marquez de Olinda

e, 13., tela- c: 'Directoria Geral , de Esta-,tisti a (Ntinisterio da Raticida. ri) Pra ta Ver-metha•
.Ce• SUO() da Ciiiiibea

• cnute ce lê: 912ua Camerino r, 27.
leia-se: 'Rua Cai-exi ge a. 3i..

	

5' s' cai a, 41 E- pirito Santo	 •• • • '
On :e se lè:	 . Ga Iherme Estalitalla
;	 leiese: , ,,aDr. • Guilherme lIsrellita,,

• 3' srcção de Inhauma •
Onde se	 . Calo:da r de 'llenadds(sa'a

Ida admialstraçArd rtreatar:ar	 leia-se:

	

.Edificio das °facies, d Cen.ral 	 Brasil
((Inger. o de Dentro).,

ra7u a l	 r 4", •

Se V.o de Mutuam
Orde se tê: alai. Ardia: fi, Mirins de

Maracaala, .Dr. Ar hur Bellegarde
-Maris de Maracajá..

Ou zoais; deliberou aluda desiglar o
Dr. lielvecio Carlos , da Silva Gusmão, pre.

,pide te da 8' secção de S. Cl/riste:Ao, em
Substituição do antertormenie nomeado
12r,Sapillp de Castro Guidact tstla do mala

afim de comparecerem no dia 17 do cor-
rente, rs O horas, no edificio da rua Jar-
dim Botar:ice n. 9211. destinado para tuella
se effectuarem as eleicaea para renova-
ção da Camara o preenchimento do terço
do Senado Federal. 'E, para constar,
mandei lavrar o presente que na fôrma
da lei será publicado pela imprensa e
affixado no togar do costume. Dado e
passado neste Distrieto Federal, em 7 de
fevere iro de 199 1.—Mo 'io de Der rad O

Leal, pres idente.
• GLOR1A

.stiUNDA SEDÇÁ-3
Edital de cenvocoedo d nus :rios

O Dr. Ernesto Stempa Berg, juiz 1° sup-
plante, em exemleio, da 3s Preteria Civet
e p residente da Ines/ e'eloral da 2' secção
da Gloria do 1° dlstricto municipal desta
eldre da R o do Janeiro, Ca pital Federal
da Republica dos Estados Unidos do Brasil:

Faz saber a e que o presente edital vi.
rem e o sei conhecimento interessar nossa,
que, de conformidade com a lei algente,
(art. 25 do decreto a. 14.631, de 19 de ja-
neiro de 192 ,) ha per convocados os me.
serio t Florl s no Peixoto de Faria e Vicente
MaTo M rtins, para comparecerem á rua
Augusto S:vcre numero cetro (4), aia di-
feia. cerdo do Syllogeo Bras: Tetro, nu da
dczeseta 07 1 da corrente inez, ',14 nove (9)
horas, e coist mirem a pred ela mesa (da
2' a cç'o da G orla do 1° distile° eleito-
ral dast101 itt Q. e all se realtzar as ti-t-
oes para rmova • Ao da Casara dos Depu-
tados e do te ço dc. Saud previamente
;atarefais (Deo art. 24 a lei da despesa
n. 4 793, d ; 7 de Janeiro de 1 :24.). Presi-
dirá a mesa, coma substl ido da presbita.
ci a o primeiro mesada supra, a ni escalada
por maior numero de eleitores, a; tal ne.
cetsariu fôr fhypoliese p-evis.a . pelo ar-
Figo Ia da lei ii. 3.238, de 27 dc dezembro
de (916.) E par] qu: chegue á notícia de
lodos e demais fins de direito, passaram-
se este e ou • roa de igual tieórai que serão
respectivamente alfixadas e atacados pela
im prensa na fôrma da lel. Rio de Jarrett t,
Ode fevereiro, de 1924.'E eu; Antonio Cl-
ero Gaivão. esfr 'vente juramentado, ser-
sind • ch secretario, o escrevi, — Ernesto
Stampa Berg. 4 -1	 A

SfretmA sitc6:40
De. João Paula Barbosa Lima, au-1

tutor da C' Eircurnseripçãu Jadiciaria
Militar e presidente da mesa eleitoral da
7' secção tio Santa Rita convoca, na fór-
ma da lei, os inesamos Romeu Floria no

thunallin e Silva e Paulo Gonçalves.;
para comparecerem no dia dezesele do
corrente mez ás novo horas da manhã,l,
para a installação da mesa &enervai, á,
rua da Saude numero cento e vinte, afim
do se proceder á cleição•para um senador 1
e deputados federaca, tudo de accedo.è
com a legislação vigente. -

E para que chegue ao conhecimento k
'dos interessados mandei passar o pre-
sente edital, que será publicado 410
rtiamOoffdi °ciai a. noir°,

7 do f evereiro de

-- -
•- -	 . •uuna.k sECÇA.O.	

.	
•

' O Dr.' Tornando Antonio Reja Gaba-
'gila, presidente da 10' seção da Gloria,
etc.:	 '	 .	 1

_s_t_otgalisr„:satjunsa~te_editat,
1924. — lodo Paulo Barbosa Lima, pre.4

2)antoarsLuestb,...---- -
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DECIMA SEXTA SUÇÃO.
-i

-,	 De commeateão
• O pharmaceutico Orlando Rangel, pre-

.e- rsidente da mesa eleitoral 'da 10 muno
••••• ido districto municipal de Sant'Anna:

Pelo presente convoco os meneios- dtt

i

referida secção Manoel Carlos Teixeira
e Jose Peneira de Paiva para compa-
recerem no dia 17 do corrente, ás 9 ho-
ras, no edificio do Arehivo Nacional (pa-
vimento superior), á praça da Republi-
ca, afine de se constatair a mesa quita
presidirá as eleições Para dentados e

•senador marcadas pare ;melte dia.
Dado e passado aos sele dias do mez de
fevereiro de 1924. Eu, Jose Gosta, se-
cretario, o escrevi. — Pharmiteed no'
Orlando Rangel.

SACRAMENTO
TERCEIRA eurcçÃo

• O bacharel Alvaro do Rego Manjes
resta, selim° promotor publico adjunto

%5 presidente da terceira secção eleitoral
'tio deg elei° municipal do Sacramento,
i com serie no pavimento terreo da Secre-
taria da Justiça, etc.:

Faz saber aos que o presente edital
virem, prosa interessar ou delle conhe-
çam. que ficam convocados os eleitores

,Alvaro Guedes Bitheneourt n Antonio
.Duarte Ramos. meneios indicados e
1 desienadoe para fazerem parte desta
•tinção eleitoral, afim do comparecerem
un din 17 do corrente. ás 9 horas, rio ed i-
Dein da Secretaria da Judieis (pavimen-
to tento) , á praça Tiradentes n. 57,
para ah i se effectuarem as eleições de
um senador e cinco deputados e consti-
tuem a referida mesa eleitoral, nos ler-
dos da lei.

Rio de Janeiro, 6 de fevereiro de 1921.
— Airtna do Rego Martins Costa.

QUINTA 5ECÇA0

O Dr. IT aneirm Belisatio V Uno Re-
hen", preside e d t 54 secçáo deitou do
&eram -to. faz a bar to mear o . dee a
ser,e4 1 Srs.leop hino Berq ti e Isolino
Botosa de Migilhers, bei) COMO a tolos
os seno s e e ere s qua no di • 1/ d : to --
reate inez d., fevereiro regime° la as
eldções paia a renovaç o • a Cama' . dos
Deputa OS e de Laço do Soado Federal.
Ficam, pa este, oevidados a r osnar -
cere t a iséle desta seção, á III* Wenn
Aires n. 234. 3' Deito:eia da Sande, ao
titulo dl t 17 de fevereiro, ás 9 h ras 4R
molha, para, na ténia da vigeete lei dei
trai, si proceder ás messes decore.
Rio de Ideie, 7 de leve-eine de 1924.—
Fr ataco Brindo Viloso R-bello, prol-
'e te.

Dr.C111A QUARTA RECOSO
O general Dr. Jose Maria Moreira Gui-

marães, presidente da decima quarta se-
mão eleitoral do districto municipal do
Sacramento, neste District° Federal, du-
rante a presente legislatura, em virtude
da !et. ele..

Faz saber aos que o presente edital vi-
rem e o seu conhecimento interessar
Pesee ene, de conformidade com a lei em
vigor, resolveu designar como designado
tem, o cidadão Luiz Braz das Trinas para
servir de secretario da mesa eleitoral da
mação acima mencionada (decima quarta
serei° do Sacramento + .
• Rio do Janeiro. 8 de fevereiro de 1924.
44.- José !Sofia Moreira Gutroterties.

, <A galera! De. José Maria Moreira
ehitroaries, presidenta da decima quarta
Recito eleitoral do Sacramente:

peie presente edital convoca os Srs.
*Manoel , &bastilha Itodrittres I, Oleiro',.,__ se....."...........,...........~„....,....... et -,

•Campos Lage, mesarios deeignados pelo
Juiz federal da 2' Vara, para compare-
cerem, no dia 1.7 do corrente, ás 9 ho-
ras da manha, no artificio da Caste do
Appellaçõe (pala do Protodollo), afim
de ser mstallada a mesa eleitoral de-
ante da qual se effectuarão as eleições
federaee desse dig.

Dado e panado nesta cidade do Rio
de Janeiro aos seis (6) de fevereinr de
1924. — Jose Maria . Moreira Guitnerelles.

. DECIMA QUINTA BECO) 	
. -

De nomeacdo de secretario	 -
O Dr. Alberto de Paula Rodriguea

presidente da 15' secção eleitoral do dis-
Otto de SaneAnna: Faz saber sol que
o presente edital virem que, na fdrrda
da lei eleitoral vigente, resolveu nanar
o Dr. Antonio Dormund Martins para
exercer as /noções de secretario da re-
spectiva mesa eleitoral, que tent como
sedo o edificio do Supremo Tribunal Mi-
litar, á praça da Republica.

•1024. — Dr. Alberto de Parda Rodei-
iDesistrieto Federal. 7 de fevereiro de

GAMBOA
SEXTA SECC4140

O Dr. Noel de Alnieida Baptista, pre-
sidente da mesa eleitoral da C secção
do districto eleitoral da Gamlen, etc.:

Pelo presente; convoco os inesarios da
referida seedeo. Edgard Maria de La-
cerda e Oscar (alheiros, para compare-
cerem, no dia 17 do corrente, ás 8 e '45
da manhã, no edificia da rua Gammen°
o, 35, afim de se -reinstituir a mesa que
presidirá as eleições para deputados te-
deraes e senador federal, designadas para
am plie dia. Dado e passado nesta cida-
de do Rio de Janeiro em 7 de fevereiro
410 1921. Eu. Itarnando Augusto Soa-
res, seereiario, n escrevi. — R4VOSUO-
do Augusto Soares. — •ort de Almeida
Baptista, presidente.

LAGOA
NONA SECCAO

O douto: fole Sevar:ano Carneiro da
• Cunha, ju.z da Quarta Preto:ria Criminal e

pr sldeit ch mesa eleitoral di Nona Se-
i-0a (lO Distrieo Municint da Lagda,
virtude da le", etc.:

Pelo praserste edital enevoe& el mearies
da Nona Secç • o ele total do Dia ritto Ma-
nie pai da Lavem, rry Torres Guimartei e
Patrona° Ygitaaga de A • aujo, para com-

• eu:terem PO dia 17 ee	 feiro co rente.
114 9 h- ras da manhã, ne edifica da Escoei

' Meei Jardim da Ilidi ia Marechal fie.
mas, á travesra linorina numero trinta e

. oito (39). afim de se contitier nese me
presidirá ás entoes para rept *ação da ter-
ço do Secai° e de de mun.:o! feeeraes,mete.
cedas paia aquelle dia.

i••• Dado e passado nesta eideec ti Rio 'de
e janeiro em seis de fevereiro de mit Ene-
' centos e unte e quatro. Eu, Jon Balduino

de Aibnqiier	 derme , ere
ae alio subserevi. — Led Sereriano C r..
Run d Curral. 	.•	 -	 •

•

,	 i;	 : ••
•Sege-Mie dietrien-

De "Ottfietidaclia: de ingsatinir: .1;
•A doutor kiitherme És el lie

dente da mesa eleitoral da quinta secção •
do distrieto municipal do Espirito Santo:

Pelo presente, convoco os meneios da
referida secçõo Maneei Tavares AteAnu-à

• comparecerem no dia detenta do coral.'
rente, tia nove horas, no edifido da losdn.
eia municipal, á rua Machado Coalho	 .
mero trinta e quatro, afim de, coma*
constituirem a mesa que Presidir&
eleições para deputados federaee e a
dor federal, marcadas para aquelle die

Dado e passado nesta cidade do 111:r..
Janeiro,- aos seis de fevereiro de miljtot4
vecentos e vinte e quatro. E eis, Lauta 	 ,
Anis Barreira, servindo de andetado, o
escrevi. — O presidente da mesa. adie
Ihertne Radias. 	 eo

ENGENHO NOVO
[ROMBA enteio ' •

O Dr. Attila de Pinho, presidente d; •
secção eleitoral do Engenho Novoe •

que remelon a no edificio da rua vinte:
e quatro de maio n. 163, etc.:

ken saber aos interessados que
presente edital virem ou delle coube:ci. - 1 ,
mento tiverem que nos termos do arti- i
go 25, do decreto n. 14.631, de 19 de'
janeiro de 1921, combinado com os mi
tigos 24, da lei n. 4.793, de 7 de ja2.;
neiro proximo passado, e r das instrui .
eções baixadas com o decreto u.
der 8 desse mesmo mez do janeiro:8'de
amónia com ti art. 13, da lei n.
de 27 dr dezembro de 1916, ROTIVOER41,
om CollIOClid08 ficam, os Srs. Eurico'

°tareei do Amaral Valente e Pedro'
Francisco Borges, meneios indicados
para ronstituirein a mesa eleitoral da
se.gunde secção do 2° District° Mudei- ,
pai do Engenho Novo, hem como o res-•
pectivo secretario, a qutd. se  Mel:aliará as
nove At '• horas da manhã do dia t ri do •
correlate wet de fevereiro ne local ar:-
iria designado e para atile se &Tecida-
raio ais eleições para Senador e Deplita-t
doe vederaes.

E para ~atar mandou passar pre-
Lente edital que resigna. Dado e pas-
sado mete cidade do District° Federal;
aos ente de fevereiro de 1024. — Attila
de Pintas,. presidente da r secção
engenho Nove.

• DCCIAIA seeçao
r iga °Caril° de inflarias

O De Benevenoto dds Santos Perco
presidi r" ea decima rincão deitarei 	 .
Enenlin Novo. segundo dietrieloi

Face .tiber, aos que o presente edil
de Nur, orarão. de MeNU10/1 Viten, ir;
deite t'verem noticia que, em ernupe,-,

:lo di , rmeto no decreto is. ideai
de te lá. lameiro de 1921, convoco coi•Sr..

»redra da Silva e Enéas Car1.4
de Meneies, mentias desta secção pot.i
e migetterete no dia 17 do corrente nser,i
it 4 ti leu to da manhã, á rua de S., Fran-i
(isco eaeler n. 834 redificen da agencia

Co-eleo‘, afim de ser copstituida ai .
mesa, paia, na roem da Vigente lei dein'
toral se prender es eleições para ez-i •
nedor e ecputados, marcadas para aquel d •
lettlie.	 ltheinundo Pontes de Miran
da 4. abe, beeretarin, o estreei.

-)

n io	 neJasinso.7 de fevereteo de 1921.
Reurt.paato dos Santos, Pereira, Irei

sideete. — Ittorpielife 	 41Artutde Fithej
seerni:41.1-1.

(A'ARTA SEÇXO „.

General Pedro •Firetlerieo. ' Leio d
NOW/S. .Jr Wie ettl. da à secção eleitoral
dt? Tildo, non termal; 'dt convoca
ne Srs. Otiiitin FranciseO - Caldas e Ma-
ria Trotas de' Rezende, mesatios da re-
ferida secção,. parai compareeered
Iin 4'?' 1n- en erente n Praça nada tiú

•" .ESeletITO,,SA to " ;	 -

e	 deJO Antolhar .Aügusto 	 Arnorim e SilL L	 •	 •
- •	 _	 s - •.	 ,
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'm ero 17, abdar terreo, afiM de forma-
• em a Mesa da C FeeOZIO da Tijqra, que
'dera presidir a secção mareada para
cate dia.

Rio de Janeiro, 7 de fe ., (moiro de
1921. — Pedro Frederico Leão de
Souza.

—
G-mutat Pedro Frederico Leão de

Souza, presidente da I r secçãe eleitoral
da Tijuea, faz saber que resolveu no-
mear secretario da mesa da referida
Epeção Sr. Pedro flausara

Rio de Janeiro, 7 do fevereiro de
11 121. — Pedro Frederico Leão do
Sopra.

VENT.% SECOÃO

-.Nos termos do art. 25, paragrapriti
rade° do decreto u. 14.931. de 19 de
janeiro de 1921, na qualidade de pres:.

- dente da mesa da Quinta Ser-cão Elei-
toral do District° Muniram! da Tijuna,
r disi neto eleitoral. convoco Os mesa-
tios Manoel Draga -Martins e Amobrisio
Lobo Netio, afiro de comparecerem na
dia 17 de fevereiro corrente. ás ti lio•
ras ila manhã, no edifitio á Praça fin-
da n. 17 (andar superior) Meai desi-
gnado para nele se effeetuarem as elei-

.rões paia renovação da Cantara dos De.
erdadns e terço do Senado Federal, mar-
radas para aquelle dia. Rio de Janeiro,
7 de fevereiro de 1924. — Auausto
feira de Danos Oliveira Lima.

anteviu seeçÃo
O bacharel Alfredo Valdetaro da Sil-

va, primeiro supplente da i s Pretoria
Criminal e presidente da a s Secção Elei-
toral do District° Municipal de
Mutuara, etc.:

Faz saber aos que o presente edital
de convocação de mesadas virem, possa
interessar ou deite noticia tiverem, que
ficam convocados os mesarios Deoctecio
Nunes Machado e o Dr. ()cinero Augus-
to do Nascimento, ~sarros indicados e
designados para constituirem a mesa
eleitoral da 3' Secçáo do District° Mu-
nicipal de inhauma, afim de compare-
cerem no dia 17 do corrente mez de fe-
vereiro. ás 9 horas, na sala da adminis-
tração da Colonia dos Alienados, á rua
Maria Flora n. 17. para alti se effeettra-
rem as eleições de um senador o cinco
deputados. e constituirem a referida
mesa eleitoral, nos termos da lei. Dado
e passado nesta cidade do Rio de Janei-
ro, aos 4 dias do mez de fevereiro de
1924. — Alfredo Vahlrtarn da Mira.

HINISTERIO DA VIAM E BEBAS
PUBLICAS

Directoria Geral dos Correios
Pelo presente edital, fica Intimado o Sr.

Ernilfo losé Venial, ex-agente do Correio
do Engenho de Dentro, ou por seus her-
deiros, caso lá tenha fenecido, para, no
prazo de 30 dias contados da primeira pu-
blicado deste, alleeer o que tiver o bem dc
seus direitos, relativamente ao alcance de

leutil, verificado no processo de to-
mada de suas contas, refetente ao enlodo
de 1 de junho de 1893 a 15 de dezembro
oe 1911, produzindo documentos comptobs-
todos a esse respeito, sob pena de revelia.

8/lb-directoria de Contabilidade, lb de ta.
odre de 1(T24. — servindo de sub-director,
'taxista Peretra Lessa.

Estrada da Ferro Central do Brasil
CONCURSO paru o LOCAIS 1,8 ESIIIIEVENTIN

S02111Ida correcção dó edital de 20 de
dezembro de 1923)

De ordem da directoria laço publico
que se acha aberta nesta secretaria, ate
o dia 20 do proximo mez de fevereiro, a
inseri:na° para O concurso de escre-
ventes.

O concurso versará, sobra as 4;egaintea
meterias: portuguez, francez, arithme-
tica, geou:4011a do Brasil, historia Pa-
trio, ealli;raphia, redacção of Criai e da-
tlylograplga.

Para na inscripções serão observadas
as seguintes regras:

a) Os candidatos devem inscrever-se
na Secretaria :da Estrada até o dia 20 do
prot.:mo rnez do fevereiro, apresentando
requerimento-á directoria instruido com
ay segui:4,0s documentos; tardam de
idade no documento que a supera; car-
teira de» identidade, que poderá ser sub-
atitubla • -or • ele:lado du autoridade po-
litint intendei...te tratar de eaddidato re-
sidente no interior; altestado de vetei-
ne. Intestado medico pretendo que não
sulfite% ) de inolestia contagiosa ou In-
fecite-conlegiosa e que não LCUIll defeito
ptiesice 'riu qualquer natureza; caderne-
ta de resav ta 410 Exercito ou da Ar-
mada. Ou prova de se rharern alagados.
isio --peta ,os candidatos de 21 a 30
OS de- IINCINÇ inclusive, o certificado de
alistamento pua os de IS a 20 anuo%

ts) não sertio inscriptos os candidatos
menoret de 18 ou maiores de 35 atum
do idade, :com excepção dós que sejam
'empregados da estrada;

e) independentemente de apresei/taci%
do requerimento,• os candidatos ameiga-

' rão na secretaria da Estrada o respe-
ctivo nome 'no livro de inserindo;

d) os empregados da Estrada, de ou-
tras categorias, poderão tamisem inscre-
ver-se por intermediu dos respectivos
chefes, bastando para isso que as Divi-
sões remetiam á secretaria a relede dos
Seus nomes:

e) o concurso será iniciado quinze
dias depois de encerradas as inseripções;

t) a inscripção para o concurso será
livre, tendo, porém, preferencia para as
nomeações os empregados da estrada,
em igualdade do condições na classifi-
cação;

a) os candidatos não classificados só
poderão inscrever-se em novo concurso
depois de decorrido o prazo de um anno.,

Os candidatos ficam sujeitos á taxa
de 5$ de inscripção, de aceórdo com o
Iteplamento do Sello.

Secretaria da Estrada do Perro Cen-
tral do Brasil, Rio do Janeiro, 15 de Ja-
neiro de 1923. — O secretario, Monte.
eiano de Vasconeellos.	 ft

Meada de Ferro Centeal do Brasil

ACTX lis CONCORREM:IA Ot'llf,ICA N. 15
Fut,. o FORNECIMENTO DE METAES, RE-
DITEA E OUTROS ARTIGOS, PAIlt 	 DI-
VISÃO, EM 1924. REM.IZADA EM 5 De FE-

VEREIRO ore 1924.

Aos cinco diias do teci de fevereiro
do armo de anil novecentos e -vinte 43 qua-
tro, presentes, ás Ires° horas, na sala de
ConenTencias da Meruim:eia, na estação
Maritima, o senhor ajudante do inten-
dente bacharel Francisco Uns da Nobre-
ga, servindo de miou lente peM impedi-
mento do efectivo, e o soguntio

eVille, ()Navio Monteiro Bitten-
court, arrecife senhor declara aberta a
concorrem:ia publica numero quimo para
o fornecimento de mentes, rebites e ou-
tros artigos para a quarta divisão, em
mil nos Mentos e vinte e cendro, de et--
cardo com os editires de quatro o vinte
e quatro de janeiro finito. publicado no
Mario Of f teia& sendo-lhe entregues
onze involueros com propostas e onze
tom documentos de idoneidade, devida-
mente fechados e laeradtts, os quites São
011nierodc ls in seguinte urdem:

Uni — Rime Comp.
Deus — Dias Garcia Comp.
'Teca — Fituseca, \Imelda ti Comp
Quatro — Ribeiro, Cesta te, Comp.
Cinco — Nova Gonne-adita Gamboa so-

ciedade Anonsma.
Seis — Mardi] 5. A.
Sete —	 SI. it. A. PM i

• ORO — ,pinte	 art Comp.	 •
Nove — Mayrinl: Veiga el. Comp.
Dez — Middlelown Cai Company.
Onze — Internanbitud Maeldnery

parir.
A seti ir o senbor doutor ajudante da

intendente declara que. ti julgamento de
ideneidade será no dia sele do CO/Tente
Mez. ás trese horas, e a abertura do M-
volueru onde foram rol locados todos os
das propostas, sendo lacrado e rubricada
pelos presentes no leito em que
fcChado epele Senhor doutor ajudante..
Parrt constar e lavrada cela acta que, li-
da e achada conforme, assignada pelo
senhor olearia' aiittianlet de intendente,
servindo de in t enden t e, ' Pele linliedimelle
to do afectivo,. polua proponentes ou
faells propostos is por mim, segundo escri-
vão. interino, que a escrevi. — Fronets-1
co Lins da Nobreau.- Por procuração
de Rime (At Comp., João Gareiat,p. p, da4
pias •Garcia	 DL Ferreira dc0ii.:1

IWIME/nA secesão
0 Dr, Ernesto Clandinn do Oliveira

e Cruz, auditor de guerra e presidente
.45 Primeira Seeção Eleitoral de Jaca-
, épagná :

Faz publico pelo prcsonle °dila! alie,
realizando-se no dia 17 do corrente a•
eleiçãn para a renovação da Camara

, tios Deputados n o terço do Penart.s.
eonvoett es tnesarios Antonio Telles da
Alnieida Barbosa e Aristide; José da
Paixão, bem como os eleitores da nses•
na secção, -para comparecerem ás ft lio.;
rãs do referido dia á Estrada da Fre-
mrezra, ii. frl, sécio da hseola
afim de se prerecler á eleição. E, Para»
ren s lar, eu 5-n1dflaute Radiosa de Sou
za, secretario. lavrei o presente edilal.'
raio	 assi!znatirr p e lo Presidatte
pablicade no Mario °fritai. — Ernesto
non/tino de 0Piteira e e rt I Z. 3° auditor.

4NITATI111
rit/ M EMA

Zk coai:oral:ao de mesatios 1 etritorea"
O doutor Sylvio Martins • Teixeira,

juiz, primeiro impelindt em . exeretem-
da (Minta Preteria Cível e presidenre
da Piai/eira eell:fie Eleitoral de teima-
niE :

Paz gabei' ti quero i rde ressa e;1 -pcis4(
nee. pelo p resente editai tfeam contr....
on,/04, ti, I'5'' j oR repiliée Nie n !ati 11.14>'
• faillernrO o fisfi Leerneo Min am •e±

eSífedh os e l ft :I alts. para In, ri" a	 r
sote do cerceio. ás ;erva	 conn-
T;')ItePrn) ll n	deignalt.'• á rua (1-1
Engenho de Dont ro numero noverno e
• (E=:oula Publica). afira de hist atire
O mesa rni •e tisa o ri"needer-s p " á els:-
Cio de um :ff maior e Doptitado s net 1

iistriebi	 Federal. E pano constar 'fr)t
ellPgar no renbecireento de redes.
doi faze r o presente rine seett poblica-r,r
do na fórma da lei. Dado e pa.sstidn.
nesta Capital Federal, aos mil novecen-
tos e vinte e quatro. Eu, Manoel Tel-
xeira Peixoto, seeretario, o escrevi. —
?geio Martins 7'c trent,	 . •	 •

I,.	 •
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?tira. - Por procuração de Fonseca.
Almeida & Comp., Nelson V. Migues. -
Ribeiro, Costa S: Comi). - Por procura-
ção da Nova Companhia çambda Socie-
dade Aunnyma. Luis Pinheiro. - Por

procurarão de Anuvio, S. A., Oscar Ma-
chado da Gosta. - Por mut-mação de
O„ AI. & A. Pctitjeam J. Alves. - Pin-
to Guimarães t Comp. - Por procura-
•ão de Mayrink Veiga Sz Comp., Atenro
Ribeiro. - Por procuração de Middle-
town Cor Company, Luiz Lacerda.- Por
procuração de International Alachinery
Ce„ L. Gakohirt.- Gehtrio Mantciro Bit-
CHCatirt.

Confere, Modinha Alces da Silva. -
Conforme, João tonou, ajudante de es-
rrivão interino, - Visto, F. Nobrego, Pe

-lo intendente.
-•••••

ACTA DE .111.1;AALENT1 DE IDINEWADE

ABERTURA DAS PROPOSTAS APRESENTA-.
DAS NA coNnunna4:1A PUBLIGA
N. 15, VAI 3 DE FEVEREIRO DE 1924,
r•AnA TORNECENIENT1 DE METAES, RE-
BITES E' OUTROS ARTIGOS, PARA A 4'
mviseo, em 1921.

Ans sete dias do mez de fevereiro do
nono de mil //monteies e vinte e qua-
tro pre s entes, á+ treze heras, na sala

de coneurreacias da lidendeneia, na es-
tação Maritima, o senhor ajudante de
intendente bacharel Feanciscn Lins da
Nehrees, servindo de intendente pelo
impedimento do effectivm as firmas e
companhias que apresentaMM propus-
lae em CIRCO do corrente moi. na een-
eurrWleill publica numero quinze paia
o fornecimento de incites, rebites e ou-
tros aligns. para a quarta divisão, Cal

mil novecentos e viole e quatro e o •:,e-
enodo escrivão interino ()Navio Mon-
teiro 13itteneourt, aquelle senhor deelara
que fará o julgamento da idoneidade
dos proponentes o a abertura do involn-
er° finde estão os das propostas e ei
destas dos considerados Moncos então.
O senhor doutor ajudante de intendente.
tendo aborto os involueree dos ItOCUITIC:1.-

log de idoneidade, examinado os mire.
sentado, julga idoneos todos os concor-
rentes, convida os presentes a verifica-
rem si o enveloppe onde estão os das
propostas está devidamente fechado, la-
crado e rubricado, o que á feito, abre-o
e cada um dos elas propostas, e proce-
de á leitura de todas as propostas com
.excepcão da do Ribeiro Costa & Cqtripa-
nhia, por estar em duas vias e não em
tres como exige o edital, sendo restitui-
da aos licitantes respectivos, na pre-
sença dos interessados sem duvida ou

ineidonte. tendo tido numerado na or-
dem ile recebimento e rubricado pelo
ISed ) or doutor ajudante de intendente e 'I
pelos presrmes. Pura constar é lavrada
esta ala que, lida ,e achada conforme,
é a-s;ima da pelo senhor doutor ajudante
de intendente, servindo de intendente,
pelos coneurreulas 4)11 00115 prepostos
por mim, soeu:ido escrivão, interino, que .•a esevevi. -From:isco Lins diz Moerei-ta.
-- Por peoeuraçáo de li ano & Compn;
Jt 40 Gerrie. - Por procuração de Dias
tat eia tt- 1 tome.. E. Ferreira de Olivei-

ra. Poc procureção de Fonsetea; Al-
meida & Comp.. Nelson V. Migues. -
R;bciro, rosto S. Cisai -.- Por procura-
•ão de Nova Cia. ziambea, S. A., Luiz
Pinheiro. -- Por proauração da Socie-
dade Annnyma Mareie, Oscar Machado
da Cesto. - Por procuração de O. Me
& A. Kl Wenn, 7. - Pinto Gui-
marães Comp. - Por procuração do
Alayrink Veiga & Comp., Alvaro Ribeiro.
- Arnaldo da Silva 3forteiro, por pro-
curação de Middletow Car Company. -
Por procuração da International M0411-
nery Company, L. Gakvhirt. - Octavi•
Montriro Bittencourt.

Confere, Maninho Alces da Silva. -
CO nfOrin% João Concisa, ajudante do PS-

viso, P Nobreta,
pelo intendente:

Estrada de Fere() Central do Brasil

CONTAWIENGIA PARA O TORNEEI:SENTO DE FERRO E OtrlOS NIErAES
PAI( AS DIVISÕES 4' e 5*, Cm 1924

Quarta correcção do edital de 21 de dezembro de len
Conourrencia n.13

De ordem da directoria, e de conformidade com a auto-
rização etinit tante do aviso n. 951. de 11 de dezembro ultima,
do Ministerio da Viação e Obras Publicas, face publico que
13 horas do dia 13 de fevereiro de 1924, na intendencia desta
estrada, na estação Maritima, serão recebidas propostas para
o fornecimento de:

2.000 kilos de
10.000 kilos de
15.000 kilos de
6.000 kilos de

400 kilos
1,800 kilos de

800 kilos de
2.000 kilos de
3.000 kilos de
2.000 Ritos de

1 7.000 kilos
7.000 Ritos de

800 Mios de
• 1.000 Ritos do

700 Ritos de
6.1300 Ritos do

‘e.e. 700 Ritos de
500 Mios do

1.000 Ritos de
10.000 Ritos de
f 8.000 Ritos de

Para a á' divisão
Ferro 1313., com 10 pês de comprimento:

Em barra:
400 kilos ile 8"X5/8".
200 kilos do 3"x7/8".
200 Mios de 3 1/2x7/8".
coo kitos II3 5"x:1".
700 Ritos de 6"x3".
:t00 kilos de 3 1/2 x1 1/2.

4.800 kilos de 1 1/2"X1/2".
1.900 Mios de 4"x2".

300 Mios de 1 1/2x3/4".
2.4O0 kilos de 1 1/2X1/1".
1.500 kilos de 1"X1/2".

800 Ritos de 1 3/4"x3/8".
3.900 kilos do 2"x3/8".
7.800 Mios de 2"X1/2"-

12.000 kilos de 2" 1/2x1/2".
3.500 kilos do 3".X1/2".
5.000 kilos de 3 1/2"x1/2".

1/2"X3/4 "•

6"X1":
8"x1 1/1".
4 1/2"Xr.
1"X1/4".
1 1/4"x1/1".
1 1/2" x 3/8".
2 1/2" X 3/8".
4" X 1/2".
3"X3/1".
0"x1 1/4"
1 3/4"Xt/i".

0750/4"
3 1/2"x il 1/4",
ft ". X1 1/2". _
0"X2".
7" X 3/4"..

2 1/2"x5/8" .,j

•

5.000 Ritos de 3"x5/8".
80 kilos de 3/4"x 1/1".

120 Ritos do 15x1/8",
1.240 kilos de 25<1/1.
3.000 kilos de 25<5/8".
1.000 Mios de 3 1/25<3/8".

DOO Mios de ri 1/2"x5/8".
1.000 Mios de 5"x2".

100 kilos de 1"x3/16".
000 kilos do 1 i /2" xati
150 kilos de 1 1/85<3/10".
COO Mios de $1 1/4"x3/16".

.000 Ritos de 25x1".
300 kilos de 2 1/4"x1/4".
500 Ritos de 2 1/25<1/4".

1.500 Ritos de 3" x 1"
2.500 kilos de 1 3/4".x1/2".
2.000 Ritos de 15<3/8".3/8".
1.000 kilos de 2 1/25<1 1/2"..
7.00 Mios de 2 1/25< 1".

700 Ritos de 8"x3",
150 Mios de 55<1 1/4".
300 kilos de 9"x3".

1.000 lutos de 1 1/2'3xl/r.
1.000 Mios de 1 1/45<1/2".
3.500 Ritos de 2 1/2 x 3/4".
1.500 Mios de 7"x 1/?",
1.500 kilos de 9"x3/4".
600 Mios de 7"R3".

3.000 kilos de 7"x2".
5.000 kilos dc trx2".
,5.000 Ritos de 105<2 1/2".

150 kilos de 2 3/45<1/2".
.800 kilos de 75<5/8".
900 Mios de 8" x 3/4.
200 kilos de 25<3/4".
200 Ritos de 2 1/2"X1 1/4".
600 kilos do 3 1/2",x5/8".

• 500 Ritos da •4" x 3/4" .	 •
SOO leitos de 5"X3/4". ••

2.500 Ritos de 5" x 1/2".
10.0011 kilos de 5"x t " .
2,000 kilos (10,3" 1/2"xl"
1.000 kilos de 1 1/4"X3/8t.

12.000 ' kilos de 85<1".
5.000.kiloS de 12"x1"..
3.500 Mios tio 7"x 1 1 fr.
2.000 kilos de 10"X3/4".
7.000 Mios de 105<3":
. 8.000 Ritos de 105<4".

100 Ritos do 5/85< Et
Sb Ritos de 7/85<114" •

900 kilos do 3"x1/4".
500 kilo@ de 4"x1/4".

• 800 Ritos de 13/4"x3/10".•
• '280 kllos de 1 1/4"x5/16".

P 
1.500 Ritos de 25X5/16"..

•
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2.000 Mios de 2 1/4 x 1/2".
800 kilos de 718"X1/8".

1,000 Mios do 3/1"x3/8".
4.000 kilos de 5 1/2"Xl":
3.000 kik* do 10" x 7/8"-
6,000 Mos de 10"X1"-
3.000 kiles de 10"x1 1/2".

,0(111 Mios do 4 1/2,x2 1/2".
40 kilos de ri/8"x 178".

kilos de 1 1/8"x1/8",
120 Mios de 4"x 1/8".
140 kilos de3"x3/16" .
180 kilus do 2"X3/16".

licdondo:
u.500 Mios de 3/8".
9.500 Mios de

11.500 Mios do 5/8".
16.000 kilos de 3/4"•
20.000 kilo:: de 70".
25.000 kilus de 1 .
90.000 Mios de 1 1/8".

mcm Mios de 1 1/1".
36.000 kilns do 1 2/8".
26.000 Mios de 1 1/2".
13.000 kilos de 2".

' 8.000 Mios da "J 1/2",
6.000 Mies de 11 1/2".
5.000 kilos de 4".

Coa kitos do 5".
1.090 Mios de 1/4".

13.000 kilos de 1 5/8".
izt.0110 kilos de 1 3/4".
2.00u Mios de 1 7/8".
5.000 kilos de 2 1/4".
2.800 kilos de 2 3/4".
7.000 kilos de 3".
2.000 kilos do :1 2/4".

500 Mios de 1/2".
30/1 Mios de 3 1/4".
300 kdos de 4/16".
280 kiles do 1/8".
700 kilos do 5/16";

' Quadrado:
1.120 kilos de 1 1/8".

000 kilos de 1 int".
1.500 kilos de 2".

900 Mios de 11•4'.
1.350 kilos de 710.
1.1130 Mios de 1'.
1.000 Mios de 3 1/2".,
-000 Mios de 3".
0.000 Mios de 4".
7.000 kilus do 5".
1.100 !silos de 1 114"..
5.000 kilos do 6”.
7.000 kilos de 7 .
0.000 Mios de 8`.

200 kites de 2" 3/4".
200 Mios de A 1/2"..
100 kilos do 114".
150 kilos de 5/10".
110 kilos de 2/8".
100 Mios da 3/2".
.•00. 1:110 ,: de• 1./8".

1

09.7Y..ht004 sendo o preço médio, para o ki/o, referindo-se a
omamor dos dimensões ncirna constaut45, tanto
para o em kir:Leo:no para o redondo o o una-

	

dradit.	 •	 •
Ferre em chapa 11. 11,:.

2 ¡aio de 12 i.ltt X pésxib8"..
1.fi0. 1 dr. 8 ré,54.1 tossx 0/8".

10 em de 8 pésx 4 pesx//2".. •
1.000 de 10 tiésX5 pésx3/8": •

	

1? tino dr. 8, titx	 0éti:s<816"•
1. 110 ;I n !ft nAZ J.: 5 •	 )(5,' 5'.

600 de 10 pésX3 pésX WS".
000 do 10 pésX3 pésX1/10"-•
.400 do 10 pésX3 pésx1/4"..
200 de 8 pesX6 pésX1/4

3.000 de 8 pésX3 nésX3/8".:
4.000 de 8 pusX3 pesX1/2".
1.000 do 8 pésx3 pésX5/16".
3.500 de 10,_pésx4 pésx3/16",
:t.inM do 10 pésx4 Pés x 1/2".
5.000 de 15 péS X4 Pés X3/16".
1.500 do 10 DéS)( DAS. X 1/4".
1.500 do 12 pésx4 1.515X3/16";
1.500 de 10 péex4 pésX1/8".
2.000 do 1)) pés? lés X 5/16" •
8.000 do 10 pésx 4 pésX5/8"•

257.100 kilos. sendo o prrço médio; para o kilo, referindo-se
á qualquer das dimeusões das chapas acima con-
stantes.
Ferro chnwinder», com 16 pés de comprimento:

Redondo:
880 kilos de 3/4".
010 Mios do 5/8".
310 Mios do 1/2".
420 Mios de 3/8".
150 Mios de 5/16",
50 kilns de 1/4"/

1.200 kilus de 7/8".:
200 Mios do 1".
250 kilos de 1 1/8"s
920'kilos de 1 1/4",
370 kilos do 1 0/8",

Quadrado:
800 kilos de •".

1.000 Mios de 5".

7.100 kilos, sendo o preço ni4d10. 'Ara o Mio, referindo-se
R qualquer das dimensões acima constantes re-
lativamente a ferro Lowmoor redundft e qua-
drado.

	

1 erro Lowmeor.	 -
Em cantoneira L. com 24 ptIs do comnrimentOf

200 kilos de 1 1/2"x 1 1/2"x1/4".
200 1: los de 1 1/4"xl 1/4"x3/16".
100 fitos de 1"xi"x3/16".
20u k is de 2"x2"x3/10".

1.000 k IfiS de 1"Xl"X1/8".
000 k los de 2"x2"x 1/4".

3.000 k los de /1"x3"x3/8".
800 k los de 2" x 2"x 3/8".
300 k los de 1 1/8"x1 1/3"x3/3",
250 klos do O 1/2"X4 1/4"x5/8".
800 k los do 3 1/4"x:3".x3/8"
200 klos de 1 1/2"x1 1/2"x08",
$00 1: los de 1 1/4"5< 1

2.000 Mlos dó 1 3/4"x1 5/1"x1/4"..
400 kilos do 'a ,1/2"x:1 l/2'5< 1/2".

2.500 k . los do 2 1/2"x2 1/c_.'"x3"8".
5.000 Mios de 2"x1,'"X 1/2"
1.500 ki l os doí 3/1"X1 3P;"X3/16".
2.000 k los de 1 1/2"xl 1/2" y 3/10%

500 kitos de 2 1/2"x2 1/2"X 1//"
700 kles	 3"x2"x1/4"
200 k los de 4" ..< s-x3/8 -. •

	Em Recorto "1", tom 17 PC	
•

:4 lb eoroorimenlo:
200 k:lo± de rxi •
100 k los de 2"x27x8/16"
100 1: los de 2 1/2"x? 1/V"x114"..
300 I: los de 1 1/4"x2 I/2"x3,18".

1.300 k lis de 1 1 /2"x't 1 12" x Uh".
200 kilog	2"x2"x1/4".
30.) klos fie 4"x4x1/.
EM 'A les de 1 3/4"x 1 3/1"x 1/1".

3.500 • k los de a")(2--..-fun-.

	

ER, sperila	 tem 24 p3s de comprEutento1
VOO k 3os de 5"x/1"xlih".

• .600 Mos d'%/f‘ 5"1 1 " -• - 1P'-
. 400 k los de 7-X3 1/2-x31".

-	 Mios do 85x3 1/2"..
5.000 1: los do 8";(5"-\•1'2". rem 32 nes de comerimenio.

Em ?neer'' , ri • -.• •tit n,s 4 de romprlinCil0:•
3.000 1; :UR de 8"x/rx 1,2".

:d.e 1.;i1 1 ,s	 n" y 14"
600 k'los de o" x 3"x ¡LÀ".

2.500 kilos de 6"x2 li2"x1.22"
500 Mios de 12" x 3" x1/3".

1 500 kles de lo"x 3" x 5/8". •
e.50n 1; los de 9" x 3".x 1/2".	 ,
9.400 kllos de 6" x 2 1/2" xtvr.,--•

300 le.Pos de 8'5<3"x3/8",- -

....	 4AP, dl' IS i r'S )-: A resx4/16".	 .
4 . v05 te In -pés ": 5 . p és x 1/4".

10.01W (li' i. ¡R...5X l pée-X 1/4".
1.2.010 (.4 1 .10 'OésX6 pésx3,10".

/-,,o00 de h 14.5sX•1•,,8'óx3/16".
. :w0 do 18-7Vsyt4 pésX3/16"

3.etsó do. IS, pé:, 4 . pesx 1/4'.

	

-
7.000 :11-10`pésXr. P OSX1/8"•	 1 ,:, .;

12.;e10 do 8 pés X 1 Pés>,•;.1/8"•

	

2.000 tio 8 pesx4 pésx.3.112": 	 .
" 1.500 de. 10 pés X 5 IA0(.1/ 1 5% .

8.000 de 8 PésX4 Pé5X1/16".,
1.500 de 8 pésX4 pá/XI/Sr.,.

- 2.000 de 14 pés X 4 fléS X r..18".,
400 de 10 pésX3 pésx3/8".,
100 do 10 pésX3 pésX3/16."'



mento a ferro lavrado em chapas.	 •
Aço em barra para molas, com 10 pés do com.,

primento, de canto boleado:
280. kiloa de 3"X 3/32".
160 Ritos de 3"x1116".
1 to kilos de 3x1/32".

6.900 Rijos do 3"x3/8".
11.000 kilos de 3 1/25<1/2".
21.000 kilos de 4" x 1/2" .

4.000 kilos do 4 1/2"x1/2".
2.00d kl/os de 5"x 1/2",
9.000 kilos de 3
9.000 kilos de 4"x3/8".
7.000 Ritos de 3"X1/2".

80 Riba de 1/2" X' 118"•
120 kilos de 1"x1/8":
095 R i tos de 2 x 1R".
9f0 kilos de 2 112X3/8".
600 Mios de 4" x 1".
800 Ritos do 3 1/4'50/8",
300 ming de 2 3R"X 3/8".
400 kilos de 3 I/25<5/8".
110 kilo:, dr	 >< 1/4"
150 Ritos d 2"x I",
180 tilos do 1 1/2"x1/4"..
200 kilos	 1
281' kilos d. : i 1/2"x3/8"•
120 k Uns de 2" X 1/8".
t34r1 1,11,is	 2"x5n8".
1(9 1 kilo,: vi. 2"x3/8".
230 Rito de 2 1/2"X t/4i

1.000 kilo. de 1"x7/10".
t .001' h i los de 5" x5/8".
1 Ano Ritos de 5 1/8"x3/8".

270 kiluS te 2"X1/16".
'10 kilos de 1 1/25<1/32".

De caldo imolei/do, com 11 14n1;1 ti: -
I . (wIl Ritos do 3 1n5W2"-
l.0no kilabs de 3"X3/8".

Tini' &fios de 3 1/2"x3/8".
:mo Mios do 3 U2'545/8--
500 Ritos de 3"x 1/2 .

1.510 Mos do 3 1/4"x3/8".
Laminado:.

50 Ritos do 7/8"x 1/32".

00.615 Ritos, sendo o preço nos.lio, para o Rito, referindo-se
a qualquer das dimenriões aCima ~dantes, re-
lativamente a aço para mela. lauto o do canto
boleado, corno o de canto boleado com nervura.
como o laminado.
Aço l'Ci1011110 para molas, com 10 pés de com".

primmito:
335 Unos de 1/4".
470' Rijos de 5/16"
720 kilos de 3/8".

1.250 Ritos de 1/2",
1.190 kilos de 5/8".
1.550 kilos de 3/4".,
2.000 Ritos de 7/8",
6.000 Ritos de 1".
2.500 Riba de 1 1/8".,
2.200 Ritos do 1 1/4".,
3.500 kilos de 1 1/2".•

900 Ritos do 1 3/4".
HO Mios de 1/8".1

•- 130 Ritos de 3/16".•
Ritos de i 1/16".

-1:500 kilos	 3/8",

200 kilos de 7 pésx3 pésx1/22".
550 Ritos do 210,00x 1,0,00x 1/10' .
450 kiloa de 21n,00xlm,00x1/32"..
500 kiloa de 2m,20x0m,77X1/16"-

3.000 kilos de im,50x0m,75x1/32".

14.550 kilos, sendo o preço Médio, ara o kilo, para
'	 '	 quer das dimensões acima constantes rola Iva.;

mente a ferro em chapa russa.
Ferro lavrado, em chapas:

.!5.000 Ritos de 8 pésx4 pésx1/4 .	 •
300 kilos do 8 péax4 pésx1/8".

1.000, kilos do 8 pés x 4 pés X 3/16".
1.500 Ritos de 8 pésx4 pésx5/10".-
1.000 kilos de 10 pásx4 pésx3/16".

98.800	 sendo o preço médio, para o Rito. Para ilnal-€
quer das dimensões acima constantes, rolais

Subtoolo 1) Pr.1/41;1	 vevereiro te Ii121	 4167

2.500 kilo% de 9"X 3 1/2"X1/2";
d.„200 kilos de 85x2 1/250/2".

• 800 kilos de 3" x 2" X 3/8".
300 kilos de 3 1/2" x 3 1/2" X 3/8",e
300 Riloa de 4 1/2"X2r X 1/4".

1.000 kilos de 8" x 2 1/2" x 3/8",
5.000 kilos de 8" X :a" x 1/2"X22 pés de comprimento.

Em secções Z:
400 kilos de 11"X:1 1/22.X3,1/2"X5/8"A

65,700 kilo, sendo o preço médio, para o kilo, referindo-se
a qualquer das dimensões acima constantes, re-
lativamente a ferro Lowmoor, em cantoneira L
o nas secções T, duplo 'I', U o Z.
Ferro redondo, especial para pinos, com 16 pés

do comnrimento:
780 kilos do 1/2".
560 kilos do 3/8",.

I.540 kilos ile 5/8".
2.200 kilos dc 3/4",
3.910 kilds de 1". .
L500 Rijos de 7/8",

• 2.000 Ribs de 1 1/8",
4.400 kilos de 1 1/2",
2.450 ki/os do 1 1/4".
4.000 kiloa de 1 3/4".
4.100 &dos de 1 5/8".
2.970 kilos de 1 3/8",

31.400 kilos, sendo o preço médio, para o kilo, referindo-se
a qualquer das dimensões acima constantes, re-
lativamente a ferro redondo especial para pinos.
Ferro redisyl.0 esnecial para percas:	 •

1.033 tilos de 3/8".
-

	

	 2.370 Ritos de 1/2".
3.780 Ritos de 5/8".
4.680 kilos de 3/4",
3.810 kilos de 7/8". .
4.560 Idlos de 1".
4.050 Riba de 1 UM".
5.910 kilos de 1 1/4",

, 7.776 kilos de 1 1/2".
9.072 Ritos do 1 3/1"-

10.30S Ritos de 2".

58.0i1 kilos. sendo o preto médio, para o /.110, referindo-so
0 1 111 1 0110r das dimensões achou conslantes, re-

s.	 /ativamente a ferro redondo csraçOial para porcas.
Ferro em chapa preta:

5.500 kilos do 12 pesx5 pésx3/16"„,
2.500 kilos de 12 pésX8 to1sX1/8"•
4.900 Ritos de 10 pés x 1 pés X 1/16".
0.000 kilos de 12 pésx 5 pésX til"-
2.500 Ritos d o 10 pésx4 pesxn/8".
3.000 Ritos de 10 pdsx5 pésx1/2".
3.000 Ritos de 10 pesX5 pesx3/8".
1.500 Ritos de 8 Pós X 1 PM X 5/16";
4.000 Rijos do 12 pilsx8 pés X3710".
2.500 kilos do 24 pés X 4 pés X 1/4"•
LIMO Ritos de 15 pés x3 pés X1/1".

540 Ritos do 8 pes .x4 pêsx1/16".
. 110 Ritos de 8 pésx4 pésX2/32".

'725 Ritos do , 8 0ésx4 pesx1/8".•:

38./71; Ritos, sendo o preço médio, para o kilo, referitioo-se
a (malquer das direens5es acima constantes,
Igivaniente a retro -cai chapa preta._
Forro galvanizado em chapas:

050 kilos do • to pésx 5 Osx 1/10",
1.000 Ritos de 10 p4sx5 posx1/8".

4n.) kllos de 8 pa's X 4 Pés•X / /32".
.4.000 kiletl• de' 8 pésx4 pésx1/8".

590 kilop de n. 24, de 210,00x 1.kn,n0.
• 590 anos de , n. '26, do .2m ,no x 1in,00.

900 kilos de i n.. 16, de 20t,00x1m,00..
700 know de n. 18, de 2in,00x1r0,00.,

4

	

	 500 kilos de n. 20, do 2m,00x1m,00.,
200 kilos'ile n. 22, do 201.00X1o1,00.

3.000 Ritos .tig , 8 in;sx 1 pésx 1/1 .

'33.030 kilos,'sendo o preço médio, 'para o kib, rfeerindo-se
• a qualquer das dimensões ,anisna constante,

Ferro em chapa russa:
• 2.1 00 Ritos de 5 pésx2 1/2 pésX1.//6";.:,•
''•• :350 kilos do 5 péax2 1/2 pés x
, 2100 Ritos' de 1 pésx3 pésX41.0
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120 kilos de 1/16".
sai kilus de

2 5 • 61;ri kilo% sendo o PiPeço médio, para o kilo, referindo-se
a qualquer das dimensues acima constantes, re-
lativaniente a aço reduzido para molas.
Aço cozi:tomo, redondo, cmo 16 pés de com-

primento:

2.oit0 lidos de 2".
400 Silos de 2 1/4".

1.500 Mios de 2 1/2.
1.000 ki11/8 de a".
1.0150 . 1eilus de 3 1/5".
2,000 kilos do 3 1,2".

500 kilos de 5".
LOCO kilos de 6".

9.1)00 kilo% sendo o preço médio, para o kilo, referindo-se
a qualquer das dimensoes acima constantes, re-
Mlivamenle a aço combino), redondo.
Ferro perfurado para est ars de locomotivas,

em 3i1 ,50 de comprimento no minimo, de
aceArelo com a amostra que se encontra nas
uffieinas era Engenho de Dentro:

kilus de 1 Lr.
kiitts tio 1 1/8".
Iii:os dc

...ia Silos de 15/10".
kilos de 1

senlo o preço médio, pra 0 &HO, referindo-se
a qualquer das dimensees acima conslantes, re-
latsvamenze a ferre perfurado pala estaca.
Aço doce, colo IQ pés de comprimento em

bacia:
11 . 11 LHOS de 12"x1".

: l i os de 12x7/e4".
Mlus de 12' X3/(r.
hiltis de lo"x I".
Mins de 105<7/8".

1.11? kilos de 10"x3/1".
1. tdo kilos de 8"x1".
3.5;0 Silos de 8"x7/8".
221:41t kilos de 8" x3/.
2.400 Mios de 8"x5/8".
z.00n Mios de 8"x1/2".
1.7a5 kilos de 7"x1".
1.520 kilos de 7"x7/8"..
1.300 kilos de 7"5<3/4".
Luso Silos de 7"x5/8"

350 kilos de 7'5< 1,2".
1.:100 kilus ele 7"x3/8".

kilos de 0"x z'
..3:0 Silos de trx7/81:.

5.) kilos de 6":,•3/4".
240 Mios de 0"5<5/8".
;i f i kilo:: de 6"5,1/2".
:,6 1 ) Mies de 0"x3/0".

kilos de 5 1/2"x5e8".
:no kilos de 5 1/2 - x 'ir.
45 Mios de 5"x5/8".

ti2 0 tilos de 5"x1/2".
2.970 kilos de 4"5< 1 1/2",

. ime Silos de 4" x 1 1/4'.
920 Silos do .1" x
560 Silos de 3"x3/8".
/ o k los de 3" x 1/2".

710 kilos de 3" x1/4".
250 leitos de 2'5<1/2".
185 kilus de 1 1/2"x 1/2"..
230 ledos de 2 1/2"x3/8".
180 kilos de 2"x3/8".

kilos de 1 3/4"5<3/8".
280 kik-is de 1 1/2"x3/8".
120 Mios de 1 1/4" x3/8"..
185 kilos de 1" x 3/8". .
310 kilos de 2 1/2'5< 1/4";
250 leitos de 2"x1/4".
185 kilos de 1 1/2"x 1/4".
125 kilos de 1"x1/4".
90 kilos de 3/4" .x 1/4".

Em barra, nieia cannat
440 kilos de 2"x5/8".
280 kilos de 1 1/2"x1/2".. •
190 kilos de -1 1/2"x3/8",:.
490 Mios de 1 1/4"X7/1611,;
190 kilos de 1 f/4"x1/21,4

i 130 kiloSde i '5< 3/8".L'.

Redondo:
310 kilos de 1 1/4".
250 Silos de 1 5/8".
400 kilos de 1".
3n0 kilos de 7/8".
225 Mios de 3/4".
630 kilos de 5/8".
750 kilos de 1/2".

/.1o0 kilos do 3/8".
100 kilos de 5/16",
190 Mios de 1/4".

2.385 Mios de 2".
4.000 kilos de 2 1/4".

620 Silos de 2 1/2".
600 kilos de 2 3/4",
895 Mios de 3".

64.710 kilos, sendo apreço médio, para o kilo, referindo-se a
qualquer das dimensões acima constantes, relati-
vamente a aço doce em barra, em barra de meia
canna e redondo.
Aço doce:
Em cantoneira L, com 24 pés de comprimento.:

1.320 kilos de 6"x 6"x 5/8".
880 Mios de 5"X5"X1/2".

1.390 Mios de 4"x4"x1/2". "-
4.500 kilos de 4"X4"X5/8".

460 kilos de x 3" x 3/8".
1.570 Mios de 3" X 3" X 3/8".
1.400 kilos de 3'53"3" x 5/16".
1.025 kiloa de 3"X 3"X 1/2"•
1.110 Mios de 2 3/4"x2 3/4" x3/16".:
1.070 kilos de 2 1/2"x2 1/2" x 5/16",
1.200 Mios de 2 1/2"x2 1/2"X3/8"..

800 kilos de 2 1/2"x2 1/2"x1/4".
670 kilos de 2 1/2"x2 1/2" x3116".
690 kilos de 2" X 2" X 1/4"•
800 kilos de 2" x2"x5/16".
460 kilos de 1 3/4'5<1 3/4'5<3/16".
320 !tilos de 1 1/4"x 1 1/4"5<3/16".
800 Mios de 1 3/4" x 1 3/4" x1/4".
400 Mios de 1 1/2"x 1 1/2"x3/16".
510 Mios de 1 1/2"<l 1/2"X1/4".
380 kilos de "x i"//3/16".
325 kilos de 1" x 1" x1/4".

	

180 Mios de rxrx1/8".	 •
Em secção T, com 17 pés de comp-riznento:

110 Mios de 1 3/4"x 1 3/4"x 1/4".
300 Mios de 3"X3"X 3/8".
210 kilos de 2 3/4"x2 3/4"5<5/16".
170 Mios de 2 1/2"X2 1/2"X1/4".
140 Mios de 2" x 2" X .1/4" .
155 Mios de 1 1/2"x 1 1/2"x3/1.6".
125 kilos de 1 1/4"x1 114"x3/16".

• 50 Mios de 1"xrx3/1.0".
Em secção duplo "T" com 2: pés de conflui:.

mento:	 .

3.660 kilos de 8"x3"x1/2".
5.360 Mios de 3"x3"x3/8".:

	

3.000 Mios de 12"x6"x7/8".	
-	 -

Em secção"U", cem 36 pés de eotrinrimeuto:::
290 Mios de 4"x2 1/4"x5/16"...

1.400 kilos de 4"X 2"x5/16".
2.475 Mios de (Yx2 1/2)0/2",

13.750 Mios de ex3"x1/2".
6.170 Mios de 13"X3"X3/8".
3.850 Mios de 9"X3"X5/8"•
3.700 Mios gle 9"x 8"x 1/2".
3.235 Mios de 10"x3 1/2"x5/8"-
2.290 Mios de 12"x3 1/2"X5/8".

72.090 kilos, sendd o preço Médio para o Mio, referindo--
a qualquer das dimensões, acima constantes re-

lativamente a aço doce, em cantoneiras L e nas
secções, T, duplo T e Ui

Aço redondo especial para. Mima de carro ile
locomotivas, rem 504, 00. de eendnOrle.RIel

8.950 nos de 10". •
, 5.315 Mios de 9 1/2", .
4.520 Mios de 8 3/4"..,
4.000 k los de 8 1/4°.,1
5.520 k los de 7 1/2".
4.460 Mios de 6 3/4".e
'3.810 k loa de 6 1/47.24
9.500 kllos do 5 8/4•31
8.850 kilo de 5 1/2"se-

At

//.



Arame de ferro zincado:
100 Mios de 1/8".

Arame de aço:
60 kilos do 1/16".

110 kilos de 1/8".
50 kilns do 5/16".

190 kilos de 1/4".
flO Mios de 3/16".

kilos de 3/32".

569 kilos. sendo o preço médio, para o kilo, referido-Sa T;
a qualquer das dimensões acima constantes, ri-
letivamente a arame de aço.
Metal 4.11tu ., para ferramentas:

Mios de 1"Xl",
Tubo de cobre, fleaivel, de 4m,80 de coimns.....b

mento:
1.220 Mios de 2" x2 1/1".

690 kilos de 1 1/2"X1 3/4".
180 Mios de 7/85<1",
150 Mios do 1 3/8"X1 1/2".
100 Mios de 1 1/8"xl 1/4",
750 Mios do 3/4"X1".
120 kilos de 1/8"x1/4".
530 Mios de 1/4"X3/8".
550 kilos do 3/8"X1/2".
775 Mios de 1/2"5<5/8".
620 kilns de 1"X1 1/4".
690 Mios de 5/8"x2/4".
550 kilos de 1 1/4"Xl 1/2".
590 kilos do 1 3/4"5< 2".

7.515 kiins, sendo o preço médio, para o kilo, referindo-se
a qualquer das dimensões atinja con stantes, res1•lativaniento a tubo de cobre fICX1Vri.	 i
Cobre em chapa:

Mios de 8 pés X4 pésx1/2".
kilos de 8 pésX4 pésx1/8".
kilos do 8 pésx4 péssX1/16".
Mios de 8 hésx4 pésX1/32".
kilos de 10 pésx5 pésx1/2".
kilos do 10 pésx5 pésx5/8".,
Mios de 8 p6sx1 1ésX3/4".
Mios de 8 1;ésx4 pés X 1/64" .
kilos do 8 pés>“ pés x1/1".
Mios de 8 pésX4 pésX3/1.1".
Mios de 12 pésx6 pésX1/21`.
Mios de 6 pésx'S pésx3/32".
kilos de 8 pésX4 pésX7/8".
Mios de 8 pésx1 pésx3/I6".
kilos de 6 pésx3 pésX1/16".
Mios de 6 pésx3 pés 1/32".
kilos de 6 pésX3 pésx1/61".
lidos de 6 pésX3 pé5X7/8",

23.900 Mios, sendo o preço médio. para o Mio, referinde_sa
a qualquer das dimensões acima constantes. te--
!ativamente a cobre eia chapa.

1.000 Mios de antimonio em barra, kilo.
20.000 Mios do cobre em barra, Mio.
12.000 Mios do chumbo em barra, kila.
10.01 10 kilos de estanho em vergoinhas,

1.00o kilos de rarburrindum. Mio.
1.350 Mios de zinco em placas. Mio.

50.000 kilos de ferro gusa para fundição, de aço, Mio.
0.00o gires de ferro manganez com 80% de manganez,

Para a 5' Divisão

Aço, conforme caderno de encargos, parte relativa á
landnad,, para potes e eonstrucções metallicast

Redondo:
• 3.000 Mios de 1/2".,
30.000 kilos de 5/8".
30.000 Mios de 3/4",
20.000 Mios de 7/8".
30.000 kilns de 1".

Quadrado:
. 500 Mios do 4".. 

17375-0-5 kilos, sendo o praça inédio, pArra
A qualquer das dimensões acima constantes, tara,'
"o para o aço redondo corno para o quadradát

5.200
1.500
1.000
1.480
7.000
1.000

800
300

1.000
1.200
6.000

720
2.500
1.000
1.000

600
350

1.250
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. 1 4.340 kilos de 5 1/4".
'1 2.550 kilos do 4 3/4".

j ism.nnnn

• 67.815 kii0s, sendo o preço médio, para o silo, referindo-se
a qualquer das dimensões acima constantes, re-
lativamente a aço redondo especial para eixos.,

Aço cro chapa, para calécira:
1.020 Mios de 10 pésx 5 pésX5/8".

• 1.150 kilos de 14 pésx4 pésx3/16".
3.700 kilos de 10 pésx5 pésx1/2".

970 kilos de 10 pésx5 pêsX 1/8".
6.560 kikis de 12 pésx6 pé8X5/8"•

• 6.650 kilos de 18 pésx 5 pésx 1/2"..
5.290 kilos de 12 pésx 6 pésx 1/2".

• 5.890 Mios de 16 pesx 5 pés x 1/2".
4.030 kilos de 12 pésx6 pêsx3/8".'
2.400 kilo; de 10 pésX6 pés X1/4".
1.960 kilos de 18 pesX4 PésX3/16.
2.0(0 kilos do 16 PSXÜ pésX3/16".

• 2,000 ki los de 10 pés x 5 pés x 1/4".
1.360 kilos de 10 pésx5 pésx3/16".

49.190 Mios, sendo o p:eço indo, para o kilo. referindo-se
a qua!quer das dimensões acima constantes, rela-
tivamente a aço em chapa para caldeiras..

Aço de cadinho, para ferrame:
Typo 1, em barra:

200 kilos de 1"x3/1".
200 Mios	 2"X1'.
100 kilos de 7/8"x5/8'.

TYpo 1, quadrado:
50 kilos de 3/4".
50 Mios do 718".
50 kilo,' de 1".

100 Mios de 1 1/2",
100 Mios de 1 1/4".

Typo 2, sestavado:
50 kilo: de 1/8".	 •

100 lidos de 3/4".
200 kilos de 1".
300 - Mios de 7/8".

1.800 Mios, sendo o preço médio, para o kilo, referindo-se
a qualquer das dimensões acima constantes, re-
lativamente a aço de cadinho dos typos 1 e 2.

• Aço de alta velocidade para ferramenta:
Eni barra:

150 kilo. de 3"x1 1/2".
50 Ritos de 1"x5/8".

• 100 lutos de 1 1/2")< I".
100 k nos de 1 1/2"X1/2".
150 kilos de 1 1/2" x 3/4".
150 kilos de 1 1/21X5/8"„

GO kilos de I" x1/2".
50 Mios de 1"X3/1".

Quadrado:
430 kilos de 3,11".
650 lidos de 1".
130 kilos de lir.
90 Mios de 5/8".

100 Mios ue 7/8-.
500 kilos de 1 1/4".
800 kilos de 1 1/2".
800 Mios de 1 3/1".
200 kilus de 2'.
200 kilos de	 1/2".
20 kilos de 3/8".
50 Mios de 1 1/8".

4.7711 kilys,,seplo	 w ly. ; ., ne.Mil.), para o . lálo, rervcinda-uo
a qual quer das die t rusões achou. constantes re-

- latrvantri1u; a aço de alta velocidade para Ter-
lamenta, tardo em barra como quadrado.

Arome de fer„ro:
0 0 Mios' .aê'.
20 kileS•1e*-1,18".--

100 Mios	 ana".	 ar, 51". •
200 Mios de 1/.1".
100 Mios de 5/16".

eh
510 kilos, sendo o preço mediu, para o Mlo,/kbrerifido-ta

a qualquer das dimenstles acima - cOnStanW,
!ativamente a arame de ferro:



Mlos de 08". .
feios de 3/4"..
Mios de 7/8"..
k los de 1".
Mios de 1 1/4•-,
k los de 1 1/2".
k los de 2"
k los de 2 1/2".
k los de
Hás de 3 1/2"...1

• ...sktf-ss-- • •
kg?: sendo o-P-feko-tijdr6,-1317E 3" kilo, re erind&T-44 	.

talvez...das dimensões acimaegig

- 1)1Attil 611:1b1A1.	 Fer-(;reir-o-di 10'24 4170	 -54.mhbado	

Aço em barra, pva

40 k lo.s de 1"x118",
100 Mios de 1 1/2"X1/4".
200 k los de 1 1/2" x 3/8".

310 klos, sendo o preço médio, para o kiloNtefindfl4
a qualquer das dimensões, acima constantes,
letivamente a aço em barra para anolauzi •

Ferro commum:
Redondo:

400 kilos de 1/4".
2.000 Irlos de 3/8".,
4.000 k los de 1/2".

, 6.000 k los de 5/8".
, 6.000 kilos de 3/4".
10.000 Mios de 7/8"..;
12.000 kilos de 1".
• 3.000 Mios de 1 1/8"
5.000 k los de 11/4".,

17.000 k los cie 11/2".
2.000 k los de 1 3/4".

.2.000 k los de 1 7/8".
4.500 lutos de 2 1/2".

Em barra:
200 kilos de 5/89<1/8".
700 &los de 5/85x1/4".
400 k los de 3/49<1/4".
1300 kilos de 3/45<3/8".•
800 k'los de 3/4"x1/2".,
200 k los de 7/85<1/4".1
350 k los de 7/8'5(3/8".,
600 k • los de 1"x1/8" -) 400 k los de 1"x3/113;fli

:2.000 lelos de 15<1/4".
a 500 k los de 19<3/8".
2.000 k los de 1"x1/2".
1.000 k los de 15x5/8".

Isç 500 klos de 15<3/4"
600 k los de 1 1/4"x174".

,600 tilos de 1 1/45<1/2",
400 lelos de 1 1/45(5/8"
400 k los de 1 1/4"x3/4",
600 k • los de 1 1/25<1/4".
600 k los de 1 1/25<3/8".„
600 k los de 1 1/250/2°.
400 kilos de 1
800 kilos de 1 3/4"x1/1°.,
600 Mios de 1 3/4"x1/2..,

.1.000 k los de 2541/4%,
600 k los de 25<3/8".

1.000 k • los de 25<1/2".
000 k los de 2'3c5/8".

1.000 k los de 25(3/4".
2.000 k los de 2'541".
, 860 klos de 25<1 1/2"."4,

200 k los de 2 1/45<5/81.,
800 k los de 2 1/45<3/1".

1.000 k los de 2 1/25<5/8",
800 k los de 2 1/2"x3/4".

3 000 k los de 2 1/25X4"•
2.000 ki os de 2 14"xt 1,2 " .
2.000 k loS de 2 3/45<3/4".
500 klos de 3"x5/8".
400 Mios de 3"x7/8".

2.00(1 k los do 3"x1."..
e 1.000 Mios do 35<1 1/2".,
1.000 k los de 4"x5/8".
800 Mios de 4"X1".
600 Mios de n"x7/8".
600 klos de 6"x1 3/8.
800 k los de 75<1/4".
500 k ios de 10"x5/11".-
400 k los de 12"X 1". .

800

	

Slaut , 	ae... para molas de signees e	
500Hun": s.axily•
600

kj'4.5	 e:e noi. 1.000
1. ((t la a•e: 002.

• ki`te- de em.003.	
Ws. 800

	

kik) , d or0114.	
1.000e • Ã'fi.'500

> 01,1,005.

llt."00°
kileg . sendo o preço médio para O- kile7 ieierfjUfló /1.000

a qualquer das dimensões acima conslantee,
letivamente a arame de aço, para mola. 	 4 110,650

•

Em chapa
1.51 , 0 kilos do 8 péSxã pésx5/84".

• kilos de 72' x24X11321/,
Mios de 72"x 24"x1/10"..

•-
kilo% sendo o preço médio para o Mia, gegerimici-Se

a qualquer das dimensões das chapas, acima
coushmtes.
Aço ne cadinho, conforme es seguintes typos

caderno de encargos:
po 1, em burras, para ferramentas de tora

tirar e aplainar:
40 kilog de 1 1/2"X 1".

hibis de 2"X 1".
Lios de 2 1/2"X2'

Typo 2. para brocas:
Redondo:

110 kilo .; de 3/8".
3110 kilus de 1/2".

1.0c.) kilos de 5/8".
1.500 Mios de 3/4".
2,011(1 1.. dos de 7/8".
2,000 hilos de 1".
2 Sim fulos de 1
2 11 11ii kilo3 de 1 1/2".

Oitavado:
neg . mies de 5/8".
800 kilo, de 3/4".
;mi kilos de 7/8".

1.0:m k iU,z de 1".
1 , (F	 kilos de 1 1/4"
1,01.0 kil .)3 de 1 1/2".	 .

Typo 4. quadrado, para C gárte frio:
,,r0 1. dos de 1 1/'"

1. 0 1 ‘0 1. dos de 2".
Typo 5, quadrado, para marreta:

I A kr...4bl de 2 1/2".
;,dos de 3".

-	 •
im g.gio :Mo , . sendo o preço médio, tara ti kik), referie16aii

a qualquer das dimensões acima constantes, re-'
lativamenle a qualquer dos typos citados.
AO redondo perfurado, para pretas, 'iackhire-

moer
5.(	 1.110s de :1/4"

1. itt. hilMde 7/8'.	 "c1'
- - -

Lu:o guIgei, sendo e preço médio, para O Mio, referindo-
se a qualquer das dimensões acima constantes
relativatnente a aço redondo perfurado.

Aço para ferramenta de alta velocidade:.
Quadrado: •

:go Idos de 5/8",
SI) kilo,/ de 3/4".

?et) mies de 7/8".
ro0 kdos der.
leo kilo:: de 1 1/4.

fulos de 1 1/20.
Iteden.it

l/us de 3/4
4(1 1.11.(s de 1".
I I .1.10(1. de 1 11".
40 ki nus de 1 1:2-.

kiins de 2'.
;.1 kilos de 2 1 /

-	 -

""4O ti preço m	 oédio._para kilo, ?devinde-se
a qualquer das dimenso.is acima constantes, re-
lalkamen t o a aço para ferramenta de alta velo;
eidade. bile para o quadrado como para o re- •
dondo.



c r-.
•

	

	 ad
'ativamente a ferro comutam, tanto para o te-

.'t	 doado, como para o em barra e quadro. -
• •

-	 •	 Em cantoneira L, comprimenth aparo:imano
• 0.4	 ' de 6m,00:
• 800 kilos de i	 x1 IS" x 1/41.,	 4-5"1

.200 trilos de 1 Ur x 1 1/2" x 3/8 t -
2.000 kilos de 2"x2"5c1/4''.
2.500 kilos de 2"x2"x5/16".

2.188 ikáll: r "2"e Ri52"); /8"(321.;2"x5/16".
.000 kilos de 2 1/25<2 122'5e3/8".

41 .500 kilos de 3"x3"x3/8". 	 -
..	 L500 lutos de 3 1/2"x3 1/25<3/8"-

14.000 kiios de 4"x4"X1/2"..

Em secção T, comprimento apprOXimadO de
8m,00:	 -

rd,
j.000 Elos de 1"Xrx1/4".....	 4.000 k los de 1 1/25<1 1/2"x3s8s.
j1.000 k los de 2"x2"x7/18".
•r i 300 k los de 4''x314"x1/0".

300 kilos do i" x 1/2" x3/16" .
800 R ios de 2 Ai is' x",4' •
500 k los de 2 1/2"X 1 1/1"8:1/16".

a 22,700 kijos, sendo e preço InPiii0, para o kilo, referindo-se
a qualquer das onnensaos acima constantes, te-

• 'atiçamento a cantoneira em la e ferro em se-•
ação T.

Ferro redondis bastida, para Aolito oxygenro:
50 latos de 3/8".
80 kilos de 1/4".

• 130 kilos, sendo o proc.) tirslio, para o kilo., referinjerse
.	 a qualquer cias di /sisões acima constantes, re-

lativamente a 're i , ., 1 odonds n uni-lido.

	

Ferro em chapa galvanizado: 	 -
209 kilos
200 Mios
600 Ritos

• 1..000 lutos•
,c--2.500 kilos
- 

de 3 pés x 2 pas x 1/32".
do 3 aes g 2 lies x 1/8".
de 8 pés x 4 pés x 1/32".
de 8 pés x 4 pés x 1/16".
de 8 pés x 1 pés x 1/8-.

0.600 kilos, condo o preço médio para o kilo, retcrindo-se
a qualquer das dimensses acima constantes, re-
lativamente a ferro em chapa galvanizado.

Ferro em chapa preta:
2.000 kllos do 8 mis x 4 pês X

300 kilos de 8 pés X 4 tias X
4.000 lutos de 8 pés x 4 Pés X
11.500 alas de ti pés x pai X
4.000 kilos de 8 pés x 4 Das X
4.000 lutes de 8 pés X .1 Pe'3,

Via a
1/32".
3/32".
.1/8".
3/18".

' Sahlatd0 9
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?•• 3.. .800 kilos, sendo o trevo ui:Miá, _para o kilo, reterindo-so
••	 a qualquer das dimepsões actua' coustantes, re-

lativamente a ferro-em 'Mapa preta.•
'. -, Quando for leito o fornecimento, rittendraido ao enipentio,
s quantidades em lutos apresentadasa pelas sommas acima

alo podarão variar para mais, nuaa'as quantidades parciais;
dessas sommas ficara° sujeitas as , variações occasionadaa pelo
Limem do peças, devendo batei-concerto tanto para menos'
omo para mais, entre os-pesos dessas diflerentes quantidades,

do farina que O» pe gos totaes fornecidoe;geapprOlirnere o mak
Siossivel das soturnas a que correspondatama • '-

ata Todos os artigos acima pedidos, mie constarem po nove
jaaderno de encargos des-erão ser fogata. ealos ii§i.rieeperto com
/eme caderno.	 ..... ,
ii". Os preços arre:enfados nas prepçist,ha rião',irpoliterán:evee..
'der do 10 % aos preços .correures Mi mercado, raktivakama.
)to dia marcado, ciara realisaçao da vatieurrentsia. Oflue up-
carecerem não respeitando essa condiçasi não Nevão tomados

sem eOnsideraerio. Tandirtn não Berilo tomados asa aonsiaeraçãn
• rpreços quis não ee referirem AS unidades assielmlealdas.
po podendo ser dado preços em detalhe para seacailigma de

r
O
ea,A ejnifriedgoa ins0tr hi2dentro dos sagões da estrade :34 ica ;'íl 't do
tto, direitos allandegartos por conta da agradai elieglassas

'atroais despesas por conta do fornecedor, dentap stirtatinaffla
-aço de tempo de 90 dias, a coutar datdata ska ategja:tros do

.castrado no Tribunal de Contas.	 t .. ,. • n: g. ,..;.::: •	 .
A. entrega não sendo conforme está Marcadas sujeita n

e ntraotante a uma multa que, conforma entendimento da
SMSIsIração, poderá per ate o valos' da caução do coptracasa

•
sendo dado novo prazo, si não preferir a admini taraam a re-
scisão do contracto, independente de acção judicial, com
perda da caução e sem que assista ao contractante direito
reclamação de espeoie alguma, podendo ainda a administra-
ção da estrada cassar-lhe a Idoneidade para futuros forneci-
mentos.
. No caso de multa, fica o contractante obrigado a pagar a
respectiva importarmos na thesouraria, no Prazo de cinco dias,
a contar do dia do recebimento da intimação por escripto.'

: sob pena de rescisão do contracto, nas condições já acima os-
tabõlecidas, si não for cumprida a intimação.

A concutrencla, que será presidida pelo Sr. Dr. intenden-
te, versará apenas sobre o preço em qualquer moeda, indicado
era algarismos e confirmado por extenso, 'sara as unidade»
estabelecidas dos artigos acima pedidos, cabendo a preferen-
cia de direito ao autor da proposta mais barata, por mínima

., que seja a differença entre alta e qualquer outra, sendo feita
a adjudicação pelo Sr. Dr. director.

Para comparaçãa dos - pretas servirá o cambio, á vista,'
que vigorar na vospera do dia indicado para a coneurrenoia.

As propostas, que devem estar devidamente saltadas as
'primeiras vias, todas datadas e assignadas t com a indicação
das respectivas residenciaa não sondo permatidas nas mesmas

'rasuras, emendas e entrelinhas, devendo ser aurigas em
papel das respectivas contas commerciaes, serão entregues, em
ires vias, em involucros fechados com a declaração, por tara,
do assumpto o do nome do proponente.

Esse involuero deve ser acompanhado, de um outro
separado, contendo todos os documentos que possam provar
a idoneidade do proponente, comprehendendo-se entre enes os
recibos de quitação da ultima conecte dos impostos a que
estiver sujeito, e, bem assim, a certidão da Junta Commercial
provando estar a sua firma, ou contracto Social, ali regis-
trada, isto para as firmas commerciaes. devendo as sociedades
anomalias e as companhias nacionaes, ou estanneeiras, provar
a sua existeneia legal de acedrdo com o disposto as lei at's
oc ied a e s anonyrnas.

No acto da entrega da proposta o proponente &vara ex-
hibir o recibo da caução de O :000$, em dinheiro ou cru tí-
tulos da divida publica federal, aras-lamente feita na the-

•acuraria desta estriMa, para garantir a assignatura do coa-
Imoto, caução que reverterá para os cofres da mesma estrada
si o proponents preferida recusar-se a assignar o respectivo
contracto dentro do prazo de seis dias, contados da data da
entrega do convite que lho for expedido para esse' fim, po-
dendo ainda a administração da estrada, por tal motivo, cas-
sar-lhe a idoneidade para futuros fornecimentos.

O proponente, para garantia da executas' do fornecimento.
caucionará na thesouraria desta estrada, a quantia correspon-
dente a 5 Vs. do valor do fornecimento a realizar, em dinheiro
ou em titules da divida publica federal, servindo para con-
versão desse valor do fornecimento, no caso do moeda estran-
geira, o cambio, 4 vista, que tiver vigorado na vespera do dia
indicado para a concorrendo..

O contrario só se tornara °Efectivo depois do apprmado
definitivamente pelo Ministerio da Viação e Obras Publicas
; registrado pelo Tribunal de Contas, não se responsabilizando

ti /loverno por indemnização alguma si esse instituto denegar
registro ao contracto.

A questão da idoneidade dos proponentes seva julgada e
examinada previamente, antes do abertas as propostas.

AS provistas cupis autores não tiverem eido considerados
idonoos não serão abertas.

Realizado o j ulgamento da idoneidade dos prOponentes
erra°, eia segu ida, abertas e lidas as propostas, que, antes de
qualquer derisão, serão publicadas.

Fies reservado á estrada o direito do acceitar parte da
uma propenda e parto do outra, ou outras, conforme a (Ilite-
rata* para menos nos preços dos varias artigos a serem for-
necidos, assim l eamo de não acochar nenhuma das propostas
apresentadas ou amoitar a coneurrencia, caso assim convenha
aoaSens interesses.

.40AS Propostas não poderão conter sina° unia fórum de
emobieta submissão a todas as elatiatitt04 deste edital e o preço
eonfornie já ficou estabelecido.

Não se tomarão em consideração quaesquer offertas
vaptagens não previstas neste edital nem as propostas que
rolifivei tem - apenas o offerecimento de urna reduceão sobre a
proposta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entro propostas terá Prefe-
rencia a que apresentar preço mais vantajoso no desempate.

A. estrada s reserva-se o direito de restringir as quanti-
dades pedidas.

Toda e qualquer proposta que não estiver inteiramente de,
acatadascom este aditai não será tomada em consideração.

-Secretaria da Estrada de Ferro Central do Brita% riu
fevereiro de 1924.• O secretario, Diorteeiono Condido de Yes.

.kOletOot.

(II
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Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCURRINCIA PUBLICA N. 15

De cedem da directores e de merendo com o art. 51 da lei
n. 4.536, de 28 de janeiro de 4922, abaixo vão transeriptas as
pmpoidas que foram apeste:dadas no dia 5 do corrente mez,
abertas e lidas herdem, 7, nesta intendentes, na eoncurreneia
prateies n. 15, para o fornecimento de imites, rebites e ou-
tro,' artigos para a ' divisão, em 1924, bem como as actas de
recebimento e abertura.

Intendencia da Estrada de Ferro Central do Brasil, 8 de
fevereiro do 1024. — F. Nobrega, pelo intendente.

propõem fornecer á Estrada de Ferro
seguinte material, entregue na intenden-
o edital.

CONfkift. ftENCIA N. 15

to.noo kilos de bronze peosphoroso, typo IV, kilo.
cinco mil, quatrocentos e noventa réis.

.-:3.000 Mios de metal artti-fricção, tvito I, tilo, Mil
setecentos e setenta rei: 	

12.100 Mios de metal anti-fricção, typo II, kilo,
cinco mil duzentos e dez reis 	

Cobre redondo, com 46' de comprimento;
quantidades e dimensões conforme o
edital, kilo, quatro mil setecentos e
vinte reis . 	 	 411720

Latão em chapim, quantidades e dimensões
conforme o edital, kilo, quatro mil oi-
tocentos e trinta reis 	

Latão redondo ~muni, quantidades e 7/i-
numai-Km conforme o edital, kilo, tres
mil novecentos e sessenta reis 	 	 3060

4..e00 altos de agua-PAZ, kilo,. quatro mil sete-
centos e noventa reis 	 	 41790

Declaramos estar inteiramente de accordo cem as deu-
ek eas do edital publicado no Mario Off leia!, ás quites nos sub-
tnettemos.

Rio de Janeiro, 5 de
cão, João Garcia.

Jias Garcia & Cornet., negociantes matriculados, estabe-
lecidos nesta capital á Ma Visconde de Inhuma na. 23 e 25,
de accecdo com o edital de 4 de janeiro de 1924, publicado no
Ditará) Offir/ai. propõem fornecer á Estrada de 1, imo Central
do Brasil, os meterias abaixo mencionados:

Metaes, rebites e outros artigos, para a quarta divisão, em 1924

10.000 kilos de bronze* phospboroso. typo IV, kgf),
Claro Mil tento e vinte Mie	  	 5$120i

1.100 kilos de arame de cobre do accerdo com a
especificação no edital, preço médio

Juro util noveCCOLOS e quarenta reis 	
519 k dos de arame :de latão de accórdo com a

eepecificação no edital, preço médio
Cllice mil quatrocentos e oitenta reis 	 	 584.80

LM° klios de crime redondo de accArdo com a
especificação no edital, preço médio

	

cinco mil duzentos e noventa réis 	 5/12904.e20 k dee de latim em chapa de areerdo com a
especificação no edital, preço médio
kilo, quatro mil novecentos e oitenta
rei%	

ert.e2o eus de latim redondo eommum, de accôrde
com a especificação no edital, preço
médio, kilo, quatro mil tresentos e
quarenta reis 	 	 48310(.71(4 trilos de ttitios' •de latão, de accordo com a
especificaeão no edital, preço medo,
kiln, sete mil e duzentos réis	  	 711200Jmno litros de oleo para dynamo, litro: mil e du-
zentos e noventa e Cinco rét%	  	 1$295imo litros de aleito! de 404 em latas de 18
litro, dona Mil cento e oitenta e cinco
reis

1.500 litee de rneed de 36' em latas de 18 litros,
levo. mil movecentos e noventa réis 	 .14990

20 litros de alceei de 40, (deeinfeclado),Urce-
dons mil e setecentos veie • 	 • 2,1700,

	

700 Ritos de ammonlaco liquido em botijões do	 •
35 a 36 Mios, kilo, dons mil novecentos

trinta Mia	 	 	 uno

300 kilos de acido natiriatico em bottiees de 22 -'
kilos, kilo, mil novecentos e quarneta 1
reis 	  .1 	 o„	 iligaà

300 kilos de ackki nitrico em botijões de 27 ki-. 	 )r ..
los, kilo, tres mll novecentos e setenta 	

_

1,300 latos de acido sulphurico em botipert de 27, 	 if
 341970reis . .

kilos, kilo, tnil e setenta reis 	 - 	 I	 ' 1$070
2.000 kilás de azeite de peixe, kilo, dona mij, cento i

e setenta reis 	  1 P 21170.
900 kilos de graxa em bexigas, a granel, kilo, 11 1

200 litros de oleo para transformador, litro, mil' t) i :11:91770.0,
cento e setenta reis 	

.
mil novecentos e setenta réis 	

20 Mios de oleo de mocotó, kilo, doas mil e oi-
tocentos -réis 	 	 ; 2$80et

5.000 kilos de pixe refinado, (verniz Coaltar),
kilo, tresentos e setenta e cinco reis 	 ,	 i $375

4.000 kilos de Agua tu, kilo, quatro mil e duzen-
tos reis . 	 .	 '4$200

A entrega será na intendencia, todas as despesas por conta
dos proponentes, dentro de um espaço do tempo de 00 dias, a
contar da data do registro do contracto no Tribunal de Contas.

Os proponentes subtnettem-se a todas sa demais clausu-
las do edital da presente concurrencia.	 IRio de Janeiro, 5 de fevereiro de 1924.

Em tempo — Declaram que o acondicionamento de acido
sulphurico é em botijões de 30 !tilos.

Rio de Janeiro, 5 de fevereiro de 1924. — Por procuração,
A t . Ferreira de Oliveira.

CONCURRENCIA N. 15
Quarta divise°

10.000 kilos de bronze phosphoroso, typo ir, kilo,
Ires mil novecentos e oitenta e nove
reis	

2:.000 Mios de metal anti-fricção, typo I, Mio,
mil setecentos e sessenta e cinco reis. 	 '11765

12.100 trilos de metal anti-fricção, typo II, kilo,
seis mil quinhentos e cincoenta e dous •
réis. 	 ..

2.000 kilos de metal arei-fricção, typo III, kilo,
onze mil C cem reis 	 	 11$100

5.000 kilos de bronze velho, kilo, dons mil sete-
centos e cincoenta reis 	  •	 23750

2.000 kilos de chumbo velho, kilo, mil quinhen-
tos e oitenta reis 	 	 111580

17.110 kilos de rebites de ferro Lownwor, con-
formo especificações do edital, kilo,
does mil momentos e noventa reis--

1.21 : 0 Mios de aço quadrado "Bochler", Ires es-
treitas, conforme especificações de edi- : -
tal, kilo, vinte e quatro mil reis 	 	 241000

kilos de rebites de ferro galvanizado, con-
formo especiticações do edital, kilo,
sete mil e tresentos reis 	 	 72300

kilos de rebites de ferro com cabeça chata,
de 1/4")(51132", kilo, seis mil reis.... 	 63000

150 kilo-, de rebites de aço, conforme espeeifi-
cações do edital, kilo, mil novecentos
ei oitenta réis 	 	 1 1308010.055 kilo:: de perene de ferro sertavadas, con-
forme especificações do edital, kilo,
'bus mil novecentos e trinta reis 	

1.1410 kilis de arame de cobre, conforme especi-
ficações do edital, kilo, cinco mil sete-
centas O remoeres reis	

519 ;ti latos de arame de latão, conforme especifi-
cações do edital, kilo, seis mil e de-
tentos Mis .• 	 	 0e200

9.780 kilos de cobre redondo. com 16 pés de
comprimento, conforme especifica-	 •
.cões do edital, kilo, quetro mil setecen-
tos fl eincoenta reis 	 	 43750

4.920 kens de latão em chapa, conforma capeei-
cações do edital. kilo, 'cinco mil du-
zentos e cineoenta réis 	

28.e20 kilne de latão redondo commum, com to
pés de ~memento, conformo espoai-

. ficações do edital. kilo, tern mil nove-
centos e °Manente reis 	

4.710 kilos de tubos de latão, conforme espeeifi-
cações do edital, kilo, oito mil setecen-tos a oitenta

lime & Comp.
central do Brasil o
eia, do accerdo com

58490

1$770

51210

fevereiro de 1024. — Por procura-

43980

2i185

—
Fonseca, Almeida & Comp., negociantes matriculados e

estabelecidos nesta praça á rua 1' de Março na. 75 e 77, Firo-
Imo põem fornecer a essa estrada, de accórdo com o edital de á

de janeiro proximo passado, o material abaixo especificado:

Osee.

33989

23390

2$030

51750

53250
1-

33050

já/Md\
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imo litros de oino para dynamo, litro, novecen-
tos e trinta reis 	

700 kilos de ammoniaco liquido (em botijiies
de 50 kilos), kilo, tres mil e oltocen-

• tos reis . 	
-

	

	 BOO kilos de ando dinástico (em bobjões de
25 kilos), kilo, doas mil quatrocentos
e Gingonas reis 	

300 kilos de atido sulphurteo (em botijóes de
25 kilos), kilo, mil duzentos e noventa
reis . 	

2.000 kilos de azeito do peixe, kilo, deus mil
quinhentos e ciumenta Mis 	

.900 kilos de graxa em bexigas, kilo, dons mil
cento e cimenta reis. 	

. 1 200 litros de oleo para transformador,
mil tementes e elemento réis 	

200 litros de oleo Para compressor (Ingersol,
litro, novecentos e trinta reis 	

1.300 kilos de oleo do banha. kilo, cinco mil que- .
trocentos e setenta reis •

20 kilos de oleo de mocotó, kilo, dons mil nue-
Irocionfes reis 	

5.000 kilos de pise refinado (Verniz enoitar),
kilo quatrocentos e sessenta reis 	

4.000 kilos de agua rua, kilo, quatro tn)I seiscen-
tos e noveitla reis 	 4$690

Os proponentes declaram arreliar todas as condições do
-referido edital.

Rio de Janeiro. 5 de fevereiro de 1924, — Fonseca. Al-
meida d? Comp.

Propomos fornecer a essa ost rads. de aretirdo com o editai
publicado no Marin Officio! de 12 dn inteiro presidio pas-
sado. o seguida:

'17.111, kdezesele mil tento e dez. k doa de rebites
do ferro Li owmoo ir, kilo, nal setecen-
tos e quarenta reis	 	 lane

quatrocenlos e sesseala lidos do rebites
de ferro galvanizado. kiln. genro mil
Iresenlos e vinte reis	 	 niem

150 tecido e ciumenta) Uns de relid os do aço.
talo, mil Oileretike: a, sessenta réis 	 	 1$8611

19.045 (dezenove mil o quarenta e cinco', Mios de
porcas de ferro Sexhivitelas,	 fros
mil qual ruernlos o MI eld a réis 	 	 38180

Rio de Janeiro, 5 de fevereiro dr 1924. -- Por procura-
..;:ão da Nova Companhia nandoón 	 Luiz rin.heiro.

Em tempo deetaemnos que /uni bLibillUt temos a todas
Meliantes do edital e tine o prevo 1 P0 segundo artigo e de

-quatro mil tresenlos e vinte rol is por kilo.
Rio de Jandro, 7 • te feverei ro de	 - Por proroira-

cão da Nova Connpanbia nambeet $. A., kW?. Pintridro.
• -•

Soeiedlide AO0nrina Mon In. ostabelicida ú rua mete,
•Barrelo n. 72. llotafogii, Rio do Janeiro. propõe fornecer a
Pesa estrada. de areArdo nine edital publicado no Diario O(
ficial r.supplernento; de 93 do janoiro. a‘.: folhas n. 713/79, peru
AI comia:temia n. 15. para o terneeinionto do moines, rebite:
ti outros artigos, para a Vi divezilo, in 1994. os seguintes ma-
teriaes:
40, rine 1:Mos de bronze pliospliortiso. lypo IV. caiu

as peitoril:0ms estipuladas no edital,

pria lidos de metal antifrierão. iypo 1, base de
kilo, Itnatre	 'riu ti., e seienta reis 	

chumbo, para res-estimento de noturnos
do carros o vazes. etiel as peornida-
gens estipuladas no edil»!. kilo, mil se-

	

l .:Mio Mies de modal anii-frireão. eivo It. base de 	
(S7m,";temidos e oitenta e cinero réis 	

eslanbo. para implicarão nas ineantotj_
yes, com as perreittageoe . eSliputadag
no edilel. il.'. seis mil setecentos e se-
tenta e (melro réis 	 	 6$77 I

2.000 Mios de motel anti-frierão..typo IU. base de
estanho, para trabalhos espeeiaes de.
sita veincidade ou grandes pressÕes.
com as perceotagens estipuladas no
edital. kilo, dez rui! quatrocentos c ciu-
menta reis . 	 	 102)5e

acaloro que o preço do metal anti-fricção
typo III é de dez mil quatrocentos o:
eincoenta réis por kilo.	 Oscar Ma-
chado da Casta.	 .-

5.0013 anos de bronze velho, kilo, dous mil ire-.
sodas e setenta e oito fiéis, f‘i'.'•••••• e .: -44

2.000 kilos de chumbo vellus e kilo, mil teesentns
e setenta e oito Mis 	 	 037%,

17.110 kilos do rebites de ferro Losvinnor, nas
quantidades e dimensões. especificadas
no edital, kilo, dons mil duzentos o se- 	 +, 2‘274
tente 2.04 .• 	

	

460 kilos de rebites de ferro galvanizado, nas	 / .
quantidades e dimensões- especificadas
no edital, kilo, teca mil duzentos o riu.
cocote reis . 	

20 kilos de rebites de forro com cabeça chata,
de 1/4"x5/32", kilo, dous mil nove-
centos e cincoenta róis

150 kilos de rebites de aço, nas quantidades a
dimensões especificadas no edital,kilo,
tres mil duzentos e °iminente réis 	 •

19.015 kilos de porcas de ferro sextavadas, nas
quantidades e , dimensões especificadas
no edital, kilo, deus mil oitocentos ti
sessenta reis . 	 	 21860

1.100 lidos de arame de cobre, nas quantidades e
dimensões especificadas no edital, kilo,
quatro mil novecentos e doze reis 	 	 45912'

519 kilos de arame de latão, nas quantidades e
dimensões especificadas no edital. kilo,
cinco mil e setenta e cinco mil reis 	 	 55015

0.760 kitos do cobre redondo, com 16 pés de com-
primento, das quantidades e dimensÕes.
especificadas no edital. kilo, quatro mil
duzentas e Setelna e oito réis	

4.920 kilos de latão Mn doma, nas quantidades e

ires Mil nuNetentOS o trinta e dotei réis.
dimensões espreifiradas no edital, kilo,

se932
28.520 tal is de latão redondo emomm.• nas quarr-

lidados e dimensões e:torrificadas no
edital, kilo, tres viii 1 Éree elo? e no-
vonitt e (ao réjs 	 	 :1$398

1.710 kiles	 de latão, nas quantidades e
loinen c ões especificaria= no edital, k fio,
¡Mn mil 110Veeentis e sessenta réis 	

A proiro.o . ato declara se sugeilar a todas as mon:Si:56(7V
"caiadas no edital da presente cuneurrencia.

Rio de Janeiro, 5 do fevereiro de 4924.- Mareia S. .4
M. E . Mar	 pregidente. e gerente geral.

- -
L. 31.	 A. Pelitjean, e•dolietecirlos nesla Capital Fe-•

1101111,	 t Itiewes Aires n.	 1" andar. proptioni“e.
'qualidade de k-presentantes da Soo. Au. dos Anciens Etetdis..,
Senieffi c Le n Á dno Elérr & liaramr, a fornecer á Intendencia
Estrada dr Forro Central do Brasil ,1' divisão,' • retiforme es-,
pecifir . i.d1 o : do. edital do runrurreneie ti. 15. pnbriceolo nn DMA
rio	 LU de janeiro do riuTente
40,0o11 kiloarammus de bronze pliosplioroso, 'Amo

IV. pai " preço de, por l'inelUda
' 9 . or` n tO e vinte e qual ro Worm

1?Lellartnn rir, IllattO de 192S,
Opção até IS do corrente ono.z.
neeigepe -,ns fone nos suldneltrinin: zis condições do edital.i
Rio do Ja p eers ., 5 ou . fevereiro de 1994. --	 & A.•

Petillean,

Pinto Guiiiiii .Srs Comenii-ea. ne i gdrianne. brasileires.-n
outtricula•le.s o cidebeloridos iorsta cidade, ii rua da Candelsria
n. 40, 1" andar. tern) proreie finweiniento a os .ta Estrada, dak
accOrdo com e edital mon a conener-alein n. 15, do corrente)
mino, dos seguinte., materitie=:
40.000 kilo4 de bronze pbo sphoroso, brio TV, kilo,

eine° mil duzentos e setenta o nove

25.000 ki10:43: metal anti-friecão, typo 7, talo,

	

...	  • 	

dons mil setecentos e trinta réis 	
12.1011 kilos de metal and-fricção. typo II, lide,

oito mil duzentos e einem:fita réis
Rebites de ferro sLownionri:

SUO tidos de I" x 3/8".
100 Mios de 2' X Wir.

L000 kilos de 1-1/4" x
400 kilos de 1-1/4" X 4/2"•
600 kilos de 1-1/2" x 1/2".,
800 luMs do 2-1/2" X 3/4"4.

:1.1.000 Mios de 3"x 3/4".
7 200 kiliss de, 3"-.X

1.Q0 kulos dq_4":,X 7/8",;.:

$930

(1$800

2$450

1$290

21550

2$150

1$350

$930

5$470

2$400

$460

4110

3,P,S•

2$tiatt:

8$25Ce

4$278

124.

5$27ty

2$73A

!8$2511



100 kilos de 2-1/2". x 5/8",
800 kilos de 4-1/2" X 3/4".
100 lidos de 4-1/2 x	 .
lite kilos de 3/4" x 1/2".
50 kilos de 3/8" X 1/4".

1.300 kilos de 4" x 3/4".
1.000 kilos de 5" X 3/4".

900 kilos de 5" x 7/8".
500 kilo-is de 1-1/2" x
000 kilos de 1-1/4" x 4/4".
000 Fales de 3-1/2" x 3/4",
100 kikm de 1-1/1" x 3/1".
2110 Mios de 1" X 1/4".

10 kilos de 3/4" x 1/4".
200 Mios de 1" X 1/2".
150 kilos de 1-1/2" X 5/8".
170 kilos de 2" x 5/8".
480 kilos de 2" )( 3/4".
•00 kilos de 2-1/2" x 3/8".
250 kilos de 3" x 3/8".
130 kilos de 2-1/2" X 1/2".
180 kilos de 3" x 1/2".
Um kilos de 4" x 5/8".
100 kilos de 1-1/2" X 5/8".
100 kilns de 5" x 5/8".
100 Mios de 6" X 5/.8"•
150 kilos de 3-1/2" x 7/8".
100 kilos de 4-1/2" X 7/8%
200 kilos do .e •

kilos de 6-1/2" x 7/8".
leo kilos de 7" x 7/8",
1t 10 Mios de 2" x 1/2"•
510 kilos de 3" x 7/8".
20 Mios de 1" X 5/16".
Si) kilos de 1" x 3/16".
50 kilos de 1-3/8", X 3/8"
50 Mins de 1-3/8" x 1/2".
80 kilos de 1-1/2" x 3/16",
80 kilus de 1-1,12" x 1/1"•

kilos de 2" x 1/1".
100 kilos do 2-1/1" x 1/4".
100 Mios de 2-1/2" x
1110 kilos de 4" x 1/2".
1(10 Mios de 1-1/2" X 1/2".
21) kilos MIS	 x 1/8".

17.110 (d e r.s. sele ntil renlo e dez) kilos de rebites
tio forro “Locernoor", ao preço médio
por kilo de quatro mil quinhentos e
irinta róis 	

cobre Dec1.111410, coin l g pés de comprimento:
11/0 kilos de 1/1".
180 Mios de 5/16".
100 kili IS de 3/8".
7900 kilos dr 1/2".
700 kilos de 5/8".

5.000 kilos de 1".
000 kilos de 1-1/1".
500 I; ilos de 1-1/8",
!mo kilos de 7/8".
300 kilus de 1-1/2".
190 kiliis de 3/4".

9.780 ;Infle mil seleeenlos e oitenta) . kilos de
cobro redondo, com 16 pés de compri-
mento, ao preço médio por kilo de cin-
co mil e noventa reis 	

Latão em duma:
500 kilos de 6
800 kilos de 6

1.000 kilos de 6
500 kilos de 6
600 kilos de 6
120 kilos de 6
100 kilos de 6
300 kilos de 6
200 kilos de 6
500 kilos de 8

pés X 3 pés x 1/32". -
pés S :3 pés x 1/16".
pés X 3 pés x 1/8".
Os X 3 PéS X 1/4"f

Pés X 3 Pés X 3/8",
pés x 3 pésr x 1/61";
pés x 3 Pés x 3/32";
pés X 3 Pés X 5/16.'e
pés x 3 pés X 3/16"
P és X A Pés X 1/16".

. 4,920 (quatro mil novecentos e vinte) kilos do
latão ern chapa, ao preço médio, por
kilo, de quatro mil seiscçotos, o _. dez

la4
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Latão redondo oorinnum, com 16 pés de cempr1-1
mento:

1.500 kilus de 1/2".
1.400 kilos de 5/8".
1.500 kilos de 3/4".
3.000 kilos de, 1".
1.700 kilos de 1-1/4".
2.800 kilos de 1-1/2".
2.700 kilos de 1-3/4".
2.800 kilos de 2".
1.000 kilos de 2-1/4".
2.300 kilos de 2-1/2".
1.200 kilos de 2-3/4".
2.400 Mios de 3".
1.300 kilos rio 7/8",

700 1:1los de 1-1/8".
* 80 kilos de 1-3/8".

1.200 kilos de 1-5/8".
200 kilos de 3/8".
710 kilos de 1-7/8".

V8.520 (vinte e oito mil quinhentos e vinte) kilos
de latão redondo comum, com 16 pés
de comprimento, an preço médio, por

as proponentes declaram sujeitar-se a todas as 3S3e8:it)-,
j ia, de Ires mil oitocentos e vinte réis

geneias do respeelive edital de concurrimeM, publicado no
Diario Of icia?..

Rio tio Janeiro, 5 de fevereiro de 1921. - Pinto Cativa-
rdes & Comp.

Mayrink Vei g a	 Comp., neg- ociantes matriculados, es- ta-
belecidos nesta praça. propõem-se a fornecer o seguinte:

Para o ff 11	 1111011 o de melnes, rebiles e outros artigos,
para a 1' divisão. om 192.4

10.000' (inaretile mil' kilo:4 de bronze phosphorose,
1ypo .1. kilo. quatro mil e novecentos
reis 	 4$900

25.000 (xinle	 me cinco	 il kilos tle metal anti-fri-
reão, ima. 1. kilo, 1 n-1 ,3 mil O 1 resen/ na
reis.	 3$300

2.0110 1dous mil) kilos de melai anti-frinão, typo
3, kilo, doze Mil e oitorenlos réis 	 12$800

5.000 (cinco	 kilus de bronze velho, kil0, Ires 
mil e cem réis . 	 	 3$100

2.000 (dons mil kihis) de chumbo velho, Mio, mil
seiscentos e eineorrita réis 	

Aro quadrado "Roehler", Ir	 sl

	

Ires erellas, nas	
1$650

4$530	 tpiantidades O dimensões pedidas no
edil:11, kilo, oito mil i•Ol•z 	 8$000-

Arome de cobre, nas quantidades e ditnen-
siies pedalas no	 kilo, eine° mil
1 . /141)VONI TI (I IM réis 	 	 5$900

Arame de lidõo, nas quantidades e dimensões
pedidas no edital, kilo, sele mil e gni-
IllienluS POIS 	 7$500

Laltto em chapa, nas cpialilidades e (Innen-
pedidas no	 kilo, seis mil e

oflorenies reis 	
Latilo redundo communi. nas quantidades e

diniensões pedidas tio edital, kilo, seis
mil e eem réis	

Tulios lir latão, nas quanlidades e dimen-
sões pedidas no edital, kilo, sete uni
qualror pnlus e oitenta reis 	 7$480

3.000 'fres rui!) litros de (doo para dynarno, litro.
novtpeldos e trinta réis 	

i'Iresentos) kilns de arirn nutrialteo. em lio-
'

$930
- 700 (mel re•ml os) kiloR	 amoniace liquido em5$0:10 bolijná de 50 kiios, kilo, dons mil e

seiscentos ré i	 211600s 	

ti,j5es de 25 kilos, lido, Ires mil e oito-
('entos réis 	 	 3$8.00

rolo 'tresefflosi, kiins	 acido sul forem. em lin-
li,iões de 25 kilos, kilo, mil cento e se-
tenta reis . 	 	 1$170

	

200 (duzentos) litros de °leu para 111111SfOr111B-	 •
dar, litro, mil e quatrocenlos réis	 1$400

4.000 Nuntr11 mil) killoS de agua riu, kilo, cinco
mil e noventa e nove réis	 	 5$099"

soiederno_nos a Iodas as condições do edital publicado no'
Idario Entrega na intendencia, dentro do prazo do,
110 dias, a contar da data olo registro do pedido no Tribunal de
Coutas.	 .$1

iio k.	 sa
Rio de Janeiro, 5 de fevereiro de 1921,.- Por preeültia

06 de ,lartiok, ;Veiga 5.; çonw., Alvaro

'1: r

6$800

611 100	 -

:mo
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Aliddletown lar Company propõe, fornecer á essa Estrada
os seguintes materiaes referentes á concurrencia n. 15 (for-
necimento de inetaes, rebites e outros artigos para a 4' Divisão
ern 1924), de accordo com o edital publicado no Mario Offiend
de 23 de janeiro de 1924, e de Recordo com o mesmo edilal, os
seguintes mal eriaes:

Rebiles de ferro 1.ovi !! 	

500 klos de 1" x 3/8".
100 k los de r x 3/8"•

1.000 k los de 41/4" X 3/8"•
400 kilos tied 1/4" x 118".
000 klos de' 1 1/2" x 1/2".
800 k los de 2 1/2" x

1.000 k los de 3 - x 3/4".
200 k los de 3" X 5/8".

1.500 k los de 4" x 7/8".
100 k los de 2 1/2" x 5/8".
860 filas de 4 1/2" x 3/4"
100 kilos de 4 1/2" X 1".
100 tilos de 3/4 x 1/2".
50 kilos de 3/8" X 1/4".

1.300 kilos de 4" x 3/4".
1.000 kilos de 5" x 3/4".

900 fl.)* de 5" X 7/8".
500 kilos de 1 1/2" X 3/8".
200 lelos de 1 1/4" x 1/4".
900 kilos de 3 1/2" x 3/4".
100 tilos de 1. 1/4" x 3/4"
200 k les de 1" x t/4".
10 lelos de 3/4" x 1/4".

200 k los de 1" x 1/2".
150 k loa de 1 1/2" x 5/8".
170 k los de 2" x 5/8".
480 Mios de 2" x 3/4".
400 lidos de 2 1/2" x 3/8".
250 kilos de 3" x 3/8".
430 klos de 2 1/2" x 1/2".
180 k los de 3" x 1/2".
100 li los de 4" x 5/8".
100 klos de 4 1/2" X 5/8".
100 kilos de 5" x 5/8".
100 k'los de 6" x 5/8".
150 k los de 3 1/2" x 7/8".
100 k los de 4 1/2' x 7/8"
200 kilos de 6" x 7/8".
100 Vias de 6'1/2" x 7/8".
100 k los «lei" X 7/C-
400 frios de 2" X 3/2".
510 lelos de 3" x 7/8".
20 klos de 1" x 5/16".
50 kios de 1" x 3/16".
50 Uns de 1 3/8" x 3/8".
50 Mos de 1 3/8" x 1/2".
80 kifos de 11/2" x 3/16".
80 kilos de 1112" x 1/4".
RO kilo/1 de 2" x 1/4".

100 kilos de 2 1/4" x 1/4".
100 k los de 2 1/2" x 1/4".
100 kilos de 4" x 1/2".
100 k los de 4 1/2" x 1/2".
20 kilos de 1" x 1/8".

17.110 kifos, sendo o preço int1dio para o kilo, vinte
e nove centavos . 	

Rebites de aço:

50 kllos de 4" X 3/4".
50 kilos de 5" x 3/1"•
50 kilos de O" x 3/4".

150 kilos. Rendo o preço médio para o kilo, vinte -
e oito centavos . 	

Porcas de ferro sextavadas:

2.000 kilo@ de 5/8".-
2.000 Mios de 3/4".
8.000 kilos de 7/8".
3.000 kilos de 1".
2.000 kilos de 1 1/8".
2.500 kilos de 1 1/4".

990 kilos de 3/8".
11 000 kilos de 1/2".
1.000 Mios de 1 3/8".
1.000 Miosde 4 1/2",

aft 3 "

800 kilos de 2".
50 kilos de lie.

150 kilos de 1 5/8".
15 kilos de 1 7/8".
25 kilos de t/2".
25 kihis de • .? 3/4*.

19.015 kilo". sendo o ireet• okklio lura o Iiilo. qua-
rente e um ek . iilavos . 	 	 $ 0.41

Os inyt tis ;;Iihntritifeas $n. em ouro amerinano.
A coneurrento declara se sujeitar a Iodas as condições

do edital puhTiervin no D:orio 011ieial.
Rio de Janeiro, 5 de fevereiro de 1921. - Por procuradO

de Middlefoan cor e.nmoan. 11. .11. Mout, representante.

FOelleeitnenfo de etelnec, :rbitre r ma rei artigos para a
(Murta nieielio em 49±4

.5 Internacional Alachinery Company, domiciliada á rua
Sito Pedro 66, Rio de Janeiro, propõe fnitecor a essa Estrada,
de completo acedi/tio com as especificações e demais clausulas
tio edital de roncurrencia. publicado no Diario Oficial, O se-
gninte material:

40.000 kiltis ....bronze phospheroso, typo n. IV,
pcoço por kito, dons shillings e seis
pence . 	  2	 0-2-8

Preço total, cinco mil libras 	   £ 5.000-0-0
25 000 kilos de metal- ardi-fricção, typo T	 ,

preço por kilo, um. shilling e Ires
pente	 	  e	 0-1-3

Preço tola', mil quinhentas e sessenta

12.100 trilos
e

los tte metal anti-fricção typo ri, 2 1.562-1Q-0
duas libras e dez shillings

preço por kilo. Ires shillings e onze
	  e	 0-3-11

Preç,Pienliedeal, doas mil Iresenlas e SOR-
.toi lf a. e nove libras, onze shillings

.n Oito penca 	  2 2.309-11-8
2.000. 1:11o1 de metal anti-frieçãO. typo In,

preço por kilo. seis sbillings 	  $	 0-6-0,
Preço total, seisrenlas libras 	  e	 600-0-Q

Rio de Janeiro, 5 de fevereiro de 1924. - Por limará-
çiiti de International Manliinery Company, G. A. Huhirt.	 .

Declaramos em tempo que nos sujei t amos ás condições da
edital de rotteurreneia. - Por procurado do International
3fachinery Company, G. A. ;Calar!.

Ità

F.....:Inidis de Ferro Of-ste de Minas ..it ..._
•

ACTA DA CONEVIIRRECA PrRLICA PIO% O YORNECTITENTi 158,i
mulo, AÇO R OUTROS MIMES, ERA:ESKA/OCR AOS SERVIÇOS DA

	

EST/MOA. DURANTE O VIVO TM 1924.	 ,...4

Aos dons dias do Jaez de -fevereiro do anuo de mil nó;
vocerdos e viole e quatro. ás quatorze horas, prestantes nesta
secretaria a COIDMiASSO abaixo amofinada. presidida polo se-
cretario da estrada, doutor °viril° João Paulo de Andrade,
para dirigir os trabalhos desta tonem rencia, para o torne-'

g 0 . 29 cimento de ferro, ato e outros ruetaes, nerossarios aos servit
ços desta estrada. durante o corrente anno, de acetado com1.
o edital numero cinco, de quinze de jan e iro de mil novecen-
tos e vinte e quatro, publicado em diversos numeras do Dia-
riu O//iria!, entre outros no supplemento ao numero quatorze/1
de dezesete de janeiro de mil novecentos e vinte e quatro, a
paginas oitenta e nove a nosenta e uh,. C.-iram recebidos nove
envolucros contendo documentas de i&tientade e nove con-
tendo propostas dos segundes premiu , :r e‘:: James Magana &.,

a CompanhiaSociedade Anonyma Mareio: 7,layrink, Veiga &
$ 0.2t. Companhia Castro d'Alaneida ik Comitarti,a: Dias Garcia 11.e

Companhia Fonseca, Almeida 8: Com/ta/t ida; Ribeiro Costa
& Companha; filme & Companhia e F.,:i t es Garcia ét Compa-
nhia. Tendo a commissão verificado es'arem devidamente
fechados e lacrados lodos os envoluert ... . ....e/iu os de 'deitei:-
dade, julgou idoneos os proponentes, o ,leelarou que os das
propostas seriam abertos immediatarr, , :e e. o que foi feito.?
Em seguida foram lidas as propostas na presença dos roto-,
ressados, ficando o exame das mesma, Imre ser feito depOiW
da sua publicação, na integra, no Diarin nffleictl. Para cop

s'nanado pela coo/missão e pelos presentes. Secretaria de, ..
star, foi lavrada esta acta que, lida e aunada Conforme, é 4..

- Irada de Ferro Oeste de Minas,' Bello Horizonte, dons de 4- ,
wereiro de mil novecentos e int e e quatro. - Orei flto 1 46.
Xale d	 de	 es	 °. ne



1$640

15539

25000

25000

25000

4$050

15l190

11500

11'500

"t$5t n O
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, 7'f'S de Queirogiz, &imo:arilo. - Por procuração da Sociedade
Ano/1mi Marvin, Oscar Machado da Costa. - Por procura-
ção de Mayrink, Veiga 3; Companhia, Antonio Aires dr Cairo-
- Por procuração de Castro d'Almeida 3( Companhia, Antenor
Freitas (Ilauro do Brasil). - Por procuração de James Ma-
ginja Companhia, te/mictes Viefra.- Por procuração de
Dias Garcia A. Companhia, Eugenio itualborto da Fonseca.
Confere. 4 de fevereiro de 1924, -/est! M imo do silva , egerj.
pturario. Visto. 4 de fevereiro de 1921. - °visito de "la-drada, secretario da estrada.

Castro d'Alinetda et Comp.. negociantes brasileirhs; mtl-
tricidados e e.slabelecitlos nesta praça á rua Buenos Aires HO-

'
.

'mero 8G, propõemo fornecimento, de Recordo com o edital de
coneurronoia de 15 de janeiro de 1924. publicado no Diario°Metal de 26 do mesmo met e anno, de:

	

• 00 Mios de chumbo am lençol, do 1/16" de	 '
11WeSSUr.:. mil., out..- ,.i Li 011.4,Gew.0 o
noventa ..eis 	 .. 	 ....... . ... . 2$890

1.000 kilos de choute) em barra, kilo, mil se-
tecentos e noventa reis.. .. .. .. . 	 1$790

, 100 kilos de cabo de aço flexivel de 96", kilo,
dez mil rels.i. .. .. ... .. ........ ..	 10003

kilus de cabo do'aço 1Iexivel de 15", kilo,
oito mil reis:. .. .. .. .. .. .....	 85000

kilos de cabo de aço flexivel de %-, kilo.
• seis mil e quinhentos reis.. .,.. . 	 ..	 05500

kilos de ferro preto em chapa do 3/16 ; X •
8' x 4', kilo, mil e oitenta reis.. .. e . 	 12000

kilns do latão redondo de 2 •.i"„ kilo, qua-
1..o mil quatrocentos o eincoento réis 4450

kilus de latão redondo de 2", Mio, quatro 
- mil  quatrocentos e °inocenta reis.... 	 45450

kilos de latão redondo de 1 1/2", ki10, qua- .
iro mil (mutua:entes e cincoenta reis •	 4$150

Mios de latão redondo de 1", kilo, qua-
tro mil quatrocentos e eincoenta reis	 15450

Mios de latão redondo de %", kilo qua-
tro mil quatrocentos e eincoenta reis	 45150

50 Mios de latão redundo de El", Mio, qua -
tro mil quatrocentos e cincoenta reis	 4$150

1.000 Mios de tubos de ferro galvanizado de 2",
kilo, mil quinhentos e quarenta e seis

	

..	 ........... .•	 1$5l5
- 1.000 Mios de tubos do ferro galvanizado do

1 1/2". kilo, mil Iresentus e oitenta reis 	 15380
1•00u kilos de tubos de ferro galvanizado do

24", Mio, mil se isceolos e quarenta
reis..	 .............

kilus de tubos de ferro galvanizado de t",

	

o, 4111	 Ctelaken e oitenta relS...
• 1.000 kilos de tubos ote ferro galvanizado de 25",

kilo, mil e seiscentos féis_
- 1.500 Mios de tubos de ferro galvanizado dr

Mio. mil soisetntos e quatorze réis..
• 20.000 kilos de tubos de ferro galvanizado de 3",

kilo, mil quinhentos e trinta e nove
reis,.

200 kilos de Lutai do chumbo de %", Mio, duos
mil e seiscentos

400 kilos de tubo de dimidio de 112", Mio, dons
mil e seisceutos Féis..

200 kilns de tubo de &multi° de 1", kilo, duus
mil e ro:iseelibus

5 1 1 k MOS do IR tão redondil de 5/1O", kilo, Otat toe
mii seiseentos e eincoonta

1.00t 1 k Hos de aço rio barra, para molas, de 1" x
%". Mio, mil seiscentos e noventa

............
2.000 kilm de aço coo barra. puni molm, de 31:2"

r•t,"; kilo, mil seiscentos e noventa

;-,eo kilo[5(leis.. ..açoen;	 ...... .molas,   0r:..3 112''
X 5/1i1". kilo, mil seiscentos e /10Vallin

.........
r.ãOe Mios do aço ern bom, para molas. de

X 111.',. Lilo. mIl. eiSee11103 e noventa.
réis..	 .........

2.000 kilos de aço em barra, para molas, de 3"
•y 5/16", Mio, mil seiscentos e noventa

.	 ...... . ..
1,000 kiloi do 4o embirra, para molas, de 3 1,5"•1- "	 -X 1/4', Mio, mil gelecento se noventa'.

SIA • 1n7 	 4E' -E.05 .44.3.4.	 14.0 ça... !ti

1.00ci kilos de (Leo em bara,_para.mobts, de 3" 111'
X 14", kilo, mil seiscentos e noventa 7- .•

1-W0D

A$200

55200

55200

5$200

Os retiniria:11w sujeitam-se a toda s tis clansulag con-
stantes do edital do concurrencia.

Rio de Janeiro. 31 de janeiro de 1924. - Castro d'411-
mcide (5 Comp.

SOViedade Anonyma Marvin, estabelecido á rua Alenná
Rarreto n. 72. Rio de Janeiro, propõe fornecer a essa estrada.
para a POiletilTelicia a realizar-se em 2 de fevereiro, para o
fornecimento de ferro, ao c outros metaes Mirante o anno
de 1924. de accórdu com o edital publicado no Diario °ilida
de 29 de janeiro, a filhas ns. 2.94012.911, ns seguintes mate-
riaes:

1.000 (mil) Mina do aço em barra, para melas,
do 4"):318", kilo, mil tresentus e qua-

2.000 (dons mil) kilos do aço em barra, puni
mola, de a 112"X3 8", Mio. mil (rosca-

	

(os e (luarenta reis .. .. .. .. .. .. 	 15344
- 1.500 (mil e quinhentos) Mios de aço cm barra,

para molas, de 3 112"X5116", Mio, mil

barra, para molas, de 3"X318, Li li', mil.

	

duzentos e noventa reis .. .. .. ..	 •15290
2.500 (dons mil e quinhentos) kilus de açu em

	

duzentos e noventa reis .. .. .. ...	 MOO
2.000 (dous mil) kilos de ;içá em barra,paro

	

titilas de 3" X 5110". kilo. mil du-	 •

	1.000 (anil) Mios do aço em barra, para mulas 	
15200zentos e noventa reis .. .. .. „ ..

de 3 112"X112", Mio, ndl duzentos e
noventa reis .. .. .. .. .. .. .. ..•

1.000 (mit) kilos de aro em leirra, para molas,
de 3" X 114", kilo. mil duzentos e

	

noventa reis „. .. .. .. .. .. .. .,	 15290
40 (quarenta kilos de arame de ao. para

molas de 1 1 10", kiln. quatro mil e

	

quinhentos reis .. .. .. .. .. .. ..	 45500
(quarenta kilos do arame de aça, para

molas, de 8132", kilo, quatro mil o

molas, de 118". kilo, ql:alon mil e qui-

quinhentos réis . , ... ,	 .. , • • „ ..	 45500
60 (sessenta kilos do arame lie aço, para.

bentos reis ..	 .	 	  ••	 45500
GO (sessent a kilos de arame da aço, para

molas, de II I", kik), ires mil o no-
veconfos reis .. .. ... 	

molas, do 31 g", kilo. ices mil o (se-

35900
80 (oitenta) kilos de arame de aço, para

1;00 (quirlihnetlir réis .

	

ib.); d . 	"e ch .. 	....... 	innlin ..... 	
de 1 th'i de espessura. kilo, dons mil
nitorentos e umente réh .. ... .. 	 	 25890.

1.000 (mil) Litro: de chumbo oro barra kilo. mil
qu ilibemos - e cincoenia Miá 	 1$5512‘

500 (quinhentos) kilos de Mire elo chapa, de
1132", kilo. eineo ndl (plalTur ea l os e

	

250 (Moinha e Mucuim:hl anos de volir0 emil	
55490 innvenla reis .. :. , . .. .. .. .. 	

chapa, de li kr. kilo, rimai ndl qua-
trocentos o noventa reis .. ,.. .. 	

G.000 (seis mil) kilos de cobre em linguado, a
U7 °I s, Ito MilliO10. kilo, ires mil du-
zentos e Irada vei3 ., ., 	 .

1.000 'DM]) Li 13s de est antiu co, verga. marta
"Cartleir0 ", legitimo, kilo, doze mil
setecentos e eineuento reis .. .. .. 	 -	 125750 1'

'1.000 (mil) Mios de ferro patente, redondo, de
2 ir-r, Mio, novecentos e vinte reis 	 	 $920 I

1.000 (mil) kilos de ferro patente, redondo, da
2"

'
 kilo, novecentos e vinte reis 	 '	 $9201t•

i 000 (mil) Mios do ferro patente, redondo, de.
t Oly, Mio, novcCettos e yjnte rast.,

	

.	 - - •	 ..	 - , .	 •

150

300

, 1.500

250

250

100

50

60

• • 1.$690• •	 • •	 • •	 • .	 • •	 • .	 ......... • • ...
10 kilos de arame de aço para molas, do

1/113", Mio, cinco mil e duzentos reis
40 Mios de. arame de aço para moia de 3/3?."

kilo, cinco mil e duzentos reis..
GO kilos de arame de aço para molas, de 113",

Mio, ctileo mil o duzentos 	 ..
60 kilos de arame de aço para molas, de 14",'

kilo, cinco mil c duzentos reis..
ii0 kilos de aramo de aço para molas. de %",

kilo, cinco mil e duzentos réis. .A,..

1534G

1529e

40

3$300

55190
I

352301



:151 •10:1 41,	 Ve% ereiroile 1921.	41

▪
 77 

	 • •

1 .000 (tuil) kilo? •In l'étaii) preto. em chapa, de
1-8". de 8X	 kilo, mil cento e 01-

444

1$180.1

2.0 00 (duns mil) kilos de ferro patente, inibe:4,,
de 1 112", kilo, nos et ent os e x int e

1.000 (noil) kilos de ferro patente, redon.1,\ d.)
1 ii4", kilo,' novecentos e •vinte réis.„

2.000 (deus mil) kilos de ferro patente, re.111:1,1
de 518", kilo, novecentn e ), Mio
reis 	

2.000 (diais mil) kilos de ferro patente, redowl
de 112", kilo, mil c vinte reis 	

1.000 (mil) kilos de ferro .patente, redondo, de_
318"; kilo, mil e quarenta réis 	

600 (seiscen I os) lidos de ferro patente, re-
dorido. de 114", kilo, mil cerdo e mia-
reula reis	 „.	 .• 	 •

1.000 (mil) kilns ile ferro patente, madre , ' ),
de 4", kilo, novecentos e lute eéis 	

1.000 (mil) Mos de ferro patente, Quidrad
de 3". kilo. novecentos e vinte réis 	

1.000	 de ferro patente, iimilrad o,
. de 2 112". kilo. novecentos e vinte réis.

1.000 (mil) kitos de ferro patente, (madre)! 1.
2", kilo, imveceolos o vinte reis.

800 (oitocentos) kihis de ferro patente, qua-
drado, de 1 112", kilo, novecentos

lute réis
500 (quinhentos) kilo,' de ferro patente.

(irado, dc 311", kilo, novecentos o
xinte réis	 •.

100 (quatrocentos) Lutes de ferro paleio! e.
quadrado, de 112", kilo. novecentos e
vinte réis	 So20

300 (tresentos) kilos do ferro patente, qua-
drado, de 318", kiln, inil e meteu' a
reis.	 	

200 (duzentos) latos de ferro patente, qua-
quadrado. de 1;4". Lila mil cento e
einroenta réis	 •.	 1$150

1.000 (mil) kilos de ferro patente, e ri barra.
de 5"Xl". kilo, novecentos e setenta
réis	 •-•	 	 	 $070

1.000 (mil) Lutos de ferro patente, rei barra,
de 't "X 	 kilo, novecentos e setenta
iéis	 ..... 	

	

1.000 (tini) Mios de ferro patente, em barra 	
de 3 112"A1518", kilo, novecentos e vinte
réis	 .............

1.000 (mil) kilos do ferro patente, em barra,
de 3".X.518, Lilo, novecentas o vinte
réis	 .............

600 (seiscentos) kilos de , ferro pot ente mo
barra. de 4"X 114", k lu, novecentos o
vinte reis

00 (setecentos) 1.fies de ferro patente. mu
barra, de 2 112"X"I", kilo, novecentos e
vinte réis	 	 	 8020

1.000 (mil) kilos de ferro patente, cio barra,
de 2 112"X311", kilo, novecentos e
vinte réis	 	 	 6020

300 (tresentns) kilos de ferro patente, em
barra, de 2"Xl", hulo, novecentos	 e
vinte réis	 	

500 (quinhentas) Mios de ferro patente, em
barra, de 2-X311, kilo, nove:ente* e
• réis	 ........

SOO (quinhentos) kilns de ferro patente, em
harra, de 2"X314", kilo, novecentos e
vinte réis	 	

500 (quinhentos) kilos de forro patente, em
barra de	 11.2"X114", kilo, novecentos
• vinte réis	 	

250 (duzentos r cinerienfa) kilos de ferro pa-
tente, em Lacra. do 1" X 114", kilo;
novecentos e vinte réis	 $920

150 (renta e cincoenta) kilos de ferro pa-
tente, em barra, de 1" X 118", kilo,
novecentos e vinte reis 	 4020

150 (cento e cincoenta) kilns de- ferro la-
tente. de 112X11 1-, kilo, mil cento e
vinte reis	 . ..... . . • 	 	 3812(1

1.000 (mil) kilos dc ferro galvanizado; eu, .
•.11	 chapa de 1132", a 20, de IJ'X4', 'kilo,'
Inil quinhentos e oitenta reis :	t$580

6_00 (seiscentos) kilos de ferro preto, em chapa
chapai de 1116", de 9 1 X4' kilo, mil 	 ,•:.
cento e oitenta réis. r' isaj! tit"r.,-S	 111180

1
28200.

r>200;

282041

580°9!

241

A Proponente decla r a stijritar-se a todas as clausula'

200

1
Ilio de Janeiro_ 2 de fevereiro de 1621. — Por procura+

40 da 5:trindade Anonyma Slar yiír,--M. E. Abolia, presidente 9,
gmente geral,	

•

•
Proposta --Dias Garcia-dl Companhia, negociantes mai

triculados, • estabelecidos 'nesta Capital, á rua Visconde do
Inhaúma ta 23 e 25, de sexénio com o edital ao 15 de ia-1
m

„
iro. ds 1921.4 publicado no Di.orig .Official, prODZIeni 0111"

:11.120
1 .500 ', mil e quinhoo:1os) tdos• de ferro preto,

som	 em chapa. de 3t16", 41/ 8' X 4', kilo,
mil e oitenta 1'111S. .. .. - . .. .. 	 '1 $001i

':0	
"'5O1 folocentros e eine4	 kenta) iles de ferro em

80 emitoneirar: de 1 112:4118", kilo, Mil
e oitenta iéis .. .. .. .. .. 	 1$080..

tinem 250 ,i,Ilete est e ()interina) kilos de ferro em

s
cantoneiras, de I 1 i 2"X lir, kilo, mil

I	 1)') e oitenta réis 	 	 1$08(i.
-5o0 :ip l inirtitos) latos de (erro em cantonei-

ras, de 2"X V.1", kilo, mil e oitenta
f$1 lu	 réis .. .. .. ,. .. .. 	 	 18080,

500 miintientos) k uns de ferro em canhonei-
81)20	 na:. de 2 1,2X11i", kilo, inil e oitenta

:111);(111	

1$080.
:.1 0 0 ' tvintlirn! mis) lido. ile ferro em racionei-

rfti'l .. .. .. .. .. .. 	

/11 <. 3' X ir. kilo. mil e oitenta
1$08,

	

.,),,zenr4 tsii; •r . r.ine)iee•tai • Iiiins. . fie . ia- iiin; . eel	
.

Str20	 donde. de 2 Hf, kilo, quatro mil seis-	 '	 1

s	

48.650:centos e rinenenta reis .. ., .. .. 	
250 (duzentos e ri ncoent a) Mios do lal ão re-

.. 90	 41111111. de 2, kilo, quatro mil seis-
centos e eincoenta reis .. .. .. .. 	 	 48650

	

100 (comi Mins do latão, redondo, ile 1 112" 	 	
.

$1120
reis .. ..	 .. .. .. .. .. .. ...... . .
kilo, quatro mil seiscentos e cincoenta

	

Lilo, quatro mil seiscentos e cm- 	

14;650,

	

50 t einertertta	 kilos de latã

	

)	 o redondo, do

citrina réis .. .. .. .. 	 	 4$65(?:,
• 50 teineoental Lutos de latão tinimio, do

1$070	 3!4" kilo, quatro mil seiscentos e cm-
lopol

,	

4$05,4

	

ita.réis ..	 .. .	 .. ..... ._ 	

	

50 eineoenta)	 kilos de ¡titã() re:londo de
112" kilo, quatro mil seiscentos e em-
menta réis .. .. .. .. ........'

	100 , cei o) M ios de latão em chapa, de 1116",
kilo. cinco mil oitocentos e cincoenta
l'et.1.,/	 ..	 ..	 ..	 ..	 ..	 ..	 ..	 	'

1.01)0 mit) kilos de tubos de ferro galvanizado,
$0:0	 de 21, kilo. mil oi teceu t os e ries-

'senta réis .. .. .. .. .. .. .. .. , .:
1 .odd • ',min kilus de tubos de ferro galvanizado,

$920	 de 1 12, kilo, mil oitocentos e ses-
senta réis .. .. .. .. .. ... .. -	 .!

1.000 (inill kilos de lobos de ferro galvanizado,
892,00

de 1", kilo, mil oitocentos o ses-

de 1 111". kilo, mil oitocentos e ses-t	

ll.

senta reis .. .. .. .. .. .. .. .. 	 :	 , 1$300,
1.000 :Mil) kilos de tubos de ferro galvanizado,

9

senta réis .. .. .. .. .. . , . .. 	 )	 1$9.
1.000 lmil) Mios de tubos de ferro galvanizado,

de 314" kilo, mil oitocentas e ses-

galvanizado, de 112", kilo, mil nove-

Senta dis.. ... .. ... .. .:	 18864' .;	 .	 	 ,
1.500 (mil e quinhentos) Lulas de tubo de ferro

centos e sessenta rins .. .. •.. 	 	 5.1$000
g4.120 20.000 (vinte mil) kilres de tubo de ferro galvan1- 1	11

zado de 3", til), mil setecentos e ses-

	

...	 1.4 -.	 ls,
srtita réis . 	 •	 1$760

250

:1$654

5$851).

1$861
_

, 18860

(duzentos) kilos de tubo de chumbo de
$920	 318", kilo, 1101.15 1011 e duzentos reis 	

500 (quinhentos) kilos de tubo do chumbo de
kiln deus mit e duzentos

$920	 200 (duzentos) kiins dr tribo de chumbo do 1",
dons mil e oluzentes réis 	

50 (rir/menta) kolos de latão redondo de 546",
kilo. cinco mil e novecentos réis	

3.000 (Ires mil) Mios de zinco em barra do
08 '1*. no ruiu mm, kilo, dons mil tre-
sentes e sessenta reis 	 . 

exaradas no edital desta concorrencial.
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kter á Estrada de Perro Oeste do Mina% uz . matei:nets abaixe,
tnenolonados..

' 100 kiloS de arame de ferro zincado ti. 20, kiLeP,
dons mil e tresentos réis 

• .4 . kilos de • arame farpado, rolos de 40 leitos,
rolo, trinta o quatro mil e novecentos
réis

:Aço em barra para molas, do 4" x 3/4",
3 %" x %", 3 1/2" X 5/ 1 0", 3" X 1/2",• 3" x 5/16", 3 35" x 1/(1 ", nas quanti-
dades pedidas no edital, kilo,

	

. -	 quatrocentos e Jrinta réis•	4.000 kilos de aço em barra para molas, de 3" X't
x 3A, n, mio, mil quinhentos e oitenta
reis . 	

500 kflus de arame para lacrar carros, em rodas

	

(	 de 1/2 kilo, conforine amostra.'
quatro mil e novecentos reis 	

4000 kilos de chumbo em lençol. de 1/16", de,
espessura, kilo, trem mil réis 	 -

R.000 kilos do chombo em barra. kilo, mel
tentos o trinta róis 	

Corrente de ferro, do 3/4", kilo, tres mil
réis . . 	 •

lu° ledos de corrente de ferro de ',j ", tilo, cinco
mil e oitoeenlos réis 	

100 metros de corrente de metal um:treno,
paia canecas, metro, mil rins 	

100 Mos do cabo do aço flexivel do 41,", kilo,
einem mil n novecentos réim

[50 kilos de cabo de aço flexisel de 3/4", kilo,
Cinco mil duzentos e oitenta réis 	

300 Ritos de cabo de aço flexivel de Ir; kilo,
cinco mil réis

- 500 kilos de cobre em chapa, de 1/32", kilo,
oito mil e quinhentos reis 	

250 lutos de cobre em chapa, de 1/16", kilo,
sete mil e tresentos réis 	

6.000 kilos de cobre em linguado a 97 go, Rito,
quatro mil quatrocentos e trinta réis 	

/1.000 kiles de estanho em verga, marca ?Carnei-
ro", legitimo, kilo, trino mil oitocen-
tos e rineoenta reis

31$600

1$581)

44900

31000

14630

3$000

51800

1$000

5$900

:4280

5$000

84300

7$300

4$11u,

•••••

Ferro piaeln em chapa, ele. 1/16", tio 9' X 4.,
lá", de 8' x 4', 3/16", de 8' X 4', nas
quantidades pedidas no edital, kilo, mil
cento e rineoenla rid g 	 1$150-

2$300	 250 Rijos de ferro I'M cantoneiras, de 1 1/2-"X
• • _ x %", kilo. mil treseutos e ciumenta

reis . .• 	 	 1$350
Ferro em cantoneiras, do 1 3/4" X 3/4,

• 2" x• '4", 2 35" X 1,4,", 3" x	 , nas -
quantidades pedidas no edital, kilo,
mil cento e setenta réi s 	 ' 1$170

30 kilos do ferro meia can?. de 1" x 1/16";
1$130	 kilo, mil e novecentos féis 	 	 1$900

400 leitos de grampos para cerca, kilo, mil e
cimenta reis .	 . 	 	 1$050

	

Latimo redondo, do 2 zy, g" . -I mi e).	 :!,p)
0215 011011 j fild/S pl etiiihtS no cc.; .

tal, kilo. cinco mil e (iiiiiroeculOS
(este" preço coinprebeinle-se ¡nua toda
a quantidade do edital: nini exeluimos
bitola alguma i 	 :MOO

100 kitos	 'afio rui chapa. de 1/16", kilo. 	 sete:
mil e Irescritos reis 	 	 7$300

4.000 kilos de metal !adente, siunelhantie ao Ma-
P eteoli a. kilo, quatro mil e duzentos réis	 •$200

Tubos de ferro galvainZado, do 2", 1 3/4".
1'3/4" e 1", nas quantblades !medidas no,
edital, kilo, mil quinhentos e SeitRet1-
ta réis . 	 	 1$550

1.1'00 MIOS do tubo de ferro galvanizado. de %",
kiln, mil quinhentos e noventa	 , 13590

1.500 kilos dr tubo de ferro galvanizado, ele 1,6”,
kilo, mit quinlietbos e noventa réis 	 lic)e(t

203)00 kilOS the tola, ele ferro galvanizado, de 3",
kilo. mil quinhentos e quarenta réis 	 1$510

Tubo.dn chumbo de x3/4", 3/4". 1", nas quan-
tidades pedidas no edital, kilo, dous
mil quinhentos e trinta ré . -	 	 .2$530

50 Ritos de latão redondo, do 5/1 0 ", ki lo, seis
mil e oitocentos réi 	 	 6$800

3.000 kilos de zinco em barra, 118 14, no minimo,
kilo, duos mil tr esentns o noventa réis	 2$390

Os proponentes declaram solonetter-se a todas as
Mas do retendo

Rio de Janeiro. 31 de janeiro,de 1921. - Por procura-
crio, /d. rerrrfra

134850

$860

I! 200

$800

4800

1S;e0O

Ferro patente redondo, de 2 1,':", 2", 1
Si1 ", 1 3/4", '3/4", 3/4" e .4", nas quau-

:idades pedidas no titilai, kilo, oito-
centos e sessenta réi

600 kilos de ferro patente redondo, de 3/4", kilo,
mil e duzentos reis 	

Ferro patente quadrado. de 4', 3", 2 35",
2", 1 35", %", 3/4", nas q uantidades pe-
didas no edital. Ido, oitocentos O .se-
senta réis . 	

800 kilos de ferro patente quadrado, de
kilo, oitocentos e noventa réis 	

11. 00 kilos de ferro patente tpuntrado, de 14",
kilo, mil e duzentos réis 	

Ferro patente em barra. do 3" x 1",
4" X 1"._ a 1;i" x %" 3 x %', nas
quantidades pedidas no edital, kilo,
oitocentos e sessenta reis

600 k Hos de ferro- patente, em barra. kilo. mil
• e cem reis (iie i" x 3/4"), kilo, mit e

vem réis 	

	

700 kik/a, do ferro ',alerto% I1111 barra; de,	
1$10o.

2 3/4"'x 1", kilo, et/et-entoei e noventa
e	 reis . 	 	 , )$890

	

1.000 kilos de ferro patente, em barra. de	 •
e	 • 2 3/4" x 3/4", kilo, oitocentos e oiten-

ta réis . 	 	 $580
200 kilos de ferro patente, em barra, • de .

• 2" x • 1", kilo, novecentos e quarenta •'
réis . 	

500 Mios de ferro patente, 'em barra, •• de -1
x in", kilo, 'oitocentos •• e oitenta

2" X %.", kilo, oltnentos“ 6 oitenta	

$.880•-,	 • •• •e: réis • .'
um Ritos de ferro mit ente'" em • bait,'

réis 	 	 ......	 $880
500 kilos de : ferro patento, 6oem -barra, de

	

e3/4"-x... 3/4", kilo; Mit e cem réis... 	 9100
250 kilos de ferro patente: 1 "án: barra, de,

•I'	 1" x 44,", kilo, mil é 'cem reis  • 	 1$100
isjcilos do ferro patente,'- em bana, do:

I" x 3/4", Rito, mil • e quinhentos reis. 	 MOO
1/4" X 'Á", kilo, mil o duzentos Télt4 , C1$200

	 'cada de ferro galvanizado em chapa, de"
• 1/32", n. 26, de 9' x 4', kilo, mil o' 	 e,

oitocentos e elneoenta	 Dit8_5.Q

niticiro, Costa ek Comp., negociantes matriculados, esta-.
',decido.; á rua S. José n. 51. PLe lgern/11 fornecer á Estrada de
1"erro Oeste de Minas: 	 - •

4 00 ndos ele arame 'arpado. i ni rülns-de 10 Ri-
los (quatro farpas de 3"x3", rolo,
trinta c cinco mit e novecentos réis 	 35000'

5uo kilos de arame para latrarerarros, em ro-

	

das do 3/4 ,kilo, Rijo, Ires mil tremidos u	 .
noventa réis	   .	 31300.

1-.000 kilos de. chumbo em barras, kilo, mil sete-.
centos e noventa reis, 	

	

,.	 • 1$790‘
100 Ritos de cabo de aço flexivel, de 3/4", kilo,

nove m	 • 9$(100:il o novecentos reis 	 ,

	

450 kilos de cabo' de-aço flokivel de 3/4", Rio,,	 .	 .
,.s,'-isIS Mii e oitocentos réis 	 .	 ,

300-kilos de cabo de aço flekivel elo 04",. kilo,'
cinco mil e quintienb/S VAIS 	 	 i 14500

	

1.000 leitos de ferro parenl, redondo, sio IA", kelee	  e
. 49970. 70 1. novecentos . e setenia'réi g 	 .

1.000 Ritos de ferro patent, redondo, de 2", kilo,:
novecentos e setenta r 	

$

is 	
;$ 1.000 ltiles do ferro redondo, de i %", patent, kilo,.

novecentos e setenta reis 	 	  

novecentos e selenla reis 	

-:997700},
2.000' kiloS de ferro redondo, de 1 1/2". patent, ki10,!

1.000, kilos de ferro redonda, de 1 3/4", pateuk kilo,' /
, - novecentos e setenta réis 	 ,	 $970.

'2.000 • kilos de ferro' redondo, de 3/4", palent, Rito,:
• ''''	 novecentos e setenta reis 	  i	 d

. $970,

	

2.000 Ide:$.9116 ferre) redondo, do 45", patent, kilo,j ' 	 '
novecentos e setenta réis 	  ; e $970

_1.000 kilos de ferro redondo elo 15", patent, kilo»
,-.	 kilo/ir:H	 S:

	

duzentos o trinta réis 	  i	 :1$230r,!

	

1 1 '.• 600 kiloS de fürrdteciondo, do 34", pateai., kilo:: 	 4;. •	!
)•.	 mil o tresentosréis . 	 	 •:1$300:

1,000 kilos de ferro patent, quadrado, d 4 	
,

o ", k110,1

-novecentos e Setenta réis 4,•2  zwr f_S	 <,19704

ir ,	 novecentos e setenta réis 	  t	

.4" 771;

e

	

4.000 kllos de perro patent, quadrado, de 3", kil4	
‘

Ne",

$ 860

,d$9.10
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1.000 kilos de ferro patent, quadrado, de 2 V.1",
kilo, novecentos e setenta réis 	

	
$970

1.000 kilos de ferro patente, quadrado, de 2",
kilo, novecentos e setenta reis 	

	
$970

800 kilos de ferro patent. quadrado, de 1
kilo, novecentos e setenta réis 	

	
$970

:010 kilos de ferro palent, quadrado, de %,",
kilo, novecentos e setenta réis 	

	
$910

400 kilo:4 de ferro palent, quadrado, de 142 ", kilo,
mil reis . 	

	
1$000

	

300 kdos de ferro patent, quadrado, de 313",	
1$300kilo, mil e [resenho reis 	

	

1.000 kilos de ferro patent, em barra, de 5"x 1", 	
$970kilo, nmecentos e setenta réis 	

1.000 kilos de ferro patent, elo barra, de 4"xt",
kilo, novecentos e setenta reis 	

	
$970

1.000 kilos de ferro patent, em barras, de 3 itleX
X	 kilo, novecentos e setenta reis

	
$970

1.000 kilos de ferro patent, em barra. lle 3"x %",
kilo, novecentos e setenta reis 	

	
$970

	

600 kilos de ferro palent, em barra. de 1"x 14",	
$910kilo, novecentos e setenta reis 	

700 kilos de ferro palent, em barra, de 2

	

x1", kilo, novecentos e lesenta reis
	

$970
1.000 kilos de ferro patent, em barra. de 2 ';"X

	

x %", kilo, novecentos e setenta réis
	

4970
300 kilos de ferro patent, em barra, de 2"x 1",

kilo, novecentos e setenta reis 	
	

$970'

	

300 kilos de ferro patent, em barras, de 2"x '14". 	
$070kilo, novecentos e setenta reis 	

	

iaII) kilos de ferro patrint, cm barra, de 1 1,::"X 	
$970x 'Á", kilo, novecentos e setenta réis

230 kilos de ferro patim!, em barra, de 1"x	
$970kilo, novecentos e setenta reis 	

	

150 kilos de ferro palmai., em barra, de 1"x 14", 	
14150kilo, mil cento e eincoenta ré' 	

	

150 kilos de ferro pateai, em barra, de 1/2"X IA",	
14350.kilo, mil Lresentos e cineoenta reis 	

	

000 kilos de ferro prelo, em chapa de 1/16, de 	
1$1809'5< 4", kilo, mil cento e oitenta reis 	

1.000 kilos de ferro prelo, em chapa de 	 de

	

8 - X 4", kilo, mil cento eine/lenta reis
	

1$150

	

1.500 Mios de ferro prelo. cai chapa de 3/16, de. 	
1$150trx •", kilo, mil cento e cincenla reis

230 kilos de ferro em cantoneira, de 1 trx	
11150kilo, nfil quatrocentos e oitenta reis 	

230 kilos de ferro em cantoneira de 1 IS-y. 	
1$150kilo, mil cento e cincoenta reis 	

500 kilos de ferro em cantoneira, de 2"Y,
mil conto e eincoenla réis 	

	
1$150

	

:Ao kilo,: de ferro em cantoneira, de 2 2'- >c 1/4",	
14170kilo, mil quatrocentos e setenta reis 	

	

500 kilos dp ferro em cantoneira, de 3"x 1/2",	
14470kilo, mil quatrocentos e setenta reis 	

	

1.000 kilos de tnho de ferro galvanizado, de 2-, 	
1E90kilo, mil setecentos e noventa reis 	

	

1,000 kil(18 tf(' tubo de ferro galvanizado, de 1 tS". 	
l$790kilo, mil setecentos e noventa reis 	

1.000 kilos de tubo de (erro galvanizado, de 1 l4 9,

	

kilo, mil setecentos e noventa reis.- 	 14790
1.000 kilos de tubo de ferro galvanizado, de I",

	

kilo, mil setecentos e noventa réis..
1.0o0 kilos de tubo de ferro galvanizado, de tt.l",

	 14790

14790kilo, mil setecentos e noventa
1.500 kilos de tubo de ferro galvanizado, de ts".

Mio, mil setecentos e noventa reis 	
	

14790
20.000 kilos de tubo de ferro galvanizado, de 3".

kilo. mil setecentos e noventa réis 	
	

14790
3.000 kilos de zinco em barra. de 98 Te. no mi-

	

Meto, kilo, dons mil duzentos e trinta 	
2$230reis

sujeitamo-nos a todas as condições estliti l udasiii eddlil
de concurrencia.

a i o de Jan e iro. 31 d o janeiro de 1924. - Ribeiro Coxia
Comp.

PoriSeell. Alloolda	 negociantes malricolado g. es-
lab o meidos nrsla praça á roa Primeiro de Março mi. 75 o 77,
propr,em for• neérr a	 .'st I . ada, do aeeórdo cola o edita/ de

de janeiro proximo passado. o material abaixo etecifi-
ctolo:

•
100 kilo:, de arame de ferro zincado	 Uno,

deus mil duzentos e rineoenta reis..
700 rolos do arame farpado, rolos de .40

rolo, trinta e novo mil e duzentos reis.
1.000 kilos de aço em barra, para moia, de

4"X3/8", kilo, mil setecentos e.setenta
• e quatro reis	 1$774

2.000 kilos de aço em barra, para molas, de :	 • .
3 1/2" x3/8", kilo" mil setecentos 6 I
setenta e (melro reis 	 , 4 Lett)

1.500 kilos de aço em barra, para molas, de 1	k.

ti	 f/4t4.41
3 1/2" x5/16", kilo, mil setecentos e
quatro réis . 	 	 b...

2.500 kiles de aço em barra, para molas, de' 	 s.	 V.
3" x3/8", kilo, mil setecentos e seten-
ta e quatro reis	 	 ....,' 	 Isffil.	 ?

2.000 kiles de aço em barra, para molas, de 	 .
3" x 5/16", kilo. mil setecentos e seten-
ta e quatro reis -. e	 T8-5-711

1.000 kilos de aço em barra, para molas, lu
3 1/2"x 1/2", kilo, mil setecentos e se- •	 .
lenta e quatro reis 	 ,	 ,14774.

1.100 kilos de aço em barra, para molas, do	 '''.:
3" x1/4", kilo, mil setecentos e seten-
ta e quatro réis

7$000

8$900

64900

58300

3$10n

1$785

2$95(1

5$itiO

1$200

4$950

4$800

4$;110

G$911)

C$201'

3$69f1

1 1/2",

1'	 1$774

	

40 kilos de arame de aço, para molas, de 1/16",	 ,- .• ,4
kilo, sete mil e novecentos reis	  ,	 7$900

	

40 kilos de arame de aço, para molas, de 3/32",	 •
M io , sete mil e novecentos réis	 	 7$900

1.000 Mb,: de ferro patente redondo
hilo, mil o noxenta fl.+, 	 	 1$090

Lono kuos oo leito prieme redondo /te I 3/l",
kilo. mil e nokenta reis 	 	 1$090,

2.000 kilos de ferro patente i sslondo de
.. Ml, wil e ino p ina reis	  1	 1$090

	1.000 kilos dr ferro patente redondo de 1 1/1",	 .•	 til
kilo. mil e ~vela l'éls 	 	 1$090

2.000 kilos de ferro patente redondo de 5/8",
Mio. mil e ilexeo l a ,','is	 	 18090

2.000 kilo s de ferro patente redondo de 1/2",

	

.	 kilo, mil e MO. Paia réi  •	 	 1$090
1.oo0 kilos de ferro patente redondo de 3/8",

Mio, Mil e noventa reis 	 1113090

	

600 kilos de ferro patente rol/indo de 1/4",	
,

kilo, mil e n	 n 	 ...,	 0ove ta réis 	 090
1,000 kilos de ferro pai eu te redimi-1 0 de .4",

k il., 11111 e nox cola rei s	 	 1$090
1.000 kilos de ferro patente- quadrado de 3",

kilo, adi e noventa reis	  ,1	 1e090

	

i .0o0 kilo: de ferro patente quadrado de 2 1/2",	 ..

	

.	 Li 0, :kin e nosenta ré' •	 18090

	

$.01)11 h dos I h! ferro -patente, qnadrado de 2",	 á
kilo, mil e ri-escota reis 	 s.,	 1$090

	

7800 kilos de ferro patente quadrado 1 1/2", 	 ..
kilo, mil e noventa reis 	 	 3 POP%

.ao kilos de ferro patente quadrado de 314",
Itilo, mil e noventa reis 	

GO kilos de arame de aço, para mola s. de 1/8",
kilo, sete mil e noxecentos réis

60 kilos de arame de. aço. para molas, ele 1/4",
kilo, seis mil e novecentos reis

kilos de arame de açu, para molas, de 3/8",
kilo, seis mil e novecentos reis 	

500 kilos de arame para lacrar carros, em ro-
das de 1/2 kilo, conformo a amostra,
kilo, cinco Mile lresenlo$ ireis 	

killoS de Ch einho ele l g•nenl	 I/Ill de es-
pessura, kilo. tims 111;1 e ecoe reis' 	

MIOS de dimidio eni barra. kilo. mil sele-
cent.,	 oitenta 1' cinco rei.: 	

100 kilo: de corrente de ferro tle 1/2", kilo,
dons mil novecentos 1 ' cineornta reis.

100 k il	 de corrente de ferro de 1/8' 1 , kilo,
cinco mil e fres/mitos réis

100 melros de rurrente de metal aniarello. para
eam•ras. kilo, nfil e duzentos

100 kilm, de rabo de aço flexivid do 3/8", kilo,
soai ri ' mil novecentos e eincoenla reis.

IS)) kin, de rabo de aço flexivel de 1/2", kilo,
pialro Mila olkieenlod r i l?	

300 kilo- de cabo de aço flexixel do 3/4", kilo,
quatro mil e quatrocentos 1;e-3

rwo	 /1/, cobre em chapa de 1/32', Mio,
mil e novecentos reis 	

250 kflo, do c/ibre em chapa de
seis mil e duzentos reis 	

6.000 lite, de rolirr ele Pugnado a 97 t l, no mi-
kilo. Ires mil seiscentos e no-

lota il.-is 	
1.000 kilo.- de estanho elo %erga, malva ciar-

iteirto, legitimo, kilo, treze Mn sete-
/motos re iS	 138700

1.000 kilos	 ferro patente redondo de 2
kilo. mil o noventa rei	

	

de 2",	
1$090

1.009
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1.000 Mios de tubo de feito galvanizado, 1", kilo,
18090	 .	 mil oitocentos o vinte reis 	 .

1.000 Mios de tubo de ferro galvanizado,' 3/4",
18090	 kilo mil oitocentos e vinte reis 	 i

1.500 kilos do tubL de fzrro galvanizado. do 1/2",
MOO	 kilo, mil oitocentos e vinte féis 	
1$t85 20.000 kilos de tubo de ferro galvanizado, do 3",

Mio, mil oitocentos e vinte reis... 	
200 Mios de tubo de chumbo de 3/8", Mio,

18185	 dons mil o oitocentos réis 	
500 kilos de tubo de chumbo de 1/2", kilo,

15185	 200 kilos de tubo de chumbo de 1", kilo, dons
dous mil e oitocentos-réis 	

mil e oitocentos réis
'15185	 50 Mios de latão redondo de 5/16", kilo, seis

mil e oitocentos reis 	
1$230	 :IMO kilos do zinco em barra de 98 % no minimo 	

Mio, dons mil e treseutos réis 	
18185

400 kiloS de ferro patente, quadrado, de 1/2",• '	 'kilo, mil o noventa reis 

• • 300 kilos de ferro patente, quadrado, de 3/8",
kilo, mil e noventa reis 	

- 200 kilos de ferro patente, quadrado, de 1/4",
kilo mil e quatrocentos reis .....

1,000 kilos de ferro patente em barra de 5"xl",
kilo, mil cento e oitenta e cinco reis

kilos de ferro patente ern barra do 4"x 1",
kilo, mil cento o oitenta e cinco reis

1.000 kilos de ferro patente em barra 3 1/2"X
X5/8", Mio. mil cento e oitenta e
cinco reis . 	

1.000 kilos de ferro patente em barra de 3"X
kilo, mil cento e oitenta o cinco reis 	

600 kilos de ferro patente em barra cie 4"x
X1/4", kilo, mil duzentos e trinta reis

'400 kilos de ferro patente em barra 2 1/2"x1",
Mio. mil cento e oitenta e cinco reis

.000 kilos de ferro patente em barra 2 1/2"X
X3/4", kilo, mil cento e oitenta e
cinco réis . 	

300 kilos de ferro patente em Loira de 2"x 1",

	

kilo, mil cento e (ideara e cinco réis 	 15185-
500 kik* de ferro parente em lana de 2"X

3/4", Mio, niil cento, e oitenta e cinco
reis .. 	

$00 Mios de ferro patente em barra de 2"X
X3/4", kilomil tento e oitenta e cinco
réis

500 Mios de feno latente em burra 1 112"X
X t/4", kilo, mil duzentos e trinta reis

250 kilos de ferro patente eia barra de 1"X
1/4", kilo, mil duzentos e trinta reis 	

150 kilos de ferro patente em barra de 1"X
X1/8", kilo, mil setecentos e cita:Denta

150 Mios de	 mferro patente e barra, de 1/2"X	
18750reis .

	

x 1/4", h ilo. mil e qua l rocent •19!. TOO7	15'100
9.000 kilos de ferro galvanizado em chapa de

1/32", it. 26 de 9'x4', kilo, dons mil
rem reis . 	 	 28100

	

600 kil/r de ferro prelo em chapa de 1/16"
de 9' x 4', kilo mil duzentos e cincornta
reis .. 	

1.000 Mios de fervo preto em chapa de 1/8", de
Wx .r, kilo. mil cento e oitenta réis

1.500 17710s de ferro prelo ern chapa de 3/16" de
8' X l', a mil cento e oitenta

250 kilos do ferro em cantoneiras de 1 1/2"X
X1/8", kilo. ai itt' quinhentos reis._

250 mios de ferro em eaoloneiras do 1 1/2"x
X1/4", kilo, mui) e quinhentos reis 	

500 kilos de ferro em caulina:1'as de 2"x1/ 4",
kilo, md e quinhentos reis 	

500 kilos de ferro rui cantoneiras de 2 1/2"X
X I/1", kilo. roil e quinhentos reis 	

500 kilos de ferro em cantoneiras de 3"x 1/2",
Mio, mil e quinhentos r i	

Se	 de ferro meia canoa de 1/8". M1.1, Ires
mil e (mini:oura VOig 	

	

Sa Mins de tern) meia cama, de :vir. kilo 	
Ires rui! r quinhentos reis .......

Si) kilos de ferro meia rama, de 5 /1 6". tina.
Ires mil o quinLeido- reis 	

41'o Lilot mie snocipos oura verca, kilo, mil
remo o i.verda r4IR 	

250 kilOS itl ha ja/ :1 1 &1117u rir '2 Ur. 7,710 , sete
mil reit: 	

25o Mios de latão iedomin	 kilo, seis mil
trOPC11105 réis ....... , .... .

100 lidos de latão rediado de 1 1/2",
ind	 11t50/1/1/9 /-0"i4

51) kilos de talão redimido de C. Mio, seis mit
e Irem:Mos reis	

atoo

• 15820
1.000 kilos de tubo de lerrn galvanziado,

	

-1 1/2", kilo, mil oitocentos e vinte reis	 - 18820

	

'5,000 kilo& 'de tubo de ferro galvanizado, dr(	 -

	

- 1/4", Mio, mil oitocentos o 'Sinto riria	 1$82Q

Arame de ferro 21110ado a. 20, kilo, dons mil reis 	 2500

	

Arame farpado, em rolos de 40 Mios, rolo, trinta o	
.0

nove mil e seiscentos réis

	

Arame de aro para molas de 4/16", kilo, nove Mi	
198600

L
reis 	 98000

Aramo de aço para molas de 3/32", kilo, nove mil
-	 rei 	  

0
Arame do aço para ululas de 1/8", kilo. nove mil

reis	 . . 	

	

Arame de aço para molas de 1/.1", kilo, nove mil 	
9:000000

reis 	 	 9$000
Arame de aço para molas de 3/8". kdo, nove mil

reis	 •	 95000
Chumbo mo lema! de 1/16", Mio, dons mil sete-

centos e noventa réis 	 25700
claltalla em barra, kilo, mil quinhentos e noventa

e oito rói-	 	

1:75098

	

Corrente de metal amarello para canecas, metro	
oitocentos réis -

Cabo do aço flexivel de 3/8",	 io, quatro mil e
quatroceinos reis	  • 48400

Cabo de aço flexivel de 1/2", Mio, tres mil oito-
.	 centos e quarenta réh 	 . 35840

Cabo de aço flexivel de 3/4", kilo, ires mil quatro-
centos e quarenta re • -	 	 .38410

Est anho Carneiro legit imo, em '1 ergas, kilo, qua-
torze mil e (rescritos róis

	

['erro galvanizado em chapa de 1/32", 71. 26 do 9•X	
145300

X4'. kilo. iiiil seiscentos o vinte reis 	 	 1$620
Grampos para cerca, kilo, novecentos e noventa o

nove reis	
Tubos de ferro galvanizado de 2", kilo. roi' seis-

centos e noventa e oito reis 	
Tubos de ferroa:IP:unindo de 1 1/2", kilo mil seis-

centos e noventa e oito reis 	
Tubos de ferro galvanizado de 1 1/1", kito.mil  seis-

ce illos e noventa e oito reis

	

Tubos de ferro galvanizado de 1", mio, mil seis-	

:8;90066:9 8898

centos e noventa e oito reis1$698
Tubos de ferro galvanizado de 3/4", kilo mil seis-

centos e noventa e oito' rek	 	 1$098
Tubos de ferro galvanizado de 1/2", kilo, mil seis-

centos e wivenla e oito reis	 	 15098
Tubos de ferro galvanizado de 3", kik., mil seis-

centeis e noventa O, Mo of: 1 q	 	 '1$698
Tubo de rfinimla de .c1/8 s" liTri P dous mil e duzen-.i•tos ileis •• '• 	 i • 	 2$200
'Tubo de. chumbo	 12

	

de ,' kilo	 a/Vdons mil e lOTI-
,

tos reis	 28200

	

'	 	
Turiri de cliiimbn` fiel"' kW/ . deus mil e duzen-

tos reis	
do 98 cri. no mini ruo, kilo. dons mil

e cem réiS	 . „! .	
25200

Zinco erra barra
28100

Os proPonentes -declaram que as quantidades que pro-
pifam são do aCCÓ71/0 Com as estipuladas no edital; bem como
zse sujeitam a todas as condições do referido edital.

Rio de Janeiro, 30 do janeiro do 1924. - Por procuração,
M. Araujo.	 f,

18185

18230

18230

50 kdos ac latão redondo de 3/4", kilo, sels
mil e lresentm rei-i	 " i  .•	 •

60 kihig de latim redondo de 1/2", Mio.- seis
mil o tresentrm réis.';',......„1:" . *. 	

1 iro trilos ile latão no chapa de .1 i 16", kilo2seto
mil o duzentos ,réis 1 ._ „ 	 	 7i42110_

kilos de metal patente: '.5111gaalialt111'177ellard, 
kilo, quati •o mil ;tI:osinitos e eineoeuta
ráib . 	

r	 t;o•	 .,
48350

	

1.000 Mios de tubo de ferro galvanizado; de' lr 	
tilo, mil oitocentos o tinte réis 	 •

'18250

18180

18180

1$500

18500

1$500

15500

15500

nA5on

moo

2$300

_ 4$170
'moo

ai°

u 443oo

(1,300

G$300

15820,

1$821),

1$820,

1$820

25800

28800

•2$80Q

6$800.

25300

Os proponentes declaram aeceitar todas as condições do
referido edital.

18185	 Rio de Janeiro/ 9 de fevereiro de 1921. - Fonseca AI-
Meida & COMP.

18185	 Fontes Garcia	 Companhia, negociantes, matriculados,
estabelecidos á avenida • Passos ris. 105/107, e rua São
Pedro os. 236/238, veem. de accórdo tom o edital do 15 do
corrente, prupór a essa estrada, os ivateriaes abaixo especi-
ficados:
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, , .18,Yrink Ve iga tt comp.. n egociantes matriculados ....o a-
DeleCIMIS nesta praça. propõeni-se a fornecei . o soguinte:

Concurroncia ri. 5 - L'orneciinento de firo, açu f. ou-
tros mrta os, durante o mino de 1021:

Arame de aço para molas de 1/16, III, kilo, (mai ro
mil e 1resenlo4 rék 	 	 1,1300

Arame de aço para molas de 3/32, 10, kilo. anuir
mil e treseinos réis 	 	 4O300

Arauto de ato para mola s 111 , UR. IW, kilo unatr
mil e 'remotos reis 	

•
moo

Arame de aço para molas de 1/I, 60, kilo. tialre
,...

	

	 mil e trosentes réis	 1830C
Arame de aço paca molas ile :vs. 80, Mb), q ual LO

mil e trescoto; réis 	 	 44300

	

ArdRIP para lacrar carros em rodas de 12 kilo 	conformo a ein;41 ra, ::00. kilo, quatro mil • lu-
tentos o noventa o nove rins 	 	 1*299

"••	 Ileentho etn lencOl de 1/111 de e speioura, 500, ki10,
dons mil setecentos o quarenta réis 	 	 2r 10

Cobre rio chapa de 1/32, 300, kilo, oito mil • em-
- nhenlos reis 	 	 sy,00

cobre do 1/16, em chapa.
quinbortbis reis 	 	 8$:-,00

cobre oro limmado a 97 '.1, no minitno, 6.000, kilo.
Ires mil setecentos e oitenta réis 	 	 3$780

Estanho fon verga Inarea - 1 :arneiro", legitimo,
1.000 kilos. kilo. ti ese mil trese til os e no-
venta e cinco reis 	 	 13$395

F,atão redondo de 2 1/2. 250 Mios, kilo, cinco mil
e oitocentos réis 	 	 54800

Latão redondo de 2", 250 knos, kilo, cinco mil
e oitocentos réis 	 	 MOO

redondo de 1 1/2", 100 kilos, kilo, cinco mil
oitocentos réis 	
redondo de 1'. 50 Mins, kilo, eine° mil
oitocentos reis 	
redondo do 3/4 -, 50 kilos. kilo, cinto int'
oitocentos reis 	
redondo de 1/2". 50 kilos, kilo, cinco mil
oitocentos reis

Latão em chapa de 1/16", 100 kilos, kilo, Seis mil
3 oilorrntos reis 	

	

Tubo de ferro galvanizado de 2"	
Mio, mil seiscentos e oitenta reis

Tubo de ferro trahanizado do 1 1/2", 1.0® kiios.
kilo, mil seiscentos e oilenta ef'iS 

Tubo ele ferro galvanizado de 1", 1.000 mios,
• kilo, mil seiscentos e oitenta reis 	

Tubo de ferro galvanizado de 3/4", 1 .000 ki101,kilo, mil seiscentos e oitenta reis 	
Tubo de ferro galvanizado de 1/2", 1.500 kdos,

kilo, mil seiscentos o oitenta reis 	
Tubo do forro galvanizado de 3", 20.000 kdos,

kilo, mil seiscentos e oitenta réis 	
Zinco em barra de 9R ric no minium, 3.000, Mio.

deus mil e com rei 	
Cabo de aço (letivo! dr 3/8, 100 kilos, kilo, cinco

mil duzentos e e j umenta réi s 	
Cabo de aço fletir& de 1/2, 150 kilos, kilo, cinco

mil duzentos e chumenta reis 	
cabo do aço fletirei do :3/4. 300 kfios, kilo, cinco

mil duz e ntos e rim:menta réis 

sujeitant- Q c a tilliaS as condições do edital de roo-
corre:leia.

Rio de Janeiro, 2 ilc fevereiro de 1921, -- pot, procura-
ção dlo Mayrink Veiga St Comp., Alvaro Ribeiro.

llime á, Comp.. negociantes estabelecidos nesta "apitai. á
rua Theophilo 011oni u. 52, propõeni fornecer a esta estrada
o material abaixo discriminado, de accórde com o edital de 15
ao Janeiro do corrente anuo, e publicado no Mario Official:

1110 Mios de arame de ferro zincado n. 20, Mio.
400 ',Atos de arame farpado, rolos de 40 kg., rolo

1.000 Mios de aço em barra para molas, de 4"X
x3/8", kilo . 	

2.n00 kunst do aço em barra para molas. 3 1/2"X.
X3/8", kilo

1 500 kilos de aço em barra para molas. 3 1/2"x
•X5/16, kilo .

2.500 kilos de. aço em barra para molas, 3"x3/8",
kilo . 	

2.000 Mios de aço em barra para molas, 3"x
X5/10", kilo. ;I yee fr pron. 	

1.000 Mios de aço em borra para Imitas. 3 1/2"X
x1/2", Mio

	

1.000 kilemm illf) .ax...o em borra Para radaft, 3"x1/1.	
19680

sitia, kilo . 	 	

1908054111 Silos de chumbo em 	 spes-lençol. de 1/1W' e

	

100 kilos de correntes de ferro de 1/2". kilo__ 	

38680
19750

	

1.000 kdos de chumbo em barras, kilo 	

.., 	
	Ei(-1)

100 Mias de correntes 41 ,, ferro de 1/8". kilo w
sno kilo.% de cobre em chapas, do 1/32". kilo 	
250 Silos de cobre em chapas, de 1/10", kdo 	

,	
78500

6.000 kilos de cobre mo linguaiLs, com 97 c..1. no
minimo, kilo , 	 	 39870

I .000 kiliis o te estanho otn verta "Carneiro", legi-
timo, kilo . 	 	 139900

/ .000 k Hos de ferro paterto, retketidel. de 2 1/1",
kilo . 	

1.000 kilos kl,. ferro patente. redondo, de 2 . ; kilo•
1.000 Mioski,;Ine Jo rro palonte. redondo do 1 3/1",

$950li. 000 Mb* de terve patente, redondo. de 1 1/2",
kilo . . . 	 	 9950

1.000 k iltos ti.) ferro patente. redondo, de 1 1/4",
kilo 	 	 $950

	

2.000 kilos de ferro patente, redondo, de 5/8", kilo 	 $950
2.000 Mins ffri ferro patente ., n dollike, de! 1/2",

kdo .	 $950
1.000 kilos de ferro pulemo, redondo, de 3/8",

gllet Mios de ferro ',atente, redlindo de 1/4. kilo.
kilo . 	 	 18$94550G

	

1.000 kilhS do ferro patente, imadrado dr I", kilo 	 /no

	

1.00o kiiw dr ferro patente quadrado de 3", Mio	 15250
1.000 Silos de ferro patente, quadrado de 2 1/2", 

kilo . 	 	 18150

	

1.000 Mios de ferro patente, quadrado do 2", kilo 	 $950
800 Mios de ferre patente, quadrado de 1 1/2",

500 kibiskk : ittiti:e . ferro patente, (Illa‘trad° de 3/1".
$950,

$960

mo kiloskiido .e frero patente, quadrado de 1/2",
9950

300 kilOS tio ferro patente, quadrado do 3/8".

2.00 Mios de ferro patente quadra	 d Ur

	

do,	 e	 ,
kl. ii II:: i

1050

$950

1.000 kilos de terço patente em barra, de 5"xl",
Mio . 	 	 1$380,

	1.000 kilos de ferro patonte era borro, de 4"Xl"	
kilo . 	

600 ldlOS de ferro patente em barra, "x 1/4",
kk::: ..	 . 	 	

$950.

$950

1.000 kilos de ferro patente em barra, 3 1/2X5/8".
Mio . . . 	 	 $950

1.000 Mios de ferro patente em barra, 3"X5/8",

kilo , 	 	

$950.
700 kilos de ferro patente em barra, 2 1/2x1",

	

1.000 kilos de ferro patente CM barra, 2 1/2x3/3",	
$950

kilo .

	

300 kiloskii.ole . ferro patente em barra. 2X3/i", 	

8$995500
3n0 kilo , de Cerro patente em barra, 2X1", kilo

	

500 kilos do forro paleale CM barra, 2x3/4", Mio	 g'28
500 Silos de ferro patente em barra, do 1 1/2X

x1/1, kilo . 	 	 $950
150 kilois de ferro patente em barra de 1"x1/8",

no kilos dr ferro patente em barra, do 1/2"x
x1/4", kilo . 	 	 •:11:550500

Gim kilos de chapas de ferro pretas, de 1/16"x

	

1.000 hilj egieXe4b' akpials° de ferro pretas, de 1/8"x 	
18700

X lf X4 1, kilo 15150
1.500 Mios de chapas de ferro pretas, de 3/113x 

x8'x 4 1 ,•kilo	 18150
250 kiles do ferro em cantoneiras, de 1 1/2"x

x1/8", ;kilo .• 	 	 19400
250 kilos de ferro em rantrmeiras, de 1 1/2"X

51 10 kilosX de Ferrofekrriloo :em:	
1$180 ---

cantoneiras, de 2"x 

500 Mios de ferro em cantoneiras, dc 2 1/2"X
x1/4", kilo . 	

x1/4", silo . 	 i	 :$11188:
, . (MO Yllos de ferro em cantoneiras, de 3"X 1/2",

	

50 Mios de ferro meia-eanne, de 5/10", k11042	

39180'
29500
2$1509

Mio . 	 :a
50 kllos de ferro meia-canna, de 3/16", kilo.e.,.

250, lido. oito mil e

Latão
e

Latão
e

Talão
e

Latão
e

5,800

:4800

5$800

58800

1.000 kilos,
61800

1*(1,80

19680

li5680

1$OR0

1$680

18680

28100

5,250

W250

3$250

28220
38$800

18680

1se8o

18680

18680

18680

*950
$950
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i$000
ns000
ãS200
56200
5$200
56`it0
58200
68150

18690

0000

18690

18690

18600

16700

18790
2$200
2$2141
28200

400 kilns de grampos para cerca s . kilo 	
250 kilos do latão redondo, de 2 1/2". kilo 	
250 Ritos de latão redondo, de 2, kilo 	
100 Ritos do latão redondo. de 1 1/2", kilo 	
50 kilos de la rija redunda, da 1", k ilo 	
50 Mios de latão redondo, da 3/4", kilo 	
50 kilos de latão redondo. de 1/2", kilo 	

100 trilos de latão em chapas de 1/16", kilo 	
1.000 kilos de tubos de ferro galvanizados de 2",

kiln 	 .. 	
1.000 Ritos de tubos de ferro galvauisados do

1 1/2", Rito . 	
1.000 Ritos de tubos de ferro galvanisadesde

1 1/1", kilo .
1,000 !silos de tubos de ferro galvanisados de

1", Rito. 	
1.000 Ritos de tubos de ferro gal va nisados do

3/4"
'
 Rito . 	

1,500 Mins de tubos de ferro galvanisados de 1/2",
kilo . 	

	

20.000 kilos de tubos de ferro galvanisados de 3" 	
kilo. 	

200 kilos de tubos de chumbo de 3/8", Rito 	
500 kilos dc tubos (re chumbo de 1/2" kilo 	
200 kilos de tubo s de chumbo de 1', ildo 	

3.000 kilns de zinco em barras, de 98 ça no mini-
mo, Rijo 	 ''''	 ...	 2$170

Rio dr Janeiro, 31 de janeira de 1921. -- Mine c& Comp.:

Magrms & Cornp., firma brasileira, estabelecida
rua S. Pedro n. 90, nom negocio de importação cru geral, ma-
[titulados na Junta Commercial da Capital Federal, propõe
fornecer a essa estrada, os seguintes materiaos, conforme
ta; ii. ã, publicado no Diorio Officio! do 24 de janeiro de 1024:'
1.000 kilos de tubos de ferro galvanizado de 2 pollegadas.i
moio Ritos de tubas de ferro galvanizado de 1 1/2 polleg,adas.
1.000 trilos de tubos de ferro galvanizado de I 1/4 pollegadasa
1.000 trilos de tubos de ferro galvanizado do 1 pollegada..
1.000 Ritos de tubos de forro galvanizado de 3/4 pollegadas.,
1.500 Ritos de tubos de ferro galvanizada da 1/2 ordinanda.

20.009 Ritos de tubos de ferro galvanizado de 3 pollegadas„
Ao preço de 1$650, o Rito, posto no vagão da Estrada do

Ferro Central do Brasil, no District° Federal.
Declaram estar de pleno ai:cardo com Iodas as disposia

pies do supra-citado edital.	 preço é de mil e seiscentos
rinceenta reis por kilo.

Rio de Janeiro, 31 de janeiro de 1921. — James 41Ingints
te CO7I1p.

lieparaição Geral dos telegraphos

coNatIRRENCIA PUBLICA PARA OS SERVIÇOS
DE TRANSPORTES DE MATERIAL POR VIA
TI/MESTRE.

De ordem do Sr. director geral, inte-
rino, faço publico que, no dia 7 de feve-
reiro preto, á 1 hora da tarde, o Con-
selho de Compras desta repartição, sob a
presidencia do sub-director mais antigo,
receberá, no edificio série, á praea Quin-
ze de Novembro, propostas para os servi-
ços de transporte de material por via ter-
restre, durante o rumo de 1924, proceden-
do-se, na presença dos interessados, na
sala do Mostruario da 3' Secção Techniert,
e no dia e hora acima indicados, á aber-
tura das propostas, que obedecerão ás
seguintes condições:

1
As propostas, em triplicara, encerradas

em envolucro fechado e lacrado, deve-
rão ser saltadas na primeira vin, escri-
ptas ou dactylagraphadas a tinta de có-
pia sem emendas, rasuras, entrelinhas,
nem resalvas, datadas e assignadas, ter
os preços em algarismos o por extenso,
em moeda nacional e conter a declaração
de que o proponente se submette a todas
as condições do presente edital.

11

A idoneidade dos .proponentes será
julgada antes da abertura das propostas,
não sendo abertas aquellas cujos autores
não forem considerados idoneos, incluí-
da entre as condições para tal a prova de
pagameato de impostos em dia

net Pedro Alves até Usinas Nactionaes,
America o Cães do Porto até o armazem
u. 1.

Terceira zona — Largo do Machado,
Catumby, Meloso ale a praia das Pal-
meiras.

Quarta zona — Largo dos Leões, Tu-
neta de Copacabana, praia Vervelha. São
Francisco Xavier, Bernfica, avenida Vinte
e Oito de Setembro. até a praça Sete de
Março, rua Pinto Figueiredo, até o Por-
tão 'Vermelho.

Quinta zona — Leme, Copacabana ate
o Arpoador, Jardim Bolanico até Tres
'Vendas, Andarahy, Turma até a Caixa
d'Agua, Bomsuceesso, Mayer e Caehamby.

Sexta zona — Inhaúma, Dr. Fronha,
Gavéa (ponto dos bondo), Leblon e Ola-
ria.

Selim& zona — Isiadureira. Campinho,
Penha, Alto da 136a Vista (Tijuea), Ni-
etheroy até o deposito do District° Tele-
graph ico

V
A preferencia caberá á proposta de

preços mais baixos não sendo tomado em
consideração o offereeimento de vanta-
gens não previstas neste edital, fazendo-
se o desempate, si houver, mediante de-
claração em carta fechada, a cuja aber-
tura poderão-assistir os interessados; em
igualdade do condições serão preferidos
os proponentes nacionaes.

VI
O contradiz:31e se obrigará a dar Jane-

d ata execução aos pedidos de transpor-
tes empregando a quantidade de vellicti-
los com o pessoal necessario, segundo à
exigencia do serviço e transportando em
cada carrada até 1.600 kilos de carga sem
distinedo da aspecto do volume.

VII
o contrarlante ficará responsaval por

todo o material que lhe fOr entregue e
designara empregado seu para vir diaria-
mente á repartição afim de receber os
pedistes de transporte.

yrn
Os proponentes farão ha [tesouraria da

repartição urna caução de quinhentos
tad réis, para garantia da proposta e as-
signalura do contracto, que irá será con-
siderado valido após o registro pelo Tri-
bunal de Contas, recolhendo o preferido
á mesma thesouraria, °oportunamente,
urna caução de ti Ta da importanola pra-
Varal dos transportes durante o uno da
1924.,

IX

Desta ultima caução serão deduzidas
as multas que forem estabelecidas por
infracção do eontraeto, repondo o cone
carente as importâncias deduzidas a ti-
tulo de multa.

X
A coneurrencia poderá ser comada

pelo Sr. director geral sem que aos con-
correntes assista direito a qualquer re^
armação.

Sub-Directoria Tvelinica da Reparti-
ção Geral das Telegraphos, 16 do janeirt
de 1024. — Beato P. P. do Antacante,
sub-director technico, interino. 	 (.

Reparlição de Aguas e Obras
112 ilidiras

SECO° DE EXPEDIENTE

De ordem do Sr. O . director geral iate.
rino ondda os proa ictarios dos precitos
aba‘xo a virem á ti/amararia desta reparti.
gao, a rua tt achuelo a. 287, dent-o do pran
de 30 dias a caarar de naja, afim de afie-
ctua em o pagamento das conts. s de conter
tes de mames de pertas por que são res.
ponsavei e , -CD pen de serem as mesma!
contra enviadas á cobrança excerrieat
Rua Erma inda a. 56, corneta° no

ramal da penna ds sgsa 	  SION
Rua Prrreandn ri. 135, concerto no

rara-si da penod de agua 	
14324Rua Eructaria n. 118, concerto no 

ramal ca pearia de agua 	  10$M
Rua So res Cabral o. 22, comera

no ramal da pema de mia 	 311%
Ru] soares Canal n. 28, c acerto 

no ramal da Nana de agua 	
Rua B não de Pctropel s n. 105, con- 3$10:

certo no roa si • • e rer na de agua 4102
Ria Santo Andra . 20, concerto no

ramal da renna de agua 	 13$18£
Rua Cot-meia s o. 63, concerto no 

ramal tis penna de Roia 	
Rua Parem da t-1,va u. 203, coa.

cela no ramdl cia renna 	  8$82.2
Rua rio Culdu si, 49, concerto no

ramal da nenna de sgus 	  11$38:
Ladeira do Pelam° n. 82, substitui-

ção do rtgisto de renna 	  14,38(
Rua Pradeate de ato aes a. 125,

concerto no ramal da pena 	  808:
Secção de Expeilente dá Repartição de

Aguas e Obras Public s, 2 de fevereiro de
192-J.—Francisco Peritra Caldas, chefe da
sução,	 e

os nreera, (Ne não dev erão exceder de
10 Te dos arcos correspondentes nesta
praça, sob pena de annunação da coa-
currencia, serão para os trarasportes de
material desta rapa/410o por via terres-
tre, compreliendendo. ainda os serviços
de carza. de:scarga e empilhamento, con-
forme sela °recital..

IV
as propo.tas deverão indicar o preço

para unia carrada de material a ser
transportado, a partir do deposito da re--.
Partit ao eu da série na praça Quinze do
aovembro, o distribuido nas zonas assim
lima mias :

Primeira zona — Caos Phareux, ave-
nida Rio Branco, Ponta do Calabouço, Ar-
senal de Marinha.

Segunda tona — Lapa, avenida Mem
gã. ruas Itiachuelo, Sant'Anna, Core-

1.2
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Repartição de Aguas e Obras
Publicas

5 CÇÃO DE EXPEDIENTE
De	 •	 n• , ;--wooe krol,

rine, convicto os propretario , rios pizt-
dios a'aixii a virem á the muraria de ta re-
part	

'
ição á rua Riad:prelo n. 257, Centro de

304 as, á contar de hoje, afim da afectai-
rem o p wainent das contas de concertos
de ramaes de pema; por gue são responst-
veis, sob cena de serem as mes nas contas
envia ia s à cobrança executiva.
Rua da Lana n. 13, co 'certo no ra-

mas de re na de agua 	  50E42
Rua Redra da 'uva n. 211, con-

errt a no ramal da peana de agua. 225252
Rua indiana n. El. co medo co ta-

ma r da pena' de agua 	  35102
Rui Cosam velho 13. 60, c ncerta

1.0 ramal da pen a de aura 	  55522
RIM Coswie Velho n. 216, concerto

n ami1 ia priva te agua 	  1:$771
Rua Mono ke2,-re n. 121, concerto

• arnal da ruina de aula 	  5 i" 22
Rua tio f eives ri. 5!, coccertomio

reinai ( * a m, nua de tua 	  111(155
Tm 931 F.r taulma n,	 con-

certo no ramal a pe rua «te ama 1612
Secção ee Exredicate da R , roirtiçio de

einurs c Obras Publicas. 5 de fevere'ro de
192 .—Fr_tzeisco Perc:ra C fidas, liic de
Se O.).	 (d.)

•

Repartição de Aguas e (libras
Publica%

SECt.;:i0 DF. P.XDF.DIFNTE
No imi to silo curnortdas netos rro prte-

Mc o, :tos prsuo; aba wo tac	 1:140: as
-D i maçtc.8 ue lhes expediu esti reparziçã

rer tWO*P11 de • ri In rir, Sr. Dr. rrjr crer
aiii int:riro. es r Wida a ia . macas que

io r to?.(C 11 s 4.eirro cl o 1 :das a
coutar-13 h te, sob pena de enteia s regula-
mon o u:

• Ru	 Say'o n. '8, prep ;cdade de
:1i ria te Mattls C eminh 4,	 ncertar o

(km rito do p 'rào;
Rua Sa vades n. 9, prooricinde de ia -

freio Chio s coacertar n torne i ra do
tala e;'

R a S. BreZ n. 0 3, piau:Ande de Ame •
rico Guimarães, em: ruo as broeira"; d3
tanque;

[traz n. 51. -r nri ta l e de E eiCt,
Can ,ida, filey-or e boiith c, :orar tird ira
no tanque e o n errar a 10 a dial:

Pu Te • ente C-is a it 22 pro n ied de em
Mi-ia Reze te, c •n-ertar a tOrucira

(1113 itt le:
Rua Teacte Coe n n. 158, prov i. da e

de est-filia Cuarta it4 s aram. C az ot r o
teia iro Je agua e a t irit ira de nela do

Rua Ma ia ut,ia o. 40, tremi •d ,1„ e
kinquim For ira Le c. c nc o rira
da iiZt da

Tra ea-t x ttio G rande d • let rt- e. 10, nu
;ri: Jade de A to o u da C is'a Torce, con-
ter :1 1* te °sito de

Rerl Vala A tini 'Zi, preprp a e de
Jose P• 'eira Flau . 1 e io, ee rir a tor-
near' dc. tancjie e a co (!o a da c. xa de
descaio:o

S 1 atter PI Cs n. 3 . xopr:edini:dc
111Slin iá 	W. Lima, CO eCreir a it nitri do
ti que;	 •.

itaa do Senado n. 235, notoriedade da
Sociedade Allemã de Rente encia, c nzertar
1;• dep J , ito de agmt ;

Travessi Rio Grand: do Note a. 50, pr -
.prted nde de Manuel de Oliveira Dei, him,

concerta* r s torneiras do tangi e a tora da
ca'xii de descarga ;

Borco r as Escadinhas Ca C nzeklo n. 10,
pr r ried ide de Man -ei Go çaives Mor es,
substituir a raiz t de agua;

• 'em 5' cortado '-r•o
-trr edale de Julio Ferreira Vlanna, concertar

a tor erra do t oque ;
Rua Camerino n. 55, propriedade de Se-

bastião Lopes da Cruz coltocaçâo de hydro-
metro

Secçlo de Expediente da Repartição de
Aguas e Obras Publicai, 6 dm fevereiro de
1924.— Ftaf:chcoP. reira Canas, chefe da
secção.	 r)

Repartição de Aguas e Obras
Publicas

Seecão de Expediente
coNnuarty.,:ers PUBT.ICA PARA o eenalam-
04,sis.vo DE 25.000 DOPISIF.NTES Do MA-
"IltDEIRA DE 1..E1. DURANTE O Ateso ris 1924,

DESTINADOS Á r -attans na FERRO 1310 RO-
MBO.

•
De ordem do Sr. director gera!, faço

publico lue, no dia 12 do fevereiro de
1924, ás 13 borre, no edifico desta re-
partição, á rua Iliachttelo n. 287, gerito
reco/demi e abertas 9elo chefe da Senão
de Lxpedienta, çue rreSidirá e em:Ir-
renda, propostas para o fornecimento
durante o atino de 1321 de vinte e coo°
mil dormentes de madeira de lei. me-
diante as seguintes condições

1
As propostas, em duplicata. &Mits.

mente seita:ias, -.em reviras, nem emen-
das o contendo o -ircco por exten..o. paro
cada dormente, aerão fechada; em invó-
lucros lacrados, arra o nome do pro-
ponente e ha licação da r esidencia. Era
outro i tvelnere. lambem literato e fe-
chado. reunirá cada proponente o co-
nhecimento da caução de 1 :0009, feita na
thesouraria desta repartição, mediante
guia expedida pela Serção do Expodie.nte,
da mesma repartição. atá a o:esmoa de
dia da eoncurreneas e OP th),: 4 1:11111:sina de
nacionalidade e idoneidade. prova:1,10
estar quite com os impostos federses a
municiones.

11
A Idoneidade será fol gada ti vista ano(

documentos anthenticos. que pearem s.
compele:leia do proponente para o for-
nceirrepto de ene se trela. a )11iTO
pr.;sidente da concurrorria.

111
Os ineribleros. (cadencio 03 &momentos

de idoneidade. serão abertos, logo em
seguida os one contiverem a snropostas
dox concorrentes jul gados bioneos. si no
aborto duvida sobrevier soco tal iro.
carnentn. pois, neste raso. O Presidente
levará no conhecimento do director ge-
ral para marcar novo dia para abertura
dal f•roonslas.

AOS eareti nrenlea aro Inlea103 Moncos
serão reslituidos os doromentoss bem
como os involueros comendo as propos-
tas, mie não BerãO ebeitars. 	 •

11/
As propostas abertas eerãe lidas, ru-

bricando cada concurrente, ou sons pre-
postos, as outras a cada pagina. As se-
grandes vias serão publicadas 'no Marie
Ciliciai e. após essa formalidade, dará
o presidente o seu julgamento, baseado

sobre o preço de unidade mais baixo, par -
minima que seja a differença para o for-.
men/lento, que poderá ser parcellado. Nd
caso de absoluta igualdade entre duas
ou mais propostas, a preferenota será
dada,de accórdo com os artigos 742
756 do Regulamento do Cedia.; de Conta-
hitt de Publica.

V	 -
As mamães SeTãO restituirias pelos, tia,-

mites legares, logo após o julgamento da
concurrencia, sendo que a do oonourren-
te ou concorrentes escolhidos s6 o serão
depois da assIgnatura do contracto, para
CUJO fim deverão os mesmos cena:men-
tes apresentar o conhecimento de depo-
sito, (oito no Thesouro Nacional, de
10 % das importanolas dos fornecimen-
tos, para garantia e execução do dito
centrado. Si O concorrente nu come-
rentes es.aollaidos não se 'apresentarem
para assignar o contracto, dentro de cin-
co dias, a contar da publicação do edi-
tal do elismacia, perderão a caução de
1 :D00% otos revoreterá para os cofres pu-
blico..

VI
O nonchrecnle ou concorrentes end.:

Ibirios obre-tom-se a fazer o fornecimen-
to da •uarenta& tina lhes couber dentro
do anuo mo t?2L si medida e de &mordo
com 3 °3 P. P ec;firn- : 60.:1 •10 documento de
engsanit e que jao tor entregue pelo AI-
moxard adro da F.e. trad -i te Ferro itto
Ouro.

Vit •
betão consideraras madeira de lel,

para Wein:, de apiliento da clausula
anterior, as sepointes: Pão-13rnsil,
nella-captão-mer, canela preta, canana.
prega. ennella	 115,:arraz. cancha te-
plonoan, Èranin pt.rtia, graúna preta toé,,
tabaco, jaratand& rosa, jacarand roxo.:
jaramid cabotam, bico pardo, ()leo ver-
melho. peroba rosa, sapucaia vermelha,
rapueile amar/3.131 sapucaia preta, tapi-
Dlion, uh-dan nrmelho, urucurána. AO- ,

r.teir do sertão, angeliro pedra.
[rapou nniaretta, guariba rosa, romana;
jatobá-rxm, catietla parda, marmita ama-.
relia, e:inge riu/a. Cap ....bano, thatiio, gara-
pa amarella, grns:.at.‘ azeito, mangata.
!Passara .duha .11: 1 arnlia, saptteany ver"
tn3:ho, tarnbú ou ornioil., arco de pipa,.
massaraneuza ve rrnelba, aro de oleia,
orelha de onça. páo frita, sucupira pre-
ta. tajutvt, ean • ll p tuia, angetim amar-
"	 100 de e o Pa l, Y na. carne de vacca'

Jeit
1 tune:1315e; tios dormentes sezão; uni/

ma: oitenta centirnetrns ( I0180 ) dei
envpri • nonlo vinte centimetros (0m,20)1
di la rgura e quatorze centimetros
tt mit) de altura ou espessura, ou
ir f33 m.:Mx

LX
Os 1 ormentes ter5o secção rectangular,

faces serrada, ou perfeitamente lavradas.
tei.os serrados ou cortados em esqua-
dres. pinas vivas e serão perfeitarnen-
1 são-, isentos de branco de madeira.
i':irotes. ventos, nós e outros de(onas.

X
tomo tolerancla nté o maximo de 10 11(:,

de cada fornecimento se podná
a) que a secção transversal do dor-

mente seja trapezoidal,- não tendo, porém,
a base menor do Impede dimensão In.
ferior a vinte centímetros (Om,20):

b) que o comprimento dos dormentes
varie do dez centímetros (0a1,10). Para
mai, ou para menos:
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e) que as faces vertieaes tenham orna to, com a deeloceção di pessoa: Irene
ellrvaturaoeuja flecha não pedirá ex- ele., será indemnizada pelos focneeede-
ceder de sele cenetmetros (Oneri).	 res.

	

XI	 XVII

	

O proponente apresentará preços por	 O exame dos dormentes, assim como a
dormente fornecido nas seguintes coa- sua mareação, devem preceder ao tece-.
dições:	 bisonte, e serão feitos por uni emace-

a) entrega nas margens da E. F. Rio eido designado pelo chefe da 2. mei-
do Ouro e nas pontes de desembarque Ao
da Penha ou do Cid& correndo as des-
pezas de mareação, carga e descarga por
conta da repartição;

b) entrega nas margeii! da linha au-
xiliar da E. F. Central do Brasil. cor-
rendo as deepeeas de mareado e carga
por conta do eontrarlante e O transporte
por corda da repartido;

c) entrega em Alfrede Mais, quando
provindo de linhas do interior da Cen-
tral, de aumentes de aroeira au
re. correndo todas as deepezas por conta
ao eontractanle e mareado no locas da
entrega:

d) idem. Idem, correndo por conta da
repartição si:encete a despesa de trans-
porte na Central do Brasil

XII
eo ra po cle 1130 serem satisfeites pelos

forneeidures 03 fornecimentos ParePtee
dentre dos prazos estipulados na condi-
do ,istinia primeira, ficam os meemos
eurettes a multa de trinta por canto so-
bre" a importancia do fornecias into atra-
sado. inposta pelo director gera.
proposta do chefe da 2' divisão. podendo
a repartição mandar comprar, indepen-
Mello de contrario, em qualquer parte,
os dormentes que não tiverem sido ca-
r i...1:1,in dentro dos referidos. prazos.

XIII
A differença do preço dos dormentes

ror:eirados. conforme, estabelece a condi-
do 'ilisditna . segunda 12', a maior do
Mie os preços ettpulados pelo contra-
rie, correrá por couta do fornecedor e
Nérá desluzida , da primeira 'conta que do
mesmo haja de ser proceseadd ou da
caução do centrado- no case de não ha-
ver conta a processar.

- XIV o
Si. 03 fornecedores: incidirem nae. pe-

nalidades constantes da co ndição decime
emunda (12e). relativamente a deus for-
necimentos mensaes eueeessivres piiderá
ser rescindido o contracta pelo director,
geral. t casasaclas as suas Idoneidades In
dependente de -inteepellação judicial,. te.
vertendo Fazenda Nacienal o deposito
de que trata a condição. • quinta 4(51-
Essa. reeisão ainda será levada a -enoi-
to por fati gueis dos .1orneeedorer, .1nort,
dos mesmos, cessão ;do . , contraelo sem
prévia autorização da administrado. ou
extracção de dormentes em terrenos a
monjante- das represas dos marianemee De ordem do Sr. director geral e de
captados para o abaeteeemento deeagua needrdo com as disposides em vigor.
a .esta capital, ernbOrã Os ditos -terrenos inço publico que ás 13 noras do dia 25

•sejam , de propriedade . . dee fornecedores do mez de fevereiro do corrente atino,
ou ;de terceiroe,	 et, e e les. • , e	 • <, sob a preeidenem eo chefe da aecção de

• 1	 ee'efiiee	 :D' '	 , Expediente, »O edifiejo desta repartiçãci,
•Por \*Zto 4 remete lilachuelo n. 2$7. serão Tece-

Estrada de Ferro Rio do Ouro a quem l'idas9uPPc'llis para o fornecimento á
cabeereeeber o ;material, receberão estes Estrada de Perro Rio d'Ouro de trilhos,
forneeedorese ó pedido de compra -Mil lYP/4 L‘Visnul** e atees"ries' "r“°"fiedormentes a' fornecer no mez !seguinte» d'gr„.1111 .0i i te e' Pecificações- a saber:• isto..é. 'no maximo 30 dias após o receS' e. :31reilometroe de Ideies de 25 kt-
bimento do pedido.	 deo esteta Ouse - por metro, pesando 250

	

XVI	 •	 • eln aitoneladas;
4924Mes au talas de prucçao, pe-

's Mo sendo .eneontradci no ponto. mdi 	 ei• Cendre 48.888 kilos;
cedo pelos fornecedores' oenumero ..de . 13.968 parafueos, porcas e arruelas, pe-

	

dormentes constantes do' pedido de que • 	 sendo 10.029 kilos;
4s-ata a condição decima quinta (151 a 25 cruzamentos completos de 1:10.Importancia dispendida pela estrada e re - As propostas deverão obedecer és se-para effeotuar a marcação e recennece guintes condições:

XVIII
•Os dormentes rejeitados será° marca-

dos com dons golpes de enxó feitos em
cruz, em caca uma das faces, proejem
ao topo, e retirados pelos fornecedores
dono do prazo de trinta dias (30), a
contar da data em que torcia rejeitado!.
Findo esse prazo a estrada cobrara a
respectivo armazenagem, podendo dispor
dellee como lhe approuver.

XIX.-
Os pagamentos serão feitos no The-

couro Nacional, á proporção dos forneci-
mentos risensae

i
e mediante contas eorn-

petentemenle prbeeesarlas nela Reparti-
ção de Aguas e Obras Publicas.

• XX
As propostas indicarão preço em moe-

da nacional, e só poderão conter uma
formula do completa submissão a todas
as condições do presente edital. Não se-
rão tomadas em consideração quaesquer
offertas ou vantagens não previstas, nem
as propoetae que contiverem apenas o
offereermerg n de unia redueção sobre a
proposta mais barata, ficando it reparti-
ção .,o direito de não aceitar ne.nlaume
das proposta, annullar a concorra/era
e dar preferencia tl prometa de forneci-
mento, conforme a condição a da clausula
11' no caso de empate d-e preço .; entro
esse e o das condi:Riese tr e c da mesma
clausula 1l•.

XXI
O centrado só entrará em vigor de-

pois de registrado pelo Tribunal de Con-
tas, não se responsabilizando- o Governo
por indemnização alguma, si aquelle in-
stituto denegar o registro.

Secção de Expediente da Repartição 41:3
Aguas e Obras Publicas, 21 de janeiro
de 1921. — Francisco Pereira Caldas.

Itepnetieno de Aguas e tiPras
Publicas
2' divisão

earseenneecte VARA O FORNsciNIENTO Dl
?anatos tvoos (via:gota E ai:CE-aso-
litOS

'A coneurrenele versará sobre O preço
em muriqui:e moeda indicado em alga-
rismo e confirmado por extenso para
cada espeefe de material, cabendo a pre-
ferencia de direito ao autor da proposta
mais barata, por minium. que seja a dit-
'evença entre eia e qualquer outra,
sendo feita a adjudicação pelo Sr. di-
rector geral. Tare a comparação dos
preços servir* o cambio á vista, que vi-
gorar na vespera do dia marcado pare •
conca remia .

II
03 trilhos e accessorios serão entre-

griles na ponte n.aritima da Estrada de
Ferra Rio d'Ouro, na Ponta do Cajú, ou
em outro qualquer locai designada pela
administracão da mesma estrada, den-
tro de quatro mente, a partir da data do
registre do centrado peto Tribunal de
Contas, correndo Iodas as despezas ater
ao local da entreza por conta do fone-
redor, excepto as dosdireitos aduaneiros.,
que erneerao por conta da repartição.. •

-
A entrega, não sendo no prazo mar-

cado, sujeita o enntractante a uma
multa que, conforme entenctimento da
administração, poderá ser até o valor da.
caução do contrario, sendo dado nova
prazo, que não poderá ir além de 31 de
dezembro de 192-1, ef não preferir a ad-
ministração reecindir o contracto, por.
simples aviso ou notificação livre de
acção oa interpellação jadicial com
perda da canção e sem que assista no.
contractante direito a reclamação da et-
;meie alguma.

No caso de multa, rica o contractant•
obrigado a entiegar a respectiva impor-
tunem na Tiresouraria ou repartição no.
prazo de 48 horas a coutar da hora ds
recebimento da intimação por escripto.
sob pena de !estia do contracto nas
condrções já ucirea estabelecerias, si DUO
fôr cumprida a intimado.

Os proponentes ao fornecimento de-
verão entregar ao presidente da con-
currencieeeliete de Secção de Expedien-
te ou a Quem o substituir, em envoln-
cros lechadue e lacrados as suas pro-
poetas CM Ires vias, a primeira devida-
mente sellarla. datadas e aesignadae,
com indicação do local dos respectivos

• - ke teerwentoe 01.1 1resides/elas..
11

'Cada envoli:rro com a proposta feita
deverá ser acompanhado de outro.
igualmente /rendo, contendo os do-
cumentos que provem a Idoneidade dos
proponentes. cornprebendidos entre ci-
tes o contrario sedai, ou certidão da
Junca commerelat, indicando a impor-
lancia Ui, capital registrado, ou estarem
legalmente const ir nidos nos termos do
«enteei si. 431, de 4 de Julho de MI,
carta de neer-crente matriculado, RS
nuilreNea da ultima conecte dos Impes-
109 a et r e estiverem sujeitos e quaes-
quer outros dorumentos que abonem pe
interessados.

Aneles os erivehicres . terão eseriptos
por fera o nume de propanente e o seu
volved°.

.
•

Por amasia, da apresentação desses
documentos o do rediho da caução dal
Ires contos de réis (3:0006), feita na:
Thesouraria do Tbesouro. Nacional,- que':
será exigida censo 'garantia da Resigne.-
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fura do contrato com o conenrrente
que tiver direito ao foreecimenin.

As guias para esse depo site se
serão fornecidas aos que estio... rem
oa unimos talões dos impostos monis
eipaes e federaes a que estiverem ajei-
tes até ás 15 horas da dia 25 de feveoet-
ro praline, vespera da coneurrencie.

VII
As propostas serão relias a tinta preta

em manuseripto, ou a machioa, em rape!
de 0,34 x 0,22, e escriptas com toda a
clareza, sem emendas uem rasura • s• de-
vem declarar o numero e o nome da
material offerecido e, co, algarismos e
por extenso o preço de maldade de canis
esPee le e bem assim que os proponente.;
ase submettem a todas es confilt5en do
nresento edital,

da Viação e Obras 1 • ,ii,tietts e reg:atraio
pelo Tzibtulat	 C011taa, reto co resp.m.-
sahilisande n Cli-verun indetonleagàa
algmtot sl essa, insta ;tu denegar O re-
gistro.

XIII
O paginara° dos trilhos e areessoeios

será fedo no Iliesouro Xlieionat. eme-
acidando o forneceder para tal fim rea-
ta em (ars vias acompanhada ria guia do
compra com o °orne rate recibo 7 de-
claração rio almoxarife ia estvada.

XI /
Mo sertio tornadas tio considerado

quaesquer offerlas ou vantagens :ião
previstas neste edital, nem as propostas
que contiverem apenas ti offerecimento
de uma redueção sobre o preço da pro-
posta reais barata, firmai° á repartsçao
reservado o direito de não aceitar ne-
nhuma das propostas apresentadas ou
ennullar a concorrendo, si assim julgar
conveniente. Sena que aos proponentes
assista o direito a qua t ipier reclamado.
ou indemn i zação sob lialquer titulo in-
Vetado.

x V
Toda e qualquer prop ista que não es-

tiver inteiramente de ai:Pardo ema (Isto
edital, DãO será tomada em conside-
ração.

XV)
A repartição poderA maater na toar:-

ca um serviço de fiscalização, que será
exercido por um engenheiro destacada
pelo Governo, a quem caberá naminar.
cuidadosamente, a rotulem:Ao, de modo
que a mesma seja executada de inteiro
adoido com as espeedicaçaea
mente approvadas e mie taráo parta in-
tegrante do contracto, rejeilaudo guties-
quer peças que não estiverem nas coo-
dieões acima mencionadas.

A destina ocasionada por esse starvl-
eb de flacallraçào correra por conta do
fornecedor.

XVI(
Fica reservado á rerarlição o diretas

de restringir ou sarnentas a quantidade
de trilhos e sereneijos pelos preços
eontraelecies dentro dos recursos de or-
çamento.

XVI ti
A. fabricado dos trilhos e *cassaria

deverá obedecer rigor:somente ás esne-
elfiraçõe s si-o:Mi/test

Espeetsicaaess para aequIsieão de Gi-
l/As e acesaserios. organizadas da ao-
cardo com o caderno de encargos da
E. 'a. Central do Brasil.

Trilhos e ervromentos
1

(a; trilhos serão do modelo americano
typo Vignote, tende a forma e dimensões
do perfil iunto a sa:pado pelo directa
&sia repartioSO ou polo seu represen-
tante.

Nas dirtiens aes trangootsaeS e na al-
tura do trilho laminado é admittida Urna
tolerancla maxlma de meio millimetro
(0m,0005), eendanto que o perfil assim
alterado consome a sna syrnetria rela-
tivamente ao eixo vertical. Excedendo
este limite o material será rejeitado.

II

O peso normal dos trilhos será desi-
gnado pela retaarill de at/ trilhos que te-

olmo a setvle p icaria indicada no de-
'eu lio ::r os jiermitiina uma tolerandis
do ires por conto ia efa para mais ou
paiO ir lios em cada partida, comtanto
que em /tida a tala-leal:4o O poso não ex-
Cedi/	 de ioleraacia de 1 %.

111
O roeiniiaiento normal do trilho será

do dez metro,/ tetiseenlos o sessenta e oito
toillimetroe (10natle8) ou trinta e cinco
pé s inebn'es 1,35); mies parte, não 0x-/oit i/atilo est 20 %, será admittida com o
comprimento de g irara% ou 30%

I V

O metal do trilho será de aço fundido,
podendo o falticanle empregar qualquer
dos processos conhecida comtanto que
seis Ineneecineo. duro, tenaz, suceptivet
de tomar fooncamento a tempera, do
gra° fino o o mais denso possivel.
deve apresentar fendilhamentos nem
milhas.

Ter arososiniadamente 

• 

seguinte
COM!), S;t;ite:
Cari MIO .. 	  0,45 çai
ik:;414 ireteionor , 	

• 	

Piwiphorn (no maximo) 	  0°0,;:ild0t)
Enxofre (no maxirrato 	  0,0e

As suas tivopriedadc.s Mererilea9 serão
dotemiWas peles segu i da elementos:
lic-rstoneia A ruptura	 (por

P 11113	 .
5 ilcilAlinignal o nto proporcionai . 	 71k2 fei

Será altraillicht urna tolerancia de 5 ea
nestes elementos, ranabietri qUe o typo do
tenacidade 71,x 12-asti00 não ultra te-

VI
(Mede.

O perfil do trilho será cuidadosamente
COO5CMICTO em todo o sou comprimento
o especialmente nas extremidades. a la-
minnaern rime ser Mila á temperatura
mais balsas possivel cre p itante quo fique
haalanie acima da toarem/atra critica.

VI1

tanta tr ino eere enidasosamento ser-
rado a quente, segundo uma secção por-
tatilmente normal AO seu CISO; as re-
barbas datil provenieuies morá° retiradas
e lima;

V1111

Ao subir tina laminaddres serão 03 tri-
lhos errai . ..tirados de maneire que fiquem
per.eitrunenie actos em todos os sen.
tidos, sem tacão ou ondulação; a ope-
rado Cavo effectuar-se sem choques e
gradualmente. do maneira que o metal
não Rei-escute mossas.

IX

Cedo ir :lho será furado tl broca, de ae-
tordo goro o desenho da (Én do juncção.

Mus oporaçáo terá log-ar a frio, sendo
os furos peependitularos ao eixo do tri-
lho e aew!manliando as situações mar-
cadas no ti-ferido desenho; as rebarba-r
provenientes dessa uperao so serão ti-
radas a Hl-1w.

Será aerificada esta operação pelo eme
prego de um gabarito de ferro com e
forma anela da laia do Mação, trft-
zelado machos que lerão a forma exacta
do's fures, de modo a ajustar-se perfei-
tamente noites.

2C

Cada um destes trilhos eollooados
posição normal sobre deus pontos de
apoio afastados de um metro (1m,0) de.
verá eupportar, nu meio do vão, durante
tinc0 MIMAM (5), sem conservar Wein

A bioneleade será juizado á vista ila
documentos authentiors, que prov m
enmpetencia do propouente para o furo
meehnento de QUb se troto. a Mim 1:,
commis são que presidir á concorre:teia.

Os envoltieres contendo a &cum:otos
de idoneidase sento abertos e, logi em
seguida, os que contiverem as peei atas
elos concorrentes julgacoa Alan, d
nenhuma duvida sobrovier sobre tal M/-
amante, pois neste raso o prEtatilente
determinará o dia da abertura das ;im-
postas.

Aos concorrentes não julgados ido-
neos serão restituidos os documentes.
bem como os envoturros contendo as
suas proposta, que ida serão abertas.

X
As rapastes julgadas Meneai •:er&O

lidas cisaras de todos os eanentrentes
que se apresentarem, rubricando cada

• proponente ou seu ;areei:ido folha a fo-
lha as propostas de todos os outios nu

• piesença do presidente, que as aidesr-
ticant °dna a sua rubrica.

As segundas vias miam publicadas no
Mann Officiol e arras essa formaliads,
fará a eornmissão o sen julgamento ba-
seada sobre o preço mais baixe para o
fornecimento, por miniina que seja a
di rfersnça.

No caso de absoluta i gualdad e de in-
ça, terá preferencia n proponente que
ri-ter maior restado, e. não dando re.

osie alvitro, o que fizer o tateie-
cimento em menor prazo.

XI
As raiições serão iestituidas, neles

tiamit e s legaes, logo após o julgou:ente
da emicurrancia. sendo que a": rio eou •
dissente ou contractoa escolhidos sá o
Serão depois da assignstura do cen-
trado, para cujo fim deverei) os rua-
mos concurrentes apre sentar o conheci
inerdo do depostto feito no Thegoiro
Nacional, de cinco por cento (5 •,/o
imporiancia dos resp oetivoa forneetinen-
Gis pip a garantia e exectiçAo da dito
eoni roeis .

$A Os concorrentes escolhidos não se
-. 'cru para assi gn r o contam:to

cardo, rio cinco (5) dias. a contar do
publii.asiio do edital (Ui clamada ou se
recusa; a adorai-o, perderão a calino
de Ires contos de reis (3:000), que re-
verterá para os cofres publica. 	 -

taa	 XII	 ao,

• ) O Marnoto só vigorará depois de
'provado definitivamente pelo litinisterio.
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parmaitenia aaraila da. operai:riu, aunta
pressão de 2a.a00 kilogrammas. Dever-
ae-ha e-ait augmenlar a preScãO até a
ri»tura. registrando-s.' a carga. total qui
a ui (wduair.

XI
Cia.- uma das ditas porcaria do trilho

quebrado na experiencia anterior será
enliçada entre apoios afastados de um
melro (1m.0) e nesta posição supportara
Nem me romper, o choque de um martel-
lo de quinhentos kilogramtuas (500a.0),
caba-ido livremente da altura de seis
miaras (6m,0) sobre o meio do vão re-
ferido.

Os apoias nesta experiencia serão fi-
xados Robre uma bigorna de ferro (un-
tado. amando dez mil kilogrammas
(10.000k,O) repousando sobre um mas-

cl de alvenaria que terá um metro
(lrn,0) de altura e tres metros e trinta
areimetraa quadrados (3m2,30) de su-
porta:ia tia Mese.

XII
Do boiai do trilho j4. sujei t o As ex-

pariencias do choque serão tirados ga-
baritos de vinte millimetros de rhametro
(0m,020) e dl/acalma minium! roa
(0m,200) de comprimento util. Estes
vergalhoes serão subinettidos á expe-
riencia de fracção, detennivando-se a
carga de ruptura e o alongamento pro-
norcional.

XIII	 •
Si mais de dez por cento (10 ';')

material experimentado não resistir ás
•xperieneias t. serie será rejeitada.

XIV
Cada tausammito completo constará

do agulha com o respectivo apparelho
te manobras, o coração. os contratrilhos

e lodos os accessorioa de que se compõe
o cruzamento.

Talas de 'inacção

As talas de juncção sm•ila fabricadas
min aço de primeira qualidade, obtido
;rir fusão por uni dos processos confia-
3ias.

A sua estimatura gera da grão fino e
-ae suas pmpriedadea mcoanic4s geia°
definidas pelos seguintes elementos:

Carga de ruptura, 50 Latos por mil-
' limetro quadrado.

.kloniminento proporcional 15 ••.
• Estes elementos • podem variar de
5 "a Gond:int° que o typo de tenacidade
do metal, fraguado: Tettnayee, não Sor-

:Era redima:ao.	 •

IS'
As laias serão aeetiticadas sobra imia

peça de ferro fundido, tendo uma ra-
uel l ura com a forma exacta de Unia lata.

A operação re fará por aoriass50 gra-
dual ou martella:nento ligeiro tm da-
nulificar os furos e as arestas da g laias.

Depois dessas eperaaões a3 talas ae-
rão lonas recosidas.

V
Terminada a fabricação e ante, de Se

manifestar a oxidação, serão a3 talas
mergulhadas em um banho de oleo de li-
nhaça fel vido.

VI
As talas serão sujeitas ás seguintes

experlencias:
a) dobradas a fio, até formarem um

angula da quarenta a cinco grais (45sa
e em seguida endireitadas, Maleita O
fio, não deverão quebrar-se rianz apre-
sentar a menor fenda, tanto na primei-
ra corno na segunda operação:

G) serão, em seguida, partidas em pe-
daços, examinando-se então a !Sua es-
fractura. Os pedaços serão depois sub-
mettidos a urna prova comidela de In-
ação, determinando-se a carga da ru-
ptura e o alongamento proporcional. Si
dez por cento do material (10 -r) exa-
minado não resistir ás provas exigidas,
terão as talas rejeitadas.

VII
O material será feito de accôrdo com

o desenho apieseatado, admiitindo-so
uma tolenraucaa de meio ruillirnetro
(0m,0005) na diapoaição e dattnetau dos
fui os.

Paia/usas, porcas e arruelas

Os parafusos e poreas serão de aço de
primeira qualidade, cuja eStractura Se-
rã de grão fino; as suas propriedades
ruecanicas serão definidas pelos geguin-
les elementos:

Carga de ruptura: 45 kilos por in/m2.
Alonaaniento proporcional: 22 ea.
Nestes elementos será admittida uma

!atarantais de 5 Ta, comtanlo que o typu
de tenacidade do metal, segunda Tet-
mayer, não sol fra reducção.

Il	 •
Esse material será feito de aceôrdo

com 1./ desenho apresentado, admittindo-
se unia to:tisnada, no comprimento do
parafuso, do doas millimetros (01;1,002)
para mais ou para menos; no compri-
mento da roam-% não será permittida ne-
nhuma tolerancia oras menos e a to:e-
rmida para mais não deve exceder de
cinco millimetros (0m,005).

Iti
• fis par:afim:0 serão feitos de uma uni-

ra peça e não por partes; as cabeças se-
rão centradas rigorosamente e as faces
do apoio não devem apresentar nenhuma
'aarerrza, sendo perteitamenle pensem-
tliculsrésaio eixo da Imite,

I V
Mates dos parafusos e das porca,

'sittiy,,- tinifortues da niarmira que unia
Íitireiquatquer posaa ada plar-st. sem
jogo, a qual mor dos parafusos do mes-
mo dianteira.

As -poreaa deverilo ser introduzidas á
maio até que sua face posterior altinja
a- eatreraidade da' rosca do parafuso, da
ahi por dealbe só avançará - por meio de-
:liava.

A turaçfio das porcas será feita ator-
malmente á face tia apoio, de maneira
que estejam rigorosamente da esquadria
coro o eixo cla parafuso.

VI
Os filetes serão triangulares do typo

Wifileirorih. A profundidade dos file-
tes será igual ao passo da rosca e estes
deverão formar, entre si_ angulas de
aumenta e cinco graos (55').

O numero de fins de rosca será deter-
minado peto dia:net:si do parafuso, de
aveórdo com a tabelta estabelecida por
it•h(leivorth.

%II
Terminada a fabricação e antes de se

manifestar a oxidação, serão os parafu-
sos e as reapectivas porcas mergulhadas
em um banho de oteo da linhaça fer-
vido.

VIII
melai dos parafusos será sujeito ft,

seguintes provas:
in os vergalhões destinados á fabri-

cação dos parafusos serão dobrados a frio
até formarem um angulai de quarenta e
cinco grãos (t5") e, depois, endireitados
atm que apresentem fendas;

b) os vergalheõs serão, em seguida,.
submenidOS á prova de tracção, datar-
minando-se a respectiva carga de ru-
ptura e o alerrgaMerna proporcional;

c) as barras destinadas a. fabricação
das porcas tacão lambem submettidas a-
prova de inação, sendo na Mesma raça-
sião determinados os elementos;

d) depois da fabriraç an, os parafusos
serão, na parte em. filete, dobrados a frio
sobre uma bigorna ala formarem Um
angulo de noventa grilos (90) sem que
se quebrem ou apresentem fendas, e,
em aeguida continuar-se-ha a operação
até a ruptura. exami..ancio-sea então, a
sua estimatura.

IX •
Si um decimo (0.1) da g Peças erDe-

rtmentadas 'não rebati(' a pr avas. toda
o material acra rejeitado.

X
As arrnellas serão de aço, temperadas

• oito e fabricadas com o maior cuida-
da e Usem resistir seria se deformarem
a urna carta de naus mil kiloa (2.000k,0).

Bi um decimo (0,1) do material :a-
liando no reamtir as provas, será re-
cusada a totalidade.

XI

Logo atada Á fabrieata5o e antes que se
ammfeete qualquer eigneb de oxidae.50
serão as, arruellas mergulhadas em una
banho de oloo de linhaça fervido,

Awnitielonamento
Pura expedivo o accessorios enata

aeandicitinadna -ia seguinte maneira:
aj as ta:as de juneçãa serão amarra-

daa em serie de dei (tU) com arame de
ferro forte;

bj os parafusos, porcas e arruellas se-
rão aamtilacionadoa em caixões reforça-
au.a. numeradas e designados com a se-
guinte rrriea: E. F. it. O.;

ci paia os cruzamentos seraa observa-
das as preserlaçama para a emballagem
tais accessurius de :trilhos. •

Secção do Expediente 'da Repartiçáo
de Aguas e Obras Publicas, 24 de Ir',
neiro de 1024. — Francisco pereira;
Caldas.

111
••	 -

g	 Aaanlas,açailo preparadas com o maior
çasiantri, ao subir dos lamina-

qure$ Sesári Forrada4 a serra. A amaçai,

'
apOdaiaa sar leitaapor es t amPaSern ?manda

1'1114 aiiaa; thlaIeW ` 1i2i-os t perfeltimente
parpendictilaras ás faces lateraea das
Ias. As rebarbas prOduzidas por estas
operaçôes serão euidadosainelke retira

-(las a lima ou sialhadetra.

• •	 .
. Ni comprimento será tolerada, urna
di ff crença do Ires mill janeiros liam.003)
. para maisa mi para menos. Na eapeseura

- caga Mterancia sara 'apenas de rimo mil.
Janeiro (0m,0005). 	 • -

Na altura o na inclinação das faces
de anote-contra- o- trilho nenhuma tola-
remia será admitlitia: o contacto dessaa
fiusea • core o ;trila( 1 dei/arai ser Perfeito

• nobre lodo o eoMprialealO da tala. 	 •
ma dar	 aa lia

•
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Relação do material

4. Alicates do	 :-
2. 1h ' ias para cari

'6. Brocas de aço americanas de di-
versos tamanhos.

6. itables de zinco, [amanho rniedio.
2. 1:aterias dr arcutimladorçs•Virta e

EN'e Hedy de 12 clivin,1190.
1. Buzina Xlaxon ft. G.
O. Brocas inglezas. .	 J.',

12. Balões de defesa d ei, diversos ta- •
mamilos.

60. Carbonato inglez, Lilo. -
100. Cabo do m	 EN-0anilha de 2 W" do	 3-

sura, kilo..

Suldbarlo

inn;pectoria • Federal de Mu-eu:não
• • eleceão de Expediente e Contabilidade

.,...1Untlf1 DE CoNeuRRENGIA PUBLICA 1.}AtiA O
FunNECIMENTo Di mimam. PAltx A
LANCHA DESTA 1:siam:Poliu

• De ordem Oe Sr. inspector federal de
• Navegação, faço publico que no dia 25

de fevereiro de 192i, ás ti horas, á
praça Quinze de Novembro n. 5,. serão
recebidas pela cummissão incumbida de

• dirigir os trabalhos desta concurrencia,
presidida pelo chefe da Secção de Et-

• pediente e Contabilidade as propostos
• para o fornecimento do materiaes para
' a lancha desta inspectoria. met/Minados

na relação Innen, durante o amai de
1921.

Os concorrentes deverão depositar,
mediante guia de recolhimento, expe-
dida por esta imspecloria, no Tbesouro
Nacional, a quantia de 500$, Para garan -
tia da assignatura do contrario que se
hout er do celebrar, perdendo essa raU-

; ção o proponente escolhido, se não assi-
guar o contracto cimo dias depois de

; chamado pelo Piaria Officio: para fa-
zel-0,

II
•• Às propostas deverão ser apresentadas
• eia duas vias, sendo a primeira Arilada
' ambas sem rasuras. nem emendas eu

*anisas que duvida faça.
111	 •

Cada proposta,. devidamente sediada.
será fechada cai um (Olveloppv lacrado
sobro o qual o proponente escrevera:

. Pia-posta de: (o nome do pruponente).
A este envelopo° reunirá et propt9LCIILC
Iodas as manas que puder apresentar
do sua idoneidade, o recibo da caução

qur trata a clausula 1, recilms dos
impostos federaes e municipues a que se
achar sujeito o seu gemei° de negocio.
Any lieimeintlie matriculado com registro
de cont meto na Junta Com/imiti& • To-
dos os documentos serão fechados era
Mu segundo enveloppe conjuntzunente

• com o primeiro .0 iguala mote lacrado,
que será entregue até o dia determinado
para o recebimento das propostas.

Nesse dia com as formalidades do coa-
lutou,, s il vão abertos os enveloopes,
•esentranliando-se (Ienes todos os do-
cumentos de prova da idoneidade,. e re-
it/IMOS os enveloppes com as propostas
Ia-raias, como se acharem em um mes-
mo envoluoro, que, depois de ;acradv e
rubricado pelos proponentes itresentes,
ficará depositado nesta mesma insperta-
ria, sob a guarda do e:Wire da Secção de
Expediente e Contabilidade.

Dentro de oito dias deiteis dessa for-
malidade, serão publicados no Diario
Orneio: os nomes dos proponentes jul-
gados Hermes para n fornecimento. oe,..
nunciande-se o dia para a abertura das
propostas e prei:(1% sendo nesse dia res-

. titoidaS aos demais tworionentes muro MI-
• , t gados idoneos as respectivas proposta4

• fechadas corno foram entregues:
•1V

As propostas não poderão conter sinão
unia fórmula de completa solunissã• a
todas as clausulas desie edital, e (e preço

• que o proponente offerrecr, e não se to-
• atarão em consideração quaesquer offer-
• tas e vantagens não previstas neste edi-

tal nem propostas que contiverem atm-
• nas o offerocimente 410 unia reducção

sobre a proposta mais barata. Os preços
; não poderão exceder a 10 go sobre os

preços correntes da praça.
.	 •	 •

idoneidade dos proponentes será
-.1 /*ruminada o julgada prévtamente, antes

da abertura das preepeslas. • As propostas
tojos ailior0s não 1iveromo 'sido 0ifisid0.
rad.bs idnoros, não serão alienas.

Após o julgamento da idoneidade, as
propostas serão abertas e lidas Manta
do todos os conicurren l ea. Cada mo ru •
!ideará a proposta elos outros. A pro-
posta. cujo coneurrente não estiver pre-
sente- á hora marcada. sere aberta á sua
revelia. Antes de qualquer decisão as
propostas f,.s4.;,55e{hil.I ' llidit'adas na integra

VII
() proponente escolhida depositará,

mediante guia expedida 1-tor esta Inane-
r teria, no Tbeseuro Nacional, antes de
assitmar contrario, a quantia ile róis
1:000$• para garantia da execução deste.

VIU
4) oonincto só tornará offesetivo de-

• pois de Reprovada definitivamente polo
•Sr. ministro da Viação e libras Publi-
cas e consequentemente r egistrado pelo
Tribunal de ContaS. terminando em 'Jt
da dezembro de 1921. não se respon sa-
bilizando o (inverno por indemnização
de especie alguma ai esse instituto °e-
nfarar registro ao centrado.

100. i i 111, Mein do 1 Sit ." , ideM,
pelo	 cliundmi pa ra agua, iliver-

;-es ditnewales, kilo.
6. (ienes imane. dii diversos larna-

altos,
201. Chapa tio enbre de diversas dinien-

150, 1,..stet i a alvejada de l • qualidade,
kilo,

rio tio magnete rva installação,
metros.

2. Fio flexivet a r-diversas cores. me-
iria.

9'	 Fineit algodão tor,leln, ki/o.
180. Gazolina,caixa.
90. t :raxa pultenfr oro latas, kilo.
12. Nerezruo, lata.
48. Lixa esmeril para ferro, relha5r.
60. Lixa para madeira, qualquer nn-

mero. folhas.
Ire. Latas de Johnson Carbon 11:•mover,

ti12. Lannqu al	electricas grabdes. Uma.
24. tampadas electricas de 6 x 8 do

dons poios, uma.
CO. Lona impermeavel para toldo de

1,40 largura. metro.
1 42. 3tlangueira de lema de 2 7.4."; metro.
2. Marliadinlias de aço. unia.
O. 3tortellos americ osan	 de diversos

tamanhos.	 .
21. Oleo	 lata lilograidinria,

Unia.
2. Parafusos platinados, par.

21. Poi:•ssa,
18. Pilhas electrittas soeras. uma.
3. Propos do -cobre de diversos lam ..a

Mios. kilo.
80: Remi PM latas de um litro, lala.
10. Sabão especial branco, kilo.
12. Soda caustica, kilo.
21. Sapolio ancional, um.
2. Si'	 G	 rtrote reaves de 1, um.

40. 'nula esmalte branco :Utirphy,
O. Tinta esmalte vindo garrafa Mor-

phy,
12. Tinia oxàtle de ferro, kW,.
10. neta de aluminio. kilo.
20. Tinta branca liquida, kilo.
12. Velas para motor, um.
9, Veiniz evitai Ileyal em gallões, uni.
Senção de F.xpodiente e Contabilidade,

em 8 1 4 fevereiro do 1924. - 4. Pintei,-
lei Bram:tio, pelo chefe da secção,

-
Inspeetotia Federal de Navegação

.Prla Tcommisaão de concurroncia pu-
blica desta inspecloria foram julgadas
idonerp, para o foniecimento de objectes
de expediente e artigos de psoriplorio,
dukt;lotni.dhilittede tt .:chrrieoninisle aj	 :Is 'firmas:

.1. G. Pereira Si, Como.
A .minmissão communica que a amar-

lura 4134 proptelas apresentadas será fed.
ta no dia 1t tid corrente, ás 11 horas. lia
sede da trispeelnria.-
-' '80rçãi • de • Expediente e Contabilidade,
em 8 do feVeikiiro de 1921. - A. PiMea-
ted ittOrddOn pelo'cliefe da secçãra

De ordem do Sr. dite ter,	 ço publico

MINISTE1110 : DA FAZENDA

do Paleinionio Nacional.

nue D. til Si I<Odti.V1,S.da Cota, pedia e
vae ser-lhe conced da translerencia do aio..

Jamento do te•reno Ce marinha n. 11, sito
&ruo V scoade do Rio Bratico, flItheruy,
ond está el ficado o pudict n. 421, anti-
go 197, que oi et. rodo a Antonio Loareiro
Vi mina em 1835, em nome de Quem teem
sido pErs os 'tiros.

1

,IX
O proponente Queila fica obrigado a

forireeer doutra ile cinco dias o inalerial
pedido, sob pena de 20:3 de mula por
dia que exceder (10,47, prazo.

A imporlancia dessa multa será eles-
contada da caução a que .t:r refere a
clausula VIL fie:multo a proponente
obrigath • a intcgralizal-a inunediate-
enrole, sob pena do camicidatio tio con-
traem sem direito a indemnizarão al-
guma o [irar p r ivada de fornexier á in-
soreloria.

XI-
I: ira reservado o eqa impertoria o

dineito tu orcei peopesta em globo.
OU parle de uma n parir de outra ou
outras, conformo Ca- Migado retive-
Mente á vista da differença do preços,
aisiin como de não erte n :lar nentilima
das propostas apre =entadas, annullando
a presente concorre:mia, si assim o en-
tender. Em igualdade enndiçrms, te
mãepreferencia es orem:mentes imolo-
nos.

XI 1
Fica cri temlido mio a inspectoria pi-

derá ou não comprar parte ou total do
Material mencienado, prevalecendo uni-
cament e os preços nentraelados 0 o li-
nine das oxigenei:is do serviço, 'dentro
dos recursos do orçamento.	 •

Secção de Expediente e Contabilidade.
8 de fevereiro de 1921. -- A. pite ente?
Bramido, pelo chefe da sccON
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Tem o recreio terei as seg./Intel di-
mensões e controntasões: 8'2 ,22 3e Reate,
igual a gura fendes, e 19°',50 de 'rea-
te a unidos; ai fitos coalrontainest lado -
e ito Maaemel José RodklICS de Cs valho,
pela esquerea, trau, isco eavirr da Custa
Rego'

'
 ;ou roatantes ela	 Ma:oel Anto •

niu ivee e Ardi ir Pereara Lege.
Assim, nus termo; dà lei em vimr, são

co .vidaeos lodos que s coa-i It ratem pc-
judie cem co n n sll did com: 53e o .1 virem
na erszo de 3) dU.s, o tacos cia 1211 li-
cação d. sie edital , apretentar os Acalen t o ;
que p o em sus diredos.

e.re arra da D.re tad 1 do Patrimonio
Naci rial, 6 de f vereira de 1921.— /. t or-
d.v Silve ra, se,creiano.	 (1.033)

—
Directoria do Patrimonio Nacional

aedo s Co executals po • es a e reser a
33 v arame t di . te reto- e nendetatias
d Eine , a sa Au 01 rd C p cab ma, eãe
coa d .0 (5 (enfrente de; e • e rao io
ac.ea I a c.ta erece ia, no pr z .3 de

15 dias c [nados dl dat d puelireã
ti :te edi.a • ai 2- ub-d e: oria, pira es-
signa m i pia t oenz et e . presen-
tirem as °lesse ações que a bem de 3t111

r t. s Julgarem .s. ver entes.
Secre a .. da .1 :te cria d • Patrimeni
isisnitl. 1 rei v	 r	 e i 921	 /.cor-

devi( Ares na Silveira secr.:est a

NiINISTERIO DA GUE/CiA

Directoria Geral de Intendes/eia
da Guerra

De ordem da Si'. general graduado,
director geral interino, declaro aos
Srs. lnleressades que se acima remeta,
nesta directoria •• a inserimelo pare a
ennenerencia administrativa ou prema-
Inside ao coerente anno, de conformada-
& cem o neentlamentu do CU(11g0 de
Contabilidade Publica, nos seus artigos
:57 a 763, inclusive.

As demais inrormaçees que se tor-
nem necessarlas, serão dadas na Com-
mIssilo Permanente de compra r da
Guerra, diariamente. das 13 ás t limas.

Commiesão Permanente de Comprai
da Guerra, 26 de janeiro de 1924. —
C.apittlo Armando Silva, secretario- da
Co/missão Permanente de Comprai da
Guerra.	 • )

Concilio Militar do Rio de Janeiro
INSCRIPÇÃO PARA EXAMES DE ADMISSÃO

Acham se aber as a'è 15 3:1 curte te,
data em que ingente iveanente serão es-
cerradas, 15 insulasses doe candidatos a.
exalte de déissão nes e Co' eg o. — f di
Alves de Monta, su'o- ec e afia.	 • e

Collegio Militar do Rio de Janeiro
\ DE HARILITACAO DP INSPECTOR DE

SEGUNDA CLASSE	 •
(P.ova escripla)

Seo convidados todos os candidatos in-
%captes a- comparecer neste collegicr. ás i
horas do dia 9 prosinio vindouro. sita) do,
sem de se submetterem á prove escripta.—
R. Palx2) Filha, secretario,	 ('

Primeiro Grupo de Artilharia-
• "	 !- de Montanha . • -.,

• De ordem do Sr. capitão presidenta
da ConemissãO de Rancho, declara-a,

RIAMO Orne:1.1T. -

para conhecimento dos interessados, que
no dia 1i do fevereiro proximo vindau-
ro, 63 nove horas da manhã, no quartel
desta unidade, reunir-ser-ha a dita
Commissão em sessão da concurrencia
publica. para recebimento do propostas
para o fornecimento, no corrente. auras
de rações preparadas.

A concurrencia obedecerá R3 seguin-
tes condições:

1.6 — Nenhuma proposta poderá ex-
ceder de 2400 (dons mil reis), para
ração complera do dia e 0'1300 (nul e
tresentos reis), para extranedinario.

2. • — Os generos deverão ser todos
de primeira qualidade e as releiciles
distribuidas em quantidade sul Ficient.e.

3. • — As refeições completas para as
praças constarão de: café cora pão de
100 grammas e manteiga, pela manhã;
almoço de deus pratos de carne de pre-
paro differente, arroz, feijão e café com
pão de 100 grammas, com manteiga;
lunch de malte com pão de tua gratu-
itas, cum manteiga ou então carteiem:
jantar — de sopa, uni prato de carne
Nadado, arroz, feijão, sobremeza (duas
laranjas ou bananas) e café simples.

4. • — O extraordinario constará da:
100 grammas de goiabada, 60 grannnae
de queijo, 225 gramrnas de carne de
porco e 16 centilitros de vinho ou um
copo da cerveja, para cada praça.

5. • — A questão de idoneidade da
proponente será examinada e julgaria
antes de abertas as propostas que serão
odes na presence dos concurrentes.

6. • — As propostas apresentadas peloe
eoncurrentes serão pelos meemos data-
das, assignadas e rubricadas em todas as
paginas e deverão ser entregues em tres
vias, lacradas, á autoridade que presidir
a teneUrrencia, mencionando os teu-
cimentes por extenso e por algarismos,
sem emendas ou razurae, 03 respectivo;
preços.

As primeiras vias das alludidas pru-
postas serão foliadas com estampilhas
federace no valor de $600 por meia fo-
lha de papel, inutilizadas na ferroa da
regulamento em viger.

7. • Não n0 temerão em coneideraçáo
quaesquer aferias de vantagem aàu ssee-
vista no presente edital nem a, propos-
tas que contiverem apelai o o:Cerceie
mento de uma reducção sobre a mmpasta
mais barata.

8. • — O coneurrentes deverão apre-
sentar noentrientos que provem:

a) que ne: mente cumpriram o ultimo
contracto ou ajuste celebraria com o Ge-
verno, no casa de já tei em sido fornece-
dores;

6) lerem caucionada neeviamente na
thesouraria do grrir, a ualanlui cie niluz
(quinhen109 mil reis). moeria corrente.
para garantir a Desiguale' a do contraclo.

9.° — Os proponeni.33 Nearti snjeU0.
por oerasi5o da as.signalura do reepeett-
vo ferino, para ramal& a ',na execução,
ao depoelio na lazão 10 % até ti valor
de 50 :400$000 (camomila e leitos de
reis). e de ó % sobre qualquer . excesso
da meema impeelaucia. e;huoiatla sobre'
c foi neelit i enlo mus :net denude aau-
110, e:Dentando-se a caução unneha esue
deva :3 e r admiti:da .

10. • — 0-s prommenie e s ujeitar-se-
hão e todas as drepoeiçõee que c rem e ascuati ;.renciaq rubliem de acenemo com
O Regulamento umal Cantattidais,
Publ a.

— 0 Governo se Teia/no direi-
to de annullare cata comute:cutia si liou-
yer justa causa.	 -

12. • — No caso de duas mi mais pro-
postas iguais será preterida de RO-

e•	 ffitirri i rei de 4Pe4

tante que prepuzer por eseripto e secre-
tamente maior abatimento: Persistindo
o empata sela preferida a do proponee-
te nacional' e- quando Isto não bastas)
proceder-n-1m ao sorteio.

13. • — O concurrente acceito que dei-
xar de assignae o contracto por qual-
quer motivo, será considerado não ide-
neo para futuras concurrencias pelo
prazo de Ires menos (art. 15 das
cções approvadas pela portaria de 21 de
dezembro de 1(17 e aviso n. 561, de 30
de agosto do 19201.

14. • 03 concorrentes deverão apreten-
lar até á vespera da concurrencia reque-
rimento dirigido ao presidente da com-
missão de rancho solicitando inscripção.

— Os concurrentes que não se
apresentarem no dia e hora designados
para a eoncurrencia, perderão o deposito
de que trata a clausula 8 e, 1ettra b, salva
justificativa. .

Para mais esclarecimentos Os intente-
sedes poderea dirigir-se á Contadoria
deste grupo, nos dias uteis, das 8 ás 12
horas.

Quartel no Campintn, 23 de Janeiro
de 1921. — Adolpho Andrade Casta, 1'
tenente centador, thesoureiro.

Companhia de Metralhadoras Pe-
cados do Terceiro Regimento de
in fantaria

• Aviso

Tendo lias ido equivoco na publicacao
do edital desta companhia, para a con-
cureencia 31 • rereteeee preparadas, du-
Tante n rara-m-Fn	 lllll fira vau offeit.n
o mesmo edital, por ordem do Sr.
ti:Juane mania,: In. Lanando Ribeiro,
preeide.nte da commissão de rancho, vi-
gorando o seguinte.

.Quarta! en São Christovão. 29 deja-
n e iro ale 1523. — Alfonso de Medeiros
Pires Ferreira, 1° tenente intendente, se-
cretaria da ceai:russa° de rancho.	 -•

n111.

ComNitsSÃO no RANCHO •
Ri Puni de raneurrentia

De ortLerm tin Sr. 1° tenente medico
rir. Candblo Ribeiro, presidente da com-
missão de rancho, faço publico, a quem'
interrS •ta r. que no dia 12 de fevereiro,
As tir 'tornes sere recebidas, no quar-
tel desta. meieLede. propostas para' o for-
net: mente. durante o antro de 1924, doe -
generne Maricas

finidade
Menear de 1'.
Acne de P, eito.
meie /Ince litro.
Batatas nacoolac3. kilo.
Itaratheo	 camea.
Caté moldo 1,P.O.
Carne verde de	 iro.
Carne seca de	 ' kilo.
['avinha de 1 * . kilo.
leijijo preto, 1;110.
Lenha em uri me kilo.
Nraue em folha. Lilo.
Manha:te mieriea. kilc.
Mamei 0ttril sena lido.
Pão. Ou.
SoliremeSa. ratão.
Sal' fino, Itire.
Toucinho. kilo.
'Cutiaia.	 _
Trinneros. kilo-
Vinagre. litro : 	 . _

NORMAS GEMER	 • 4. 4'

e As inseripeÕes para à . pra-Sent.
éoneurrencia 'serão feitas Mediante rea .
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queimado dirigido ao. presidente da
commiseáo do rancho, instruido com
documentos abonadores da idoneidade
do coneurrente e encerrar-se-ha no dia
10 de fevereiro vindouro, ás 11 horas.

2." As propostas devem ser feitas em
uma ou mais folhas de papel que não
exceda de 0111,33 X Oni,22, dorida sem
rasura ou emendas, em Ires vias con-
tendo, além do salto (na t • via), data e
assignatura, quantidade, nome e preço
do artigo, em algarismos e por extenso,
o prazo do entrega e referencia do su-
jeitar-se a todas as condições deste
edital.
. 3.' As propostas serão apresentadas
em sobrecartas fechadas, com a declara-
do exterior do nome do proponente,
que deverá comparecer, ou fazer-se re-
presentar legalmente na occasião da
abertura e da apuração das propostas e
da assignatura dos respeoCvos contra-
elos.

Em outra sobrecarta serão fechados
os documentos de idoneidade a que se
refere a clausula 5". os mines serão
apresentados até ás 12 horas cie dia da
concurrenda, o restiluidos depois da
abertura das propostas.

4.5 03 concurrentes deverão apresen-
tar documentos que provem:

a) haver pago, corno negociante espe-
cialista dos gemeras de que faz objecto a
eoneurrencia, impostos fedoraes e mu-
niciones da casa commercial, relativos
ao ultimo semestre vencido;

8) Ser negociante matriculado e te.
casa importadora, bastando para as fir-
mas eommerciaas a apresentação do
respectivo centrado social, extrallido
por certidão dos livros do registro da
Junta Cornmeroial, ou estar constileida
legalmente, nos termos do decreto nu-
mero quatrocentos o tanta e quatro, de
quatro de julho de mil oitocentos e no-
venta e um, quando fôr uma sociedade
arionyma;

c) quo fielmente cumpriu o ultimo
centrado ou ajuste celebrado e0111 o Go-
verno, no caso de já ter itido fornecedor:

ci) ter caucionado na intendendo desta
companhia a quantia de 504 para ga-
rantir a assignatuta do centrado.

— O proponente preferido que i4e
recusar a assignar o respectivo centra-
do a contar da data da publicação Ur
43311Vil0 Dt:10 Diario CWjleiat, Perderá, em
favor dos cofres publicus, a caução da
que traia a clausula anterior, tornaodo-
se inidoueo para futuras concorreu:Um,
pelo prazo de tres ancas.

G' — Os proponentes fitas sujeitos
oo deposito na razão de 10 tto até o va-
lor de 50:000$ e do 5 Te sobre qualquer
excesso. Mio sendo admittida caução ia
ferior a 1:000$ e o respectivo documen-
to será exhibido no acto da a.ssignatora
do centrado. Este deposito, destinado
a garantir a execução deste entrado.
será folio na citada eumpaabia.

7' — O prazo para a entrega dos ar-
tigos será de 48 horas depois da entre-
ga do pedido.

8" — Ni •caso de doas ou mais pro-
postas inteiramente iguaes. será mete-

. rida a do licitante brasileiro; sendo os
empatadas brasileiros, o que propuser
por escripto o secretamente maior aba-

: dolente, terlficado novo empate, terd
prefeleede o que já est iver fornecendo.
procedendo-se it„sorte si este não tivee

posta mais barata, bem assim quadquer
declarações além idas determinadas na
clausula D.

10' A questão de Idoneidade do pro-
ponente será examinada e julgada antes
da abertas aq propostas, que cerdo lidas
na presença dos concorrentes.

— No caso do não comparecimen-
to do proponente ou seu representante
legal, a apuração da proposta correrá a
sua revelia.

12' Os proponentes sujeitar-se-hW
a todas as disposiç5es que regem as con-
comendas publicas e ás contidas no
ltegulamento Geral de Contabilidade Pu-
blica, approvadas pelo decreto n. 15.783,
do 8 de nevembro do 1922.

13' — A presente coneurrencia será
presidida pelo presidente da commissão
do rancho o as respectivas propostas de-
verão ser abertas o lidas no dia 12 do
fevereiro ás 3 1/2 horas.

*1/2, 14• — A entrega dos artigos será feita
Si-  quartel desta companhia, correndo as
déhpezas de transporte por conta dos
fornecedores.

Quartel na Avenida, Pedro 17, em São
Chrislevão, 23 de janeiro do 1924. P•n•

Alfonso de Medeiros Pires Ferreira, 1'
tenente intendente, secretario da com-
missão de rancho.

Ervilhas partidas, kilo.
Farinha de trigo, kilo.
Farinha do rosca kilo,	 1
Farinha de mandioca, kilas
Feijão preto, kilo.
Feijão muiatinho, kilo.
Fubá de milho, kilo.
Frangos grandes, um.
¡Figado de vacra, kllo. 	 -
Goiabada de (Pesqueira). lata bld

uma.
lierva-dooe , kilo,
Linguiça de carne de porca,	 '
Lingua fresca, kilo. 	 t •
Lombo de Minas, kilo.
Leite do vaeca, litro.

'Lenha em achas, melro cubica, nrli,
Massa para sopa, kilo. • - -
Maearronetto, kilo.

‘. Manteiga superior. kilo. 	 •	 .-
Massa de tomate (lata pequena); Brat
Meto em folhas, ki/o.
Marmelada (Colombo), kilo_
Ovos de gallinha, duzia.
Pão de trigo, kilo.
Palitos para dentes,
Petit-pois (Franceia, lata grande,'

uma..
Petit-pois (Portuguez), lata grande,

Ama.
Peixe fresco de P, limpo, kilo.
Peixe fresco ~intim, limpo, kilo.
Queijo de Minas,
Quei, o parrnaison	 MIO,.
Queijo parmaison nacional. Mio.
Quei. o Palmyra, um.
iSal grosso communi, kilo,
Sal fino refinado. sueco do dots ti-

los. um . ,•
Sabão virgem, kilo.
Sapolio, um.
Sardinha elo lata (azeite e massa do

tomate.), uma.
Sobremesa (duas bananas), radio-
Toucinho de Minas, kilo.
Tijolo de arear. um .
Temperos (tomate, coentro, salsa.

etc.), kilo.
Vinagre branco. litro..
Vinagre tinto, litro. 	 -
Verduras eaoedavii= (couve-flor. ca-

nora. beterraba, nabos, ervilhas verdes,
repolho, etc.),

Verduras commuiss (abatates. dm-
chás, batatas doces, couve, alface, etc.,

As ressoas que pretenderem concorrer
a esse fornecimento deverão inscrever-
te mediante requerimento dirigido ao
Sr. presidente da commisalo do ran-
cho do Pá batalhão de caçadora ató ás
(5 horas, do dia 10 do referido moa do
fevereiro, fazendo acompanhar esse re-
querimento dos competentes documen-
tos de idoneidade a que se reteve a clau-
aula terceira deste edital.

A renome:anela obedecerá ás seguintes
condições:

Primeira — As propostas derem ser
feitas em unia ou mais folhas do papel
que não excedam de 0,33 x 0,22 eseri-
ptas sem rtIMUMS, entretinhas ou emen-
das em trem vias, contendo . além do
salto na primeira via, data a assignatu-
n, quantidade, qualidade, nome e pre-
ço do artigo em algarismos e por ex-
tenso. prazo de entrega o referencia da

, sujeitar-se a todas as condições deste
edital.
• Segunda — As propostas serão atire-
sentadas em sobrecarta fechada com a
declaração exterior do nome do propo-;
nente, que deverá comparecer ou fazer-

! se representar legalmente na ocoastão da
abertura o da apuração das propostas a •
assignaturas do respectivo contracto. 3,

Em outra sobrecarta serão fechados oa
doçumeutos	 idoneidade a que ge

Primeiro Batalhão da Caçadores
CO,IM/ESÃO et nssrc.no
Edital de eoneurrencle .

De ordem do Sr, capitão presidente
da Commissão de rancho desta unidade,
faço publico que, de Recordo com a ali-
rica a, do art. 8', do Regulamento para
o Ranol.-• da Tropa, esta commissâo re-
ceberá no dia trose de fevereiro proximo
vindouro, ás (rose tiras. propostas Para
o fornecimento dos g etterc-4 e mnis art•fr•
vos abaixo mencionaeos, durante o anno
do 1924:

Agua mineral Cagnesiaria), uma
duzia.

Agua mineral (S. Lourenço), unei
(luzia.

Alhos, cento.
Azeitonas brancas, d'Elvae. lata.
Alcool de 36°, litro.
Arroz iguape do 1", kilo.
Assuear refinado do 1'. kilo.
Assuar refinado de 2', kilo.
Azeite doce (Portu gue.id, tala de litro.

Ilma.
Banha de pomo :iefinada, da 1' qua-

lidade, kilo.
Bacalhão de caixa, kilo.
Batatas nacionaes, kilo.
Biscoutos Aymorés. kilo. •
café moldo, kilo.

-Carne vede cio vaus, kilo.
Carne verde de vitella, kilo.
Carne verde do porco sem toucinho,

kilo.
Chá preta ou verde, lata de 100 grana-

MOS, ILMII.
Canglea especial, kilo. 	 .
Camarões frescos, grandes, kilo.
Canchas em cascas, kilo.
Canana em pó c(Dheriogs. lata de 100

mucamas. uma.
abolias, tilo.
Cerveja (Fidalga bu Cascatialm);

garrafa, uma.
Chocolate em pó (Bhering), kilo.

I concorrido.	 Chopp, litro.

	

9' — Não serão tomadas cai comida- 	 Ceco da Bailia, um.
	t'aeão quaesquer erradas . da vantagem	 Cravo para docas, kilo.	 N.;
	uãO previstas neste edital nem as pro-	 Carne secca do manta, kilo.	 .

postas que contiverem apenas o offera-1 Dores so
k
rtidos ,(golabaila, tiantiadia

: ihnonço Lb' ujiii redgüa ria §. mi; titula), 
Sitakmag, •••••••,‘`	 •	 — •
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fere a ela:elida terceira, os quaes serão
apresentados juntamente cem a- reque-
rimento de inseripcfre e reetituidos de-
pois da abertura das propoitas.

Terceira — Os eoncurrentes deverão
apresentar os documentes que provem:

o) haver pago, como negociante espe-
cialista do genero de que faz objecto •
coneuerencia, impostos federaes e mil-
nicipaes da casa crominercial, relativos
ao ultimo semestre vencido;

6) ser negociante matriculado e ter
rasa importadora, bastando para as fir-
mas cornmereinee a atm esentaçáo do res-
pectivo ~truta social, entreteci° por
certidão dos livros de registre de Junta
Commereial, ou estar constituida legal-
mente nos termos do decrete n: 434,. di
4 de julho de 1891, quando for titia so-
ciedade anonymat

c) que fielmente cumpriu o ultimo
centrado ou ajuste celebrado com a go-
verno, no caso d .e já ter sido fornecedor;

d) ter caucionado na catre do Con-
selho de Administração do 1* batalhão da
caçar-leres a innortancia de quinhentos
net reis (500$) faca garantir a assiet a-
tui a do

Quarta — O proponente que se re-
eusat a aesignar o neepettivo. centrado,
o que ¡tese ser feito dentro de ires dia
a contar da chita ria publicação do core-
vitt tei!o peio InUri o Of (ciai ,perderá cm
friN39 do8 cofres publicas a caução de
que treta ti clausula anterior. tcrnando-

101(11 , 1' 0 9) para future ooneurnacias
pr.	 ato de trem antes.,

oter a — Os prepenentea tecem su-
.letlk .• :01 deposito na natio fia 11,	 té
o 'ater de eincoenta contos de rei.:

temei e o respectivo doou-acre»
tee t. exhibido no acto da assiguatun. de
(flce.--acto, será feito no cofre de Crl-
bc::, de Adroinistraçào do 1' hatall_ão de
ceeerores, rieando subtendido çue,
quer do o depoeitc for feito 4M no_ 1.
corrente, não terá o miam) direito O
juros (14 especie alguma.

e•ata — No caso de haver do
mais propostas inturatnerno ignita e te
preferida a cio licitante ou tinia y
lens, si, porem, todo, forem era:Aleiro
ou todos est: angeinie •'nlitita pretereece
ao lieitante,que propurer por eseripti
secretamente Inalar abatimento, verifi-
CIRCO-se novo empueet feri preferi:roam
o negue:mate que ju estiver tornam de,
proaccendo-sa á sorte si e...410 lia( t
concorrido.

Sentira — Não serão tomadas cai C. -
ride; ação qUacantiCr Offeitas de van-
tagem" não previstas neste edital nue: as
mei-metas que contiverem apenas c' Mie-
reemenio de me:Meça° sobre a propostr
mais barata

Oitava — A questão de idoneidade do
proponente será examinada e julgada
antes de abertas as propostas que serão
lidas em presença de todos os coacta'-
rentes.

Nova — No caso do nao compareci-
mento do proponente ou do sou repte»
sentaute legal a apuranio da propostn
correra A sua revelia.

Decima — Não aerão, cru absoluto,
Receites requerimento depois da citad_e
hora do dia 10 do referido mez de leve-
reiro.

Decima primeira — O centrado social
passado pela Junta Commerente de que
trata a lettra ti da clausula terceira desta
edital, seguirá junto ao processo da pre-
sente concurrencia para o Tribunal de
Contas, baseando para as firmas que
teern contracto com o Governo, feito den-
tro do corrente armo provarem que o
teern e darem ais indicai:eme neeessanate
afim de ser feita a menção no citado
processo.

Decima segunda — Os requerimentos
de inscripçao serão entregues ao secre-
tario do Conselho, na thesteuratele :deste

batalhão, bem como os documentos do
idoneidade a que ao refere o presente-
edital.

Decima terceira — Az quantidades dos
artigos de que é objecto o presente edi-
tal deeram de ser prefixadas por abso-
luta impossibilidade.

Decima quarta — Os artigos a for-
necer serão todos de primeira qualidade.

Decima quinta — Os artigos devem
ser entregues • pelos fornecedores no
quartel ou onde se achar o batalhão,
sendo o prazo mialnio para entrega dos
artigos, dos pedidos dianos, do 12 horas,
tudo a contar da hora em que for en-
(regue o respectivo pedido na casa for-
necedora, e para os artigos de pedidce
quinzenaes o prazo maxime de entrada
será de quarenta e oito- horas, conta : de
maneira acima referida.

Decima sexta — Aos interessada se-
rão prestadas, diariamente. (dias uteis),
todas as informações neeessarias, das 9
ás 14 horas, na the.souraria deste br..-
talhão.

Decima selim. — A coneurrencia será
peesulida pelo Sr. capitão Joaquim Vi-til
Prestei, presidente da COMMILIM.) do
rancho.

Decima oitava — Os prepnentes su-
jeitar-se-hão a todates disposiefies que
regem as concurrenclas publicas de se-
cerdo com o Regulamento de Contabili-
dade Publica approvado pelo decrett,
n. 15.783, de 8 de novembro de 1922.

Quartel em Andarahe, 25 de janeirc
de 1s124. — Joté Quitam dos Santos,

tenente intendente.
—

Sexto Regimento de Infantaria
EDITAL LBCONCURRENC/A

D ordem do Sr. P tenente presidente da
co • misseo de rancho deste tag mento,

p ceco, de accOrdo com a alínea a do
a tien e lave do R. R. T. qce esta coei-
'mese° receberá no dia 15 de exercito de
1-21, Rs 14 noras, na safa da coma.issão cie
ratice° et) seu que:te], sito á rua Pise Ser l•
lac os m murem, propostas pari o forne-
cem mo de te ideies preparals p ira ofti-
ca se praças da ai. sina unidade durante o
ar o te 1924, sob as meSna9 c nilções es-
tintai das no edital' de concriz-remia para
1. roce:mento de gentios pubeeadu no Dia-
;!- Offitialda Capital Fedcral de 30 do met
filio e no Regional desta mede de 30 do
mesein mez e trcs do cone te. Outras in-
formações serão fornecidas aos interessados,
tosta reparação, dlariameete, das 12 is 15
horas.

gaite( eu Caçapava, 4 de fevereiro de
192e— Calimirlo A'estor d.s &udu Filho,
2° tenente offinal de aprovisionamento.

Primeiro Regimento de Artillmria
Montada
cotcrAnonta

Edital de concurrencia para o forneci-
mento de radas preparadas, durante
c armo de 1923.
De ordem do Sr. capitão presidente da

Cemmissão do Rancho do Regimento, o
conforme o estatuido na &laca a do ar-
tigo 8° do 11. 11. T., a COMMIS5ã3 de
rancho faz publico que no dia 10 d3
fevereiro vindouro, ás 13 horas, nesta
contadoria, aterão recebidas inseripçõee
para o fornecimento das raçoes pre-
paradas ás praças deste regimento, de-
vendo a alimentação Maria esta,. den-
tro do limite da base de dous mil reis
(2'4000) e o extratuidinario na de 15235
por praça.

Não serão teimadas em consideração
as propostas que excederem o limite

da referida base. As propostas apresen-
tadas serie abertas no dia ii ás 13
horas	 -e

As pessoas que pretenderem conter- .
rer a este fornecimento, deverão ins-
crever-se mediante requerimento com
a firma reconhecida, dirigido ao se-
nhor presidenta da commissão, do ran-
cho, até o referida dia 10, mencioaan-
do por algarismo e por extenso nas suas e
propostas elo teca vias datadas e asai-, e
piadas, sendo a primeira sob o compe-
tente sello inutilizado na Menu do re-
gulamento em vigor, os preços semi •
emendas ou rasuras.

Os coneurrentee deverão eonsigiien
em suas propostas que, se sujeitarãe a
observar o mona que se acha á dimisi-
ção dos mesmos das 8 ás 12 heras, •
nesta contadoria, onde serão prestados .,
todos es esclarecimentos.

Os coneurrentes deverão apresettan
09 seguintes documentos que provem:

o) haver pago como negociante espe-
cialista do. genro, de que !az objecto e_
roneurreneta, os impostos federaae
municipaes da casa commereicl rclati-
vos ao ultimo semestre vencide e uni •
documento que prove ter dado e: traria
nas repartições pagadoras clett Done
compromissos para o anno correate;

6) ser negociante matriculado e ter
a pimente cumprido o ultimo contraote
im ajuste celebrado com o Governe, nO •
tase de já ter sido fornecedor..

c) ter caucionado no cofre do CorSee.-
lhe Administrativo, a quantia destrt
conto • de reis (1:0005000) em meeen
ccrrente, para garantir a assignetuea
ri'- centrado ou ajuste.

A idoneidade do proponente istri
examinada e julgada antes da sen-
tas 83 propostas, que serão apresenta-
ladas em enveloppes fechado, teae„se
declaração exterior do nome do nee .
ponerde e lidas depois de Vades as toe-
melidados legaes na presençn do toeoa
os concurrentee ou de seus ent este- e
!antes legalmente constituidos.

No- caso de não comparecer quake-2.4
pi oponente ou seu reprezentante Ice -
gel. a apuraeilf da sua propeatz mr-
rerá a sua rei ella.	 • et •

Quartel na Villa Militar, 25 do ja- .
neiro de 1924. — Emmanuel Gracc de
Araujo Franco, i• tenente, secretario eit
commisseo.

•n•

Primeiro Regimento de Artilliari$
Montadj

CONTADORIA
Editai de coneurrakeid

De ordem do Sr. 02,31tilj prealdetti
da commissão do rancho deste regi-
mento. faço publico a quem interessar,
possa, que ate o dia 10 do fevereliel
vindouro ás 10 horas serão recebias
propostas para o fornecimento de p-
omos e inala artigos abaixo menoint-
doa, durante o atino corrente, obser-
vando cada coneurrente a base =rime
de cada artigo, a saber: assucar,
15215: arroz. kilo e690; azeito dcee, 11-
tro 48360; batatas nacionaes, kilo Lir:
café moldo, kilo 25793; carne verde, kl- •
lo 5980; carne verde de porco, InIC
2$e00; carne secca, kilo 1e172, farinbre
do mandioca, kilo MS; feijo Pente -
kilo e489.e. goiabada, lata 28100; matte,
kilo $600; manteiga. kild 88257; maaRe
para sopa, kilo e850: Pão, kilo reit
peixe fresco eu salgado, Mio 2$204;
queijo, kilo 3,200; sal, kilo 8130; sobre-
rnesa, ração 5055; toucinho, kilo 1824'

-

-
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tempero (pimenta, alho, louro e esbel-
ta), porção $800; vinagre, litro $450;
vinho virgem, litro 35300; lenha, me-
tro cubico 6$000.

As pessoas que pretenderem concor-
rer deverão inscrever-se mediante re-
querimento dirigido a autoridade acima
mencionada, ata ás 10 horas do dia 10
de fevereiro vindouro, fazendo acom-
panhar este requerimento doa documen-
tos a que se refere a clausula 3', deste
edital. A concorrendo obedecerá as se-
guintes condições:

1*, provar qi.a pagou como negocian-
te especialista dos generos de que faz

o ()Wel° a coneurrencia, os Impostos fe-
deraes e municiones de casa conirner-
ciai relativos ao ultimo semestre venci-
do o uru documento que prove ter dado
entrada nas repartições pagadoras, dos
novos compromissos para o armo . cor-
rente:

2 9, ter caucionada no corre do Conse-
lho Administrativo. a quantia de uru
conto de reis (1:0005000) em moeda
eorrent e, siara garantir a assignatura
do centrado:

3' ser negociante matriculado, bas-
tando para aa firmas commerciaes a
apresenlaç5o do respectivo contraoto,
extrai-Lido por certidão dos livros do re•
gistro da Junta Commereial ou estar
constituida legalmente nos termos do
derreto n. 431. de 4 de tolho do tegt,
quando for unta sociedade anonyma;
4', ter comprido o ultimo contracto

on ajuste celebrado com o Governo, no
Ca30 de já ler sido fornecedor.

A Idoneidade do proponente será
ex,arninada o julgada antes da abertura
das propostas, que deverão ser apresen-
tadas em enveleppes fechados, tendo a
declaração exterior do nome do Pro-
prnenle o lidas depois de todas a3 for-
mal :Mos legnes na presença de todo,
cá concorrentes nu de seus represen-
tantes togtimeole constituido3.

Iço caso do não comparecimento do
onalquer dos proponentes nu de 0 11 e rn os
repremnfe, a apuração da proposta cor-
rerá á Slla revelia.

Quartel na Villa Militar, 25 de Ja-
neiro de 1921. — Emmanuel Graça de
Arendo Franco, l • tenente, secretario da
commissão.

1, °verem) de 192-1	 4 i:rs  •

mo pedidos, á excepção do caries verde .!
amo de porco, que será do doze horas,
$100	 8', no caso de duas ou mais prop

tas inteiramente iguaes, será prefer
$050 a do licitante que propuzer por emir,

1000 e secretamente maior abatimento* •verificado novo empate, terá preferéS=
eia a do negociante que Já estiver fotil
necendo, procedendo-se A sorte ai estlf
não tiver concorrido;

•
Decimo Qiiinto Itooiniento de Ca-

voltaria independentes
COMMISSÃO DO SA—CTIO

Edital de cancurrencia
De ordem do Sr. presidente da com-

missão de rancho, deste regimento, faço
pirolito a quem interessar possa que no
dia 12 de levorriue, ás nove horas, se-
rio recebidas nu seu quartel, propostas
rira fornecimento de aenoros durante o
arma de mil novecentos e vinte e quatro,
tomando-se por base o seguinte:
Arrnz de 1'. kilo	 $000
Asinicar nacional de	 kilo 	 1,000
Azeite drive litro 	 	 5S000
"talada nacional, kilo 	 	 *Ir.°
Penha de porco, kilo 	 	 13900
itaerithilo do caixa. lido 	 	 2$600
Can! /1101d0, kli .) 	 	 28 Ill0
Corri° seeca d 1 4, kilo 	 • 25100
Carne verdo sem OSSO, kilo 	 	 13300
Carne do porco, kilo 	 	 2$500
Canjica, kilo	 $000
Farinha do P,
Feijão prelo superior, lulo 	 	 $150rfloiabada, "Pesqueiro", kilo... s 	 15800
Matte em folhas kilo 	 	 $700
Manteiga mineira,	 	 	 55000
• ow _parLa ;opn,	 $800

Pilo, kilo	 . 	
Queijo de Minas, kilo 	
Sal eommum, kilo 	
Sobre-mesa ea duas laranjas

	

ou bananas, ração. 	
Toucinho, mineiro, kW°
Temperos (alho. cebolla, comi-
nho, pimenta, ele.), Mio 	

	
1$500

Verduras. kilo .. 	
	

$600
Vinagre. litro ... 	

	
$500

Vinho tinto nacional, litro 	
	

1$800

Nõrmas geme*
1-, as Inscripções para a presente

concurrencia serão feitas mediante re-
querimento com a firma reconhecida
por notado publico e dirigido ao pre-
sidente da commissho do rancho, In-
struindo com documentos abonadores da
idoneidade do concurrente e encerara
se-lia no dia vinte e nove de janeiro
corrente;	 •

2', as propostas devem Ser feitas em
uma ou mais folhas de papel que não
exceda de 33X22, escriptas sem rasu-
ras, entrelinhas ou emendas, em troa
vias, contendo além do solto (na pri-
meira via) data e assignatura, quanti-
dade, nome o preço do artigo em alga-
rismo e por extenso, o prazo de entre-
ga e referencia de sujeitar-se a todas as
condições deste edital;

3', as propostas serão apresentadas em
sobre-cartas fechadas com a declaração
do nome (exterior) do proponente que
deverá comparecer, ou fazer-se repre-
sentar legalmente, na occasião da aber-
tura e da aporaçain das propontas e da
assignatura dos respectivos contractos:

Em outra sobre-carta RCrii0 fechados
os documentos de idoneidade a que se
refere a clausula IV as quaes seroo e-
presentados até ás oito horas do Jia da
concorrendo e restituidos depois da•
abertura das propostas:

Á', os concorrentes deverá° apregoa-
ir documentos que provem:

a) haver pago, como negociante eFpe-
deliste dos generos de que faz objeto a
concorrendo, impostos federaes e mu-
nicipaes da casa commereial, relativos
ao ultimo semestre vencido;

h) ser negociante matriculado o ter
casa importadora bastando para as fir-
mas commerciae3 a apresentação do
respectivo contracto social, exl cabido
por certlOão dos livros do registro da
Junta Corninercial ou estar constitaida
legalmente nos termos do decreto nu-
mero 431, de 4 de julho de 1981, quan-
de for UDU sociedade anonyma;

c) que fielmente cumpriu o ultimo
contrai to ou ajuste celebrado com o
Governo nos casos do já ter sido for-
necedor:

d) ter caucionado na contadoria des-
te regimento a Importancia de 5005000
para garantir a assignatura do cen-
trado:

5', o proponente preferido que se re-
cusar a assignar o referido centrado,
a contar da data da publicação do con-
vite pelo Diario CU /letal, perderá em
favor dos cofres priblicos a caução de
que trata a alinea d, tornando-se toldo-
nen para as futuras concurrencias pelo
prazo de lres nonos;

6', 03 proponentes ficam sujeitos ao
depozito na razão de 10 % até o valor
de 50;000$000 e de 5 54 sobre qualquer
excesso, não sendo admittida a caução
inferior a 500goOn e respectivo do-
cumento será exhihido no acto da ZOO&
gnatima do contrado. Este deposito,
destinada a garantir a execução deste
contracto„ será feito no citado regi-
mento;	 •

7', o prazo para a entrega dos artigos
será- de 48 hora, depois da entrega dna

•

1', os generom serão todos de pri-
meira qualidade, podendo variar os
preços dados corno base, não devendo,
porém, a etapa exceder de 241000;

15', a entrega dos artigos será feita
no quartel, na Villa Militar, correndo
as despesas de transporte por conta
dos fornecedores.

Quartel na Villa Militar, 24 ds janei-
ro do 1924. — Orlando Deodato Car-
dozo. 1. • tenente intendente.

ri
Segunda Bateria Isolada de Artilharia

de Costa
Forte do Vigia	 sssas,st

CONTADORIA .

Do ordem do Sr.- capitão comman.
douta, presidente do Conselho de Admi-
',Istvan°, faço saber aos interessados
que, a partir cesta data até 15 (quinze)
&Ui levereiro, está aberta a inscripção
para os negociantes que desejarem for,-
nerer durante o corrente anno a esta
toodade, na fórma dos artigos ns. 73‘
nunca 

a, 
parasr	

'	
5Paplie 2' 742, 743, 7,

itto e 702 do tiegorelaento do Codigq da
Contabilidade Publica, o material dg
con:unio ordinarin. seguinte:

Expediente: -da Escola Regimental', 4?
Eapediente da bateria. „..• ,so
Remonta de calçado.
Limpeza de armamento. I
combustivel.
Artigos  de conservação de moyele

(colchões e travesseiros),
Roupa de cama (colchas, lencdea

fronbas)•a«.-
Material de e l ectricidade.,	 ar
Pelo almotarifado será (Ornem/.

aos interessados a relação dos artigos ai
serem fornecidos, bem como os estiarei"
cimentos neeessaries.

OS proponentes sujeitar-se-taci g tOs„
da, as disposições estabelecidos na a Coll-
currencias.	 ,

Quartel no forte do Vigia, Leind,
de janeiro de 1924. — Oscar Pereira 4'
Sd, 1' tenente contador-thesoureiroir--

9', não serão tomadas bm
ção quaesquor offertas de vantagens
não previstas neste edital, nem as pra-.
postas que contiverem o offerecimentei
de uma redacção sobre a proposta mais
barata, bem assim quaesquer ~ten../
ções além das determinadas na elau-i
sola 1';

10'. a questão de idoneidade dd prd.
Demente será examinada e Julgada arfl
les de abertas as propostas que serão(
lidas na presença dos concorrentes;

11', no caso do não compareci:untei
do proponente ou seu representante le-
gal a apuração correrá á sua revelia:

12', os proponentes sujeitar-se-bão 8
todas as disposições que regem as cem;
currencias publicas o as contidas nd
Regulamento Geral de Contabilidade
Publica. aprovado pelo decreto nu-
mero 15.783, de 8 de novembro de
i',192;

Is" a presente condi/remia Será
presidida pelo presidente da commissão
do• rancho e as respectivas propostas
deverão ser abertas e lidas, no referido
dia 12, ás 9 heras;

•



Livro de 100 folliaa com capa de patino preto, de 060 X 0,42.
um.

Livro de 200 folhas com capa de panca preto, de 0,60 x 0,1•

Lty:0 de 60 folhas com indico alphabetico e capa de . panar'
preto de 0,22 x 0,33, um.

Livro de 100 folhas com indica alphahatica e capa de pannti
Prelo de 0,22 X 0.33, um,

LM.° de 150 folhas cem indiCe alphabet ico e capa de palmo
preto de 0,22 x 0,33, uru.

Livro do 200 folhas cerre indie0 alpnabette0 e capa de para
preto de 0,22 X 0,33, Uru.

Livro caixa de 0,50 x 0435, um.
Livro conta corrente, de 0.50 X 0,35, um..
LOLI28, tuna.
NaPPa de campainha, conte.
alappa do corragem. cento.
Mappa do rancho, cento.
alen10r3ndar-4 em cartão cem envelopa ra, reata.-
Oleo para nachina de esereser. vidie,
Papel atuarmo superior, resma.
Papel almasso regular, resma.
Papel liso superior. resma.-
Papei liso, regular, resma.
Papel lloilanda a. 2, caderno..
Papel Ilollanda n. 3, caderno.
Papel ca rbono. caixa.
Papel mata-borrão superior, feios.
Pape/ mata-borrão . regular, folha.
i'dpel para machina de' escrever superkir, ern meias folha%

cento.
Papel liara inachina dc escre n or regular, em mem folhas., 4

Paareteirlstaor.a catte;tiad de fr .:Crerei' mdiearro, em meias tolha;
cerdo.

-Papel timbrado paio uffiria. SI 1 , PrO2 em W i ti; folhas. cento.
papel 1:ii.hradu para Mia li f :t3- silvar: yr, cm menta folhas,

tento.
Papel pardo pan emiti olhe write,
t in g ia pai-a papei?, truta.
Prima Manai n. 10
Penha Matta t	. 12. caixa.
Penna Perry. calva.
Penna Leonard. •-alta,
retina	 eatsa.
Penna	 caixa.
Derem n1/2 de rnetai.
Pernoifr g hr pres:oa. cento.

Ilte011 de - madeira trai 0 80. Vin.
lie6aa de madeira com 060. tuna.
ni . twa de madeira cora 0.50. Irma.
largoa do madeira com SOO. uma,
Pagca de berraalia com o 50. una.
Regou de borracha com 0,60, urna.
Iterma de borracha com 0,30. uma.
Raspadeira Rodger com calin de o330, urna.
Raspadeira Rodger com cabo de abano. lima.
Recapitulação de vencimentns, cento.
Talão para pedidos de fardamento com '1.00 folhas, Um,
Talão para ajuste de contas de fardamento com no 191trk

um.
Talão de ajusta tic conta", do fardamento coaysi0 folhas,

-;

• . , 419 n Sabbath. 11'
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ri ;inch a Ces-nyttaliill niltifirillflit

saitst. D CONCSUCIA

-	 -
r De ordem do Sr. conanandante desta unidade c kcal--

dente do Conselho de Administração, faço publico que em
3-ir/ude de mio ter sido completo o prazo de publicação do
edital chamando coneurrencia para as 12 horas do dia 29 do.
torrente, fica a mesma transterida para o dia 12 de feve-
reiro do corrente armo, ás 12 horas, quando o dito conselho
reunir-se-ha, fie quartel dessa unidade em Deodoro, afim
de receber propostas para o torne-cimenta dos seguintes ar-
tigos, durante o anuo de 1924:

RaPediente e livros da Escola Regimentas

Ai ilbmclica elementar de Trajaria, Urna.
Aritlimetica progresaisn, urna.
Arithmelica elementar de Souza Lobo, urna..
Borracha de tablette Ruby, duzia.
Borracha n. 212, uma.
Borracha Vau Dila), uma.
Borracha com escova para maeldna do escrever, uma,
Barbante fino. llovello•
Barbante grosso, nove/lo.
Domar(' de madeira, grande. um .
Busvard de madeira, pequeno, um.	 - n
Blocos de memoranda de EI rt, com 100 folha" unte
Brochura dc 50 folhas, de 0,22 x 0,33, urna.
Brochura de 10 folhas de 0,22 X 0,33, uma.
Brochura de 150 folhas, de 0,22 •x 0,33, uma.
Brochura de 200 folhas, de 922 x 0.33, uma..	 -
Brochura de 50 folhas, de 0,22 x 0,33, com indica, tuna,'
Brochura de 100 folhas

'
 de 0.22 X 0,33, com indico, uma.

Brochura do 150 folhas. de 0,22 x 0,33. com indico, uma.,
Brochura de 200 folhas de 6,22 x 0,33, com indico, uma.,
Caneta de madeira superior, duzia.
Caneta de madeira. especial, duzia.
Caneta de madeira, regular, (luzia.
Colchete para payel (0k), n. 2, caixa.
Caderno escolar, pautado. Mala. 	 é
Caderno escolar, n. 1, (luzia.
Caderno escolar. ri. 2, dizia.
Carteira escolar para doas alumiam, Ulta«.
Cesta de vime para papeis. uma.
Enveloppes para officio, grande, cento.
Enveloppes para °Meio pequenos,-cento.
Enveloppos para cadernetas de assentamenlas, cento
'Enveloppes timbrados para memoranda. cento.
Esponja para quadro negro, Ilina•
Escrivaninha dc mola! COM doas Liminr03, uma.
Escrivaninha do %idro com dons tinteiros, Uma,
Esponja para gandra negro, urna.
Fita irara maebina alloyals, uma.
Fita para machina d sominor vflallen», uma.
Folha de vencitnehlos cerda.
Folha do ronsisnações. tento.
Ganurai arabica liquida. vidro guiada, um.
Comina ambira liqnlua, vidro pequeno, um.
comina aratrica em nio, kilo.
Grampos de apertar, cabra,
Ficar:mos Universal, raisa.
fiz branco caixa.
E i a amareún, caixa.
•teatanat!ica fortugue/a de Jona limeira. uma..
GramnIa!ka t•ornigneza de	 Maciel. unia.
ceome.ria de (na-yo I r ra-lie, tuna.
Georceiria elemen , nr de F. T..
ricograpli ,n ri ram-ratar de Lacerda, urna.
Ri! riria do Pra»! ) -10* Anã° Ribeiro, Inn2.
Bis torta do I tras ft par Maria Da Veiga Cabral, uma.."
/mure aipi:abeirei:: de OZ:12 X' 0.3S um.
biltre stilltalit• Ura.	 0,35, orn„
Lapirz	 Lens-101a eFabets, um,
Latil s preto tra ens. da via
Lapis turofor um
Lapis para fra171
Livro ri a ili	 -51:; cem capa

Livrowdn.e 100 folha r. , rem rapa de mane preto, de 0,22 X- 0,33,
UM.

Livro de IA folhas com capa de panno preto, de 0,22 	 0,33,
um.	 • .

Livro de 209 falhas com cari a ,de pa ria° PTV-P, da 0•22;ie tirU•

Livro de 50 folhas com capa de panno key, de 0,50 X 0,3N
um.

Livro de 100 folhas com capa do panno preto, de 0,50 x' 0,35.
um.

Livro de 150 folhas cem capa de pano° Prelo, de 0,50 .x 0,35,
um.

Livro de 200 folhas com capa de panno preto d g 0,50 .X 0,35.
um.

Livro de 100 folhas cora capa de patino preto de 6,66.goA1t
um.

Livre de 200 folhas com capa de prumo preto, dá 0,06 x' 0,41,
um,

,	 1 •

n•nn••n

-•,•
de patino preto, de 3.22-x 0,33,

ri
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Talão para baixa ao hospital, com 200 folham, um.
Talão para pedidos diarios de generos cora 100 folhas, um.
'Talão para pedidos quinzenaes de generos com 100 folhas,

um.
Talão para mappas de consumo tilaria de generos com 10 fra.

lhas, um.
Tinia preta eSardinha, vidro grande, um.
Tinta carmin (Sardinha», vidro grande, um,
Tinta para carimbo, vidro.
Tinteiro de vidro, um.
Tinia para marcar roupa, liiro.
'Vales de raçües, milheiro.

Roupa de cama

Colcha; brancas da alatina. com 2m.00	 Imite, uma
Fronhas de cretnne nacional com 0,83 x 0,33, uma.
Lençaies de cretone nacional com 2m,00	 ina10, ara

Conservação de °fretamento

Graxa do Rio Grande, kilo.
Oleo de mocoló, kilo.
Oiro de peixe, kilo.
Pomada "Dragão amarelo".

Conservação e substituição de moveis, cole A.)::, MG.

Algodão em rama, kiloa
Álcool a air. litro,
Agua raz de P, kilo.
Al ...mie de zinco, kilo.
Gola da Bahia, kilo.
Dobradiças do meia pollegada.
Dobradiças de uma pollegada, unia.
Lixa para madeira, folha.
Lima triangular para amolar serrote, uma.
Palhinha americana, kilo.
Prego de 3/4, e 1/2 o 2", klio„
Peça de guarabó, pé.
Pec4 de peroba, pé..a	 Pó de sapato., kilo,
Secearae, paciate.
Me,, de /inbn.ii. ;termino, ki10.

1 . ”(jr(), jp n

11100 '4 OU puniu oe Riga, appareliado, pé.
'fatiou de pinha Paraná, appareliada, pé.

• Sarrafos de pinho Paran., apparelhados.
Roxo, rei, kilo.
Vermelhão, kilo.
Verde Parle, kilo.
Verde Londres, kilo. •
Tinta esmalte, branca, latam
Tinta esmalto de cór,
Zarcão, kilo,.	 .

• Limpeza de armamento, eombustivel e lubrificantes para
carros

Astrol, kilo.
Antioxido, kilo.,
Balista kilo.
Balistechniee, kilo.
Carvão do pedra para forja, atraco de 50 alma
Carvão Carcaça escolhido, tonelada.,
Fatopa alvejaria, kilo.
lila. de 1, kilo.
Idem de 2', kilo.
Gaio! na eamminn, caixa.
Idem de aviação, Cain.
Haat, lido.
Kerozene, caixa.
Lenha SeCCD, em acha!, melro.
Lixa para ferro, sortida, folha.
Oleo de Oco, kilo.
Olw de ricii/O, kilo.
Idem Mobiloil C, caixa.
Idem AtIa/lie A, caixa.
Idem Alatino C, caixa.
Idem Valdoil A, caixa.
Idem Valdoil C, caixa,
ftupi, litro.
Tijolo franca um,.
Tijolinho franeez,
;Vaselina, lata de kilo, Uma.:

Forragens, ferragens e curativoj. de, animais

Alfafa nacional, kilo,
Milho, vermelho, kilo,
Capim verde, kilo..
Sal grosso, kilo.
Ferraduras para cavalos, duzia..
Ferraduras para muares, dttzia.
Cravos iuglezes na. 6 e 7, milheiro.,
Carvão para forja, tonelada.
Sulphato dc sorno, kilo.
Pomada mercurial dupla, kilo,
Algodão para ataduras (10 metros), peça.,
Nitrato de prata em lapis (6 Japis), vidro.,
Álcool a ilia litro.
lado rasublituado, grammas.
Cruzwaidina, lata.
Soro antitelanico em minadas, caixa.,
InjeceCes para maleinização, caixa.
Soro ata i-ophidico em ampólas, catita.,

Remonte de calçado

Agulha para sapateiro, pacote,
Atanado do Rio Grande, uma.,
Atadores, duna.,
Cerda, maço.
Cara para sapateiro, em rodas, duais.
Faca para sapateiro, uma.
Fiadores para borzeguins pretos, para
Fio"Barbou", novello.
Fio "Patente; novena.
Glosa para sapateiro, urna.
Ilhozes, Mala.
Linha para sapateiro, carretel.
laxa C.: madeira, folha.
Martelo, um.
Pomada <Dragão» preta, lata
Ponto Paris, kilo.
Prego para sapateiro, kilo.
Sola para sapateiro, kilo.
!dera para selleiro, ki13.
Sovella paia sapateiro, duais.
Tachas amarelas de latão, kilo.,
Tachas de ferro, kilo.
Tachas de abular, pacote.
Tinta .Universal», garrafa.

Lavagem de roun
Avental para cozinheiro, um.
Averaid paia copeiro, um..
Avental para wedic-o, um.
Avental pare enfermeiro, um.
Colchas

'
 uma.

Centro de mesa. um .
Calção kaki, um.
Calça kaki, uma.
Capa kaki, uma.
Calção de brim branco, um..
Fronhas, urna.
Guardanapos, um.
Lencóes de cretone, para solteiro, um.
Mantas de lã kaki, uma.
Sungas de algodão mescla, uma.
Timica de brim Mitra urra.
Tania* branca, uma.
Taallsas de mesa, grandes, uma,
Toalha de mesa, peai/anu. uma.,
Toalha ali! ro-10, lima.

Rirersos Grifa oi

Ancinho oe l'erro tom 8 dentes, um.
Ancinho de ferro com 14 dentes, um.
Armaria estante de pinho americano». ume
Balde de zinco, grande, um.
Balde de zinco, médio, um.
Balde de ?ince, pequeno, um.
Brilhantina para limpeza de instrumentos, vidro,
Bandeira de Filet para zignaleiro, uma.
Barbella de corrente, unia.
Brocha para caiação (de cabelo) grande, ume.'
Brocha franeeza n. 6, uma.
Brocha francas n. 10, uma.
Brocha de esbelto para caiação, pequena, unig.:1

•
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Cadeado', um.
Porde francesa, kilo.
Colher de pedreiro, grande, Uma,
Colher da pedreiro, média, uma.
Colher de pedreiro, pequena, uma.
;Capacho de deo, um.
Capacho de ferre, um.
Cimento, kilo.
Cal virgem, kilo.	 ;
Corda fina, kilo.
Chuveiro de cobre completo, uni, t
Phavo do fenda, uma.
Chave inglesa, unia.
Cal de marisco, sacco.
Creolina, lata.
Diamante para cortar vidre,
Dobradiça "Iara porta, uma.
Deposito de lixo grande, um.
Depos i to de lixo pequeno, um.,
Deposito do lixo especial, um„
Escovões para lavagem, uma.
Enxada do aço, tlilla.
Esearradeira ilygionica de agath,
Espanador de punas, um.
Escova de sapatos, uma.
Escova de raiz, uma.
Fechadura para portas, uma...
Fechadura para gaveta, uma.,
Facão do malte, um.
Foice nacional, urna.	 -
Ferrolho para porta, um.
Filtro do barro, grande, um,
Filtro de barro, pequeno, um.
Filtro Fiel, um.
Folie pequeno de mão, um.
Latego de couro crú, um.
Machado Colheis, um.
Pedra porne, urna.
Pavilhão de com:liando, do seda, um.:
Pavilhão de rammer/do, de filet, um.
Parafusos diversos, um.
Potassa, kilo,
Pene para tambor, urna.
Pincel para maehina de escrever, um.,
Quadro negro, um.
Toalha para banho, felpuda, uma.
Pilha para reflector, uma.
froallia para rosto, felpuda, uma.
'Tranca de ferro, unia.
Talha de barro, grande, lián•
Regador grande, de folha, duplo, um..>
Regador de folha, médio, um.
Regador de folha, pequeno, um.
Serragem, sacco,
Reflector eleetro, um.
Naseulhador para tecto. um .	 -
Vergaltião do ferro de 3/8, um.-
Vidro fosco, um.
-Vidro liso, um.
Vassoura de piassava de 22 furos, especial, urhá:
Vassoura de piassava pequena, rara limpeza, uma.,
Vassoura escova de piassava, uma.
Vassoura de palha americana, unia.

AS Nenens que pretenderem concorrer a 'esse forMel-
mento deverão Inscrever-se mediante requerimento dirigido
tio senhor presidente do conselho do administração e com -
mandante da t Companhia Ferro :Siaria, até ás 10 horas do
dia 11 de fevereiro de 1924, fazendo acompanhar esse reque-
rimento dos competentes documentos de Idoneidade a que as
refere a clausula terceira deste edital.

A concorrendo obedecerá ás seguintes condiçães:
Primeira — As propostas devem ser feitas 'em urna OU

Ma i s telhas de papel que não excedam de 0rri,53x0m,?2, es-
cripta, sein ruiu a q entrelinhas en emendas, em troa vias
conferido, aletri'do sello no primeira via, data e teisignatura,
qualidade, lume n preto do artigo em algarismos e por ex-
tenso, prazo de entrega e referencia de sujeitar-sa mas typos
o modelos adoptados ás condições deste edital. 	 -te 0.0 —

Segunda — As propostas serão apresentadas em' sobre-`
carta fechada com a declaração exterior do nome do propo-
nente, que deverá comparecer ou fazer-se representar legal-
mente na neettSift0 da abertura e apuracão das propostas e as-
•signatura do respectivo centrado. Em outra sobre-carta Ne
.tro fechados fia documente, de idoneidade a que so p:efer•_ _ .	 _	 _

clausula terceira deste edital, os •iumes serão apresentados
juntamente com o requerimento de inscripção e restituldes
depois da abertura das propostas. 	 À
'	 Terceira — Os coneurrentes deverão apresentar documen-
toa que provem:

a) haver pago como negociante especialista do generti
de que fez objecto a coneurrencia impostos federaes e muni-
eipaes da casa commercial relativos ao ultimo semestre yen-
rido;
• é) ser negociante matriculado e ter casa Importadora,
bastando para as firmas commereiaes a apresentação do res-
pectivo contracto social, extrahido por certidão dos 119T03
de registro da Junta Commercial, ou estar constituida legal-
!mente nos termos do decreto numero 434, de 4 de julho do
489I, quando for uma sociedade anonyma;

1	 c) que fielmente cumpriu o ultimo contracto bu ajuste
celebrado com o Governo, no caso do já ter sido fornecedor;
• d) ter caucionado no cofre do Conselho do Administração
da Companhia Ferro-Viaria a importanota de quluhentos mil
réis (500$), para garantir a assignatura do contracto.

Quarta — O proponente que se recusar a assinar o res-
pectivo centrado, o que devo ser feito dentro de tres dias, a
contar da data da publicação do convite feito pelo Diario Offi-
'ciai, perderá em favor dos cofres publicos a caução de que
irada a clausula anterior, tornando-se inidoneo para futuraa
ppneurrencias pelo prazo do ires annos.

Quinta — Os proponentes ficam sujeitos ao deposito ná
razão de 10 % até o valor de cincoenta contos de reis
(CO :000$) e de 6 rio sobre qualquer excesso, não sendo admite
tida caução inferior a um conto do reis (1:000$), e o respe-
ctivo documento será exhlhido no acto da assignatura do con-
áracto. Esse deposito, destinado á garantia da execução desse
contracto, será feito no cofre do conselho de administração da
primeira companhia fcrro-viaria.

Sexta — O prazo para a entrega das artigos já manara-
'Murados é de quarenta e oito horas (48) e para os que de-
penderem de manufactura, 4 de trinta dias (30) ts contar da
data do respectivo pedido.
, &lima —No caso de duas ou mais propostas inteiramente
iguaes, será preferida a do licitante ou firma brasileira; si
forem todos brasileiros ou todos estrangeiros, caberá a pre-
Terme% ao licitante que propuzer por escripto o secretamente
maior abatimento; verificado novo empate, terá preferencia o
negociante que já estiver fornecendo, procedendo-se á sorte,
si este não tiver concorrido, e para os artigos que careçam
de prazo para sua confecção, aqueile que mencionar o menor
prazo para a entrega do mesmo.

Man, — Não serão tomadas em consideração quaesquer
'arredas de vantagens não previstas neste edital, nem as pro-
postas que contiverem apenas o onerei:lu-lento de redacção
pobre a proposta mais barata.

Nona — A questão de idoneidade do proponente será
examinada e julgada antes do abertas as propostas qu serão
lidas em presença de todos os concurrentes.

Decima No caso de não comparecimento do Trotai:i-
ncuta ou de seu representante legal a apuração da proposta
co:Tná á sua revelia :

Decima -primeira — O centrado social, passado peia
Junta Cornmercial de que trata a latira h, da clausula terceira
deste edital, seguirá junto ao processo da presente conturren-
eia para o Tribunal do Contas, bastando para us firmas que
já tecto confrade com o Governo, feito dentro do coa-rente
anue, provarem que o teem e darem as indle aCões neeeSsa-rias, afim de Ser Seita a menção no ei'ado preeesqo.

Decima segunda — Os requerimentos do tuseripyrw se-
rão entregues ao secretario do conselho da administra:ção
desta companhia, lia tliesouraria, bem como Os documentos da
idereitiade P qurse refere o nressüte edital.•

Deciat terceira — Os proponentes coieltar-seu-bltiraosa
das as *disposietits que regem os coreurrencias 

p

accArdn bom o Regulamento Geral -do Contabilidade P
approvado pelo decreto r, 15.782, de 8 do novembro de 1922.,

Decima quarta —.As desancas de Irausporto dos artigos
de que 4 objecto o presente, edital do coneurrencia, correrão
por conta dos fornecedores.	 t‘e, , •

•
Desejando Mais eStlareeimebt09, S'interessarlos poderão

En dirigir ao almorariMdo da'companhia,"onde encontrarão os
que necessitarem, em Lodos os dias uteis,'das 9 á9 12 heras.,•

1/4

Quartel da 1' companhia terro- .“aria, em Deodoro,
de janeiro do 1924, — 1* tenente inl endente fituddo de Araujo.
secretario do conselho do administração, , 	 lb

a

•
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Segunda Bateria Isolada do Arti-
lharia de Costa

Porte do Vigia
EDITAL PARA CONCURRIINCIA Ptrritin
Tendo em vista a ordem meada no

aviso ministerial ri. 14, ao 19 de :tor-
rente, e de ordem do Sr. presidente da
e0/7/11lisSii0 de melte, com autorização
do Sr. capitão commandante, na Menta
do art. 4 0, ultime parte, e art. 8', tetras
d e f, do fl. R. T.

'
 laço publico acre in-

tereesadne que até 12 de fevereiro pro-
• limo vindouro, ás 12 horas da manhã.

Ferrin recebidas neste quartel proveta,
de ger:eras abaixo deciarades:
As :mear de t • kilo . 	 •	 treno
Arroz de r, hil, ,, 	 	 t700

• Azeite doce. Iara . . .	 Sere0
Didatas naeionaes. kilo 	 $500
Daealhau de caiu', d10 . 	 2a100
Café molde, kilo .	 	 	 2+004

ICarne verde de 1', kilo 	 	 LIMO()
Carne secra de 1 11 , kila 	 	 treend
Farinha de ta kilo 	 • • ..	 e400
Fei j ão preto, kilo 	 ffe O
Lenha em achas kilo. 	 $030
elidir, em folha. kilo 	  Stte0
Alar/leiga mineira. kfia 	 	 Si P,0
NI1.,Sit para sopa,tilo ..... • • 	 1$009
t r ein, kilo . 	 8800
Sehremesa, ração . . 
Sal fino, kilo . 	 .•	

SOGO
$200

..— •Toucinho, kilo . 	 11200
Verdura, kilo . 	 $550
Temperos, kilo . 1100ts
'Vinagre, litro . 	  $800

Acrinas geraes
— Os preços acima serão os max:-

mos que servirão de base á presente
condene/ida, além dos quaes nenhuma
preposta será Receita.

2' — AS illSerIPC60.9 para a presente
concorrendo serão renas mediante re-
querimento com a firma reconhecida
por notario publico e dirigido ao presl-

• Gente da eommissão do rancho, instrui-
das com documentos abonadores da
idoneidade do eieneurrente e encerrar-
pe-ba no dia 12 de fevereiro vinil( uro,
ás 12 horas.

— As proposta-1 devem ser feitas
em uma ou mais folhas de papel que
Tejo exceda de 33 x 22, escriptal Sem
rasura, ou emenda% eal Ires vias eme-
tende, alem do seno( na primeira via),
data e mei:untura, quantidade, noras o
preço do artigo, ema algarismos e por
extenso, o prazo de entrega e referencia
de sujeitar-se a todas AS condiçõee diste
edital.

As pio:poetes gerar) apresentadas
em sohre-cartae fechadas, com a decla-
ração exterior do noite do proponente,
que deverá comparecer, ou fazer-se re-
;deserdar legalmente, na occasião da •
abertura e da apure° das propostas e
di assignatura dos respectivos con-
traries.

Em outra sobte-earta, torrão fechados
OS documentos de idoneidade a que se •
refere n ?lactente 5', OS quaes gerei)
apresentados até ás 12 -horas do clit
con[• urreneia e restanietbs depois da
abertura das propostas.

— Os eoucuteentee deverão sif te-
sentar documentos que provem: .. • .

a) haver pago, -corno negociante espe-
cialista dos generos de que faz objecto a
concurreneta, impostos. federaes e; nen.-
nielpaes da casa commercial; relativos
ao ultimo semestre vencido;

b) ser negociante matriculado e ter
rasa importadora, bastando para as fir-

mas commerciaes a apresentação ti re-
epeetivo contracto social, exila:lido por
certidão dos baia)s de regietro Jorna
r ailined('rae, ou estar constitnida I g:ti-
me:11e, nos termos do decreto numera
euate °centos e trinta e quilhe, de qua-
tro de julho de mil oitocentos e neeenta
e um, quando fôr uma sociedade ano-
nynia

e) que fielmente cumpriu o ultimo
centrado ou ajuete celebrado com o Go-
verno, no caso de já ter sido fornecedor;

d) ter caucionado na intendencia des-
ta bateria a quantia de 5011$ para gaian-
tH • a assignatura do contracto.

6' — O proponente preferido que se
recusar a assignar o respectivo contra-
do a contar da data da publicação de
convite pelo Diario Officio& perdera
em favor dos cofres publicas a caução
de que trata a clausula anterior, tor-
naaeu-se inidoneo para futuras con-
ctirrencias, pelo prazo de Ires DrI1101.

7' — Os proponentes ficam sujeitos
ao deposito na razão de 10 Te ate o va-
lor de 50:000$ e de 5 V° sobre quarquer
excesso, não sendo admittida a caução
inferior a 500$ e o respectivo documen-
to será exhitrido no acto da assigoatura
do contrario. Este deposito, destinado a
garantir a execuçfio deste contracto,
será feito na citada bateria.

ee — O prazo para a entre ga dee ar-
tigos será de 48 bolas depois da euttcga
do pedido.

9' — No caso de duas ou mais pro-
postas inteiramente iguaes, será prefe-
rida a do licitante que proruzer por es-
cripta e secretamente maior abatimento
o verificado novo empate terá preferen-
cia a do licitante que já estiver forne-
cendo, procedendo-se á sorte si este não
tiver concorrido.

te — Nth serão tomadas em conside_
ração quaesquer (Certas de vantagene
não previstas neste edital nem as pra
postas que contiverem apenas o offere-
cimento de uma reducção sobre a pro-
posta mais barata, bem assim, quaes-
quer declaracôes além das determinadas
na clausula P.

II — A questão de idoneidade do pro-
ponente será examinada e julgada antes
de abei-tas as propostas, que serão lidas
na presença dos coneurrentes.

12 — No caso do não comparecimento
do proronente ou seu representante le-
gal, a apuração da proposta correrá á
sua revelia.

13 — Os proponentes sujeitar-se -bile
a todas as disposições que regem as
enneurreneias publicas e ás contida., rio
Regulamento Geral de Contabilidade
Publica. approvadas pelo decreto nu-
mero 15.783, de 8 de novembro de
1922.

1.4 •—• A entrega dos artigos será feita
no quartel do Forte do Vigia, corr'irelo
as despezas de tren eporte por conts das
fornecedores.

15 — A presente coneuerencia será
presidida peia presidente' da commissão
elo rancho e as respectivas propostas de-
verão ser abertas o lidas, na dia 12 do
fevereiro, ás 12 horas tIo;

Quartel do Forte do' Vigia, fatore 26
de janeiro de 1924. — Oscar !Wein.% de
Só, 1° tenente coulader.• aeeeleetart0 da
çommissão do rancho. • ee 	 ei

Companhia de Metralhadoras Pesadas do
- er, 3° linimento de Infantaria
De ordem do Sr. capitão Antonio Brido

alatoo, preeliente do Conselho de &minis-

Irado desta Compantee iço publico a quem
ietire-sar mese GIM e mesma serenar*
corro esto rcendo rue fretinas do quartel
duranie o seno de 1424, seis civis, com os
vendmentes e dane de uma praça, de see,
eadrio com o orçamento do Mlnisteeto
Guerra 03'3 n corrente 'ano, cuja Inscri-d
neer icea r•se-ha aberta de 20 do corrente'
até II 1 t2vcrei'o vindauro. Para ser
Ser i '? Oe netesearto oire o pretendente o laça
por meio de requerimento dirigido ao St.
nres : d •nte do conselho e oeedeceado ás se-
guintes condições:

Pri nelra: Apresentar documentos que
provem;

a) Ser reservista de Ir categoria e ter bom
eemportamento.

b) Ser de maior Idade.
e) Ter b8a saúde e ser yaccmado.
Seenada: Obrigar-se, no acto da asalfilaàllintraaresdo tont-acto, a servir como Mi&ee

Pado, do =Ude COM 03 regulamentos &-
-

Quartel na Avenida Pedro Ivo, em alo
Chrlstovam, 2.3de Janeiro de 1929.—Affonso
de Álea. (r-'s Pires &retro, 1 5 tenente lotes.
dente, secretario do C. A.

0. •

MiNISTEItIO DA JUSTIÇA E NC-:
GOCIOS INTERIORES

Caso de Carreeçito da Capital
Federal

Dec i araese, para conhecimento dos inte-
ressados , it e a Casa de Correcção da Ca-
pital Federal, situada 1 rua Frei Caneca
n. 463, torne 'e os seguintes artigos da &à-
dna de vas-ou r as, de accôrdo com a elidia
cm prcços abaixo, a te[ando-se, aesim,
publi ada em ab ii do armo passado:

Artigos — Preço de a Munia e,

Vas oura especial de piaseava mo•
iterai ai. 1 	 	 19700

Vasso ri a es 'ceia- de planava mo- 	 .
de na n. 2 	  MOO

Vassou a de planava redonda n. I Man,
Vassoura de piassava redonda n. 2 i$600,
Vassou a de piessava redonda n. 3 40001
Vassoura de piassava pa a coche! a .2$200t
Va sotrinea i ara ti a 	 	 1300'
Etcov i o especial, typo gary ou es-	 .e.i

Dada de ferre 	  4$500•
Va soera de pada de quatro tos 	  2$000'
V e soura de pauta de cinco fios 	  2$300
Vasc dlio de ra ha 	  :14 00i
Vasculho de • atedio 	  7$000
Vessoura de cabear) n. 20. ...... 	 	 6$030 4•
Vassoira drcabel o n. 22 	 	 7$001.15
l3-cova de raiz p ra anlmaes n I 	 	 1$400
Escova de raiz ;ara aniinaes n. 2 	  MOO
Escova de pia sava para ant.:unes

n. 1 	 	 I $300
Escova de piassava p ra animes

a. 2 	  10001
E lova para em erar assoalho.... 	 	 51.000
Escova de [ lassava para :aver	 is

casa, com cal-o 	 	 1$500
E cova de (anilo de P, pra roupa 12$000
E-cova de cabe lo de . e, p ma moa a 103000
E cova de c Mello pra alçado 	  4000
E pendor de cab.I o para mesa 	  5$07:0
Ene gador de borracea 	  2e000
E:pai:aio:de cabe hz, f n esta.. 	 	 ($0.0
Esp to dor d pearias n. 60 	  8000
Espa ador de pe ques n. 50 	  7$000
Espanador de penna n. 40 	  65000
Espa : ; dor de pennas n. 33 	  5E011
Esp. na, or el, peta' is a. 25 	  45000

Ca a cl., Correcção dl Capital Federal, 0
de fevereiro de 1929. —Walttemat LOUttirOM
director,	 -e •
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Espade

do ventado

I

Data da intracçâo

Dia I Mez I Armo
Natureza da infracelo Obiervaebes

I30 Matccycleta 4 Fevereiro 1924 Excesso de velocidade 	 roprietano.
t8 Autornover • •	 Abandonado 	 Alororista.

11.7	 a • a. r•	 Excesso ..se vetuetaarle 	 Proprieta io.
356 rr •	 1/canadiana' ao signa!
so3. •	 exe.sso ae velocidaae 	 Motorista.
9.2 a • • tresotreatenela ao argua: •
976

1.01. o
•
• •

•	 Excesso de velocidade 	
•	 •	 •	 •

oprietario;
Moncista.

1 a.68 a • Deseeediencia para ser
fiscalizado 	 •

1.	 16	 • a a •	 Desobedlencia ao signal l'roprietario.
3. 45,	 a
3.486	 •

tx.mssa de velocidade 	
•	 Circular	 para	 angariar

passageiros 	

a

1 .T4	 • •	 Circular	 para	 angariar
passageiros 	 Motorista.

1.075	 • • a a	 Excesso de velo:adaga 	 •
2.09 •	 Circular	 para	 angariar

passageiras 	 Proprieta rio:
2.029,
2.033'

a E,cesao de velocidade 	

a
Motorista.

2..2. 9 Esmolai ar em Jogar nau
perfilando 	 •

2.293 •	 Desobedlencla ao &Igual Preprletarlo:
2. 03 w Contra mio 	
2.475 w •	 U•auJeu•e..uad clO signal 	
2.28 • •	 Desobediencia	 para ser

fiscalizado 	 stotorista.
2.79 Desobedierma ao signal 	 Proprietarlo.
2.813 • 7 ato,orista.
2..54 a a • •
3.002 Excesso di velocld de 	
3.278 •	 • IP •

3.2.7 •	 Desobeilleucia ao signal. 9
3.351

75
3.477

a
a

•	 tacesso de ve:oeidede 	

••	
•

Proprietarlo2
•	 9

3.494'
3.813

3a	 »
•	 Desobediencia	 para ser

fiscalizado 	

Mo.orista.

Propiciar
3.857 9 •	 Excesso co velocidade 	 Muinrista
4 008 •	 Desovada:neta ao signa 	 •
4.079' •	 Circular	 para	 angariar

passageiros Proprieta rio.
4.76	 •
4.24	 •

•	 Desoueui, ocas EIV sigoar
•	 Circular	 para	 angariar

passageiros

Motorista,

•

451
4 572
4.6 6:

4.473	 •

•
•

• •
•

•	 Desemediencia para .ac-
cender lanterna 	

UCSOUedten- ta ao signa 	
Abandoaado 	
Excesso de reloadade 	

Proprletario2
almorista.
Propric ano.

a.

4.665 • • MO:00Sb.
4 724 • •	 Desobedientb• ao signa:
4.757
4.790
4.824

a '!(,N •	 •:•
•	 fizzessê de velocidade

; 1 a	 •	 •

Proyletario,

5.0J7 • • 1 •	 Estacionar em . togar
palmando 	 •	

5. 35-	 a:.

5.024	 r •	 ::.(saia».: a a a.

• •	 Circular	 para-	 angariar
passageiros 	

EaLess“ de vekhaaaocç.
M otorista.

5.845 i.a • 	rCHer
5.886	 ;
6 324	 •
6.3301 • -	 ....ui	 ...

c.••• • 9

a.

Desobediencia aõ nigr 74.
Ex. ebSO. ue

Fr mictado.
Mutorista.
Progielwie.

6.408' •	 .• • De carga .ivre 	 Motorista.6.41:/
O 44	 *
6.527

•
w: 1.•

•
Doso edienia ao ripai.
Abandonado 	
Desobedlencia ao signal.

' sopriktarlo.
IMeter.sta.

a

%-
4

•

196 Salda", O
	 IÍnbn OFFI ll:TAL	 lreverairo de 1924

Inspectoria de Vehieulos do District° Federal	 .
Pe i o presente -edital ficara notificados a comparecer nesta inspetoria, dentro do prazo de 43 hora;, para responderem por

'almoçam/ do regicarnento no transito, na conformidade do art. 365, §2 l, os proprietarlos e conductores de rebicalos abaixo discrl•
minados:

Nomes

Fiz 'usa D:as Vantur. 	
11 . e Ma zoai 	
jo é I. Fe. martes e ou rus 	
fleti o Lopes	 F
mriaro ia, de Bab 	
Fia clsca Eug . nio Lisboi 	
cot pa .. hi .	 Gaspar te Car..n g ats. 	
Po r fi o N gue ra Abuso 	
O i ulo Sem rar 	 -

Ar in lv 'aube 	
An cri Roirrgaes
Man cl Franzi c... da $ lia 	

tn . cl N C. Ca C ..sta 	

Cian4ino fernandez 	
tylauir iker do Er.zd 	

Eltredn (1 orlo pis.° 	
Inkt II. V. Sall'7	
ioao Morem	

JosC9. Altne-ds 	
W. Ma o: I A o tf) •n Sob tribo 	
muar° da Silva ez Com • 	
Au:: ni lerei a Q ia: rtes 	

J . 	14. C raro At nes 	
u.Cez ir A:auf 	

Fitttreo AI. O. lab. 	
'reg 1-d 011v ira 	
Ca los A Camuflo 	

.	 Pa Epion 	
Cu 11 ,	 h a 	
Aflu e i ri C. >mit s 	
joa.I F I z...1 Zd: tono 	
f‘g: to r. C ria 1t 	
W.iId.tuar Ca-duro & Lulu, 	

	r3. ds Rocha 	
Feris . 	selos snt s 	
Ju é FJ:lzula Zue bar 	

ja ..t é s. 1) Fone e 	
Argon.o

T. 1.. Wr g ri .& Curnu ny Lini teci 	

E 't titio W. X rvi r 	
jo utot A ries
Lu bati r R. Nagu ir.. 	
Al:De G. R.i g .s 	
Ilairard.r 51. Mr.nreiro 	
José S. A. e; ta 	
Studcbolter Bras 1 	
jaaquint V. S mr . s 	
T.te Ca •,:r c Cuinpany

Maio 1 rerpe Lari.leira 	

)0:0 r. Daret 	
ri Magos J. Si va 	
Mario . e A5SI3 	
Luiz Perez 	
C. L. M R. e eut o 	
Ar fluir Fel nudez	
Furtardes mit... Cinu 	
Be . nardlno I. Pia 	
tosé O. e $I tra 	

-
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Nomes rapecte
vebiculo

Data da int/arção
Natureza dl intritaAn	 Obtervaaaes

a

Dia .Mn Afino

José	 do Nasc'mento 	
Pais Berrei ari 	
los: M. Feliciano 	

Arrflio M. Portugal 	
Adelino u. Mota 	

Maneie M. Pinto 	

6.533
ti.629
6.688

6.741
0.772

6.91

Automovel
a

•	 •

4
•

Fevere"ro 1921

•
•
•

Desoaediencia au sigma
.	 •

Co wuzir passageiros • tu
algazarra 	

L1/43 ao.....teat I.	 d.	 Crti•j 	
Desoà,:diencia para ao
unia a laaterna 	

Excesso de veio:idade 	

Motorista.

•

A falia de paaamento das multas por Infracçaes importa na remessa dos autos ao !size Federal, no prazo egulamentar, para
a cobrança executiva, nos termos do art. 364 do regulamento que baixou com o decreto e 13.014,de 16 de agosto de 1922.

Deputaria de Vehiculos, 8 de fevereiro de 1924.— O inspector, D. &marfes.

\ O rittl'O de 1921. — flores Junior, Uive-

co que nesta directoria Serão recebidas, mente, com a declaraçao do custo total

Sawle Publica, dos artigos constantes dos rodo no local, não podará exceder da

grenham e 22 — Ferragens e artigos do
ferragisla, do conformidade com .o edi- cripçães deverão vir assignados por um

ri 'ir geral, interino, 	 camufle. Se depois do julgamento, ta,

grupos 17 — Lubrificantes, estopas e ar- Quantia do quinhentos contos de réis

dia 7 do fevereiro de 1921, á tis, 3,9.13, sobre-carta fechada o lacrada, tendo ex-

para o fornecimento, durante o armo cor-

Bombeiros e o Departamento Nacional de	 6.4 O custo total do monumento, collo.

tesos congeneres; 20 — Material piaste- (500:000$000).

tal do 6, publicado no Diario ()Il ida! do

rente de 192i. ás repartiOes dependere. rodo e bem assim uma espezifleaeão dos
tos lesto minisierio. excep to a Policia
Militar do District() Federal, o Corpo de toda a parta construclivar

e seguintes.

II0 dia 27 de fevereiro corrente propostas

De ordem do Si'. ministro faço publi. projecto, em portuguezt em Ires vias,

Ternamente o mesmo pseudonyma di
Directoria ola Contabilidade. 7 de fe-

Directoria de Contabilidade
CoNoldIRENCLI

coneurrente.	
ao

nseadonyrno e acompanhados de uma

do monumento, concluLo e collocado no
Ideal respectivo, prompto a ser inaugu-

inateriaes que serão empregados e" de

que serão abertas as sobre-cartas, coo-

de• seu projecto;
Ihido pelo concorrente, entr,: os zeetivoa

	

De tudo será passado recuo	 coe-

e) unia sucinta e ciar:. erpostflo do

6.* Os projectos e respectivas dos-

tendo os. nomes dos coneurrento pre-Directoria da Contabilidade	 miarias, sendo as reslantes com os raspe-
aciArairtnENC1A PéDLICA PARA A ESCOL/L1 Da clivo projectes portos á dl:Traição dos

UM PROJECT° Da MONUNEEITO A FRAN- seus autores.
Decc.ridos os 30 dto, cessará toda f.CISC DS PAUTA	 ALVED.	 responsabilidade de extravio dos mea-Do ordem do Sr. ministro, tarai publi- moa.co que, nos termos do art. Z Co decreto 	
7.' MO serão tomadas em eens'deraçâon. 4 478, de i6 de janeiro de 1922, fica as ~enfites apresentadas fera de prazoaberta a enneurrencia publica para opas determinado nota edital, embora mesmo

eentação de mc.ufttes de um ITIGJUIllelb. com a Justificativa de força maior.to crie perpetue a memoria de Francisco • 8. 4 Os projectos elassificados ficarãoC. Paula Itodriga.s A: :s, t. cr erigido de propriedade do Governo, que dellesnesta Capita!, 1.0 aeeôrdo co:a as condi- disponi como entender.ta:. abaixo enunciadas:	 9: Em igualdade do condat5es com os
1.• Ao monumento á estatua dessu artialas estrangeiros serão preteridas oslenemerito brasileiro	 o motivo projectos dos artistas nacionaes.principal.	 10. O concorrente que, por meio da2.' O monumento será eramidJ "en am- Imprensa ou por outro qualquer meio depla praça que será designada pela Pre- publicidade, tornar, conhecido o seufeitura do BActo Federai. 	 •	 noite, projecto ou pseudanymo, será des.3.' Os concorrentes recebo ão os dado.' • eltersificad o. 	 •blograptileos sobre.. o personagem que 11. Aos autores rios projetos &Est-

neltu deve figurar: Podei", ecacorrer rie:idos em ia 2' e 3' lagares serão con-artistas-esculptores nacionaes e estran- feridos, respectivamente, os premies degeiros e escutptores, em collaboracão 20;600. 10.000 e 5.000 francos.
com architeelea. 	 12. O julgamentol será iniciado logo4.• O prazo para a apresentação .dos em seguida ao encerram:indo da tapeai-projectos será de sete (7) mexes, , conta- c5() e sémente aos membros da commls-
dos da presente data' deste edital. Alá 14 são e seus auxtliare$ será permitlida a
haras do ultima dia, lavrar-se-ha a acta entrada no local onlque ferem deposita-
de encerramento do Comutai), nesta Ca- das as snaouetter ;
pita) e nas cidades de Paris e Roma, 	 13. a. exposição será feita &Vante unsmencionando os Projectos apresentados* meg e em seguida os projectos serão jul-O projecto constará de:	 _:;gados por maioria da votos da commiesioa) magnate em gesso, representandri	 a0 . jura..
conjuncto do monumento e todo3 os seus 	 44. As moquenca- serão endereçadas ao
Sletalbes. (Escala de 1:10): 	 Ministerio da Justiça e Negocios Interlo-tag 0) um pormenor Igualmentd 	 teeittyrea.,
model	 1à.ado em taMatho definitivo, eito. 	 15 0 Devera° referver:te-lia' i5 dire t-• - 

•

to de annullar a coneurrentia Si nenhtin
e

dos proponentes apresentados for-julga-
do digno de consideração, abrindo nova
coneurrencia, por igual espaço do tempo,

15. Os projectos e os demais documen-
tos deveio ser entregues no dia de (que
trata a condição 4', sendo nesta Capital,
a entrega feita A Directoria da Contabi-
lidade da Secretaria do Estado do Moine%
terio da Justiça e Negocias Interiores, e
nas cidades de Paris e Roma, no mesmo(
dia, ás respectivas embaixadas do Brasil,
as gimes os enviarão á referida directo-
ria, onde em dia previamente determina-
do por edital serão abertos, eonjuncfa.
mente, os envolucros de todos os proje-
ctos e documentos apresentados.	 .1

Directoria da Contabilidade, em 30 de
outubro de 1923. _tf:tires Juntar, dure-
ctor geral, Interino.	 :ta

•

Assisteneia a Alienados
COLONI1 DE ALIENADOS, EM JACA-

REPAGUR
EDITAL DE INTIMAÇÃO

Pelo presente edital, fica intimado, na
provi de trinta dias, a contar dela data,
Olavo Marcos da Bocha e Silva. ex-
ajudante conservador do lahnraterio dr.
Colonia do Alienados á entrar para OS
entres do Thesonro Nacional com at
quantia de tresentos e sessenta e sete
mil e quinhentos réis (307%00), cor-
respondente á gratificação do artigo 151
da lei n. 1.632, de O do janeiro de
1923, indevidamente paga pelo The-
genro.

Coloria de Alienados, em Jararepa-
Fuá, 6 de fevereiro 1924. — O di-
recto?. Dr. J. A. Rodrigues Caldas.

Assistentia a Alienados
coLoNn DE ALIENADOS, nr JACA-

REPUXA'
EDITAL DE EVTINIAÇÃO

Mi) presente edital fica intimadd, nd
prazo do trinta dias, a contar desta data,
Manuel Exaltação, et-motorista da Co-
Meia de Alienados. , a entrar para 09 ca-
tes do Thesonro Naeional COM a qtlan-
lia ilP setecentos mil e sessenta e seis
rá i s nonsonc), enrrp?,pryndente A grali -
fira eão do artigo 151 da lei n. 4.632,
de t) de janeiro de 1023, indevidamente
paga neto Thesouro.

atonia de Alienados, em Jacarepa-
sua, O do fevereiro do 1924. — O dia
vector, Dr. 1. A. Rodrigues Caldas.
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'Departamento Na/gr/nal lie Sande
Publica

osatieresua Dr. risrattuzare.jo Do EXERCICIO
• 131 MEDWINA. PITAIIMMAA, ARTE DENTA_
, LIA E oBSTETRICIA

•
Pelo presente fica Primado jol de Car-

valho, encoetrado á ria ..os ()atives n. 83,•
a pa,..d.r neste De tartameatr, a quantia cl
ciuzeuvs mil ré.s (200$05)), tue lhe toi
impcsta por est lia;' c oria, por ¡Rh-ars:lb
d ar . 250, ,§ 4' do Rego no nw Sanitario
vigente. dentro d 3i 1 de cinco dias a

.cont r Cesta d •.ta, fi too o mia . soa pra-
eessede telo jaiect ama:tente.

d • Jancit o, 8 de fevereiro de 1)24.-
O 'as olíciaLA •11 o de Carralk Vido. —
O Inspek ter, ter, AI. T. ms.

MINISTERIO DA AGRICULTURA.
INDUSTRIA E COMMEIttiO .

Directoria Geral do Serviço
i	 de Industrio Pastoril

no :Senta° PARA PROVIAIENTO UR canos DE
vETERINAMOS Do CORPO DE VETIIIIINA.
Rios DE SERVIÇO.

l'aeo publico, de ordem do Sr. minis-
tro, para conhecimento dos interessados.
que fira aberta por noventa dias. conta-
dos da data do presente editat, na seere-
tare, de cia directoria geral, a instrIDDán

•;gira e (MI curso ao provorenTO cld ear-
frZ, 1 de vi. terinados rin Cerva de Vetem-
nades .

• OS candidatos deveriln apresentar Os
requerimentos eseriples e assignadoe
por si ou procurador, sobre estampilha
federal no valor de cremo mil réis. diri-
gidoe ao director geral do Serviço de

'Industrie Pastoril, acompanhados dos
documentos provando que são braeilei.
res. em pleno gozo de seus direitos eivia

,que tema bom procedimento e boa saude
o que satisfazem as exigeneias do af-
lige 124 do decreto n. 14.397, de 9 de
outubro de 1920, desde que tenham
idade inferior a 30 amos..

r. Além desses documentos, os condida-
Jos poderão exhibir outros que provem
.serviço. ern qualquer ramo da adminis-

...tração publica, titulas scientifjeos que
. ossuam, trabalhos executados-4 ou pu-
. lieaeões que batam -feito sobro assum-

tos referentes á veterinaria. 	 .	 .

A prova pratica consistirá' em &mons-
traçUes de technica e realização de dia.:
gnostieos e arguição sobre zootechnia,
trabalhos de laboratorio, Rendo o candi-
dato examinado durante uma hora, no
maxuno. A cemontssao exammadera or-
ganizará cliariameale es pontos a serem
Sorteados.

Directoria Geral do Serviço ele Incitas-
Iria Pastoril, 2 de janeiro de 1921. —
Armando Boit. no Impedimento do di-
rector geral.	 ( •

Directoria do Jardim Dolattiro
Devidamen'e autorizai' , p-lo çr. mini-Iro,

comunico qu:. esta diretor!, reebert
no dia 9 do corrente 117eZ, áS 1 3 h 'ras,
séde desta tapa tição, á nte jardim Batan co
a. 572 , nropoLas pa a o ferneel eamt o e en-
trega immedista dos segu i ntes artiges:

6.7)1 seis mil e setecent os) kilos de m i ' lin.
4 259 (olls 4ro mil dannioS e cincomta)

Mios de ai Me.
Secretaria do Jardim Entanico, ri r, feve-

reiro de 1921—Pad:feto Leão, director. e. . 2

Directoria do Meteorologia
t8sT Ttrro CENTRAL

A Virec l oria de Meteorolngla pede a et-
terno dos Srs. interessados para o edital
de concurren :ia a dminstrat va toara diversos
tenteei nentn• corrent• exercido, publ.
cado no Dlario °Mal de 8 de fevereiro de
1924.— Sampaio Ferrar, director.

Directoria de Meteorologia
VENDA DE MATEM \T, JULGADO /MPREErÁAIST;

D • ordem to Sr. Dr. dir dor da Directo-
tia de Meteoro] gio, f ç publico que, de
accordo com a autorização do Sr. ministro
da Agram o ura, lndxstrle e Come:et-to, se-
r5o vendidos em lia ia puhlica, no dia 12
do corrente teca, áe 1211 das, á rda to pai.
seio n. 82 a moem melar lance &te" cer,
todo o material ottani: 'ia reitção abolem

1 mesa Se ninho de 11/491, 3,5 x 1,0).
1 armado eivldratet 'o g- m 2 nortes.
1 estante reit 1 de uni t iro velho..
1 armerlo de Dl leo.
1 mesa peq coa.
1 lovatorio de f.rro„

. 1 mesa de pinho de ega, de 2,9 X 1,10
co I, 2 g veta .

1 rm-çâo rintnela de braaco, envidraça.
d •, com 7 port s.

1 e in lave lio. de pinho de rigt. 	 •	 ‘,"
1 b-nea olhe. , de t teto.

p at lelriS ve fias
1 ar a- rio velho, de plebe.
1 barcuela olha, de !til o.

amtnrio -'e pinha.
2 sonhas velo s.
2 cadeiras te tias,

beneo volte,
1 Prmario d redro.
1 fra e rál são com 9 metros Se enmprt-

mr n ee. 4 poil 3s de diamet o 0,17, 0,36, 0,4t3
e 0,82.

1 ca x de ferre p-re Tette o.
1 bumbaSeretk n, 2, muito atada.
60 11 a- de 5 kilo , e Ieda imerestavel.
8 Iates de 5 ki o , de Ilide verde impres a-

vel .
5 gatas de inta imeteetevel.
1 lata de 3 kilo : de tinia mprestavel,

supp(rte, vdhos p ra uno berne:eme-
-iro.

r 1G de Janei to, 7	 ere're de 1321. —
O seer farto, A. F Cataciro. 	 ('

Posto lootechnieo Federal
Ile. Pinheiro	 -

CoNnaleuXel Al13,11NISTRATIVÁ

De neônio com a aeloriuctin do Sr..
ministro da Agricultura, Industrie o

' Commerele, faço publico que esta clive-
et-)ria recebera alo o fila id do coleante
inc2, ás 12 horas., propostas em tres
para os fornecimentos de artigos abaixo
niencirinaticts, necessaries tto Gabinete de
Veterinaria deste poste, por quatro rue-
:reg, do conformidade cern o estabelecido
na t • parte do art. 767 do Regulamento
do redigo de Contabilidade Publica, de-
vendo os proWnenterk subordinarem-se
às disposições • dde nets.. 758 e 760 do
citado nau/lamento. e sadtmeiterern-so
às redIdiçõos deferir:In/idas no art. 702
do mesmo regulamento.

1
Para maior garantia dos fornecimen-

tos era questão. e 'firam a que Ter adju-
eleada qualquer trliird fruta. dentro do
prazo do cinco dias da alludicacão. Uma
cairão d., 1:4100k em moeda corrente.
no. TIIPSOIII'n Nacional, a qual garantirá
o regular enroprimento da proposta, de-
duzindo-se da mesma importaneia o
precito glie poesia-advir peio não cumpri-
mente alo nreeeituadei net mencionado ar-
tigo 702. Ema vez executados satisfato-
riamente OS fornecimentos, sorá feita a
restituic5o da caução., •-

.. •	 •	 •
- As' propostas e os requertmentde

Inseripcão, devidamente senados, sert16

Policia do District° Federal

1NSFECTOR1A DE VEHICULOS
EXAME CE moron: TAS

Csamull „rara o dia O do correete ás 9
heras nestaidpecto-D

Augusto da Aleita Mala, Manoel Gonçal•
ves, Jorge Cl ra, Liz Sentir m, Bento
Lopes da Silo , Marcos Mou tz Freitas, Ite-
rado Moreira, Amo ico Garrida, fayme
Fagueiras e Pa lo Etilio Fabtano Alves.

Ii;rini:uppluaarder
José Borges da si] ia Net o, Antonio

Costa, Al arem. Perna de Vilas 1363s, Abel
Duarte Grego, In' o Sen t is a Pinto de Cor-

atito, Mario Bras 1 da Silva e Jose Ga'veo.
Pr pntica

11 r rac'o Xavier de Arial ', e Francisco
Tei xe ra da Nobrega.

Inspeetorla d Vellieul05 em 8 de janeiet
de 1921.— E). Bera rors, n.pector geral.

Esses documentos, acompanhados de
breve relatado sobro os mesmos, serão
entregues á mesa examinadora antes da
iniciado 'o concurso.

Terão preferencia em igualdade do,
eondieões na fôrma do art. 127 elo re-
gulamento annexo ao decreto n. 14,711,
de 5 de marco de 1921, os candidatos que
já pertencerem ao quadro do Serviço
Industrie Pastoril; era eeguncle legar,
os diplomados pela Escola Superior de
Agricultura e Medicina Veterinaria e,
finalmente, os diplomados por outras
escutas de agronomia ou veterinaria
subvencionadas pela União ou pelos Es-
((Moa.

Serão igualmente tornados em consi-
derarei° os trabalhos. Danos e publica-
vôos a ri lie se refere o presente edital.

Per/ornou:ta
1' prova -- (Eliminaloria) — De-

monstrações praticas de anatomia eles-
criptiva e meclico-eirurgica normal e
pailiologira dos equinos, bovinos o suí-
nos, ovinos e eapriste.

2' prova—Prova eseripla sobre pano-,
loeia geral, molestizie contagiosas e in-
feeto-eonlegiosas	 Ilygiene.

V prosa — Prova pratica de clinica e
de zooteelinia.

A	 prova constará de duas partes:
o) Anatomia normal e palliologicat
'1,1 Histologia normal e patbologiea e

rada parle comprehentlerá demonstra-
ções praticas. lechnieas e arguição so-
bre um ponto sorteado no neto da cha-
mada.

Cada urna dessas parira durará de 30
a 40 minutos.

A prova esetipta constará do uma
dissertacão sobro um ponto sorteado,
que será unieo para, Os candidates exa-
minados no mesmo dia, devendo a prova
durar tres horas.
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Soldai; 10 O	 pl.1,111)	 :EL';(-1	 (1.• I	 )119(i
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apresentados, CPI eM, ,1t .parS ?ielqi:41(1oR,
com a neers.,:aria	 Lar' haat, de
seu conteúdo.

111
Os proponentes deveHl, declarar r sua

• inteira submislio ás c l ausulas do p re-
sente edital, e que fie re.c nrão ledr“ os
artigos de i" miando:1e. dentro ri f e; pra-
zos prévianiente itt ... . ir adis ;sor	 1.9171

• Eal rasa	 arle ;titã •
Ire N ada s ma censideravão a , SP:13 p•re-

O rreetreda riu • Y•tierbil ico Fe
-derai ma pinheiro, 5 de fev..teird de

ili?',. -- O director.
R o lar:ti (/:. que 1 ívt.0 e, pi-' Ni':i o edital

V. lige,:
Secas c:tendes, cem rtttto rir' uliiii,iiiio,

tInsseliii, Ema.
i. li.; 	 cern relha. brrea lara. de

1.0en e. e., um.
g.tincas de 20.e. e., nreom unia.
S' ' ride 1.e. e..	 com li agulhaR,

laaa.
Ireigador	 Zalea, r;.-• (1 /Urro:, urii.
grldr rolem:41'es fru a v.:. Mario. (Teu

ry , c ,. me,
.1.1"1 fl arneiros para Neteduario. "IMO-

itni.
At.1:11,:i.: de :1 ren t - e.ra.arp,.

Iellia.
SP:'•na:1 Prosa, 20.e. e.. uma .
se• 'nea lbasil, 10.c. c.. uma.
` lgullots C. O. 2 112 rasa 8.4

InctindOr trhuirent n. 1. 1.rit
1	 tuna.
1 am'onlas. urna.
(Feri de cede°. geme Mn
•kar] 111350111M. Iara.
Ateou! mothylice. Fluo.

rido azo tico, litro.
20 e. r.. r• -• al.irar i na ratrica.

dn entinte. Mit
r rubn .L para pipias.

ir notri. lima.
a	 Pcrohts	 vtürn, gruo-non.

dr. e borra do esmeris,
;: , a .

idrus r:e. e berrá dt, 	 de
l'9a 4, 1 para filtro. bilo
A Iça de piai irai 7 c'
Nilo! eramma.
}ta teria de Perdi, unia.
1:tornadas de &coo!, onla

• t s'orr:rd. gramma.
Ari de	 grarnina
Tandaas para fezes, Mau.
Praceies gradtrults rir nd.O.
P rorebt; nradundos de tirto 0, Ijra
pntS p ies gradundor de I Moil.O,
1' r p(. 1a gradllatia rzn rent . ^-N iflio 10.11,

ti iria.

sori porte para funil endi 8iiI, unia.
It eaCtika d,- Tanrel,	 Vai 11311:1•
ftentivia	 1:encha:total tremula.
Reativo de ltdricla nrittlina.
liesintt do. 1tr.bte e. e.
Licor de Feb r irig, gr,:an
Ftichsina, gramma.
Atitl	 p.meitma.
Violeta de Rendaria, pid:011 a..
Azul	 pedbyleen.	 •• n1:111,111•

Crystal violeta , gramaia.
Carteira dr-ingira para vderMário

completa. uma
Ester ilirador portatd,
Calgut para sutura a. Lariter, em.
Tesoura cirurgia rede 0.m.12 traia.
Tesoura cirurgica Cana ()mi?. uma.
Allaintindmelro de Eli:0 .k um.
Funis de vidre de 00.0. H m-
Pinças de madeira, urna.
Papel 1 • /iIrne9i .1 IMO. cal, :pint.
Paint! lombos/ ti vermelho, caixinha..
Cabo s para corar laminac.
CaMpantila para cobrir mieroscople

Zeiss uma.
Estarrade 1 ra nzalialla.la de ferro rum

lampa o pe.. Mon.
EvIões de fundo * redondo de 250.0,

um.

uni
tiaiõe do fundo rede/ale de Zinco,.

118150:4 de funde redondo de 1.0e0.0,.

Entwo girutor tio de forro esmaltado,
um_

Copo : 1-:raduadus com pd e bico de
um.

Copos padtiades rnit, pi e hien do
250.0, um.

Copos gt :alando = com pé e hien de
500.0, um.
• Therine-caillorin allatiploc r>. um.

Cai ça completa pára autopsia dial/.
p1nor> anta.

Zenteelinice Federa', rrn l'inlif t t-
rg, 5 do fevereiro do 1921. — Mono,'

Coroleap d, director.

Escola Normal de Arles e Officins
NYtinerstau tirai

RUA CENEP.U. CANARARtittt y , 338
Exame de adtribisiin

De ordem do Sr. director,. coimo;
nico aná interessados que estarão aber-
tas, dei a 15 de fevereiro próximo rue...
toro, as insccipeSes para exame de
admissão á matricula nesis escola, de
accerdo coro as seguintes bases abaixo
cspecificadaS:

O anua lectivo começa em 1 de mar-,
to e termina em 15 de novembro.

A inscripção serã feita mediante re-
querim puto do candidato, as,sig.nado .
lambem. si fi1r menor. por Seu respon-

E2VM. (3 rume, itreolo s.erá inStrOide
toui ee=	 .11.1u dorlaa'al.03:

ai cedida. ) de idade ou documente
:Cgal que tt tattt,diten, provando ter o
tandidatt) at, Ia : Ilha° 1) atinas e no nut-
siaio 23;

b) ai:estado de oão sairei: de mãe
lcslia tramirissive!:

e) att0slidle	 n vrina..
O enad t.Into mie npresentar d000men••

tos falsos não será ;Madrid() á matri-
ema. (:1iei: p; ri' que Veja a °falsificação
elitirla.

Os MOMO:: de admOstio constarão de
duas prov.' : c‘criptas. uma graphica e
1.:utra oral.

AS escriptas serão:	 —

a) norl urez , prove de redrieend sobre
assinante de gregrapliia, historia pa-
Iria ou inAlrueolli rivina, de mintirdo
[domo: o surumario formulado na Doca-

arithmetica. prova do raciocinici é
do attenção mui mo problema de utili-
dade pratica e mais duas questbes. A
prova graphica sertã de desenho — pro-
va de morphologia geornetrien e de
observação v isual, sobre folhas e fru-

doí: . prova oral versará sobre a mat/-
ria dos ornar-minas de ensino prima-
rio do Districto Federal, durante 15
minutos no maxirno para cada tendi-

dainSce• refaria da Eseela Wescesláo Tirai
31 do janeiro de
Aailrt, secretario, interino.

1921. — Augusto a

Escola de Minas
EJETAI. N. 152

Em 2,2 de novembro de 1923

De ordem do Ermo. Sr. Dr. director da
Escola de Minas de Ouro Preto, esta se-
cretaria faz scietite que a partir desta
data até o dia 22 de março de 1924, art
Iodos os dias uleis, das H ás 16 horas,
estará aberta nesta secretaria a inscripção
dos candidates no provimento effectivo do
togar de substituto da 2' SeCÇãO desta
mesma escola.

A 2' secção compreliende as seguintes
cadeiras: 2') Oeometria deseriptiva. Per-
spectiva e sombras; 7') Topographia. Le-
gislação do terras e principies geracs de
colonização; 10• ) -Trigonometria esplie-
rica. Astronomia o geodesia,— do acedido
com o regulamento que baixou com o de-
rreto n. 14.686, de 20 de novembro de
1920.

Os candidatos deverão satsifazer as
exigeneias dos arls. 53 a 59 do citado
zegulameuto.

becre.taria da Escola de Minas, 22 de
novembro de 1923. — Como secretario,
Jorre de Amã° Cesteiro, r escriptura-
rio.	 3',

' A/ireis:Unido Andreia da Ealiia, em S. Francisco

EDITAI na CONCT.MnáritaS i ttan.lnit PARA O EXERCI= Da 3024

crilem do Sr. Dr. d irector deste Aprendizado
lis da )alia, em S. Francisco, faro publico que; no dia 16 tl •
cotrenie ema, saião rceetotim• neata secretaria propostas para
o to i neem iento, durante n anuo de 1924, dos artigos constatt-
le2 dos seguintes grupos:

rl
_._ Expediente e Decesso ...los para a secretaria, taci

como livros de escripturação, papel, canetas, pernas, etc.
• -c2° — Combustivels, Itibrificantes, etc.

Accessorios para ',Mandam, etc. -
's	4' — Medicamentos, drogas, desinfectantes, etc..

4,r'— Material para °Moinas, madeiras, ferragená, Dr&
tintas, vernizes, meti:50as ()rima', outras.,

• Or — Aralne • farprido, cercas par. et-tacas, moirões de
madeira e rio ferro para cerca.

7. — Arrolamentos e outros artigos.
ti" — Material para aulas o biblintitoca.

— losecticidas e fungicidas. adubos e fertilizantes.:
, ir" — Alimentação dos animaes, forragens.

— \r esinados, calçado, trem de cosinha e de dor,
mitorio.

12' — Alimentação dos aluamos.
— )1laterial agrado.

. A concurrenota será presidida polo Dr. directot deste
qprendizado e obedecerá á3 seguintes, condiçãesi
• 1' Todos os artigos serão de primeira qualidade e pos-

Jos A custa do contraotante nos legares que forem indicados,
Ser60 rejeitados, nu acto do recebimento, os que não estive-
rem naquellas condições.

2'	 Só serão amenas propostas feitas especialmente
• tiara cada grupo nal listas Impressas fornecidas ao,.



Sal/hada)
	 num° OFFICIAL	 Feverei ro de 4924

rentes por esta reparlieão, os quaes as trava() com preços
d.e acima indicado em enveloppee fechados e coro indicação
do grupo.

3' — As propostas serão feitas em quatro vias!, a tinta
preta, todas selladas, datadas e assignadas com especificação.
tem accreeeimos, emendas, entrelinhas, rasuras ou resatvas,
em algarlemon por extenso, dos preço3 de cada um dos ar-
tigos.

44 — Os concorrentes do ramo de negocio referente aos
artigos que desejarem concorrer deverão depositar na Dele-
gacia Fiscal, neete Estado, a quantia de um conto de réis
(t :0003000h em maeda corrente ou apolices ao portador, para
garantia das propostas que apresentaaern, relativa a esta con-
currencia.

— Os concorrentes devera° apresentar os documentos
mi idoneidade que eerão examinados nesta repartição e sub-
imitidos .e. consideração do Sr. mita:aro da Agricultura, por
intermedio da Directoria Geral de Contabilidade.

Constituem provas de idoneidade os recibos de pagamen-
to dos impostos federaes e monteipaes, a que os proponentes
'estiverem sujeitos para o fornecimeoto dos artigos constantes
pasta tonel:meneia, I LICLUSi VO o imposto sobre a renda, ser ne-
gociante matriculado e importador. bastando para as firmas
cominereiaes a apretientaralo do r*peticivo contracto social ex-
trabido, por certidão do Livro de registro da Junta Commercial
On e3;ar censtanata wealmente, nos termos da lei, quando for
uma sociedade anonyina.

e • — Para cada grupo lavrar-se-lo, opportunasuente, nesta
secretaria, um coa:recto, obeigando-se então os contractantes
ao deposite acima fixado.

;• — As properda serão recebidas e abertas deante dos
ronrtirrenles ou Lenis procuradores, ás 14 horas do referido dia
31 deito Mei.

— Só poderá concorrer quem se habilitar previamente
cuidando com o requerimento dirigido e entregue á Oiro-
ca . ro deste Aprendizado ate ás 14 botas do dia 29 do citado
ai,, corrente recibo da Delegacia Fiscal, neste Estado, de haver

quantia estipulada na clausula 4!, como caução
te;,; • iva a apresentação da proposta á concurrencia.

ar as proponentes preferidos para O fornecimento do
a tatquer grupo que se recusarem a assignar o contrario dentro
da prazo de cinco dias, a contar data do edital do chamada,
perderão o direito á caução de que trata a clausula 4', perdendo
20 * da mesma caução os Que deixarem de apresentar pro-
postas.

10 — Os mirados paderao ser rescindidos quando os
conUactantes /Orem multados mais de tres vezes perdendo
neste caso a caução. sem direito alpum a qualquer indemni-
zação por prejuizo, seja qual for a sua procedencia.

11' — Fica livre á este aprendizado o direito de escolher
de cada proposta os artigos que auicer, assim como adquirir
maior ou menor quantidade da que consta da relaçao junta a
1%te editzd, ficando, porém, o fornecedor obrigado em qualquer
duas casos a manter os preços contraia:idos.

• 12' —Os proponentes ficam; obrigados a entregar pes-
malmente Use artigos ou fazei-o por pessoa que os represente e
enjeitar-se-há° a todas as exigencias do Regulamento do Codigo
de Contabilidade Publica, approvado pelo decretou. 15.783, do
8 de novembro de 1922. . a - •	 . .

- 13'— Os contraetantes ficam obrigadosn satisfazer os pe-didos de-fornecimento dentro das 48 horas que se seguirem ao
recebimento dos mesmos, guando se tratar. de fornecimento
mensal, e nos demais casos a entrar com os artigos Da hora e
dia filados, incorrendo na multa de 10 % sobre o valor dos pe-
didos que deixarem de satisfazer no prazo estabelecido.

Si essa demora exceder de 48 horas em ‘qualmier dos casos
acima. se implicará a multa de 25 % sobre o valor do pedido e
a de 50 % si o excesso for maior de 15 dias, ou no caso de
rejeição dos artigos, provada a sua má qualidadeato ainda si
deixarem de ser fornecidos. Nestas duas ultimas bypotheses
os artigos serão substituidos immediatamente por outros adqui-
ridos no mercado, correndo por conta dos contraetantes o ex-
cesso da despeza, • 	 .,e,-;"•, e.;

14 .--' Ás propostas' não poderão conter sin5o uma fórmu-
la de completa submissão a todas as clausulas deste edital e o
preço mure proponente offorecere não se tomando em consi-
deração qualquer offerta demantagens não previstas no edital

•do concurreneirta 	 eu, .sed	 •
15' — Em caso de absohnkignatdadti entre duas propos-

tas será estipulada Unia segunda condição:liara decidir a pre-
ferencia.-
erea: ttla — Elo serão ~eitos os pregos propostotaque excedam
aos do limite, base otgatlndo de accórdo com o arta 755.. do

17' — Os contraetantes ficam obrigados a pagar d MIM
proporcional, segundo a lei em visor, em estampilhas appos-,
taa ao seu contracto.

18' — Os artigos constantes do edital serão adquiriddà em
quantidades parceitadres ou no todo, si assim convier a «te
estabelecimento.

19'— As contas de fornecimento serão apresentadas lit4
dia 5 do mez seguinte ao da entrega dos artigos.

20' — Os contractantes sujeitar-se-hão aos descontoà dag
importando, das multas nas quantias que tiverem de receber.
ou da caução feita para garantia do contracto, ficando noite
caso obrigados a completar a reter.. eauçilo no prazo de ela
h~uMWma a intimação para tal fim. at.

21' — Os contractantes Incorrerão na multa de oeni
réis (100$000), quando deixarem de entregar as respectivas coa-
tu dentro do prazo estabelecido na clausula 20'.

Na secretaria desta repartição serão prestadas aos intii-
essados todas as informações neeesse rias e exhibida aos con-
correntes a minuta dos contractos a que deve obedecer Ai for,
neciroeuto.

Os artigos para os pises é chamada esta concurrenclí bø
os mencionados na Maçai) junta.

Secretaria do Aprendizado ~cola da Bailia. em S. Fran-
cisco, 14 de janeiro de 1924. — Pelo,escripturario, o professor
primado Christino Francisco das Neves. -visto.. — João Ol-
earia Guimarães, director.

IIELAPÃO DOS ARTIGOS A QUE SE REFIME O EDITAL, DE CONCLUI"
REMETA QUE SE PUBLICA NESTA DATA	 ?",

tropo1 — Expedien te e accessorios para a uscretaria, ?ati
conto livros de escripturação, papel, canetas, pearias, etc.,

Especificação — Unidade

Livro ne registro da producção (liaria do estabelecimenta, Mó-
dele XXV, um.	 ,

Livro de carga do material permanente, modelo III, uni. t.
Livro de entrada e sallida.de material do consumo, modelei XI,

um.	 oit 10 I

Livro de registro de semoventes (animaea de serviço); modelei
V, um.

Livro de entrada e sabida de sementes (modelo ny,

Livro talão para pedido a fornecedores, modelo II, uma	 -
Livro de registro de empenhos, um. 	 A

Livro de registro de contas correntes de generos alimentleios
a cargo do economo, modelo XXIV, um. .

Livro de talão para quitação de arrecadação, modelo II, Um.,
Livro de registro geral de material (facturas), modelo VIII,

um.

Livro de registro de creditos, 'modela I, um.. e.
Livro para registro do movimento do material permanente,

modelo IV, urna
Livro talão para gula de recolhimento do dinheiro, uma •
Livro de registro de obras impressas, modelo XII, um.
Livro para lançamento de empreslimo de obras impressas, DM»

delo mu, um.

Livro talão para requisição de transporte, modelo XIV, unte 0,
Livro para requisição de obras impressas por emprestimo, nide

delo XV, um.
Livro para eseripturaçâo da renda, modelo XVI, um. 	 .
Livro talão para requisição de passagens, modelo XXI, uni.,
Livro para registro de inventarias, modelo XXVI, urna act:aa,
Livro para registro de aninee de raça ou reproductores. isRa:

dela IX, uni. ,
Livro datarias, um.,
Livro *Razão), um. t.
Livro talão para requisição d3 material de Milano* Modele:e

VII, um., _.	 hi
Livro em branco, com 100 folha; um. t , 	 •	 .

.	 .
Livro de cópia (copiador), um„ ,
Impresso avulso laxa a produdflo mensal dd estabeleenne41

centoà
t jinpressoivu ghára BOletlrorda-renda oleosa j___

tt

Livro caixa, um.
•
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kures.s o.avulso para mappa do valor estimativo dos anunar.s
eitstentra, cento.

Luittresso avulso Para roapea das AlleraC621 nititi30 .3 IMUNS
nos antinaes do estobeterimeu t o, reito,

brieresse avulso, Igual ao livro modelo I, cento
PM:vesgo avulso para ta l oricele ri ., Mo:s i e:tio, remo.
irn?17. e ."- L o Zwulso para rintieolms. renh-o.

1 .,AhR4 para pagamen'o do possoal cloienta e administrativo,
cerdo.

i.• ,:n	 pi; a pasmem ° d.. pessoal me rnsti s ta e diarista, cento.
Panei moldado. sem pauta r.jua owep,.4, num.
tiloaos tin:biados, sem parda. em,

• alam s o m timbre. sem pauta, me,
know timbrado pautado, um.
trina som timbre, pautado. um
lia;la de papel para cartas, 1 Mit) . :airi o , urna..
ca i xa de papel para carias. sem timbre, uma.
Escu t eella ou lombada. um .

• Envemprs timbrados, raia (Vicies, de 12 x 25. cento,
Encloppes sobre-cara. i• em Umbre. de 80 X 25. cento
Itinvelou pes comrnerecaes, seni timbre, cento,
r.o n e:oppe.4 timbrados para °Meios. de ZD x 18, cento,
Papel alinasso de 7 Hos, resma,
Papei alrousto de 5 kilos. resma.
Papel para cópia, sem pauta, do ?? x as, resma.
Panei pra cópia, sem pilota. de $3 x 44, resma.
Solhas do mata-borrão, cento.
Pano! teta para desenho, loto de 10 metros
Fi t a daetyloraphica. arn -eller11;17, fixa, para machina (leder-

wird. uma.
Pila darlylographiea viVela-carinira fixa. para machina Un-

derworld, urna.
Vi'a drvilviegraphica. pie i s, fixa osra machina Underaood.

urna.
Fita dactylegraplilea, anst--earmin, rixa, para machlna Renda-

*tu, nina.
Fila dacitylographica, vio l eta-cal min, fixa. para machina Ra-

minglen, uma.
Ft:a dm:• tylographiea, pre t a fixa, para machio, Semiusto°.

uma.e,
Ifirciietra para machiam de eorrever, duria.,

.	 'Fintas para desenho;
T..i0M azul da Prussia, um.

• Tijolo gon-Inia guita. tira.
Tijolo rarmin, umm.
Tijolo terra de Sienne nal.
'tijolo sepia, um.
Nanhim ardido (pao), um.
NauhM; )iquida, vidro.
Ti.jello branco de prata um.
Bisnaga azul da prussla. unia,
distinga c)numa guita, no a
'Bi snaga amarello, urna.
Maenga amarello alaranjado unis.
B:seam torra do eienne, Lusa.
Inimiga carmin, uma.
Bianaca epia, uma.
Bisnaga branco do prata, ume..
Caixa completa de tintas de tieseribm orna.
Caixa cio desenho. comidela. :irra.
Caixa de punas Manai e. 12, ume,.
Caixa de pennas &MIM( n. 1i, unia.,
Calva de pennas Roud, uma.
inata Stephens (Blue-blark), litro.
/Frota carmin para escripta, litro.
Mina preta para cópia, litro.
Tinta azul para carinilm. v;dro.
Tinta \leria para carimbo, vidro.
!finta verde para carimbo, sidra.
'guia de Japis Saber a. 1, uma.
»mia de lapis Falou n. 2, unia.
Duala de lama Fatiar n. 3, uma.
Paria de lapis de borracha Faber. uma.
Dusa do lag's bicolor, urna.
»laia de lacres, uma.	 .
"Vidros do gomma arabica com 209 gramma', Me„,
Tagponjas, duzia.
Caixa de urna grosa de presilhaa 3 a, rnuma.
latia de uma grosa de presilhas 13 , urna.,.1	 2

f3;sisa de uma grosa de presilhas 8. uma., \
'arta de pma grosa de presnhaa fi 3, uma.,',

Caixa de uma grua de pi esil I mo S . 0112.
Caixa de uma grua de presilhas 8 6 uma.
Gaita de urra gro sa de Crips n. 11. !Mia.
Ca!» dr presilhas da emito. uma.
Caixa de orna groaa de insueta; ennimuni, uma.
faixa do lana grosa de canelas nau Sei:talaria, urna.,
'finte : To, un.
Hero pata 'nal a-borrar', um.
Ternpq., paia ca!1;! ha, tall.

Are :.$Sta•la g	etc.

	Y/ A niro do, objeci ns	 flesignação (Pis
Transfu sor de sangue.

31.	 ara para ampotallii, urta.

	

18, 7	 Puiveri sador 1n CoWn para Ot4 Vias respiratorlas,

# 9. Cavalai de esparadrapa
fim. Ventos as eseariticadas tiu Coli j o, sels.

3, Appaceltin respirador da ['Main um
10. Appil.altro pára banho de animars t um.
58„.‘ppaecum magnete, wuraelteo de (Mitfre, um.
ft • Anparelho de fazieW pala la ..-9.,zern da estornago,

	

14ITt.	 -
, :eringa Vagira' de Guijou, urra.

70 . Ideia premeria para nariz e ouvido. uma.,
fil, 82. $3. Seringas pequenas, Ires.

Carteira eirurgica, completa. uma.
20. idem selerinaria. unia.

athetoscopio de Bayern. um.
si. 1:HAliprIlci incitante° para anatomia,
3. Esterilirador portatil, um.
33. Estalo com seringa Roux, um

.1:Sacias reiniformos era vidros, duas.
18. Bisturis modernos de Collin (caixa), Uma

Pulverisador de cocaina do Reuter, LM..
78. Idem a frio (Richardson), um.
77. Idem a togo. mu.

Agulhas de Fleverdin, seis.
4. Idem de Mio fechardes. seis.
3. Agulhas de aço para serin ga Lues*, seis.

103. Trocart de prata para hydrocelle t um.
101. Therrnometros Casela, .!&S.

idem centigrados, SCid.

Trocater do prata para explorações, um.
102. Thentornetroa especiaes para a n ialaes. seis,

Trocater de prata para Thoraccutese, um.
Aspirador do Dieulatcy, com ires trocada e QUI"

tro agulhas, uai.
98. Sondas de Pielaton (roncad o). uma.
67. Idem do gomma de vergue, urna.

Exploradores urethraes de Gyon (oolleeçâo) uma.
Sondas de metal systherna Guyon (para dilatação

urethral (conectar)), uma.
Esterilizador para sondas. um .
Sondas injectoras em espiral de Conta, para mas-

sagem da urelbra. duas.
Injector de elevação graduada, sysIberna Conta, um.
eYstoscoplo de Alharrau coo) systems optleo, um.
Sondas de rautchout cheias de chumbo Gaillard

(oollecçáo), uma.
Uretboseopio do Dr. Luye, um.
Grethrotomo de Malsonneuvet com Iras laminas

graduadas e faies sondas condutoras., um.
73. Munis (duzia), uma.

Pinça do Collin para extracção calculas na bertga,
/111.a.

68. Pinça, urna,
69. Pinça, uma.
70. Pinta, uma.
11. Pinça, uma.
12. Pinça, uma..

Chlorophormizador do Dr. fliehard, um. "
atascaras para chloroptiormio. ditas.
Pinças tira lingua (Berger), duas.,
Apparelho de Richardson, para anoalhesia

55, Mesa de Serro, urnas
Mesa para anesthesia, altura 64teat. sobre 45, uma,

20. Caixa de bisturis,. uma.
E-stageres para operações, COM duas dimensões

cada uma, tres.
.OÕ. Seringas do vidro para urdiam, dua2-
101. Seringas de Luar, duas.

	

S.	 ãgolbas para as mesmas, selei,

abj ectos - Unidade
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85. Seringa, uma.
86. Seringa„ uma.
87. Seringa, uma.
t8. Seringa, uma.

Mesa compartimentaria do Dr. Champiomeira, uma.
Mesa operaria, system aperfeiçoado, uma.
Catgut, eslerelizado (em frasco) metros, dou_

30. Galgut Leclerc para sutura n. 2, doue.
Calgut seroo, em rolo, melros, dous.
Seda esterilizada (metros), doua.

96. Idem para curativo, n. 2 (metros), dom.
Idem seva em estufa (frasco), um.
Fios de praia e aluminio (metros), quatro.,

35. Fios de praia para sutura (metros), um .	 •
Estufa do Roux, urna.

33. Estojo com seringa anticarbunculosa. um .
Autoclave da Chamberland, um.
Esponjas (gracinhas), cem.

7 e 8. Algodito ardiseptico (sortidos) gramma', 200.,
Algodão fenicado gummas, 200.
Sabonete de sublimado (Gx), ufa,

39. Gase antiseptica, unia.
44. Goteira de arame, uma.
45. Goteira do arame, uma.
46. Goteira de aramo. uma.
47. Irrigadur, um.
48. Irrigador, um.
49. lrrigador,
t.S. .Microscopio da Zels.a 4 D, um.
59. Navalha. urna.

OCUi0$ do nickel com graduação (duzia), Uma.,
6). Oculos antes (duzia), uma.

j111. Thesoura cirurgica recta, Orn,12, uma.
Dita, idem curva, 0m,17, urna.

1. o alonga ao vidro, para retortas de 250 gram.
mas, uma.

2. 6 alongas de vidro, para ratarias de 50 Bram-
mas. unia.

3. 6 alongas de vidro, para ratarias de 1.000 grata._
mas, uma.

D.	 1 aperte rolha de ferro bronzeado, modelo cro-
corinto, uma.

6. 1 apparelho schapireaua para fechar capsulas,
um.

7. 1 apparelho de dsltillação de vidro, composto de
retorta, alonga e recipiente para 250
gramma um.

IL. 1 emparelho para filtração rapidz um.
112.	 2 areometros de Bambe (vidro), um.
13. areometro de Cartier, um.	 -
14. 14 areometro centesimal (alcoometro) de Gay.

Luae, um.
15. II alhurninimetro de- F-sback, um.
20. 1 balança horizontal de 5 kilos, uma.
21. 1 balança de precisão, unia.
22. '1 balança de precisão para um centigramrae,

unia.
24: 12 baldes de vidro, fundo redondo, de 250 grani-

Mas, Um.
25. 12 ' balões de vidra, fundo ' redondo, de 500 grani-

'	 mas. um.-
28. 12 bal5ees de vidro, fundo redondo, de 1000 gram-

30, 2 balões Moduadds, fundo chato,• de 250 gram-
a%	 .	 -

.31. 2 balões graduadas, fundo chato, de 500 gram.

32. -2'balões graduados, fundo chato, de 1000 grani-
.	 '

27. 3 balões com mna . tubuladora, de 250 gramma&

28i; $ balões coiro proa Jubtiladora„ I de. 500 gramma!,

29. 3 balões com umaeubuladora,,de 1.000 gramma',

34; '12 bastões dd vidro ou baguetae "(branco), um„
Al..... 1 bureta de vldroTde Gay-Lussu, 5 %, uma.
42. • 1 'bureta de vidro de Gay-Lussao, 10 %, uma.;
43. ;t:,/ laureia devidro de .Gay-Lusszto, 15 %, urna. •,
44. :metburetas de vidrouder Ciay-Lussati, 20 %, uma.

•45...w.cfblauretas- de vidrogie:-Gay-Lussao, 30 %, urna,
46.- -?d1 ,-buretas do . tvidreldelelay-Lussae, 50 %, Uma.
47.-12 cadinhos de barro refractarlo ?D. 1, uni.,
48; 12 cadinhos de barro refractado n. 2, um., •
49.. ia cadinhos:dd barro tefractarlo . n, 3, um.,
50. 12' cadinho* de barro rafractario . n. 4, um., r:• lits 12- cadinho, de 'porçallana com lampa, D L 1, pril.;

52. 12 ratinhos de porcellana com tampa, n. 2, Dm,
53. 12 cadinhos de porcellana com tampa a, 3, tani.
54., 1 caiu para analyses de agua, urna, 	 -3

	

55.	 6 calice de vidro (maior), um.,

	

ao.	 ti calmes de vidro (menor), um.
57. 6 rances com pé o bico para ensaios, 125 gram.

mas, um.
58. 6 calices com pé e bico para ensaios, 253 gram-

ma% um.
caneca com Pé e bico para ensaios, 500 Bram-

RIBS, 1.1111.

GO. 6 calices com pé e bico para ensaio, 1.000 grame
mas, um.

72. 6 capsulas de porcellana com tampa e cabo, fun-
do chato n. 4, uma.

73., 6 capsulas de poreallana com tampa e cabo, fun-
do chato, n. 3, uma.

74. O capsulas de porcellana com tampo e cabo, fun-
do chato n. 1, InDa.	 • 4

	81. 	 1 corta raizes. um .
83. 12 conta gotlas de vidro, branco, 10 gramma', uni.
88., 12 conta gottaa de vidro, branco, 80 grammas, um.
87.. 12 conta gottas de vidro, graduados, branco, um,
88. 12 copos graduados de vidro com pé e bico de $5

grammas, um.
89., 12 copos graduados de vidro com pé e bico dá 39

grammas, um.
90. 12 copos graduados de vidro com pé e bico de 60

&animas, um.
92. 12 copos graduados de vidro com pé e bico de 250

grammas um.
93. 12 copos graduais de vidro com pé e bico de 600

grammas, um.
91. 12 copos graduados da vidro com pé e tdc4 46

1.000 grammas, um.
95.. 2 densimetros para liquido', mais leves Fe A

agua. um .
96. 2 deusimetroa para liquidas, mala pesado§ qUó

• a agua, um.
97. 2 densímetros para sus, um.

	

- 98.	 2 densimetros para licores, um,"
99. 2 denzimetros para xarope, um,

100•; 2 densimetros para vinho, um„
101.. 2 densimetros para acidas, um.:
102.. 1 deseceador de Seheibler, um,„ '.-
103.. 1 deseccador de campana, ela., um...- • - ----:

	

114.	 1 estante para tubos de ensaios, para 12 tubos
uma.

	

11 116„:	urna.1 estufa Guy-Lussao de cobre, ua.

	

7„ 	 1
espatulas de aço flexivel 10", Urna,

	120.,	 espatulas de marfim. uma. 	 -
• 121.,	 espatulas de osso, uma.

11 32	 ind., "--

	

8 :	fogareiros para balões e retorta!, u,-3	 -
fornos de barro refractario e reverbérd as

0,22, um.	 .-i
fornos para incineração, modais) para ca2v901
um, i

fornos para incinerado, modeld parti gni
forno para tubos, um.

	

134.	 frascos de precipitar, para um litro, unig

	

135,,	 frascos de precipitar, para 2 litros, um,

	

138.-	 funis da vidro, de 60 gramma', um, -

	

137.,	 funis de vidro, de 250 grumas, um, 1

	

138..	 funis de vidro de 500 Bramamo um, X,

	

11443,	
funis de vidro,. com torneira, um.	 .
7 - --.- efunis de borracha, vulcanizada, de 500 liiiirda

mas, Um.	 •1
r	 148.	 funil de borracha vulcanizada de 250 grani-

mas, um.	 •I
furador de rolhas, cobre em série de MS

(série do cinco), um. 	 I
gral de vidro, com a mão de 500 gramou%

Uma. -
gral de vidro, com a mão de 1.000 arai:lima•

uma.
gral de marmota de 250 gramma', urna', 4V
gral de marmore de 500 grammas, tuna., 11
gral de marmore de 1.000 gramma', umts.,1
gral de porcellana, para ensaio n. 1, uma.)
gral de porcelinna, para ensaio n. 2, uma,„!
gral de porceliana, para ensaio a, 3, =tu)
kilo do lacre vermelho, kilo,,
kilo de lacre azul, kilo.
lacto-densimelro, um.	 -
Tampada de vidro, para alcoof, uriiiegs
lampadai de vidro para aluai Urna 1

157.

' 4168.

(lit 1604
161.,

t163.,
164.

eU
160.

P188.,
167.,
170.,
171.

.•1202	 Sablá•lo



,Sal 'liado 9
•

172.

	

	 1 tampada de vidro, para alcool uma.	 •
175. 12 Alatraz ou baldes do fundo chato, de 00 grana-

Moa UM.
177. 12 matruz ou baldes de fundo chato, de 250 gram-

mas, um.
•178. 12 antraz ou baldes de fundo chato, de 500 grani-

mas,
179. 12 matraz ou balões de fundo chato, de 1 litro,

189. 12 caixas de papel tournesol azul, calxinha,. uma. •
188. 12 caixas de papel tourncsol vermelho, caixinha.

uma.
191. 100 folhas de papel de filtro, folha.
.2n.	 2 peneiras de latão, de u. 80, uma.

6 pinças do aço, tuna.
6 pinças de madeira, unia.

215. 3 plpettas de vidro, 15 çrs, orna.
216. 3 pipeltas de vidro, 20 lgo, uma.
217. 3 pipeltas de vidro, 25 %, uma..
2.18.	 3 pipellas de vidro, 20 %, uma.,

-e/	 243.	 1 porta-burelas, uma.	 • •
246.	 1 porta-funil. um .
27.	 6 provetas para desarcar. urra.

3 dunas de provetas communs ensalaclorecs,
261. 12 provetas graduados, de 00 grammas, um.
202. 12 provetas graduados, de 250 enrimas, um.
202. 12 provetas graduados, de 500 grammas, um.
283. 12 prvvete s graduados, de 1.000 grarnmas. utn.,
267. 12 retortas do barro rerractario, do 250 gram-

mnut.
263. 12 Idem, Ideai, miem de 1.000 gramma& uma..
203. 12 vetarias Ca' cidra, (Mudadas, de 250 graniMas,

Uniu
afiei. 12 idem, iUerri, idem, de 1.300 grarnuths, uma.
260.	 1 kilo de tolha , de borracha bem furo, um.
370.	 t cento Idem do cortiça franceia, sortidas. ume
232.	 2 syph5es paia acidos. simples, um.
283.	 2 sypidiee do tubo asPirante, MU,
266,	 1 metro do tecidos de ferro, para retortos e

bardas, tilo.
2b0.	 2 metros cie cada lobo de borracha de 4 a 6

um.
S02.	 t tripeças (..e ferro, para bates e retortas, uma.
323. 12. vidros, com rolha de esmeril. Doara estreita.

ban i .e0, tonna ledohdp, de 125 gr-animas,

12 filem, idem. de 250 grarnmas, um.
sus. 12 vidlos com folha de esmeril, horta egroll.a,

ai:Mello redondo, de 125 grumas, um.
239. 12 vidros can iniba de esmeril, barca larga,

("Cd011d0, %SC 125 grammas, mo.
235. 12 (dom, ruem. bocca eSlrePa, azul, redondo. do

1 2i stanunas. um.
114i.	 12 idem. idem, 1.0n3. ibtlAkt. azul, redondo, de

123 grani/iras, tua.
12 cadiu!mt' de ;nina refractado, um.
42 atem, idem, de norte:tara. um.
•2 idern lektu, piai ma 0,0 t. dtametro, um.

2 cadiftho de pia( lisa 10,0à de dismetro, um.
idem, idem. idem. 0,03 il p mamo/ co, um.
dig indliull' de dores, alambique ema d:a-

plu.t.ina /Se Fkuberain, um.
CVEr.wi'al.1( 1 1:1 LIUMICIILIZ/A para SCCear

Itatla 011 dC rtCarlera Ziú bananas, unia.
apvialli 3 .de des.leeibião com turileird do

vidre, 125 es. de capacidade, Um.
a.purstit' de .ieslocação, com torneira e1 . vi-

dro, de es. de capacidade, do tires-
de int:et/el. um

1 arpar/alho, M ort. Moo,. :<leia, idem, 125 es,,
de eepz,eidade, de ri awaiosvski, com funil
de rensehel, um.

2 ao/n/:alho,/ do lir. lamedi, vara esimeefse
manie s gt. e dosagem da mesma no leste,
um

1 Ideai. do U. M, breteau e Leroux para a 110-
sagrit; rapitla de carbono e do , hydro-
ge /d:.	 suiSitindU3 orgardans. •

2 appareities de hl. Dregrer. para dosazeui da
a!ele, um.	 rir

apparelbos de At. Descrer para dosagem do
carbono total, um.

1 apparelho de BULSea para dosagem do car-
bono, um.

j apincelais / gira a dosagem do oorbono, de
Berselms et Rose, um.

apparelho para a dosagem do carbono da
frésanius et Will, uni.

• •,1 frasco lavador de Allim de 500 o. o., um.
A frasco lavador de Bunsem, de 200 nua. de

altura o 01:1. m. ro, de dlametro, ufe„

evereira tle 1512..	 1,902

4, frasco lavador de Durant, com tubo de se-
gurança, um. •

1 Idem, idem, do aabermam, de 250 e. e., una.
1 idem/acra, do Schiff, para absorpção, um.,
1 oleometro de Vohl, um.
6 tubos peca destacar substancias organicaa,

Schlosing a chloreto do coleio, um.
6 tubos para deseecar subsknelas organicas, de

Echlosing, a pedra pomes, um.
• tubos para desamar substancias organtcae, de

Schlosing, para potassa, um.
j2 tubos para ensaios do 250 anu. de compri-

mento o 20 tom. de diameiro, um.
12 ditos, idem, idem, de pes fechado a esmeril,

do 160 millimetros, um.
.12 ditos para ensaios do maçarico, curvos, fe-

chado, em uma extremidade, um.
12 tubos para ensaios do maçarico, recto e fe-

chado, em urna extremidade, um.
•12 ditos, Idem, idem, curvos, abertos nas duas

extremidades, um.
190 ditos para insectos, do :00 mm. de compri-

mento e 22 de diarnotro, um.
$00 tubos violeta para ensaios de assucar, ur:.
- fi apparelho para a determinação do azoto na

analyse elementar organica, completa,
com o supporta, um.

1 .:Tecutornetro ao Bloch, um.
galactimetro do Dr. A. Aduro para dosagem

ponderai e volumosa da manteiga, um,
1 mesa de laboraborro, uma.
1 mesa para aula experimental, uma..

	

100 vasos para grãos ou sementes, um.	 •
100 vasos para aplicação de folhas a de historia

natural, um.
100 idem, para conservar esperimens, forma atta,

um.
1 sachanmetro de SOletil, um.
1 polarrmetru, um.

12 frascos do Ires Secas (do tres tubulurat), um.
. 12 ditos de dous Secas (de duas tubuturas), um.,

2 balanças de bobeava!, uma.
2 batanças do preciedo (syslema Ltunge Carto-

nar), uma.
balança oe precasào, Uma.

fi apparelho Universal. para dosagem dos com-
postos oxygenados do azoto, ch l oreto de
cal, dos sara aumioniacaes, do acido car-
bonito, nua cimentos, mis margas, nos cal-
careos, etc., um.

1 prensa de lahmatetio, uma.
1 appaeelho para a dosagem do salitre, um. •
O baiões calibrados ou medida para hydrorue-

tria, uma.
2 buretas ingiezas, de 10 cantimetros cubicas em

1/10 de eentnnetros °ulmos, unia.
2 buretas inglazas, de 50 centimetrus cubicas

com 1/t0 de centimetro cubico, urna.
9 idem, idem, de 100 CerilitnelreS cubicos com

1/10 de centimetros cubicas, uma-
2 buretas do (Jay Lussa•, urna.
2 burelas de 'delir com torneira, uma.
2 appurelhos do Rolhe, para a separaçâo .do

ferro o de outros metaes pelo elher, um.

	

.(viereNutegia)	 Pathología animal e ve-
getal e meteorologia e climatologia

1 microtono, um.'
1 wachina micro-phOlegropliica, nma.
2 apparellros de Cluyou et Dupatit, para o es-

tudo dos gazes formados pelos microblos,
-	 durante a redacção dos nitratos, um.
2 'apparelhos de Non, para a cultura.dos ene-

crobios no: vasiO,
2 baldes de Arcony, para filtrar no vacu°, um.,
2 baldes de pescoço cumprido para cultura, um.
2 balões de pescoço comprido, para cultura dos

anaerobios, um.	 -
6 baldes de fundo chato, um.
6 balões do Pastem', P ara cultura da bastarias,

Um.	 -	 • -
balões de Pasteur, para euttuct de bacterias,

com torneiras, orm
6 palóes de •vidro (branco), para placa de cul-
6 Calas do Petri;.uaratulturas, uma. •

campanulas para cobrir preparaçoes, Uma.. •
2 campanulas para oobrir mIcroscoplos, uma.

campanulaii, com tubuladura* pura culturas,

.	 B cubas para corar laminas, uma.
6 cubas para lavar porta objectos, uma.
§ garrafinhas Molas), Par ti 031ltUrage rlaerie

uma„ •

•
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6 fracos cIeatos para cultura de kitasato, um.
garailinbas. (nelas), que desprendem muitos

gazes, uma.
8 narrafinhas tonina 'a% nickel, para analyse

bacteriologica de ar, uma.
se idem, idem, de Vaillard, para culturas, uma.
12 fracos de aberturas estreitas de vidro verde-

ela.m eaterilizavel a autocla,e, um.
5 frascos chatos para cultura de Ouyot, um.
2 idem. de parede parallela, para coutar as cale-

mas da Ilos.akeghi, um.
2 frascos de Soyka, de faces parallelas, para

exame das bacterias um.
O placas de vidro com porte central, de 80 mm.

por 100 mm, dividida em centunetros qua-
drados para contar as colouras, uma.

estojo completo com navalhas, pinças, tesou-
ras, estiletes, etc., um.

therwometro para tomar a temperatura do
solo para uma profundida de 020 c/na, coro

estaca e estojo de ferro, um.
1 idem, idem, para 1 metro de profundidade, um.
1 idern, idem, idem, 50 e/m de profundidade,

um.
2 psychrometro; -um.
I therammetro de precisão (chavin et arma),

um.
1 therinernetro de mazima e minima, um.
1 idem de rezaram e inininia de thermometro:

grapho Siz, um.
1 Idem de maxima systems de Negrettl e Zans-

bra, um.
1 harametro, typo de Fortain ,um.
I barcnietro typo de Bolosterie-barometer, um.
I Anerayde barographo, um.

hygrometro de Saussure,
1 Idem de Daniell, um,

idem de lloppo, um.,
1 Itypsometro, um. 	 .
1 pluviometro, uru.
1 anemometro, um.
1 atmornetro de Worgensteru, um,

beliographo de Mamei', um.
1 psychographo, um. - -
I I tygrogvepho, Um.
1 evaporimetro, um.

attinometro, um.
ozonometro, ume-

Grupo 4 - Medicamentos, drogas, desinfectantes, etc.

Frasco de 50 grs. bisolfato j quin i na urna
Tintura de iodo, um kilo..
Sulfato de soda, um ki10.
Sulfato de pugnem, um kilo.
Bicarbonato de soda, um kilo.
°leo do rielno, um litro.
Camphora. um kilo.
Sulfurai° da potassa, um kilq,,
acide limito, um kilo.
Lysol. iam tilo
Linulano, um kilo.
Oleo de amendoae doces, um litro.
Linimento etiod yno, um litro,.
Quina em pri. UITI kdo.
l'a erdina simples, um tilo. -
va-eima lurnobta. um kilo.
Va,olina phenicade. mo kilo,
Llher :tolhido), um kilo.
mandão boricado, um silo,
Alr girt0 7111mM:ida, Um trilá.
Caso-de 1.0110 capsulas, urna..
Caixa do sabonete Reuter, uma.-
Agita de Vichy l'Unpital, um litro.
Agna de Vichy Celeslia, um litro..
vidro de capsulas Duhoucau, um.
Oripsnlas de Cari" um vidro.
Vidro de glycerophoapnato de ca'ctO da Lagos,

mu.
Dennalol 111/1 tale,
QuiO3 Larnene. um litro.
Mareio de ;Mama. um kilo,•

Greipi 5 _sair/decidi:Posa ,offi,inns, madeiros, ferragens, pre.
• vosé lint418, VdtpáCS, /74tqcridts primas„

tuia de linhoçkiW.. ' :	 : • •
Azul fino, kilo.
anil* de siam lOW.

Alvaiade de OhUMUO. kilo,
noto terra, ABO.
Vertaelhio da DOM& kilas
Broxa, kilo.
beecanta &pilei, tilo.
pó Preta 1Wa-
Kola, kilo.
Caudato, kik.
Dona laca, tilam
Pedra pomes. kMa.
Álcool, liln.
Lixa paru madeira, feaur.
Lisa para fero, futhas
Pincel a. I, um.
Pincel o. 2, tur.
Pincel a. 3, um,
Trincha para traço KTORW, mm?,-
Trincha para traço fino, uma...
Brocha a. 1, uma.
Brocha o. 2, uma.
Brocha n. 3, uma,
Tinta Sardinha, um litro...-.
Pregoe de 1 pollegada, ti a ki10.
Pregar. de 1 1/2 Denegadas, um tifo.
Pregos de e iellegadas, um kilo.
Pregos de 2 1/2 poliegadaa, um tilo,
Pregos de 3 pollmr .e, um 1-Ito.
Pregoe do 1/2 pollegada, um
Tabor. de louro, I aollegada Com 1 Da l in', do atenra por

do comprimento, ama.
Taboa de louro, 1 Mo policiadas oom um palro° Dec 25 palmei

de comprimento, uma.
Prenohtles de madeira do 23 Darmos. na.
Taboa de vhdiatitro da 1 1/8 porteadas sem 1 palmo por 25

comprimento, ama.
Xaboa do vinha t loo de 2 willeaaaaa com $ palmo por zi§ dq

Doinprimento. 4 dua.

Numero dos objectas	 Designação dos objectes - unidade

4. 1 Mula de agulhas para coser sacco, uma.
5. 2 alavancas de ferro, urna.	 .-

12. 2 alicates de certa á frente, um.

	

IB.	 2 alicates de cárie lateral, uni.,
13. 2 alicates chatos, um.

	

53.	 1 arranca pregos, um.

	

83.	 2 bigórnas, kilo.
89. 6 brdeas de aço, uma.
90. 1 brdea de aço da uni millImetrd, uma.'
91. 1 Indea de aço do dons rrillirnetros, ume,
92. 1 brdca de aço de Ires millimetros, urna. ,•
93. 1 broca de aço de quatro millimetros, unue,

	

94,	 1 brdca de aço de cinco millimetros, mimes

	

96. 100 cabides de metal com cabeça de louça, unia
120.	 6 capachos de taco, de 0,90 por 0,50, mas-
121. 6 idem de ferro do um metro, um.
122. 2 idem de ferro com escova, um.
153. chave de parafuso, uma.
154. chave de parafuso, uma.
155. chave de parafuso, uma.;
156. chave de parafuso. uma.,
158.

	

1171.	

Compasso, um..
compasso, um.
compasso, um.

171. C014:110,550, WH.
172. compasso, um.

	

471.	 peca de corda para adrissa, n. 8, elm.. •
216. 12 enxadas de eco, de 1.360 grarnmas. umff.

	

91U.	 2 laniendae part. mdar. a alceai, carpe ia 06...;
bi e u. 4, uma

	3 4t3.	 3 tinta s bastardas. chatas. 0,203, uma. 	 •
HL. 2 - mas ba s tardas, chu t ai*. de 0,254, uma.

	8t 15.	 5 lima* t•astardas. chatas de 0,305, urna.
Ilimmi•altaiwbbatia.:It orarindl at: . ernheaitaas da 0,356,eaona0, d36 0:/m2036.3, axe.

4 4enin fie

	

1.459.	 1 de.no

	

31 71:	 11	 dd;
tapa.

	

-3-n8.	 1 d i rril de limas trian gulares. tlfilat

	

373.	 1 /bota de limas triangularea., uma.
• 374.	 1 dono de limas itintiptiarea, uma. •
p15.1 dulia de limas arurca& chatas. de On3.102 à

em,254, uma.
316. 1 dulia de limas 'munas, chatas, uma.11

	

In. .3, I dulia dQ	 'munas, ohatao, tuota/

outras

4

limas mela eanna, uma,
unia& meie esmoo, uma.
lhana meia canna, uma.

Baias triangulares de 0,203 1 0,356,

•
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1 fita de aço com 10 metros, uma.
Os respectivos tripés &asneias e fios de prumo.

1 bandeirola ou balisas (Mista), urna.
mleroscopio composto de encheis, una..

1 anel de S. Oravesande, um.
1 . espberas de Trindalt (apparellio). unt•
1 concluiria. pueumatica, uma.

apparelho do Ingenhouss, um.
1 espectroscopio, um.

diapasão um.
machina . de Atwood, uma.

1 metronomo (pendulo), um.
1 martelo de agua, um.
1 Imitou, um.
I vasos communieanles (IIPP araih014). 001,
1 vaso da Tantalo (syphão), um.
1 vaso de Alarlotte, um.
1 plano inclinado de Gelou, um.
1 tubo de 'Mescleis, um.

hemispherios de Magdourg, um.
1 fonte internittente de lucrou, uma.-
* machine de dactylographia alleininghtenn

UMa.
1 dita, idem, idem, dupla uma.

50 carteiras americanas, Modernas, uma.
12 estantes de ferro para a biblietheea, uma.
1 secretaria, uma.

mobiliaria para a Secretaria
Idem para aulas.
Idem para gabinetes.
Idem para portaria.
Idem para consultoria modled.
Alostruarios.

Objectos constantes dos catalogo: dos elas demite Degrolle,

375.	 Á duais do limas, meia caima, urna. •
281.	 1 diais de linase murças triaugularea, meta

calina. uma.
588. Á duzia de limas munem triangulares, meia

clama. ema..
UM?.	 1. daria de limas marna, triangulares, meia

nana, uma.
$90.	 Á dulia de limas mercas, triangulares. mela

canoa. time.
591.	 2 paralleia espiral de 001,2, urna.
992,	 2 1 maiOes aortidos, um.
Ui. 100 I as finas em panno ( roam), urria•
laia. 100 lixas Fluber, uivardes numeres (folha), uma..
406. 100 lixas americanaa para madeira. diversos nu-

meres, (folha!, uma.	 -
.40s.	 marreta de aço, com cabo, uma.

2 martellos de aços comcabo, um.
2 ditos para vidraceiro, 1.m.
8 ditos para mu:titulais de 453, 907 é 1.380

grammas, um.
541.	 2 plaina., de ferro de 0,063, uma,

1 [aia amerleana com catraca, urna.
565.	 2 eaboueletiaS de torro esmaltado para parede,

uma.
963. 1 duzia de verrume sortidas com rosca da

Irada. uma.

a

e.

(;eupo 7 — Arreia:nen:os e outros artigo:

pridas corninusia, do forro, umi.
lindas cummuud, do mutat )rauto, uma.
lÁros, par,
tlidnebes de suta, aura seu:s. kup..
Cilha de dela, pura mula, usa.
Cilha de sala tr..ra o:matuta, snua,
liabiehu; pau, Juugaaba. ama,
Manta client, moa.
Mania inglera, atira.
Nauta de feltro, nina.
Estritos de ferro, par,
rstribes de mutui branco. ar .
tabrestes de esmoa, ;alo.
cabrestos do sola, mu,
fiellegeto complete. um.
Velai leglec, em.
cabeçada v023 redes, ohm.
Especas de melai	 9ar,

ardidos geometrieos em fio de ferro (eolleeçáo), unia.
1 Idem, idem, idem, de madeira, uma.
1 cosmograpbo, um.
2 espheras de Ptolomeu e Cepernico, uma.
2 globos terre,seres e celestes, um.
i gabinete de (Historia Natural, (Zooteeltnia), 3 a par-

to, peças de demonstração, esqueletos, estemago,
um.

1 gabinete de Inspecção sacharia, (i • parte, um.
1-gabinete de Technelegia Agricota (instrumentos para

jardim. e • parte), um.
1 ideai (instrumentos agrietp laà, rf.Odeloa reduzido.;

para o ensino primado 12' parto, um.
1 gabinete de anatomia humana (peças &ementaras

fiara o ensino primaria),
1 collecção de 75 marmiliferos, uma.

Cavallos e Iam do gesso (pequeno modelo) para o
ensino priniario. um .

1 aquarim, um.
beecaes da vidro, para semente 0.32 por 0,55, um.

9 idem ideia, para aspira" Mem. idem. um .
8 idem: idem, para collegoão, conderva .lss em alceei,

um.
2 caixas de couro para carregar entlecitées ou reei:tias

insectos e 4.thrwtog-timas uma.
2 caixas portateis, uma. 	 -
2 caixas para caçar insectos. urna.
2 caixas para lopdopteristad. uma..
2 caixas para larvas, ume.

•2 caixa para colcontere. , Ume
2 caixas para guardar prepacaç'ães ruttrascenteas, uma

12 garraras enn( tela inctalltra para encerrar irisado,
viv05,.(Una.

12 caixas de vidro para 	 eu:amolai:Iras. imiti,
12 cartiles de dorso extensivo para herbarlo (typo Doy-.

él6 caixarsptun. ura nin.iestruarin de Insecto% urna.
Enrinu t ina.	 •

1 Olhos de manuntferes. passaraa, teu!'.', etc.
t estojo te taxidermia. um.

..zumeJ o dos objectes — Designação dos objecto; — Unidade

2 !MIMOS Diecionario Portugues de 15., J.
• Caldas Aulelte. um ,

Completo, idem, idem de Candido

k" volurmêdàleuEllei que rdio se deve esorever11, Unta
ZO volumes de "Physlcani de (louveis, ume

(0 volumes de "Chluden Troast, trade Int

•
Ramis Gaivão, UM._

Agi Yolumes do "abiteria	 zai, de LanglebetrÀ
uial •

411

G , um, 5 — Matina l p ota aulas e bibliotheca

Especiliração — caneta°

rzimeiro livra do Il. Ribeiro, um.
1aguado livro do H. [Meou, um.
Terceiro livro de 11 li7ben•e,
rtimeire listo de Felisiiet • to Canalha, um., .;
Cl .tunda .ivre' de Vens:Jacto Carvalho, um.
Tercelre Coro de Fetisberle Carsallw, urn,,
Quarto lira de Felisborto Cai •vaMo. um .
Ouline listo da Felisberto Carvalho.

"
 um.

Ciraminatieit de Gustav:. do Andoade, uma,
tieogroplila de Olavo fi •eirc, tuna..
Alappa-alundi de Olavo 11 elre. um.
Historia do Brasil de [Senda uniu.
llisteria de lirasil de Cm los Novaes. uma.
Palcograpbe,
Arit Intel Ma clernrular de 't titilo, uma.
Aduar:e:ira progressit a de Traja:10 urna_
Cluvoetaphia, uma.	 •
Desrolha indicar ou gezmetriee, um.
'remadas, cento.
Metros cubico; de levita ioet:•o.
Carne receie, tine.

IN,tiblce,.) de; objectes — 1 10q c.:, n rovão dos' abjectos —

t prancheta, urna.
1 alidade de Mocho. , uma,
1 Alidade de Movia s tirna.

e-ipiadro de aerimensor, um.
lizodometro

• 1 graphornetro, bm. •
1 mira fallante, uma,

:4 bussola, uma. •
1 nivel de agua para nivelamento, um,
g uiveis do bolhas da ar, um.
od estojo para desenho, completo, um,
„d jogo de esquadro de desceu). um. )
1 duplo decarnetre, um	 ri.

Unidade
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Entomologia et parasitologle agricole, unia
Zootechnie-,,enérale et du chéval, S

T
Zootechnie des Bovidés, um.
Idem des Moutons, Chévres et Pores, um,,
Alimentation dos anátema, pro,
Aquiculture, um.
Apiculture, um.
Avicultura um.

Eneyclopédie Veterinalrn
Publiee sous ia direction de C. Cederia.
Pathologie generale dos anlmaux dou:testi*

ques, um.
Semiologia et chagnostio dos maladlee dee

animaux domestiques, um.
Bygtene dos amam: domestiques, um.,
Aledecine léside vétérinaire, um.,
Police senilaire, um.
Anatornie patholegique, diag,nostic et trena-

meais do melada) deis animaux domesti-
ques, nu..

Mares:heleno.
Parhologie interne.
Therapeulique velerinaire generale., •
OLstêtrique vele:mire.
Pharmacie et Téxicolosie Vátérinaires.

( OU volumes de "Geologia de Branner", um„
50 volumes de "Arithmetica Elementar". de Trai.

lano, um.	 •
60 volumes de "Arlthmetka progressiva", de

Trajam um.
50 volumes de "Ocometrla de Trajano", um,
50 volumes de "Desenho geometnco" de Olavo

Freira, um.
50 volumes de "Oengraphia Geral", de rondo.

Scrosoppl, um.
60 volume ,. de Chrorogesphia brasileire *, de

Iloracio &empei, um„
50 volumes de "Ilistoria do Brasil", de João RI.i

beiro, um.
le volumes de "Selecta de João Ribeiro", um.
50 volumes de "Grainrnatica Portugueza", de

João Ribeiro, unt,
10 volumes de "3 8 Livro de Leitura", de Felis-

berto de Carvalho, um.
volume do s aysica de Ganot (ultima edição);

um.
á volume de "Dicclonarlo Pertugues.Francês",

(Valdde)s um.
1 volume de "Leccionado Francês-Português",

(Valdea), um.
11 volume do "O Brasil, suei riquezas Lu:luram

e industriztee," vol. 1.• es. Industrie Extra-
ctiva -- 1908, um.

50 volumes dt "Aritlunetlea" de Olavo Freire,
(curso mcdio), uni.

1 volume (volume VI - Industrie Agricola
1908, um.

DO volumes de "Cultura dois Campos", de A2513
Brasil, um.

60 volumes de "Alonographias Aerico:as" (Dr..
J. Carlos Trevassos)s um.

50 vo:umes do *Guir. do Criador de Carneiros"
(publicsção da Sociedade Brasileira para
Animação da Agricultura), um.

60 volumes de "A questão caprina" (idem, Idem);
um.

50 volumes de "A.3 fruetas" (idem idem), um. .
50 volumes do "Quarto livro de Leitura" de Fe-

lisherto Carvalho, um,
po volumes do "Quinto Livro de Leitura' da Fe-

lisberto Carvalho, um.
:O volumes de "Nocees de Solencias Naturaes",

Felisherto Carvalho, um.
50 volumes do "Diccionario Grammaticar de

Felisberto Carvalho, um.
7,1, volumes da "Seleccta de Autores Moderno.",

Felisberto Carvalho, um.
50 'lumes do "Tratado de Methodologia" de

Felisberto Carvalho, um.
2 volumes da Obra de mineralogia do Dr. Ca-

regeras, um.
50 volumes de "Sciencias Naturaes e Physicas,

do Dr. Felicíssimo	 Fernandes, um.
50 cadernos de "Calligraphia", curse em seis ca-

dernos destinados ás desses primadas
do 1" e 2' gráos, um.

60 volumes da "Aritbinetiea da Infanda e Me-
tbologia" por C. Conturier um.

50 volumes do "A B C do Agriculier" do Dr.
Dias Martins, um.

50 volumes idem, idem, idem, idem, 2' edição,
um.

Encyclopêdter Aprumou::

Publiée par uno ensaiem d'ingenieurs agro..
nomes sous la (Inteirou do G. Wery.

I - Culture et Amélioralion diz Sul - seri-
torture generale, um.

Untais, um.
11 - Production et cuiture dez piardes ce-

réalee, um.

Plantes fot. tagéres,
Plantes indu.strielles. dm .,
Culture pelaste, um.
Arboricultura, um.
Silviculture, um.
Maladies dos &antes
Viticultura um.
Culture méridionale, um.
Cultues du pommier et cidra um.
dl - Production et éleuage dee Mlimalag
zopioste ftrisgssum.

29.
30.
31. 1 caderneta de Selei:PS transversaes, urna.
39. 12 cestas de vime para papel (numanos), de

ern.33 de arameiro por Oin,10 de altura,
unia.

63. 2 chiemos para seis caretas. um.

	

67.	 2 duplos &cimeiro= de marfim, um.

	

05„	 2 facas do essa para papel, tuna. 	 •r,,-

	

/00.,	 2 folinlias de parede. perpetuas, urna, lt`
113. 12 ganehns para prender papeis, um.

	

100.	 2 rufadores de nçe de Orn,17, com estio do
bino. um.

116. 2 jogos de gr.det le porcellana. dc Cim,01 dei
diametro, cem James. joga de cinco, um.

117. 2 jogos idem, idem. de Om.rO de diametro, Jogo
de cinco. uni.

133. 1 caixa do livre A. Matirin, n. 5, caixa' com
ta Me un a.	 •.

134. 1 caixa idem idem, n. 8. caixa do 10 pás" uma.
135. 1 caixa idem, oacirwal, o. 2, caixa de 12 kilo,

tinia.
136. 1 dizia de l;.pi vemI p enearnado's azal. Uma

1 gin-za de l;-pi 	 aid/: te. de Faber, urna.:

	

149.	 2 limpas pèrr ns rum e,erivas. um.	 tsa	151. 	 2 livros MO hra nen. com 100 folhas uns,
2 livros riscados 4 ma ngem e numerados, urna

	

156.	 2 idem n. i5.6O. um .
24 resmas de No?' a !ma ssa, pautado, resma„
6 re znias idem dr! lirItt resina.

	e(je. 	 1 rolo idem vegetal de 1.10X10. r&O.
2:io. spe folhos idrin mala twirrrin. telha.

	

239.	 1 pa-M nal a errol g t i r PS TMS. COM alça uma.

	

210.	 1 passa para condnzir papeis, cum fanes •
•fitns ehrivPs 'mss.

253. 1? poradorrs rata os orl. nen.
	264. 	12 pranns	 ris. 3 4 12 caixas de cada nu-

I•re.
2Gri. 12 idem, idem. ii irM l/Q . 10 . 1 1 e 12. Quere

	

67.-	 2	 eidm. Minn n . 13 'na.t
ellin g de cada numera. uma. eàit

2	
ar1/44

	

268.	 2 idrm idem n. III. Uma.	 .41N!
	284, 	 i caixa de percevejos de Faher, ti. 1.167, eaixi„

ni"985, j idem Phenix, pequenos, caixa.

	

'	 -	 - "

Jurisprudence vétérinaire,
Exterieur du niêval et des animaux domes-

tiques.
Pathologie eirtimicale générate.
Parhologie cirurgicale de la perfil et dee

vaisseaux.
Cirurgia da pied.

1. 12 anadores para lapis Acena, de J. Faber, um.
5. 12 novo:os de barbante de algodão lavam; Umc
6. 12 Idem, idem, idem, de cor, um.	 .
O. 12 Idem idem, grosso, de linho, um.

11. 25 bleces de 100 folhas pauladas. de linho, ume
12 idem, idem, papel almasso, liso, um.

te. 1 idem de malcira com bobina de papel para
notas, um.	 .	 .

22. 12 torradas para heis e tinta, uma.
23. 12 borrachas para de senho. riria.
37.	 1 caneta Faber, de madeira na 1.010 ra

sortidas (gro sa). urna.
1 caderneta de alinhamento, tina.
1 caderneta de nivelamento, urna.
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286„ 1 idem, idem, grandes caixa.
2 pesos de vidro de 400 grammas, para papel,

um.
1 peso de vidro, de 800 grammas, para papal,

294. 9 duzias de pincele com cabo de pema, para
aguada, de ns. 7 a 18 (unia duzia de cada
numero), uma.

	

300..	 1 porta ha:banle de ferro, cariado°, um.
302. 12 raspadeiras-canivetes. cabo de ébano, uma.

	

303,	 regua articulada, para parallelas, de 30
centimotros, uma.

	

301.	 ( idem idem, idem, de 0m,50, uma.
322. 24 tableltes de Unta para aquarella, sortid

um.
	32e .	 1 idem para carimbo, verde, vidro, um.

12 idem; idem, Nankim Mos), um.
1 idem, para carimbo, azul fyidror. um.

• 1 idem, idem, Idem, carimbo (vidro), um,
333. 12 tinta preta Ce escrever, de Stephens — Blue-

	

Black (litro), um.	 •
332, 24 idem idem, idem Sardinha, litro.

	

334	 1 idem, idem, para copiar, de Stephens, arn.,
341. 1 tinteiro de vidro, com tampa de metal, um..

	

337.	 2 idem, cra escrivaninha de ferro, com porta
caneta e tampa .presa, um.

	

938.	 9 idem, Idem idem, igem,
342. 2 tiralinhas de Kern, n. 1.400, um.
343. 12 fransfurmadores. de chifre um.

12 triplo de madeira um.
12 idem, do marfim; uni.

Grupo 9 — Insectieidas e fungicida, adubos e fertilizanleit

	Sulfata ic	 kilo,
Sulfato de cobre, kilo.
Phosphele de cal, kilo, •
Phosphato de andu, kilo.
Cyanureto de Dobaria. kite.,'
Rosal, r ti.0 petiz'''. kat'.
Verde P. 1, kik.
tis ai p-ira.
Cré, kilo.
Gesso, kild,
trechos' Pensou, !Bre.
Azeite de mamona, tare.
Azeite do ceize. Mana
Piza. litw. .

as Potassa, Mio.
F	 rrFormicida Schoaik,	 .

Grupo	 Veri aortas, eakados, trem de cosinha e de
dortnieorio

ar Numero dos abjectos — Designação dos objectas — 'Unidade

69 camas de ferro, novo model,„ hyglenfcas, para o dor-
mitorio, uma.

50 !astros de arame, para camas de ferra, de 1m,50
comprimento e Orn,85 de largura, para as carnan
da enfermaria, uma.

Especificação — Ur ;Cada

Esteira de °adotiva, uma
Chapéu de palha eptuinuul. 0.01*
Vassouras do Ra lha, uma.
vassouras de mamava, grande, uma,
Vassouras da planava. papoila, Ume
Vassoura de ptaseava. sadia, urna.
Vassoura de planava do sabe curtia unr.i
Faca americana. mando, W114.
l'aea ZIONTICIAS, ;1144€."n nina.
Caneco' do folha de —*nitre, uma diu2L.
Cassaro la gradde de . fmalta, unia.
liem média de esmalto, uma.
Vem &aquenta de esmalto, una,.
Kspumadoira le esmalte. urna_
et ha do esmalte, ama,
Talheres. para fardar. ume lua-

.Talh-rtv paca sobre-mesa,,	 dusiu.,
C-itere de sopa, uma duzir
Caberia ta V-iá, tara duxia,
florira de café, IUMIN dult
Prat_rs Brat -1 de pr1 da rd.... (Ma &HL
prar,:o rua- de pó	 Izettrt, urce
Perle "te rd te atltdrn ('obro-msa..), urra Siri,
anel de ohle^ran de pó de pedes para artft ur duaM..
Casale do citaras de pó de redra para S..../re-f dtulaa
prato de trposaa, grrsle. uai«

Prato de travetea médio, um.„ ,j,‘„	 it, si.al	peçyitsi r.a. uma.	 •
TerrIna grande de pa de pedra, uma.	 -

Panada de tino 040 de bocca coro 7 tilos, tua kilo.
infletia do tem,' 0,12 de Ou0(30 90ID à lida, um Itild„

Pailona de ferro 0,08 de bom com 1 silos, wo
ereguleirã rjrande com irilos, um kilo.
e'regidowa M007# 0003 t 1/2 Jarroo, cem kilo.
Fregair.ra,pequena com 1 1/2 Mios, um triles
tlaitivirão do 'erro com 3.1/2 Cot um tuas

_
Numero dos objectas — Quantidade pedida — Designação do

abjectos — Unidade	 —••

2 filtros de louça, com terneira, um. f
2 Mime de argrila, com torneira, umis	 -

691. 2 talho. de !Jarro, com terneiras o Wtrd, "dt
0,80 de altura, uma.	 ;

Crupo 12 — Alimentação dos atumno4

Especificação ~S Unidade

Xauim), kild.
Toucinho, Mil),.
Arroz, litro.
Assucar, Mio.
Café em grão, kilo,
Manteiga fina, kilo,
Banha, kilo.
Macarrão, kilo.
Cabanas, kilo.
Sabão massa, Mio.
Farinha de mandioca, litro.,
Pimenta do reino, kilo„
Cominho, kilo,
Vinagre, litro.,
Feijão. litro.
Sal, litro.
Palitos, pacote..
Phosphoros. pacote.,"
Alhos, maura
Milho, sacro.
Farello, sacco.
Kerozene, caixa.
Maizena, pacote.
Chá Lipton. kilo.
Cereatina, Mio.
Farinha de trigo, Mio.
Aletria, Mio.
Pão, Mio,
Bacalhau, kilo.
Bolachas. kilo.
Biscoutos. kilo.
Leite condensado, lata.

Grupo 13 — Material aurarid

Numere Cos objectas — Quantidade pedida — Designação doi
objectas — Unidade

1 irsador, deccaseador de mandioca, uni. 	 •
1 cevadeira automatica com duplo puchavanfei, gás; •
1 prensa para machias, uma.

machiam para bater, coar e esfarinhar. uni3.. j
1 bacrador cylindrIco, ume
1 Peneira mecanica, uma.-

machina para furar ferro, n. 1, de Arertd N:04.
uma.

1 Mem, idem, Idem, Vem n. 2, urna.
idem, idem, idem. item, nh a, urna.

1 debulhador de milha Virginia, ceia ventiladdr, -figubst •
9, do catidan do Arcas 	 uni.

triturador ou desbembrador para farello, figura gl da •
catalogo de Arena it Comp., um..

110. 1 cortador de forragens, um.
112. lidem, idem, typo Chio, um.
104. 1 carrocinha do mão para aterro, urna.
272. 1 moinho para moer café, un.
345. A rebrilha aLtomatico para afiar e amolar fetranfentaS,

um.
arado de sub-solo, acra aiveca reversiva!, prof_und(a

dada de 6C certimetros, um.	 '111 Arado "Oliver", reversivo!. n. 524,
ã arado de sub-solo, sem aiveca, só com sapata, tiafa

• •

revolver sem revirar, um.
arado de um dCco reversivel, de 24 polle~lis

• --- l a,nooga, um.



Gadanho, um..
Machado, um.

Enxadas, urna.
Picareta, uma.
Ancinho, um:
Pá de aço. uma.
lastima de podar. uma.
Serrote grande. um .
Serra para cortar capito, Urnas
Serra fixa para capim. urna.
Sacha, uma.
Perde de ferro para ardmaes,
Socava para lavar animaes,
Almofaça, urna.
Cangalha. urna.
Cilha de coroa, uma..	 a
Corda de manilha. kilo.
Cacos carminem para Jardim. um.
Moringuas ceramica um.
Purrão aranairio. um .
Canecos esmaltados. duila.
Candieiro placa de 10 linhas, Ume
Candleiro placa de 14 linhas. um .,
;dadas do rosto, esmaltadas. uma.,
Jarro esmaltado. um .
/3231t9 de estanho, 26 pollferadas, uma,
&cace para placas de 10 linha dusti	 •
.Boccaes para placas de ft linha, urna olaia..
Pavio chato part placa da 10 linhas, um metro
Pavio chato para pista de ta linhas, um metro.
:Tubo de vidro para placa de 10 linha uma duaia_
Xitbo da vitime para placa de 14 linhas, ~L.do/id.'
Tubo Para heir de 20 linhas, uma dant.
&tacões de aderne, um aealo•
Moir3es, am cento_
Ripam. um cento.
Regadores de ferro zincado'. um.
Balde de forro zincado, um.
»arria cara condi/cofio do acua, um logo. !
Perros para barris, um par.

:Apparelhos de tabo, um.

Numero dos objectas - Ouantinade pedida - doeignacki doi
objectes - Unidade

28.	 6 ancinhos de ferro zincado com 12 dentes, um.
217.
218.
219.
225.
22/.

12 enxadas do aço, de 1.581 gramma, urna.
13 enxadas de aço de i.814 grammas, urna.
12 enxadas de aço de 2.040 grarnmas, uma.
6 enxós para carpina, com cabo, urna.,
6 enxós para carpina, sem cabo, uma.

-

228. 1 escada de abrir, lype americano, urna.
229. 1 escada de pinho do Paraná, simples, uma.. tar
239. $0 escarradeiras bygienleas de	 ferro esmatta0,

com tampa o pé. uma.
t escova de aro, uma.

241. 1 Itiem para tubo 0.022. unia.
242. 4 Idem para tubo 0.038. uma.

fl 243. 1 idem para tubo 0.014, uma.
241. t idem rara tubo 0.051, uma.
945,
248.

1 Metn,pars tuim 0.051. uma.
1 Idem de cabano para limpar moveis, urna.

231. O idem de raiz para lavar Banes, mus. 4
254. 3 espanadores de Paina um.
201. 2 esticadores de arame forjado. um .
282. 1 Idem com rrinitties e cordas para a; ama tat-

pgdo, mn.
266. 12 facões para matai, sim.
821. 12 foices para cortar capim. urna. 	 'h
936. 12 gadanhas Para e01111r capim. ma.	 - - • -

formisca com cabo e largurb Má 10 moo., um.

12 Murem ,: ealr% da de ara de cavar •

621. 3 trenas de nco de 16 20 e 24 centímetros tt
de cad. urna,

13 18	 t vassoura grande de cabano com cabeça, ta. 22,
uma.

1 dita, idem, ta. 21.
650, 6 ditas, de nalba nacional, urna..

- Secretaria do Aprendizado Agricola da Balda...131n São
, yranciece, em 2 de fevereiro do 1924. - Pelo escripturario,
iprotossor primaria Christino Francfga,	 A:eqed. Nisto, e.

82a	 idem ,idont, 11 R 6.0?0. um.
520.	 S idem, idem 21 a 0.03e.
EP.	 9 idem, idem. 31 Is 0,010, um,
i57. 12 InI11 para lix.. roca

ear. com Ma uma.
gr,á . 	 6 togai"? /lin e eetat IteNC11r.0 111T111.•
007.	 O /1 n 18 11 Plielt parlar. mmi.

Volto Silverfo Guintarács, director.

tirantes para estes% VA.
1 1.1krame Uso, tino, -
Voamo peja. Mio.
r ume lar o. tifo.

=OS

Ginairpm,, -
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I arado de troa discos, do 24 pollegadas - Chuta ..
nooga, um.

1 arado "americano", de aiveca fixa, a cylindrica, meia
cana, certas de oito por dez pollegadas, um.

2 arados "americano" de aiveca reversrvel, de aiveca
holleoidal, corte 8 por 10 pollegadas, um.

1 suleador para cana de assuear, um.

	

entorna -Barbant-Double". uma.	 •
charrua universal de Sack "typo forte", ama.

1 arnontoador ou arado "Fiex", um.
2 grades de dentes de ferro. t£03.
1 grada "Escocesa", urna.
X grade de aço, de 60 dentes movefs, uma..
1 cultivador com oito discos, com doas alavancas, um.
3 cultivadores de cinco /ferroa - Planeta, um.
2 cultivados de sete ferros 	 Planeta, um.,

rolo Krosskil, um. .
rolo de troa tambores lisos, um.

1 distribuidor de adubos, typc grande, um.
1 semeador "Miranda", um.
3 gemeadores do milho "Planet", 	 4, um., •
1 semeador de capim "Boni", um.

;2 debulhadores de milho "Virginia", um.
debulhadores ele arroz, manual e a vapor, tios.

4 segadeira "Elle-berma:ir uma.
, 4 segadeira, não atadeira "Élie-bormicr, unia.
t.1 semeador "Planet", n. 25, um.
'1 semeador "Estrella", um.,
4 arado "Avery Panny", um.
43 pontas para o mesmo, uma.
1 cultivador "Goe Whie,

arado de sub-solo Srrimpk,
2 quebradores do torrões, um. 	 't
ri segadeira "Daering-Ideal", uma.

segadeira "Andou", uma., , •
11 ancinho munida°, um.
II seleccionador de sementes "Marga -, %/rd, \

desfibrador "Ohlo", n. 9, um.
tarara ou limpador de sementes á mão, onaa,

ancinho de envolto, resplgador, um,
1 pá de cavallo, uma.
:1 lavador de raizes, um.
:1 cúria raizes, uni.

machina formicida, uma.
1 arrancador de tócos "Smith", um. 1
4 pás duplas ou cavadeiras, uma.
4 esticadores de arame, um.

Material tinido de lavoura

desnatadeira "Perfect; ou kAlpba" Lava! (Piela LI)'„
capacidade de 20 litros, urna.

1 batedora "Vietoria", typo de manivela, ou a *Ideal;
do mesmo tipo, uma.

1 malaxador de tina, aystesna vae-vem,
t caldeira para coagulação de leite, capacidade da 31

litros, uma.
1 prensa para espremedora do queijo, uma.
t, lyras e grades para cortar coalhada, uma. •
t apparelho cealrifugador de Gabar, um.
2 butyromeiros de Gerher, um.

fluetuometro tHezmults, para medir • leite, cerne:da
de do 30 litros, um.

1 refrigerador Lawrence ou o Schnudt, sun.
pasteurizador aperfeiçoado do 11.. Listar ou de Eu

reca, 1101.
esterfligadar vertical de dimanas, para pequena in

dastrla, um.
lacto-acidimetro do pondo. um.

1 lacto-dowimetre de aQuevenee et Bouellardal., um,
crernomelro de Chamber, um.

4 baldes de ferro galvanizado na na leite, um.
4 bilhas de ferro galvanizado para leite. uma.

• 2 coadores de leite, um.
6 cinchos metallicos para queijos, um.
6 upaitilas 418 madeira para manteiga, unia.
8 firmas de madeira para queijos, uma.
2 cortante para manteiga «vegetai, (frasco), inc
2 fermento animal para queijo' (latas). Uma,
1 balança SeItS1VCI, uma.
I nota para escoar queijos, uma.

Ecreificaçla - finidade
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SOCIEDADES AINIONYMAS
S. A. LITRO TYPOGRAPRIA FLUMI-

NENSE
Rua da Quilanda na. 20 a 21 — Rio

de Janeiro
AnitA	 .tssr,dnLtk DintAt, oautemua ne•

• autzant rei ab DE JANEIRO BE itili

Atei 30 :lies do mez de janeiro do
1921, reedito:, no eseriplorio da Soeie

k dado Anumma Litho-Typographia Fita•
minei/se, á rua da Quitanda o. 21, ás 2
noras da tarde, sele accionistas repru
sentaa4lo 2.500 aceees, o Sr. Dr. Orla-

.O da Rocha Miranda, na qualidade du
director, abriu a sessão e propoz para
presidir ia trabalhos da assentiríeis 	 tf

Oclavio Monteiro Reis que, sendo
. unanimemen t e acento pela ttesemblea
uecupou o seu lugar e eonvidou para
secretario da mesa o Sr. 0swaltlo
Rocha Mit anca, que ai:camelo o convile
(meneou o "ice lugar. Constituida assira
a ateia direc:ora dos trabalhos, o Sr.
p realf lenir. declara que os fins da re-
uni:10 eram i: Tomar conbecimenbi e re.
siker sobre ais contas do afino de 19e3
apresent a da .  uela directoria, atiompa.
nflãlias ai() parei:Dr do conselho fiscal,
'Planear, tia directoria e eleição da m os-
Ma e fio conse l ho fiscal e seus supplen-
tes et invidifil o Se se erelario a pra
redre á leitura das Lambia apresentadas

(111 l'O l itior10,	 itlipuSta (11) Sr
Eduardo (til illierme May, unanimementzi
pprovana, rei 4i:sevas:ela a leitura por

ferem estes doeu intuitos publieadoi
pela iniproli fia r por isso já ferem os ac-
rionistas delias emiltecimeitlo, Foi enlão

si Pd° o parecer do cmiselhe fiscal, con-
cebido nos seguintes termos: Ws abaixo
assignados, nicaibros do conselho fieciu

g iltieW4,1^ .1,Innynia Litho-Tyliogra-
pula telimenease, renda examinado _as
enraias ali: cri f iai:das pela sua, dittelmtia

0"

	

	 a as enettatrando eni devida ordem e de
rindo len idade celsa O: documentos e
eieripluvae5o que se acha feda cola
todo O 1'1111k:de' o aáSt io, são de parecor

s data as ri iestilas emitas pprf n'anne
peia ussemblez, geral. a gale tão1 ser itab-
meliblus.	 ri.' danei] o, 23 de janeiro
1/1) 1921. — Juae tiolitaVes	 le $ol i z 1

- Frederico !Meei. — Enee-
/ao itoil ot iLa Poaias em disen s são ee-
pai-mia/acate as cordas, o eolatorio e o,
parecer e leen [taxi:rolo que In pedisse a
pala' ia. foram es ses documentes '1:-
jeitos lambem, separadamente, vota-
ção, senda li na Mimar/ente approvarins,
Passando-se á segunda urdem dos tra
baltioa tecieão da directoria. conse-
lho fiscal e seis impotentes — 11 Sr. pre-
sidente cerividou os Srs, net infliCt as a
apersentmern ri nivel as suas cedidas
para serem apuradas. Recolhidas sete
ee laias	 apuradas, Limam o entalido
mmli ado : para direet or-pree ideal ti 0
. Dr. ottavio da Iludia 31i ranfin, 1.-gnü

%otos: para director-gerente o Si'. F.4111•
ri; tt() tedllierme May, 1.800 Notes: para
director-thesur retiro o Sr. 11,,Orge

1.990 Votos, e &lisos Dienoir
tallOS. Pi ra 11101111krOS .10 ennsellio f•srai
os Srs. Jas4 G. 1.1e Souza Rabelo. Eu-
genio Reno! 1 e Eedarien flOkel, 1.900
vetos racha um e ordena m anca voladoe_
Para supplenies, os Srs.. Detavio . 31011-

*feiro Raie, - Wladimir Loureiro Bernar-
•des o Ostraltio da Rocha Miranda, 1. Q00
'votos cada ur.1 e outros menos votados-e
Em 3-1/..tude dó r_esultadg da eleição Bi

Sr. preeitiente declarou eleitos e em-
poNsados ela tellS CargOs — Directores:
Presidente Dela io da thatta Mi-
randa; {eviterna, Eduardo tiiiimerrue àlay,
e. thesoureiro emerge Ifunuld. Metubra,
riu era Nein o Tiecal os	 1,14é (1,
Souza :tabele, Eugenio Nonold e Fre.
deriou Beltet. Para sopplente s tos ers.
Octax is, alonteirO Reis. Dr. Vtlarlimir

•Loiireiro Barbardes e eiswaltto da Rocha
Miranda. Nada Riais binando a tratar
o Si-. presidente suspendeu a sessão por
meia hora,tpedindo abs. Srs. arcionistae
para se eonsitrvarem no recritio einsman
to se lavrava a presente acta para della
tomarem conheeiMento. Reaberta em
tempo a sessão, foi a presente arta lida
P sem di . teussão unanimeinente alimenta-
da • encerrada a soaste). Sendo por tuim
oswaldo la Rocha Miranda. secretario
da mesa, &adir:cripta e ass ignarla, cem
todos os Srs. acima-nelas preeenles. —
*cham e is. Rei ., presidente. — °sumido da
Rocha mi.unita, secretario. --George
Ronald. — Jeaane Ronald. — arfaria
da Bocha JVranda. — Wlodimir Lou-
reiro Remirdes. — Eduardo Guilherme
Jlay.	 (l .00i)

COMPANHIA DE PERFUMARIAS BEIJA-
FLOR

AeTA DA ASSESIDLIZA DECAI. Extritientine.a-
ala REMATADA EM 3 DK riaa 104110 De
192L	 -
Aos cinco dias tio mez Ile fe‘ e r • :• iro 1te

mil novecenles e vinte e qual ir. ás qua-
torze! trorire na sede da Companhia de
Perfumarias Ileija-Flõr. á rua de São
Jantiario numero cento e trinta e um,
reunidos quatorze accionislas, retire-
eentandu fites mil (lw!flta e Ir,"
ri presidente effeclivo senhor Jece 4;e_
mas Lopes declarou que, em V ¡rififi(' di nR
annfintiort pliblieadns liff Mario tu /temi
1le vinte e dons e vinte e novo 'te janei-
ro proibia.) paseado, a presente a ssem-
Idén trai por f im deliberar . sobre
• crinversão das noções nominal i‘as era
nreões au portador e rectificação e raii-
ficauão 4Ia acta de dezeseto de agosto de
mil novecentos e vi rue e tim. que stip-
pelaria n cargo de director teeenico,
ronvidamtd os senhores accionistas para
designarei' a qt: em tiri tai e si fies Dre-
ri Dl ir os trahathus da presente a-iStUalléa.
Aetlentafin o o ffnlint Maneei de Medeiros
Raposo, assumiu es te o Idear convidaa_
dai para o-imanto e segunlo secrelarine
re •f por iAninente.	 os	 ',entintes	 Pedro

Theolonio da Cosia e Henrique de Pas-
sos Pente, que igualmente tornaram M-
ea r . Posta em discussão, pelo presiden-
te da a:Remi/145a, a primeira parte dos
imiti/lhes, que trata da conversão das
nações- nominatiaas em acções ao porta-
dor, tle aceerdo cem as çonveniencias
dessa- :mio, demonstrado plenamente pela
directoria, pediu a palavra o senhor ac-
cioni s la Jayme Lapenne, discordando
de que fosse realizada a converso; não
havendo mais quem pedisse a palavra,

.a proposta fo i posla a votos, sendo ap-
planada a conversão, contra o voto do
senhor Jayme Lapenne. Posta em se-
guida em discussão a segundaparte, .
que trata da rectificação e ratificação,
da acta de dezesete de agosto de mil no-
%acentua e vinte e um, que supprimiu o
cargo de director technico, o senhor , José
Gri tes Lopes demonstra a necessidai e
de rectificar os termos redigidos na-
quela acta, propondo que em substitui.,
ção dos mesmos termos seja ratificada
a proposta feita pelo então directer da
ennipauhla senhor Manoel de Medeiros
Itapus°, no sentido de ser a administra-
ção exercida por deus directores—pre-
sidente e secretario — supprirnindo-se o
rareo de director technico contra o
que determinava o artigo quinto dos es-
latidos suciaes, que ficará assim alte-
rado: A administração ser4 exercida por
deus directores — presidente e secreta-
ria --rujo mandato selai de Ires fumos,
sendo perrnittida a reeleição; e ficando
rectificada a parle daquella mesma acta
41110 elimina a letiva II do artigo sexto;
r não sessenta, relativo ás funcoões que
deviam eer exercidas pelo director fe-
riada°. Posta a votos esta segunda par-
le. não tendo nimbam dos senhores ac-
rinnialaa pedido a palavra, foi a mesma
approvada unanimemente. Nadamais
havendo a tratar, o senhor presidente
d eu	 por	 encerrados os	 trabalhos'
/lesta sessão, mandando lavrar a
preeente acta, que vais por todos assi-
emita. — Manoel de Medeiros Raposo.,
— Pedro 7'heotouio da Costa. — Henri-
que da Passos Ponte, _ José Gomes L0..
porc. — Manoel Raposo de Mendonça. —,
Per procurações do Agostinho Raposo
de Mendonça e elaudianu Raposo de Men-
donça. Manoel Raposo de Mendonça.—
Antouio Alces da Carvalho. — Jayme
Lape la/it. — Julio Castão Cazaux.,
joeçaiin Silva Carneiro. — Antonio Jo.
sJ Gmicalves Dias. — Manoel de Medei.
yes Repese, pnr sua filha EUMiCe e Ores. -
les al edriros Raposo.

8):E76$383#
13: 1e6$370
6:5245 XI •
5: 025r01

10:00011090
3 5200

13:9.25314

133:774364

1.a S it) op t-1 , 10:•ri. do TM ..... "AiS do 1 )iSt. ledo Federal)
Sociedade cooperativa de responsabilidada lindtada e (arma anonyma, sublocai--

doca de ilemoveEs. e ate credito Inflita

BALANÇO EM 31 DE DEZEMBR i 1 E 1123

• A tiva
O tigaçõ ts A tem btr 	
C nx 	
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C n te cem! tas 	
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Capital autorizado 	
Capital realizado	
Fundo de reserva 	

---""	 $ 23.000.000.00
$ 20.0)0.000.03
$ 21.485.830.67

g
Passivo

Z
1. Capita/ 	 .......	 .
2. Fundo de reserva 	
3. Depof3itos em conta corrente com furos 	
4. Depositoa em conta corrente limitada 	
5. Depositos em conta correste sem Juros 	
6. Depositos a prazo fixo	
7. Depositos em conta de cobrança, do exte-

rior	
8. Depositas em conta de cobrança, do interior 	
9. Titulos em cango e em deposito 	

10. Caixa matriz 	
11. Agencias e filiaes no exterior 	
12. Agencias e filiaes no interior 	
13. Correspondentes no exterior 	
14. Correspondentes no Interior	
15, Valores bypothecarlos 	
16. Letras a pagar 	
17. Lucros e perdas 	
18. Diversas contas 	
19. Letras em cobrança 	

3.933:050;003 4
25.678:4195390

3.512:9293135
16. n9:5565977

••••

9.724;70C1
46.033:3315820

35.047.132)239
14:1355010

8.119.3155.330
1.160:336j545

-
-
-

6.217:?415163
13.325:3165974

Total do passivo 	 159.274:6245284

Letras do exterior 	
Letras do interior 	

Valores em liquidaçáo 	
Emprestimos em contas correntes 	
Valores caucionados 	
Valores depositado 	
Agencias e filiaes 	
Correspondentes do estrangeiro 	
Titulus e fundos pertencentes ao banco 	
Ilypothecas 	
Caixa -Em moeda corrente
No Banco do Brasil 	
Em outros bancos desta praça 	

Diversas contas 	

	  20.87 1:3315350
5.931:463$370
2.334:8015550

3.413:6765140
23.28 n8635310
19.949:3215010
82.5)0: 4 t$240
18.012 :819640
2.3 15 :3364060
1.001:3 i3.4143
3.1 A: 60 4820

23.141:64,35270

327:0975250

238.990:5725560

13.316:0124443
23.757:12 14750 39 073.1375103

4210
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fle Itoyal flanlc Of Canada
(INC. 1359)

BALANCETE DM OPERAÇÕES NA PRAÇA DO RIO DE JAMBO EM 31 DE JANEIRO DE 1924

Adiro
i., íg

1. Capital a realizar. 	
-2. Letras descontadas 	  21.9757095900

3. Letras e effeltos a receber por conta propila
do exterior	  18,832:1535200

4. Letras e efleitos a receber por conta proprla
do interior	 	 -

5, Letras e etteltos a receber em cobrança do
exterior 	  4.957:7895840

6, Letras e etfeltos a receber em cobrança de
interior	 	 8.367:5275131

7. Valores em liquidação 	 	 -
B. E:nprestimos em contas correntes 	  21.350 3tr5631

• 9. Valores caucionados	  34 190:498$820
10. Valores depositados 	  11 84::93$5010
11. Caixa matriz 	
12. Agencias e tillaes no exterior 	 	 547.610630
13. Agencias e Misses no interior 	  3.6 8:245$594
14. Correspondentes no exterior 	  3.006.1 553 tei
i5. Correspondentes no interior 	  1.827:9074910
13. Tittdos Federaes pertencentes ao banco 	  1 .011:8375470
17. ifyporaccas. 	
IS. Caixa: em moeda eorreate no banco	  10.473:597:195
19. Caixa: em moedas de ouro no banco
20. Culta: em outras especies no banco 	 	 4:7735200
21. Caixa: no Banco do Brasil 	  4.187:-62 590
V. Caixa: em outros bancos 	  7 6:3:36 •:y718
23. Diversas contas 	  -5.4n:841022

Total do activo 	 t 150.273:62:5284

Pelo Fite froysl Bank of Canada. - 1V. C. Lowty, gerente. - E. O. MAU" contador. (99))	
ftv

tate

	

	 utau1.. o f Sai ith .PAarterter4, 1.truited
Estabelecido em 1863

Capital 	 A" 2.000.000
Capital realizado 	  1.000.000
Fundo de résarv 	  .4" 1.000.000

CASA MATRIZ: LONDRES
Filiaes cm: Alatiebester, Rio de Janeiro, São Paulo, Santos, Balda, Pernambuco, Porto Alegre, Rio Grande.

vidéo, Rosado de Santa Fé, Pergamitio e Alereedes
BALANCETE DA FILIAL DO RIO DE JANEIRO EM 31 DE JANEIRO DE 1924

Activo Passivo

8.838:8,8881:40	 Capital 	 17.777:7775739
Fundo de reserva especial ( contra valores em

liquidação) 	 	 4.193:2533210

Capital a realiaar 	
Letras desconta:14s 7.800:6035410

Ittras e effeitos a receber:

"if

Buenos Aires, Monte'

DeposItos em conta corrente,
com juros 	  21.9)8:313$280

Ditos limitadas 	  13.6614: ,71,01.10 35.576:6895284)

Doasitos em contas correntes, soai juros 	  7.200í 1435310

Depositos a prazo fixo 	  9.7747733370
Titnlos em caução e em deposito 	 ' 41.3 10:633$910

Caixa mata?	   17.22i:203$930

Ageneias e filiaes 	 	 1.455:7415370

Correspondentes do estrangeiro 	  . 823:0355150
,

Valores hypotlicearlos 	 t 2.979:7935000

Letras a pagar 	 	 3:2705530

Diversas contas 	 	 526; 1455430

238.090:5721500

1
	 D. E. ou 0.-Rio de Janeiro, 7 de fevereiro de 1924. - Pelo Tite British Bank o/ South America, Limited.- C. F. Alackinlosh,
tZsteater-fl. W. Gozai, contador,	 ,	 (1, 001)



Subl'ulán. 9
e).

Fevereiro (in 1924i	 Z211,tir.‘trrn

COMPANHIA TERRITORIAL E CONSTRUCTORA

Série: Rua S. Pedro a. GI
BALANÇO GERAL DO r SEMESTRE DE 1923

4

228 :9911600
70:0001000

1

30 :000$000
160:1911700
12:2381900

71 :1951500

1:0801000
206:0001000

91:1661061

1
1

41:1541400
3:1171200

319:600$277
70:0001000
11:0251100

922:0131000
5 :0001001.1

Mico
Capital a realizar . 	
1.et raro I lesco ril adas 	
Letras e effeilos a receber 	
Letras do exterior . 	
Letras do interior . 	
Valores em liquidação . 	
Valores caucionados . 	
Valores depositados 	
Emprestimos em c/correntes
Caixa matriz . 	
Agencias e filiaes . 	
correspondentes nu estrangeiro . 	

	

,Tittilos e fundos pertencentes á companhia 	
llypotlieeas . 	

Caixa:
Era moeda corrente e banco 	
Em moeda de ouro . 	
Em outras estire ies 	
Diversas comias . 	
Moveis e utensilios 	
Carla patente . 	
Vendas de terras a prestações 	
Proprirllades gErues
immovers . 	
1:onstrtlecrMS 	
31at criai rodant e . 	

Posstco
Capital:

Inicial . 	 	 200:0001000
Autorizado como augmento 	 	 207:650E000	 1407:050100A

li
Fundo de reserva . 	 	 88:0771089
Depósito em e-/correntes com juros 	  	 24:188niri
Deposito em c/correntes a prazo fixo 	 	 222:782$38Z
Deposito em c/correntes sem juros 	 	 $ .o
Titulos em caução . 	 	 100 :1911700
Titules em deposito	 . 	 	 . 30:0001000
Titules em liquidação . 	 	 140 :000s000;
Caixa matriz . 	
Conta corrente garanti  li 	  	 70 :000400Ci
Agencias e filiaes . 	 	 •,3 :578E330
Valores hypothecanos 	 	 ^	 8 •-•
Letras a pagar . 	 	 1
Diversas contas 	 	 $	 •
Lucros e perdas (dividendos a distribuir) 	 	 32:612$000
Dividendos em deposito . 	 	 6:2901900
Contraries de immoveis . 	 	 922 :013$000
Obras diversas	  	 108:45080OG
Imposto sobre dividendos 	 	 1:8951572
Gratificação da dire • torM e conselho 	 	 26:94385U

2.219:0731738
	

2.249 :6731738

treNifixsTitaçÃo DA CONTA DE LUCROS E PERDAS
hely 	.• 	 ;Lr eco'

ConinilmAes	 39:7101590
Juros . 	 	 10:9013852
I tespozas gerires 	 	 15:7711407 Construrcõea 	 ... .	 241:6711740

• Diversas emitas 	 	 1:14:2771885
Dividendos a pagar do :er semestre ole 1923.. 	 32:6121000 Secção bancaria 	 12:2381900
Impostos sobre dividendos . 	 	 1:8951572
°retirar:leão á directoria	 ?G :9131850 Propriedades gerara 	 101:0711550

se.	 Fundo de reserva	 62:8691031

33 .1 :0112,100
	

351:9823190

	

pio de Janeiro. 31 Ar irzo nffiro de 1023. — O presid • dle, ncioohlo J. ii. de COMI: hl —	 contador, Francisco Au-
enato da Mona.

• PARECER

114 abaixo assignarillg, .iiieliibros do coroscilai fiscal da Companh ia Territorial e Construelora, lendo examinado os
documentos em confronto com os lançamentos feitos na escripluracre , errai, achamos certos, e exprimindo perfeita-
mente a verdade o balanço encerrado em 31 do dezembro proximo ta-a 1,.

Assim, SMIR 1S 110 parecer, que sejam approvados os actott e COD1RS /1DEE:,.0111:Dlias pela -directoria, louvando o contador
Praia: isco Augusto da Motta pelo medo fiel e correcto COM que des: ernvollio n 	 fornorçães a seu earg,o facilitando sobre-

li arme 	 a f iscalização.
Rio oh, Janeiro. 21 do r janeiro o de 1021. — ntonio	 aMendes Campas	 —	 / 	  El	 m	 U. — Dcocrito	 nim{

Sonhra.	 (650)

13.4_NCO nes

	

. -	 Capital autorizado.	 .	 5.000:0001000

	

SEDE: Rua da Candelaria	 n. 21 — Rio de Janeiro. — SUCURSAL DE S. PAULO: RJ1 QJ'Ille	 N3veruSto n. 40
• AGENCIA N. I: Rui Arcaras Cordeiro a. 145 (Nleyer)

BACANÇO EM 31 DE JANEIRO DE 1924

	

Adiro	 Passiva

	

.	 ,.,.
Accionistas  -	 73:€513000

• ,.Valores descontadOs -	 	 2 .; 71: '24E910
,	 Emprestimos cru c/correntes 	 	 1 332.834 9/0

Valores em cobrança 	 8-.-0:07 $610
Valores caudonado s	 	 1 :A 0:3f43 32

',-Valores cal custodie	 t - '''' 2n:n:31o0o
v, ',.. Devedores por cobrança 	 :

	
'83.0993793

no .--. Agencias 	  s 1 1 •991.8t..3 9)

	

• - Correspondentes  •	  ‘ '3 • 174-H9l; 6)
1..5. Acções cru caução 	 ,fy,, ...4(¡;01)00.0

Diversas contas 	 	 571 ,0:2 :t 2 t

ilt •:;	 Caixa:
,	 Em meada Cort ate ........ ....l.... 1.231:4075”1”1 r. en

n :to.
L1/47 outras especaes 	 	 anbi 0:J.:g 	,

--.T, Ent HatCQ3 	  42 :.14t 54 1 6 2:721,0'73

•
	 10.7/ :674$ 69

Capital inicial 	 	 1.500:0005003
Fundo de reserva 	 	 19:3075343

Depositas em c/c. movimento 	  1.73Z5  57t0
Depositou em c/c. limitadas 	 	 680:126$49U

Deposites a prazo fixo 	 	 1.105:49 Ei O
Letras a premio 	 	 29 /:.:485041

neposilantes de valores em cobram; 	 	 994:375$93d
Depositantes de valores em caução 	  1.749:0.t.$ 52

Depositardes de valores em custolia 	 	 20:0315003
Agencia'	

	

,	
1.6a:4943303

Co.respondentes 	 	 62:4.1$ 20
caução da directoria 	 	 60:0005000
Diversas contas 	  ' 911:4393223

----
10.772:61 $869

—s

' José aspes Ferro, director presidente. — A, Cardoso, director gerente.	 Minta, COnta51,011.



Fundo de reserva •	
Depositos em

conta corren-
te com juros, ro8.

Deposites em
conta corren-
te sem juros

Depositos a
prazo fixo.,

'fiados em caução e em deposito
Credores por titulos em cobrança
nines e agencias 	 •
Correspondentes no paiz C no

estrangeiro	 ............
Letras a pagar 	
Lucros e perdas 	
Diversas contas r.- 	

Capital 	  so.coo:c0000d
18.076:735$oflo

00Y:4768570

60 - 5 23 :440$280
44 .1 71 :683$590
45 . I 24:589$1(0

320 :556$43n
252:254$030

.001 :393$23c)
6.979 :600%40

6.204 :439$970
•

24.552:160$270 13 8.738 :o76..$810

•b:	 ••

4212	 Sabbad“	 Lit.vmr) orrint.‘1",	 Fevereiro de «124_
Banco Commercial do Estado de São Paulo

Capital	 	  It. 50.000:00(000
Capital realizado 	  Rs. 28.182:470$000
Fundo de reserva , 	  its. 18.076:735$000

.S'éde: S. Paulo, rua 15 de Novembro n . 38

"Filiaes: Rio de Janeiro, rua da Alfandega it. 21 — Santos, rua 15 de Novembro n. 132

'Agencias: Araraquara, *vare, Bauru', Bebedouro, Botucattf,Eragança, Campinas, Catanduva, Franca,
ftapetininga, Itapolis, 	 Mogy Mirim, Monte Alto, Olympia, Pennapolis, Piracicaba, Pira,

julty, Rio Preto, Santa Adelia, Sita Cruz do Rio Pardo, São Carlos, São João da
P4a. Vista.São Manoel, São Simã o, 'faquaritinga, Taubate e r.fieté

laLANCETE DO AIEZ DE JANEIRO IW 192t
Incluindo o movimen to das f iliaes e agencias

Passivo A

Capital a realizar 	  2 . 867 :33.'4w°

Letras descontad ets	   70.600 :3&$2O
Letras e ef-

feitos a re-

ceber:

ras cm extc-.

.101' 	 	 (.280:556S090

Letra ,' de Inte-

rior 	  42	 ' :127S500

Empresiiino., em conta corrente 	 ,
• alores caucionados 	 -1;

. Valores depositados 	

filiaes e agenchs
Correspondentes no estrangeiro 	

• Correspondentes no paiz 	

Tiltilos e fundos pertencentes ai.

Banco 	
Diversas contas

Caixa:
Eirt moeda corrente e em *deposifri

no Banco do Brasil e em ou-
t i-0g 1itnee5 	

'44 .1 7 1 :683$.590

.596 :835$64o

90. 564 :345.S360

69 . 95:9 :094$92°

43.033 :640$750
7.596:774730

1.r58:256$830

942.0905850
2.131:5068720

44-496 :189$800
-91,

!Total	 :465.208,:329.$47o

Banco Commercial de São.Paulo,	 Ilf Whitaker,

.	 ;retal 	 	 465.208 :329$470
São Paulo, 7 de fevereiro de 1924 — Pelo

Wrector-superintendente_c — j.. de Assuntfrgo, ger
4.

ente. ---T4. A. Elertry, contador,	 198sX
1
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A. BRAMIAM' MEAT COMPANY

som DA ARVAlritt Gni!. EXTRAORD/NARIA
amuam A 23 DO JANEMo DE 1921

Aos 23 dias do mei de janeiro de 1921.
reunidos no eseripturio central da Com-
panhia Á Menida Rio Branco u. 109,
bala 48, os accionista da Companhia. re-
presentando a totalidade do capital so-
cial, tomo fazem certo o livro de presen-
ça e o deposito de todas as acções ao
portador na Caixa da Companhia, o Sr.
11. S. Heck, director gerente, na &USW-
eia do director presidente, assumindo a
presideneia disse que estando, como esta,
representada a totalidade 'tu capital so-
cial, declarma aberta a sessão, convida-

is do para conetiluirem a mesa como 1' e
2° secretariar os Srs. Pedro Ribeiro Ca-
maca e Alfredo Santiago.

Constitnida a mesa o Sr. presidente
disse que a reunião tinha por firn. de
accArdo com os aminnebei de sua convo-
cado, deliberar acerca da proposta da
Directoria redito as nualmeas da sede da
Companhia desta capital para a cidade
de S. Paulo e da denominação da Com-
panhia pela outra que. a directoria indi-
cou, proposta esta que foi amoita pelo
Conselho Fiscal, O Sr. I° secretario pro-
cedeu, então. á leitura di proposta mui
tiz assim:

PROPOSTA DA noutrouct,
A Directo] ia da Brasilian Meai Com-

pany por consultar os interesses saias,
propõe aos Srs. aecknistas: a) a mu-
dança da sade da Companhia para a ci-
dade de $ Paulo, mudança que se justi-
fica por já affluirein paia S. Paulo os
maiores negocies da Companhia, que faz
naquelle Estado actualmente a explora-
ção 'principal do eu:mareio o que
1111-na neasearia lá a presença de acua
administradores e fiseaes para que as
suas deliberações se Holten) Mais
diatas 'e Miaus;

Is) a aludam:a da denominação da Com.
panhia para o de :Meie lado .1.nonynia
(Frigorifico An glos, rpm exprime melhor
os fina da sociedade anomma.

Foi em seguida lida o parecer do Con.
seleo Piscai que a do leõr seguinte,:, ,

PARECEII no CeNtirlIM PISCAI.
Os infra ~limados membros do 'Cori-

altas Fiscal da. Brasilian tir-many,
(Melaram que e-tão de aceõrdo com a
préposta da Directoria :mime passar -a
Companhia a ler a sua state Da cidade de-
S.. Paulo e a denominar-se Seriedade
Anonema caiei cari fico Ale; li». pe. rim;
altar a mestria propata os" interessei
sociaes. — Alberto Remordes da Silvo.
—Alfredo Selig infl" e A. E. NOOre.
O Sr. presidente OliSerVOU que. no easu.

daassemblita aceitar a p:OpOsta da Di-
rectoria e as aoriscanentes alterações que,.
devem soiri p r ris e& an 1/ os da Gomil,"
tilda, &seria a Direrterii ficar aio-
Saila a requerer a q Governo a nel.e2s-
sacia aparovação. visto que a finima-
nhia funceiona por força do: decrete
n. 12.009, de 22 de agosto de 1917.
que lhe approvnu os estatutos actuas.

mie neMmzera alteraeão Pôde Ser
feita sem approvação do Governo nos
meanMe estatutos. De sorte que só de-
pois de obtida a autorização do Governo

• taia dai :vIghfa _alteração dos Fata-
1 liam&	 _
I. rema ene votos ¡ ,prapedifida. Dirige- M-
ria, o parecer dos Cacau e.a indicação
do presidente, foram unardineinents ap.
iprovados.
• Pediu então á palavra Oltephor sacia

nista A. E. 3Inore e apresentou a seguin-
te proposta:

O art. 1° dos Estatutos que aclualmen-
ta saiam a kraeilian afeai, passará a ser
as-mi redigido: art. l • — Os abaixo
mis:geados, subscriptores destes Esti/tu-
tos e para os fins nelies declarados, coute
&atuem uma sociedade anonyma sob a
&cominação Sociedade Anonyma &Fri-
gorifico Angico, com sêde na cidade de
R. Paulo, capital do Estado do mesmo
nome, da Republica dos Estados Unidos
do Brasil onde terá o seu feiro juridieo.

Posta a votos a referida proposta, foi
unanimemente approvada.

Não havendo mais nada a tratar o Sr.
presidente deu os trabalhos por encerra-
dos e convidou os senhores acionistas a
assignarem esta acta, que é lavrada em
duplicata Para 08 deAddr/3 &fados. —
R. 8, Reck. — M. 1'. Laugan. —1. F.
Tippett. — Padre° Ribeiro Cantara. —
A. E. Mouro. — Bank Ululou d. South
America, LUZ. — C. E. Mine. — Alfre-
do &miou. — Alberto Bernortfrs

(9743).

COMPANHIA SANIT
ACTA DA ASSEMELÉA GERAL Ern(AORDINARIA

DA SOCIEDADE ANONYMA COMPANHIA EA-
NIT, REALIZADA EM VINTE E QUATRO DE
JANEIRO DE MIL NOVECENTOS E VINTII 8
QUATRO

Aos vinte e quatro dias do n/ez de ja-
neiro do anuo de mil novecentos a vinte
e quatro ás quatorze horas, reuniram-se
CM assigmbléa geral extraordhutria, na
sada da sociedade, á rua São José numero
quarenta e dons, os accionistas da Socie-
dade Anonyma Companhia Sana, (Mijo
aviso do convocação foi inserto no biarie
Officio! numero desaseis, pagina numero
dons mil e claro, de dezenove de janeiro
de mil novecentos é vinte e quatro. Pelas
assignaturas do livro de presença, veri-
ficqu-se acharom-se presentes nove se-
nhores accionistas representando a tota-
lidade das nafta da companhia, as quites
já haviam sido depositadas na séda da
sociedade, na flana da lei. G presidente
da sociedade, sahor Eduarda Corra de
Sá 0 Benevidas considerando haver nu-
mero legal de ¡acionistas para realizar a
assemblaa, pediu aos senhoras 31,e:relidas
para ii.dicareni uns accionista para pre-
sidir os trabalhas da assoral0a. sendo
arelainado o achar Gr. OU. resé
Balir/MIL o qual , assumindo a presIden-
eia. imiivida vira primeira e s.vondo
erelseiO4. resi,eetivamente,	 senhores
Julio d,t Smiza e Alberto Masilli. O se-
nhor presiacutis declara legalMente coa-
stititida a Eu:samblas extra/Irina:iria e
manda proizeltr á fritura do aviso do

,prinvoracao da mesma publicado no nu-
nor.; tirreco ' S do Marfo fg frita do dif.

• z elava de janeiro correia e . O .,,,ntele
eremente, depois da leitura 410 aviso.
declara que devida ao grande desenvol-
vimento que trem tido Os argucies ao-
rimei, torna-se necessaria, para que assa
situaelin vantajosa não se e, tacione e
para colher os fructos della &vivardes, a
obtenção de novos recursos necuniarms
que permittam lambem consolidar a di-
vida flumnantemnificando-a. Accrescen-
ta que a realização de urna operação de

.e.redRo pára 1.11e5 fina seria fali em vigia
tIa prospera sanação da companhia. mie

ipeese.ntemontle: -augmentou o seu imiti-
mordo com a acquisição feita em praça
dos predica :Mios á rua Angelo Bitten-
court numeres vinte e um e vinte e ires,
negocia este muito yantaioso Porque Ye

larisou D g predios que ella já postula, de
numeras trese a dezenove e numero vinis
e claro formando assim uni sei conjtm-
cto e Porque Mei proporcionou a situa-
çãO privilegiada de funecionar com a ta-
brkm em immoveis de sua propriedade
podendo assim melhorar suas Mstalla-
çoes sem futuras pt•eoccupações. O accio-
nista sonhar Mario rrAlineida pede ti
palavra e declarando-se de acettrcto com
as ponderações do senhor presidente, pro-
põe rpm se faça uma operação de credi-
to, dando-se em garanra os bens Muno-
veia e aceessurios pertencentes á Com-
panhia Sanit, ató "a quantia de quinhen-
tos contos de reis (500:000E, ajustando-
se simultaneamenli novas condições, ae
mais tantajosas que se poderem obter..
para a liquidação dos compromissos em
conta corrente, dando aos credores desta
natureza as garantias necessarfas. Em
definitivo o mesmo senhor accionista
propõe que a directoria, em conjuncto,
seja autorizada a tratar as bases e con-
dições de Laca' operações, condições e ba-
ses para cujo exame e approvação convo-
cará a directoria uma assembléa geral
afim de em seguida, se dar execução ao
que deliberar a mesma assemblda. O se-
nhor presidente paz em discussão a pro-
posta do =sionista senhor Mario el'Al-
maida. Minguem pediu a palavra e o pre-
sidente submetteu á votação da assem-
bléa a proposta acima, que foi por una-
nimidade de votos approvada ficando em
oonsequencla a directoria' autorizada a
tratar as referidas operações. O senhor
presidente declara que si alaguem mais
pedir a palavra vao suspender a sessão,
afim de ser lavrada a presente acta. Min-
guem pedindo a palavra, foi a mesma
suspensa por urna hora, afim de ser la-
vrada a acta. Reaberta a sessão senhor
presidente comida o senhor nrhnetro se-
cretario a proceder á leitura da acta dá
assembleia geral extraordinaria da Socie-
dade Anonyma Companhia Sanit, realiza-
da em vinte e quatro de janeiro de mil
novecentos e vinte e quatro, e diz achar-
se a mesma cm discussão e que si nin-
ariam pedir a palavra, a anbmetterá á vo-
tação. Não tendo ninguem pedido a pa-
lavra. o senhor presidente a submetteu á
votação, sendo a mesma unanimemente.
approva4a. Eu, Julio de Souza, servindo
de primeiro secretario que a lavrei,. as-
signo com todos os senhores accionistas
preSeill os, — Julio de Souza. — José

— Mario d'Almeida. — Al-
berto JÍaaiUi. — Cerrado Limongi. —
David flaquenaner. — Raphael Ferreira
de Assumindo. — Eduardo Benevides. —
Joaquim Pinna Vinhal.	 (976);

ANNROMS

O inprinliba ideal de Arma.
rens Genes

Convidsm-se. os Srs. acaimes as a renal-
reil-se em assemidéa acral ordInaria no
dia 20 do corrente, ás 14 horas, ao asaria
ptotio, á -na Cor a-Melro Saraiva n. 33,:
solara, afim de t ° matem con arie mento do!
'alatoai, e conta' da directo ia e do parecer
do mento tis ai, referente ao mero:leio,
densa; e heni as ias a ~ceder-se á eleição
de um diree'o e do conselho fiscal para o;
corrente anno.

Rio de Janeiro, 4 de fevereiro de 1924.a,al
O director Francisco Finfo da Silva 011-'
retrai I-	 gral
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.lfsrq tn ritarnan ', In e
tadle.,1tcdo,c4-1:3 dei Mei de
-janeiro

De ordsm cl, Dr. director acham se
abertas até 29 da carrente ..s insãrtpçõzs
para exames ?minuta/os.

Secretaria, 8 de faver.d, o de 1924. —
O zecrmatio, Mar! tis Rani)	 (977)

nanet, cio 1)14r etn Federa 1

Soc. Coop. da Resp. Ltd.

Do dia 1 de ri arço p otchr.0 cai diante, ás
terças c sextas, da .0 ti ras ás li horas,
pm ar s -ira na sua i-édci á rua Buenos Ai es
n. 21,0 dividendo I clati to ao sT110 solai
de 1923, á razão d: S$ por acça-.

, Rio de Jen iro, 8 de vcre ro de 1921.
A dtrectori	 (1.002)

Co',1 . unix * tt, Illad • t e egra
hiea 1;:d. Ia, lielra

ASSEMBLÉA GERAL EM/kin WRIA .

03 Srs. acionistas seio convidados para
uma assetnbléa ge • ol carrno• dinaria que se
realizará na stade do seciedadc á rua Pri-
meiro de Mar o u. 107, ás 2 horas da lar e
do dia 12 do torrente, aliai de tomar Caribe-
Molesto do projecto de relatara de estatutos
com at-g ente de capital, ja ainarisaáo peia
"ambreta de /5 do melo do anuo passado e
unos as dentai:n.0e consequentes, lacte-
g ive eventualmente louvar-se em peritos
qi e avalicat bens c direitos que daverri en-
trai para c.nsti-uir o capital social.

De ice érdo c ta a lei, a assem láa rã
poderá deliberar com accionistas que repre-
eentern do .3 torças do capital scrhal.

• Rio de Janeiro, 7 de fevereiro de 1921. —
Pe to Ivel..teo Pa. ira da anho presidente.
—Luis E gar Sancetai. Ler nte. 

Sociedade A nonym a,1 'net . eco.
ltt relva

Real sando •se a assemb én geral ordinatia
em 28 de fevereiro corr.nte, para app.ova-

, ção de balanço, parecer do conse.ho riscai
e eleição d4 Alice ores conselho e sapateia-
tes, sao coavlaados os Srs. portadores de
acçõ:s a depositai-as na s:éde da s cledade
tio °cairá° to n o a 1, 6°, c ,mtrilo 3 das
stantitas sociacs.
Rio de Ja eira, 8 de 1 arcre'ro de 1924.—

A rir avir.

1,t1IIIIIII 13sui eira. 4:t,
rei 1 (111.”•

Ach .re se ri dispcnição Cos Sra. aceitais-
tas, *o e trintona á rua de S. Pedro n. 92,
os rtt_eutueutos a ciae se retere o artigo 147
do dccre o n 434. sie 4 gap;	 de 1891.

12 , o d o J Me TO, 8 de feleret o do 1924,—
4 cir daria.	 (M)

S. (nat. /fida Nue' . 11 •1
itCtIlliZIC,

F.ea ri di p s ção dcs S s. a clonislas
ca Coup:oh Onal Ce R ralas, no es-
criritiri á t t :a etreninti a. 9 2 . an ir. os
dot UM Mo 4 tê qt t trati o art 147 §§ 1° e
:( t o ilecr.ito u. 4:4 de 1891.-4 vireeto-
r a.	 ;9861

•

!t•IteplinhilL .Nittet'n11111 1 lie Ca n
j I .1 • 111(1111 .11ti tt9, Si A.

Vigiai á disaosição dos Srs. accionistas
da Compaahia Nacion a. de Ca dial e lados.
irias, no eser pior o á rua Cunning n. 9, 2'
andar, os docomentos de que ira a o adito
147, §§P e 3° do decreto a. 434, de 1891.
•-.4 directoria,	 (987)

ISineo Com4truetor (te

(Nova to federia aroayrna)
no convi:lados' os Srs. accioni . tas do

Banco Coristructor do Brasil (nova soeu-
dade .sininyma), a se remai:em em assem*
latéa gs al ordinarli, ás 13 horas do dia 5
Ce março prox mo 'Ciro, no gr:dto Ca rua
kerma ica do Pc rd n. 40 (s. brado). nesta
ci tecle, pira tom/Tem conhecimento do rda-
todo di d redraria, b dança, contas e pa-
recer do canseira fiscal, e rem assim ele,er
o no:o emselho e seus Sande:nes, que de-
verso servir no exercido de 1924.

As tran sfeeene al das accOes fiem/ g tc.
censas ate a franzi/ião dt assembléa geral
e 0 1 t'TS . pCSSUI l reg de acç5e3 ao porta'
*ir devera . ) depositai- s no escript aio da
céle, até ires enes antes da referida as-
stiUli é 1.

Rio dc Incho, 8 de fevereiro da 192!.-
A tflrct- ria.	 (t)31)

Soe-bala elo A.I ? Oli:Vilta Cagn
Pint. t

icSEMBLta G211.444 oliMNAMA
São colvilados os Srs. accionishs a se

marrem em aisetna:éa LTeral inclinaria. na
sede da socreda re, á tua do Ouvi lor a. 123,
no t ia 1 ti! ri iço produto Mamo, as 14 ho.
tas, rara 'rimarem c_nlocirrnie, do nisto •
rio da irectoria e rareeer do celulite tis.
cal sobre as contas e ...amaço di atiro pro•
xlmo fiado, de amor ia cam o art. 18 e pa-
ragraphos das nossos estatutos. Na mesma
renn .ga preeeder-, 'e .ha á cl Ino da d recto-
ria. coas:lho fiscal e se ',reates.

Rio da Janeiro, 6 de fove cita de 1024. -
A tenciona.	 (911)

Companhia Tijolo a.
Acham-se á disposição dos Sn. accio-

nistas, no escaptario da companala, a rua
cios Ourives n. 55 sobrido, os ebetainentos
a que -e refere o art. 147, do tl:ereto a. 434,
Ce 4 de jalne de 18al.

Ficam siiipensas as transfarencias de
acçaes nominativas, e o3 desdobra-mentes
das caulel s das acç62s to portador, de
ac &do com o §" art. 16, dos ocasos
est-lutos.

Rio de InnzirO, 5 clz fev rclro Co 1924.-
AA direct. ria.	 (d3li

S. A. Ontooffielo efavea,
Rua Conselheiro Saraiva n, 10

Acham-se á diSposiçáO dos Srs accionis-
tas. no escriptorao da sociedade, os do-
cumentos a que se refere o art. 157 do de-
creto a. 434, de 4 de julho de 1891.

Ido de Janei ro, 11 de Metro de 1924.—
Alfredo L. Ferreira Chaves, director-nresi-
dente.	 (243)

Caixa l exottornica do Pio de Janeiro

srrec.triOZ nairrisnial051 sof.:1;ri rs:siamaars
Previne-se aos Srs. mu i-motos que, no

dia tg de fevereiro prixiton, sevas le-
vadas a leilão Os penheros correspon-
dentes ás (mutMias mi:titias e reter-
mos- em dezembro tie 1922. Os Sra.
niuttlarlOS devem resgatar os respeclivns
penhores ou reformar os seus cora/netos
até o dia 11 do referido me4 do feve-
reiro.

ílio de Janeiro, 29 Co janeiro da 1921,
1-.) gerente, noracio Medre da Silva,

net lo..11 cação de nome

Ignazio José de Sá, c:morei/Mo da Pairada
de sPe no Central do Bras -ietelo verincado
pela registo civil que o sen nome é lendo
IJFé Alves te SA,.c.ccl ra para t.dcs efeitos
que de ora em dcante pr.ssa a asstrar
!macio J ré Alves d. 8r1.

Pedcral, 6 ec evergiro de 1924. —
:geado José Ah' s ti2 Sã.

Reconheço a fina de 'guelra José Alves
Ce Sá.

Rio de Janeiro, O de f careiro de 1924.
Em te temurho da vtrk.de (estava o sinal
pan:leo),— O tab.11 - io, filma da Fourea

rat	 (953)

,:rnizo ele Int-eito tia Qtuat ta
Vara lUivel

Falleneia de Annibal Pinta Paiva

QUADRO res Cusa.ORCS

O juizo e seus auxil'ates 	
O nyn 1 ca pelas aleanta ientos

e comi:114-es 	
O h ui á ct raio pelos zdenta•

mantos e currsi SUS ......
O rect crente -da tal encia

eretas 	
Cr dores chiroa-r:pharios

A. de aivéira, rua do Rosario
n. 16 	  11 :300$000

He si. Li :dou, praça Tua In-
tes n. 53 	  2;244000

Anenio Dual te do Amaral, tua
(13 Rosario 14. 03 	  31955033

Rio de Janeln, 5 de fevereiro de 1924.—
Por procuraç3e, MIGO Eue.slim de Abraa•
ehes.

O liqu da!ario se cnesnira á disposição
dos irtere•sados, diariamei te no seu es-
t rip orlo, á rua do Ramt io n. 82, 1° Saro
ca tOásl2edasl,gsl8horas.

Rio de .1 inwro, Ode s evereiro de 1024. —
Hugo Duashe: de Abranehes.	 (359)

1 talia-Auterica,
SLORDADE BRASILEIRA DE EMPREZ115

MAM-MUS
Final á dispesição des Srs. accionistas

ro eselyor o . a companhia à avenida RIO
Branco n. 4 e durante 20 dias a contar de
presente data, os documentos a que se re-
fere o art 147 cio decreto ta. 434, de 4 de
judio de 18al. -

Rio de Janeiro, 7 de fevereiro de 1924.-,
4 directoria,	 (94)1

Sociedade Anonyma Lavanderia Comi
fiança

•rulTAL DE CONCUMIENCIA •
De ordem do Sr. director -preside&

te. faço publico a quem interessar, que
esta Companhia rerebe propostas para

constmeção de seu chinelo á rua Se- •
nador FUMO 72. 61, até ao (lia 9 dei
fevereiro. prCetimo, ás 14 horas, em
que serE0 as mesmas abertas • na pre-
sença dos senhores concorrentes.	 --

Na s(do da Companhia, 4 rua Ria-
cinzelo n. 70, loja, acha-Se á disposição
dos senhores eaneurrenies a planta o
esperifieuerie$ referentes a mesma
construção e onde será fornecido todos
03 informes.

Rio de Janeiro, 28 do Janeiro do MT.
— O tecritiario, Antonio Soares d'Al-
incido .	 (705) .,


